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• Assignaturas

Anuo. 	
•Semestre 	

Para funócionados publicos:
Anu . '. • ' 1 

45$000
Sem estro 	 	 24$000	 39200
Numero do dia 	 	 . $300*
74 amaro atr azado 	 	 $400.
e mais 100 réis por exercido decorrido.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou asnos integra" terminando
sempre a 30 de Junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeres atrasados.
• Os assignantes particulares e offidaes, bem como os fon-
ccionarios publicam, devem apresentar ou *comam:doar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob polia de ser a remessa
SIASpeD611,, uma vez vencido o prazo em obsso.

AB assignaturas não pagas ou cujas consignagaes não fo-
rem communicadas dentro ,dos primeiros 15 dias, do novo pe-
ríodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo.

• • • Interior
60$000
302000

te da Dl.
ão, do D.

Superi

prego.	 • •
dieem..•n•• •

• *. As assignaturas para funccionarios ~Ecos, que demen-
tem Mu folha de pagamento, devem ser annuabnente regulei-
tadaa poisa respectivas repartições pagadoras. 	 *.	 •

•• Os conhecimentos'-das assignaturas tomadas por inter.
niedio das collectorias federaes, mesas de rendas e a/fandegas
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,.
sem interferencia das 'deiegacies' fiscaea.,Os preços fixados para os funcionados pnblicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes: desde que, provada a qua-
lidade, façam o pagamento adeantamente. 	 , .

.	 .

Geral da
Contadog

Rendas In-
a União, da

DECRETO N. 24.519	 DE ,3 DE JULHO . DE 1934' •
As.Tora o Itegulamento • da Inspeção Federal. de' Leite e De:.

• Tirados •
O Chefe do Govárno -Provisório da . República- dos Esta.

dos Ur.idos do Brasil, usando 'das ateibuIções *que .lhe con-
fere o . art..1° do decreto n. 19.398, do ti de'novembro do
.1930:
. Considerando 'de necessidade . inadiável a 'regulamenta-

ção do cOntrole sanitário do. leite e seus derivados;
Considerando' que as instruções especiais atualmente . ent

svigor não atendem às necessidades da indústria (1,) leite e
produtos latietnió3 destinados ao • comércio interestadual 'e
Wernacional,

Decreta:	 •
*krt. 1.• Fica aprovado ti Regulamento da Inspeção Fe.

coral ao Leite•e Derivados, que com esto baixa; aRsinado
pelo Ministro de Estado dos Nefektoe da Agricultura *o cuja
execução  ccnnpetn ao Serviço do Inspeção sile Produtos de
Origem Animal, do Departamento Nacional da . Produção Aut.
mal do Ministerio da Agricultura.

Ari.. 2.° Revogam-se as disposições em*. contrário.
Me de Janeiro, 3 de julho de. 034, .113° da Indepen n

Onda e 36° da República.
• ••	 GET(3140. VAROAS.•

/liares do Nascimento "emundes Tecera..
0nm/de-Aranha.

1. ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO
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Regulamento da Inspeção Federal de Leito e Derivados

CAP/TULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. I. A inspeção sanitária do leite e sons derive.d.os,
quando destinados ao comércio interestadual ou interoa,cio.
nal fica subordinada ao Servieo de Inspecão de Produto.; de
Origem Animal, do Departamento Nacional da Produção Ani-
mal, do Ministério da Agricultura.

Art. 2. O presente Regulamento se exercerá em todo o
território nacional, distinguindo os estabelecimentos. indus-
triais em Beis ciasses:

a) granjas leiteiras;
b) usinas de beneficiamento;
c) fábricas d lacticinios;
d) entrepostos de leite e derivadoes
é) postos de refrigeração e
f) postos de desnatação.
§ 1.° São granjas leiteiras os estabelecimentos ou 'fazen-

das destinados à produção e exploração racional do leite, olle-
decendo aos preceitos higiênicos, definidos nas "Instruções" de
que trata o art. 3.

§ 27 Entende-se por usina de beneficiamento de leite o
estabelecimento que se destina ao trabalho de o tratar, be-
neficiar e acondicionar itigiênicamente, fornecendo-o à ali-
mentação humana sob seu aspecto natural.

§ São fábricas de lacticinios os estabelecimentos onde
se preparam, manipulam ou elaboram produtos originários
do leite, tai= vorno: manteiga, queijos, leite condensado e em
pó, farinha látea. caseína, lactose, etc., etc.

§ Designam-se entrepostos de leite e derivados os es-
taneleeinieuLu detdinados ao recebimento, guarda, distribui-
ção ou conservação de leite e produtos laticinioe.

§ 37 Denominam-se postos de refrigeração os estabeleci-
mentos onde o leite é apenas resfriado antes do ser levado
Para o puniu de destino.

§ 0.' São postos de desnatação os estabelecimentos que
recebem o leile exclusivamente para desnatar.

Ais. a. Serão organizadas pela Diretoria do Serv'sas, em
instrussies aprovadas pelo Ministro da Agricultura, as exi-
gências: de ordem sanitária especiais para cada uma das clas-
ses rereridas no artigo anterior.

Arl Não são permitidas nas granjas leiteiras, ,ISilldS
de beneficiamento e entrepostos, instalacties destinadas à
desnatagem do leite, a não ser quando o estabelecimento
possua fábrica de manteiga, ou queijo ou pôsto de desna-
tação anexe.

Art. 5. Os estabelecimentos de que tratam as letras "a"
e "b" do art. 2, só poderão exportar leite quando o intervalo
entre a ordenha e a entrega no local de consumo não exceder
de 24 horas.

Art. 6. Os tanques, pasteurizedores, reefriadores. ca-
rdaras frigorificas e carnaras de oura serão providos de têrmo-
registradores, sempre que as autoridades encarregadas da
fisealizat.ão julgarem necessário.

Art. 7. Todos os estabelecimentos deverão registrar, em
livros especiais, a entrada da matéria prima (leite ou creme)
especificando a procedência e qualidade e a saída e destino
dos produtos beneficiados ou fabricados.

Art. 8. Todos os funcionários do S. I. P. O. 4. terão
uma carteira de identidade que, exibida ao proprietário do
estabelecimento registrado, lhes permite ingressar em qual-
quer dependência onde se manipulem produtos httioinfos, para
efeito de inspeção.

CAPITULO II

anOISTno DOS ESTABELECIMENTOS

Art. 9. 03 estabelecimentos de que trata o art. 2 só
poderão exportar seus produtos quando devidamente regis-
trados no S. I. P. O. A.

Art. 10. Para efeito de registro tais estabelecimentos
deitem satisfazer as seguintes condições:

a) solicitar à diretoria do S. I. P. O. A. Inspeção prévia
e aprovação do local onde deverá ser construído o estabe-
lecimento;

b) apresentar e submeter à aprovação da diretoria o pro-
jeto de comstrução ou adaptação (planta baixa em triplicata.
detalhada, com escala exata e cortes transvereal e longitu-
dinal),' abrangendo Urda a aparelhagem e instalações, Mein-

eive abastecimento de água e rede de %sono; memorial des-
critivo, também em três vias, das instalações, capacidade
produtiva e fins a que se destinam

c) sala para um pequeno laboratório de análises provido
dos aparelhos , e reativos que se fizerem necessários, a Juízo
da Inspeção e de acõrdo com a exploração industrial;

d) boletim de extirpe dacteriológico da água de abaste-
cimento forneçido por laboratório oficial;

e) laudo de inspeção do estabelecimento por funcionário
do Serviço:

§ I.° Para registro de granjas leiteiras o memorial des-
critivo deverá ainda indicar:

I — Sede ou localização — Área — Limites;
II.— Tipo de .construção;
111 — .Abastechnento de água;
IV — Vias de comunicação; .
V	 Natureza dos pastes;
VI — Número de animais, aexo g raça;
VII — Número de vacas em lactação;
Vill — Quantidade de leite produzido anualmente;

— Estabelecimentos aos quais será o leite remetido;
X — Meio de transporte para entrega do leite.
§ 2.° Para as usina de beneficiamento, além das exi-

géncias contidas nos itens I, II, III e IV do parágrafo anterior,
mais as seguintes:

— Capacidade da ualta;
— _Natureza do beriefidarnento;

III — Destino do produto beneficiado;
IV — Relação dos fornecedores, mencionando o lera]

de produção do leite.
§ 3.° Para as fábricas de lactiolgios são feitas as riltsmaa

exigências estipuladas no § 2.° mais a de declaração das
espécies e tipos dos produtos elaborados.

§ 4.° Para os entrepóstos de leite e derivados são exigidos
os itens I, II, III e IV do § I.* mais os seguintes:

I — Natureza dos produtsis recebidos;
II — Procedência e destino destes. produtos.
§ ca.° Para os postos de refrigeração, - além do que estalaste

o § I.° em seus itene I, U, III e IV. mais:
I — Origem do leite recebido;
II — Processo de refrigeração;

'Estabelecimentos a cftte se destina e leite.
§ 6.° Para os postos de desnatação, além das exigésicias

contidas nos itens 1 ri, tu e IV do § 1.°, mais as seguintes:
I' — Protedenáa da matéria prima.;
TI — Destino qtte Se vai dar ao creme e leite deenatado;
fli — Processo pelo qual será pasteurizado o creme, no

caso de ser dado ao consumo em natureza.
Art. 11. Os estabelecimentos deverão retrair ainda as -

segtiinteé condições:
a) luz natural e artificial abundantes, ventilado ade-

quada em tódas as dependências ou instalações;
h) abastecimento de água potável quente e fria. Nos -•

estabelecimentos que, para qualquer Ifim, fizereni uso de
água de origem suspeita, terão os seus xesponsáveis' de pro-
ceder à depuração dessa agua por processo reconhecidamente
eficaz, a critério do S. 1. P. O. A.•

c) canalizações amplas e abundantes para coleta e dre-
nagem das águas residuais que deverão ser escoadas para
longe do estebelecimento, podendo a Inspeção sems5re que
julgar conveniente exigir a depuração artificial;

d) pavimentação impermeabilizada com material ade-
quado, de preferência ladrilhos hidráulicos ou de ferro em
tOdas as dependências, eciin o declive toosssário, e provida
de calhas, goteirae e rálos suficientes para o fácil escoa.
mento das águas de lavagem e residuais;

e) paredes e separações das diversas dependências irn-
perme4bilisadas até a altura mtniMa de 1,80, de preferência
som mosaicos brancos nãe sendo permitido o uso de pixe
ou tinta, como material de impertneabilização. QUEtttdo 'os
aparelhes estiverem junto lis paredes, a impermeabilização.
deverá atingir a altura déssee aparelhos, porém nunca In-

_ ferior a 1,80.	 _
f) portas e jimelaa reVeítidas -deu telas ~CRS à prova

de mbscas e fôrro 'nas salas onde forem . elaborados produtos
comeativeis;

g) rouparia, bánháro, latridas, pias e mict6rios,
número proporêional, para uso dos operados, instalados. ele
compartimentos completamente separados e, tanto guante
possível, afastados das salas de ~aliciamento e acondicio-
namento;

Parágrafo único. O vasilhame para ooléta ou transporte
do leite será de alumínio, ferro estanhado ou aço inoxidável,
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Com junta. embutida e solda autógena -sem ângulos .vivos ou
outros recipientes de material previamente 'aprovado pelo
S. L P. O. A., com larga abertura para facilidade da lim-
peza.	 .	 .	 .	 . .	 . .	 • .

Art. 12. Qualquer estabelecimento que sofrer interru-
pção em 1 seu funcionamento •,Por espaço maior • de • dois (2)
SIM, só poderá' reiniciar seus trabalhos requerendo -a -firma
interessada à Diretoria do S. I. P. O. A., que decidirá me-
diante :laudo de inspeçãe de • um dos seus técnicos..

. 4rt.. 13. Ude, e. qualquer modifipação „nas dependências
ous instala• ções dos estabelecimentos registrados, só será per-
mitida mediante petição do -interessado à Diretoria do S.
X.: P. O. A., nos termos-das- letras b .e e do art. 10':
. Parágrafo único. As substituições, de aparelhes e uten-

Kiles e pequenos reparos só Podem ser feitos mediante
prévia autorização da Inspeção.	 ,	 •

.Art. 14. De um • modo geral los estabelecimentos indus-
trieis de leite e 'derivados ' devem 'obedeCer ao seguinte .plano
Xie construção:	 •	 •	 .

a) sala de recebimento da Matéria prima;
• b) laboratório de' controle;	 •

c) *sala de . pessoal tendo anexos banheiros; latrinas.' ves-
tiários, etc.;	 •	 -

d) ° instalação de vapor' • •
e) -instalação de frio;
f) câmaras frias ou dei:cura;
g) salas de fabricação;
h) salas . de acondicionamento.

••• Art.. 15: -A-Diretoria do S •. I. P. O.A.-  divulgará-pro-
jetos padrões, planos e orçamentos para a construção de *doi-

rem:8s fabricas de lacticínios, etc.
;Art .. 16. Satisfeitas as exigências dos arti gos • 10 o- 11: a

_Diretoria do. S. I. I'. O. A. •autorizará a expedição do "Ti-lido . de Registro", recebendo, então, o estabelecimento um
/número •que, juntamente com as letras "S. I. P." e a palavra
"Brasil", representará a marca oficial pela qual será re-
!conhecido.

§ I.° As letras S. traduzem "Serviço de Inspeção
3rederal" e a palavra "Brasil"' completará a identificação da
pro 'clOção brasileira. -

§' 2.° A forma e o arranjo destes dizeres ' obedecerão aos
Isiodélos determinados , no. 'capítulo "Certificados Sanitários,
Rótulos e Marcas".	 ,	 , •	 • .	 .•

: -Art. • 17.. Para todos os efeitos, às estabelecimentos que
distiverero Inspeção.. Sanitária Federal obrigatória, uma vez
está instalada ficam desabrigados de qualquer- outra fiscali-
Saçao sanitária, Seja •estadual Ou Municipal.

. Art. 18. As autoridades sanitárias da Departamento Na-Isional de Saúde Pública o das • rePartições de ., higiene esta-
uai ou municipais que tiverem responsabilidade da fiscali-

zação' do consumo. do leite Procedente . de estabeleeimentosânspecionados pelo •S. I .; P. O. -A .., poderão visitar . :esses
estabelecimentos levando diretamente 'ao conhecimento das
autoridades do - Serviço' as irregularidades que verificarem
eu .propondo medidas tendentes à melhoria do . leite, instala-es,. etc.

:APírruLo III

• Art. 21. É. expressamente proibida a entrada de cães,
ratos e outros animais nas salas de manipulação do :cite e
Seus derivadas.

Art. 22. O estabelecimento será dotado de escarradeiras
bigienicas, em número suficiente, sendo terminantemente
proibido cuspir ou escarrar no piso, como também fumar
Is as dependências onde se manipulem produtos lactielnios.

Art ., 23.. Diariamente, terminados os trabalhos, todos os
ianques, maquinismos, aparelhos, canalizações e vasilbanies
que tiverem contato com o leite e produtos derivados deve--ser rigorosamente . lavados com água , e 'escova e esterill-
gados com água fervente ou jato de vapor.

.Art. 24. As águas servidas- e residuais terão destino
honveniente, podendo o S. I. P. O. A. sempre que julgar
deeessário. determinar O tratamento artificial.

„Agl. 25. As cocheiras, estábulos, pocilgas, etc., deverãoher situados distante doe- locais •onde se laborem produtos
bornestlYels.

Art. 26. Todas as vezes que necessário a Inspeção. de-
- terminará a -raspagem e pintura das paredes e repara eaa cios
.locais de elaboração cio' Produtos.

Art. 27. Fica proibido- empregar na coleta,. transporte
ou conservação do leite e derivados qualquer vasilhame de
cobre,- latão; zinco,' barro; madeira, ferro estanhado com liga .
que. contenha Mais' de 'dois por • cento (2 Sts) de' chumbo ou
tenha a estanhagem defeituosa ou enferrujada, 'emfirn, de
qualquer utenSilio• que, 'pelo seu -formato, composição- • ou.
revestimento interno, possa prejudicar o leite ou dificultar
a limpeza rigorosa, •	 •	 •Art.. 28. É proibido o Isso de formas para a congelação-
do leite. Os • estabelecimetstos que tiverem. necessidade de o
congelar para sua conservação, deverão fazê-lo no- próprio
yasilhame onde for o leite transportado para o -local de Cies- •
tino.	 •

Art. 29. Stimente para o leite crú, é permitido o uso -de
•bombas para elevação e exclusivamente nos casos -em- que
seja de todo impossível recorrei' à melhor' disposiçãs•, dos
aparelhos que evite tal inconveniente e á juízo do S.	 P.' .O. A.	 .

Art. 30. Todo o pessoal que 'trabalhar na fabricaç•ãose.:aL•
!sorna° ou manipulação, de produtos lactieinibs • devi asar .
em serviços uniforme- higiênicos, . de acôrdo com instruções •
do S. I. P. O. A.	 '
. -Art. 31. Todos os operários' e empregados devem alise-)sentar . condições de perfeita saúde, ter hábitos higiénico

anualmente, ser submetidos a exame médico pela Saúde Pú-
blica local, apresentando à Inspeção o laudo mie prove' não
estar 'sofrendo de doenças infecto-contagiosas nioles!ias res-
pugnanteo ou dermatoses que os incompatibllizem com os
trabalhos' de leite e produtos lacticínios.	 ,§• 1.0 A . inspeção de saúde poderá ser exigida a qualquer
momento e tantas vezes quantas forem necessárias, • para •
qualquer empregado do'• estabelecimento, -se- assim o julgara Inspeção. .	 .• . § 2.* Sempre' que ficar comprovada a existência de
doença de notificação cornou/séria . em qualquer. empregada, •
•Lcara o estabelecimento interdito para fornecimento dejelts
e seus produtos até. que seja afastado o doente.

Art. 32. Todos os estabelecimentos. ficam obrigados á
estrita observância de quaisquer outras exigências' de ordem
sanitária que venham a ser formuladas pelas autoridades
competentes

CAPITULO IV -
OB RIGAÇÕES DOS PROPRIETÁRIOS DE ESTABELEMUNTOS

Art. 33. Ficam os proprietários dos estabele.chnontot •
.industriais registrados no S. I. P. O. A. - obrigados a: .a) observar e fazer observar todas as exigoncias .cona-
das no presente Regulamento; "

da 
b) fornecer os aparelhos e reativos necessários a. juizo'

Inspeção, paia as analises de controle da matéria prima
ou do's produtos elaborauos. Tais aparelhos e,reagentes serão
controlados nos L. R. A. do S. I. P. O. A., sempre qub as
autoridades sanitárias julgarem conveniente;

c) dar condução aos funcionários quando não houver meio
de transporte público fácil e accessivel e seus estabélecnnen- •
tos estiverem localizados fora do perímetro urbano, •a juízo doS. I. P. : O. A.;

d) fornecer armários, mesas, arquivos, etc., destinados à -
guarda de-todo o Material da inspeção e de sou exclusivo uso
e bem assim as substancias apropriadas para a desnaturação
dos produtos condenados;

e) fornecer material próprio e utensílios para a .coleta,
guarda, conservação e transporte de matéria prima, prOdutos
normais, suspeitos ou patológicos que devam ser remetidos,
como amostra aos L. R. A. ou ao I. B. A. do D. N. P. A.; .

f) manter em dia os livros de registro a que se refere o
art. 70, e franqueá-los à Inspeção, sempre que solicitados;

á) manter na direção dos trabalhos técnicos dos estabe-
lecimentos, de preferência, especialistas em la,cticfnias.  habi-litados em 'escolas oficiais;

li) fornecer gratuitamente, a juízo dos. I. P: O. A. ha -
bitações aos funcionários da inspeção quando os' estabeleci-
mentos previstos do art. 34, estiverem localizados fora do pe-
rímetro urbano.

' CAPITULO V
• irgoinoÃo sArgrrÃaus

Art. 34. Terão obrigatoriamente inspeção pernianente.
•todos os estabelecimentos que elaborarem produtos destinados

comércio Inter4acione.

HIGIENE DOS ESTABELECIMENTOS

Art. 19. Todos os estabelecimentos deverão ser manti-
13os tas mais rigorosas' condições de higiene.

Art. 20. • Os dispositivos de caixa de sedimentaçãe das
erubstâncias residuais devem ser freqüentemente inspeciona-
dos e convenientemente limpos para que não facilitem o de-
senvolvimento de moscas, etc.
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§ 1.° Quando os produtos elaborados fórem objeto apenas
de comercio interestadual, poderão os estabelecimentos ter
inspeeeo permanente ou períodica, a juízo do S. I. P. O. A.;
conforme sua importância, classe e os produtos manipulados.

§ 2.° Nos casos de inspeção períodica o S. I. P. O. A.
determinará como deve ser efetuada e o período de intervalo
entre uma e outra inspeção.

Art. 35. O funcionário deverá colher amostras dos pro-
dutos fabricados, da matéria prima, da água de abastecimento,
etc., toda vez que julgar necessário, e as remeterá aos L. R. A.
ou ao I. B. A., do D. N. P. A.

Art. 36. Durante a inspeção o funcionário deve- ensinar
ao industrial ou pessoa por êle indicada, os métodos de aná-
lises previstas neste Regulamento ou em instruções que ve-
nham a ser baixadas, para que o industrial proceda a essas
mesmas análises durante o intervalo das inspeções, nos casos
do § 2° do art. 34.

Parágrafo único. Os métodos da análises serão uniformes
em todo o território nacional, bem como padronizados os rea-
tivos, aparelhos, critério de inspeção, etc., cabendo à Diretoria
do S. I. P. O. A. promover essa uniformização de serviço
no mais curto prazo possível.

Art. 37. Os L. 11. A. promoverão os estudos necessários
para que, no mais curto prazo, sejam estabelecidos pelo S.
P. O. A. os padrões regionais de leite e produtos laticínios.

. Parágrafo único. Tais padrões, quando oficializados em
instruções especiais. deverão ser integralmente obedecidos por
todas as autoridades sanitárias do país.

1 - ORANYAS LEITEIRAS

Art. :18. A inspeção nas granjas leiteiras deverá visar
principalmeme:

a) condições higiênicas em geral e especialmente dos cur-
rais, estábulos e anexos;

b) estado sanitário dos animais, particularmente das va-
cas em lactaçâo;

e) estado sanitário dos ordenhadores e higiene da or-
denha;

ti) higiene e asseio do vasilhame e da manipulação do
leite:

.e) exame do leite de mistura (totalidade do leite orde-
nhado cliáriainente) •

Parágrafo único. Quando aconselhável, far-se-á também
o exame do leite individual.

Art. 39. A inspeção do leite nas granjas constará das pro-
vas abaixo menci(nadas e inale aquelas que porventura as au-
toridades sanitárias julgarem necessárias para melher apre-
ejeção da qualidade do leite, observado o que estabelece o pa--
Tágrafo único do avt. 30:

a) lacto-filtração;
b) caracteres organolépticos;
e) densidade a mais 15" C e temperatura;
d) verificasào do teür gorduroso.
Art. 40. Pela simples designação de leite subtende-se

o leite fresco normal cio vaca.
§ 1." Em se tratando de leite procedente de qualquer outro

animal, embora sujeito tis mesmas exigências sanitárias do
presente Regeilamento, terá designação mais precisa e o vasi-
lhame que o contiver trará, em caracteres bem visíveis, indi-
cação exata de sua natureza.

§ 2.° O leite, pasteurizado, esterilizado, desnatado, ete..
terá sempre a adjetivação que denuncie sua natureza.

Art. 41. A ordenha nas granjas leiteiras deverá ser pre-
cedida do asseio indispensável. tão completo quanto possível.

Art. 42. Uma vez ordenhado, todo o leite será filtrado e
censervado em lugar fresco ou, preferivelmente, quando hou-
ver instalações, resfriado abaixo de 10°C.

Art. 43. Só poderá ser ordenhada a vaca que estiver em
perfeitas condições de saúde, ficando proibido o aproveita-
mento do leite no período compreendido entre trinta (30) dias
antes e dez 10) dias após o parto.

Art. 44. Serão imediatamente afastadas da produção de
itee ronvenionternente isoladas as vacas:

em es!ado de magreza extrema e visivelmute esgo-

-,-neit9 .2 (-1 , tuberculose;
, inflamações do úbere, diarráas P corri-

,. , 71 , 0s vaginais.
P• •• n . aio	 Em caso de um surto anoso, os retiros

•	 ficarã(t 'nterditados, ou mesmo toda a granja a
ti,pe,:ão. até completo restabeleciniento das vacas

ou substituição por outras, após conveniente desinfeção do
estábulo e anexos.

Art. 45. O S. I. P. O. A. entrará em entendimento com
o S. D. S. A. afim de que, gradativamente, seja feita a tuber-
culinização, verificado o aberto epizoiSteco ow qualquer outra
doença transmissível ao homem em todos os animais produto-.
res de leite.

§ 1.° Nos casos de tuberculose clinicamente diagnosticá-
vel, tuberculose aberta, generalizada, febril ou com emagre-
cimento, como também nos casos em que fôr comprovado o
aberto epizoótico, os animais serão destinados ao corte, avi-
sadas as autoridades sanitária% do estabelecimento onde de-
vem ser abatidos para que decidam do seu aproveitamento.
A não observância do que dispõe o presente parágrafo implica
sumáriamente na cassação do registro do estabelecimento.

e, 2.° Os animais que reagirem à tuberculena, não apresen-
:ando todavia a.,A manifestações previstes no parágrafo ante-
rior, serão de qualquer modo afastados da produção de leite,
mas poderão ser aproveitados para a reprodução, se recomen-
dáveis pelo valor zootécnico ou se assim o julgar seu proprie-
tário.

TI - USINAS DE BENEFICIAMENTO

Art. 46. Nas usinas de beneficiamento a Inspeção veri-
ficará cuidadosamente:

(4) condições higiênicas da usina e dependências;
1.)) estado sanitário e higiênico -dos operários e empre-

gados;
10 higiene -e limpeza de todos os aparelhos, instalações •

vasilhames;
d) estado de conservação e funcionamento de todos os

aparelhos;
e) exame dos livros de registro e diagrama térmo-regis-

tradores;
f) exame do leite recebido, por procedência;
g) exame do produto final beneficiado.
Art. 47. O exame de que trataa letra f do artigo . ante-

dor, constará das 'provas abaixo mencionadas e do outrem,
que, porventura, as autoridades ,sanitárias julgarem necessile
rias para melhor elucidação da qualidade do leite entes da
sua aceitação pela usina, observado o que estabelece o pará-
grafo único do art. 36:

a) caracteres organolépticos;
b) I acto-filtração ;
e ) densidade a 15°C e temperatura;
d) acidez;
e) matéria gorda;
f) extrato seco.
§ 1.° Quando o leite for considerado alterado ou fraudado

e inutilizado pela Inspeção, o funcionário fornecerá cie in-
dustrial o resultado do exame' e respectivas conclusões.

§ 2.° Será considerado alterado ou falsificado o leite ene
que for verificada a adição de água ou urina, adição de subs-
tencias conservadoras, de ámido, sacarose, etc., presença de
colostro, sangue, pus, etc., excesso- ou deficiência de densida-
de e acidez ou infração do disposto no art. 27.

§ 3e Em nenhuma usina será permitida a mistura de
leite desnatado -ao leite integral que se destina ao consunie
em uat:ureza, sob pena de - apreensão e inutilização do p..o-
duto.	 •

Ari . 48. Sempre que julgar conVeniente, a Inspeção po-
derá exigir, de acordo com o art, 31, atestado de sele-te sies
empregados on pessoas que tenham contacto com o leite na
fazenda ou estabelecimento fornecedor à usina, ficando tal
estabelecimento ou fazenda interditado, até que seja cumprida
a formalidade exigida.

Art. 49. Entende-se por beneficiamento do leite Oda
operação efetuada, com o fim de impedir sua deterioração
e assegurar a boa conservação, como -os processos comu-
mente designados por filtração, centrifugação, homogeneiza-
ção; pasteurização, esterilização, resfriamento e outros apro-
vados pela S. I. P. O. A.

Art. 50. Em cumprimento do que dispõe a letra g do
art. 46, serão feitas as mesmas provas determinadas no ar-
lego 47. acrescidas-da de peroxIdade, no caso de pasteuriza-
ção alta.

Art. 51. Nas fábricas de lacticfnios, será integralmente
obedecido o mesmo critério de inspeção adotado nas usinas-de
'beneficiamento, disposto nos artigos 46 e seguintes.

Art. 52. O creme será submetido às seguintes prova*:
•u) caracteres organolépticos;

um - FÁBRICAS DE LACTICINIOS
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„	
b) . acidez;,
C) Matéria -:orda..	 •

• . 1.° Entende-se por creme a parte rica em gordura se-
parada. por eentrifugação ou . que vem à superfície do leite
quando Mantido em repouso.

§ 2.° Quando destinado ao' consumo; em natureza, deverá
ss. ' pasteurizado, acondicionado e conservado, , de, acórdo
Com as exigências déste Regulamento na parte que lhe for-
aPli °tive/ .

. Art. 53. Quando a matéria prima recebida for -o leite, o
exame Será feito de acôtdo com o que dispõe o art. 47, acres-
cidas os provas de:

a) catalase. e lacto-fermentação, nas fábricas de queijo;
, b) catalase, nas fábricas de leite condensado mi em pó.

• Art. 54. O exame da manteiga, nas fábricas, seja ela
fresca, salgada, renovada ou neutralizada, constará' das pro-
vas abaixo mencionadas, aléin- de 'outras que forem julgadas
necessárias para melhor apreciação do produto:

a) caracteres organolépticos;
b) acidez; -
c) humidade;
d) matéria gorda.
:Art. 55. Entende-se por manteiga o produto resultante

da batedura do creme fresco ou fermentado do leite, ao qual
se 'incorpora ou não cloreto de sódio.

Art. 56. Sem prejuízo to que dispõe o art. 47, ás man-
teigas elaboradas nos estabelecimentos' registrados, deverão
enquadrar-se nas seguintes classes:

a) manteiga extra, fina ou superior;
manteiga de 1° qualidade;

e) manteiga de 2' qualidade;
d) manteiga renovada.
Art. 57. A manteiga extra, fina ou superior, obedecerá

1ts seguintes exigências:
1° - Ser preparada com creme pasteurizado e adicionada

de fermento láctico selecionado;
2° - Apresentar o teor cio matéria-gorda nunca inferior

a oitenta e 'três por cento (83:%);
3° - Possuir acidez:, no máximo, de dois centímetros

cilbicos (2 c. c.) de soluto alcalino normal, em cem gremas de
Matéiqa gorda, no local da fabricação, tolerando-se até três
centímetros cúblicos (3 c. c.); no consumo;

4° - Apresentar insolúveis até o limite máximo de uma
grama e meia por cento :(1,50 %);
, 5'	 Apresentar o teor cru cloreto de sódio até o limite

máximo de dois •por cento (2 %)-, nas variedades salgadas;
6° - Não ser adicionads, de matéria corante estranha do

produto;
7° - Deverá obter de 85 . a 95 pontos na escala-.relativa às

propriedades organilépticas.	 •
1.? Só será permitida a exportação internacional da

Manteiga' que obedecer às exigências estabelecidas neste ar-
tigo.

§ 2.° Para o comércio interestadual deverá ser exposta ao.
consumo no envase original.

Art. 58. .A manteiga de.i° qualidade, deverá apresentar
os seguintes característicos:	 •	 •

• - Teor em matéria gorda, no mínimo, do oiténta por
cento (80 %);
• 2° -- Acidez de trés:centirrietros cúbicos . (3 c. c.), no 'roa-
ximo de soluto alcalino : normal, em cem gramas de matéria
gorda, no local da fabricação, tolerando-se até oito centí-
metros Cúbicos (8 c. c.) no consumo;

3° - Presença de insolúveis até.o limite máximo ' de dois
por cento (2 %);

'4° - Apresentar o.teor em cloreto de sódio até o limite
Máximo de duas gramas e meia por cento (2,50%), nas va-
riedades .salgadas;

5°	 Adição • facultativa de matéria corante vegetal ;nó-
cua, colorindo-a apenas levemente; .

6° - Obter na escala de pontos de 75 a 84.
Art. 59. A manteiga de 2' qualidade deverá satisfazer

às Seguintes condições: 	 . .
. • 1°	 Teor cru matéria gorda nunca inferior a oitenta por

cento (80 %);
2° - Teor em clorête de sódio e do insolúveis até-o limite

máximo de seis por cento (6 %);
3° Acidez até o limite máximo de cinco centimettos

cúbicos (5 c.c.) de soluto alcalino normal, em cem gramas de
matéria gorda, -no local da fabricação, .tolerando-se até dez
centímetros cúbicos (10 c. c.), no consumo;

Adição obrigatória de matéria corante vegetal inó-
cua (coloração amarela' pronunciada).

Art. 73. Nos entrepostos de produtos lacticínios subor-
dinados à inspeção federal só poderão dar entrada produtos
oriundos de estabelecimentos registrados no S. I. P. O. A.

Art. 74. Todos os derivados do leite entrados nos entre-
postos serão cuidadosamente reinspecionados.

• § 1.° Esta reinspeção visará especialmente:
a) apresentação do certificado de sanidade que acom-

panha o produto;
b) identificação do produto como oriundo de estabele-

cimento registrado;
s) exame atento da integridade dos recipientes;
d) caractéres organolépticos;
e) análises química e bacteriológica quando forem jul-

gadas necessárias.
§ 2.° Todas as vezos que houver dúvida sôbre as coa-

dições sanitárias de qualquer produto, fieará tôda a partida

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 1034 15109

Art. 60. Manteiga renovada é aquela que, não satisfa-•
sendo as exigências definidas no artigo anterior, fôr subine.
tida à fusão e tratada convenientemente de modo a atender
áquelas exigências.

§ 1.° A renovação do manteiga só pôde ser efetuada em
estabelecimentos registrados no S. 1. P. O. A. e sob con-
trole imediato da Inspeção.

§ 2.° O produto assim tratado só pode ser dado ao con-
Sumo de acôrdo com o art. 94 (declaração expressa no ró-
tulo).

Art. 61. Para a classificação das manteigas, mediante a
escala de pontos, fica estabelecida a seguinte escala: - sabór
s- 50 pontos; arôma - 30 pontos, textura - 10 pontos; salga
- 5 pontos e apresentação - 5 pontos.

Art. 62. Serão permitidos como corantes o açafrão
(Crocus sativa) nrucum (Bixa orellana), cúrcuma (CU-
cuma longa e tinctória), a cenoura (Daucus carota) e outros
julgados inócuos e mediante autorização do S. I. P. O. A.

Art. 63. A manteiga que não fôr preparada com leite
de vaca deverá levar expressa, no envólucro, a declaração da
espécie animal de que proceder.

Art. 64. Nas fábricas de manteiga subordinadas à Ins-
peção Federal fica terminantemente proibida a entrada is
qualquer outra gordura a não ser a do leite, sob pena de
cassação do registro.

Art. 65. O exame dos queijos deverá ser feito durante
e após a cura, visando especialmente os caractéres organolé-
pticos e o tipo fabricado.
- Art. 66. Serão condenados os queijos de consistência pe-

gajosa, ináu aspeto ou conservação mal cuidada; os de massa
entumescida, contraída ou fendilhada por fermentações anor-
mais; os com cheiro impróprio ou gósto amargo; os que es-
tiverem infestados por ácaros ou larvas de moscas e aqueles
com sináis evidentes de deterioração.

Art. 67. Fica proibido juntar à massa do queijo fari-
nhas, substâncias inertes e pesadas, como também empregar
agentes conservadores não permitidos ou indutar a superficie
com antiséticos e corantes não autorizados.

Art. 68. Os queijos só pederão ser exportados com a de...-.
signação de tipos de queijos estrangeiros bem definidos,
quando deles se aproximarem tanto quanto -possivel em seu
aspéto, sabór, cheiro, processo de fabricação, composição.quí-'
mica, etc.

Art. 69. Só poderão ser objeto de comércio internacional'
os queijos fabricados em estabelecimentos sujeitos a inspeção
permanente, tendo sido examinada a matéria prima e acom-
panhado todo -o processo de manipulação até o acondiciona-,-.
mento final do produto.

Art. 70. Para os outros produtos derivados (leite con-
densado, leite em pó, farinha látea etc.), como também para -
os sub-produtos (easeina, lactóse, etc.),. a inspeção do 'pro-',
duto final elaborado limitar-se-á aos caracteres erganolépti-i•
cos, reservando-se as análises e exames mais detalhados aos
L. R. A. e ao I. 13. A. do D. N. P. A.

Art. 71. Todo leite de procedência suspeita, cuja análise
revelar mais de 17° Dornic, de acidez e prova de catalise po-.,
salva, não poderá ser condensado ou evaporado quando o pro-
duto se destinar à alimentação infantil.

Art. 72. A caseina destinada a fins meramente inclue-,
triais (fabricação de botões, pentes, etc), fica isenta das exi-'
gências prévistas no art. 70.

ly - ENTREPOSTOS DE LEITE E DERIVADOS
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sequestrada, sob a guarda e conservado do interessado, até.
esclarecimento finai fornecido pelas analises právistas na
letra e, do parágrafo anterior.

§ 3 Verificada qualquer irregularidade no que diSPOD
o 1. do presente artigo, em suas letras a e b, e apurada
a ¡atendo) fraudulenta, tÔda a partida do produto será con-
denada e inutilizada, além das penalidades prévistas em lei.

§ 4a Quando se constatar apenas impropriedade para o
consumo poderá o produto ser rebenificiado ou renovado, a
Juizo da Inspeção.

Art. 75. Em todos os estabelecimentos registrados, quais-
quer produto); retirados pelo S. L P. O. A., como amostras,
para prova e contra-prova de análises de controle ou peri-
ciais serão inteiramente gratuitos.

§ I.° A autoridade sanitária, quando solicitada, forne-
cerá ao interessado uma amostra devidamente acondicionada
e autenticada que servirá como contra-prova.

§ 2.• No caso de divergência o interessado pode requerer
o exame de contra-prova dentro das quarenta e oito (48)
horas, que se seguirem à apreensão do produto, sendo a pe-
rícia realizada em um dos L. 11, A. do S. I. P. O. A. ou
no I. B. A. do D. N. P. A., com a presença do respon-
sovei ou seu representante autorizado que deve ser, de ore.
rcrncia. um técnico de sua confiança.

§ 3.° Confirmada a condenação do produto. será obser-
vado o que dispõem os parágrafos 3. • e 4.°, do artigo 74,

.Art. 76. Os produtos que, por sua natureza, se enqua-
drem nos casos de aproveitamento condicional prévi atos no
art. 60 e V do art. 74, só podem ser remetidos aos esta-
belecimentos onde devam ser beneficiados de acOrdo com o
que dispõe o art 83.

Art. 77. A Inspeção fiscalizará sempre o embarque de
quaisquer produtos lacticínios, bera como as condições hi-
giénicos e instalaçaes dos carros, vagões e todos os meios
de, transporte utilizados.

Art. 78. O desdobramento de certifictidoe zanitários pelas
autoridades compotontes para roembarque de produtos, só
pode ser feito mediante apresentação, pelo interessado, do
eertificado original.

v	 POSTOS DE REER101:RAÇÃo E OESNATAÇÃo

Art. iSt. Nos postos de refrigeração. será obedecido o ori-
té ri o de i i1'S MOA disPosto nos arta. 46 a 49, na parte que
lhes Voe aplicável.

Art. 80. A inspeção dos postos de desnatação será re-
lida pelo que dispõem os arts. 51 e 52.

CAPITULO VI

(,:wi rriFwAnos soma:amos, suarttoos n MARCAS

Att. 81. 'fedes os produtos laticínios destinados ao Co-
Mércio internacional ou interestadual só podem sair dos es-
tatretecimenfos inspecionados. quando devidamente acompa-
nhados de certificados de sanidade, de acardo os niodelos
olicialaieuto ;oiolados.

Ant. 82. Nenhuma omprèsa de transporto marítimo,
• i*eroovittrio. rodoviário ou aéreo, pode autorizar despa-
cho para comercio internacional ou interestadual de produtos
lacticínios sem que os interessados exibam o respectivo certi-
ficado sanitário firmado por autoridade competente.

5 1.° As einprêsas de transporte que infringirem o dis-
posto no presente artigo incidem na pena/idade prevista no
art. 98, § 3°, letra c.

§ 2.' Af; autoridades federais. estaduais ou municipais
encarregadas da fiscalização do embarque ou transito de mer-
cadorias, ficam obrigadas a exigir a apresentação do certifi-
cado sanitário para quaisquer produtos laticínios que se das-
tinem ao comércio internacional ou interestadual.

§ 3.° Ficam isentos de oertificados os pequenos volumes
quando destinados a uso poticulo e seu p6so não exceda de
dez (10) quilos.

Art.. 83. Os certificados que acompanhem produtos des.
tinados ao newoveitamento condicional devem trazer, bem vi-
sívol e a tinta vermelha, a seguinte declaração: - "impróprio
Pira CO11810110"

Art. 84. Nos casos de exportação internacional, os oerti-
finados sanitários serão redigidos no idioma do pais importa-
dor, de aotordo com sues exigências regulamentares, sempre,
porém, nom a respectiva tradução em vernáculo.

Art. 85. Todos os produtos elaborados ou beneficiado
em estabelecimentos registrados devem trazer a marca ofioial
aplicada diretamente no produto, vasilhame ou oontinente, da
aeOrdo com as instruções do S. 1. P. O. A.

Art. 86. Quando acondicionados em latas, vidros, oa
quaisquer outros recipientes, nestes serão afixados rótulo* s
prèviamente registrados.

§ I.° Os rótulos devem trazer o nome verdadeiro do pro-
duto contido no vasilhame e bem amara a marca oficial do
tabelecimento em letras e algarismos bem visíveis e de toa
manho uniforme.

§ 2.0 Outros dizeres ou informaçõos poderão ainda cono-
tar nos rótulos, dèsde que tenham sido prèviamento aprova.
dos pela Diretoria do S. I. P. O. A.

§ 3.• Nenhuma declaração. palavra, desenho, elo., que,
transmita falsa impressão ou forneça falsa indioação de orlo
gem ou qualidade, será permitida.

§ 4.° Os rótulos destinados á manteiga só podem ser im-
pressos ou litografados sobre fundo amarelo ou vermelho.

Art. 87. O S. I. P. O. A. manterá um registro de rata
tulos para os produtos elaborados nos estabelecimentos que lhe
são subordinados.

a 1.° Entende-se por rótulo, para efeito de registro, ima
pressos litografados. por gravação ou por pressão, lacres, iité-
los. envólncros, receptáculos,

§ 2.• O registro será feito mediante requerimento de in-
teressado ó. Diretoria do S. I. P. O. A., acompanhado te três
vias do modèlo a registrar e memorial também em trét
indicando o produto onde vai ser utilizado.

§ 3.* 15, condição imprescindível para efeito de registro
dos rótulos destinados aos produtos comestíveis a indicação
do niimero da análise prévia procedida nos laboratórios ofi-
ciais compMente:s.

Art. 88. Os rótulos registrados só poderão ser utilizado
ria designação daqueles Produtos Para as (Plata tenham aldeorèvioniente aprovados.

Art. 89. Nos produtos destinadas .ao comércio intermi-
cionaT é permitido o uso de rótulos ou impressos em litigue
rstrangeira com a respectiva traduçao em vernáculo.

.Ort. 90. Nos recipientes metálicos a marta oficial poda
ser gravada em ales) relévo. Nêste caso pode ser dispensada
a reprodução da niarca nos rótulos ou etiquétas.

Parágrafo único. Nenhum rótulo, etiquéta ou stilo Pode
ser aplicado escondendo ou encobrindo a marca oficial.

Art. 91. Todos os produtos alimentícios devem meneio-.
!lar nos recipientoa ou rótulos a data de fabriceçao, o peso
líquido e bruto.

Art. 92. Quando os produtos forem anvolvidos em pa-
pelão. papel, pano ou envolucros equividentee, a marca ofi-
cial poderá ser aplicada sob a forma de ealo adesivo praemi-
nento em substituiçalai 50 réotolo.

Art. 93. Os produtos i.ãn comestíveis, além da maraa
oficial litografada, impressa ou a fogo nos recipientes, /e-
varão ao lado, bem visíveis. as palavras uso indwtriat.

Art. 9•1. O qualificativo para cada espécie ou tipo de
produto cloor ser litografado, estampado ou gravado com oa-
ractéres iguais e uniformes em tamanho e °Dr. Exc.: -
teiga E.rtra", "Manteiga de 1' qualidade", "Manteiga Renotg- z
da", "Queijo de 211ina8". etc.

Art. 95. É expressamente proibida a reproduoão de cad.:
rimbos, salos. otiquOtas, cintas. etc.. de modiklos oficiais. sem '.
prévia autorização escrita da Inspeção.

Parágrafo único. Todo este material será fornecido pele
estabelecimento, ficando, porém, sob guarda exclusiva da bis..
poção.

Art. 96. • Todos os carimbos, cintas, formula, ete , pato
oiais devom ser cuidadosa e seguramente afitados e, depois da
colocados, só podem ser removidos ou substitutdos por !fra-
cionários da Inspeção.

Art. 97. Os proprietários de fábricas de Imite:Infos que
lanç,arem mão de certificados sanitários, rótulos ou mamas '
oficiais afim de facilitar o escoamento de produtos neo
pecionados paira o comércio interestadual ou trfternacional, são
pasaiveia da multa prevista no art. 98, § 4°, e na reincidénoia
terão o registro de seus estabelecimento", sumariamente oits-.
sado.
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CAPITULO 'VIII
is•

INFRAÇÕES E PENALIDADES

Art. •98: • Aos que infringirem os . dispositivos do presente
Regulamento serão aplicadas as seguintes penalidades . .

§ I.° Multa de duzentos mil reis (200000), dobrada na
reincidencia, aos responsáveis pelo ,estabelecimento onde os
tuneionários: do. S..I. 2.0...A., verificarem:

a) doSobediencia ás exigências de ordem sanitária ema-
nadas- das 'autoridades competentes:,

b) • intuito*:-manifesto .de lnirlart-ou einbaraçar a ação das
nUtoridades sanitárias;

..e) :infração do disposto no parágrafo .único do art. 90 e
Nt'igos 91 -e' 95.

§ 2.° .Multa de quinhentos mil reis (00$O0), dobrada 'na
lreincidepcia, além da inutilização imediata do produto:

aos que infringirem os arts 43, 4.4 e 67; 	 . •
• b) . aosque usarem rótulos de umproduto em outro. (ar:-

LIgo. • 88) .	 •
§ 3.° Milita de um conto de eéis (1:000$000), dobrada na

reincidência:.
• a) aos 'industriais que infringirem o que dispõe o art. 64;
,•b) .aos:-responsaveis por falsificação ou' qualquer altera-

ção fraudulenta do leite e seus derivados destinados à ali-
mentação humana;

c) às empresas de transportes que -aceitarein despacho de
produtos lacticínios não acompanhados de certificados sani-
tários •(art. 82);

• :(l) às pessoas que -se prevalecerem do disposto no § 30
do „art. 82 para fazer comercio interestadoal com prodútos
não inspecionados. •• .

• §•;.°: Multado dois contos de reis (2:0008000) e cassação
de registro na reincidência:.
s. (A) aos:que infringirem o disposto no art..:97;

• b) aos -'que -subornarem, tentarem 'subornar -ou usarem de
'violência contra qualquer funcionário da Inspeção no exer-
cício de suas funções. 	 •

*Art. 99. Apurada a responsabilidade do. .funcionário nas
infrações dispostas no •§ -1° - do art. anterior, ser-lhe-ão aplica-
vas as seguintes penalidades:

. a) suspensão- de 15 a 30. dias . 6..e POP qualquer modo con-
tribuir ou 'facilitar a expedição irregular de Certificado Sani-
tário e,	 •

à). déniiSsão, a bem do serviço público, em caso de su-
borno.

Art.:100. O infrator unia vez multado terá, quarenta e oito
(48) heras para efetuar o- pagamento .da multa e exibir ao
encarregado da' hxspeção- o talão do recolhimento da impor-
tância 'correspondeade feita em qualquer repartição arrasa-
dora federal, sem -o que- não serão desembaraçados' quaisquer
piiodulus do estabelecimento.

2k. autoridade que lavrar a multa deverá extrai-la em
tres (3) vias, descrevendo a- infração eirc,unstâncigdamente.
A primeira via será entregue ao infrator; , a segunda encami-
nhada • it. Ijiretoria do S. I. P. 0. A. e a terceira constituirá
o canhoto do, provido talão de multa. 	 •

§ 2." O auto será assinado pela autoridade que verificar a
Infração e, sempre que peSsivel, por duas testemunhas idoneas
e o. infrator.	 :

§ Depois de lavrada a multa, só a -Diretoria cio S. I. P.
O.- A., poderá releva-la,. quando :. convenien temente. justificada,
antorizándo o levantamentoda importândia na repartição ar-
recadorít.

Arti. • .101. Além das penalidades previstas no §' 1° do
art. 45 e .no art. 98 e . seus parágrafos a.S. I. P. O. A. poderá
determinar-a 'retirada temporária da Inspeção de adôrdo -com
a gravidade da falta 'cometida pelo estabelecimento.	 •
• Art. 102. 'A 'aplicação dasiperias . de qUe trata o presente
Capítulo não isenta o infrator da responsabilidade' Jriminal
Rue no caso couber.

CAPITULO VIII
• DISPOSIOES CiERAIS E TRANtSITÓRIAS

• Art. 103. Os rótulos e marcas- atualmente registrados só
poderão ser usados lité'31 de dezembro de corrente ano. .

• Pai-48par°. único. Os novos- rótulos serão registrados de
acôrdó com DS artigos 86 e 87 e seus parágrafos.

ArL.,104. O intervalo entre a ordenha e entrega ao con-
sumo-determioado • no artigo 5, poderá ,ser dilatado a. juízo
do. S. I-. P. O. A., enquanto não fôr obedecido o que dispõem
os -artigos 113- e 114 e' -seus parágrafos.

Art. 105. Enquanto não forem estabelecidos os padrões
a que se refere o artigo 37 em seu parágrafo único, serão obe-
decidos, para efeito de inspeção:

a) Para o leite:

Materia gorda . . 	
12 %32,5%Lztrato seco . 	  

Extrato seco desengordurado 	 	 8,7%
Lactóse anhidrica	 	 .. 	 	 4,3 %
Acidez em grãos Dornic 	 	 150 a 200.

b) Para o creme fresco:
Materia gorda . 	 	 ... mínimo 30 ro
Acidez	 	  máximo 22° D.

Parágrafo único. O creme . destinado ao consumo em na-
tureza com acidez que exceda ao que determina a letra "b"
-deste artigo, deverá levar a declaração — "Crême aeido".

Art.' 106. Dadas as condições precárias dos meios de
,stransporte em várias regiões produtoras de leite, o 8. I. I'.
O. A. poderá permitir a neutralização do creme excessiva-
mente ácido, quando destinado à fabricação de manteiga, me-
diante aprovação do neutralizante e do processo empregado.

Parágrafo único. A manteiga fabricada de adôrdo com o
presente artigo deve trazer a declaração, em caracteres bem vi-
síveis: Fabrica com creme neutralizado.

-Art. 107. Em -virtude do- estado incipiente em que se
encontra a indústria nacional de queijos, explorada por 'ele-
vado número de pequenos fabricantes e dada a impossibilidade
de inspeção eficaz nas fontes de producào, por deficiência de
pessoal do S .. I. P. O. A. será permitido o comércio inte-
restadual destes produtos observadas as exigências dos artigos
3t e 44.
• Parágrafo único. Tais produtos, porém, passarão obriga-

tbriamente por entreposto de lacticínios ou outro estabeleci--
mento registrado onde serão cuidadosamente inspecionados de
aceirdo com o disposto nos artigos 66 e 68.

Art: 108. Os estabelecimentos que se útilisam atualmente
de fôrmas para a congelação deleite deverão, no prazo má-
timo e. improrrogavel de um ano, a contar da data da públi-
cação deste -regulamento, fazer as adaptações necessárias de
modo a obedecer o que dispõe o artigo 28.

Art. 109. Salvo autorização -especial do Ministro do Agri-
cultura, requerida pelos interessados, os trabalhos nos esta-
beledimentes com inspeção permanente (artigo 34) só serão
permitidos nos dias uteis, devendo os funcionáriosexecutá-los
pelo espaço de tempo fixado no Regulamento dá Secretaria de
Estado.

§ 1.° Éste espaço de tempo normal fica dompreendido entre
6 e 18 horas.

§ 2.° Serão considerados extraordinários os trabalhos rea-
lizados aos domingos e feriados nacionais e os que excederem,
nos dias uteis, às horas regulamentares de expediente.

Art. 110. Os serviços extraordinários a que se refere o
artigo anterior serão pagos pelo interessado, de acôrdo com a
tabela aprovada pelo Ministro.

§ J." A Diretoria do S. I. P. O. A. organizará um livro
onde serão lançados os extraordinários diários e os trabalhos
ealizadds durante esse tempo.

§ 2.0 O encarregado da Inspeção confeccionará, em três
vias, a felha das horas extraordinárias, cujo pagamento será
requisitado pelo Inspetor Chefe ou funcionário por êle desi-
gnado:

Art. 111. Os auxiliares encarregados da inspeçá,o perto-
(fica em diversos estabelecimentos, com natureza de funções
essencialmente ambulantes, não terão direito a diárias nestas'
viagens; além da passagem .e transporte perceberão uma ajuda
de custo semestral de seiscentos mil reis (600$000), a titulo
de auxilio para as despesas de viagem.

Art. 112. Nos estabelecimentos registrados só será per-
mitida a entrada de, produtos lacticínios que tenham sido ins-
pecionados por autoridades -sanitárias municipais' ou esta-
duais, quando os respectivos regulamentos tenham sido pre-
viamente aprovados pelo S. I. P. O. A.

Parágrafo único.. Tais produtos deverão ser Acompanha-
dos- de certificados Sanitários do modelos oficiais com os. es-
clarecimentos exigidos pelo S. I. P. O. A. •

Art..113. O transporte dó leite e derivados só deve ser
feito. em vagões, carros ou outros veículos expressamente' a
esse fim destinados, de preferência dotados de instalações fri-
gorificas.	 •	 -

§ 1.0 Para as : regiões onde. o desenvolvimento da indús-
tria de lacticínios assim- o justifique as empresas ferroviárias

•
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ficam obrigadas a organizar trens especiais denominados
leiteiros, para o transporte rápido do leite e seus derivados
aos centros consumidores.

§ 2.° Para os trens leiteiros deverá ser estabelecido um
horário especial de modo a atender o disposto no art. 50 do
presente Regulamento.

§ 3.0 As emprêsas de transporte tomarão as necessárias
providencias afim de que, logo após o desembarque do leite,
sejam os vagões, carros ou outros veículos convenientemente
higienizados antes de receberem o vasilhame de reterno.

§ 4.0 Nenhuma empresa deverá aceitar, como reterno, va-
silhame que tenha transportado leite e não esteja conveniente-
mente higienizado.

Art. 414. O Governo Federal, por intermédio do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, promoverá o melhoramento
gradual do material das estradas de ferro da União destinado
ao traneporte do /cite e seus derivados e entrará em acerdo
com as estradas de ferro arrendadas, com as empresas de
viação subvencionadas e particulares, para o mesmo fim.

Art.. 115. O S. I. P. O. A., em instruções especiais, pro-
moverá a uniformização dos métodos de análises para o leite
e produtos laticínios. esses métodos de análises serão obser-
vados em todo o território nacional por todas as autoridades
sanitárias federais, estaduais ou municipais nos exames fiscais
ou periciais daqueles produtos.

Art. 116. Todo leite, ou qualquer produto dele derivado,
quando considerado impróprio para o consumo por não aten-
der ao padrão exigido, por alteração natural ou má conserva-
ção poderá ser submetido ao aproveitamento condicional a
j uízo da Inspeção. Quando, porém, fór verificada qualquer
alteração fraudulenta, o leite ou produto lacticínio sere conde-
nado e inutilizado e o infrator punido de acOrdo com as
disposições do presente Regulamento.

Art. 117. O S. I. P. O. A. promoverá a mais estreita
elaboração com D Departamento Nacional de Saúde Pública

e Diretorias de Higiene estaduais ou municipais, comunicando-
•e diretamente com os respectivos chefes de serviços, no sen-
tido de conseguir o máximo de eficiência dos trabalhos de
eispeção e para que desta cooperação reciproca sejam bane-
idades as indústrias de lacticínios e as condiçaes sanitárias

ele produtos derivados destinados à alimentação humana.
Art. 118. As dúvidas que porventura se suscitarem ria

'xi'cução do presente Regulamento serão resolvidas por deol-
'o do diretor geral do D. N. P. A. mediante proposta do 8. /.

P. O. A.
Art. 119. O presente regulamento entrará em vigor na

!a de sua publicação.
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1934, — Juarez Tavara.

DECRETO N. 24.550 — DE 3 Da JULHO DE (934

Aprova o Regulamento da Inspeção Federal de Carnes e
Derivados

O Chefe do Governo Provisório da República dos Estados
l'nidos do Brasil, usando das atribuïções que lhe confere o
art. I° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930.

• Considerando de necessidade inadiável a regulamentação
do oontrõle sanitário da carne e seus derivados:

Considerando que as instruções especiais atualmente cru
vigor não ater/siem, integralmente às exigências dos paises ini-
eortadores desses produtos.

Decreta:
Art. 1'. Fica aprovado o Regulamento da Inspeção Federal

de Carnes e Derivados, que com este baixa, assinado pelo Mi-
nistro de Estado dos Negócios da Agricultura e cuja execução
compete ao Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal,
,to Departamento Nacional (In Produção Animal do Ministério
' , a Agricultura.

Art. 20 . Revogam-se as disposições cru contrário.
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1934. 113° da indepen-

delicia, e 46° da República.

Orneiem VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes nevara.
Ostoldo Aranha,

Reeetateenei da Inspeção Federal de Cantes e Derivados

CAPITULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1. Todos os estabelecimentos onde forem fabriridet,
manipulados, preparados ou depositados, por qualquer forma,
produtos oriundos da carne e seus (lerivados. para comercio
internacional e interestadual, só poderão funcionar quando
fiscalizados sanitariamente pelo Serviço de liespeção de Pro-
dutos ele Ori gens Animal. do Departamento' Nacional da Pioe
citação Animal.

g 1°. Devem ter inspeção sanitária de modo permanentee
os estabelecimentos destinados à elaboração de produtos elle,
ricos, destinados à alimentação humana.

§ 2". Os estabelecimentos onde forem preparados ou benes,
ficiados produtos de origem animal, não utilizados na alimen-
tação humana, ficam isentos de inspeção permanente, porém
sujeitos às disposições deste Regulamento.

e 3°. Ficam igualmente sujeitos à inspeção sanitária, oe
estabelecimentas que elaborarem produtos destinados à alie
mentação dos animais e adubos com resíduos animais.

Art.. 2. O presente regulamento se exercerá em todo tt
território nacional, distinguindo os estabelecimentos acima
referidos em sete (7) classes:

a) Matadouros-frigoríficos;
b) Matadouros;
e) Charqueadas;
d) Fábricas d.e produtos sumos;
e) Fábricas de conservas e gorduras;
f) Fábricas de produtos industriais ou destinados a alise

mentaçãn dos animais, e
g) Entrepostos.
§ 1°. São Matadouros-frigorificos os estabelecimentos do4

feitios de aparelhagem modero' de matadouros industriais que,
além das instalações para sacrifício e preparo, sob várias for-
mas, dos animais de açougue, possuam instalações de frio para
exploração industrial da caene e seus derivados.

e 2°. Entendem-se por 31 ,.,adouros os estabeleoirnentod
dotados de instalações adequadas para a matança de qualquer
das espécies animais de açougue, inclusive aves, coelhos, etre,
para fornecimento de carne verde ao comércio Interestadual
ou a estabelecimentos que, por qualquer forma preparem, beis
neficiem ou industrializem produtos cárneos, destinados a0
mercado interestadual ou internacional.

§ 3. A designação de Chargueada distinguirá sensentei
o estabelecimento no qual se realise o preparo do charque.
eom aproveitamento ou não de sub-produtos.

§ 4 0. Denominam-se Fábricas de produtos suinos os estae
belecimentos destinados it industrialização, por qualauer forma,
do porco e seus derivados.

§ 50. Incluem-se na designação de Fábricas de conser -rag
e gorduras. todos os estabelecimentos que manipulem benefi-
ciem ou preparem produtos de carnes e derivados para use
alimentício. utilizando meteria prima de matadourn préprlo
ou de outros estabelecimentos inspecionados pelo S. 1. P.
O. A. Ficam compreendidas nesta classe: — as fabricas de
conservas de carne enlatada, defumada ou embutida em trie
pas ou outros envólucros apropriados para salamaria e sal-
odi aria. elevem de extrato, pós e caldos de carne, fátrieste
de margarina, refinarias de gorduras, etc.

§ 60. Enquadram-se na classe de Fábricas de produtos'
industriais ou destinados à alimentação dos aWmais, todos
estabelecimentos que trabalhem com resíduos e sub-produtos •
animais para uso industrial, tais como: eortumes, fábricas dae
cola, fábricas de adubos, etc.

7°. São Entrepostos os estabelecimentos destinados afie
recebimento, guarda, distribuição ou - conservação de carnes Êl
derivados para comércio internacional ou interestadual. 	 f

Art. 3. Serão erganizadas pelo S. 1. P. O. A., ene
instruções aprovadas pelo Ministro da Agriculura, as esti,
gências especiais de ordem sanitária para cada uma das classek
referidas no artigo anterior.

Art. 4. Todos os funcionários do S. I. P. O. A., terã&
um carteira de identidade. CQII1 a qual poderão Imire.esar, par4
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Art. 8. Todos os estabelecimentos de que trata o ar-
tigo 2°, só poderão exportar seus produtos para o comércio
interestadual ou internacional quando devidamente registra-
dos no S. I. P. O. A.

Art. 9. Para efeito de registro, tais
devem satisfazer às Seguintes exigência,:

a) Solicitar à diretoria do S. I. P.
prévia e aprovação do local onde deverá
estabelecimento;

b) apresentar e submeter à aprovação da Diretoria o pro-
jeto de construção ou adaptação (planta baixa em triplloata,
detalhada, com escala exata e córtes transversal e longitu-
dinal), abrangendo Vida a aparelhagem e instalações, inclusive
abastecimento de água e rède de esgõt,o; memorial descritivo,
também em três vias, das instalações, capacidade produtiva
e fins a que se destinam;

c) possuir local apropriado para a séde da Inspeção Fe-
deral, com laboratório anexo, a juizo da diretoria do S. I.
P. O. A.

d) fornecer, gratuitamente, desde que a natureza do es-
tabelecimento exija, inspeção permanente e quando estiver
situado fora dos limites de cidades, vilas e povoados, habi-
tações adequadas para residência efetiva dos funcionários en-
carregados da Inspeção;

e) certificado do exame bacteriológico da agua que abas-
tece o estabelecimento, fornecido por laboratório oficial;

() laudo de Inspeção do estabelecimento por funcioná-
rio do S. I. P. O. A.

Art. 10. Os estabelecimentos devem ainda retinir as se-
guintes condições:

a) luz natural e artificial abundante e ventilação sufi-
ciente em ¡Mas as dependências;

b) pisos impermeabilizados com material adequado, de
preferência ladrilhos hidráulicos, a construídas de modo a
facilitar a drenagem das águas e garantir uma limpasa rápida
e perfeita, apresentando canaletes e ralos indispensáveis à for-
mação de uma rede de esgóto coletora das águas de lavagens
e residuais, que devem ser drenadas para o mais distante

"possível dos estabelecimentos;
c) paredes ou separações revestidas e impermeabilizadas

cena material adequado, de ;fácil limpeza, 04 a altura de 1,80,	 .

(um metro e oitenta centímetros), no mínimo, dando-se pre-
ferência ao mosaico branco. Não é permitido o uso de pixe
ou tintas como material de Impermeabilização;

d) dependências e instalações destinadas ao Preliaro
produtos alimentícios, separadas das demais utilizadas no
preparo de substancias não comestíveis;

e) abastecimento de agua potável, quente e fria, em quan-
tidade suficiente para atender às necessidades de serviço;

f) rouparias, banheiros, latrinas, pias o mictórios, em
número proporcional, para uso do pessoal, instalados em tom-
partimentos completamente separados e, tanto quanto possível.
afastados das salas de beneficiamento e acondlcionamente de
produtos comestíveis;

g) currais, breies e demais instalações de estacionamento
e circulação dos animais, pavimentados e impermeabilizados,
com o declive necessário e providos de bebedouros suficientes;

h) locais apropriados para separação e isolamento de
animais doentes:

1) pavimentação dos páteos e ruas na área do estabeleci-
mento e dos terrenas onde forem localizados os tendeis para
seeamento de charque;

5) local apropriado para necropsia, com as instalações
necessárias e forno crematório anexo, a juizo do S. I. P. O. A.

Parágrafo único. Os grandes estabelecimentos que se uti-
lizarem de transporte ferroviário, devem possuir instalações
e aparelhagem para desinfeção dos vagões e carros, cujo re-
torno só é permitido depois de convenientemente higieni-
zadas.

Art. 11. Satisfeitas todas as exigências dos artigos 9 e
10, a diretoria do 5: I. P. O. A. autorizará a expedição do
"Titulo de Registo", recebendo, então, o estabelecimento, um
número que, juntamente com as letras "S. 1. F." e a palavra
"Brasil", representará a marca oficial pela qual será reco-
nhecido.

§ 1°. As letras S. I. F. traduzem Serviço de Inspeçao
Federal e a palavra Brasil completará a identificação da pro-
dução brasileira.

§ r. A forma e o arranjo desses dizeres obedecerão aos
modelos determinados no capitulo "Marcas, Rótulos e Cei ti..
ficados Sanitários".

Art. 12. A diretoria do S. r. P. O. A. divulgará pro-
jetes padrões,"planos e orçamentos para a construção de ira.
tadouros, oharqueadas, fábricas, etc.

Art. 13. Para todos os efeitos, os estabelecimentos qte
obtiverem inspeção sanitária federal obrigatória, uma vez
esta instalada, fiem desobrigados de qualquer outra fiscali-
zação sanitária, seja estadual ou municipal.

Parágrafo único. Os estabelecimentos que, embora tra-
balhando exclusivamente para o mercado municipal ou inter-
municipal, forneçam matérias primas a estabelecimentos que
as beneficiem para uso comestível, destinando-as ao comér-
cio interestadual ou internacional, ficam igualmente subordi-
nados às exigências do presente Regulamento.

Art. 14. Qualquer estabelecimento que sofrer interrupção
em seu funcionamento por espaço maior de dois (2) anos,
só poderá reiniciar seus trabalhos requerendo a firma inte-
ressada à diretoria do S. I. P. O. A., que decidirá mediante
laudo de inspeção de um dos seus técnicos.

Art. 15. 'Mia e qualquer modificação nas dependências
ou Instalações dos estabelecimentos registrados, s6 será per-
mitida mediante petição do interessado à diretoria do S. I.
P. O. A., obedecido o que dispõem as letras b e f do artigo 9„

CAPITULO TII

HIGIENE DOS ESTABELECIMENTOS

Art. 46. Todos os estabelecimentos deverão t-ét.
tidos nas mais rigorosas condições de higiene.

Art. 17. A9 aguas servidas e residuais terão um destino
conveniente, podendo o S. I. P. O. A., sempre que julgar
necessário, determinar o tratamento artificial. 	 •

Art. 18. Teteias as dependências principais de cada esta-
belecimento, tais como sala de matança, triparia, fusão e re-
finação de gorduras, salga ou preparo de couros, etc., devem
estar separadas uma, das outras.

efeito de inspeção, em qualquer estabelecimento ou depen-
dência déste, onde se manipulem ou se depositem produtos
de origem animal.

Art. 5: Cada funcionário será designado por um número
que servirá para identificação dos produtos por êle exami-
nados e cujo uso e emprêgo serão regulados em instruções.

Art. 6. Salvo autorização especial de Ministério da
Agricultura, requerida pelos interessados, os trabalhos nos es-
tabelecimentos s6 serão permitidos nos dias úteis, devendo os
funcionários executá-los pelo espaço de tempo fixado no Re-
gulamento da Secretaria de Estado.

§ 1°. Éste espaço de tempo normal fica compreendido
entre 6 e 18 horas, sendo considerados extraordinários os

, trabalhos executados antes ou depois destas horas.
§ 2°. São laualmente considerados extraordinários os tra-

balhos realizados aos domingos e feriados nacionais e os que
excederem, nos dias úteis, às horas regulamentares do expe-
diente.

Art. 7. Os serviços extraordinários a que se refere o
artigo anterior são pagos pelo interessado, de ageirdo com a
tabela aprovada pelo Ministro.

§ I°. A diretoria do S. I. P. O. A., organizará um livro
onde serão lançados os 'extraordinários diários e os trabalhos
realizados durante Use tempo.

§ 2°. O encarregado da inspeção confeccionará, em três
vias, a folha das horas extraordinárias, cujo pagamento será
requisitado pelo Inspetor Chefe ou funcionário por Ale
designado.

CAPITULO Ir

estabelecimentos

O. A., inspeção
ser construido o
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Parágrafo único. Em caso algum será permitido o pre-

paro, a manipulação ou fabricação de produtos utilizados na
alimentação hunana, nas mesmas dependências em que foram
trabalhados carnes e derivados para fins industriais.

Art. 19. Os maquinismos e utensílios como aparelhos,
carrinhos, vagões, caixas, mesas, prateleiras, etc., utilizados
na preparaçãe, transporte ou depósito de produtos cárneos o
seus derivados, devem ser construidos de material que faci-
lite. a limpeza e desinfeção diárias.

Art. 20. As cocheiras, estábulos, pocilgas, etc., deverão
ser situados distantes dos locais onde se preparam produtos
para alimentação humana.

Art. 2í. Os depósitos de chifres, ossos, adubos, cascos, etc.,
deverão igualmente ser situados o mais afastado possível dos
edifícios onde são elaborados carnes e derivados destinados
à alimentação humana.

Art. 22. É expressamente proïbida a entrada de cães„
gatos, etc., no recinto dos estabelecimentos.

Art. 23. Os estabelecimentos devem ser mantidos livres
de moscas, mosquitos, baratas, camondongos e ratos, agindo-
se cautelosamente quanto ao emprègo de veneno, cujo uso
só é permitido nos depósitos de couro e peodutos de uso in-
dustrial.

Art. 24. Tõdas as vezes que neceesárlo, a Inspeção de-
terminará a raspagem e pintura das paredes e separação dos
locais de manipulação dos produtos.

Art. 25. O piso dos currais, bretes, mangueiras o outras
Instalações próprias à guarda e contensão de animais vivos,
será tantas vezes quantas necessárias, desinfetado com mil,
água do cal, ou outro desinfetante apropriado.

Parágrafo único. A Diretoria do S. I. P. O. A., orga-
nizará instruções para uso dos desinfetantes e pratica dias
desinfeções.

Art. 26. Os carrinhos, truques, vagões, caixas e outroe
recipientes devem ser inipermeabilizados pelo revestimento
interno de fõlha de zinco, quando não eonstru ido,: do me,til,
e serão marcados de Modo a evitar qualquer confusão entre
os destinados a produtos comestíveis e os usados no trans-
porte ou depósito de produtos não comestíveis,

Art. 27. O transporte de quaisquer carcassas, ,• onde-
nadas no todo ou em parte, vísceras, órgãos, resíduos conta-
minados, etc., só poderá ser feito em caixas metálicas co-
bertas ou em carros impermeabilizados com tampas apro-
priadas.

Art. 28. Devem ser . diàriamente limpos e conveniente-
mente desinfetados

'
 após os serviços em Que forem utilizados,

todos os instrumentos de trabalho corno facas, fuzis, ganchos,
estantes, prateleiras, carrinhos, mesas, etc. .

• Art. 29. As câmaras frigoríficas devem corresponder às
mais rigorosas condições de higiene, iluminação e vent-144o.

Art. 30. Todos os operários e empre gados devem apre-
sentar condições de perfeita saúde, ter hábitos higiênicos e.
anualmente, ser submetidos a exame médico pela Saúde Pública
local, apresentando à Inspeção o laudo que prove não estnr
sofrendo de doenças infecto-contagiosas, moléellas repugnan-
tes ou dermatoses que os incompatibilizem com os trabalhos
de manipulação de produtos cárneos,

§ 1". A inspeção de saúde poderá ser exigida a qualquer
momento e tantas vezes quantas forem necessárias, para
qualquer empregado do estabelecimento, se assim o julgar
a Inspeção.

§ Sempre que ficar comprovada a existência de doença
de notificação compulsória em qualquer empregado, será Me
Imediatamente afastado dos trabalhes sob pena de ser reti-
rada a inspeção, de acórdo com o art. 101,

Art. 311. `Dele o pessoal que trabalhar na fabricação, ela-
boração ou manipulação de produtos cárneos. deve usar. em
serviço, uniformes, de a .córde com instruções do S. I. P. O. A.

Art. 32. Os operários que manipularem produtos con-
denados ou trabalharem em necrOpsias, ficam obrigados a de-
sinfetar as mãos e os instrumentos de que se tenham ser-
vido com antisépticus apropriados.

Ari . n3. os estabelecinientoe serão dotados de esc,arra-
deiras higiónieas,Ii, tipo aprovado oficialmente, sendo ter-
minantemente proibido cuspir ou escarrar no piso, como tam-
bém fumar em suas diversas dependências.

Art. 31. Só e permitido o uso de mesas nas dependên-
cias onde se elabo.ram produtos comestíveis, quando revestidas
de mármore ou outro material adequado.

Art. P. O estabelecimentos ficam obrigados à obser-
vância de quaisquer outras medidas sanitárias que venham
a ser estabelecidas pelas autoridadescompesent;as.

CAPÍTULO IV

oBnIGAÇõES Dos PROPRIUÁRIOS

Art. 36. Ficam os proprietários de estabelecimento t re-
gistrados no S. 1. P. O. A. obrigados a:

ct observar e fazer observar. tôdas as exigências contidas
no presente Regulamento; 	 •

b) fornecer material adequado e pessoal habilitado Para
auxiliar a inspeçãu' e identificação do gado vivo, e o .exame
marcação e verificação de quaisquer produtos;

c) dar aviso antecipado de dote (12) horas, no mínimo,
sôbre o início de quaisquer trabalhos que devam realizar, men-
cionando sua natureza, hora de início e provável conclusão;

d) avisar com antecedencia ,a chegada de tropas, afim
de que sejam inspecionadas antes da entrada nos currais o
breies;

e) fornecer todos os dados que lhes fôrem pedidos pela
Inspeção sare essas tropas, tais como número de quietais:.
procedência, proprietários, etc.;

j) dar oondução aos funcionários quando não houver
meios de. transporte público, fácil e aceeesível e seus estabe-
lecimentos estiverem localizados fora do perímetro urbano, a
juízo da S. I. P. O. A.

Art.. 37. Ficam ainda obrigados a fornecer:
O) alimentação por preço razoável ao pessoal da Inspeeão.

que não tiver resiancia anexa ao estabelecimento, quando
os trebalhee se prolongarem além das horas normais de refei-
eSes:

h) mateeial próprio e utensílios para coleta, guarda, con-
servaçãs, e transporte de matéria prima, produtos normais,
suspeitos ou patológicos que devam ser remetidos ('omo'
amostra aos Laboratórios Regionais de Análises (L. H. A.) ou
Instituto de biologia Animal (. 1. B. A.) do D.	 P. A:;

• anaárius. mesas. argit	 ele., destinados à guarda
de todo o material da Inspeção e . de seu exclusivo

cl mal cimal. utensílios e eçasetaucia z ad equadas para ee
Sraballios je limpesu, desinFeeão e esterilização de dristrumet:-
tos, aparelhos ou instalações.:

• local convenientemente adequado, a juizo da Ins¡a ção.
para reeeldmerto matérias primas. prondente,: de outro
estabelecimerdo ou produtos de retnetio. que aí serão reinspe-
cionados, Esta dependêencia será designada toeal de er,-ei . bi-
nwatu;

f substancias apropriadas para desnaturação
dutos condenados, quando não houver instalações
transformação.

GAPiTt1LO V

INsPEÇÃo -ANTE-MURTEM"

Art. 33. Nos estabelechnentos subordinados à inspeção
federal será permitida a matança de bovídeos, equide0s. ovinos,
siOnos, cairias, aves e coelhos --• destinados-ao comercio in-
terestadual ou ik exportação internacional.

Art. 39. É expressamente proibida a mantaça de animais,
quando não tenham hido examinados por funcionários da 'Ins-
peção e permitida sua entrada nos currais, .breles e campos
de repouso, anexos ao estabelecimento.

Ari, :50. Os proprietários ficam obrigados a tomar as
medidas mais adequadas no sentido I te evitar que os animai?,
destinados ao saerificio sejam maltratados por qualquer forma
pelos condutores, podendo ser advertidos pela Inspeção eia
tais casos.

Art. ii. Embora procedente,s de mercados ou leiras ins-
pecionados pelo tServiço de Defesa Sanitária Animal (S. D.
s. A.), sem pre,juizo dos iincitnieutos oficiais que devem tra-
zer, quaisquer animais estão sujeitos a nova inspeção ao che-
gar aos campos de repouso ou curiais do estabelecimento.

Parágrafo único. Em caso de necessidade, o exame será
feito em cada indivíduo, utilizando-se, para tal fim, os cur-
rais, breies e outras instalações de contenção.

Art. 42. Seja qual fõr a procedência dos animais, quando
houver por ocasião do exame ante-mortem verificação de qual-
quer anormalidade, proceder-se-á ao isolamento, seguindo-se
a aplicação das medidas mais severas de polícia sanitára ani-
mal, que cada caso exigir.

Art. 43. É•expressamente proibida, nos estabelecimentos
fiscalizados pelo S. I. P. O. A., a matança de qualquer ani-
mal, que não tenha permanecido, pelo menos, vinte e quatro
(24) horas em descaneo e jejum nos depósitos anexos a cada.
estabelecimento.

§ 10 . Caso os animais venham de campos próximos. mer-
ca.dos ou feiras controlados sanitàriamente por autoridades fe-
derais, não distantes do estabelecimento onde devam ser aba-
tidos, o período de repouso poderá ser reduzido, quando. o

i.los pre-
para sua
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tempo de viagem não seja superior a duas •(2) horas e con-
forme o meio de transporte. Éste repouso, porém, nunca será
inferior a seis (6) horas.

§ 2°. Em tais casos a •autoridade federal do primeiro as-
tabelecimento ou ponto de partida, deverá fornecer um do-
cumento, mencionando as condições dos animais.

Art. 44. •Tódas as vezes que, pelo avançado da hora ou
ausência do funcionário responsável por tal serviço, houver
animais para ingressar nos estabelecimentos, éste ingresso só
será permitido em um depósito à Parte, exclusivamente des

-tinado a tal fim, designado como depósito de chegada.. Os
animados aí introduzidos só poderão ser retirados depois de
inspecionados.

Art. 45. Ficam os proprietários dos estabelecimentos ou
seus representantes obrigados a usar todas as medidas indis-
pensáveis no sentida de atenuar, o máximo possível, o sofri-
mento dos animais ver durante o transporte até o local do
matadouro, quer ainda no momento do sacrifício.

Art. 46. 0 exame ante-mortena será realizado tantas've-
zes quantas a Inspeção julgar conveniente.

' Parágrafo único. Mesmo examinados por ocasião do in-
gresso nos currais, deverão ser reinspecionados, pelo ~da
uma hora antes do sacrifício.

Art. 47. Todo e qualquer característico patdgnomôniao
das doenças previstaa na letra d do art. 52, deverá excluir o
animal da matança comum. só podendo ser abatido a jujaa da
Inepecke de acardo cóm o Que dispõe o Capítulo VI, n. I, "Ma-
tança de Emergência".

Art. 48. Os animais procedentes de zonas onde grassa-
rem doenças contagiosas, permanecerão em depósitos isolados
das demais, e devem 'ser abatidos em separado, embora não
apresentem sintomatologia alguma.

Parágrafo único. Esta matança em separado visa para
rpitir uma melhor verificação no exame post-mortem e faci-
litar os exames de laboratório,que se tornarem necessários,
sem prejuízo do andamento dos demais serviços.

Art. 49.. O tempo de repouso obrigatório, de que trata
o art. 43, poderá ser ampliado tôdas as vezes que a Inspeção
assim o entender, em se tratando de animais febris, suspeitos
ou atacados de qualquer doença que exija maiss longa obser-
vação.

Art. 50. É expressamente pro'ibida a matança, em comum,
de animais que no ato da inspeção ante-mortem fôrern sus-
peitos de qualquer das seguintes zoonozes:

Peste bovina (não existente no Pais);
Carbúnculo hemático;
Carbúnculo sintomático':
Peripneumonia contagiosa (ainda não Constatada to Paia);
Raiva e pseudo-raiva;
Febre anosa;
Artrite infecciosa;
Enterites septicémicas;
Flebite umbelical e piosepticemia dos animais novos;
Marnites septicêmicas;
Metro-peritonite;
Pneumo-enterite;

,Pasteureloses;
Babosioses;
Gangrena gazosa;
Coriza gangrenosa;
Linfangite ulcerosa;
Mormo;
Tétano:
Peste porcina ou hog-c6lera;
Wiliv,a (ainda não eonstatada no país);
Tripanosorniases;
Tuberculose.
§ 1°. Nos casos comprovados de peste bovina, peripneu-

monja contagiosa, peste suína, carbúnculo hemático, carbún-
culo sintomático, gangrena gazosa, rtliva, tétano e mormo-
os animais deverão ser imediatamente sacrificados em local
à parte, e incinerados os cadáveres ou esterilizados em apare-
lhagem apropriada, exercendo-se ad-continuo as medidas de
Polícia Sanitária Animal, aconselhadas pelo Código. O ins-
petor do estabelecimento levará a ocurréncia imediatamente ao
conhecimento da Inspetoria Regional. esclarecehdo a proce-
dência dos animais e a zona percorrida pelos Mesmos, quando
fôr aoonselhável a prática de medidas sanitárias repressivas
urgentes.

§ 2°. Não existindo presentemente no", país peste bovina,
peripneumonia contagiosa, triquinose e rúiva, compete à Ins-
peção junto aos estabelecimentos auxiliar tôdas as demais au-
toridades -sanitárias no objetivo de evitar a passível intro-
dução e propagação dessas doenças.

§ 3*. No caso de qualquer outra doença contagiosa, taci.
prevista no presente artigo, o sacrifício fiará igualmente feito
em separado, para que melhor se verifiquem as lesões de que
porventura sejam portadores e possa a Inspeção adotar tia
medidas julgadas necessárias.

Art. 51. Para as enfermidades referidas no artigo alie
tenor, QS annaiais do respectivo lote ou tropa podem ficar em -
observação por um prazo variável, a critério da Inspeção, se-
gundo a enfermidade presumida e aeu período de incubação.,

Art. 52. Será evitada, a juízo da Inspeção, a matanata
de:

a) fêmeas em estado avançado de gestação (cotia mais
de dois terços (213 do tempo normal da gravidez);
• b) animais anagros, caquéticos;

c) animais com menos de trinta (30) dias de vida extra-
uterina;

cl) animais que padecerem de qualquer enfermidade, que
torne a carne imprópria para o consumo.

Art. 53. As fêmeas, em gestação avançada ou receni-Pa-
ridas, não portadoras de doenças infecto-contagiosas, poderão
ser retiradas do estabelecimento, pelos interessados, para me-
lhor aproveitamento.
• Art. .54. Quando fôr verificado caso de abaeto nos cur-

rais, breteá e anexos do estabelecimento, a Inspeção esclare-
cerá si se trata de abôrto infeccioso e julgará do aprovei-
tamente posterior da fêmea abortada.

ext. 55. A existência de animais mortos ou caídos etai
vagões, currais ou qualquer dependência da fábrica, será imas
dita,mente levada ao conhecimento da Ispeção., que providen-
ciará sôbre a autópsia ou sacrifício, tomando as medidas que,.
se fizerem necesaárias.

Parágrafo único. As autópsias serão realiiadas em loca! .
apropriado, previsto na letra j do art. 10.

Art. 56. Quando a Inspeção autorizar o transporte de ani-
mais mortos ou moribundos para a sala ale autópsia, será êle
efetuado em veículo especial, apropriado, impermeável, que:
permita desinfeção perfeita logo após sua utilização.

6 1°. Suspitando-se de doença infecto-contagiosa, deve
ser feito o tamponamento das aberturas naturais, antes do.,
transporte, de modo a evitar a disseminação das secreções e
excreeões,

§• 2°. Confirmada a suspeita. .será o cadáver incinerado
ou esterilizado pelo calor, em aparelhagem própria.

§ 30 . Findos os trabalhos da. necrópsia, serão rigorosa....
mente ,desinfetados, além do veículo utilizado no transporte
e pica da sala, todos os instrumentos e objetos que tenharn
tido contato com o cadáver.'

Art. 57. Em todas as autópsias onda forem constatadas
doenças infecto-contagiosas, a Inspeção levará o fato ao co-
nhecimento superior, remetendo material para o contréle do
diagnóstico aos L. R. A. ou aos laboratórios do S. D. S.A..,..
reservando,porém, elementos de contra-prova. 	

.
Art. 58. O lote ou tropa, no qual fôr verificado quala

quer caso de morte natural, só será abatido depois de rea-
lizada a necrópsia.

Art. 59. A direeão•da fábrica é obrigada a fornecer, dià.
riamente, à Inspeção, dados referentes aos animais entrados,
detalhando a procedência, espécie, número, meios de condução
utilizados e hora de chegada. Para tal fim, deverá existir uni
impresso, designado mapa do movimento de animais, onde
constará também o esto que dos animais existentes nos cura
raia, campos de repouso, etc., entrados anteriormente.

CAPÍTULO VI

I — MATANÇA DE MEROS:INICIA,

Art. 60. Matança de emergência é o sacrifício' imediato
do animal, que no ato do exame clínico apresente condições
que aconselhem poupar-lhe sofrimento.	 .

Art. 61. Nos casos de matança de emergência, far-se-á
cuidadosa inspeção, procedendo-se às pesquisas de laborató-
rio, sempre que necessário.	 ,

Art. 62. As carcasaas e vísceras não poderão ser apro a -
af eitadas para alimento, quando os animais apresentarem no •
exame clinico:

à) contusão generalizada;
b) indícios de que tenha estado em decúbito forçado, seja

em consequência de acidentes, seja por enfermidades;
c) /filiar ou binotermia;
d) caractéres de estado agônico;
e) condições de estafa;
Parágrafo único. 'netas as vezes que os' animais sacri-

ficadas da emergência apresentarem Carne com reação fran-
camente ácida, logo após a morte, as carcassas deverão. ser „-
retiradas do consumo por impróprias.



6. É expressamente proibida a matança ' de' , einei.'s
•ência na ausèneia de • 'funcionário 'da Inspeção. • -

Art. G. Os animais que tiverem morte acideutal, desde
soe sejam imediatainent.:3 óangriálu:-;, Poderão ser aproveita-
:Tos, a juizo da Inspeção.

1 —•si.vrAssis :suitsiss

Art.	 Só é permilide.usacrilleio,de,animais 'ias fá'sri-
S registadas, mediante prévia anestesia ' por .atordoaniento,
,lcada do bulbo; processo elétrico (suínos) 'ou qualquer outro
itie Venha a ser aprovado pólo S. I. P. O. A.

§ 1". Em caso algum será permitido. qualquer processo
-mi que seja usado aparelho de projetil ou.- arma de fogo.'

' § 2". É facultado o.sacrificio de acôrdo com preceitós
quando destinadas as carcassas para ó consurrio Vocal.

• Art. 66. A sangria deverá suceder imediatamente a qual-
suer . processo de atordoamento e executada nos bovídees;'eeui-
leos, ovinos e caprinos, por incisão dos grandes vasos, do .piss-
coço; nos. :suínos por punção ,direta do coração ''e em 'outros
,uirnaia,	 acórdo COD) instruções. .

, Art.-. 67. É obrigatória a Pelagerne raspagem de, Vida a
Larcassa de suíno, OUer, polo oscaldamento com água quente,
.,:tier pelo chamuseamento; finda esta operação depilatória, se-
ão 	 „carcassas lavadas oorivenientemente antes dá. evisce-,
-ação.

Parágrafo único. Quando o animal tiver' de ser prepa-
-ado com o . couro, 'para .seu _aproveitamento, será lavado,' és-
Alvado e ;limpo cuidadosamente antes de qualquer incisão para

evisceramento. .	 .
Art. 68. A eventração e evisceração serão realizadas sob

-9 vistas de funcionário da Inspeção, ..em local que permita o
-ápido exame das vis:ceras e identificação . perfeita entre eStas

as carcassas.	 .
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' Art. 69. A cabeça, quando retirada : do . corpo, será 'mar-
ida de modo a permitir fácil identificação •com a reSpe-
stiva carcassa.

Art .. 70. É proibida a insuflação"das -carcassas ousile qual-,
.,-uer órgão parenquimatoso.

:Parágrafo único. O S..1. P. 0: A. poderá permitir,-,ear-
•epcionalmente, nos casos de Consumo	 á• insuflação

vitelos, ovinos è caprinos 'com ar convenientemente puri-
icado.	 .

Art. 71. As dependências ,onde 'são. desossadas, cortadas
trituradas- carnes 'ou , manipulados órgãos, serão providas de

-ecipientea para-recolhimento dás produto-à que -venham , a- ter
-;ontato . com afim de que,-, poSteriormente, possam ser
lispeCionados ó julgadas suas..coadições de aproveitamento.

Parágrafo único: Em -Caso algum, 'entretanto,. tais prodtí
os serão aproveitados sena que sofram limpeza perfeita ou
sterilização pelo- calor.

CAPITULO VII

IN sinc.Xo ''PoST2atoRTElki"
Generalidades — Bovídeos

Art..72. A inspeção post-mortem consiste no mais rui-
l adoso exame de todos os órgãos e tecidos, obedecendo à. se-
uinte ordem:-	 •

-a) observação dos caractiSres 	 sorganolá.pticos e -físicos: . do
a.ngue;

b) exame da cabeça, língua; glândulas salivares e gán-
lios correspondentes;

c) exame da" cavidade abdominal, órgãos abdominais e
infáticos correspondentes; •

d) exame da cavidade toraxico órgãos toráxicos e linfá-
icos correspondentes, 	 . .	 •

e.) -exame geral da carcassa, aerosas e gânglios linfáticos
.avitáriOss, intra-musculares superficiais e profundos, acee:d-
-eis;

f) "observação dos caracteres . macroscópicos do sangue na
aspado de todos os órgãos.

Art. 73, Em tôdas as espécies animais os gítnflios In-
ulnaise ou .retromamários, os ilíacos e õprepoitoral serão Iria-
ecionados, fazendo-se incisões para exame do parenquima.

'Parágrafo único. Nas espécies ovina e caprina a.aingiles
palpação dos prescapulares e procurais será norma geral, pra-
icando-se, porém, as incisões sempre' que necessário- para-e,s-
larecer õ que de anormal se tenha sentido na palpação.

Art 74. Táda carcasSa, partes de carcassa e respectivos
rgãos que apresentem lesões ou 'anormalidades que poisam
srná-los inipró prios para o ~sorris, devim/ ser convenientes
senteat:sinalado,, pela Inspecão e" diretamente conduzidos ao
mpartantento de /aspecao Pinot, onde serão julgados para
proveitamento ulterior, após rigoroso exame.

§ I n : Tais carcassas ou Partes não poderão ser cOrtadas
ou removidas para. outro local . sem ordem expressa da 1ns-
PC40;	 ..

§ 2°. As carcassas, partes e .órgãos condenados ficam
sob a • guarda- da Inspeção e serão conduzidos aos dirsloreS.
em carros- especiais, acompanhados sempre por um de seus
funcionários.	 .

§ 30 ,. Quando„ por qualquer eventualidade, não puderem
•ser - inutilizados no dia dá matança," ficarão sob enstodia da
Inspeção no Departamento de' Sequestro.

Art. 75. As carcassas julgadas próprias para o consumo
público serão assinaladas 'coai carimbos oficiais por funcio-
nário da Inspeção.. 	 •

Art. 76. Os couros e demais' sub-produtos de animais
condenados 'por tuberculose- ou outra- qualquer doença conta-
giosa, devem ser desinfetados por imersão, em solução pre-
viamente aprovada' pelo S. .I.. ;P. O. A., sob as vistas da
Inspeção.	 •

Art. 77. Ttiberculose	 A apreensão total de urna car-
caSsa tuberculosa será feita nos seguintes- casos:

• . a) quandos tiver sido verificado no. , exame ante-mortem
que o animal estava. febril;

h) . quando a tuberculose for acompanhada de anemia
ou. eaquexia;

c) quando se constatarem • alterações' tuberculosas nos
músculos, tecidos intrarnusculares, -.ossos e articulassieS;-

d) quando as • lesões forem' extensivas a urna das cavi-
dades do corpo com lesões rniliares;

• 'e) quando as • lasões tuberculose, forem evidenciadas
em'• pontos que não sejam significativos da infeação pris
mária„ tais como os casos de órgãos' ou partes de carcassas
onde só por- intermédio da - eirculação ssanguinea os bacilos
da tuberculose poderiam chegar;

. f • quando -existir tuberculose 'generalizada;
Parágrafo único. ,  considerada, generalizada quando,

atêm das, lesões , doS ,a.Pare4hos respiratório, .digestivo é seus
gánglios. .forem -encontradas lesões em um dos segu;ntes
órgãos: baço, rins, útero, ovários, 

'
testienlos, cápsulas supra-.

renais. cérebro e medula espinhal .inoin suas 'membranas.
Tubérculos numercisos; uniformeMente distribuídos em' ambos
os , pulmões' devem ser considerados , como prova 'de genera-
bank°.
• Art. 78,- A rejeição, parcial 'deve .ser feita:

.a) quando a tuberculose for limitada aos giinglos ua
cabeça;	 •	 -	 -b) quando circunscrita a • um 'órgão ou seus gânglios,
Com ...lesões calcificadas ou fibrosas .ou de caráter regressivo;

c). quando as lesões só se verificarem em gânglios de
uonr . rneSiMO ',tronco. linfático, Sem caráter progressivo;

d) , quando Porções carnosas• e • órgãos se contaminarem
cem Material tuberculoso.

Parágrafo único.. Eni tais casos . serão retirados do coa-
ésunlô pára "inutilização somente os 'órgãos e as partes corres-
pondentes aos aferentes dos ganglios 'lesados ou às -porçõe,:,

•contaminadas.
Art. 79. O aproveitamento condicional, por esterilização,

será permitido, depois de.: removidas as partes ou órgão al-
terados, em ^todos os demais casos.

Parágrafo único. Desde que não 'haja no estabelecimento
instalação apropriada' para esterilização pelo calor, tais casos
serão considerados de rejeição total.•

Art. 80. Em nenhuma hipótese, entretanto, seja qual
for a natureza da lesão tuberculosa, as '.carcassas eOrrespon-
dentes Poderão servir para comércio internacional.

• Art. 81. kctinofitoses — Serão condenadas ascarcassas
que aprestutern lesões generalizadas de actinomiCos.e•. Nas -
casos de lesões localizadas seráobservado o seguinte critério:

a) Só é .permitido seu consumo, .após remoção e conde-
nação dos órgãos ou partes lesadas;

b) as cabeças afetadas serão condenadas,, exceptuando-se
os casos em que a lesão * do maxilar for, de caráter leve, e
estritamente localizada e sem supuração' ou formação 'fis-
tulosa.

• 'Parágrafo _único. Para as carcassas com actinobacilose.
no caso delesões múltiplas, na maioria dos órgãos e ganglios
linfáticos, a condenação e total. Quando a enfermidade es-
tiver localizada na lingua, 'gânglios sub-linguais, ou em

'qUalquer região ou órgão, 'serão condenadas as partes lesadas.
.Art. 81. Carbúnculo' bacteridiano Serão apreendidas

imediatamente e incinerada ou destruídas por outro meio'
apropriado, todas as partes, incluindo-se couro, chifres, cascos,
vísceras, Conteúdo .irrte,stinal, gordura e sangue dos animais.
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Os locais que por qualquer modo Venham 'tido
contato oorn animais carbunculosos serão 'converdentemante
desinfetados, a juizo da Inspeção.

§.2°. Todas os inateuanentes serão esterilizados. 	 -
§ 30 . Os operários e respectivos vestuários que estivarem

em contato com tala animais devem Ser convenientemente
desinfetados.

Art. 83. Carbúnculo bacteriano, Septicemia herhornigita,
Septicemia gangrenosa, Pioemia, Tristeza (babesioses),
cina e ictero-hematúria dos bovinos — Serão condenadas as
carCassas e órgãos dos animais atacados dessas doenças.

Art. 84. Tôdas as carcassas de animais doentes, 011jd

consumo possa ser, nocivo (carnes tóxicas) serão condenadas
totalmente. Consideram-se como tais as que procederem de
animais que apresentem:

a) inflamação aguda dos pulmões, pleura, peritônioaperi-
cárdia q meninges;

b) gangrena, gastrite e enterites hemorrágica ou crônica;
c) septicemia ou pioernia de origem puerperal, traumá-

tica ou sem causa evidenciada;
d) metrite ou mamite aguda difusa; .
e) poliartaite;
11 flebite

pevicardite traumática; 	 .
h) qualquer inflamação aguda,. abcesso 0.1.1 • lesão supu-

rada associada a nefrite aguda, degenerescência gordurosa do
fígado, hipertrofia e amolecimento do baço, hiperemia
monar, nipçrtrofia generalizada dos gânglios, e rubefação di-
fusa do couro.

Art. 85. Abcessos caseosos — Todos os órgãos .com ab-
Cessas caseosos devem ser condenados..

Art. 86. Cisticercosc — Nas carcassas- infestadas Pelo
Custicercus bons será observado o seguinte critério:

a) incidem - em rejeição total as carcassas' ,eonl infesa
tacão intensa on quando a' carne . se 'apresentar • descorada e
com aparência aquósa; .

• b.) • nos -casos de. infestação ligeira, constatada após mi-
nucioso exame nos músculos .meatigadores,' • lingua, coração,
diafragma, etc., -é permitido o aproveitamento das . carcassas
mediante tratamento pelo frio, calor ou_salgamonto, sob vista
da Inspeção;
• c.) as visceras asses animais, exeeção do coração e

Pulmão, pedem ser dadas ao consumo indepéndente cio trata-
mento _paio frio, calor .ou .salgame.nto, a juizo da Inspeção.

Art. 87.: Necrose 'c,onclenadaa . 'as • careassas que
apresentem-lesões necróticas,localizadis,:quandó acompanhadas
de alterações que.denunciem procesao aaproanaico oü ploarnico;
caso contrário só- as. porções neoroaadas serão arpreendidas.

Art. 88. Xantoses — As carcassas coni Sinair de infil-
tração biliar provocada por intoxicação ou infecção deter-
Minando processa ictérico', com' degenerescência' parenquirra-
tosa de órgãos, assim cimo aquelas que se 'apresentarem com
cor amarela intensa ou Verde amarelado, incidem enerejeiçãço
total.	 •

§	 'Quando tais carcassas submetadas a refrigeração
perderem a cor anormal poderei ser aproveitadas para con-

§ 2°. Nós casos de coloração amarela ~ente na gordura
de cobertura, - podem ser aproveitadas as • carcassas quando
as demais partes conservem seu aspecto 'normal.	 .

Art. 89.. Esofagostomose, equinococose;: cirticercose pele
C. Tenuicollis, distomatose, estrongilose, teniases, ascariodiases

Estas . parasitoses, bem como outras .não transmissíveis ao
hornem,. desde que a infestação não seja secundada de. alte-
rações das: carnes, ocasionam sarnento. apreensão . das partes
afetadas.

Art. 90. Carnes ,febris — São condenadas, as carcassas
'com sinais que de.nunciem processo .febril, „seja, qual •for a
causa inicial.

Art. 91 . Carnes . repugnantes — São. condenadas . as car-
cassas que apresentem máu aspecto, coloração anormal,, ou
aquelas que exalem ! odores m.edicamentesaa escramenticiais,
sexuais ou outros julgados anormaia; 	 - • •	 .
. . Art. 92. As - carcassas de animais' emaciados. ariamicos,
caquéticos. estafados .' com degenerescência' - das ago. eduras - ou
mia-soados, bem , como as carnes hemorrágicas. Serão condenadas.
,. Ãrt. As carcassa Proveniêntes' de animais sacri-
ficados, - após a ingestão de produtos tóxicos; acidentalménte
ou em virtude de tratamento terapêutico, incidem erra rejeição
total:

Equídeos
•''	 •

Art. 94'. Para serem abatidos equídeas'detInaos ao eo-n
mareio internacional ou interestadual, torna ase necessário
prava) consentimento das a,utoridades sanitárias dos países 1
ou estados para onde se destinarem as carnes- ou produtos
derivados.

Art. 95. O sacrifício de . equideos deve realizaram, ciai
•matadouros especiais, adita condições higiênioas são Ra
mesmas exigidas para. as outras espécies.

Art. 96. Além das enfermidades já mencionadas no ar-
tigo 50, comuns ou específicas dos equídeos e que determinam
condenação total das carcassas e vísceras serão consideradas
também - doenças que acarretam a rejeição total: meningite
cérebro-espinhal, febre tifoide, durinaa mal de oadeira,s,
túria, hemoglobinária (parocístioa), anemia, infecciosa, gar-
rotilho e quaisquer 'outras doenças e alterações com lesões
inflamatórias ou: tumores malignos. 	 .

Art. 97. Toda e qualquer carne de equídeo, bem como os
produtos com eia elaborados, parcial ou totalmente, Ararão,
obrigatoriamente 'nós rótulos ou marcas as legendas: CARNES
DE' EQUÍDEOS. ou PREPARADO -COM CARNE DE EQUIDEOS
ou ainda CONTEM -CARNE DE EQUIDEOS..

Art. : 98. Os astabeiedmentos destinados à matança' e
manipulação de carnes de equídeo, deverão possuir letreiros
em local facilmente :visível, cujas dimensões jamais poderão
ser menores que quaquer outro existente, esclarecendo ao
Público': "AQUI SE ABATEM EQUIDEOS"' ou "AQUI SE - PRE-
PARA PRODUTO COM. CARNE DE EQUIDEO".

///. saa Suínos	 •
Art. 99. Além do' disposto no nátnero I Mete Capitulo

serão executados regularmente nos suínos, exames cuidadosos
das • válvulas cardíacas e intestinos ,delgado e grosso, com
o objetivo de pesquisar as enfermidades classificadas eob a'
designação de Moléstias vermelhas dos porcos.

Art. 100. Por ocasião da inspeção clévam -,ser retirados
pequenos fragmentos dos seguintes músdailes; Para, pasquins -
microscópicas da ..trichinella spirallis:: pilar dó :chalra-giba,
base da lingua, laringeosa

Parágrafo único. Será totalmente condenada a carcassa
que acusar presença de Triquina nos másculos, •cabendo à
Inspeção tomar -as medidas ,previstas no § 2 0 - do: artigo 50.

Art: 101. EStefanurose — As lesões da atmosfera gordu-
rosa do rim provoçadas pelo staphanaras dentatus implicam
na eliminação das' partes alteradas, devendoase, entretanto.
todaa as vezo que possível, conservar o órgão .aderente
carcassa se não estiver lesado.	 "	 . .

Art. 102. Hog-chólera ou peste porcina	 Serão ~da-
nadas as carcassas quando a Inspeção verificar:

a) lesões agudas e características em órgãos ou -tecidos
além dos rins, gânglios e pele; 	 .

b) alterações duvidosas nos rins .ou gânglios acompa-
nhadas de lesõeS mie .possam- aer reconhecidas características
em outros tecidas;

c) lesões agudas em Órgãos e gânglios acamiloanhadas
de caquexia avançada com focos de supuração nos tecidos
linfáticos.

Parágrafo único. Se as lesões forem ligeiras e limitadas
a um órgão ou tecido, a carcassa, poderá ser aproveitada para.
consumo após rejeição de tôdas as vísceras e partes afetadas.

Art. 103. Cisticercose — Só 0 permitido o aproveitamento
de carcassas com infestação intensa de cysticercus cellutimae,
no fabrico de banha visando maior aproveitamento -das partes
gordas.

§ 1°. No caso de infestação ligeira poderão ser apro-
veitadas, condicionalmente, depois de salgadas e conservadas
durante dez (10) dias, no mínimo, sob as vistas da Inspeção.

§ 2°. Seja _qual for o grau de infestação - não será perroi-
tida a utilização das porções gordurosas, quer cavitáriaa,
caiar de coberturas -(toucinho) para consumo em estado - fremo.,

§ 3°. Se houver no estabelecimento instalações para -a
paodução do frici industrial, o toacinho poderá ser . aproveitado
depois de submetida a congelamento em temperatura inferior
a O° C., por ; espaço nunca- inferior a dez (10) dias; em caso
contrário si5Será permitido' o aproveitamento, depois de sal-
gado a seco é naantida sob vistas da Inspeção, durante o mesmo
prazo.	 .	 '

§ 4°. Nas infestações ligeiras o toucinho poderá ser
aproveitado tainbém; quando fracionado, na composição de
embutidos que Venham a ser cozidos ou defumados a quente
sob vistas da InspeçãO.
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Art. 104. - Sarcosporidiose - Será condenada tèrda • a
carcassa com infestação intensa quando _apresentar alterações
aparentes da carne, em virtude de degenerescência caseosa
ou calcárea.	 _

Art. 105. Quando a infestação por parasitas não trans-
missíveis ao homem for ligeira, seado possível a retirada das
partes atingidas, os órgãos ou carcassas poderão .ser apro-
veitados para o _consumo. •

Art. 100. Lesões tais corno congestão, infartos, degene-
rescência gordurosa, angiectasia e outras, quando .não ligadas
a processo patológico geral só ocasionam rejeição do -órgão
quando as alterações forem extensas ao mesmo e não. possam
ser retiradas as partes lesadas.

Art. 107. Em caso alguns poderão servir para o comércio
internacional aórgãos defeituosos ou que-eofrerem 'retiradas
de partes lesadas.

Art. 100. E' permitido o .aproveitamento para O fabrico
de. banha a juizo da Inspeção alem das carcassas infestadas
com cysticercus cellulosae também das que apresentarem
tuberculose localizada, abcessos e lesões interesando'porções
niusculare.-4 que possam ser isoladas de modo a permitir o
aproveitamento para a fusão das partes restantes.

IV - Ovinos e Caprinos

Art. 100. Adenite cascosa - Condenam-se as .carcassas
que apresentarem lesões generalizadas com ou sem aderências
pleurais (sinequias pleurais) e aquelas cujas vísceras apre-
sentarem nódulos cascosos específicos.

Parágrafo único. Quando- as lesões caseosas forem limi-
tadas - aos ganglios superficiais e com poucos nódulos . em uns
órgão, se a. carcassa apresentar btias condições de gorr4ura,
poderá ser aproveitada para consumo após preparação por
co4imentu com remoção prévia das lesões.

110. Cisticercose - Comprovado o Cysticercus ovis
a carcassa podo ser entregue ao consumo depois de esteri-
lizada, com prévia remoção das partes atacadas. Se a infes-
tação' for intensa e impraticaNel . a estirpação das partes atn-
gidas. lar-se-a -condenação total.

Art. IS 1. (?enurose - A carcassa pode ser aproveitada
condenando-se o cérebro e medula.

Art..11.2. Surcosporidiose - Será observado o que dispõe
o artigo 104.

V -- Aves e pequenos animais

Art. .113. Tratando-se do preparo de aves para expor-
tacão internacional quando os países importadores exigirem
a presença das vísceras toráxicas aderentes à. carcassa, a
Inspeção ante - mortem -deverá ser . executada individualmente
• a post-nzortem limitada aos caracteres externos da carcassa
• exame das vísceras abdominais:

Art . 114. TeNclas as aves que no exame ante ou post-
pnortem apresentarem sintomas ou forem 'suspeitas de tu-
berculose, difteria, cólera, varíola, tifose aviaria, diarréa
branca, parati fose, leucemia, peste, corisa contagiosa, peita-
cose e aapergilose saro condenadas.

Art. 115. As enfermidades tais -como coeaidiose, enteso-
hepatite, espiroquetose, etc., ocasionarão a rejeição total
quando em período agudo ou quande os animais estiverem em
estado de magreza pronunciada.

Art. 116. As endo e acto parasitoses quando não acom-
panhadas de magrezas determinam sempre condenação das
vísceras_ oti das partes alteradas.

Art. 117. Os animais caquéticos serão rejeitados, sejam
quais forem as causas a que esteja ligado o processo de des-
nutrição.

Art. 118. Os abcessos' e lesões neuróticas quando não
Influirem sôbre o estado geral, ocasionam rejeição da parte
alterada.

Art. 119. A presença de lesões neoplásicas acarretarão a
rejeição total, exceto o caso de angioma cutâneo ciraunsarito
que determina a' retirada da parte lesada.

Art. 120. As lesões traumáticas, quando limitadas, inci-
dirão em rejeição parcial.

Ari. 121. Quando as aves forem submetidas à ação do
frio industrial, a Inspeção controlarácuidadosamente o estado,
tempo de perrnanéncia e funcionamento *das. câmaras, afim
de verificar a dessecação excessiva -e o desenvolvimento da
eancidez.

Art. 122. Na inspeção de coelhos o exame visará aspe-
ttialmente a coccidiose e eisticercose (Cysticercus pisiformis).

- Art. 123. Nos casos de aproveitamento condicional, a que
se. refere õsta Capitulo, os produtos deverão str subin:tidos,
a critério da Inspeção, a uma das seguintes operações de
beneficiamento:

a) esterilização peio calor;
b) tratamento pelo frio;
c) salgamento;
d) refinação;
e) defumação a quente.
Art. 124. Fica a -critério da Inspeção resolver sôbre os

casos não previstos no presente Capítulo, levando ao conhe-
cimento das autoridades superiores aqueles que escaparem
à sua alçada.

CAPITULO VIII

DERIVADOS E SUE-PRODUTOS

1	 Triparia e miúdos

Art. 125. São considerados produtos de triparia cabeças,
línguas, mocotós, esófagos e tôdas as vísceras e órgãos terá-
alces e abdominais.

Art. 126. Os intestinos não podem ser empregados na
composição de produtos alimentícios, a não ser como envó-
lucroa.

Parágrafo único. Para sau aproveitamento torna-se na-
. cessário que sejam com enicntemente lavados e raspados,
considerando-se como meios usuais de conservação a desse-
cação e o salg,amanto.

Art. 127. As tripas que servirem de envóluera para pro-
dutos de salsicharia seráncuidadosamente inspecionadas. Por-
ções de tripas e esófagos infestadas' por paraSitos que pro-
duzam nódulos serão condenados, exceto nos casos de infes-
tação ligeira, quando os nódulos possam ser fãcilmente re-
Rnovidos.

.5.rf. 128. As manipulações realizadas com tripas que
neceasitam prévio preparo (fermentação, tratamento pela soda
ou bicarbonatos alcalinos), só podem .ser realizadas em locais
apropriado:, completamente isolados e fechados com tela à
prova de mosca.

Art. 129. Os estômagos de bovídeos e suínos, quando
destinados à preparação de produtos comestíveis, serão cui-
-dadosarnente lavados_, imediatamente 'após o esvaziamento,
permitindo-se O emprégo de Solução de soda a dois por cento
(2 c/a). com o objetivo de branqueá-los. -

Parágrafo único. Os estômagos assim tratados devem ser
depois convenientemente lavadas; com água quente, para reti-
rar todo o alcalino empregado.

Art. 130. As cabeças usadas na preparação de produtos
para consumo serão prièviarnente rachadas e retirados os
maxilares, cartuchos, etimóides, conduto auditivo, etc.

Art. 131. Os miúdos (coração, pulmão, fígado, rins,
miolos, timos, mocotós, línguas, etc.), serão submetidos a
tratamento adequado, antes de serem entregues ao consumo.

Art. 132. E' proibida a desfibrinação manual do sangue,
quando destinado à alimentação humana, -bem como aprovai-
tamento do que tenha tido contato com o piso ou recipientes
Impróprios para sua coleta.

-,Graxaria

Art. 133. Os tanques digestores destinados aos produtos
condenados ou á elaboração -de sub-produtos industriais, de-
vem ficar inteiramente separados dos que se destinam à ela-
boração de produtos comestíveis.

§ 1°, A Inspeção deve ter em mãos plantas e -diagramas
com descrição exata do percurso e dimensão dos condutos,
torneiras, válvulas, juntas, etc., de tida a instalação.

§ 2°. A -pintura de todos os encanamentos será em.cilires
'diferentes; de modo a estabelecer perfeita identificação entre
os destinados a produtos comestíveis -e os que conduzem pro-
dutos industriais.

.§ 3°. Nenhuma alteração nas instalações será permitida
sem prévia autorização do S. E. P. O. A.

Art. 131. Todos os produtos condenados devem ser con-
duzidos diretamente à secção dos digastores, evitando-se sua
passagem por salas onde sejam elaborados ou manipulados
produtos comestíveis. 	 •

Art. 135. As carnes e produtos condenados serão inutili-
zados sob vigilância do funcionário da Inspeção, em cuja
presença deve ser fechada a abertura inferior do digestor e
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-Art. 155. O Produto _denominado óleo-margarina, óleo-
ualmitina • ou °Jejua, ,resultante da expressão em baixa tem-
peratura do primeiro jato de gorduras animais, de modo
a retirar-lhe .0 máximo de. estearina, deverá satisfazer às
seguintes condições:.
• á) . ponto de fuSão final inferior a' 35° C;-

I)) acidez Máxima de 1 cc.. S.' N. °is;
c) isento dé :rancidez;•. •	-•
d) índice de iodo': 43 -a 48'
e) isento de substâncias .estranhas, exceção dos 'indica-

dores exigidos.
Art. 156.. Só e-permitido para a elaboração de gorduras

comestíveis' o produto .sOlido, resultante da extração do óleo-
margarina, 'denominado dleo-estearina quando limpo livre

•de rancidez e não contenha mais de 1 % de água e subsOn-
cia.s estranhas.

Art. 157.. Denominam-se gordura bovina e (joraui-a
ovina .os produtos .,resultantes da fusão das partes gordas
(gordura eavitária ou em' rama), respectivamente d'os.bovinos
e -ovinos, quando satisfizerem às seguintes condições:
• o) . livres de rancidez;
- b) . não contenham mais de 1 clo de -água e substâncias

estraullas;
-e), ponto de fusão final: inferior a 42° C;
d). acidez menor de 1 % em ácido oleie°.
Parágrafo único. Quando o ponto de fusão for entre 42°

e 49° O., ês::4-es produtos serão denominados sebo bovino eu
vacam comestível ou sebo ovino comestível.
• Art. 158. Entende'-se por "primeiro jato" ou "gordura da
primeiro jato ..', seguido do qualificativo que indique sua pro-
cedência, (bovino, Ovino ou mistura de- bovino e ovino), a
gordura extraída por fusão à temperatura inferior a 80° C.,
livre de rancidez e • não 'contendo mais de 1 % de água e
impurezas. •

Ari'. ' 159. .Além das gorduras .não previstas nos artigos
anteriores, e suas misturas, todas as demais serão conside-
radas produtos industriais ou não comestíveis.
• .§. '1°. O .sebo, 'industrial n. 1 deverá apresentar a tonali-
dade creme quan'do fundido conter no Máximo 1 •To de
água e acidez inferior a 10 .•cc. S. N. %.

§- 2°...No,sebo 'industrial ii. 2 é tolerada a coloração aver-
melhada, quatido fundido, mas. não deve conter -mais de 1 go
•de água. nem acidez superior • a' 25 co. S. N. %, salvo decla-
ração expressa da acidez' no rótulo ou recipiente.

Art. 160. As gorduras animais refinadas, que possam
.ser empregadas Como sucedâneo da manteiga ou prestar-se
à sua fratide, conterão obrigatoriamente reveladores, quando
'destinadas . ao comércio Interestadual. .

§ .1°. Devem ser preferidos como 'indicadores o óleo de
gergelim, na proporção de 5 % ou amido de primeira qua-
lidade. na proporção de três (3) gramas por quilogramo de -
produto.

§' 2°.' Outros reveladores só poderão ser •usados mediante
prévia. autorização' .do S. I. P. O. A.

Art, 161'. O' envazamento das gorduras comestíveis só
pode ser feito em presença de .funcionário da Inspeção, que
coletará amostra, de cada partida para contrõle imediato .no.
laboratório junto ao estabelecimento.

• Parágrafo único. Verificado que o produto está de acõrdo
com o padrão , legal. serão os recipientes assinalados, ainda
sob vistas . da Inspeção, com a marca oficial.

M. 162. Só podem ser usados para acondicionamento e
trani,,porte das gorduras recipientes aprovados pela Inspeção.
. 1". Para 's gorduras comestíveis os recipientes devem

ser prefereutemente novos. Quande já usados, devem estar
..e.1 perfeito estado de conservação e não ter sido utilizados
sooTiorinente para acondicionamento de substâncias • repti-
osiaes ou que, inipregnando a madeira, possam. transmitir

?is gorduras propriedades nocivas, côres, cheiros' ou sabores
es:raidlos.. •

§ 20.. .5 limpeza dos recipientes já usados deve sor feita
a fundo,' lavando-sSe-OS com escOva e água quente, por dentro
e por forà. e submetendo-os depois a urna esterilização com
jato de vapor. •

§ 3°. Para às gorduras não comestíveis, os recipients
para envase deverão igualmente ser perfeitamente limpos,
Pai .boln estado de conservação e não estar impregnados por
e abstâncias 'capazes de transmitir iis gorduras cores ou cheiros

:fta nhos .
§ 4°. E' terminantemente proibido o uso de recipientes

mie tenham contido anteriormente alcatrão ou seus deriva-

dos, azeite de peixe ou tinta, bem como aqueles que não
fechem hermèticarnente.

CAPITULO IX

MARCAS, ROTUZ,021 E CERTIFICADOS SANITÁRIOS

Art. 163. Todos os produtos elaborados ou .beneficiados
em estatbelecimentos registrados devem trazer o carimbo ou
marca oficial aplicado diretamente no produto, vasilhame ou
continente, de acôrdo com instruções do S. I. P. O. .4.`

Art. 164. Quando acondicionados em latas, vidros- ou
quaisquer outres recipientes, nestes serão afixados • rótulos
•reviamente registrados.

§ 1°. Ést es rótulos .devem trazer o nome verdadeiro- do
produto contido -no vasilhame e bem 066lITI a marca oficial
do estabelecimento em letras e algarismos bem visíveis . ° de
tamanho uniforme.

§ 2°. Outros dizeres ou informações 'arderão ainda ccins-
Lar nos rótulos, desde que tenham sido prèviarnente aprova-
dos pela Diretoria do S. I, P. O. A.

•g 3°. Nenhuma declaração, palavra, desenho, .pintura,
que transmita falsa impressão ou forneça' falsa indicação de
origem ou qualidade, será permitida. 'Exemplo: 	 •

a) os dizeres tais como "especial", "o melhor", "absoluo
Lamente puro", "seleto", cento, por cento puro" e outros só
ipIciodueen;) ser usados quando a qualidade. do produto os justi.

b) um desenho ou esboço que represente um porco só
é permitido para produtos da espécie suína;

c) os nomes de países, estados, territórios ou outras de-
signações geográficas só podem ser usados em rótulos quando
precedidos dos dizeres "tipo", "estilo'. "marca", "corte", de.;

d) a palavra "fiambre" ou "presunto", sem outros' dize-
res que indiquem a espécie animal de que ó'origiriário, só
será ,aplicada cai produtos derivados do porco;

e) Só é permitida a designação •de "extrato de carne"
para os. produtos preparados de carne fresca; quando prepa-
rados de órgãos, sua procedência deve ser indicada- com ela,*
reza, corno por exemplo: "extrato de fígado", "extrato de
rim", etc.	 •

Art. 165. O S. 1. P. O. A'. manterá um registro de
rótulos para os produtos elaborados nos- estabelecimentos qua
'lhe são subordinados.

• • § 1 0 . Entende-se por rótulo, para efeito de. registo, ira-
pressós litografados, impressos . por gravação o.0 poo pressão,
lacres, selos, .ensrólueros, receptáculos, etc. •

g 2°. O registo será feito mediante requerimento do in..
teressado à Diretoria do' S. I, P. O. A. acompanhado de
trés 'vias do modelo a registar, o memorial, também em três
vias, indicando o produto 'onde vai ser utilizado, os ingre-
dientes que entram em sua, composição*e respectivas percen-
tagens.

§ 3°. É condição imprescindível para ef&to de registro
doa rótulos destinados aos produtos comestíveis, a .indicaçãei
do número da análise prévia procedida nos laboratórios ofi.;
ciais competentes. •

Art. 166. Os rótulos registrados só poderão ser utilizados
na designação daqueles produtos paru os quais tenham sido
especialmente aprovados.

, Art. 167. Nos produtos' destinados ao coalesci° interna-
cional é permitido o Uso de rótulos ou impresSoa em lingua
estrangeira eoni a respectiva tradução em vernáculo.

- Art: 168. Nos recipientes metãlicos a marca oficial desk
verá ser gravada em alto relevo. Neste caso' pode ser dis n,
pensada-a reprodução da marca nos rótuloa ou etiquetas.

Parágrafo único. Nenhum. rótulo, etiqueta ou selo poden
ser aplicado, escondendo ou encobrindo .a marca oficial. • •

Art. 169. Quando os Produtos forem envolvidos:~ Pai-
pelão, papel, pano ou envolucros equivalentes, a marca ofi-
cial poderá ser aplicada sob forma -de sélo adesivo proemi.•
nente em substituição ao 'rótulo.

.Art. 170. Todos os produtos 'alimentícios devera men..
cionai . nos recipientes ou rótulos a .data da fahricacão, pesos
líquido e bruto..

Art. 171. E! expressamente proibida a reprodução . da
carimbos, selos, etiquetas, cintas, etc., de modelos oficiai,
sem prévia autorização escrita da Inspeção.	 •

Parágrafo único.: Todo Use material,. inclusive tintas;
será fornecido pelo estabelecimento ficando, porém, -sob
guarda exclusiva da Inspeção..
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efetuado 80U carregamento. Em seguida presenciará o fecha-
mento da abertura superior e verificará o funcionamento
do aparelho, que deve trabalhar sempre com quarenta (40)
libras de pressão mínima, e temperatura superior a 130 graus
centígrados.

§ 1°. A duração do tratamento obedecerá ao critério da
Inspeção, de acórdo com a quantidade e espécie do produto
a esterilizar ou destruir.

§ 2°. Quando a inutilização exigir largo espaço de tempo,
não sendo possível a permanência do funcionário encarregado
da Inspeção, os digestores serão fechados, quer na abertura
do carregamento, quer na saída dos resíduos com Otos que
só poderão ser colocados e retirados na presença do funcio-
nário.

Art. 136. Na falta de aparelhagem de destruição pra-
vista no artigo anterior, os produtos condenados serão imiti.
lizados pela anexação de substancias que por si só impeçais
seu aproveitamento como alimento (querozene, oreolina,
sempre na presença do funcionário da Inspeção.

Art. 137. Quanto às carcassas ou partes destinadas ao
aproveitamento condicional para elaboração de gorduras ou
sebo comestível, proceder-se-á do seguinte modo:	 -

a) o funcionário da Inspeção presenciará o carregamento
do digestor, selando em seguida suas aberturas e,

b) fiscalizará o cosimento, que deve ser efetuado à tem -,
peratura conveniente e durante o tempo necessário à tua
transformação.

Parágrafo único. No momento da descarga dos auto-
claves, o funcionário presente coletará amostras para contróle
do produto elaborado.

— Conservas

Art. 138. Não será permitido o uso eu emprêgo de subs-
tancias químicas conservadoras ou corantes, nocivas à saúde
do homem, nos produtos de origem animal.

Art. 139. Só poderão ser adicionados aos produtos cár-
neos sal comum, vinagras de vinho ou malta, açúcar, glicose,
especiarias puras e nitrato de 'sódio ou potássio, em PrOPMa

-ções que serão reguladas em instruções especiais.
Art. 140. O benzoato de sódio, quando empregado, sua

proporção deverá constar no rótulo do produto, para efeito
de verificação analítica.

Art. 141. Para os produtos de salsicharia é permitido
o uso do fumaça de madeira como meio de conserva*.

Art. 142. Só serão aplicadas matérias corantes na colo-
ração de salsicharias quando a substancia corante não fór
misturada à carne e sim aplicada ao envoltório. No caso de
embutido, cujo envoltório for de pano, antes da afaima°
da matéria corante, o envoltório deverá passar por um banho
de parafina que o impermeabilize.

Parágrafo único. O uso de matérias corantes artificiais
obriga à declaração expressa no rótulo da mercadoria --
"Artificialmente colorida".

Art. 143. As salsichas não poderio conter mais de dois
por cento (2 %) de cereais.

Art. 144. E' proibido o IMO de água ou gelo na fabri-
*cação de salsichas, salvo com o fim do facilitar o corte e a

Mistura da carne, não sendo, mesmo neste caso, permitido
o uso de mais de três por cento (3 %). Excetuam-se as sal-
sichas cosidas ou defumadas, como as de estilo Frankfort,
Viena e Bolonha, que poderão conter mais de três por cento
(3 -%), sem ultrapassar, porém, o necessário para torná-las
agradáveis ao paladar.

Art. 145. A preparação de produtos cárneos destinados
à exportação para paises que permitam a adição de subs-
tancias conservadoras e matérias corantes de qualidade, e
em quantidades diversas das determinadas neste Regulamento,
será feita em departamento especial, mediante autorização
do S. 1. P. O. A.

Art. 146. Valas arcamos( e produtos acondicionados em
vasilhame de metal que exijam esterilizacão devem sofrer
esta operação no mesmo dia do envase. As latas verificadas
anal fechadas ou defeituosas após esterilização, não Serão te-
paradas nem seu conteúdo aproveitado, a não ser nas seguintes
condições:

a) quando a reparação for efetuada dentro dás seis (e)
horas que se seguirem a esterilização;

b) quando, sendo verificados os defeitos no fim dos tra-
balhos, forem as latas conservadas em cámara fria, cuja tem-
peratura não exceda. a 1 0 C, até o dia seguinte, quando se -
procederá a novo envase ou reparação.

Parágrafo único. Considera-se completa a esterilização
quando as latas estivarem frias e possam ser manipuladas
para efeito de inspeção. O canteúdo das latas não reparadas,
de acardo com as letras a e b, será condenado.

Art. 147. Os produtos embutidos, preparados em óleo,
devem ser cosinhados em temperatura não inferior a setenta
a dois (72) graus centígrados, por espaça mínimo de trinta
(30) minutos.

Art. 148. Haverá perfeito vtleuo em todas as latas que
contiverem produtos cárneos.

Art. 149: E' expressamente proibida, nos estabelecimentos
inspecionados, a entrada de quaisquer substâncias químicas
conservadoras e matérias corantes cujo uso não haja sido
pertnitido pelo S. I. P. O. A.

IV -.. Gorduras e compostos

Art. 150. Só pode ser exposto ao consumo público, sob
a denominação de banha, o produto resultante da fusão das
partes gordas do porco.

§ I°. E' exprossamente proibida a adição de água ou gor-
duras estranhas à banha.	 -

§ 2°. Mediante prévia autorização do 5. I. P. O. A. é
permitido o uso de substâncias necessárias à preparação.
clarificação ou refinação da banha, desde que tais substân-
cias não alterem a . qualidade do produto e sejam eliminadas
durante o processo de beneficiamento.

Art. 151. A banha destinada ao comércio internacional
deverá apresentar os seguintes característicos:

e) côa: branca;
b) consisténcia: pasto-homogênea;
c) odor: característico;
d) impurezas: ausência;
e) dgua: máximo quinhentos miligramas (0,500 %);
f) acidez: máximo 1 cc. S. N. %;
g) índice de iodo: máximo 65 e mínimo 55;
h) índice de refraçdo absoluta a 40°C.: máximo 1,4604;

"Mínimo 1,4592.
§ 1°. Pedem ser toleradas pequenas oscilações nos índices

de que tratam as letras g 'e h.
§ 2°. A que se destina ao . comércio interestadual deverá

apresentar:
a) cdr: branca ou branco-creme;
b) eonststència: pasto-homogênea ou levemente granu-

lada;
c) oddr': será tolerado o cheiro de torresmo;
d) dgua e impureza: máximo 1 %;
e) acidez: máximo 3 cc. S. N. %;
f) índice de iodo: máximo 66 e mínimo 52;
g) índice de refraçao absoluta a 40°C.: máximo 1,4609;

mínimo 1,4589.
Art. 114. Entende-se por composto o produto resultante

da- mistura de gorduras e óleos comestíveis, animais ou ve-
getais, associados ou não à banha, devendo satisfazer às se-
guintes condições:

a) prévia aprovação da fórmula, que constará obrigatb-
riamente no rótulo;

b) menos de 1 % de água e impurezas;
g) ausência de odere,s estranhos;
tl) acidez máxima de 1 cc. 5. N. %.
Art. 153. Denomina-se lnaroarina o produto resultante

de fermentação adequada por meio de fermentos Micos sele-
cionados, manipulados em instalações próprias, com o em-
prègo de korduras e óleos comestíveis de natureza diversa,
em presença do leite ou creme.

Art. 154. A margarina destinada ao comércio interesta-
dual ou internacional deve satisfazer às seguintes condições:

a) matéria gorda: 85 %;
b) acidez: máxima 3 cc. S. N. %. no local de fabricação;
.1) cloreto de sódio: máximo 3 ete:
d) ponto de fusda final: máximo 37° C;
é) coloração: intensa;
f) presença de reveladores.
Parágrafo único. Serão permitidos coroo corantes n aça-

frão (crocus sativa). ou urucum crellima). a C`Ún'Mlin.
(ciircuma longa e tinetória ou outros julgados incui.' e me_
diante autorização do a. 1. P. O. A.
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Art. 172 Só é permillido o envase-de recipientes Porta-
dores da marca oficial ou afixar carimbos e rótulos em quais.,
quer produtos, na presença de funcionários da Inspeção,

. Art. 173: Todos os , earunbos, cintas, fórmulas, etc. ofi-
ciais devem ser cuidadosa e seguramente afixados e, depois
de colocados,, só podem: ser removidos ou substituídos por
funcionário da Inspeeão.

Art. 174. Os rótulos deSbinados á margarina ‘e ,demais
gorduras comestíveis d origem animal só podem sor impres-
sos ou litografados . sobre fundo verde:

: Art. 175. Os produtos não comestiveis, além da marca
oficial litografada ou a fogo nos recipientes, levarão ao lado,
hem visíveis, as palavras: "uso industrial"..

Art. 176. Todos os produtos de origem animal desti-
nados .ao comércio internacional. ou interestadual só podem
sair dos estabeleohnentos inspecionados, quando devidamente
acompanhados dos certificados de sanidade, de acôrdo com

•os modelos oficialme,mte adotados.
Art. 177. Nenhuma empresa de transporte marítimo,

ferroviário, .rodoviário, fluvial ou aéreo pode efetuar o des-
pacho para comércio internacional ou interestadual desses
produtos sem que os interessados exibam o respectivo certi-
ficado sanitário firmado por autoridade competente.

• § 1°. As empresasde transporte, que infringirem o.dis-
posto no Presente artigo incidem na penalidade prevista tio
§ 3°, do art. 188.

§ 2°. As autoridades federais, estaduais ou municipais
encarregadas da fiscalizacão do embarque ou trânsito de
mercadorias, ficam obrigadas a exigir a apresentação de eea-
tifidado sanitários para; , quaisquer produtos de carnes e deri-
vados que: se destinem .ao comércio herestadual ou interna-
cional.

§• 	 3°. Ficam isentos de 'certificado os despachos de ovos
• para, comércio interestadual e de: pequenos volumes quando

destinadós a uso particular.
.Art. 178. Nos casos de exportação internacional; os cer-

tificados sanitários serão redigidos no idioma do país im-
portador. .de-acOrdo com suas exigências regulamentares sem-

	

pie, 'porém, .com a tradução 'em vernáculo. 	 .

r...A.PITULO 'X

aziNeatçÃo •

Art. 179. Todos os produtos de origem- animal serão
reinspecionados tantas vezes quantas forem necessárias antes
de serem expedidos pela fábrica para comércio interestadual
ou internacional.

19. Os produtos que nessa reinspeção forein , julgados
improprios para o consumo serão cOndenadoS, • retiradits- as
marcas oficiais e desnaturados ou encaminhados aos disges-
toses , para 'mia transformação. ,

§ 2°. Os produtos que, por sua natureza se enquadrem
nos casos de aproveitamento condicional previstos neste Re-
gulamento, serão stibmetidos a um beneficiamento apropria-
do ,e novamente reinspecionados antes dá entrega ao con-
sumo.

Art. 1.80. ,Nenhum frobto de origem animal para UM)

alimentício terá' entrada nas fábricas subordinadas ao S. L
P. O. A., sem que na 'reinspecão seja perfeitamente.identifi-
cado corno oriundo de estabelecimento regiatrado,,coMo pro-
duto 'elaborado na própria' fábrica, de retorno por, qualquer
eventualidade, ou de acórdo com o que dispõem o artigo 193
e seu parágrafo único.

Art. 16!. Nosentrepostos deprodutos de origem animal,
a retnspeção vizará especialmente:
• á) apresentação de certificado de sanidade que acompa-
nhe o produto;

b) identificação dos produbas pela marta 'oficial , e rótulo
que indiquem sua precedência;

• c) exame atento da integridade dos recipientes;
d) caracteres 'organolépticos:
e) análises, química e mierdbiologica' ou outros exames

julgados , necessários pela Inspeção.
• Art. 182. Nos entrepostos de precintos industriais o S.

I.-P. O. A. permitirá a entrada de couros, peles e fâneros
(lã, crina, cerda, pena, chifre,'etc.;) . desde que provenham de
regiões oN'e'e não grassem doenças infecto-contagiosas.

Parágrafo único. , Tais produtos serão: depositados eiri
local separado e só podem . constituir Objeto de comércio in-
terestadual ou iaternacional, a juizo da Inspeção, qua,n°0 con-
venientemente desinfetados em' instalações apropriadas e por
processos anrovadoscisa S. 	 O A.P	 O. .

Art. 183. Os ovos destinados ao eomércip.internacional
serão objeto de Cuidadosa reinspCção .nos entrepostos onde
serão' feitos os exames que se fizerem necessários.

Parágrafo único. O S. I. P. O. A. baixará instruções
sobre a análises desses produtos,' métodos de conservação,
acondicionamento, etc.

Art. 184. EM todos os estabelecimentos registrados, quais-
quer produtos retirados pelo S. I. P. O. A., como amostras.
para prova e contra-prova de análises de controle ou periciais
serão inteiramente gratuitos.

Art. 185. Todas as vezes que houver dúvida sobre .as
, condições sanitárias de qualquer produto, ficará tOcla a. par-
tida seqüeStradá, sendo o interessado responsável por sua
conservação, até esclarecimento final pelas análises previs-
tas na letra e, do artigo 181.

§ 1°'. -A autoridade sanitária, quando solicitada, forne-
cerá ao interessado uma' amostra devidamente acondicionada
e autenticada que servirá como contra-prdva.

§ 2°. No caso de divergência o interessado pode requerer
o exame de contra-prova dentro das quarenta e oito (48)
horas que se seguirem à apreensão do produto, sendo' a pe-
rícia realizada em um dos L. R. A., do 8. I. P. O. A. ou
no I. B. A.. do D. N. P. A., com a presença do reponsável
ou seu representante autorizado que deve ser, , de preferên-
cia, um técnico de sua confiança.

§ 3°. Confirmada a condenação do produto será obser-
vado.° que dispõem os §§ 1° e 2°, do art. 179.

• Art. 186. O desdobramento de certificados sanitários
pelas autoridades competentes para reembarque de .produtos.
só pode ser feito mediante apresentação, pelo iritereásado, do
certificado original.'

Art. 187. A Inspeção fiscalizará sempre .-o embarque' de
quaisquer produtos de origem animal, bem ébrno aS condi-
ções higiênicas e instalações dos carros, vagões e todos os
meios de 'transporte utilizados..

,	 CAPITULO .XI

INFRAÇÕES E PENALIDADES

Art. 188. Serão aplicadas aos que infringirem os dis-
positivos .do presente Regulamento as seguintes penalidaaes:

§ 1°. Multa de duzentos mil réis (2008000), dobrada:na
reincidência, aos responsáveis pelo estabelecimento onde os

• funcionários do S. I. P. O. A. verificarem:
a) desobediência às exigências de 'ordem sanitária ema-

nadas. das autoridades competentes;
b) intuito manifesto de burlar ou embaraçar a ação das

autoridades sanitárias;
c) infração do disPosto no artigo 168, em' seu .parágrafo

único e artigos 170 e 171.
.§ 2°. Multa de.quinhentos mil reis (5008000) dobrada na

reincidência, aos responsáveis pelos. estabelecimentos qUe,:
a) aproveitarem, em desaceirdo com- os dispositivos do

presente Regulamento, produtos. condenados; •
b) elaborarein ou beneficiarem produtos' comestiveis..de

animais que não tenham sido inspecionados;. .
c) alterarem ou modificarem a composição dos produ-

tos (art. 165, § 2°) sem prévia autorização do S. I. P. O. A.,
ou uzarem rótulos de um produto em outrci .(art. '166). .

- § 3°. Multa de um conto do reis (1:000000), dobrada na
reincidência, aos:,	 -

a) responsáveis por falsificação ou qualquer alteração
fraudulenta dos produtos cárneos' destinados à alimentação
humana;
. b) empresas' de transporte que aceitarem despacho de
produtos do origem animal não acompanhados de certificados
sanitários;

e) pessoas • que se prevalecerem do disposto no § 3° do
art. 177, para fazer comércio interestadual com produtos . não
inspecionados.

•§ 4°. Multa de dois contos de 'reis (2:000000) e ',cas-
sação de registro' na reincidência, aos proprietários responsá-
veis que:

a) lançarem„ mãos de certificados sanitários,' rótulos e
marcas oficiais para facilitar o escoamento de produtos' não
inspecionados para o comércio interestadual ou internacio-
nal;

b) subornarem ou tentarem subornar ou uzarem de , vio-
lência contra qualquer funcionário da Inspeção no exerti-
cio da- suas funciies.
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Art. 189. Apurada a responsabilidade do funcionário. nas
infrações dispostas no § 4°, do artigo anterior, ser-lhe-ao
aplicadas as seguintes penalidades:

a) suspensão de 15 a 30 dias, si por qualquer modo con-
tribuir ou facilitar a expedição irregular de certificadoa sa-
nitários;

b) demissão, a bem do serviço público, em caso de su-
born.o.

Art. 190. O infrator uma vez multado terá quarenta e
oito (48) horas para efetuar o pagamento da multa e exibir
ao encarregado da Inspeção -o talão do recolhimento da ims
portância correspondente feita em qualquer repartição arre-
cadadora federal, sem o que não serão desembaraçados quais-
quer produtos do estabelecimento.

§ 1°. A autoridade que lavrar a multa deverá extral-!a
em três (3) vias, descrevendo a infração circunstauciada-
mente. A primeira via será entregue ao infrator, a segunda
encaminhada à Diretoria do S. I. P. O. A. e a terceira cons-
tituirá o canhoto do próprio talão de multa.

§ 2°. O auto será assinado pela autoridade que verificar
a infração e, sempre que possível, por duas testemunhas
idóneas e o infrator.

§ 3°. Depois de lavrada a multa, só a diretoria do S.
1. P. O. A. poderá relevá-la quando convenientemente jus-
tificada, autorizando 4.) levantamento da importancia na re-
partição arrecadadora.

Art. 191. Além das penalidades previstas no art. 188
e seus parágrafos o S. I. P. O. A. poderá determinar a re-
tirada 'temporária da Inspeção, do acordo com a gravidade da
falta cometida pelo .estabelecitnento.

Art. 192. A aplicação das penas de que trata o presente
Capítulo não isenta o infrator da responsabilidade criminal
que na caso couber.

CAPITULO XII
oisposictite massa

Art. 193. Nos estabelecimentos registrados só será per-
mitida a entrada de produtos de origem animal inspecionados
por autoridades sanitárias estaduais ou municipais, quando
os regulamentos respectivos tiverem sido previamente apro-
vados pelo S. I. P. O. A.

Parágrafo único. Tais produtos, bem como os proveni-
entes dos matadouros inspecionados pelos técnicos do Depar-
tamento. Nacional de Saúde Pública, deverão ser acom panha-
dos de certificados de modelos oficiais com os esclarecimen-
tos exigidos pelo S. I. P. O. A.

Art. 494. Os rótulos e marcas atualmente registrados só
poderão ser usados ate 31 do dezembro do corrente ano.

Parágrafo único. Os novos rótulos seno registrados de
acórdo com o que dispõem os arts. 164 e 165 e seus Ni h
art. 170.

Art. 185. O 8, I. P. O. A., em instruções especiais Pro-
moverá a tiniformização dos métodos de análises e determi-
nará os padrões dos produtos de origem animal que forem
estabelecidos.

Art. 196. As dúvidas que porventura sOrgirem na exe-
cução do presente Regulamento serão resolvidas por ‘1.3cisão
do diretor geral do D. N. P. A., mediante Pro posta do S.
I. P. O. A.

Art. 127. O presente Regulamento entrará em 'vigor na
data de sua publicação.

Rio de Janeiro; 3 de julho de 1934. - Juarez l'avora.
n111••n•n•n•

DECRETO N. 24.85 --- DE 5 DE Jtamo Da 1034

Approva e manda executar o regulamento do Tribuno.i Movi-
timo Administrativo

. O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das attribuições que /te confere o
art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1030:

Resolve approvar e mandar executar, nos termos do ar-
tigo 2° do decreto n. 22.900, de 6 de julho de 1933, o regula-
mento do Tribunal Maritinio Administrativo, crendo pelo de-
creto n. 20.829, de 21 de dezembro de 1931, que este acom-
panha, assignado pelo vice-almirante Protogenes Pereira Gui-
marães, ministro de Estado dos Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934, 113° da Independen-
eia e 4a° da Republica.

GiWTUTÁTO VATIOAM.

PrOtOggle8 Pe_rpftrg Guimarães.

Relvam:lento do Tribenal Marítimo idmiiiistrativo, Orle se
refere o decreto a; 24.535, deste data	 •

TITULO 1
CAPITULO I

DA OROANtiAÇãO DO TRIBUNAL

1.* Fica institutde o TribUtta/ Alaritimo Administra-
tivo, com séde na Capital Federal, composto de cinco juizes,
inclusive o presidente que será a director geral de Marinha
Mercante, e os demais nomeados por decrete do Preaidente da
Republica, de tres em troe annos, de aOeórtio oorn o seguinte
criterio:

a) um bacharel em direito, notoriamente especializado na
meteria, com mais de 10 rumos de Pratica indiciaria;

b.) um delegado das sociedades de "entes da Marinha
Mercante, com personalidade juridica; capitão de longe curso,
que tenha exercido ou esteja exetedéndOes ft.100008 de sua ca-
thegoria;

e) um delegado dos armaddred ~iene" cens sede ou
agencia no Distrieto Federal; •

d) um delegado das companhias dé seguros naelonaes, com
sede ou agencia no Districto Federei.

§ 1.° De tres em troa annoe, a convite do director geral de
Marinha Mercante, reunir-se-ão, devidamente credenciados,
em dia e hora previamente marcados por aquella autoridade,
os representantes dos interessados na nomeação dos Membros
de que tratam as lett,raa ts e e ti doge artigo, afim de organi-
zarem, respetivamente,, as listas de cinco nomes de cidadãos
brasileiros de reconhecida idoneidade moral, dentre os quaes
&orá() escolhidos pelo Presidente da Republica os seus delega-
dos com investidura de juizes.

§ 2.° O juiz de que trata a lettra a deste attigo orá no-
meado pelo Presidente da Republica, rhediante proposta do mi-
nistro da Marinha.

§ 3.° O Presidente da Republica nomeará, tambens, Pelo
Prazo de troe anhos, e por escolha nas listas. de que treta o
tl 1° um supplente de juiz para cada delegado coro Mento no
Tribunal.

Art. 2.° Serio immediatos substitutos do presidente, o
vice-director de Marinha Mercante e o capitão dos portos do
Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro, e, na falta des-
tes, o juiz mais idoso.

Art. 3.° Os juizes tomarão posse perante o Tribunal, em
sessão ordinaria, e nesse acto se• obrigarão, mediante Compro-
misso, a bem e fielmente exercerem- sina funoçõee.

§ I. Os suas/entes tornarão p91106 e prestarão compro-
misso perante o presidente do Tribunal.	 •

§ 2. 0 Da posse e do cornproiniaso doe juizas e eupplentei
serão lavrados os respectivos terglos pelo secretario era livros
proprios, sendo esses termos ~tonados Pelo ProSideiltesjuiz
ou supplente e secretario.

h 3.° Os supplentes serão conVooados Pele Presidente,
sempre que haja falta ou impedimento de qualquer juiz .por
inata de 30 dias, e exereerão o mandato do substituide em toda
a sua plenitude, peio tempo da substituição.

ã 4.° O prato para o jedz reeern-homeado tolher posso e
prestar compromisso, entrando em exercido, será de 30 dias
aPds a respectiva publicação do acto no Mario Official; findo
esse prazo, salvo proregação justificada Por 15.dia, se haverá
eetrio do nenhum effeito a notneagãO, sendo o facto cornanutd-
cado pelo presidente do Tribunal ao minietro da Marinha para
effeito de nova nemeação.

Art. 4.° Não 'poderão renceionar conjenctamento no Tri-
bunal os parentes consaguineos ou afins, na linha ascendente
ou descondente e na colleteral até o 20 grão.

Paragrapho uniu). A Incompatibilidade será resolvida an-
tes da posse, contra o ultitno nomeado, ou contra o mais moço,
caso sejam as nomeações da mesma data.

Art. 5.* O Tribunal funecionatá sempre, inclusive para
julgamento, com a maioria de seus membroe.

Art. 6.* O extrotolo da funcção de juiz do Tribunal não
impede que os seus titulares continuem no desempenho nor-
mal de suas actividade, ou cargos permanentes, mas veda-lhes
a acoeitagão e exercicá de noves cargos, durante O tempo .da
fmaceão de juiz.

Paragrapho unido. O cidadão, nomeado :Mia de Teibuna/
continuará na posse de todas as regalias e vantagens dei seus
cargos de que resulte a sua investidura.

Art. 7.° Servirá junto ao Tribunal, como representante do
Estado, sem direito de voto e com as attribuiffies preseriptas
neste regulamento, um procurador especial que será nomeado
pelo Presidente da Republica entre os auditores de Marinha
em disponibilidade a, na falta destes, entre ora membros da,'_

••••nn....neenn•n•n••n••M Wel.11.•1•11 .11111.1 I MI III 	 111111111.	 I
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Procuradoria da .Republica, ou entre os auditores de Guerra e
demais membros da magistratura e ministerio publico fe-
deraes em disponibilidade.

Art. 8.° O Tribunal terá uma secretaria para seu serviço,
com o pessoal e funcções determinadas neste regulamento.

Art. 9.° A incompatibilidade constante do art. 40 é ex-
tensiva á procuradoria especial e se resolve, sempre, a layer.
dests

CAPITULO II •

Dig; ATTRIBUMBS DO TRIBUNAL

•Art. 10 .. Ao Tribunal Maritimo Administrativo, com ju-
risdição sobre toda a costa,. mares interiores e vias nasega-

- VelS da Republica, compete fixar a natureza e extensão dos
accidentes da navegação, examinando a sua oausa determi-
nante o circUmstanCias em que se verificarem, unia vez que
taes accidentes tenham °ocorrido:

• a) com. embarcações mercantes nacionaes, em aguas na-
-cionaes ou estrangeiras;

b) com embarcações estrangeiras, mercantes ou não, ex-
ceptuadas as militares, em aguas nacionaes.

Paragra unico. Compete-lhe, ainda, apurar por todos
•oa meios de prova:	 •. a) se o capit.o, 'piloto ou qualquer membro da tripula-
seãos foram os causadores do accidente por irupericia, inipru-
'dencia negligencia, imissão ou , dolo;

b) si o accidente teve origem de vicio proppio da em-
:bareação, : ou da acção ou omissão -dos • membros, da tripola-
•ção, pessoal da estiva, praticagem das barras ou costas, ou
qualquer , outras pessoas;

.:e) 50 ,0 accidente foi devido a ausencia ou emprego eia
máo estado, de material ou apparelho de salvamento utili-

•zados na navegação e quaes os responsaveis por essas irregu-
laridades;

d) se foram emnsialdas as instrucçdes do regulamento
internacional para • prevenir o abalroamento no mar, e suas
respectivas prescripções.

e) se foi devido a -uma assistencias solicitada pela em-
tarcação em perigo, mas não obtida, que ()morreu o nau-
fragio. •

Art. 11. Compete, outrosim, ao . Tribunal :
solucionar, - quando invicado pelas .partes,- as ques-

tões de soldadas, accidentes no trabalho, litigicse entre pes-
aúas vinculadas á navegação e oriundos de serviços ou tra-
'bulhes dessa actividade;

b) conhecer e decidir sobre os litigios oriundos da má
• : b) consecer e decidir sobre os litigios oriundos, da má

prestação de serviços maritimos em todas as suas modelidas
das, desde que não se trate de materia da competencia dos
juizes e tribunaes ordinarios;.

e) 'manter em sua 'secretaria o"regiStro geral de pro-
priedade maritima";

dj impedir- a navegação, em aguas nacionaes, de embar-
cações cujos característicos, com os respectivos graphiooa e
plantas, nao estejam previamente archivados -em sua secreta-
ria, exceptuadas . as pequenas 'embarcações portuarias des-
providas de impulsão mecanica, ou as que, embora impul-
sionadas a machina, mas de pequeno porte, não se destinam
a qualquer serviço de navegação eomniercial;

•e) determinar toda a especie de. diligencias. necessarias
a. elucidação dos factos que forem trazidos . ao seu jtilga-
mento;

f) decidir sobre os embargos que forem , oppostos ás suta
decisões finaes;

g) receber e fazer subir os recursos especiaes interpos-
tos ás suas decisões para os juizos e tribunaes competentes;

h) remetter á justiça ordinaria os respectivos proces-
sos, em traslado, depois de sobre os mesmos se haver pro-
nunciado, . sempre que se trate de crime oU, contravenção;

i) consultar com o seu parecer as questões que lhe fo-,
rem subrnettidas pelo Presidente da Republica e ministras
de Estado, em materia cencernente á Marinha Mercante e 'nrk
parte referente ás questões de sua privativa competencia:

-propor ao Conselho da Marinha -Mercante não á me-
didas de prevenção aconselhadas pela apuração cie acciden-
tes maritimos trazidos ao seu julgamento, como as modifica-
ções nos diversos regulamentos dos serviços da Marinha
Mercante, dictadas pela observação de -factos submettidos. á
sua apreciação; .

.k) propor ao poder publico recompensas honorificas ou
peouniarias aos que ienham prestado relevantes serviços - á

'Marinha Mercante e á humanidade nos accidentes maritimos
cuja apuração seja feita pelo Tribunal;

1) applioar as penas e multas estabelecidas neste rega-
mento;

sis) licenciar os seus membros, procurador especial- o se-
cretarios;

n) cumprir e fazer cumprir este regulamento;
a) organizar o seu regimento interno.

CAPITULO III

DAS ATIRIBUIORS DO PRESIDENTIC

Art-. 12. Ao presidente do Tribunal compete:
1°, convocar e designar as sessões; dirigir, os trabalhos

das ' mesmas, presidindo-as; e propor, afinal, as questões,
apurando o vencido;

2°, manter a ordem nas sessões, podendo suspendei-as
quando aquella fôr alterada; mandar retirar • do recinto
aquehes que as perturbarem' e prender os desobedientes, fa-
zendo lavrar o devido auto para processo posterior; caçu • a
palavra ás partes que não attendereni ás suas observações;

3°, distribuir o serviço pelos -juizes e proferir oS despa.
chos do expediente;

4°, corresponder-se, em nome do Tribunal, com as au-
toridades publicas;

5°, convocar os supplentea de juiz e. o adjunto de pro-
curador, nos termos deste regulamento;

6°, dar posse, compromisso, e exereicio. ao procurador e
seu substituto aos supplentes, e- aos funcionados e' empre-
gados do Tribunal;	 . .

7°, licenciar os funcoionarios e empregados do Tribunal,
nos -termos deste regulamento;

rubricar OS livros do Tribunal e sua secretaria, altri-
buição que poderá delegar ao secretario, eia portaria;

9", justificar as faltas dos funccionarios e empregados
até 3 dias, Do maximo, em cada mez;

10, communicar immeditamente ao Governo, por. inter-
mediu do ministro 'da Marinha, as sagas de .juiz,. procurador,
supplente, adjuncto e funceionarios;

11, impor ,penas diciplineres aos funcionaries	 eiri kire .
gados;

12, receber .embargos e recursos mandando dar-lhes an-
damento;

13, velar pela regularidade de todos os serviços .do :1'ri-
bunal e sua secretaria; bem corno pelo exacto cumprimento
,deste regulamento;

1.I, apresentar, annualmente, ao "Govèrno, por internie-
dio do ministro da Marinha, e ao proprio Tribunal, ' , o • rola-
terio 'geral dos ,trabalhos deste;

13,uzar, apenas, do voto qualidade;
16, superintender todos os . serviços de Tribunal velando

-pela execução deste' regulamento o mais leis applica,eis. •

, CAPITULO IV
DAS ATTRIBUIÇÕES DOS Juizes

Art. 13. .A.o juiz do Tribunal Compete:	 •
instruir os proeessos que lhe forem distribuiclo

proferido nelles todos os despachos interlocutorios;
2°, presidir os actos da instrucção dos processos, fun-

cionando corno interrogante;
3°, funccionar corno relator dos 'processos na plutse do

julgamento;
4°, fazer cumprir todas as diligencias neeessarias -ao bom

andamento dos processos, quer por autoridade propila nos
termos deste regulamento, quer em virtude de determinação
do Tribunal; subscrever todos os mandados, requisições e ex- .
pediente desses processos;

5°, comparecer pontualmente ás sessões;-	 •	 .
6°, requisitar da Secretaria do Tribunal . ou de quaesquer

autoridades- publicas, tudo quanto fôr necessario ao regular
andamento dos processos;

7°, julgar de accórdo com o adegado e provado ainda
mesmo que a sua consciencia, lhes dite o contrario;

$°, apresentar ao Tribunal, dentro do prazo estabelecido
neste regulamento, os processos promptos para julgamento:

mandar dar vista dos autos ás partes, nos casos em
que a mesma não seja automatiea. O interessa-do, po-i,m.
terá vista dos autos em secretária, não pudendo leaa4 com-
sigo sob qualquer pretexto;

10, adrnittir a defesa;
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11, propor ao 'tribunal todas as medidas cp.. , j.ilgar ne-
cessárias ao regular andamento e julgampilt.,
Pedir xista dos autos na pbase de julgamento:

votar: justificar seu voto quando vencido; servir de
relator em substituição, quando vencedor.

CAPITULO V
DAS :VETRIBUIÇOES DO PROCURADOR

Art. 1 i. O procurador especial representa os direitos
da União perante o Tribunal, em todos os processos da sua
privativa competencia, e, na defesa de taes dzic1us. cabo-
the:

r, zelar pelo fiel cumprimento das leis federaes refe-
rentes á Marinha Mercante e serviços que lho são dependen-
tes ou consequente:, promovendo a responsabilidade dos seus
viola-dores, nos termos deste regulamento; •

requerer ao presidente do Tribunal ou directamente
ás autoridades feueraes, es inqueritos necessarios, diligen-
cias, provas, documentos e o mais que julgar preciso para o
inicio dos processos perante o Tribunal cuja iniciativa lhe
couber ex-of fiei° ;

3, oficiar em todos os processos gorados perante o Tri-
bunal, arrolando e substituindo testemunhas, requerendo di-
ligencias e pericias;

.1", assistir, exercendo suas atribuiçõea, a todos os ter-
aios dos processos;

5°, interpôr os recursos legues;
6°, produzir allegações finaes por escripto, nos ,autos, e

sustental-as oralmente, em julgamento;
7°, requerer o arquivamento de processos ou sua remessa

a quem de direito, desde que escape á competencia do Tri-
bunal o seu cemhecimento;

8°, fiscalizar a execução das sentenças finaes do Tu-
bunal;

9". fiscalizar a execução deste regulamento, representan-
do ao presidente ou ao proprio Tribunal e, em recurso, ao
ministro da Marinha;

10. requerer ao presidente do Tribunal, que poderá ne-
gal-a, justificando seu acto, a convocação do adjunto de pro-
curador, quando o acuumulo de serviço assim exija;

••	 11, distribuir o serviço com o adjunto convocado no caso
do numero anterior;

12, funecionar como consultor da Directoria de Marinha
Mercante, nos casos onde se torne mister o parecer de jurispe-
rito, a juizo do respectivo director geral.

Art . 15. O procurador especial será conservado em-
quanto bem servir, e, em caso de dispensa de ,suas funeeões,
voltará ao cargo anterior a sua nomeação.

Art. 16. O procurador especial será substituido nas
suas feitas ou impedimentos, pelo adjunto de procurador.

Paragrapho unico. .0 adjunto de procurador será nomea-
do pelo presidente da Republica entre os bachareis em di-
reito de reconhecida competencia sobre os assumptos da al-
çada do Tribunal, com mais de 5 annos de pratica judiciaria.

Art. 17. O procurador especial terá como auxiliar um
segundo official da Secretaria, ou, em commissão, um subs
°Melai do Corpo do Escreventes da Armada, e para o seu
serviço, uni ou mais dactylographos, tambem da Armada, re-
quisitados ao secretario.

CAPITULO VI
DA SECRETARIA, PESSOAL E ORGANIZAÇÃO

Art. 18. O Tribunal Maritimo Administrativo terá uma
Secretaria composta dos seguintes funocionarios e emprega-
dos:

1 secretário;
2 primeiros officiaes;
3 segundos offiniaes;
2 officiaes de Justiça.
•§ I.° Além desses funccionarios o Tribunal terá dous ser-

ventes para o asseio e limpeza de suas dependencias e demais
serviços.

§ 2.° Servirão na Secretaria do Tribunal tantos sub-of-
ficiaes escreventes, sargentos e dactilographos da Armada,
quantos forem necessarios a juizo do presidente, mediante
proposta do secretario.

Art. 19. O secretario e os primeiros officiaes da Secre-
taria serão nomeados por decreto, espione por proposta do
Tribunal e estes do presidente.

1,"	 ag 	 *--stindos officiaes da Secretaria que
UCC I n Irrere a i I! I.1 reNpee ti Vt) enastro serão providas dentro de
P razo de 90 dias por concurso que versará sobre as seguin-
tes materias:

tt; pros a.
t portuguez;

francez;
3 inglez;
4 corespondencia official;
5 systems de fichas e archivamento;

geographia marítima e fluvial litasileira;
7 noções de direito commercial maritimo;
8 conhecimento da ordem processual perante o Tribu-

nal Alaritimo;
b) documentos:
1 certidão de idade pela qual o candidato prove ser

maior de 21 e menor de 30 annos;
2 attestado de vaccina;
3 folha corrida da policia
4 caderneta de reservista;
5 attestado de idoneidade moral firmado por duas auto-

ridades judiciarias ou administrativas -federaes•
6 onaesquer outros documentos comprovadores de com-

petencia moral e. intellectual;
7, termo de inspecção de saude procedida pela junta

medica da Armada, julgando o candidato apto para o serviço
publico.

§ 2." O concurso de que trata a letra e do § anteridr
será Prestado perante uma commissão nomeada pelo Ministro
da Marinha e da qual farão parte, obrigatoriamente, para
as meterias dos numeres 6 f 7 -a juiz aludido da letra (1 do
art. 1.", e para as dos numeras. 4, 5 e 8, o secretario do
Tribunal .

§ 3.° O concurso será aberto por ordem do presidente
e a i .espectiva inscripção se processará na secretaria.

§ I.' As promoções serão graduaea e successivas na
pi•opois,ão de metade por merecimento e metade por anti-
guidade.

• § O." Os officiacs de justice serão nomeados pelo mi-
nistro da Marinha entre as praças ou ex-praças da Armada
de exemplar comportamento, que tenham, pelo menos, o curso
da Escola de Grumetes com aproveitamento.

§ G.° Os serventes serão nomeados pelo presidente do
Tribunal.

§ 7.° Testas as nomeações interinas de .funcoionarios do
Tribunal serão feitas pelo ministro da Marinha.

• Art. 20. O secretario será substituido nas suas faltes
e impedimentos pelos primeiros officiaes na ordem de anti-
guidade.

.Art. 21. Os . funecionaries e empregados do Tribunal
tomarão posse. compromisso e exercido perante o presidente,
dentro do prazo de 30 dias, prorrogaveis excepcional e justi-
ficadainente. por 15 dias, pela mesma autoridade.

Art. 22. A secretaria terá duas secções, sendo uma pro-
cessual e outra administrativa, chefiadas pelos primeiros
officiaes.

Art. 23. A secção processual terá a seu cargo:
I', todos os processos aforados perante o Tribunal, e e

seu curso, annotações e arquivamento, delles dando conta a
.todo o tempo;

2°, manter ri gorosamente em dia os livros de andamento
de processos tombo, indices geraes, rói de execução de sen-
tenças, termos de recursos, termos 'de embargos, protocolio
das audiencias do Tribunal, protocono -das audiencias de
instrucção dos processos;

3°. todo o expediente processual;
4°. relatório annual do serviço processual do Tribunal.
Art. 24. A secção 'administrativa terá a seu cargo:
1°. registro geral da propriedade maritima;
2°, registro geral de caracteristicos e Plantas de embeir-

caOes:
3°. todo n expediente administrativo do Tribunal;
4°. fletindo verei da secretaria;
5°. livros de posse, compromisso e exercido de todo o

pps gna l do Tr'IvInal; .• protocallo geral e de processos, de
entradas e sabidas;

6°. organização das folhas de pagamento do pessoal do
Tribunal; •

7°. serviço de consulta; relato/410 atinual do serviço admie
üistrativo.
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cretario e, nas respectivas secções, ás dos funccionarics oue
nellas servirem, sondo responsaveis, perante o sw,retarto,
zela rigorosa e fiel execução dos serviços que lhes . fõrein .ir-
denados.

- CAPITULO VII

DAS ATRIBUTOES DO PESSOAL DA SECRETARIA

Art. 25. Ao secretario do Tribunal, além das atribuições
discriminadas neste regulamento, compete:.

a) assistir as .sessões para lavrar, as setas, que assignará
com o presidente, depois dg lê-las na sessão seguinte, e serem
approvadas pelo Tribunal; lêr os processos em julgamento
e o expediente em mesa;
.• . é) organizar todo o expediente' do Tribunal, submettel-o
á assignatura do presidente, ou assignal-o, quando para isso
receba ordem;
• c) 'lavrar portarias, provisões e ordens; •
, • d) receber e ter sob sua guarda o responsabili'dade todos

'os processos, papeis, documentos e expediente ,e'submettel-os
a distribuir ão e despacho;

e) passar, Mediante. despacho do presidente, as certidões
'que lhe forem . pedidas de livros autos 'e documentos sob 'sua
guarda, e que não versem sobre objecto de segredo;

f) servir de escrivão em todos os • processos submettidos
ao Tribunal e subscrever os actos que. forem em seu nome
e por sua designação praticados nesses'processos, pelos func-
cionarios da secretaria;
- g) distribuir, dirigir e fiscalizar todos os 'trabalhos R

cargo da -secretaria, de accôrdo com este regulamento e as
instrucções baixadas pelo presidente;

h) . examinar cuidadosamente, ordenando-os, todos os
processos a serem submettidos a 'despacho do presidente e
relatores;
. i) justificar ou não _asfaltas dos funccionarios da secre-

taria com recurso para o presidente; imitir penas discipli-
nares de advertencia, propór , ao presidente as de sus-
pensão e censura dos mesmos funccionarios . e empregados;

j) lavrar , os termos de posse dos juizes
'
 supplentes, pro-,

curador e adjunctos,.e subscrever os que fizer lavrar para
os funecionarios e empregados do Tribunal; •

k) . . velar pela regularidade de todos os trabalhos da'
secretaria, e encerrar o ponto do seus funceionarios, fisca-
lizando-o;

1) propôr ao presidente todas as medidas que julgar
necessarias a regularidade e bóa ordem do serviço do Tri-
bunal e da secretaria, inclusive as que se relaCione com o
pessoal de que trata o § 2.° do•art. 18. •

Art. 26. Ao primeiro official compete:
.a) chefiar as secr„ões, mediante designação do secretario,

cumprindo e fazendo cumprir todas as obrigações pertinentes
aos func,cionarios da secretaria, sobretudo quanto ao anda-
mento em dia de seus serviços; 	 •

b) substituir o secretario nas suas faltas, impedimentos
ou férias, na fórma deste regulamento;

c) cumprir e fazer cumprir todas as ordens que lhe
forem dadas ou transmittidas pelo secretario;

d) ter sob sua guarda e ser responsavel- perante o secre-
tario, por todos Os autos, papeis, documentos, livros e o mais
pertinente á sua sução;

e) escrever certidões e peças de processos que serão
subscriptas pelo secretario ou subscrevei-as no impedimento
eventual deste.

Art. 27. Ao segundo official compete:'
a) .substituir os primeiros officiaes nas suas faltas,1

impedimentos ou férias, mediante designação do .secretario;
b) executar e fazer executar todos os serviços a seu

cargo o aquelles que lhe forem distribuidos pelo secretario
e primeiros officies;

c) escrever certidões que serão subscriptas pelo secre-
tario; escrever peças de processos e diligencias, sob a direcção
do Secretario.

Art. 28. Aos officiaes de justiça compete:
a) cumprirem e fazer cumprir todas as diligencias que

lhos forem ordenadas pelo Tribunal, juizes relatores e secre-
taria, passando as necessarias certidões na devida férma;

b) dar conta no devido tempo e perfeitamente em ordem
do todos os mandados que lhe forem entregues para o cumpri-
mento de. diligencias;

c) servir de porteiro do Tribunal e nas andiemias e
sessões;

" d) auxiliar o 'seriço dá secretaria,
Ate.. 29. Quaesquer outras pessóas, militares ou não,

que, nos termos do § 2°, do art. 18, servirem em (ommissão
tak wacretaria do Tribunal, devem obodiencia, (14 ordens do se-

TITULO II

CAPITULO I
DO PROCESSO E ORDEM DOS TRABALHOS

Art. 30. 'O processo perante o Tribunal Maritirno Ad-
ministrativo se inicia:	 •

1°, em virtude de ordem do ministro da Marinha, trans-
mittida ao Tribunal, por intermedio do presidente;

2°, por iniciativa do procurador especial. por intermedio
do presidente;

3°, em virtude de representação dos interessados ao pre-
sidente.

§ 1.° Sempre que qualquer capitãe de pa-tes tenha
conhecimento de algum acciclente maritimo ou facto da al-
çai:a do Trinunal, occorrido na circumscripção sob sua ju.-

communical-O-á, incontinente, como tal es data-
lhes e documentos que possua, ao presidente, para o 'inicio
do respectivo processo.

§ 2° Sempre que o orocurador especial tiver conheci..
mento . de qualquer facto, cujo conhecimento caiba ao T-1-
bunal, deverá representar a este, por intermedio do respe-
ctivo presidente, iniciando assim o neeessario pro-assso.

§ 3° Sempre que qualquer interessado tenha motivos
para -invocar a intervenção do Tribunal, pôde represei-lar
circunstanciadamente ao presidente, para o inicio do respe-
ctivo processo.

Art. 31. Recebida pelo presidente do Tribunal. qualquer
ordem, communicação ou representação para o tironuncia-
mento -deste, andará autuar pela secretaria os respectivos .rta-
peis e eocuentos, e abrir vista ao procurador especial, distri-
buindo Jogo o processo ao juiz relator a quem couber par
orcem ahronologica ou por determinação especial deste re gu-
lamento.

Paragrapho urde°. Si a representação fõr do procura-•,
dor especial, não será aberta a vista de que trata este ar--

ruas distribuido o processo e logo designado dia paca
o :seu andamento, com as formalidades estabelecidas neste,
regulamento.

-Art. 32. Recebido o processo pelo procurador es,pecial.
este, dentro do * prazo de 5 dias, sobre o mesmo Ee inmifes-
tará por urna das seguintes férulas:

a) requerendo o pros gguimento do processo, ipstruindo
o sou pedido com uma representação circumstanciada do facto,
seus detalhes, testemunhas a serem ouvidas, Indicios c ser-em
esclarecidas, diligencias e exames a realizar, e o mais, re•••,
cessari, ao inteiro esclarecimento do mesmo fac!o;

b ,̀ pedindo o archivamento do processo em exposição
fundamentada;

c) requerendo a remessa do processo a quem de direito,
unia vez que constate a incompetencia do Tribunal .sobre
meteria em causa.	 1. ,Art. $3. Recebido pela secretaria o processo -devota Ido
pelo procurador na f6rma da lettra a do artigo anterier, 'sia
juntará aos autos, si se tratar de sinistro maritimo, uma
planta ta embarcação einistrada e a relação de seus rara-.
cte s istl eos, que devem nnstar no competente registre, e faial,

.os autce• conclusos ao juiz relator do processo, o qua l desi-
gnará cPa e hora para inicio da instruceão do p'. c'° res-
pectivo e, ao mesmo tempo, Ordenará o cümprimeeto ds n,,-
ces•rariae • diligencias,

§ 1.° No dia designado, presentes o relator, 41.1; presidiA
a instrucção, o procurador especial ou seu acljuncio, O serre..
farte ou funccionario da secretaria , desi gnado por este a
parte interessada ou seu representante devidammta ?.onsti-
tuido por instrumento bastante, que poderá ser lavrado
• proprio secretario a pedido do interessado, e as teste-
munhas serão estas inquiridas sobre a represe itarar; do
procurador e sobre o facto ou factos que fazem objecto do
processo.

• a 2» O depoimento das testemunhas será reduzido a
terino • peln secretario mi quem suas vezes fizer, cada qual a
sur. ve ro e serás assignado por todos; caso a terstsmentia não
saiba escrever. assigna••lo-á uma pessea, extranlia á increiri-
çãs. '0 depoimento antes de ser assignado deve ser lide a
jesternunha que com elle se conformará ou fará as corre--
00es que entender.

§ 3.° As testemunhas péclem ser reinquiridas, antes de
enecrradc o depoimento, pelo procurador e peia fiar • inte-;
',ossada, successtvamente media`nte perguntas que constarrie
do corpo do depoimento. O juiz relator poderá "xeutir ati
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peaauntas que não tenham directa relação.coni0PrOcesstamas
mudará consignal-as para o conhecimento posterior da
Tribunal na pitas° de julgamento. Da recusa de preguntas á
testemunha cabe aggravo para o Tribunal. Os aggravos serão
interpostos oralmente ficando consignados na acta da ao-
silencia.

§ 4.° A testemunha .depõe sobre o compromisso, e as
puías é facultado o direito de lhe oppôr contradtata provan-
do-a, iucontinente. Si o juiz relator julgar provada a con-
trtalteta, Sera a testemunha considerada informa:s i e. e o sou
depoimento terá, apenas o caracter de mera informação,
Seio valimento para justificar o pronunciameato tio Tribo-
nal . Do acto do juiz relator que julgar provada ou não a
toatradieta cabe aggravo para o Tribunal, do mesmo modo
estSbelecido no paragrapho anterior.

§ 5.0 São impedidos de depór sob 00MprOM ¡Esp. 03 as-
cenientea, descendentes, marido ou mulher, sogro ou gemas,
irraão co eurdiado, tio ou sobrinho, primo co-irmáos, loirnigo
capital eu amigo intimo de uma das partes intaressallas tio
proresso; os absolutamente, incapazes ao tempo do tacto ou
do aeprimento; aqUellea que tenhars immediato interssse
causa, tu ligado á causa que faz objeto do processo. Rasas
pessoas podem ser ouvidas, porém, no çaractee de infor-
mantes.

§ O procurador especial não poderá arrotar no pro-
cesso relativamente a cada facto articulado mais de C nem
menos de 3 testemunhas numerarias. A pacto te:casado tei á
o ,7)ireito de arrolar tantas testemunhas quantas as estable-
cicias a procuradoria. O Tribunal, porém, pa lerá uras-
dar ouvir quantas testemunhas julgar necessartss ao 3on-
ph'zo esclarecimento do facto, mediante pedido do juiz rela-
to-:,'•ou requerimento do procurador especial.

§ 7.* Antes, durante ou depois dos depoimentos das tes-
temunhos, serão procedidas as diligencias requeridas pelas
partes ou determinadas pelo juiz relator, toca c(Jmo exarn•:•s
periciaes, vitorias, ete.„iulgadas por elle necessarirs a)
completo esclarecimento do processo.

- § 8.° Os peritos serão nomeados livremente oelo pres;-
le Tribunal, mas de preferencia entre os peritos offi-

ciass dos diversos serviços publicos, inedian±erus,d•)
jut .° rator, c não poderão se recusar a esses ;!-,evic•a, sob
pe:..P de muita de 1 a 5 contos de réis, salvo motivo de sau-le.stitpeição ou impedimento absoluto devidamenta •‘ovadu.
As provas produzidas por peritos que se derem i.r•,r susoP:-loa OlY se exeusarem serão juntas aos autos.

9.` Os peritos prestarão compromisso de bem c
mente desempenharemdesempenharem suas funcçÕes, 'sendo o sonata-ai-lusa
redazido a termo no proprio auto de exame peririlai o qual
se Ot. assignado pelo juiz relator, procurador. parte i^o. ,e.re-
sada roritos e duas testemunhas com o secretar.g.

§iY. Os peritos terão prazo razoavel, a juizo do 'Matar.
para apresentação do seu relatorio, mas o procurador espe-cial poderá • epresentar ao Tribunal contra o axctsso
prazo.qim será mantido ou redozido, a juizo. do mesmo Tri-
bunal tendo em cento a extensão db trabalho pericial.

§ II. Qualquer perito que for convencido de apresentar
concluspea falsas por interesse. odio, contemplação. ou ami-
sade, terá passivel de processo criminal na forma das leis
ordinarias, Mediante representação do procurador especial
ao Tribunal, o qual decidirá da procedencia ou não da re-
presentação, enviando-a, no primeiro caso, ao procurador
criminal da Republica, pára o devido processo. Além desse
procedimento o Tribunal poderá applicar ao perito a multa
estabelecido no § 80 deste artigo.

§ 12. Proceder-se-á do mesmo modo do paragrapho an-
terior em relação as testemunhas que, pelos motivos alli
apontados, produzirem depoimento falso.

§ 13: Terminada a inquirição das testemunhas e todas
as diligencias Ordenadas na instrucção do processo, si, atroou
dello surgir qualquer responsavel, «acusa& ou indiciado, será
eito, depois de devidamente qualificado, pessoalmente inter-
rogado afinal sobre os pontos do mesmo processo que lhe
digatat . respeito. O int.errogatorio é peça de defeza e o in-
terrogado ande a qualificação, responderá ou não, a seu, ar-
anelo, quanto se lhe pergunte, mas o que fôr perguntado

• será consignado no corpo do auto de interrogatorio, que será
afinal assignado pelo relator, interrogado, procurador especial
e secretario.

. § . 1.4. Finda a instrucção do processo, o secretario abrirá
vista dos autos, por 10 dias, sue,cessivamente, ao procurador
a á parte ou partes interessadas, para adduzirem, por escripto,
suas allegações finaes. A seguir os autos serão conclusos ao
relator que os examinará atentamantea mandando supprir

qualquer omissão legal ou processual, e, afinal, despachará
declarando o processo prompto para julgamento e ordenando
sejam ou autos conclusos ao presidente para a devida mar-
cação do julgamento.

Art. 34. Recebido pela secretaria o processe) devolvido
pelo procurador na forma da letra b, do artS 32, serão os
autos conclusos ao presidente que os mandará ao Tribunal,
marcando. logo dia para julgamento, *fendo, a seguir, o pro-
cesso entregue ao juiz relator já designado que o devolverá
nd vespera da sessão com o seu despacho concordando ou
não com o archivamento, o, DO coo do discordancia, adduzirá
os seus motivos para conhecimento do Tribunal.

Paragrapho unico. Si o Tribunal indeferir o archiva-
mento pedido pela procuradoria o processo será devolvi& a
esta para proceder na forma da letra a, do art. 32.

Art. 35. Recebido pela secretaria o processo devolvido
pelo procurador na forma da letra c, do art. 32, serão os
autos conclusos ao presidente que designará relator o juiz
de que trata a letra a, do art. 1°, o qual terá logo vista
dos autos afim de no prazo de cinco dias, despachei-o con-
cordando ou não com a incompetencia do Tribunal. No caso
de discordaneia adduzirá as suas razões.

§ 1.° Devolvido os autos pelo relator, subirão os mesmos
a conclusão ao presidente que designará dia em que o pro-
cesso será submettido ao Tribunal.

§ 2.° Si o Tribunal affirmar a sua competeneia na es-
pade, serão os autos devolvidos a procuradoria para proceder
na forma da letra a, do art. 32.

Art. 3d. As testemunhas que pertencerem aos quadros
dos serviços da União, Estados ou Municipios serão, sempre,
requisitadas pelo secretario.
serviços das empresas de navegação nacionaes ou estrantei-

§ I.° As testemunhas que pertencerem aos quadros dos
nas. serão requisitadas sempre e com a devida antecedendo
das respectivas direções. as quaes o presidente cominará st
multa de 50(4000 a 2:000$000 si provado ficar a sua butua-
hi lliindhadas.e na falta de comparecimento das Cindidas ^_est-

rn§ 2.° As testemunhas féra dos casos prévistos neste ar-
tigo e seu g 1°, serão intimadas por mandado.

§ 3.° As testemunhas mencionadas nos par/garfinhos ante-
rinres, quando desobedientes, serão trazidos ao Tribunal sob
prizão, por intermédio da policia civil ou das autoridades na-
vaes a quem fôr solicitada a medida.

Art. 37. Quando a inquirição de testemunhas eu qual
quer diligencia ou parida tiver que realizar-se fora 'da séde
do Tribunal, este, a vista de representação do juiz relator do
processo ou do procurador especial, delegará attribuiçães de
instrucção ao respectivo capitão dos portos da jurisdição, o
qual, com assistencia da procuradoria seccinal da Republica
e da parte interessada. El houver, e o secretario da capitania
servindo de escrivão, agirá na fórma prescrita neste regula-
mento, como se fosse o juiz relator, na faze da instrocçãO.

§ I.° No caso da delegação de que trata este artigo, a
parte interessada poderá formular quesitos, apresentando-os,
por escripto. ao relator antes da expedição do officio e mais
documentos que instruam a delegação, mas isso não impede
.que a parte referida, por si nu procurador devidamente li,-
vestido, assista, no local, os actos de instrucção pelo dele-
gado do Tribunal, intervindo nelles como' lhe faculta este re-
gulamento.

§2.° A delegação de attribuições de instrucção tora trens-
mittida por meio de officio assignado pelo presadente, acom-
panhado dos proprios autos do processo inclusive quesitos
formulados pela procuradoria especial, obrigatoriaroento.

§ 3.° será responsabilizado criminalmente. perante é jus-
tiça militar, o delegadd do Tribunal que, por interresse, odio,
contemplação ou amizade deixar de cumprir, rigorosamente,
as attribuiçõea que lhe forem delegadas.

§ 4.° Incorrerá em transgressão disciplinar, punida pelo
ministro da Marinha, mediante representação do presidente,
o delegado que negligenciar o cumprimento da attribuições
delegadas, ou, sem justa causa devidamente comprovada, re-
tardar a execução das diligencias ordenadas pelo Tribunal.

§ 5.° Devolvido o processo pêlo: delegado -do Tribunal,
,proceder-se-á na forma do § 14, do art. 33, caso estejam
cumpridas todas as diligencias, inclusive o que preceitua o
§ 13, do citado artigo.

§ 6.° Delegadas pelo -Tribunal attribuioõe,s de instrueção,
t) delegado DP 150 dellas.exercerd todas as obrigactles afobe..
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leeidea ne.ste regulamento para os juizes relatores dos pro-
cessos.	 •

-Ate. as:- Serão delegados permanentes do Tribunai
ritiinee•Administrativo, nas" respectivae• jurisdições; •oe con-
soles brasileiros, para os casos de sinistros maritimos ()ecoe-
ridos 'cem embarcações • nacionaes em aguas estrangeiras, e
incumbe-lhes, além das funcções de instruir os respectivos
processos -na forma deste -regulamento, as seguintes: .

• l e; a iniciativa dos processos dentro da sua jurisdição,
logo que • pecovra qualquer accidente m •aritimo, designando
um dos funecionarios; do consulado, de preferencia bacharel
em .direito, para exercer as funcções de procurador especial
ad hoc, o qual exercerá as suas attribuições na fórma pres"-
cripta . neste regulainento para o titular efectivo;

2°, nomear peritos na ordem seguinte: •
. a) dois officiaes da . Armada nacional caso .haja algum

navio de guerra no porto ciu em aguas da jurisdição;
, b) dois capitães, immécliatos ou primeirds.pilotes . 11 Me-

rinha Mercante naciotial, si- houver navios nacionaes no porto
ou em aguas da jurisdieçãe; • .

dois capitães da Marinha Mercante estrangeira, de sua
confiança sómente na ausencia absoluta. de nacionaes;

'3°, ordenar, em nome 'do' Tribunal e com prévia ciencia
deste, o immediato desembarque . - do capitão ou de Qualquer
outra pessôa da tripulação. ;Esta faculdade, porém, sómente
poderá ser usada em casos exe,epeionaes, desde que assim ,
exijam os. superiores interesses nacionaas e a necessidade
de garantir a acção 'do Tribunal.

§' 4.° O-capitão e o chefe de machinas de embarcação si-
nitrada' em agua estrangeiras não prestarão 'depoimento no
prueeeso instaurado pelo delegado do- Tribunal,' mas apresen-
tarão relatories eircumstanciados sobre o 'sinistro, os , quaes
serão juntos aos autos. 	 • ".

§ 2.° O disposto no paragrapho anterior isenta taes, pes-
soas de prestarem seus" dePohnerites, por ordem do Tribunal,
quando este tornar conhecimento do processo.

§- 3.° $e o. sinistro do navio estrangeiro em aguas estean-
geiras" determinar .ferimento eu morte "de cidadão . ' brasileiro,
cabe ao delegado do Tribunal, na respectiva jUriedicção con-
sular, instaurar o necessaeio proceso, na .forma • deste regula-
mento. Tal providencia não tem Objecto (tilando se trata de
cidadão brasileiro Pertencente' tripulaçao do respectivo .
navio.

Art. 39.' De todos os. actos cle:instrueção do processo será
lavrada' pelo .secretario,-- on-qeerir - sins" vezes fizer, uma acta
succinta dos "trabalhos realizadas e questões surgidas. O se-
cretario, para. isso, mantera tantos . .protOcollos de audiencias
de instrucção quentes forem eis juizes do Tribunal.

• Art.. 40. De todas . aadecisõeS .dos relatores que versem
sobra meteria de interpretação deste regulamento cabe re-
curso para o Tribunal.

Paragrapho uniu. Medos os recursos de que trata este
regulamento serão interpostos e fundamentados 'oralmente,
ficando .cOneigna.dos na neta da audiencia. salvo quando o
Tribunal admittir que o sejam por escripto.

• CAPITULO II
Do JULGAMEI,ST& E ORDEM DÓS TRIABALHOs

Art. 41. O Tribunal reunir-se-a-ie.:no minimo,' duas vezes
.por semana, nos dias e horas (ene forem designados' pelo pre-
side,nte, em local proprio, e suas seeeões, havendo meteria a
tratar, duraráo, pele menos, duas horas.
• § 1.° Os membros do Tribunal, que forem militares da

activa, comparecerão ás sessões fardados, em uniforme do
dia; os deitais o farão em trajes compativeis com a decencia
e solemnidade de seus mandatos.

•§ 2.° O procurador especial e seu adjunto usarão, nas
sessões. a béca propria ou o uniforme de suas graduações mi-
litares, se tiverem postos honorarios.

§ 3.° O secretario e demais funecionarios da secretaria
do Tribunal usarão, nas sessões, os uniformes de suas gra-
duações militares honorificas.

Art. 42. As sessões do Tribunal serão sempre publicas,
ealvo casos excepcionaes em que os superiores interesses , na-
eionaes o exijam, a juizo do proprio Tribunal. Quando, po-
rém, se trate de consulta," a sessão será secreta, apenas du-
rante o tempo em que a mesma fôr debatida.

Art. 43. Nas sessões será observada a seguinte ordem de
trabalhos

1°, leitura, discussão e approvação da acta da sessão an-
terior;

2°, leitura e despacho do expediente;

3", leitura o' aseinalura das' sentenças Drufáridas na Ses-
são anterior:

40 , julgamento dos, processos designados parai o dia, salvo
requerimento de preferencia approvádo pelo Tribienal,. for-
mulado por qualquer juiz; procurador especial ou parte inte-
ressada;

5°, pronunciamento do Tribunal sobre . incompetencia e
archivamento;

00, pronunciamento do Tribunal sobre. consultas. .
§. 1." O julgamento de cada processo obucleceeá,áeeeeguin-

les normas:	
.

á) leitura de processo pelo secretario;
a) 'sustentação das allegações • finaes, successivaiáente

pelo procurador especial e pela -parte interessada, no prazo .
maximo de 30 minutos. Em casos excePcionaes, a juizo do
Tribunal, esse .prazo poderá .ser . peorogadcr razoavelmente, de
Secordo com a matéria em cansa; •

c) conhecimento das preliminares suscitadas • e dos ag-
gra vos;	 •

d) discussão da meteria em julgamento;
e) votação, a começar do relatei .; seguindo-se dos demais

juizes, a partir. do mais moço.
• ' § -2.° Qualquer juiz, antes de iniciada a votação :de pro-
cesso em julgamento, 'poderá pedir vista do mesmo ao Tri-
bunal, até a sessão seguinte; iniciada a votação, entretanto,
nenhum juiz poderá mais se manifestar senão para justificar

-o seu voto.
§ 3.° O julgamento poderá ser convertido em diligencia,

desde que assim entenda o Tribunal, em virtude de proposta
do 'um dos seus juizes,. apresentada antes de iniciada aevota-
çãe. !Neste caso: o presidente mandará que seja • cumprida a
diligencia., seguindo .se a esta o julgamento preferencial, na
sessão. seguinte.

Art. 4 ,1. O secretario fará extrair copias das sentenças
do Tribunal para a publicação no ."Diario ("ciar', dentro
'do prazo de cinco dias, após a asSigeatura das mesmas. ;Este
prazo' poderá ser prorogado em Caso de 'aceuinulo de serviço

'e desde que as partes interessadas já tenham sciancia de taes
sentenças.

Art. 45. Todas as decisões do Tribunal serão tomadas
por maioria absoluta de votos e as decisões definitivas serão
fundamentadas e assignadas por todies os juizes 'presentes á
sessão.

Art.' 46. As sentenças •finaes do Tribunal obrigam em
Lodo o territorici e aguas' da Republica • e terão • execução no
Juizo competente quanto á pessoa declarada reeponsavel.

CAPITULO III
Dos EMBARGOS

Art. 47. As decisões finaes do Tribunal Maritimo Admi-
nistrativo podem "ser oppostos embargos Peles pertos, por
simples petição e no prazo de cinco dias após a 'intimação.

§ . 1.° Recebida a petição pela secretaria e despachada pelo
presidente será junta aos autos dos quaes se -abrirá vista
por cinco dias improrogaveis, ao embargante e ao embargado.
isuccessivamente, podendo ambos juntar documentos.

§. -2.° Adduzida -s as razões do embergante e do embargado,
serão os autos conclusos ao relator,' que- os examinara atten-
tamente, • apresentando o processo em mesa, no .prazo' de duas
sessões. • -

Art. 48. Desprezados os embargos pelo Tribunal, a sen-
tença produzirá incontinente todos os seus effeitos.

DOS RECURSOS

Art. 49. Caberá recurso para 'o Tribunal Federal compe-
tente de todas as decisões do Tribunal Maritirno Administra-
tivo, que impuzerem a pena de inaptidão para a •profissão
'maritima ou contrariarem a jurisprudencia interpretativa ‘ da
Constituição e das .leis federaes.'

Art. 50. Os recursos serão interpostos junto ao Tribu-
nal Maritimo no prazo de cinco dias após a intimação dá - sen-
tença 'ás partes, por meio de petição circumstanciada onde- o
recorrente_ apontará, precisamente, o caso . de contrariedade
da jurisprudencia interpretativa da Constituição e.' das leis
federaes.

§ I.° In4erposto o recurso, o presidente mandará ouvir,
apenas sobre a sua legitimidade, o juiz de que trata a lettra a,
do art. 1°, que dará seu parecer no prazo improrogavel de
48 horas.

§ 2." Se legitimo o recurso, na forma cio Paragrapho an-
terior, o presidente, em despacho na propria petição, rece-

CAPITULO IV
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beln-o-ha, mandando juntar aos autos. No caso contrario, in-
deferirá a petição, sendo esse despacho definitivo e perem-
ptorio.

§ 3.• Recebido o recurso, o recorrente e o recorrido
terão, successivamente, o prazo de cinco dias para instruil-o
com suas razões e documentos.

§ 4.° Instruido ou não o recurso, o presidente mandará
submettel-o ao Tribunal, no prazo de toes sessões, e designa-
rá, logo, urna juiz revisor que será de preferencia o de que
trata a lettra a do art. 1° ou outro que seja formado em di-
reito, o qual receberá em seguida os autos, e, em conjunto
com o relator, preparará o processo para ser aubmettido ao
Tribunal.

§ 5.° Da sustentação ou reforma da decisão recorrida
será lavrada decisão fundamentada pelo juiz revisor.

§ 6.° sustentada a decisão recorrida, serão es autos , re-
~tidos ao Tribunal 48 horas após a assignatura da de-
cisão.

§ 7.° Reformada a decisão recorrida, ficará sem objecto
o recurso, e a nova decisão terá logo exe-coção.

CAPITULO .V
DA wItECtiçÃo DAS sENTENÇA8

Art. 51. O Tribunal Maritimo Administrativo poderá
applicar as seguintes penas que serão decretadas -* mi nis-
trativa ou judicia/mente:

e) multa;
t) suspensão temporada de funcções;
c) inaptidão para a profissão maritima.
Art. 52. As sentenças do Tribunal Maritimo Admi-

nistrativo. no .eu caracter arbitrai, supprem o exame ou
juizo de peritos nauticos quando:

a) fixam a natureza e definem a extensão dos acciden-
. tes da navegação;

b) definem as causas determinantes desses accidentes e
s uas circumstancias;

e ) apontam os respousaveis por esses accidentes.
§ 1.° Nas causas contenciosas consequentes dos acel-

dentes de navegação, sentença alguma será proferida pelo
juiz .processante do feito sem o pronunciamento prévio do
Tribunal Maritimo Adininistrtivo. cuja sentença, no caso
Conerecto. integrará o processo.

§ 2.° As séntenças do Tribunal Maritimo Administra-
tivo, ainda, no seu caracter arbitrai, obrigam:

a) quando decidem sobre questões de soldador,- e • arei-
dantes no trabalho maritimo;

quando decidem sobre litigios entre pessoas ..in-
culadas á navegação e . oriundos de serviços ou trabalhos
dessa actividade;

c) quando decidem sobre litigios oriundos da má pres-
tação de serviços maritimos em todas as suas modalidades.
desde que não se trate de mataria pertinente á competencia
dos tribunaes o juizos ordinarios.

Art. 53. As sai-dr-e ras do Tribunal Maritimo Asimints-
* 'divo transitam Pm julgado cinco dias após a intimação

assoai da ,parte interessada e dr, procurador especial. ou
IS dias aros a intimarão da mencionada parte. por meio de
edital publicado no Mario Offirial.

Art. :Si. Transitada em julgado a sentença. ,.erán os
notes conclusas ao presidente que despachará mandando

§ 1.° Para cumprimento da c ontorça, n secretario fará
„xtrahi t a gub . d t , et, 1 onea re.speetiva, que será enviada á
'dorida& competente das especificadas no art. 1° o seus pa-

ra .grainhss dc derreto ii. ?O . 829. de 21 de dezembro rio 1931.
`2.• A gola de :s entença conterá. abisn do uma cópia

PPrbujn e i r prbura da sentenra
a) autoridade que manda cumprir a sentença:
h) autoridade que deve fazer cumprir a sentença:
c) nome do rasponsavel mi agente imputado, sua re-

zPeetiva qualificarão, local de residencin on estabelecimento,
c demais indierienec constantes dos autos;

rt com•inacrin imposta pelo Tribunal:
e) assi gnaturas do presidente e do secretario.
§, 3." A guia de sentença, depois de cumprida esta,

rá devolvida á secretaria do Tribunal, com a declaraciad
por escripto do seu cumprimento feita pela autoridade a
quem foi. remettida. Si a autoridade não fizer cumprir a
sentença, devolverá do mesmo modo a competente guia, de-

• a/arando nella os motivos desse seu proceder.
§ 4.°	 a pena imposta fór AO multa, e a sentença na-si

tiver sido .cumprida pela autoridade a quem foi enviada a
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guia, será esta remettida á Justiça Federal para respectiva
cobrança pelo mesmo processo dos executivos fiscaes.

Art. 55. A secretaria do Tribunal terá rigorosamente
em dia as amsotaaões referentes ás sentenças e o seu cum-
primento.

TITULO III

CAPITULO UNIGO
Do anOiMnN REPTIESS1Ve

Art. 5(S. A inobservancia dos preceitos legaes que pre-
sidem a navegação, acarretando prejuizos ou damnos, será
punida pelo Tribunal Marítimo Administrativo, na seguinte
ordem:

a) inaptidão para a profissão nautica;
b) suspensão das respectivas lunações;
c) multa pecuniaria cumulativamente ou não com qual-

quer das duas anteriores; .
d) reprehensão ou advertencia publica ou sob reserva.
Art. 57. Nos processos instaurados perante o Tribunal,

em que haja crime ou contravenção a punir, esta ou aquella
não impedem a manifestação do mesmo Tribunal sobre o
que fór da sua competencia,_ mas finda a sua acção ou desde
logo sem prejuizo della serão remettidos os autos, em tras-
lado. á Justiça ordinaria, para os effeitos legaes.

Art. 58. São passiveis das penas que este regimento
estabelece, todas as pessoas inscriptas no ról de equipagem,
ou que exerçam actividade a bordo, desde do armamento
até o desarmamento da embarcação. -

Paragrapho unico. Em casos especiaes, serão punidas
com multas pecuniarias as pessoas directa ou indirectamente
ligadas á embarcação por vinculos contractuaes.

Art. 57. O naufragio, o abandono da embarcação, a de-
serção do tripulante ou seu desembarque não modificam e
situação das pessoas referidas no artigo anterior para co
effeitos deste regulamento.

Paragrapho unico. Estão igualmente ás disposições
desta regulamento, os tripulantes de embarcações nacionaes,
naUfragados ou desembarcados, que se apresentarem ao coo-
sul para o repatriamento.

Art. Gt). O Tribunal 1Maritimo Administrativo Ode cas-
ear o titulo legal de capitão, piloto, machinista, motorista,
pratico do barra e costas, bem como as cadernetas dos tri-
pulantes, tornando-os incapazes para a profissão !indica,
impôr-lhes a multa de 500$ a 5:000$ desde que fique pro-
var)o:

a) que o encalhe, a varação, a arribada, o naufragio ou
o abandono da embarcação, foram praticados com intenção
criminosa;

b) que o alijamento total ou parcial do carregamento foi
praticado intencionalmente, para simular uma avaria com-
anum encobrindo vicio interno da embarcação, ou falta ou
negligencia do capitão ou gente da tripulação;

c) que o a.coidente °acorreu achando-se o capitão em es-
tado de embriaguez;

d) que o capitão ou o tripulante, na pratica do contra-
bando em porto ou aguas estrangeiras, determinou o confisco
da embarcação ou de parte da carga, ou multa sobre a em-
barcação;

e} o t ransbordo em alto mar, de contrabando. com simu-
lação de involueros nacionaes adrede preparados;

f) a simulação de carga segurada e consequente naufragio
para a obtenção ilidia do premio de seguro;

) que a falta de assistencia obrigatoria á embarcação
abalroaria provocou perda de, vidas; -

h) que a embarcação, em perigo imminente, sossobrou
quando a assistencia reclamada e recusada, sem fundamento
poderoso, teria impedido o naufragio;

i) em qualquer caso, a rebeldia do capitão no exercicio
do seu cargo, ou da tripulação, ou de ambos.

Art. 61. O Tribunal !Maridos° Administrativo póde appli-
car a pena de suspensão das lunações respectivas por 1 a 42
rnezes, e multa de 2508 a 2:500$, quando ficar provado que
a embarcação se perdeu, varou, encalhou ou abalroou:

a) por má eativação na carga;
b) por ter carga no convez, impedindo as manobra., de

emergencia;
e) por erro de navegação decorrente da inobservancia

dos roteiros aconselhados;
d) por defficiencia de tripulação;
e) pelas avarias do casco ou das machinas verificadas

no curso da viagem e não reveladas, de má fé, para garantia
de fretes-
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f) per negligencia, imperícia ou imprudencia do capitão,
• machinista, motorista, pratico ou tripulante de quarto;

g) pela inexistencia de apparelhagem de soocorro e luzes
destinadas a prevenir o risco de colisão, cujo emprego for
obrigatorio e usado de conformidade com a natureza da em-
barcaças);	 !!

h) inexistencia dos recursos destinados a garantir a vida
dos passageiros e tripulantes, quando se tratar de embarcado
sujeita a taes exigencias;

i) quando, em geral, o capitão ou tripulante, praticar ou
omittir, o que não devia omittir ou praticar.

Paragrapho unico. O capitão e o mestre respondem, sem
pre,. pelas faltas dos membros da equipagem, sendo a estes
equiparados o pratico quando a praticagem não for obriga-
tona, e o estivador.

Art. 62. O Tribunal Maritimo Administrativo póde
car pelo decuplo a pena de multa estabelecido, nos arte. 60
e 61 ás eMprezas ou armadores que forem convencidos da
responsabilidade, directa ou indirecta, pelos factos constantes
dos dous ultimes artigos e suas respectivas alineas.

§ I.° Essa responsabilidade não exclue a pessoal do capi-
to ou membro da equipagem, quando transija com as empres
zas 'ou armadores na pratica ou omissão de nos actos.

§ 2.° As penas estabeleeidas neste artigo serão tambem.
Replicadas ás emprezas de navegação ou armadores, quando
provada a má prestação de .serviços maritimos, fóra dos riscos
e accidentes conhecidos da navegação.

Art. 63. Provado que a estiva foi feita pelas enspreeas
de exploração de portos, pelos syndieatos dos estivadores ou
dos empreiteiros de estiva, em desaceórdo com as instruocõe=
de capitão, piloto, mestre, contra-mestre ou fiscal do armador,
resultando desta irregularidade durmo Material á embarcação,
• empreza ou syndicato a que estiver filiado o culpado ou
culpados, será punida com a multa de 1:000$ a 10:000$000.

Paragrapro unico. ! A falta de pagtamento da multa im-
portará na interdicção da empreza ou syndicato para qual-
quer actividade portUaria.

Art. 64. Provado o vicio proprio da embarcação decore
rente do material emprégado pelo empreiteiro, estaleiro OU
afficina de construcç'áo eu reparação navaes, ou pela mão
de obra de que os mesmos se serviram em desaccórdo com
as exigencina impostas pelo registro marítimo brasileiro, serão
punidos com a. multa de 5:000 a 50:000$ os respectivos esta-
leiros. °Moinas ou empreiteiros das obras que deram causa
ao acaidente soffrido pela embarcação.	 !!

Paragrapho unico. A falta ,de pagamento da multa im-
posta por este artigo iinportará na prohibição para constru-
cção e reparações navaes. Si se tratar de estaleiro ou officina,
estrangeiros, a falta de pagamento da multe imposta, impor-
tará na prohibição de registro de qualquer embarcação cons-
truida. reformada ou reparada em taes estaleiros ou officinae,
destinadas á navegação nacional, de empresas ou armadores
nacionaes ou estrangeiros.

TITULO IV
CAPITULO I

eas PENAS DISCIPLINARES E OUTRAS

Art. 65. Qualquer juiz do Tribunal Maritimo Adminis-
trativo que estiver respondendo a processo perante a justiça
militar ou consmum, ficará suspenso de suas funcções, sendo
incontinente substituislo pelo respectivo supPlente.

Paragrapho unico. , Si o juiz for c,onderainado em defini-
tivo perderá o mandato no Tribunal.

Art. 66. Qualquer juiz que, em processo regular perante
o proprio Tribunal Maritimo Administrativo, for convencido
de deshonestidade, negligencia ou inaptidão no exercido das

. suas funcções, será demittido, sem prejuizo da responsabilidade
civil e criminal em que tenha incorrido.

Art. 67. Applicamase á procuradoria especial e respe-
ctivo adjunto as comminações estabelecidas para o ministerio
publico federal, sendo competente para a sua applicação b
Presidente da Republica, mediante processo regularmente ins-
taurado perante o proprio Tribunal Maritimo Administrativo.

Art. 68. Os funecionarios e empregados de Tribunal
estão sujeitos ás seguintes penas:

a) advertencia particular ou em portaria;
b) censura reservada ou publica;
c) suspensão até 30 dias;
d) suspensão por ratais de 30 até 90 dias;
e) demissão.
Art. 69. As penaa.de que tratam as alineas 'a, b e c são

da competencia do preisdente; a da Mima d do Tribunal; e a
-

da alinea e do Presidente da Republica, de conformidade 'corri
a legislação em vigór.

Paragrapho unico. A suspensão só acarreta a perda :+os
vencimentos e tempo de serviço quando o funccionario in-
correr em falta disciplinar. No caso de suspensão por outro
qualquer motivo, perceberá apenas o ordenado, até seis me-
ses, e, dahi por deante a metade do ordenado. Julgado incul-
pado, terá direito á parte do ordenado que lhe deixou do ser
paga.

Art. 70. As punições impostas aos funccionarios e em-
pregados do Tribunal serão transcriptas nos seus respectivos •
assentamentos.

Art. 71. Das Punições das lettras c, d e e cabe recurso
para o Presidente da Republica.

Art. 72. Quem, durante as sessões do Tribunal, audien-
cias de instrucção, ou serviços da secretaria ou procuradoria,
tornar-se inconveniente por suas attitudes, gestos ou palavras
será posto fóra da dependenoia respectiva; si a attitude, ges-
Los ou palavras se revestirem de caracter mais grave. será
preso e enviado á autoridade policial competente para os de-
vidos effeitos.

Paragrapbo unico. Si, no caso previsto neste artigo. se  )
tratar de militares; serão punidos de acanalo oem os regela-
mentos disciplinares respectivos.

CAPITULO II

DAS VANTAGENS E REGALIAS DOS JUIZES, PROCURADOR, ADJUNTO, •
PUNCCIONARIOS 1E EMPREGADOS DO TRIBUNAL MARITIMO AD-
MINISTRATIVO

Art. 73. Os juizes, procurador especial, adjunto, fi • n-
ccionarlos e empregados do Tribunal Marítimo Administrativo'
Lerão a gratificação de representação e vencimentos constan-
tes da tabella annexa. 	 . .

Art. 74. Os juizes só poderão perder o mandato nos casos
previstos neste regulamento.

Art. 75. O procurador especial e o adjunto serão con-
servados emquantrebem servirem, salvo es direitos adquirieios.

Art. 76. 06 juizes do Tribunal gozarão administrativa-
mente das deferenoias devidas ao exercido de suas altas fun-
cções.

Art. 77. O tempo de serviço prestado no Tribunal por
juizes que não pertençam aos quadros dos serviços da União,
será contado, para 'todos os efeitos, como de serviço publico
federal.

Art. 78. As licenças aos juizes, procurador, adjunto e
secretario, serão co,needidae pelo Tribunal, e as referentes ima
demais funecionaries e empregados pelo seu presidente.

Art. 79. Os juizes., procurador, adjunto e funecionarios
do Tribunal, gozarão singularmente, .15 dias uteie de fariae
annuaes, sem prejuizo do respectivo serviço.

Art. 80. Os juizes que não pertençam aos quadros de
serviços da União, 'poderão inscrever-se no Instituto de I're-
videncia das Servidores do Estado, si reconduzidos nos s •us
cargos.	 •

CAPITULO III
, • DAS CUSTAS

Art, 81 Será applicado no Tribunal Marítimo Adiminie-
trativo o regimente de custas actualmente em vigor na justiça
local do District° Federal e, nos casos omissos o da justiça
federal inclusive as disposições referentes á taxa judiciaria.-

Art. 82. Todas as custas cobraveis pelo Tribunal Marí-
timo Administrativo, sua secretaria ou por seus delegados, o
serão em estampilhas federaes, devidamente colladas nos autos
dos processas, documentos e papeis que derem origem a sua •
cobrança, e inutilizadas Ceio secretario.

§ 1.° Nenhum acto perante o Tribunal Maritimo Adminis-
trativo e seus delegados será ultimado sem o pagamento das
custas devidas, salsas os que se executarem ex-officio.

§ 2.° Os delegados do Tribunal no estrangeiro cobrarão
as custas devidas convertendo, ao cambio do dia, a moeda na-
cional em libras e attestando. por despacho nos autos. o seu
recebimento e as quantias especificadas. Essas quantias serão
remettidas á secretaria do Tribunal por intermedio do Banco
do Brasil ao mesmo tempo que os autos, e unia vez recebidas
pelo secretario, este inutilizará nos autos respectivos as es-
tampilhas correspondentes a taes quantias, reduzidas das des-
pezas bancarias e de transporte, lavrando em seguida a com-
petente certidão.	 •

Art. 83. A cobrança de custas no Tribunal Maritimo Ad-,
-ministrativo não exelue o pagamento do impósto do sello, de.
- vido na forma dalegislação fiscal eIn vigõr.
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Nenhuma parte inter ,. s ,,ada poderá
peranie	 Tribunal Maritimn Administrativo sons dar

Nalor ao feito e satisf''_t opagaineuto da taxa ;odiciaria.

TITULO V

CAPITULO I

DISPOSIÇÕES (JERALS

Art. t15, Nos casos omissos neste regulamento, cio materia
processou), io.'lusive no que se refere a nullidades e suspen-
ções serão observados os dispositivos vigentes na justiça local
do Districto Federal.

Art. 86. Na aplicação das comminações estabelecidas
neste regulamento será observada a gradação no maximo, sub
maximo, médio, sub-medio e minimo, conforme as circuns-
tancias de cada caso.

Ari . 87. Todas as autoridades publicas da União, dos Es-
tados e dos Municipios, são obrigadas a prestar o seu con-
curso e auxilio á acção do Tribunal Maritimo Administrativo
e dos respectives delegados.

Ari. SS. Fica vedada a transmissão do dominio de em-
barcações nacionaes. quer no paiz. quer no estrangeiro pe-
rante os agentes consulares, sem a exibição da respectiva cer-
tidão do propriedade passada pela secretaria do Tribunal Ma-
ritimo Administrativo, de accórdo com o seu registro de pro-
priedade maritima.

§ 1." O disposto neste artigo será tambem observado em
relação ao gravame hypothecario.

§ 2.° Todos os gravames hypothecarios que recahirem so-
bre propriedade marithna deverão ser averbados dentro de 15
dias. no maximo, no registro de propriedade maritima., do Tri-
bunal. sol) 1 f`113 de nullidade.

:1." Para o registro da propriedade maritima e do gra-
val'oe hypothecario, serão cobradas as custas estabelecidas
pau 4, registro de immoveis do Districto Federal.

4." seis mezes depois da data deste regulamento, nenhu-
ma Poiliaecação nacional mercante terá transito livre nas
agua-: da Itepublica, si a sua propriedade não estiver devida-
mente registrada; na forma deste regulamento, observadas as

constitucionaes a respeito.

50. 1 :1/'n o registro 4Iu propriedade inaritinia
glaor i a a	 do rPspevtiw titUio de propriedzah:. cie
aceordo com o ilireito brasileiro ou por esto admillido.

Art. 9o. São considerados interessadas nos proc;essos
sobre IlljraiMOS a .1.ompanhias seguradoras das em-
barcações sini,lrada, ou de sua carga, as quaes poderão acom-
panhar os abatidos processos, por procuradores devidánente
constituidos perante a secretaria do Tribunal.

Paragrapho unico. São, lambem, para os mesmos fins
considerados interessados nos processos sobre sinistros mari-
timos os representantes consulares dos paizes de origem das vi-
timas, desde que estas não façam parle das tripulações das
embarcações sinistradas.

Art. 91. E' expressamente vedado- ás partes, com ex-
cepção do procurador especial, levarem da secretaria, sob qual-
quer pretexto, os un tos dos processos, e a vista que deites
lhes fôr aberta correrá na mesma secretaria.

Art. 92. O Tribunal Maritimo Administrativo será insta-
lado dentro de 60 dias, entrando ei1 vigor o presente regula-
mento cru 1' de setembro do corrente anilo.

DISPOSCIÇAõPESIT TURL.1° 1NS11TORIAS

Art. 93. Para os cargos especializados creados por este
regulamento o Governo • nomeará de preferencia funecionarios
da justiça militar da Marinha .auditores. promotores. sup7
'dentes de auditor, adjuntos de promotor e escrivães para o de
secretario

Art. 94. Para os demais cargos serão lambem aproveita-
dos funceionarios da mesma justiça militar, de preferencia,
ou outros da Marinha, considerados excedentes ou em dispo-,
nibilidade.

Art. 95. O quadro de pessoal da secretaria será preen-
chido a proporção que forem se verificando as necessidades
do serviço.

Art. 96. Dentro do primeiro anno da execução do presente
regulamento podem ser adotadas pelo Governo as alterações
indicadas pela pratica e que não importem em augmento de,
despeza nem contravenbam a organização fundamental do.Tri-
bunal Maritimo Administrativo.
,	 Art. 97. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934. — Protoà enes Gui-
marães.

TABELLA

Por ,SedSii.0

50000
&MOO

1 :wesidente 	

1 procurador 	

I tdjiiiieto de procurador 	
1 secretario 	 .•

	

primeiros officiaes 	

	

segundos officiaes 	

	

officiais de justiça 	
' serventes 	

Ordenado	 Gratificação	 'retal

7:2003)(,)0
54 :000.$00(1

32:000UI00	 16 :000,000	 48 :000$000
16:000$N0	 8:000E100	 24:000000
9600$000	 4:800$000	 14:100000
8:000$000	 1:000$000	 2•:000$000
6:400$000	 3:200$000	 28:800G00
4:8014000	 2:400$000	 14:400tC00
2:400000	 1:200$000	 7:200000

Total da verba pessoal 	 	 222:0001A0

8:00010-00

	

. _ . 	 	 600000

	

portes e tc. 	 	 12.00:4000

Total geral annual 	 	 242:e00$&00

OBSERVAÇÕES

Verba para expediente annual 	
Asseio e limpeza 	
Eventuaes, passagens, diligencias,

, .
1.` O calculo para a gratificação de representação c:o

e 15 sessões por me/, sendo considerada sessão, para effcito

2.` O adjunto de procurador so perceberá os
suas funcções, devidamente convocado.

3. O eupplente de juiz, quando convocado, perceberá a
tuido.

4.` Quando os juizes, procurador. delegados 	 1
Tribunal ou de consulado ou capitania, no exereicio de suas
09110 da Marinha, uma diaria que será arbitrada pelo

presidente e juizes, foi feito, respectivamente, á razia° de 12
representação. a audiencia de instrucção.

vencimentos acima estipulados quando em pleno exertiejj

gratificação de representação correspondente ao juiz eubstil.

Tribunal, perdes e funccionarios tiverem de sahir dade c,,,
funceiks, terão, alem das conducções fornecidas pelo /diais-

respectivo Ministro, conforme o tempo e o local da dilitencia. •
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DEC	 O' N. 24.809— DE 14 DE amaro DE 1934

Auto ris ;em privilegio, José de Paiva Oliveira a contractar
esquiza de bauxita l em terrenos pertencentes a Theo-

doro Stein Sobrinho e , sua mulher, situo.dos no togar de-
'ruminado "Chacara da Floresta", no districto e municipio
de Poços de Caldas, Estado de Minas Geraes, podendo tam-
"be-in celebrar contractos de arrendamento ou de opção de
compra, bem como adquirir os mencionados terrenos, para
•o fim de pesquisa acima alludido

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das attribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930, e tendo em vista o art. 10 do decreto u. 20.799, de 16 de
dezembro de 1931, e os termos do decreto n. 23.936, de 27 de
fevereiro de 1934, decreta:

Art. 1.° Fica autoizado, sem privilegio, José de Paiva Oli-
veira a contractar a pesquiza de bauxita em terrenos perten-
centes a Theodoro Stein Sobrinho e sua mulher, situados no
logar denominado "Checara da Floresta"; no municipio e dis-
tricto de Poços de Caldas; Estado de Minas Geraes, podendo
tambem celebrar contractos de arrendamento ou de opção de
compra, bem como adquirir os mencionados terrenos, para o
fim de pesquiza acima alludido, e mediante as seguintes condi-
ções:

I O prazo para a celebração dos contraotos de pesquiza
de bauxita, de arrendamento ou de Opção de compra dos terre-
nos a que se refere o presente decreto de autorização, é de
seis (6) meses contados da data deste decreto, devendo o con-
essionario apresentar ao Miniaterio da 'Agricultura, dentro de
trinta (30) dias contados da data da terminação daquelle prazo,
para serem submettidas a exame e approvação, certidões dos
eontractos celebrados e um mapa, em tela e cópia, doe terre-
nos em questão, com a indiCaçao dos aflorameutos de bauxita
4existentes e todas as indicações ni3ccessarias a uma perfeita
identificação dos referidos terrenos, inclusive uma relação das
áreas expressas em hectares;

II — O prazo para a acquisição doe terrenos a que se
refere o presente decreto de autorização é de um (1) anuo
contado da data deste decreto, devendo o eonceisionarie apre-
sentar ao Ministerio da Agricultura, dentro de trinta (30) dias
coutados da data da terminação daquelle prazo, para serem
Ssubmettidas a ap_provação; certidões ou traslados de escriptu-

a publica de compra e venda dos referidos terrenos, lavrados
em eartorio publico, com a firma do tabelfião devidamente
reconhecida por tabellião,da Capital Federal.

Art. 2.° O concessionario deverá apresentar ao Ministerio
sia Agricultura, dentro do prazo de troa (3) meies contados da
"data ,de approvação dos documentos exigidos no item I do
)et. 1°, um plano de pesquiza de bauxita existente nos terre-
'aos a que se refere este decreto, para ser submettido a exame
e approVação;

— ()s trabalhos'de pesquiza poderão ser realizados só-
enente depois da approvação do plano de 'pesquiza a que se re-
fere este artigo;	 , •

— Sarnento depois de obtida do Ministerio da Agricul-
tura a certidão de que a bauxita existente nos terrenos a que
Ée refere o presente decreto de autorização está satisfactoria-
niente pesquisada e que foi revelada a existenoia de jazida, cer-
tidão esta que poderá sela dada sómente depois do exame é
approvação do relatorio circumstanciado de pesquizas- que o
concessionario deverá apresentar ao Ministerio da Agricultura, •
dentro do prazo que lhe fer fixado, quando da approvaoão do
plano de pesquiza a que se refere este artigo, é que poderá
ser requerida autorizaoao para a lavra;

— O Governo Federal fiscalizará os trabalhos de pes-
tuiza, podendo intervir, se o julgar necessario, para orientar
Melhor a marcha dos mesmos;

• IV -- O ooncessionario deverá permittir e facilitar a visita
de funccionarios do Ministerio da Agricultura, devidamente au-
torizados, aos terrenos contractados ou adquiridos, aos quaes
deverá prestar todas as informações que lhe forem solicitadas
lsobre os trabalhos de pesquiza.

Art. 3.° Revogam-se, as disposioões em contrario.
• Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934, 113 0 da Indepen-

-Onda e 460 da 110-”blica.
GETULIO VARGAS.•

luares do Nascimento Fernandes Tavoro..
(G-2.230-23-7-34--77$500)i

()RETO N. 24,8/0 — DE 14 DE JULHO DE 1934

Auto za, sem privilegio, José de Paiva Oliveira a contractar
a pesquisa de bauxita em terrenos pertencentes a Osorio
Luiz Dias e seus filhos Luiz José Dias Netto, Alfonso
Luiz Dias e Nair Dias, situados nos logares denominados
"Campo das Antas" e "Fazenda do Engenho" am.bos no
districto e municipio de Poços de Caldas, Estado de Minas
Geraes, podendo tambem celebrar contractos de arrenda-
mentó ou de opção de compra, bem como adquirir os
mencionados terrenos, para o fim de pesquisa 'acima
aludido	 •
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das attribuições que lhe são confe-
ridas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro
de 1930, e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799, de
16 de dezembro de 1931, e os termos do decreto n. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1934, decreta:
• Art. 1.0 Fica autoriaado, sem privilegio, José de Paiva
Oliveira a contrastar a pesquisa de bauxita em terrenos per-
tencentes a Osorio Luiz Dias e seus filhos Luiz José Dias
Netto, Affonso Luiz Dias e Nair Dias, situados nos legares
denominados "Campo das Antas" e "Fazenda do Engenho",
ambos no dietricto e municipio de POOOS de Caldas, Estado
de Minas Geraes, podendo tombem celebrar centrados de
arrendamento ou de opção de compra, bem como adquirir
os mencionado terrenos, para o fim de pesquisa acima alu-
dido — e mediante as seguintes condições:

I — O prazo para a celebração dos contractos de pesquisa
de bauxita, de, arrendamento ou de opção de compra dos
terrenos a que se refere o presente decreto de autorização,
é de seis (6) meses, contados da data deste decreto, devendo

,,o conceasionario apresentar ao Ministerio da Agricultura,
dentro de trinta (30) dias, contados da data da terminação
daquelle prazo, para serem s•ulamettides a exame e approva-
ção, certidões dos contractos celebrados e um snappa, em tela
e cópia, dos terrenos em questão, com a indicação dos aflo-
ramentos de bauirita existentes e todas as indicações neces-.
sarjas a unia perfeita identificação dos referidos terrenos,
•inclusive uma relação das áreas expressas em hectares;

1/ — O prazo para a aquisição dos terrenos a que se
refere o presente decreto de autorização é de um (1) .anuo,
contado da data deste decreto, devendo o conoessionario apre-
sentar ao Ministerio da Agricultura, dentro de trinta (30,
dias, contados da data da terminação daquelle prazo, para
serem submettidas ÉpprovinÃo, certialte,e ou trasladas de
eseriptura publica de cosnpra e venda dos referidos terrenos.
lavrados em eartorio publico, com a firma do 'abelhão devida-
mente reconhecida por tal/miti go da Capital Federa/.

. Art. 2.° O concessionario deverá apresentar ao Mfnisterio
da.Agricultura, dentro do prazo de trez (3) meses, contados
da -data de approvação dos documentos exigidos no item 't do
art. 1°, um plano de pesquisa de bauxita existente nos terre-
nos a que se refere este decreto, para ser subnnettido
exame e approvaçao.

I — Os trabalhos de pesquisa poderão ser realizados
sómente depois da approvac,ão do plano de pesquisa a que
se refere este artigo;

— Sdmente 'depois de obtida do Ministerio da Agri-
cultura a certidão de que a bauxita existente nos terrenos a
que se refere o presente decreto de autorização está satisfa-
ctoriamente pesquisada e que foi revelada a existencia de
jazida, certidão esta que poderá ser dada sdmente depois do
exame e approvação do relatorio circumetanciadO de pes-
quisas que o concessionario 'deverá apresentar ao Ministerio
da Agricultura, dentro do prazo 'que lhe fôr fixado, quando
ala approvação do plano de pesquisa a que se refere este
artigo — ó que poderá ser requerida autorização para a
lavra:

— O Governo Federal fiscalizará os trabalhos de pes-
quisa, podendo intervir, se o julgar necessario, para orientar
melhor a marcha dos mesmos;

IV — O concessienario deverá permitair e facilitar a
visita de funecionarios do Ministerio da A gricultura, devda-
mente autorizados, aos terrenos crmtractades ou adquiridos,
aos quaes deverá prestar todas as informacães que lhe forcas
solicitadas sobre os trabalhos de pesessisa.

Art. 3.° ReVeganasee as disposições em eentrario.
Rio de Janeiro. 44 de julho de 1 924, 1130 da Indopen-

denela e 46° da Republica.
GErtirao VAno*As.

luares do 'Nascimento Fernandes Tavora.
(C-2.231.--23-7-934-77$500)
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DEAETO N. 24.812 — DE . 14 DE JULHO DE ' 1934

Astori- , sem privilegio,. José de Paiva Oliveira , a contractar
pesquisa de b, auxita- em terrenos pertencentes a Sergio

Junqueira Cobra, Situados no lugar de.nominado "Çh.accira
fio Ai 1ernão" no districto e municipio de Poços de Caldas,
estado de Minas Geraes, podendo também celebrar con-
tractos de arrendamen,to ou • de opção de compra, bem
como adquirir os mencionados terrenos, para o fim, de
pesquiza acima alludido.
O Chefe do Governo: Provisorio da Republica dós Esta-

dos Unidos do Brasil, usando • das atribuiçõea que lhe são con-
feridas pelo art. 1° do decreto n. 19 ..398, de 11 de novembro
de 193Q, e tendo em vista o art. 1° do decreto n. 20.799, de

'1.6 de dezembro dé 1931, e os termos do decreto n. 23.936,
de 27 de fevereiro de 1934;

Decreta:
• Art, 1.° Fica autorizado, sem privilegio, •José de Paiva

Oliveira a contractar a'pesqUiza de bauxita em terrenos per-
tencentes a Sergio Junqueira Cobra, situados no lugar de-
norininado "C/sacara . do .Allemão", no municipio e districto
de Poços de Caldas, Estado de Minas Geraes, podendo taro-
bem celebrar contractos de arrendamento e de opção de com-
pra, bem corno adquirir os mencionados terrenos para
de pesquisa acima alludido, — e mediante as seguintes -con-
diçõos:

o prazo para a celebração dos contractos de pesquisa
de bauxitas fite arrendamento ou de opção, de compra dos ter-
renos a que se refere o presente decreto de autorização, é de
seis - (6) mezes Contados da data deste decreto. dvendo o con-
essionario apresentar ao Ministerio da Agricultura, dentro dê
trinta (30) dias contados da data da terminação daquelle-prazo,
pera.serem submettidos a exame e approvação, certidões dos
contractos celebrados 'e •um mappa, em tela e .'cápia, dos terre-
nos em questão, com a indicação dos afloramentos de bauxita
existentes e todas as indicações necessarias á uma perfeita
identificação dos referidos terrenos, inclusive, uma relação.
das áreas expressas em hectares:

• II, o prazo para a aquisição dos terrenos a que se refere
o presente decreto de autorização de um (1) anno, contado
da data deste decreto, devendo o conoesSionario apresentar
ao Ministerio da Agricultura, dentro de trinta (30) 'dias cón-
lados da•data da terminação daquelle prazo, pára serem .sub-
mettidos á approvação. certidões ou traslados de csoriptura
publica . de compra e venda dos referidos •terrenos, lavrados
em cartorio publico, com a firma do' tabellião devidamente
reconhecida por tabellião da Capital Federal.

,Art. 2.! O coneessionario deverá apresentar 'ao- Ministerio
da Agricultura, dentro do prazo de tres (3) mezes -contados da
data de approvação dos documentos exigidos no item. I do
art. 1°. um plano de pesquisa de bauxita existente mos terre-
nos á que se refere este decreto, para Sersubmettido a exame
e approvação:

I, os trabalhos de pesquiza-poderão ser realizados ~en-
te depois da approvação do,plano de pesquisa a que co refere
este artigo;

somente depois de Obtida do Ministerio da Agricul-
tura a certidão de que a bauxita existente nes • terrenos aSque
se refere o presente decreto de autorização está satisfatoria-
mente pesquisada, e que foi revelada a existencia de jazida
certidão esta que poderá ser dada somente depois do exame e
approvação do relatorio. circurnstanciado' de pesquisas 'que. o
eencessionario deverá apresentar ao Ministerio da Agricul-
tura, dentro do prazo que lhe Iôr fixado, quando da approva-
cão do plano de pesquisa a que se refere este artigo,— é que
poderá ser requerida autorização para a lavra;

TIL o Governo Federal -fiscalizará o$ trabalhos de pes-
quisa, podendo intervir, si o julgar necessario, para orientar
melhor a marche ' dos mesmos;

IV. o concessionario "deVerá permittir e facilitar a visita
de Miam/orados do Ministerio da Agricultura, devidamente
autorizados, aos terrenos contraetados ou adquiridos. as
vaes deverá prestar todas as informacões que lhe forem sso..
licitadas sobre os trabalhos de pesquisa.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario:
Rio de Janeiro. 14 de julho sie 1934, 113* da Independen-

ela • 443* da Republica.
.Gert1,10 VAWYAS.

luares do Nascimento Fernandes Tisvorao ,• •
, (C — 2.,232	 23-7-4934 —•81$600)4

DECRETO N. 24.683 — 0E 12 nu JULHO DE 1931
Estabelece novas regras para a habilitação e o • abono das

pensóes do: montepio militar e meio soldo

- 0 Chefe do Govecno Provisirio da Republi- s. dos E s
-tados' Unidos do Brasil, usando das attribsS ões que lhe' são

•conSeridas pelo art. j? do decreto n. 19.398, de 11 de oos
véinbr de 1 .93(i; e	 -

Considerando que pela sua redacção poderão surgir do-
creto . n 21.312, de 30 de maio' do corrente atino siropl i ftes-
dor s	 processo . para • habilitação ás pensões . • monis-pio

moio solde . tratando de militares, não podem dsixasde
sbranges lambem o posSoal da' Marinha a 'que 'esses bens-
icist;ver dirsito; mas •

Considerando que pela sua redacção poderá ,utoir
vidas pelaspelas. referenciar que faz, tão somente, aos ors-ãos
.admissistratisos do Ministerio da. Guerra;

- Decreta:
Art t.° Ficam. extensivas -aos militares da

medidas contidas no decrete n. -24.312, de' 30
•correete anro, attendtclas as •alterações • feitas
aecreto. •

• § 1 .° As attribuiçõeS contidas TIOS • arts. 1°. 2', 3° e 5^,
ioarographo unico do citado 'decreto n. '21.312. de '3(3
maio cio corrente anuo, serão • executadas na Marinha pelos
Directorias de Fazenda e cio Pessoal, Districtos e . Commanclo
N.avaes, Capitanias de Portos e Auditorias de Marinha.

§ Enmeanto 'não • estiverem installados os Distrisies
e.Commando..Navaes• todas as•.providencias sobre a 'habilitação
de oue trata ,este decreto•serães de, iniciativa das Directorias
de Fazenda e do • Pessoal.

• Art. 2.0 . A, Directoria. do Pessoal . providenciará, logo que
tenoa .conhecimento do :fallecimento ,do •militar, sobre a re-
messe. da eópia da , declaração de familia • e' da caderneta
Subsidieria respectivas •á Directoria de . Fazenda oi, á ardo-
ridade naval (DNtriotos ou Commando Navaes). em cuja
séde residir a familia • do fallecido. •

•S § . 1.° A 'Directoria. de Fazenda: ou o District.) ou Co-
mando .Navaes, depois. de- procedida 'a. liquidação •da esder-
neta subsidiaria. .expedirá. á vista da cópia da deelaooção
de familia, os títulos- competentes e após .as .:esoectises
annotações na folha . de pagamento enviará á Auditoria de
Marulho o processo 'correspondente, que se co..sipvá, nos
casos.geraes, de:

a) copia da sdeelaração de familia;
•b) demonstração das contributições' pagas, tomandosse

.para o calculo o limite de doze (12) quotas em cada posto;
•c) 'estlai. 'ecirnentos sobre a• situação do falecido para

coto a Fazenda Nacional; 	 . • * •
d), computo do tempo de serviço; e
e; cópia do titulo •on titulos provisorios.
§.2.° O computo do tempo', de serviço será feito pela

Directoria do Pessoal e averbado na parte do historieis da
caderneta subsidiaria do fallecido, depois da ultitos nota quo
deve : ser escripturada. •

-Art. 3.° As providencias •contidas •no art. 3° do decreto
n. 24312. de • 30- de maio do corrente anno, serão ;mia a Me-
sinha substituidas pelas determinadas no artigo anterior, Ca-

bendo á Directoria . de F-ezerida • ou' outra das determinadas
neste decreto. effectuar o pagamento até que terola, da re-
partição competente, • communicação • do jul-gamento defini-
tive. dos títulos •referentes á6 . pensões de 'accórdo com a ha-
hjlitação promovida pela Auditoria. ' •

Art. 4.° Para pagamento das pensões de montepio •e
meio -soldo será prevista annualmente no Orçamento da Ma-
rinha, -a neceSsaria dotação,' sobre o titulo "Para pagamento
de pensões provisorias".•

Paragrapho unico. Para o corrente exercido ser4 aberto
ao •linisterio da Marinha o credito 'necessario para sttender
á• despesa resultante da execução deste decreto.
• Art. 5. 0 Fica o' Ministerio da Marinha autarisado à
expedir instrucções reguladoras do .processo das pensões do
que se trata,' sem alteração fundamental deste decreto.
.	 Art..6.° Revogam-se as disposições em contrario.'

•Rio de Janeiro.' 12- de julho 'de 1934, 113° do Indepens
(teteia e 460 da Republica.

GEMIA° VARGAS.

Protogenes Pereira Guinardes.

Ttlari'•,ba
le raio
(J. wese..te

ffit.,)
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DECRETO N. 24.733 — DE 14 . DE . JUDllo DE , 1934 . •
Approya as bases do edital de concorrencia para execWao das

obras de ad,duNião do Ribeirão das Lages • • •
(Mario Ôfficial do dia 14 de julho — Supplementa ao n. 162)

Base do edital a que se refere o decreto. n. 24.733, de 14 de
julho de 1934

OBJECTO DA CONDUDRENDIA

Art.. 1.° A concurrencia a que se refere o presente edital
versa sobre os preços de construcção e, simultaneamente, sobre
as , condições de pagamento das obras da 1" etapa do projecto
da piezo-aduceão do Ribeirão das Lages organizado pela
Quinta Divisão da Inspeetoria de Aguas e

 Lages, 
approvado

pelo decreto n. 23.457, de 14 de dezembro, de 1933 e orça-
do em 87.104:4358560 e total e em 57.698:030081 a primeira
etapa.

Paragrapho unico. Salvo a hypothese de arrendamento
das obras de aducção, prevista no art. 6°, promoverá o Go-
verno, em continuação, por aditamento aos contractos resul-
tantes desta concurreacia ou mediante nova concurrencia a
seu. criterio, a execução da r etapa do referido projecto.

• Art. 2.° Para mais facil apreciação do empreendimento,
Perfeito julgamento dás propostas de construcção, -bem como
sua melhor organização, será elle dividido em cinco secções,'
assim descriminadas: 	 • •	 -

I) Do Fontes ao Guandti, edil o desenvolvimento de 14.969
•metres, avaliada, pelo orçamento official em 19.745:7658712,
destacadas , do conjunto de obras. a realizar nesse trecho, as
de captação propriamente ditas, que ficarão, mediante en
tendimento prévio, a cargo da The Rio de Janeiro Tramseay
Light & Power. Go..Ltd., por lhe interessarem ás installações
hydro-electricas;	 .

II) Siplião do Guandá, • com o 'desenvolvimento de "18.156
inetres, avaliada em 9.000:010693;

III) Marapieic-Capim 'Vaiado, c.om. o desenvolvimento de
13.650' Metros; estimada erii 13.038:4133850:
." • IV Siphão do Capim Nelado=lliSericárdia,cóm o desenvol-
vimento de 18.277 metros, avaliada em 11-..463:539$750;

V) Misericordia-Inhatima; com. o desenvolvimento de 4.495
metros, orçada em 3:850:300076:
• Art. 3.° Excepto o caso de arrendamento, serão recebidas

propostas tanto para execução integral do projecto, como para
as de: um. ou mais'. trectuis completos,. especificados no artigo
precedente, .entendendo-Se por execução. integral, o forneci-,
mento, emprego ou 'colimação dos materiacs noccesarios, a
inão de obra,geral, bem Coam todas as installações complemen-
tares de transporte, estradas de rodagem de access() e. ao longo
da aductora, material rodante,. despesa de. trafego e, conser-
vação, •serviços. sanitarios"..é.'.de .proPhYlaxia, 'acampamentos,
abastecimentos assiátenda social do pessoal "operam empre-
gado nas obras..
• § 1.° Todas as Propostas Para a execução integral do

serviço deverão especificar claragienten preço de Cada trecho.
§ 2.° Os propenentes'lque . se encarregarem de uni "ou mais

trechos poderão reunir-se em grupos que abranjam, -a constru-
eção total, com responsabilidade' financeira 'conjunta , e acordes
consequkentemente, nas condições de pagamento.

§ 3.° O Governo, tendo em vista as propostas apresentada-à,
embora para a execução de todos os serviços, poderá escolher,
para cada trecho, o proponente que• melhores vantagens ofe-
recer.

FINANCIAMENTO

- Art...4.° As obras de':quelrata o presente'edital poderão
ser executadas por conta de •particulares, ou por conta 'do
Governo, a juizo 'deste. 	 '	 •
• =. Art. 5.° No primeiro caso, será arrendada ao Melhor pro•:.
ponente a obra por elle feita, pagando" o "Geverno,. durante O
prazo do arrendamento e: de' com a taxa estipulada por
metro cubico, a agua adduzida pela nova • canalização, medida
no seu "extremo ou nas derivações, nã base da vasão minima de
150.000 metros cubicos por dia.

Paragrapho unico. O preço por metro cubico de agúe,
assim fornecida ao Governo, não poderá -ser superior a 200
réis.	 •

Art. 6.° O errendatario iniciará; desde logo, as obra re-
féreetes á primeira etapa, de aecôrda com. as exigencias
feitas no presente edital.

Paragrapho unico. Nesta hippotese de arrendamento, as
obrai; da 2' etapa serão effectuadas em seguimento - ás da
primeira, e. as da terceira serão realizadas -- a partir de :' 1948.

Art. 7.° Fica q arrendatario obri gado' 'não só a 'manter
a efficiencia do .serviço, como tambem a introduzir nelle
todos os Melhoramentos que se fizerem necessarios, de
acceirdo com o progresso lechnica relativo.•

-Afi: á.° ti arrendainenta será por 25 annos, no maximo.
Vindo este prazo, serão entregues ao. Governo, sem indemniza-
ção do espécie alguma e emn perfeita estado de conservação
toda o 'material- e bens, inclusive os adquiridos na vigeneia
arrendamento.

'Art. 9," Decretará o Governo a desappropriação, por
utilidade publica, de todos . os terrenos 'e bemfeRorias que
se fizerem necessarios á execução da'zt obras projectadas.

Art., • 10. Do ,serviço de Fiscalização do, contracto de
arrendamento ficará incumbida. a Inspectoria de Aguas e
Esgotos, por intermedio de sua Quinta Divisão,' que , velará,
pela perfeita conservação de todo o material.

Art. 11. Para•renovação, ao fim do contracto, do mate-
rial absoleto, descontará o arrendaterio,- das quantias por
elle recebidas, a somma •equivalente a dez por cento, que re-
colherá, no prazo de . tres dias, ao Banco do Brasil, -em conta
especial, rendendo juros.

§ 1." Dessa conta nenhum dinheiro será retirado, durante
a execução do contracto; mas, terminado este, passará° ca-
pitai e. juros autoulatiCaineute a propriedade do (ativera°,
que peada: emprega-tos na renovaça° do material, ou em
outros andhoranientas reclamados peio serviço de 'agua's,

•§ 2.° O Urecuinimento ao Banco do Brasil lar-se-a me-
dinate guia visaua peia inspeetoria de Aguas e Esgotos.

,À a.e No caso, de nao. se. verificar o recOlniulento, pa-
gará o. arrençlatario e multa correspondente á quinta parte
da importancia não recolhida, encanando o Thesonro no
primeiro pagamento a dedução de toda o debito, coja .
pertencia será então, recolhida au Banco do Brasil pura fa-
zel-a creditar na conta referida.

§ 4." Em, caso de reincidencia dará a multa elevada ao
dobro, e 'cobrada nas condicções do pararapho anterior.'

Art. 12. No caso de seregi as obras effectuadas por
conta de Governo, observar-se-á, quanto ao inicio das mes-
mas, o que dispõe o paragrapho muco do art. 1°.

Art. 13. No•seguntle caso previsto no art. 4" serão as
seguintes as condições de pagamento:.

posta que 'Iõr escolhida: •
À 2.." Para garantia da fiel e perfeita exeCução das obras,

iserão retidos durante seis meses dez por. cento de Laca pa-
gementes, como. caução.

• Ari. ld. Em- qualquer das duas hypotbeses de que trata
O art. 4", serão recolhidas, ao Banco do Brasil, em conta es-
pedal, rendendo _o juro estipulado, as reptiaa arrecadadas re,-.•
iativas ao serviço. de aguas.

PEIAZO8 DE CONSTRUCC&O

. Art.. 1.7. Os prazos de conclusão das ohraa-sao os indi-
cados nos aliagraminai de despesas progressnas, coustaute
do oeseuilo u. 86 t.A.E.—A.R..L. (Judite D ivisão da Ida-
poderia ue Aguas e Esgotos, tomada. a origeiu dentro de •.30
dias após a assignatufa do contracto. 	 •

Paragrapho unica. O modo pelo qual se hão de distribui.-
as despezas da segunda etapa e o seu programma de exe-
cução serão estabelecidos dentro do prazo de 12 mezes da
assignatura do- ,contracto - inicial, tendo 'em vista o .deseu-
volvimento. observada nos: trabalhos da primeira etapa,.

•a) em dinheiro, 'proveniente da colimação feita .pelo
Banca do Brasil de . uma emissão de apolices da divida pu-
Pilai, na importancia de oitenta. mil contes de reis', ao juro
1435 % ao aúno; titules isentos de todos os impostos e taxas;

b) a colimação dessas apolices 'será 'efectuada parcela-
dainente, juizo do .13auco do Brasil e á proporção 'da s

 de pagamento,
Art. 14. Eipedirá o' Governo decreto autorizando o Is.Ái.-

çamento do emprestinio, • devendo ser aberta na Banco de
Brasil, couta especial a cujo credito serão levadas nau só as
importandas . provenientes da collocação dos titules; mino •
Lambem as concernentes aos recolhimentos de. que trata "o
art. 16. No debito dessa conta. serão • escripturados. todo os
pagamentos com a execução o fiscalização -. da obra, depois de
preachidas as formalidades indispeasaveis. 	 ,•	 -

ParegraPho unico. Mensainieute, será enviada,' á 'Conta-
doria (lenta-ai da • Republica uma tteuwastraçau dessa conta,
para a devida eseripturaçao.

,Art. 15. O pasoweilw das obras far-se-á pela Banco do
Brasil a 'medida do andamento do serviço, por aN aliaçoeS meu-.
stieS proviserias, teutiq em vista o preço global 'de cada
trecho e queimo requisitados peia autoridade competente.

À- 1." 'As unpertancuis dessas avainiçoes nati piaterau • ex-
ceder tis quotas Mensitee constantes do diagrainnia as das-
pesas peugeessivas, modificados,•quanto n preços,: pela. .
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AVALIAÇõES DE SERVIÇOE EXECUTADC.

Art. 18. Todos os preços deverão ser dados, por trechos
completos, aro moeda nacional.

Paragrapho unico. A distedbuição do preço total de um
trecho, pelas suas diversas especies de materiaes e mão de
obra, sere feita na base do orçamento official constante de
desenho n. Si I.A.E.—A.R.L. proporcionalmente.

Art. 19. Terminada cada especie de obra de uma secção,
figurada no orçamento official, proceder-se-á a verifiriação
final de seu custo, só tendo o contractante direito; ao paga-
mento dos excessos que se verificarem no excedente sobre
dez por cento das quantidades constantes do orçamento of-
fioial.

Art. 20. Nenhum serviço será iniciado sem es te as
const•ructores verifiquem, por si ou por seus preposaose en-
genheiros civis, as notas de serviço, as secções transveraaes
de medição prévia das obras; todas as circunstancias, en
eumma, determinantes do custo final delias..

Paragrapbo unico. Os perfis longitudinaes, as secções
transvessites, com as indicações de materia,es e natureza dos
serviços, sobre os quaes serão posteriormente figuradas as
avaliações mensaes, afim de donstituirern, assim, os dia-
grammas progressivos da construcção, serão uesenhados ou
escriptos em duas vias, visadas ambas pelos representantes
410 Governo e pelos constructores, ficando cada uma das partos
interessadas com urna deltas.

esoreeieeções 00 PlidJECTo g ESPECIFICAÇõES GERAM

Art. 21. Acceitam-se nas • propostas, suggeseões para
modificações nas Sa rpos de obras constantes dos projectos o r

-ficiaes, desde que alcancem os inesmses objectives, sejam
igualmente resistentes aos agentes naturaes de corrosão e não
acarretem acerescimo nos orçamentos.

Art. 22. As estradas de access() e ao longo da adductora
serão construidas de accôrdo com os typos organizado pela
inspectoria, com seis metros de plataforma util, obeeecondo
a locação feita pelos seus engenheiros; eleito será comprimido
por meio de Mos de 10 toneladas e revestido a rnac-adam,
nos trechos em que o terreno não comportar o . trafego sem
esta proe idenc ia .

§ 1.0 Os contraetantes deverão fornecer um Mo com-
pressor de 10 toneladas a oleo bruto, para cada trecho; um
tractor caterpillar de 60 HP a oleo ou kerozene. e urna plaina
de 18 pés, para boa conservação deasas estradas; igualmente
as installações do preparo de pedra para as obras de con-
creto da adduclore deverão ser apparelhadas para o for-
necimento do material cle revestimento, tanto das estradas ao
luego da adductora, como para as de access°.

§ 2." A conservação das estradas ao longo e de aceesso
aelductora, corno seu revestimento, quando neesessario, serão
feitos pela Inspectoria ou, se convier, confiados aos ()entre-
dentes dos trechos a cilas correspondentes.

Art. 23. Para .os siphões da 2' e 4' secções bem como
para es linhas mi:das, poderão ser Propostos tubos de aço,
de ferro fundido ou de concreto armado.

Art. 21. Os siphões de aço deverão ser do chapa lisa, sem
costuras, em segmentos de oito metros, até o diametro de
tut,50 e de seis melros, para os de maior calibre; as espes-
suras determinar-se-ão de accordo com pressão a supportae,
não lhes c.xcedende o trabalho Ide 1(-1 da carga de ruptura do
metal, e sela a condição, ainda de vasios, resistirem os tubos
som deformação superior a lrat) de diametro, a carga de ater-
ro de 0,80 de espessura sobre a sua aresta superior.

Art. 25. As juntas de tubos de aço serão soldadas ele-
ctrictunente devendo havei-as de dilatação collocadas em in-
tervailles regulares de trezentos moeras.

Art. 2G. Todos os tubos de aço serão revestidos interna-
mente de cimento ou de betume Talbot, ou equivalente, na
espesura minimas de seis milimetros, pelo processo dé cen-
trifugação. tomadas as juntas par dentro com o mesmo ma-
terial.
, Art. 27. Externamente, serão os tubos de aço revesti-

dos por uma camada de argamassa de 18 milimetros de es-
pessinat no minimo, aposta por meio de ar -comprimido, asse-
eheatele-se-lbe a adherencia por intermedio de tela metal-
lira ;g.a .Kanizaclu, na proporção, em secção de 0,8-por vento da
de argamassa, distribuida egualmente no sentido longitudi-
nal e transversal do tubo.

.1rt. 28. Os tubos de ferro fundido, obedeOedio 15.8 nor-
mas l'rancezas Ville de paria, .com julgas de ponta. e tolsa

fundo quadrado.	 "--

Art. 29. Todos os tubos de aço, como do ferro fundido,
barão experimentados no local de fabricação á pressão dupla
da de serviço effectivo.

Art. 30. Uns e outros deverão trazer de maneira inde-
levei a marca 1. A. E. Rio, estampada a frio nos de ase

A. R. L.
em relevo de fundição nas bolsas dos de ferro fundido. Além,
disto, serão estampados, nó topo ou face delles, o peso veri-
ficado e o mez e anno da fundição ou soldagem..

Art. 31. A fabricação de tubo de aço ou de ferro fun-
dido e as respectivas provas nas fabricas, serão acompanha-
das por engenheiros designados pelo Governo, correndo as
respectivas despesas por conta dos fabricantes até o ma-
ximo de 1 por cento do vaiar total do fornecimento.

Art. 32. Os tubos de concreto armado seião centrifu-
gados, com pereintas predistendidas do systema Emperger,
ou de outro typo egualrnente efficiente, sujeitos ás mesmas
provas de pressão dos tubos de açu e ferro fundido,- sendo-
lhes as juntas do modelo constante do desenho numero 92
1. A. E. da Inspectoria.

A. R. L.
Art. 33. Para o recebimento dos tubos metallioos, -vara

os resvestirnentos dos mesmos, como para a fabricação dos
tubos de concreto armado, porá o Governo á disposição. 'dos
contractantes os terrenos da fazenda da Penha, pertencen-
tes a Inspeetoria, com as installações alli existentea, cabendo
aos ditos contractantes completal-as de accordo com o seu
programma de organização de serviços.

Paragrapho unico. Fica entendido que, excepção feita
da ponte de atracação e dos apparelhos de descarga a elle
pertencentes, que passarão á propriedade cio Governo, po-
darão retirar os constructures, findo o seu -contracto, todas
as demais installacões que alli fizerem, entregando as ora
existentes no estado em que as encontrarem.

Art. 34. O movimento de terra para o preparo dos lei-
tos de aqueductos e siphões. deverá ser iniciado e proseeuido
rnethodicamente de fárma a não impedir a marcha regular
do assentamento de uns e da construcção dos outros. Bem
assim. serão os cortes rampados, protegidos, ou escorados de
Unem a não se darem desmoronamentos, pelas consequen-
ciae des quase rseponderão eedusie-amente os contratantes.

Paragrapho unico. O enchimento das valas ou os atersos
de protecção das canalizações em geral fer-se-ão a medida
do seu estabelecimento, mediante ordem da fiscalização, apds
as inspecções mie, em companhia dos representantes dos
c•ontraclantes. lhes fiar procedida pelos engenheiros da Ina-
peetoria para tal fim especialmente designados.

Art. 35. Para a construcçã.o do aqueduto deverá dispor
o contractante não só da machinaria e pessoal adequado,
como ao iniciar um trecho deverá ter em stock os materiaes
bastantes para o respectivo trabalho ininterrupto. Adinitte-Se
a organização da concretagem dependendo de insallações cen-
traes ou unieas de fabricação de concreto, para um ou mais
trechos, devendo, nesta hipothese, dispor o contractante de
material de 'transporte apropriado a condução conveniente do
concreto, em recipientes fechados.

§ 1.0 O apiloarnento do concreto nos, aquedutos será feito
por meio de vibração a ar comprimido ou outro qualquer,
processo mechanico.

§ 2.° Serão dispostas ao longo dos aquedutos canalizações
do distribuição d'agua e de drenagem, para se fazer o ceu
resfriamento durante o processo de pega e endurecimento dos
concretos.
' Art. 36. Todas as obras de concreto simples ou armado,
obedecerão ao regulamento vigente da Prefeitura do Distrito
Federal, sem prejuizo das recommendações precedentes, fi-
cando entendido que as dosagens se farão sempre pelo pro-
cesso racional. As resistencias: dos concretos serão, outrossim,
verificadas por meio de experiencias de 7,28 e 90 dies sõbre
corpos de prova feitos diariamente da mistura- empregada
nas canalizações, á -razão de uma série (7-28-90 dias) para
cada 100 m3 de concreto; nas obras menores não se admitira
menos de uma série para' cada obra.

Art. 37, Os °entredentes deverão dispor as installaçOes
de abertiva de tuneis em condições de amuos diarios de pe-
netração prévistos no diagrama de execução de -serviços a
distribuição de despesas. Os planos destas installsoõos de-
:varro constar das propostas de construcção.
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• Paragrapho unico. A Inpectoria providenoiará sôbre o
'estabelecimento de uma linha de transmissão de energia ele-
ctrica ao longo do serviçO a 6.000 volts de tensãoitriphasica,
correndo por conta dos contrattantes, as despesas de rarnaes
Para suas installações quaisquei que cilas sejam, bem como
as de energia empregada nas obras a seu Oargo, iluminação
de acampamentos e outros serviços aocesserios.
• Art. 88. Os tunda em terra serão, de preferencia reves-

•tidos de ferro puro ou ao cobre, admitindo-et verterdes de
ferro fundido ou concreto armado.. Na primeira hipothese
serão os revestimentos de •preferencia saldados lin loco, de

=medo a constituirem um tubo continuo.
Art. 39. Tanto para os revestirnentós dos bineis em

rocha ou em terra, como para a oonstrucção dos aquedutos,
será admittlda exclusivamente o emprego de fôrmas rtietalli-
cas de superfície Usa a ponto de se dieperiser posteriormente
o revestimento.

	

' DIREÇÃO #TECIIINIQA	 ilSCALIEAÇXO DOS ;SERVIÇOS

Art. 40. A direcção technica das obras, bem corno a sua
fiscalização serão exercidas pela Inspectoria de Aguas e Es-
gotos por intermedio de Sua Quinta Divisão, subordinada di-
retamente ao inspector.
• § '1.° A titulo de consultora será organizado urna com-
'missão de • três technico's de reconhecida competericia, aos
-quais caberá o exame geral dos projectos, a verificação da
marcha dos serviços, bem como opinar sôbre as duvidas que
surgirem entre a lnspectoria de Aguas é Esgotos e os com-.
tructores.

•§ 2.° Os .membros da comrnissão referida no paragrapho
anterior, serão nomeados pelo ministro da Educação e Saude
Publica, por indicação do Ministerio da Viação e Obras PU.-
blicas, da Prefeitura do District& Federal e do Club de En-
genharia.

IDONEIDADE DOS PROPONENTES, CAIX5 ES E , PDNALIDAPEE

Art. 41'. Para se .abrirem as respectivas propostas, de-
yerão satisfazer os proponentes ás seguintes provas de ido-
neidade do aocôrdo com a legislação vigente:

a) as companhias e •sociedades anonyroas nacionaew e
estrangeiras ,com filial no Brasil, deverão Provar have r cum-
prido as exigencias do decreto n. 434, de 4 de -julho de -1891,
com certidões da Junta Commercial declarando- ali terem
sido archivados os documentos de sua- constituição, e do re-
gietro de imoveis sôbre archivamento do Diarto Officiat que
publicou esses documentos; 	 -

b) as sociedades commerciaes deverão a resentar:o con-
traste eocial, com a deolareção de haver sido archivado na
Junta Commercial e o registo da firma na mesma junta; • -

e) tass companhias- e sociedades-estrangeiras sem filial no,
Brasil deverão apresentar eloomnentos revestidos das forraa-
lidades legaes inclusive o reconhecimento da firma do notaria
local pelo consul brasileiro e a deste pelo Ministerio das
Relações Exteriores, que provem estar legalmente constituidas
e indicando o objecto de seu commercao ou industrie;

d). as companhias, sociedades ~apuas e cornmerciaes
com sede ou filial no Brasil, deverão provar ter satisfeito
as exigenoias do decreto g. 20.291, de t2 de agosto de 1931;

e) as firmas, que -pretendam se constituir em consorcio,
deverão exibir, Identro do prazo de 90 dias, a contar da aceda-
çã,o da sua. proposta, que-:será assignada por todas, individual-
Mente, o, instrumento do contrato do sociedade que- fizerem,
sob pena de perda de caução a que alude o art. 45. Para
rePresentalz-as no acto da concorrendo, eniqUante não estiver
legalmente organitado o coilsorcio, constituirão. em conjunto,
proourador bastante com poderes especiaea;	 •

f) os conotirrentes ein qualquer hipothese, deverão apre-
sentar documentos que provem.a 'idoneidade technica e finan-
ceira para contractar o:s serviços que fazem objecto desta
Concorrendo;	 •

• g) os proponentes com sécio ou filial no Brasil deverão
apresentar ainda os seguintes - documentos relativos aos uni-
mos impostos cabrestos pelos '-respeotivos. ,, departamentos
tiscaes:

conhecimento , pagamento do imposto de industrie,
e lesões;	 •

2°, 'conhecimento do pagamento da patente de registro,
si-negociarem can artigos sujeitos ao imposto de consumo:
; 3°, conhecimento do pagamento da licença rimnicipoi;

a°, conhecimento do pagamento do 'imposto sobre a renda
ou certidão dp não haver pago por falta de rendimentos tri-
tellavsalato

. Art. 42. As propostas poderão ser apresentadas em por-
luguez, francez ou inglez, devidamente assignadas e serão en-
tregues em ires- vias, sendo a primeira selada com estampilha
federal -de mil' reis por folha e o elio de educação e saúde
publica, em envolUcros fechados . com a declaração, por fóra;
do merino:ao a que sé referirem. Cada proposta deve 50f
acompanha-da de uni'outro envolucro em separado, 0i:intendo
todos os decumentos devidamente selados que possam pi.ovar
a idoneidade da proponente.

Art. 43. Os proponentes deverão declarar expressamente
que acceitain e elegem aoid'ade do Rio de Janeiro para seu
domicilio, para todos ,os effeitos de direito.

Art. 44. Só serão abertas as propostas das ~current°,
cuja idoneidade fôr reconhecida, depois de convenientemente
apreciada. pele c0mpiles:10 nomeada para julgamento da pie-
sente conciterericia, devende esse julgamento ser tornado pu-
blico no prazo mínimo de oito dias, .a cantar da data da
entrega.

•Paragranho únieó. Não serão tomadas em consideracre,
propostas que contiverem apenas o offerecimento de uno' ••
ducçãe, sobre a proposta mais barata.

Art. 45, Nó acto da entrega- da proposta deve a to...
proponente eXhibir o recibo da canção correspondente a 1,(2
por cento- do valor das obras a que se referir a proploia.
pelo orçamento official,. caução previamente feita no The, ouro
Naelonal ou delegacias fiscaes, na do Thesouro em Londres ou
na Caixa Econemica do Rio de-Janeiro. A. caução; que podera
ser em dinheiro, em epolices, ou cm ti-tolos da divide publica
externa federal pelo seu valer nominal, •reverterá para os
cofres publicos, si o proponente preferido recusar-se a assi-
gnar oontracto no prazo marcado pela Inspectoria de Aguas
e Esgotes.

• Art. 40. Depois de Julgada á idoneidade dos proponentes,
serão 'determinados, dentró. dó prazo de 15 dias, a. °oídio da
data da publicação desse julgamento, dia e hora para abertura
e .leitura . das Propostas que serão integralmente publicadas
antes de qualquer &Mão.

• ,Art. 47. A escolha será feita dentro do prazo maximo
de tres nieZes a contar do data da abertura das propostas.

Art. 48..0 proponente espoihtdo, para garantia -da exe-
dição -do serviço de que Ée trata, caucionará na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro uma quantia igual a 2 % (deus e
'meio) por oscito do valor das obras a que se referir a sua
proposta; -q.uantia ma que só será restituida no caso "de fiel
e integralmente dimprides todaá as condições estabelecidas,
só terminando a sua responsabilidade findo o prazo legal de
duo ermos (art. 1.245 do Codigo Civil).

4rt.._49. Pela inobservancia dos. prazos do art. Ú, salvo
caso força maior á juizo do Governa, ficará o contracto
rescindido de pleno direito, independentemente de interpel.,
laça° jedicial ou extrtasiudicial, cum a perda da caução c, ve-
rffiérindeNtse Infracção de qualquer outro artigo, poeura ser
militado o contractante até á importancia derrespondente a
10 por cento dá caução, mina que será elevada ao dobro no
caso de. reincidencia, si não preferir o Governo a rescisao
ininiediata dó &nitrada.

Art. 50. Em caso de multa, caberá recurso para o Mi-
nisterio, da È thaCaçà o e Saude Publica, no prazo de '10 dias,

,déPoSitada Previamente á importando da mesma.
' Art. 51. IniPOSta a multa ficará o contra.ctante obrigado
a pagar a respectiva importanoia no Thesouro Nacional, no
prazo de 10 dias, contados da data do recebimento da intima,
cão por esdinte, sob pena de reseisão do contracto nas condi-
ções estabelecidas rio art. 49.

Art. 52. A InsPectorie de Aguas e Esgotos porá á dispo-
sição dos concorrentes copia do projecto organizado pela Quin-
ta Divisão e approvistio pelo Governo, assim como todos os ele-
mentos de' que dispuzer, podendo eles prOceder aos estudos
louca que' entenderem, exclusivamente á sua custa e sem a
minima responsabilidade do Governo.

Art; 53. O &nitrado só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo ministro da Educação e Saud°
Publica e de registado pelo Tribuna/ de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indemnização alguma si este
instante lhe denegar registo.

Art. 54.'0 Governo reserva-se a faculdade da a sou* juizo
eitclusivainente, escolher a proposta que julgar mais couve-
triite ou de recusar todas elle% annullándo,, asara. á conour.
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renela . Não assistirá ás empresas concurrentes o direito a qual-
que ) . reclamação.

Art. 55. Os proponentes deverão declarar em suas pro-
postas que. se subordinam a todos os artigos do presente edital.

Art. 56. Não serão applicaveis tis clausulas do contracto
que rói . lavrado de a•côrdo- com este edital, os dispositivos
do codigo e r egulamento cia Contabilidade Publica, do regula-
mento do Tribunal de Contas ou de outra lei que com cilas

Rio de. Janeiro, 21 de maio de 1934, - Washington E.
Pires.

OECRETO N. 21.776 - DE 11 nE JULHO DE 193.1
RUCTImenAo

Art. 3. 0 Onde se lê "e a sua apprebensão. nos casos e
pela fórtria regulada nos arts. 12 e 63", leia-se "e a sua
suspensão. nos casos e pela fdrma regulada nos arts. 12

Art. 10.	 uniu). Onde se lê "pintura ou impressão",
leia-se "pintura ou impresso".

Art. 2O i¡ 1.° Onde se lê "uo	 leia-se "ou III".
Art. 35. Onde se lê "ratifique" leia-se "retifique".
Art. 12. Onde se lè "inibirá",	 "inhibirá".
Art. SS. Onde se lê "solvo", leia-se "salvo".
Art. 52 1.° Leia-se do seguinte modo: Immediata-

mente. serão os autos conclusos ao juiz. crie procederá ou
mandará proceder de officio, no prazo de 10 dias, ás dili-
gencias necessarias. para sanar qualquer nulidade ou stip-
primir falta que prejudique o esclarecimento da verdade;
e. achando o processo preparado, desi gnará dia para o julga-
mento, com intimação das partes e expedição das diligencias
necessarias para esse fim, inclusive a intimação das leste-
:minhas que houverem deposto nrt inStrUCÇãO. O réu revel.
ou o que não finr encontrado para ser intimado pessoalmente,
sello-á per edital, com o prazo de 5 dias.

Ministerio da Marinha
• Decretos

Concede a "Cruz de Campanha". referente a dois semes-
tres, ao marinheiro n. 10.640 AE-AT, segundo 'sargento Ms-
yeto dos Santos.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.
1••n•n

• Concedo. de conformidade com os decretos ris. 4.238, de
15 de novembro de 1901. e 4.409, de 16 de maio de 1902, e de
accórdo com o parecer do Supremo Tribunal Militar,. de 18 de
abril do corrente anuo, aos officiaes, sub-officiaes. inferiores
e praças da Armada, abaixo mencionados, a medalha ereada
pelo primeiro dos citados decretos, como reconhecimento dos
haus aervieoa netos mesmos prestados

GETULIO VAROAS

Protogenes Pereira Guimarães.
-

Relação nominal dos officiaes, sub-officiaes, inferiores e pra-
ças que tént direito ti medalha militar, a que se refere o
decreto n. 2.025 B, de 14 de julho de 1934

De ouro:
2° tenente EF, reformado. Alberto Guimarães.
SO-CO-CA, Pedro Marcello Antunes.
SO-EF, Heitor Alves Moreira.
SO-EF, Antonio Alves da Silva.

De prata:
SO-EF, Manoel Panlino da Cunha.
SO-VE Sebastião Francisco de Paiva.
SO-FL, José Peixoto Jatobá.

292-AE-CM-1° sargento Marcos da Silva Pereira.
7.6t-.\E-EL-l° sargento Antonio José de Lima.

10.826-AE-CM-2° sargento José David Pereira.
5.073-AE-EL-2° sargento Pedro Partholomeu.
2.261-AE-EF-1 9 sargento Alexandre Mauricio de Souza.

883-AE-AT-2° sargento Aseendino Domingos dos Santo.
4.009-AE-CT-3° sargento Josá Avelino dos ,Reis.
2.148-AE-AT-3° sargento Pedro Gomes Tavares.
Marinheiro *ah .° (amasio Joaquim de 601":

De bronze:
SO-EF, Germano Tavares dos Santos.
SO-EF, João Reis da Silva Santos.
so-Er, Jeronyrno Araujo.'
SO-EF, Carmeno Goiano.
SO-AR-MA-(TR)„41eino Ferreira Pimenta.
SO-CO-EL, Jovelino Rosemback.
15.351-AE-ES-2° sargento Belleropbonte de Jesus.
10.677-AE-SB-2° sargento Joaquim de Araujo Costa.
8.094-AE-M0-2° sargento !mias Pereira Marinho.

15.319-AE-ES-3° sargento Joaquim Dias de Moraes.
15.400-A_E-SB-3° sargento José Alexandre dos Santos.
13.391-PE-CM-cabo Abel de Barros Feitosa.
15.774-PE-CM-cabo Osorio Huback Rodrigues.
9.176-PE-CM-cabo Max Schulte.
9.004-PE-CM-cabo Antonio Epiphanio da Silva.

15.313&PE-CM-cabo Maurieio Pinto da Silva.
15.584-PE-AT-cabo João Marianno de Souza.

8..134-PE-MA-cabo Antonio Machado de Mello.
13.582- PE- AT-cabo José Ignacio da Silva.
14.774-PE-MA-cabo Manoel Domingos Corréa.
10.729-PE-CM-1' classe, José Candido de Oliveira. •
8.402-PE-MA-1° classe, João Seraphim de OliVeira.

15.634-PE-CM-1° classe, Cantilio Bastos de Oliveirta
8.875-PE-CA-2° classe, Egydio Pedro da Silva.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934. - Protogenes Pe-
reira Guimarães.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 14 do corrente, iteram nomeados ser-

çantes da Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e
Obras Publicas o operaria) da Estrada do Ferro Central do

Ernandes Corrêa, Machado e o cidadão 'Roma° Mara-
nhão Balçer.

- Por decreto de 21 de julho, foi aposentado, á vista
do que dispõe o n.- 3-do art. 170 da Constituição Federal.
Bernardo Mariano de Oliveira no cargo de direder çneral
de contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocia, da
Viaçáo e Obras Publicas, do encardo com a letra a do art. 121'
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de IRO:

- Per decretos da mesma data foram: nomeadas. dire-
ctor geral de -expediente da Secretaria de Estado da Viaçào
o Obras Publicas o 1° offieial .da mesma Secretaria, Asdrubat
Mendonça; e director gera/ de contabilidade da referida Se-
cretaria de Estado o 1° official Fernando Augusto d'Almeide
Pretidão.
, Ainda par deorPtos de 21 de julho, foram promovidos,
ia Secretaria de Estado da Viacão e Obras Publicas: a
1° official, por antiguidade. o 2° Mantinho Cesar cla•Silveira
Ga,rcez inibo; e por merecimento, o 2° . Pealro Fonseca de Car-
valho: a 2' offici.al. por antiguidade, o 3° Raul Fernando Por-
tugal.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 14 do corrente, foi aposentado, a seu pe-

dido, dispensada a formalidade da inspecção de saude, n ve4
lerinario de 3' classe, em disponibilidade, do Corpo de Vete-
rinarios, do extineto Serviço de Industrie Pastoril Dr. Raul
de Freitas Melro, sendo, por egual acto da mesma - data, de-
clarado sem effeito o decreto de 22 de maio do oorrente anno
que o nomeou para exercer o cargo de ajudante da . /nspecto-
ria Regional em Belém, da Directoria de Defesa Saltitaria

' ní'n a r ta m ent o Nacional da Produceão Animal.

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Por decreto de 14 de julho do corrente armo foi transfe-

rido o .direeter de secção do Departamento de Estatistica
oublkidade. Henrique Pereira de Lucena. para exercer iden-
tico cargo do Serviço de Estatistica Politica e Administrativa
do Ministrei° da Justiça e Negoeios Interiores. de qüe, trata
9 decreto n. 24.600. de O de julho de. 1934.

•
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ser feito empenho prévio despeza.
Expediente de 20 de Anilho de 1934

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Primeira Secção
• °tildes:

Ao procurador geral do District° Fe-
deral :

N. 1.051 . — Restituiram-se as •folhas
de pagamento; do bacharel João Frede-
rico Moerão Russo!!, solicitando o cum-
primento do formalidade legal.

— Ao . difector da Despcza Publica
do Thesouro Nacional:

N. 1:052 — Restituiram-se os pro-
cessos relativos ao consumo de energia
electrica Imprensa Nacionalem
1920, 1921 .e 1922, bem como a certidão
retifieativa.

-- Ao delegado fiscal do Thesoure
em Santa. Catharina :

N. 1.053 Solicitaram-se informa-
ções sobre quaes • os vencimentos attri-
buldos ao chefe de Secção da Secreta-
ria do Tribunal Regional Eleitoral, Al-
cides Ferreira Carneiro.

-- Ao delegado fiscal do Tbesouro
Nacional em Minas Geraes:
' N. 1.054 — Tramsfriittiu-se a conta

na importancla de 269$200 referente ,a
fornecimento de passagem em dezembro
á requisição do respectivo Juizo Fe-
deral.

Ao engenheiro 'chefe do Escripto-
riu de Obras deste Ministerio:'

N. 1.039 — Transrnittiu-se a cir-
eular com- a transeripção dos artigos do
decreto n. 23.1569, regulando õ exer,
cicio cia profisSãO de engenheiros. •

•— Ao director do Expediente •e do
Pessoal do 'Thesouro Nacional:
.N. 1.047 — Cornmunicou-se que as

certidões para os effeitos :da aposen-
tadoria deverão ser requeridas e para
esse fim serão urgentemente fornecidas
e isemptas de selio.

— Ao Sr: José Maria da Silva Rosa
juoior:

N. j..048 Communicou-se que es-
tão á disposição os processos desta Di-
rectoria. cie • 1924 a 44925, sobre acqui-
sições de moveis- para a installação do
Senado 'no Monroe.-•

TelegTamma:
'Ao Sr. Salvador José da Silva, juiz

de Tarauacá — Acre:
, Iteferoncia telegramma seis corrente
comrnunico V. Ex. do ordem do Sr.
ministro ser necessario conhecer a im-
perfancia das passagens de Tarauacá. a
S. Felipe e dalli a. Rio Branco, afim

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Ne-

.
• gocios Interiores
Os pedidos de assignátura official de-

vem, ser annualmente renovados, Por ia-
termedio do respectivo, ministerio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
se a suspensão da remessa. .

Os assignantes por desconto em folha
leverão vir, tamhem annualmente, por
intermediO das respectivas repartições
pagadoras.	 .	 -	 •

As assignaturas pagas por 6 . mezes
.serão suspensás em-1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina. -

' Directoria do Interior
• .1.CTOS DO SR. DIRECTOR GE11.41.;

Requerimento despachado

• Expediente , de 23 de julho de 1934
Antonio Augusto, solicitando certidão

de naturahraeão, para fins eleitoraes. —
GomPareçta nesta directoria, para prestaresclarecimentos.

Directoria de Contabilidade
Acros . Do sa. MINISTRO

Expediente do 19 de jubilo do 1934
Segunda Seceão .

•
Ao presideute da' Cornmissão' Central

	

do Compras,:	 •	 .• • -
N. 1.044' — Transmittirain-se • os. Pe-

didos ns. 602.017 é 602.018; solicitan.
informações- sobre a solução dada..

ao pedido de inná machina de escre-
ver Royal.

— Ao engenheiro chefe do Escrito-
rio dede Obras deste Ministerio:

	

N. 1 3045	 'Ilranernittiram-Se
pias dos officios do Conselho Nacional
de Bellas Artes sobre as resoluções to-
rnadas quanto ao plano de remodelação
sySternatica e desenvolvimento da .ei-'
'dada do Rio de 'Janeiro.

Ao presidente da Commis,são Cen-
tral de • Compras :

	

N.. 1:03347	 .Soliciitaram-se. provi-
dencias 'para a annullação do, pedido
692:005.

— Ao. gerente da . Catta- Economita•
do .Rio . 'de. Jan&so:

N. Loas — Communicou-se,
vamerite• ao offitio n.3.2,59, que a pro-
videncia solicitada não depende desta
Directoria c Siri da •espeza, Pública do
Thesouro iSaeiónal.

N. 1.853—Ao r. presidente 'da COM..
IniSSãO Central de Compras do (.4overno
Federal, remettendo um pedido de 150
bobinas de Papel, solicitando providen-
cias iramediatas, para o mesmo ser at-
tendido.

Requerimentos despachados
• ¡Raul Domingos Pacheco, AnlersiO

Lazzarini e -José Dorningues doS Santos.
— Averbe-se e certifique-se.

Esperaldino de Oliveira. — Certifi.
que-se.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria do 23 do coerente:
Foram conced:dos dois meses Ge li-

cena á • daetilographa da Secretaria de
Estado das- Relações Exteriores, Cecilia
Leite Carneiro Monteiro, do accôrdo com
o art. 21 do decreto n.-14.653, de 1 de
fevereiro de 1921.

— Por outras de 23 do corrente:
Foi tornada sem effeito a de 18 do

corrente, pela qual fõra removido o pri-
meiro secretario Labienno Salgado dos
Santos, da . Legação na .Rumania para a
Secretaria de Estado.

Foi tornada sem effeito a de 18 do
corrente, pela qual fóra renicivido o l•
secretario Adriano de Souza Qual-lin) da
Legação na Allemanha para . a Legação
na Rumania; e	 .

Foi removido o conselheiro de em.
baixada Rubens Dunham, da • Seerelara
de Estado para a embaixada lia Bel.
gica, ficando sem effeito a de 18 do
corrente que o removera para .a Legação
na Allemanha.

—. Por outra de 23 do corrente: -
Foram concedidos ao auxiliar de con-

sulado Mario Wright. de Miranda Pad:ie.
co, ferias extraordinarias, de quatro me-
ses, para vir ao Brasil, nos termos do
art. 70 das. Disposições . Transitoria.s do
Regulamento para o Serviço Consular
Brasileiro, approvado pelo decreto nu-
mero 24.113, de • 12 de abril de 1931.

Ministerio 'da Educação

e Saúde Publica
Por apostilla de ta de julho de 1931,

do senhor ministro, no decreto de 6 de
outubro de 1931, que exonerou, a hera
do serviço publico e á vitt:a das conclu-
sões do inquerito adminid.rativ° a que
foi submettido, Ceeilio Torquato dos
Santos, do lugar de guarda de delegacia
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, foi cancellída a nota "a bem do
serviço publico" constante da exonera-
ção a que se refere o mesmo decreto.

Dia 9
Ao kir. ministro da .Fazenda solicita.

iam-se os seguintes pagamentos:
N. 2.607 — De 2:500$000 por inter.

médio da Delegacia Fiscal da Bahia, ao
Instituto Geographieo e Historie° da
"Bailia, com séde na cidade de Salvador.
Estado da Bahia, subvencionado pelo dr.
ereto n. 24.331, de 4 de junho ultimo,
ao 1G .semestre deste anuo.

Acros DO SR.- MINISTRO

Primeira Secção
Aviso:
Ao ministro da Educação e Saúde'

Publica:
N. 1.303 — Solicitou-se informação

sobre se foi distribuiclo á Commissão
Centra/ de COmpras o credito de 46:000$'
para despesas com alimentação e dieta
dos reclusos dó Manicomio.

, Imprensa Nacional
• Expediente de 23 'de julho de 1934-

• Offici3Os 'remetlidos:
N. .85.2 — Ao &e. aentednEtaQão

Pedro II, solicitando o transporte de
cinco caixotes, contendo material, desti-
nados á, Delegacia Fiscal ào Thesouro
Nacional em São Paulo.

Avisos
• Ao engenheiro chefe do . Escriplorio
de. Obras do Ministerio: .	 '	 ••

N. 1.294 — Declarou-se a , resolução
de annullar a Concorrencia relativa ás
obras do pavilhão de tubéreuldse da
oilasa. de. Correcção.	 "	 •

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda Secção
()Meios:
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N. ,2.608 De 840$,000 ao Sr. ig.me
Fonseca de Mello. 1" aliciai desta S e-
vretaria do Est .nlo eonim ,, sient,du para
ill 'qwe e lona 0.1 ituitie subveliejol-r-
tia .4 por iste inihisterio nos Estado dr
Minas Geraes e Bania, de (liarias, ou pe-
riodo de 1 a 28 de junho findo.

N. 2.609 - De 10:000$000. por in-
t-f. rmédio da Delegacia Fiscal do TheSr)11-
no Nacional era Bello Horizonte, ao Col-
tegio São Jose, com st:, [le em Juiz cie
r. 'úra, Estudo de Minas (;eraes. sobven-
eimoado peto de,croto rt. 24.331, de 4 de
junho _ultimo, no i° semestre deste atino.

N. 2.610 - De 16:000$000, por inter-
mediu da Delegacia Fiscal do Estado de
Alageds, á Santa Casa de Misericordh.
com -sede em Maceió, Estado de Alagõris,
..tibvencionada pelo decreto n 24.311,
de 4 de junho ultimo, no l° semestre
deste arme.

N. 2.611 - De 1:500$000, por inter-
médio da Delegacia Fiscal do Estado ea
São Paulo, á Irmandade da Santa Caga
cio Misericordia. com sede em Serra N.,-

• gra, no Estado da São Paulo, subvencio-
nada pelo decreto n. 24.331, de 4 de
junho ultimo, no 1° semestre deste anno.

	

N. 2.1312	 DP 1:500$000 idem, idem,
á Santa Casa de Misericordia "S. José".
com séde na cidade de Gacnoeira. Estado
de São Paulo, subvencioneda pelo decre-
to n. 21.331 de 4 de junho, no 1° semes-
tre deste anuo.

N. 2.613 - De 5:0005000, idem, idem.
á Inserueção Aristitica do Brasil, com
sede na capital do Estado de São Paute,
subvencionada eelo decreto n. 24.331,
.de 4 de junho ultimo, no e° semestre
deste armo.

	

-	 2.611	 - De 6:000$000. nor
médio da Delegacia Fiscal de Nitheroy,
á Associação Fluminense de Amparo
aos Cegos, com sedo em Nitheroy, Esta-

, do do Rio de Janeiro, subvencionada pelo
decreto n. 21.331, de 4 de junho ultimo,
no 1° semestre deste anuo.

N. 2,615 - De 15:0e08000 idem,
idem, á Associação Fluminense de En-
sino Techinico, com sede em NitheroY.
tado do ç llio do Janeiro, subvencionada
pelo decreto n. 24.331, do 4 de jimbo

. latimo, no 1° semestre deste anilo.
. -N.. 2.616 - De 2:0004000, por inter-

•médio da respectiva Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, á Academia Mineira
de Commercio S. A., com sede em Bello
Horizonte, Estado de Minas Geraes, sub-
vencionada pelo decreto n. 24.331, de
4, de junho ultimo, no 1° semestre deste
,anno.

N. 2.617 - De 10:000$ ao Hospital
Antonio Moreira da Costa. Com sede em
Santa Rita do Sapticahee, Estado do Mi-
nas . Gere-es, subvencionado pelo decreto
n. 24.331. de 4 de jun'he ultimo, no 1°
semestre deste ano.

N. 2.618 - De 42:500$ ao Instituto
Gammon, com sede em Lavras, Estado
de Minas Gemes. subvencionado pelo
decreto n. 24.331, de 4 de junho ulti-
mo, .no 1° semestre deste armo.

N. 2.619 - De 5:000$ ao Asylo- de
Orphãs, com séde em Diamantina, Es-
tado de Minas Genes, subvencionado
-pelo decreto n. 24.33,1, de 4 de junho
ultimo, no 1° semestre deste armo. •

N. 2.620 - De 25:000$ á Faculdade
de Direito do Paraná, com séde na ca-
pital do Estado do Paraná, subvencio-
nada pelo decreto ri. 24:331, de 4 de
-junho ultimo. • -no 1° semestre deste
armo.

N. 2.621 - De 50:000$. á Faculda-
de de Medicina do Paraná, com sede
na capital do Estado do Paraná. sub-
vencionada, pelo decreto n. 24.331, de
1 de junho ultimo, nu 1° semestre deste
anno.

N. 2.622 - De 1:500$ ao Hospital
de Caridade, corn sede em Antontna,
Estado du Paraná, subvencionado pelo
decreto n. 24.331, de 4 de junho ulti-
me, no 1° semestre deste armo.

N. 2.623 - De 2:500$ á Santa Casa
ce Misericordia, com sede em Belmon-
te, Estado da Batia, subvencionada-pelo
decreto ri. 24.331, de 4 de junho ulti-
mo, no 1° semestre deste anno.

N. 2.624 - De 15000$ á Si:soledade
dos Coeperaddres Parochiaes; com sécia
em Rec ife, Estado de Pernambuco, sub-
vencionada pelo decreto te 24.331, de
4 de junho ultimo, no 1° ,semestre des-
te anuo.

N. 2.625 - De 1:5008. ao Collegio
N. S. do Bom Conselho, com séde em
Bom Conselho, Estado de Pernambuco,
subvencionado pelo decreto ri. 24.331,
do 4 de junho do corrente anno, no 1"
semestre deete mesmo ermo.

N. 2.626 - De 10e0008 ao Lyceu de
Artes e Officios, com sede em Recife.
Estado de Pernambuco, sutivesncionado
pelo decreto n. 24.33,1„ de 4 de junho
ultimo, no 1° semestre deste armo.

N. 2.627 - De 3:5008000 á Sociedade
Beneficente de Nazareth (mantenedora
do Hospital Regional Emirjo Couienho)
com sede em Nazareth; Estado de Per-
nambuco, subvencionada pelo decreto
n. 23.331, de 4 de junho ulteino, no l•
semestre deste anno.

N. 2.628 - De 1:500$000 ao Collegio
de Nossa Seuhera de Lourdes. com  eéde-
em Palmares, Estado de. Pernambuco,
subvencionado pelo decreto ri. 24.331, de
4 de junho ultimo, no 1° semestre deste
anno.

N. 2.529 - De 25:000000 á Santa
Casa de Misericórdia, com sede erie Re-
cife, Estado de Pernambuco, subvenClo-
nada pelo decrete, n. 24.331, de 4 de ju-
nho ultimo, no 1° sernestres deste atino.

N. 2,630 De 1:5008000 ao Inetituto
Areheologico, Historio e Geographico,
com séde em Recife? Estado de Pernam-
buco, subvencionado peto decreto nu-
mero 24.331, de 4 de junho ultimo, no
1° semestre deste anuo.

-N. 2.631 -- De 10:0008000 á Campa-
nha de Caridade,. com sedo em 'Recife,
Estado de Pernambilcoe subvencionada
pelo decreto n. 24.331, de 4 de junho
ultimo, no 1° semestre deste anno.

N. 2.632 - De 'á:4500000 á Escola
Agricola São Sebastião, com séde em Ja-
boate°, Estado de Pernambueo, subven-,
cionada pelo decreto n. 24.331, de ? 1* de
junho ultimo, no i° semestre deste armo.

IN. 2.633 - De 10000$000 á Escola
de Bellas-Attes, com sede na cidade- de
Recife, Estado do Pernambuco, sribven-
cionada pelo decreto n. 24.334, de 4 de
junho ultimo, rio 1° semestre deste armo.

N. 2.634 - De 10:0008000 ao Dispen-
sano, doa Pobres, com sede em Fortaleza,
Cear„subvencionado pelo decreto nume-
ro 24.331, de 4 de junho ultimo, no pre-
melro semestre-deste anno.

N. 2:635 - De 5:0008009 á Materni-
dade Dr. João Moreira, com sede em For-
taleza, Ceará, subvencionada pelo decre-
to n. 24.331, de 4 de junho ultimo, no
1° semestre deste anuo.

N. 2,636 - De 1:0008000. ao Orplia-
nato de Nossa Senhora das lAres, com
sede em Bezerros. Estado de Pernam-
buco, subvencionada pelo dçcreto nume-
ro 4 4.331, de junho 'ultimo, no 1° trimes-
tre deste anuo.

N.' 2.637- De 1:000$000 ao Instituto
Historico e Geographico de Sereipe, com
sede na cidade de Aracaje. Estado de
Sergipe, subeencionado pelo decreto nu-
mero 24.331, de 4 de junho ultimo, no
1° semestre- de corrente anuo.

N. 2.638 - De 2:0008000 ao Hospital
de Caridade São João de Deus, com sede
em Laranjeiras, Estado de Sergis e, sub-
vencionada pelo decreto n. 24.331, de 4
de junho ultimo, no 1 semestre deste
anno.

N. 2.369 - De 2:5008000 á Socieda-
de de Assistencia Hospitalar (Hospital
Jovino Barreto); com $éde em Natal, Rio
Grande do Norte, subvencionada pelo de-
ereto n. 24.331, de 4 de junho ultimo,
no 1° semestre deste anno.

N. 2.640' -- De 3:0008000 á Associa-
çãodos Etnpregados dó COreinercio, dorn
sede na cidade de São Luiz, Maranhão,
subvencionada pelo decreto n. 24.331, de
4 de junte ultimo, no 1* semestre deste
armo.

N. 2.641	 De 5008000 á Acadenda
de onmereee, Cern Set13 no Cidade de
São, Luiz, Maranhão, subvencionada pelo
decretei a. 24.334 de 4 de junho ulti-
mo, no	 semestre deste 'anno.

N. 2.642 - -De 2:5008000 ao Ciente.°
Artistico .Operarie Catálise, com • sede
ene CaXias, Maránhão, subvencionado
pelo decreto n. 24.8e1, de 4 'de junho
ultimo, no le Seffiestre deste anuo.

,N. 2.643 -e- De -10 :000$000 ao Centro
Artístico Operario Maranhense; dom'sede
em. São Lufe, Maeanhão,. subvencionado
pelo decrete m. 24.331, de 4 de junho
ultimo, lo1° semestre deste ármo,

N. 2.644 De 5:0008000 ao Instittito
de Assistencia á -Infanda, earia . sede em
São-Luiz, Mareão, subvencionado pelo
SereIn el . 24 .331-, de 4 de junhe ultimo,
no 1° semestre deste anuo. -

N. -2.645 -- De 2:5008000 ao Centro
Caixeirel, colei sede en2 SãO Luiz, Mara-
nhão; subvencionado .pelo decreto nume-
ro 24.331', dé" 4 de junho ultimo, _no 1°
semestre deste armo.

N. 2.. 64ee De 10:0001000 . â Santa
Casa deMisericordia com sécle 'em See
Luis, Maranhão, subvencionada pelo de-
creta n. 24.881, de 4 de junho ultimo,
no V' semestre- deste auno,	 •

N. 2.647 --De 5:000$ á Uniee Artis-
tida Operaria Caxiense, com sécle em
Cardas, Maranhão., subvencionada pele
decreto .n. 24.331, de 4 de junho ultimo,
no 1° semestre deste ano.

N. 2,648 -De. 6.:0b0$ á Santa Cima
de MIsericordfa, Com aéide em S. Eelix,
Estado da Bahia, subvencionada pelo-de-
creto n. 24.331, de 4 de junho ultimo,
no 1° ~estiei* dane atino.

N. 2,649 e- pé 2:50041, á Santa Caia
de Mlseeicetelie, com sede em - S. João
da Barra, Estado doRio de Janeiro. sub-
vencionada pelo decreto 24,331, de 4
de junho ultimo; no P semestre deste
atino.

- N. 2.050 -e- De 40:e98, .ás MOIO pros.
fissionaes Salezianes; cem séde én/ Ni-
Ubere*, Edtado do Rto de Meeiro,, sub-
vencienadas pele decreto ri. 24.3$1, de
4-de junho 'ultimo, no 1° semestre deste
Étimo.

N. 2.651 - De 7 :6008 .á Aesociaceo
dee Damas de Caridade de S. Vicente
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• 40 Paulo, com sécle , em Nictheroy, Estado
do Rio de. Janeiro, subvencionada pelo
decreto n. 24.331. de 4 dejunho
no- 1° semestre deste armo.

•N. 2.652 . — , De 10:000$ á Escola de
• Agricultura e Pecuaria, - com • sede em
Passa :Quatro, Estado de; Minas Geraes,

. subvencionada pelo . decreto n.- 24.231,
• de, -4 de junho ultimo, no 10 semestre
.. deste	 .

.N. 2.653 —De 2-:500$ á Casa de Ca-
ridade, corn'eéde em ,Passa Quatro, Esta-
do- de Minees Geraes," .subvencionada
pelo decreto n. 24:331; de 6;de junho

-	 'no 1° semestre deste armo. .
2.65t— De '12:000$ á, Casa de

aridade, com séde: em Diamantina,. Es-
tado de Minas Geraes. subvencionada

• Pelo decreto n. 2.331,• de 4 de junho ul-
tim'o; no 1° semestre desta anno.: •
' N. 2:055- -e De 5:000$ á. Casa. de Ca-
ridade, , com sede em Viçosa, Estado de
Minas 'Gerács;, subVencionada pelo de-
creto .n. 24:331. de 4 de junho ultimo,
no ..1° 'semestre deste 'anno..

2.656 . -,- De 10:000$ . á Escola Proa=
- fisSional Feminina, ,com sede., em Helio
Ildrizente. Estado de. Minas Geraes, sub-

'vencionada', pelo decreto n. 24.331, de
4 do junho ultimo, no 1° semestre deste
anno. ' , .

- LN. 2.657 — De 2:500, á Santa Casa
de Mieericordia, cora séde em Monte
'Santo, Estado de Minas •Geraes, subven-
arionada pelo decreto ri. 24.331, de 4 de
deste.anno.,

:N • 2.658 . — De 5:00;$, ao instituto
-. Pi:orissiona/ Feminino, com sede em
'Santa Rita do Sapucahy; Estado de Mi-
nas Geraes, subvencionado • pelo decreto

• e. - 24.331,.de 4 de junho último, no pri-
meiro semestre deste atino.. .
' N. 2.659—De 7 :500$, Santa Casa de
Misericordia„ , com , sede %enf . Barbacena,
Estado de Minas GeraeS, subvencionada
pelo decreto n; 24331,,de .4 de junho
último, no primeiro emestre deste
armo.

N. 2.660 — De 500$, ,-á Santa Casa de
Misericordia, 'com sed,e em Bordirre -Es?
fado de Minas Geraes, subvencionada
Pelo decreto . n. 24.331, de 4 de junho
último, no primeiro ,semestre ' deste
atino.
'N. 2.661 — Deao .Instituto

Arnaldo ,Vieira de 'Carvalho, com .séde
em São 'Paulo, subvencionado pelo' de-
creto n. 24331, de 4 de junho último,
no primeiro Semestre deste' anuo.

N. 2.662 — De , 2:500$, á Santa Casa
de Misericordia, com - sede em Itararé,
Estado de São Paulo. subvenciarracia pelo
decreto n.' 24.331, de 4 de junho último,
no primeiro sernestre deste anno._ • •
• N. 2.663 — De 2:500$, á Irmandade
do Hospital 'de Misericordia, com sede
ene Santo André, Estado de São Paulo,
subvencionada pelo decreto n. 24.334.
de 4 de junho último, no primeiro se-
mestre deste anno.

•N; 2.664 De 2:,500$, ao Orphanato
Ne S. da Piedade, com sede na Capital do
Estado do Rio Grande deSul, subvencio-,
nado pelo decreto n. 24.331, de 4 de ju-
nho último, no primeiro semestre deste
anilo. • .	 •
• 'Ao Sr. diretor do Instituto Nado-

ML'. de Surdos-Mudos:
N. 2.665 — Transmitte a primeira via

do empeohe n. , 121, de 3 do corre,nte, na
importancia total .de , 5423, Proveniente

encadernação de minutas, para esta
Se:Creta ria de Estado.

—, Ao Sr. direotor da raouldade de
Medicina da Universidade do Rio de . Ja-
neiro:	 ‘.	 •

.N. 2.667 — Tendo sido creadó, por
decrete n 24.560, de 3 do corrente, a
Thesouraria Geral deste Ministerio,sub-
ordinada á Directoria Geral de Contabi-
lidade desta Secretaria de Estado, com-
munico-vos, para' os fins convenientes,
que 'resolvi designar os Srs. Fernando
Ribeiro Gomes Pereira e Antonio Arge-
miro •Swenson, funecionarios desta Se-
cretaria de Estado, .para, cenjuntanlente
coni • os Srs. João Salustiano de Campos,
José 'Montenegro Brandão e Edgard Gon-
çalves - Ferreira, funccionarioe da • Con-
tadoria Central da Republica designados
pelos respectivo contador, procederem ao
balanço na thesouraria dessa repartieão,
extineta pelo referido decreto e eonse-,
quente providencia sobre o recolhimen-
to, aos cofres públicos, dos saldos em de-
posito e a cargo' do respectivo thesou-
peita).

Para que os referidos funcelonarios•
possam dar born desempenho á coMmis-
são d,e, que se acham investidos, solicito?
vos providencieis no sentido de lhes se-
rem proporcionadas todas as facilidades
e auxilio de que, , porventura, possam ca-
recer.

Directoria Geral de Expediente

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de julho de 1934

• Requeriroentes despachados

N. 4.553 — Arohias de Menezes. —
Em face dos pareceres, não posso ai-
tender.
' N. 5.377 — José Tito Pereira. — At-
tendido, á vista das informações. -

N. 5.558 — João de Souza do O'. —
De accordo.

N. 5.939 — Juizo Federal no Territo-
rio do Acre. -- Em face do parecer, ar-
chke-se.

N. 6:168 — Adular de Andrade Thury.
— Dirija-se, querendo, ao Ministerio do
Trabalho.

N. 6.318 — Manoel Xavier Dias Lo-
pes. — Em face dos pareceres, não pos-
so attender.	 • .

N. 6.689 —• Roberto Menne Barretto
Mattos. Attendido, na forma dos pa-
receres.

N. 6.830 — Nein° Cannabarro Limas.
- Em face dos pareceres, não posso at-
tender.
• N. 6.902,	 Albino Pereira da Rosa.
— Não podo ser attendido, á vista das
informações e pareceres.

N. 7.027— Cyro.Sans-Duro e outros.
— por falta de apoio legal, não podem
ser attendidos.

N. 7.040 -- lufas Alves Carneiro. —
O assurnpto já foi resolvido pelo.Minis-
terio da Guerra.

N. 7.051 — José Paulo da Silva. --
A' vista das informações, não pode ser
attendido.

N. 7.122 — Nicolau de Oliveira Roxo.
— Em face do parecer do Conselho Na-
cional de Educação, autorizo.

N. 7.135 — Alfredo Vinhas Garcez.
— Não ha amparo legal, não posso at-
tender.

Dia 17 do julho de 1934
°nicles:

N. 4.273,ao director -do Gymnae:o
Santa Thereza, aiccusando o pagamento
dá , quota de fiscalização' de seu estabele-
cimento.	 .

N. 4.274. aos fiscal Heitor Antunes.
communioando que 'o. requerimento de
Rosalvo Santos Filho foi indeferido. •

N. 4.275,-ao fiscal Ganutede,l‘liearirda
•Vasconcellos, referente aos - requerimen-
tos de Mamelle e Alvaro Teixeira No-
guelra.
• N. 4.276, ao fiscal José , Seixos. de
Queiroz Junior, solieitando . idem:Ações
sobre _a vida 'escolar de Alvaro ',Teixeira
e Maircel/o Teixeira Nogueira.,

N. 4.277, ao fiscal Beneve,nnto Moniz
Barreto, communicando que o requeri.
mento de Hans Gaspar recebeu o seguires
te despacho: -"Prove o que allega".
• N. 4.278, ao fiscal Antonio Alvee
Campos, informando que o requerimen-
to de Ligia Angelica Bruni recebeu o se..
guinte despacho: "Deferido,' á vista das
informações".

N. 4.2'70,' ao fiscal geral. Antonio
Ferreira Viarina Neto e n..4.280, ao- fie-
cal geral Aristoteles Poeh, communictái-
do que o requerimento de Alberto Alves
da Silveira foi despachado favoravel-
mente. 

•N. 4.281, ao. Sr. Geraldo . V. Azevedo,
oommunicando que o seu requerimentõ
pedindo reconsideração do despaeho an-
terior (autorizo 'a matricula no. 2 0 arma,
com a idependencia de Hikonia da Civi-
lização), recebeu, o seguinte despacho:
"Mantenho o despacho anterior".

N. 4.282, ao fiscal José Faria de Cas-
tro, communicando que os requerimen-
tos de Armando Maciel, Maria Doiores
allagalhães Duarte e Benjamin Mayer,' foe
ram indeferidos, á vista das 'informa-,
Oes.

Ns. 4:283, ao Sr. Orlando Ranierl;
4.284, ao •Sr. Sebastião Gomes da Sil-
veira, contriunioando 'que: seus requeri-
mentos • foram indeferidos, à vista das
informações.

N. 4.285, ao director do Curso Com..
mercial Carlos de Carvalho, remettendo
uma relação do material ~imo exigido
para a organização dos' gabinetes e lobo-
ra,borios.

Ns. 4.286. ao director do Atheu São
Farde; . e 4:287, ao director*, da Associa-.
ç'ào FeMinina Santista, aceusando o pa-
gamento das quotas de fiscalização de
seus estabeleeimentot.

N. 4.288, a D.Brasilia Via ,nna de Ca-.
tro Soccorro informando que o seu .re-
queriinento recebeu o seguinte despa-
cho: "Requeira á escola".

Ns. 4.289, ao agente da Estação Dom
Pedro II; e 4.290, ao director de DePar-tarr.ento de Educação intellectual da
Associação Christã de Moços, ar,cusantro
o pagamento da quota de iteealização
de' seu estabelecimento.

•

N. 7.474 — Francisco' Miranda. —
Dirija-se ao Sr. director da-Faculdade.

Superintendencle do Ensirx.
Commercial

EXPEDIENTE DO SR • SUPERINTENDEN

DO ENSINO COMMERCIAL

Expedfente da Secretaria
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Dia 18 de julho de 1934
Requerimentos despachados

Diplomas:
HuMberto Miguel da Silva, Mario Cor-

ra Pedrosa, guarda-livros, arta.55,pela
Academia Paranaense de Carne-lerdo;
Humberto Alves de Araujo, perito con-
tador pelo Ateneu Commercial do Rio
de Janeiro; Antonio Giusti, guarda-
livros (art. tió) pelo Gymnazio Tar-
quinio Silva; Ruy de Lima Fernandes
Maia, perito contador pela Escola Su-
perior de Commerdo do Rio de Janei-
ro; Mario Nicacio Yule, Luiz Saltes
Brant, contadores pela Academia de
Cornmercio do Rio de Janeiro; Eduardo
Pessoa Mohauptr bacharel em Sciencias
Commerciaes pela Academia de Com-
meneio Epitaeio Pessoa; Anthenos Sil-
va Negrini, contador pelo Lyceu Cora-
ção de Jesus, de São Paulo. — Defe-
ridos.

Pedro Bone. guarda-livros (art. 55)
pela Escola Superior de Commercio do
Maranhão. — R.egistradO.

Expediente da Secretaria'
°Meios:
Ns'. 4.295, ao director do Mackenzie

Colége; 4 .,296. á directora do Colletaio
Santos • Anjos; 4.297, ao director da
Escola de Commercio do Collegio Syl-
via Leite, accusando o pagamento da
quota de fiscalização de seus estabele-
cimentos.

N, 4.298, ao director do Atheneu
S. Luiz, informando .que as guias
para depositas, são extrahidas na Su-:
perinten.dencia, para deposito no The-
souro Nacional.

N. 4.299, á directora da Escola Mo-
derna de Commereio. accusando seu of-
ficio de 7 do corrente.

N. 4.300, ao Sr. João Antonio de
Oliveira, aceusando seu officio de 7 do
corrente.

N. 4.301, ao presidente da Commis-
são Central de Cornavas. respondendo
seu orneio de 10 deste mez.

N. 4 302. ao gerente do Flanco da
Província do Rio Grande do Sul, devol-
vendo o chegue 77/1.584.

Departamento Nae;onal de Sande
Publ leu

SECRETARIA GERAL
Directoria do Expediente

Expediente de 18 de julho de 1934
rolicitaram-ee providencias:
A's dependencias 'do Departamento, no

sentido de ser esta Directoria Geral
informada, com urgencia, quaes são os
funacionarias que attingiram 68 annos
de idade, para que sejam aposentados
conapulsoriamente em face do que de-
termina o art. 170, 3, da Constituição
liaaleral., promulgada a 16 do corrente
iliez . (Off. . E. 2.183) .

A's dependeneias do Departamento, no
sentido de ser esta Directoria Geral in-
formada crimes são os funceionarios
dessa repartição que exercem mais
um cargo e os respectivos horarios de
serviço. para que se possa cumprir o
disposto no ar! 172 e seus paragra-
phos da Constituição. (Off. E. 2.182).

— Ao Sr. director do Hospital São
Francisco de Assis, no sentido de que

sejam os pareceres que instruirem os
processos encaminhados em duplicata a
esta Directoria. (Off. E. 2.185).

Restituiu-se:
Ao S. director geral do Departa-

mento Nacional da Propriedade Indus-
trial, o memorial descriptivo da inven-
ção "Material resorvente para costura e
compressão" enviando-se-lhe o parecer
emittido pelo Hospital S. Francisco de
Assis, com relação ao assumpto. (Off.
E. 2.186).

Communicaram-se:
dependencias do Departamento,

que de conformidade com o disposto
no art.. 170, Z. da Constituição pro-
mulgada a 16 do corrente, a investidu-
ra nas postos de carreira das reparti-
ções admirestrativas effectuar-se-a de-
pois de exame de sanidade e concurso
de provas ou titulos. (or. E. 2.184)

— Ao Sr. inspe ctor de Fiscalik.,ção
do Exercido da Medicina, que o mi-
nisterio Justiça e Negodos Interio-
res informou que o decreto n.
do 2!'i s de junho do corrente armo alte-
rou dispositivos do de n. 20.930 de 11
de janeiro de 19.32. (Off. E. 2.189,i

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro de Estado da Justiça

e Yegocios Interiores, o processo ori-
ginado por um requerimento do Dr.
Renato Brancante Machado em que pede.
seja restaurada a sua siluaçau de func-
cionario em disponibilidade. vistg tra-
tar-se da revogação de acto desse mi-
nisterio . (Aviso E. 2.190/83) •

— Ao Sr. secretario de Salubridao
Publica y Proteecion Social — Repu-
blica Argentina. o folheto "Educação
Sanitaria", contendo os . traailhes dos
Drs. J. P Fontenelle e J. de Barroa
Barreto e que constitue o ri. I. da sé-
ide das vulgarizações, publicadas sob
direcção do Departamento de Educação.
(Off. E. 2.194),

Dia 19	 •
Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director do Instituto Osvaldo

Cruz, no sentido de serem remettidos
directamente a Directoria de Saúde
Publica de Sergipe, vinte mil compri-
midos de quinino. (Off. E. 2.205).

Remetteu-se :
Ao Sr. director geral de Informa-

ções, E.stat i stica e Divulgação. o resu-
mo geral dos serviços realizados pla
Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose, durante o • mez de junho proxi-
mo findo. (Off. E. 2.203) .

"Dia 20
Communicaram-se:
Ao Sr. ministro de Estado das Rela-

ções Exteriores, que não podendo o Dr.
VIoN9e Sa n t,' An n a, comparecer ao 2"
Congresso de Obstetricia e Gynecolyia
a reunir-se cai Buenos Aires, foi indica-.
do o Dr.- Arnaldo de Moraes, inspector
:militado deste Departamento. 	 „avise
E. 2.220/34).

— Ao Sr. juiz Federal da 3" Vara
do District° Federal, que não foi pos-
sivel attender ao pedido do esclareci-
mentos sobre João Esteves Franco ou
João Este.ves Franco 'Junior por ter
chegado a este . Departamento ~ente
a 18 do corrente ás 4.40 da tarde o of-
ficio que . solicitou as informações pe-
didas. (Off. E. 2.225)

— Ao Sr. presidente da Cruzada :\ a-
cionai de Educação, que foi designado
o Dr. Phocion Senpa, director do Ex-

pediente da Secretaria Geral deste De-
partamento, para com amplos .pboderes
representar o Departamento Nacional
de Saúde Publica junto á Cruzada Na-
cional de Educação (Off. E. 2.215)•

Solicitaram-e providencias:
Ao Sr. inspector dos Serviços de

Prophylaxia, no sentido de informar si
e ex-empregado Aphrodizio Goulart,
depois de ter gozado ires mezes de li-
cença, para tratar-mento de saúde se
apresentou a . essa Inspectoria. (Off.
E. 2.224).

— Ao Sr. delegado do Saúde do 3^ .
District°, no sentido de ser informado
o requerimento em que o Dr. João
Nery, pede os favores de que trata o
11 2° do art. 13 do decreto n. 13.538 de
9 de abril de 1919. (Off. E. 2.22).

Restituiu-se:
Ao Sr. director geral do . Expediente

da Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Publica, devidamente preenelii- -
da a folha de assentamentos, da enfer-
meiro interna da Escola de Enfermei-
ras Arma Nery, Hilda Carvalho. (Off.
E. 2.218).

ram-se:
Ao Sr. director .geral do Expediente

da Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Publica, as informações presta-
das pela Directoria de Saneamento Ru-
ral. sobre o chefe de Contabilidade da
Reitoria da Universidade do Rio de Ja-
neiro, Armando Fajardo.	 (Off. E.
2.217).

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Dr. Elysio Mendes Pires de Albu-

aluerque. pedindo expedição de seu ti-
tulo de aposentadoria. -- 'Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda,. querendo. (Reg
191) .

Jayme Rezende, solicitando licença
especial para 'continuar a exercer a
praissão de dentista. — Por falta -de
apoio legal, não passo attender. (Reg..
34/463) .

A. Ribeira Junior e outros. pedindo.
passagens -gratuitas. — Em face .dos
pa/ ;r27rs,..-nao posso attender. (Reg .34	 .

DIRECTORIA DOS SERVICOS SANITA-
RIOS DO DISTRICT:a FEDERAL

• Expediente de 16 de juro de Ma
!especiaria de F. de G. Alimentieioa:
Josa Martins — Indeferido. .
Gregorio . Marques — Indeferido, á

vista da informação.
Francisco !infame.

Serviço de Lecomeeão:
Carlos Francisco \avier. — Defe-

rido.	 • .
!especiaria de Hygiene

Ambrozina Ferreira Frença. — Coe-
cede 120 dias.

José Soares Pilho. — Relevo a multa.
3' Delegacia de Sa-ale:

Silv ino Fernandes. — Indeferido.a
Candido Carneiro Junior. — Conceda

120 dias.

INSPECTORIA DE HYGIENE
INDUSTRIAI;

Expediente de 18 de julho de.193.
Requerimentos despachados

;N, 280 — Felino° P, Via-Dna, — Coa-
cedo 90 dias.
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'N. 282	 Vieira Dastos SZ Comp.
Concedo 90 dias.

Dia 19
N. 276	 João Adlouto Filho.

Concedo 60 dias. irmsr,rrogavois•.•
N. 281-- Giásoppu -MaJaffari. -

Deferido, de accórdo COM a -informação-.

DIRECTORIA DE ' SANEAMENTO
. RURAL •

Serviço no District° Federal
Requerimentos despachados pelo director

Dia ' 3 de julho de 1934

N. 088 - Daniel Augusto_de Carvalho.
Faça-so a transeripção • do documento

visado por mim, tendo em vista, .quanto
ao ultimo' item, a•- informação do Posto
de Madureira.

• Dia 16 •
N. 750 . --,João Wernéek. - Mies-

te-se.
JACARÉPAGUA'.:

T. 734	 Rosa , Telles . - Deferido
N. 975 -João Hardy. --...Concedo no-

vo prazo• até 19 de agosto do corrente
armo.

N. 740 - - José . Pinto dos Santos. ;-
Deferido de aceórdo com a informa-
ção.

, ANCIIIETA :
Dia, 17

N. 716 - Viclorino• Torres. - Trans-
e'reva-se.

jACARÉPAGUA`:
. N. 742 -José Pires de Souza. - De-

ferido. .
N. 743 - • Marianna Pereira dos An-

jos. - Concedo 90 dias de prazo.
ILHA DO GOVERNADOR:

N. 747 -- .Joaquim Marins. - Defe-
rido,.

SÉDE:
N..748 - Joaquim José do Abreu Fi-

lhó.	 Atteste-se.

Dia 18
-765 - Horácio Rodrigues.-Aver-

be-se.

INSPECTURIA DE AGUAS E ESGOTOS

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de julho de 1934

°Meios:
N. 1.651 - ,Sr. director geral de

Engenharia da Prefeitura do Districto
Federal, em resposta ao officio numero
1. I34, de 11 de junho próximo pas-

sado.	 •	 •
N...1.652 - Sr. director da Recebe-

doria • do District° Federal, remott.?, o
requerimento o. 7.371, do P33, cle
Isaura da Costa Peixoto.

N. 1:653	 Sr. director do Domini°
da União„devolvendo processo.

N. 1.654 - Sr. director geral de En-
genharia da Prefeitura do District° k'e-
deral, sobre execução do rebaixamerto
dos ,ramaes do esgoto dos pre,dius nn-
meros 14, 24 e 30 da rua \\Terna de Ma-
galhães. -

N. 1..655 - Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, era resposta
ao officio n. 4.799, do 9 de..iunlao
timo.

N. 1.656 - Sr. director' da ilecel-e-
doria do District° Federal, pex.Ludo
ctificação nos roas de hidrorné l,ros de
1932 e 1933, do consumo attribuicto ao
predio n. 191, da rua Clarimundo de
Mello.

N. 1.657 - Sr. director do Museu
Nacional, em resposta ao officiJ n. 99,
de 13 de junho ultimo.

Requerimentos desPaella,dos
Manoel Ferreira Lopes, Adriano Co-

rnes, Bordando Floriam) da Grava Ara-
nha, Carlos Ilang, Daniel Lopes Curr-i)'4,
Empreza	 Immobi I ia rin	 1t1!' ; t: adora,
jaanna F. Barbosa. S1 io P:,:yealpo
Alves Ventura, Henrique ria i Iva Cam-
pos, Joaquim Cacto no de Freitas.
Amaro Joaquim dos Santo,. S. arrima-
rães Abitam e Alberto Coeuzza
Comp. - Deferido.

Alfredo de Siqueirá	 - Prove ter
poderes para reqoPrer pelo proprie-

rio.
João Pinheiro l. Vrança e José Ma-

.ria Fornandes. - -Transfira-se.
. Raul Leite S: Comp. - Alira-sc

pagas as taxas.	 „•

Ministerio da Fazenda
(*', Ministério da ! Fazenda -- Em 14 de-julho de 1934 -

circular a. 89 - Declaro ao ,.. inspetores das alfândegas e
administradores das •medasi de pc i- las, para seu conhecimento
e'devida execução,..qUe, a partir ou datada vigAncia dá "Nova
Tarifa das Alfândegas", mandada Oxecutar . pelo decreto nú-
mero 24.343, de • .5 do junho pretérito; a. tabela •H .da "(Nova
Consolidação das Leis das -Alfândegas" será substituida pela
seguinte:

• TABELA H .
-	 .

MERCADORIAS . QUE PODEM SER DESPACHADAS SURE -ÃGUA
OU DIRETAMEN'TS

Artigos-:
• 'Classe ia

Tôda a classe.
Classe 2'

10.. Crina- em bruto.
2 .1. Cordoalha ,em peças.
22. Correias dê . pêlo, simples_ ou com outra matéria para

máquinas.
Classe 3'

36. Peles e couros em bruto com ou sem pêlo.
43. Baldes, caçambas', Celhas e semelhantes, de couro cru,

com ou sem alça de qualquer matéria.
62. • Correias ensebadas para ligação do martelos de teares.

para máquinas e respectivos tentos.
68. Mangueiras com ou sem virolas do metal.

Classe 4'
83. Adubos orgânicos naturais, tais como: guano, ossos

calcinados em branco, resíduos de carne ou peixe
pulverizados e semelhantes.

85. Banha de porco derretida ou preparada.
86. Carnes verdes ou frescas por frigorificação ou outro-

processo, e saca (xarque).

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrece5es.

90. Cotolene, gordpure, vegetoie • metneWoentes e, bem
assim, os preparados de sébo em mistura com ou-
tras substâncias oleosas vegetais ou animais, des-
tinados à alimentação pública como substitutos
da banha de porco.

91, Crustáceos e moluscos frescos por frigorificação ou
outro processo.

92. Degrás, ovinon, graxa de ovo e semelhantes.
93. F,spermacete em massa.
94. Estearina em massa.
98. Leite fresco esterilizadn, concentrado eu não, sem

açúcar, e condensado ou concentrado, com açúcar.
99. Linguas. intestinos e outras visceras, sacos, salgados,

em salmoura ou defumados.
100. Manteiga de leite.
-101. Margarina e substâncias semelhantes, sucedâneas da

manteiga de leite.
103. Óleos fixos liquidas.
104. Ovas frescas por frigorificação ou outro processo, em

salmouras, salgadas e defumadas.
105. Ovos de aves domésticas, com casca, frescos por fri-

gorificação ou outro processo'.
106. Peixes frescos por frigorificação ou outro processo;

bacalhau salgado-séco, com espinhas; e quais-
quer outros salgadas-sacos, e os salgados ou em
salmoura.

107. Queijos.
108. Sangue fresco, saco ou pulverizado.
109. Sêbo comum ou graxa; e prensado, branco, sem cheiro

e sem gasto.
110. Toucinho fresco por frigorificação ou outro processo

defumado, salgado ou em salmoura.

Classe 5*

112. Búzios, caurins, caramujos, conchas de madreparola 	 .
e outras carapaças semelhantes, em bruto.

113. Cascos o unhas.
115. Escamas de peixe.
119. Ossos não classificados.
121. Pontas ou chifres.
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Classe 6s
156. Feltra frouxo para calafeto, isolamento, vadação e

aemelhantes, alcatroado, betumado ou não.
I. Trapos, oureloa, aparas e desperdícios de fios.

Classe - 8"
2.25. Ameixas, cerejas, damascos, figos, maçãs. melões, mo-

rangos, pecegus, paras, uvas e semelliantea, fres-
cas uu verdes.

Ananazes, abacaxis, bananas e laranjas, limões, e ou-
tras citric•as. frescos ou verdes.

227. amendoas, avelãs, castanhas, cateo•s e nozes, com casca.
.228. Amendoins com ou sem casca.

229. Frutas Ocas ou passadas, excéto cõeos ralados.
230. Azeitonas em salmoura ou azeite.
2:s2. Alpiste, painço e outros cereais, simples ou em mia-

Lura para alimentação de pasaaros.
233. Arr.& ceia ou sem casca ou Pilado.

Avia. contido e cevada.
235. Feijão e favas alimentícias.
236. Grão de bico e tremoos, inteiros ou partidos
237. Milho.
238. Tomates frescos

'
 salgados ou em salmoura.

239. Trigo em grão. descascado ou pilado.
240. Ceia ais. hortaliças e legumes, não claasificadna, fies'

coa ou sacos.
213. Dextrina granulada, em pó, pedaços ou :solução (xa-

• ropo de lipxtr in a ) •

244. Faradias e re,sbMhoa. •
245. Farinha de trigo.
247. Malte de cevada ou cevada torrefata.
249. Semolas . e semolinas de trigo.
250. Tapiócaa.

Classe - 9'
252. Alhos soltos, em molhos ou esti resteas.
253- Arbustes, arvores e plantas vivas de qualquer espkia.
254. Anit ou bana-deita) comum i`ristos), ranham() (sa-

mentes), cominho (sementes), co piam), jarina ou
Marfim vegetal (cóco), kola (nozes), linbaça (se-
mentes) e sementes para jardim, horta, prado
pomar e em geral para agricultura.

255 . 13atatas alime1It1cia:3.
256. Cacau em grão.
257. Café em grão.
te.58. Cascas e lenhos, de carvalho ou casca da América, páu

Brasil, amarelo, campeche, fu s te te, sândalo, gu a i a
ao, aaesafra.ze e de qualquer outra qualidade, pró-
prios para curtume ou tinturaria.

259. Cebolas e calaolinhas soltas, em resteas ou em mólhos
283. Cravo da Ilidia.'
264. Favas exclusivamente forrageiras.
265. Feno, alfafa, palha de avêia e quaisquer outras for-

ragens, verdes ou OMS.
267. 'umo ou tabaco em Milhas.
288. Louro (fôlhas).
289. Mate ou herva mate.
270. Pimenta asiática, branca ou negra. em grão.
271. Pimentos e pimentões frescos, SMOS ou salgados, ia-

teiros ou partidos.
272. Raizes e bolbos para jardim, horta, prado, pomar e em

geral para a agricultura.
Classe -

274. !toucar bruto e queimado (caramelo) ou cair de açucar
e melaço.

276. tebidas alcoólicas em barris.
277. Bebidas fermentadas em barris
278. Barra de azeite ou de vinho.

• 281. Glucoses.
282. Gomas, gomas-resinas, resinas e balaamias naturais:.

borracha ou goma elástica, de pinho, de Bourgo-
sme eeltifônia, negra (breu).

283, Meares em barris.
286. óleos fixos líquidos de caroços de algodão ou de côo,

de linhaça, de .madeira da China, de palma e de
oliveira ou azeite déce.

288. Mo vegetal ou da China.
900. Vinagre em barris.
291. Vinhas em barris.
292. Xaropes em barris.

ame - 11'
293. Cortiça em bruto ou simplesmente desbastada, em fa-

relo, pó, serragem e raspas. •
294. Madeira bruta, serrada, lavrada, folheada e beneficia-

da de outro modo.
298. Ancoretas, barricas, barris, pipas, quartolas e toueit,

armados, com arcos de madeiraou ferro, inclusi-
ve suas peças componentes..

303. Baldes, caçambas, calhas e 'Unas, com ou sem arcos
de ferro.

319. Cadernais, moitões, polés, roldanas e outras obras de
poleeir0,, de qualquer madeira, com carreteis da
mesma matéria ou de metal ordinário.

320. Caixas de madeira ordinária, simples.. para encaixota-
menta em geral, armadas, desarmadas ou simples-
mento cortadas, nas dimeusõea próprias.

324. Carteiras escolares, com ou sem preparos de ferro.
331. Cortiças em bóias ou rodelas, para radas de P escar c

em placas lixadas; em cintos ou coletes salva-vi-
das; em discos ou em rôlhas perfuradas ou não,
para garrafas ou frascos •

'
 em blocos, placas, tijo-

los e outras peças izolantes do calôr, frio, hürni-.
dado ou ruído, conatituídos por fragmentos de
cortiça ligados com betume ou outras matérias,
e em bóias salva-vidas, constituídas de pedaços
eu fragmentos de cortiça, cobertos de lona ou te-
cido semelhante.

341. Ladrilhos ou tacos.
368. Obras não classificadas para construção.

Classe 12'
3'69. Cana da Índia e outras e bamba.
370. anncos ou rotim em bruto. .
37S .. Vime.
3-72. Cipós.

Classe 13'
395. Cairo (palha de e0co) e plassava.	 •
396. Esparto, manilha, pita, sizal ou agave e outras mas

térias semelhantes.
397. Paina.
398. Palha para vassouras e fins semelhantes, inclusive

	

hastes de trigo e filamentos de raízes. 	 •
399. Zostera :narina ou crina vegetal e qualquer outra

própria para enchimento de colchões e almo-
fadas.

409. Cordoalha de mais de trés milímetros, em pecas.
413. Esteiras grosseiras.
415. Palies e capas para garrafas.
417. Redes para pescaria, com ou sem acessórios de cor-

tiça ou •ohumbo.
- Classe • 14'

449. Cordoalha de mais de très milímetros, em peças.
450. Cariadas para máquinas;
4613. Mangueiras com ou sem bocal de metal.
472. Redes para pescaria com ou sem acessórios de cor-

tiça ou chumbo.
481. Trapos, ourelos, aparas e desperdícios de fios.

Classe 15`
484. Linho, juta, cânhamo e ramla, era bruto, prepara-

dos. restelados, assedados, em estrigas ou be-
neficiados de qualquer modo, tintos ou não.

485. Estopa alcatroada ou não.
502. Cordoalha de mais de três milímetros, em paios.
503. Correias para máquinas.
513. Mangueiras com ou sem bocal de metal.
521. Redes para pescaria, com ou sem acessórios de cor-

tiça ou chumbo.
524. Sacos de aniagem ou canhamaço.
528. Aniagem ou canhamaço liso ou entrançado,
529. Trapos, ourelos, aparas e desperdícsios de fios..

Classe 16*
549. Moeda papel ou (bilhetes de banco.
556. Papel em aparas, fragmentos ou retalhos, para fins

;industriais; em Silamenlisas para embalagem e
usos semelhantes; em félhas, bobinas ou rolos,
parta impressão de jornais e revistas; pardo, es-
curo ou de côr natural, alcatroado ou betumado
numa das faces ou em fôlhas juetapestas com

220,.
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algodão ou betume • interiormente, e idem com
inserção de fibras não tecidas.

557. Papelão em fôlhas.
562., Tubos impregnados ou embebidos de alcatrão„be-

tum.e. ou matérias .semelhantes.
. 564. Sacos multifolhados, de papel Kraft, costurados, com

erifícios e . impressão adequada, para. embalagem
de frutas .de exportação nacional.

Classe 17'	 •
505. Agata, azurita,. jaspe, lapis-lazuli, malaquita; e .ou-

tras pedras de ornamentação, não classificadas.
em bruto.

566. Águas minerais naturais ou artificiais.
567. Alabastro, mármore, porfiro e pedras semelhantes

• naturais ou artificiais, em bruto e almofarizes
• ou grais, banheiras, mictório, pias, . piscinas e

semelhantes'..
568. Ambar ou alan-ibre amarelo, negro, pardo ou ver-

.	 • malho, natural ou artificial, em bruto.
569. Amianto • ou asbesto, em bruto, em fibras, em pó,

em pasta ou massa, e em obras, exceto vestuá-
rios e outros artefatos de tecido não especifi-
cados,

5711. Ardósia ou lousa ena bruto e em têlhaS.
572. Areias ou. sílicas.
573. Argilas (silicatos . hidratados . de alumínio naturais),

refratárias, e,osi,das ou charnote, e em obras. - . di-
tas de barro ou grés impermeável, exceto Obje-
tos de afirmo du •de • fantasia •para cima de mesa,
jardim, parede ou teto e obras não especificadas
para o serviço de mesa e outros usos..

57i. Asfalto ou • betume 'natural ou artificial, exceto be-
firme da Judea.

57. Cal- (oxido de cálcio). 	 •
579, Carvões minerais ou fosseis e produtos. sólidos, se-

mi-sólidos e líquidos, provenientes da sua dis-
tilação.	 .	 •	 .

581. Cinzas. escórias e .resíduos ..inetálicos- e metalíferos
de qualquer espécie. não classificados.

582. -Cimentos, inclusive em ladrilhos.
584. Cromito (ferro cromado ou sidero cromo natural)

era bruto 6 ,6m 'tijolos ou peças para construção
de estufas ou •fornos.

587. Esmeril ., e corindon .;comum, .naturais ou artificiais e
• semelhantes. taiscomo: alundun. carborundun,

silfax, silité. silindun e outros, em -•peell'as, ti-
jolos e rebelo..

589. Feldspato.'
590. Gesso (gipsita,..selenite ou sulfato hidratado •de cálcio

natural).
591. Giz 'ou greda (carbonato de Cálcio-natural) em 'bruto,

pedras 'ou pedaços e em pó. fino.
592. Grafito ou . Plombarsiret natural ou artificial. exceto pre-

parado para galvânoplastia' e em obras.
595. Mica ou malacacheta-em bruto, blocos ou pedaços.
596. Minérios metálicos em bruto, tais como:. alunita, : ar-

airosa. bauilta,.' blenda, bra_unita, calamina, cas-
siterita.. carita. Cerusita, estanita; estibina; galena.
hereatita. magnetita; malaconita; ouronimento_pi..
rita,..re.algar e outros não especificados.

598-Pedras d'ara ou sagrada, do granito ou' decantaria, em
- bruto e em . obrn e grés de Thiviérs em bruto' ou
Pedaços . .	 •

599. -Petróleo .ou nafta (óleo mineral, óleo de _pedra natu-
.	 •ral) • e prOdutos sólidos, : semi-sólidos e líquidos,

provenientes -de sua distilação,- exceto parafina em
• velas.

SOL Quartzo ou cristal de rocha, em bruto, blocos ou pe-
daços.

602. -Rochas alfálticas ou betuminosas.
604. Sílex ou pedra pederneira.ein bruto, em seixos rolados

e:paralélepipedos.
Classe /8'

615.. Azulejos ou ladrilhos e .guarnições.
620. Isoladores para postes-telefônicos, •telegráfices ou de

transmissão' elétrica, com ou sem 'preparo de me-
. tal .ordinário.

624.. Telhas,
625.. Banheiras, bidets, caixas -de descarga, latrinas, lavató-

rios de -parede ou . de'coluna,:mictórios, .pias e ou-
tros, cabidos sanitários.	 ••

-.629. Lã de vidro.
633. Azulejos e guarnições.
038. Garrafas, frascos e potes, de vidro ordinário, escuro,

azulado, esverdeado e o denominado preto, branco
• ou de oór.

639. Garrafões nús ou cobertos de palha ou vime.
640. Isoladores de Vidro ordinário, branco, esciáro, esver-

deado ou azulado, para postes telefónicos ou tele-
gráficos, com ou sem preparo de metal ordinário.

41. Ladrilhos.
42. Lâminas, exceto as pintadas representando figuras e as

Polidas.
646. Telhas de qualquer feitio, de' vidro branco ou esver-

deado.
.	 Classe 19'

648. Alumínio em pedaços servidos, fragmentos, limalha,
obras inutilizadas, resíduos e retalhos.

649. Barras, lingotes, linguados e pães; lâminas ou placas,
discos, fundos • e tiras de mais de 15 milímetros de
espessura e' vergalhões e verguinhas de mais de 6
milímetros de diâmetro.

650. Lâminas ou placas, discos, fundos 6 tiras, de mais de
0,15 milímetros até 15 milímetros de espessura.

651. Vigas e cantoneiras de qualquer fórma ou feitio.
663. Chapas onduladas ou corrugadas para portas, cober-

tura de casas, carros e vagões de estrada de ferro.
665. Fio, cabo ou cordoalha, nús ou cobertos.
674. Tubos de qualquer feitio, retos ou curvos.
675. Obras não classificadas para construção -de armazens,

casas, galpões, tórres, grandes depósitos ou tan-
ques e postes telefónicos ou telegráficos.

676. Chumbo em pedaços servidos, fragmentos, limalha, me-
- síduos, retalhos, tipos gastos e obras inutilizadas.

677 Barras, lingotes, linguados, pães e pasta; vergálhões e
• verguinhas de mais de 6 milímetros de diâmetro,

mesmo em liga especial para tipos e mancais. •
680. Lençol. lâminas ou placas.
685. Canos 'ou tubos, retos, curvos ou em espiral.

' 695. Estanho em pedaços serviços, fragmentos, limalha,
obras inutilizadas, resíduos e retalhos.

696. Barras,. lingotes, linguados e pães; vergalhões e -ver-
.	 guinhas de mais de 6 milímetros de diâmetro.

•697. Lâminas ou placas.
• 699. Solda com liga de chumbo e outros metais.

704. Canos e tubos, retos, curvos ou em espiral.
•715. Zinco em pedaços servidos, fragmentos, limalha, obras

inutilizadas, resíduos e retalhos.
716. Barras, lingotes e linguados; lâminas ou placas de

mais de 2 milímetros' de espessura e verguinhas
demais de 6- milímetros de diâmetro.

725. Chapas simples, lisas, de .mais de 0,15 milímetros ali
• 2 milímetros de espessura, para calhas e seme-

lhantes, e corrugadas ou onduladas, para cobertu-
ra de casas, carros e' vagões de estrada de ferro.

732. Tubos ou canos, retos, curvos ou em espiral.
Classe 20'

.734. Cobre em pedaços servidos, fragmentos, limalha,. obras
inutilizadas, resíduos e retalhos.

735. Coado ou fundido; blocos, cubos, lingotes, linguados e
pães.	 •

736. Laminado ou .martelado.
771. Fio (arame), cabo ou cordoalha, nús ou cobertos.
787. Sinos.

•790. Tubos de qualquer feitio, retos, curvos-ou em espiral.792. , Níquel em pedaços servidos, fragmentos, limalha, obras
• inutilizadas, resíduos e retalhos.

79'3. Blocos, cubos, lâminas; lingotes, vergalhões e vergai-
Ilhas, de mais de 6 milímetros de diâmetro...

Classe 21.*
798. Ferro e aço fundido, guza ou ondulado, bruto, em

blocos, linguados ou fragmentos; pedaços servi-
dos (ferro velho) e obras inutilizadas.

799. Barras, cantoneiras, tês e semelhantes; discos, fundos,
• lâminas ou placas e tiras, de mais de 0,25 de milí-

metros de espessura; vergalhões e verguinhas de
• mais de 6 milímetros de diâmetro.

800. Lâminas ou placas, discos, fundos e tiras até 0,25 de
milímetros de espessura.

801. Limalha grossa.
804. Solda em p6 e em chapa, fio ou verguinba, com ou

sem revestimento.
809. Ancoras, ancorotes e fateixas.
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822. Cadernais, moilões, polés, roldanas. rodízios e s.eine-
Hiantes, com ou seu, preparu de madeira.

829. Cinpas corruadas ou onduladas,
833. COITellt CS em peças, aniarras	 amarre S. e de

fundido da élus desligáveis, com ou seio azas.
843. li (arame, farpado galvanizado. Dá Ou simples. cahu

ou cordoalha, tela. ou palio de arame em peças
para construção em cimento armado, e em estei-
ras ou retalhos com acabamento para máquinas
agrícolas.

843. Fogareiros, fogões, fornos, fornalhas, estufas e quais-
quer de suas partes.

846. Fõllias de Flandres em lâminas simples.
857. Torneiras, registros e válvulas, simples ou galvaniza-.

das, de mais de 5 quilogramos.
a58. Trilhos, cremalheiras, dormentes ou travessas, gira-

dores, grampos, parafusos, arruelas e porcas,
pregos, agulhas, cruzamentos, cruzetas, desvios,
panelinhas, talas de junção e outros acessórios
de aço ou ferro.

Tubos de qualquer feitio, curvos ou retos, para água,
caldeiras, eletricidade, esgotos, gaz e usos seme-
lhantes.

Bi. Obras não classificadas para construção de armazens,
casas, cêrcas, embarcações, galpões, pontes, silos,
torres ou treliças, grandes depósitos ou tanques
e semelhantes, barris, botijões, cilindros ou tubos,
latas, tambores e recipientes semelhantes para
cand lnáo de mercadorias líquidas, semi-líquidas
ou gazozas, simples, envernizados ou pintados.

Classe 22'
882. Ouro em mina, pó, barra, resíduos ou de qualmer

outro modo em bruto ou em obras inutilizadas.
872. Moeda do ouro nacional ou estrangeira.
877. Platina em mina, pó, barra, resíduos ou de qualquer

outro modo em bruto ou em obras inutilizadas.
883. Prata em mina, pó, barra, resíduos ou de qualquer

outro modo em bruto ou em obras inutilizadas.
891, Moeda de prata nacional ou estrangeira.

Classe 23'
894. Antimónio ou regulo de antimónio em discos, lingotes

ou pães, para uso industrial.
895. Argônio, beijo, neônio e outros gazes raros semelhan-

tes, comprimidos ou liquefeitos.
897. Azoto ou nitrogénio comprimido ou liquefeito.
90i. Bromo.
•08. Cloro, comprimido ou liquefeito.
9139 . /Enxofre em barras, canudos, cilindros, pedaeos ou

fragmentos.
812. Hidrogênio comprimido ou liquefeito.
•20. Oxigênio comprimido ou liquefeito.
923. Rádio e produtos radiferos.

Classe 24.'
938. 'Adubos químicos minerais ou organicos, naturais ou

artificiais, tais como: cianamida de cálcio, escó-
rias Thomas, guanos artificiais, nitratos impuros
de potássio e de sódio ou salitre do Chile, sulfo-
nitrato de manso, super-fosfato de cálcio mineral
ou de ossos e outros, simples ou complexos, reco-
nhecidos de aplicação na agricultura.

942. Carvões ativos, tais como: anticromos, carborafilia,
esbit, hidrafina, norit, purit, suchar e semelhantes.

944. Celuloide, celon, celose, pegamoide, sicoid e matériag'
• plásticas semelhantes, em blocos, massa, palhetas,

pedaços ou placas irregulares e resíduos.
945. Celulose.
948. Colodios industriais, incolõres ou coloridos, concen-

trados ou não.
949. Combustíveis artificiais, tais como: meta, primus e se-

melhantes.
951. Desinerustantes de caldeiras, sólidos ou líquidos, á

base de extratos (anima, de carbonatos, cloruretos
• e outros sais minerais.

952. Dissolventes e diluentes.
955. Esteres da celulose.
956. Extratos vegetais sécos, moles ou líquidos para cur-

tume.
960. Graxas lubrificantes consistentes complexa

.962. Lacres de qualquer cós.

Levedura- e fe rmentos industri;.is.
g tj :TI. taxi\ ia, Ilisoltitica„:1 . ,..sidoári-is	 :dbricação 1111 ir1a

d, papei.
Mi;li.ra. dissolvente- e removederos: i	 1 lotas. !ais

colho: lieducer, Thiner. Taxile e semelhantes,
9GS. (deo-	 de acetona, fuso!. resina, hielroge-

nados ou erffil I rPc idOS. oxidados e não
cados.

969. Oropon, tripsolo, perg atol e semelhanles„ para culluine
de couros e peles.

972. Pixes vegetais.
97i. Preparações, exc,:do á huse de sais de ouro. platina ou

prata, para a indústria cwarnica; para usos analí-
ticos científicos microscópicos. e químicas não
classificadas.

977. Sabões, sapólios, saponaceos e seme11ia/1;es.
981. Terras coloridas naturais ou artificiais, moldas. In-

vadas ou calcinadas.
982. Tintas, excéto as para carimbo, aquarela, desenho mi

pinturas finas, marcar roupa, especiais e não es-
pecificadas.

984. Vernizes.
Classe '3U-

1.577. Acumuladores elétricos e baterias de acumuladores ar-
mados, de mais de 100 quilos.

1.583. Aparêlhos gazogêneoé.., não especificados.
1.652. Transformadores de mais de 50 quilos.

Classe 33"
Toda a classe, excéto tricieles a pedal para crianças e

pneumáticos ou câmaras de ar, suas partes e per-
tences.

Classe 34'
1.787. Alambiques, autoclaves, estufas, pasteurizadores e se-

melhantes, para laboratórios ou fábricas.
1.790. Aparêlhos de transniissão e qualquer de suas pariss

não classificadas, tais corno: anéis, buchas, caixas
para mancais, chavetas, colares, colunas pt.rat re-
ceber as suspensões, eixos, luvas, mancais, polias
e suspensões.

1.791. Aquecedores de água para caldeiras geradoras de
vapor.

1.793. Bigornas, safras e respectivas matrizes, de mais de
cinco quilos.

1.794. Bombas.
1.798. Caldeiras.
1.799. Cardas.
1.802. Compressores de ar.
1.805. Eletrolizadores,
1.806. Elevadores elétricos.
1.809. Escavadores de alcatruzes, dragas sècas e semelhantes

,asovidas a vapõr, eletricidade ou outra fórea
1.817. Foles.
1.818. Forjas.
1.819. Mimas, passadeiras e cristalizadores para açúcar, gelo

e semelhantes.
1.823. Grelhas mecanicas para caldeiras geradoras de vapor.
1.824. Guindastes.
1.825. Instrumentos e máquinas agrícoias.
1.831. Máquinas motrizes e operatrizes, exceto as para cal-

cular e para contabilidade ou estatística; para car-
regar cartuchos; para escrever ou stenografar;
para franquear corresponarcia; para impressa
em cheques; para registrar pagamentos, passagens

em veículos e semelhantes.
1.835. Moinho:3 fixos ou semi-fixos para uso de fábricas, Mo-

vidos a vapor, eletricidade ou outra fôrça.
1.837. Para-raios.
1.841. Prélos.
1.842. Prensas para embalar ou enfadar, aparar, assetinar

e cortar papél, litografar, fabricar massas alimen-
tícias, sabonetes e semelhantes, a vapor, eletrici-
dade ou outra força.

1.843. Pulverizadores, enxofradores, insufladores e apacé1ho6
semelhantes, para destruição dos insétos mia a-
voura.

1.848. Serras nuividas a vapor, eletricidade ou outro torça,
1.852. Tornos.
1.853. Torradores.
1.854. Trados para mineiros.
4.857. Venttladorea centrífugos ou helicoidal,.
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Classe 35'
.U.860. Animais de qualquer espécie, empalhados, dissecadoe

mumificados, censervados em álcool ou por outro
processo, para ensino, estudo ou próprios para ga-
binetes escolares e museus de história natural,

.8e6. Correias para máquinas, mangueiras e tubos de mais
' de um quilográno por metro.

,1.873. Esqueletes e ossos de animais prehistóricos.
1.876. Fógos artificiais.
1.877. Gêlo.
1.889. Palitos fosfóricos.
1.891. Pílulas fosfóricas ou bolinhas acendedoras cie qualq„te:

matéria.

1.897. Vistas, bambinelas, bambolinas, bastidores e outras
peças de cenários, com ou sem armação.

Serão tambem despachados sôbre água, salvo o caso de sus-.
peita ou denúncia de 'fraude, os seguintes gêneros e objetos:

1.° Os gêneros agressivos corosivos, explosivos, inflamá-
veis e oxidantes, quando não ¡laja depósito próprio ao qual o
respectivo dono ou consignatário queira recolhê-los, guardan-
do-se a respeito deeses gêneros os regulamentos policiais:

20, as mercadorias livres de direitos pela tarifa;
3°, os volumes de grandes dimensões e péso, considerando--

se como tais os que excederem de 2 1/2 metros cúblooe,
pesarem mais de uma tonelada. — Oswaldo Aranha.

No decreto de 18 de janeiro de 1922,
nomeando o procurador fiscal, extincto,
da Delegacia Fiscal, do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Geraes, bacharel
Alvaro Brandão, para o logar de consul-
tor da mesma repartição, foi feita a se-
guinte apostila: "Tendo em vista o que
dispõe o art. 116 do decreto n. 24.036,
de 26 de março de 1934,, passa a deno-
minar-se procurador fiscal o funcciona-
rio a que se refere o presente decreto".

Rio de Janeiro, 23 de . julho de 1934.
Rubem Rosa.

— No decreto de 25 de janeiro de 1928,
nomeando consultor da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de San-

. ta Catherine o bacharel Othon Gama
Lóbo D'Eça, foi feita a seguinte apostila:
"Tendo em vista o que dispõe o ant. '116
do 'decreto n. 24.036, de 26 de março
de 1934, passa a denominar-se procura-
dor fiscal o funccionario a, que se refere
o presente decreto".

Rio de Janeiro, 23 de .julho de 1934.
— Rubem Rosa.

— No decreto de 25 de abril do cor-
rente anno, nomeando Emilio Prates Co-
trim, escrivão da Colleteria das rendas
federaes em Santa Rita do Parnahyha, no
Estado de Gioyaz, foi feita a seguinte
apostyilla e "Chama-se Eznygrlio Prates
Cotrim, e não Emilio Pratos Cotrim, o
eerventuario a que se refere este deere-
to".

Aio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
— Rubem Rosa,

— No decreto de 14 de julho do cor-
rente anno, nomeando nos termos do ar-
tigo 60, do decreto ri. 24.427, de 19 de
junho deste armo, o Dr.. João de Car-
valho Soares Brandão, -foi feita a se-
guinte apostila: "Chama-se Dr. Fran-
cisco de Carvalho Soares Brandão, e não
Dr. João de Carvalho Soares Brandão
corno acima está declarado.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
— Rubem Rosa.

DIRECTORIA GERAL
Licenças:
O director geral da Fazenda conce-

deu por portarias de 23 do corrente,
as seguintes licenças:

Para tratamento de saude:
De 60 dias, ao auxiliar de 2' &avie

da Administração no Districtn Federal,
Oleentigo Meirelles	 evedo Souza.

Em prorogação
De dois meses, ;a dactylographa

Delegacia Fiscal, no Estado de Sergipe,
Maria de Britto (Mick;

Do 60 dias, ao marinheiro da AU-
fandega do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Suli, João Veiga Ohaves.

Por portaria de igual data foi con-
cedido dias _de licença sem vencimen-
tos nos termos do art. 15 da decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
ao marinheiro da Alfandega do Pie
Grande, Estado do Rio Grande do Sul
Theodeberto Cardoso.

Thesouro Nacional
Directoria do Expediente e do Pessoal

Requerimentos despachados
Pelo Sr.' director do Expediente e do

'Pessoal:
N. 44.422, de 1.934 — Euclydes Malta

Filho, ex-collector da 2 0. collectoria Fe-
deral de lenta Luzia do Norte, Estado de
Alagões, pedindo reintegração. — Selle
o peticionario os documentos de fls. 2, 3
e 5, e encaminhe-se o processo á Recebe-
doria do Districto Federal, para cobrar,
com revalidação, o sello devido pelo me-
modal de fls.
• N. 40.980, de 1934 Ormindo da Ro-

cha Santos, na qualidade de filho do ex-
porteiro da Imprensa Nacional, Antonio
Teixeira da Rocha Santos, pedindo o
pagamento de auxilio para funeral. —
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 37.915, de 1934 — D. Romana Mo-
niz Foster Vidal, pedindo apostilla em
seu titulo de pensionista do montepio da
Guerra. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 26.347, de 1934 — Francisco de
Oliveira Rodrigues, ex-diarista da Dire-
ctoria do Domini° da União, pedindo o seu
aproveitamento no Thesouro Nacional.

Archive-se, á vista da informação.
N. 17.444 de 1934 — Benedicto Tei,-

xeira ex-collector federal de Santa Cruz,
Estado de Goyaz, pedindo cancellamento
da nota com que foi demittido. — Ar-
chive-se, de accõndo com o parecer.

N. 41.943 de 1934 — D. Elisa Maria
da Fonseca Oliveira, pensionista do
Montepio da Guerra, pedindo melhoria
de pensão. — Satisfaça a exigencia do
parecer.

N. 43.661, de 1934 — Carlos Luiz de
Lima Bastos, na qualidade de inventa-
plante dos bens de D. Clementina /sabei
Bastos Nogueira, pedindo uma certidão.
— Prove o requerente a sua qualidade
de inventariante.

N. -41.902. de 4934— Raymundo João
Gomes dos Santos guarda da policia
aduaneira da Alfandega desta Capital,
pedindo seja tornado .sem effeito um seu
pedido de permuta. — Á vista do regue-
ritmai° de lis. 8, arehive-ee.

N. 39.230, de 1934 — João lama,
agente fiscal do Imposto de consumo em

Pernambuco, pedindo o abono de ajuda
de custo. — Em face da informação e
parecer, archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO Vs:PE-
DIENTE E DO PESSOAL

Dia 21 de julho de 1934

Ao Sr. director geral de Contabilidade
do Minesterio da Justiça e Negados
teriores:

N. 153 — Communicando que o Sr.
ministro, tendo em vista o officio n. 9, de
17 de janeiro ultimo, em que a Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores recorre do
despacho indeferindo o requerimento
em que D. Lydia da Costa Vital de Oli-
veira pretende se habilitar á percepção
do montepio deixado por seu falle,cido
pae, Marcellino José da Costa, tenente-
coronel da Policia Militar do District°
Federal, resolveu negar provimento ao
alludido recurso, para manter a decisão
recorrida, pelo seu funcionamento.

— Ao Sr. director geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 154 — Remettendo afim de ser ia-
tiefeita uma exigencia, o processo re-
ferente á aposentadoria do 1° pharoleiro
da Directoria Geral de Navegação, Nor-
berto

— Ao Sr, inspector da Allandega, do
Rio de Janeiro:

N. 198 — Communicando que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional resol-
veu indeferir o requerimento em que; o
guarda da policia aduaneira da Alfan-
dega desta Capital, Alvaro Vieira de Mi-
'renda, pede o seu aproveitamento no
quadro movei do Thesouro Nacional.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 121 — Declarando que, tendo em
vista o requerimento em que o 4• escri-
pturario da Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro, Oscar Ferreira da
Costa, pede pagamento de ajuda de custo
de preparos de viagem e primeiro esta-
belecimento, por ter sido removido de
identico cargo da,Delegacia Fiscal no
Paraná resolveu indeferir o pedido, de
veg que aquelle funeolonario, quando foi
transferido, se achava ausente da rapar-
tição a cujo quadro pertencia.

— Ao Sr. delegado !isca/ em S. Paulo:
N. 311 — Declarando haver o Sr. di-

rector geral da Fazenda Nacional resol-
vido indeferir o requerimento em que
o ex-ajudante de despachante aduaneiro
da A/fandega de Santos, Amorico Ramos,
pede relevaeão da penade prohibição de .
entrada na alludida alfandega. • -
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EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1934
Processo n. 17.340 de 1a34 .— Com-

panhia Brasileira de Exploração de
Portos, sobre cn pagamento de eello.. —
já tendo e-stei minieterio, cai varias de-
eiebes proferidas sobre, o assumpio, re-
conhecido eer devido o imposto do sello,
nos recibos firmados pela Companhia
fetereeezele, -n eia na que providenciar.
arehive-se, pois, o processo. Em 19 de
junho de 1934.

EXPEDIENTE Do BR, DIRECTOR

Processo n. 43.829 de 1934 — A
Cruzeiro, Predial S. A., pedindo auto-
rização para funeeionar. —Entreguem-
se os documentos, mediante recibo, o
informe em seguida a 2' Sub-Direeto-
ria. Em 19 de julho de 1234,

Off ioios :
Ao Sr. gerente do Banco do Brasil:
N. 401 — A' vista do proesesso fi-

chado sob n. 41.960. deste anno, coa.-
inunica que a Prediel Sul America. so-
ciedade por quotas de responsabilidade
limitada, com sade ela Porto Alegre e
snecursal nesta capital á rua Buenos
Aires n. 17, e a quem gire expedida
carta patente para operar com setes
muáuantes nos termos do art. 3, u.
do decreto el. 14.728, de 16 de marco
de 1921, tendo lhe sido entregue as
guias para pagamento das quotas de
fiscalização, vai aquele esta,beleeimento
preceder ao levantamento de 50% de
capital abi depositado.

Ae Sr. inepeeeter da Alfandega de
Pernahyba:	 -

Transmittindo para os neeessarioe
esclarecimentos, o processo fichado 8ob
s. 3g e0134, do corrente anuo, relativo

ao officio n. 13, de 22 de fevereiro ul-
timo.

— Ao Sr. inspector da Alfandega.
Lio de Janeiro:
. N. 1.627 — Comniunicando que o

Sr. secretario chefe do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi are-
sente O prooesso fichado sob ri. 41.365.
do anno em curse. em , que e arde
fiscal da imposto de consumo, nesta

capital, Mario Altino Correia de Ari:la-
je: tendo talo conhecim e nto da decidas
proferida no processo n. 75.827, rela-
tivo a revisão de despachos de mate-
rial importado .por The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power COibpany,
Limited, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 2.981, de 13 de novembro de
1931, ao Dr. subprocurador da Com-
missão de Correição Administrativa,
pede que seja reconhecida como regu-
larmente paga a remuneração de 10%,
de que trata o mesmo processo, be,ni
corno o seu archivamento, exarou, em
data de 14 do fluente, o seguinte dce-
pecam :

"Visto o presente processo, acompii-
rimado de annexo dando noticia da "re-
visão" feita, e tendo em vista a deci-
são de Itt de junho de 1934 e a petição
de fls.. defiro o pedido, no sentido do
confirmar o direito á percentagem de
10% pela revisão realizada., tão 86-
mente por ter Se verificado !tira das
horas do expediente (ut. declaração em
todas as notas no annexo). A "revisite
especiat" determinada já encontrou "re-
visão rommilm" quasi concluida, tanto
que foi ordenado se "apressasse" o seu-
viço de revisão".

— Ao Sr. delegado fiscal lo 'The-
souro Nacional no Estado do Parana.:

N,56 — Para o fim indicado rei in-
formação de fls. 17 verso, restitue o
processo fichado sob u. 8.449, do ror•
rente aniso, relativo ao offteia d. 93
de 31 de janeiro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal de lhe-
souro no Estado de São Paute:

N. :324 — Remetendo pare e fini
indicado na informação o proeeeso fi-
coado sob n, 46.876, do arme oassedo,
relativo ao telegramma n.	 271,
Queila delegacia.

.N, 325 — Restituindo pala o fila
indicado na informação u processo
aliado sob o. 26.861, deste armo. CID

que é interessado Candido Pereire
Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal ,lo
somes Nacional no Estado da Bahia.

N. 57 -- Restituindo u processe, fi-
chado sob ri. 87.431, do anuo pussado,
concernente ao relidorio apresentado
pelo inspector fiscal da 3'
Estado, dose Coimado da Viega.

N. 58 — Para o fim indicado ria in-
formação de tis. 44 verso, restitue O
processo fielludo sob a. 7.07-1, deste an-
no, concernente a() relatorio do ea-inspe-
etter fiscal, Manoel Arthur de .elbuquer-
elle Maranhão,

N. 59 — Para o fim indiciado na io-
formação de fle. 30, testitue O piocesso
fichado eub n. 87.438, do ¡sono passado,
relativo a.. officio ra 1.925, de la da de-
zembro de citado armo de 1933.

N. 60 — Restituindo para o tini in-
dicado na informação de fls. 26, o pro-
cesso fichado sob n. 7.639, deste anue
&e-cemente ao relatorio apreseteado pelo
inspector fiecal da segunda zona desse
Estado, Melkieedeek Amado.

N. 61 — Restituindo, para o fim indi-
cado na informação, o processo fichado
sob n. 84.220, do armo pasasdo, concer-
nente ao relatorio apresentado 1)010 in-

s.pM.or fiscal interino, Augusto 'Marques
de Oliveira Junior.

Directoria .da De G.pcsa • Publica
EXPEDIENTE DO SR. enNisnio

Requerimento da Sociedade de Bone-
flectida dos Funecionarios do Ministe-
riu da Faeenda no Paraná, pedindo apro-
vação de seus estatutos. — ApProvu os
essatutos reformados couto as posterio-
res introduzidas.

Expeça-se o respectivo decreto cuja
publicação devera ser promovida pela
interessada nu prazo de quinze dias.
(Proc. n. 25.299, de 1934).

Requerimento da Sociedade Coopela-
tiva "O Credito Popular", pedindo para
ser descontados em folha os empresti-
mos feitos sob garantia de procu-
raça° cai causa propria. Indeferido,
de aecordo com o parecer supra". (Pro-
cesso n. 43.583, de 1934).

Requerimento de Joaquim da Silva
Basteie, reclamando contra es descontos.
que são feitos para pagamento de con-
signações. — Indeferido de accordo com
O parecer de fls". (Proc. n. 72.198, de
1933).

Requerimento de Antonio Manuel
Fiuza contra a "Caixa Beneficente dos
tia-navegados da Saude Publica", e- Des-
de que o pagamento do quantitativo des-
tinado ao peculio não pooe ser feito ine
tegralmente, devido á situação preearia
da 'Caixa, nada ha que ,providenciar.
Archive-se. (Proc. n. 50.943, de 1933).

Requerimento de Antonio Ferreira-Sea-
res. aceordo com o parecer, inde-
firo o pedido. (Proc. o. 10.706, clr
1934),

Requerimento .cla. Sociedade Coopera-
tiva "O Credito POpular",•pedindo- o res-
tabelecimento de consignações de Alberto
Baptista Pereira. — Arehiee-se. (Pra-
usos n: 55.831, de 1933).

Requerimento de 25-11-33, de Renato
Pinheiro, pedindo licença para enqua-
drar dos 20% permittidoe pelo decreto
n. 22.574, de 21 de março do anuo vi-
gente, a prestação que mensalmente é
descontado para pagamento de prediu que
adquiriu á União. — Indeferido. Já está
eeeolvido pela superior auctoridade, que
a faculdade de obter consignação até 60."!"
sobre os veneimentos dos empregados.,
para compra de predios, destinados á mo-
racha é uni privilegio do Instituto de
Previdencia. Proc. n. 78.970, de 1933; .

Directoria da Despesa Publica --
eção de Coneignaeities — Rio de, janeiro,
23 de julho de 1934 — Circular ri. 1 —
Tendo era vista o resolvido RO proceseo
ri, 86.459, de t933, solicito a iieteneee.
dos senhores chefee das irepartiveies
averbaderas e dos institutos autorizados
a transigir por rotesiignasese Piv felha de
paeamento coro o funceionansino federal
no sentido de recusarem os contractos de
qualquer das operações permittidas pelo
decreto n. 21.576, de 21 do junho de
1932. que lhes forem apresentados 'por
pessoas que não o proprio funecionario.
que nelles tenham esoripto seu nome
como contraetante.

Chamo, ainda, a attenção dos interessa-
dos para o dispooto no artigo 14. § 2° do
referido decrete n. 21.576, pele qual é
vedada a intervenção de terceiros em as-
surnpto referente a averbação de consi-
gnação. bem como declaro que os &alie-
gressores da lei serão punidos com o ma-
zirno rigir.

Directoria da Despeza Publica, Sece,ão
de Consignações, em 18 de julho . de 1934.
— Paulo na11103, director da INgt.g ricen	 á

Contadoria Central da Republica
Fane deete ‘1 21 de juin . . t e .!931
Do Sr. contador geral:
Officios:
Ao Sr. director geral da Fazenda *Na-

cional:
N. 1.819 — Remettendo relações de

processos.
— Ao Sr. 'chefe da Sub-contadoria

Seccional:
Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
lN, 1.850 Respondendo officio n. 9,

sobre lançamento do 20041000, provenien-
te de uma nota falsa.

— Ao Sr. divector do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.851 — Sobre remessa de um vo-
lume das Instrueções para o Serviço de
Contabilidade Publica.

¡Requerimento despachado:
José Rodrigues de Carvalho Sobrinho.

— Satisfaça, preliminarmente, a exigen-
eia do parecer.

Directoria das Rendas Internas
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1934
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 71 — Rémettendo o proCesso lume-

ro 81.048, de 1933, relativo- ao pagamen-
to de vencimentos de Deodato Pedroso
da Costa..

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sül:

N. 133 — Remettendo . o processo nu-
mero 40.828.• de 1934, referente á de-
monstração . do credito do 3:3848000.

— Sr. director secretario du Tribunal
de dentas:

N. 97 — Remettenclo o • processe nu-
mero 43.284, de 1934, referente á com-
provação do adiantamento de 1:000$. a
Argemiro da Motta e Silva, porteiro da
Caixa 'de Amortização.

N. 98	 Idem,, n. 52 ..652, de 1934,
referente ao, adiantamento de 10:300$,
ao Dr. Sebastião Avellar Ále Azevedo.

. — Sr. director do. Imposto de Rendas:
N: 299 •— Solieitando informação a

quere .deve ser entreato o adiantamento
de 12:0008, .para attender as despezas
miudas' dessa repartição, no segundo tri-
mestre do corrente exercicio.

' .-.. Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:	 .
.,N. 301 — Solicitando sprovidencias no

sentido de ser tomado na devida • consi-
deração. o parecer desta • direc ioda, Tete-
rente- . ao pedido feito em :officio dessa
Alfanclega n. 1.512, de 31 de maio ul-
timo.	 -	 •

—Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 •N.-305 — Concedendo a credito de réis

. 5:000$, para pagamento a Armando Wat-
son Cordeiro e outro.

Dia 19 :
Sr. ,delegado fiscal no Maranhão:
N. 32 — Recommendando para ser

descontada Pela quinta parte dos venci-
mentos do .agente £iscal Durval P.ese.
soa da. Ceais, a importante referente ao
fornecimento de passagens. . .

—Sr. delegado fiscal na Bahia.
N.:62 Reoommendando para ser sa-

tisfeita a exigencia contida na ordem da
extincta Directoria de Contabilidade nu-
mero. 9, de 7-4-934.

— Sr. delegado -fiscal no Rio de Ja-
neiro:	 . .

N. 73 — Pedindo informar quaes as
dana em que foram Unes os reeollii-
mentos, das multas impostas á firma José
Prata & Comp. e outros.

— Sr. delegado, fiscal em Santa Co,
tharina: •

N, , 48 — Reinettendo por copia a in-
formação •e parecer prestados pela pri-
meira e ' terceira .subdirectorias a res-
peito do vosso telegramma n. 511.

— Sr. delegado fiscal ;no Rio Grande
de gni: -

N. 136 — Retmettendo o processo xo-
te:sente a restituição em que é interes-
sada a firma Anaya & S.'rigoyen.

— Sr. director ; secretaflo do Tribu-
nal df3 Contas:

N. 99. .— Solicitando informar se o
empenho ri. 12,• de 7-6-934. referente
ao pagarmento'a "Luz Jornal", já foi re-
gistrado.

• N. *100 — Informando, que o processo.,
•tn. 69.908, de 1933. foi enviado a esse'
•i-Istituto com o Officio h. 4, de 12 de
Êdaneiro ultimo.

N. 101 — Remettendo o conhecimento
n. 3.236, de 30 de" abril de 1934, relativo
á caderneta da Caixa Economica nume-
ro 514.460, com o deposito (caução) de
6008, de João Eugenio de Andrade.

N. 102 — Communicando que foram
caucionadas 50 apolices ao portador a
favor de Francisco de Paula Lobo.

— Sr. director do Expediente e Con-
tabilidade da Policia Civil do District°
Federal:

N. 278 — Solicitando a remessa e
esta directoria da guia de vencimentos
do delegado de policia em disponibili-
dade, bacharel Pio Jardim.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultu-
ra:

N. 280 — Solicitando informaçõee, se
o auxiliar do Serviço de Industrie Pas-
toril, Julio da Silva Jorge, foi aposen-
tado, e qual a data do decreto do sua
aposentadoria.

— Sr. Dr. juiz federal da V Vara
do Districto Federal:

N. 287 — Communicando que foram
feitas as annotações não só no respe-
ctivo deposito, como no livro "ilidi% de
Depositos e Cauções", conforme contra-
fé, expedida em 25-6-934, a requeri-
mento de Hasenclever & Companhia.

— Sr. Dr. procurador da da Repu-
blica na Sucção do Rio'G. do Sul:

N.- 288 — Communicando ser impos-
sive! :attender o pedido, visto que, o
processo referente a restituição da
Anaya & Irigoyen, foi remettido com a
ordem n. 63, de 26.6-934, á Delegacia
Fiscal nesse Estado.

— Sr. director da Estrada de Ferre
São Paulo Railway:

N. 290 — Solicitando a devolução ao
Thesouro da 1` via do empenho n. 97,

'de 1933.
-- Sr. presidente da Companhia do

Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 291 — Solicitando a devolução ao

Thesouro da la via do empenho n. 99,
de 1933.

— Sr. director da Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro:

N. 292 — SolicitanUo a devolução ao
Thesouro da 1' via do empenho n 98,
de 1933:

--- Sr. director da Companhia Tele-
phonica Brasileira: 	 •

N. 294 — Communicando que foi
empenhada a despesa • de 25:000$ para
attender as despesas fio torrente exer-
cicio, com assignaturas de apparelhos
installados no Thesouro e no Ministerio
da Fazenda.

— Sr. presidente da The Rio	 Ja-
Feiro Tramway Light and Power Co.:

N. 295 — Idem, idem de 9:0008000,
para attender as despesas de energia
electrica.

— Sr. presidente da Société Anony-
me du Gaz de Rio ae Janeiro:

N. 296 — Idem, idem de 75:000$000
para attender ás despesas de gaz e luz
das Repartições de Fazenda deste Mi-
nisterio.

— Sr. director da Caixa de Amorti-
zação:

N. 306 — Communicando que foram
caucionadas na Thesouraria Geral do
Thesouro, cinco apolices . n. 202.212 á

202.216 de 1:0008000, uniformizadas,
em nome do Dr. Eduardo Dias de Mo-
raes Netto.
, — Sr. delegado fiscal no Piauhy:

N. 36 — Distribuindo á Thesouraria
àa Estrada do Ferro Central do Piauhy,
o credito de 720:0008000 á conta da
verba 15 — Construcções I — Estradas
de Ferro n. 4, do orçamento vigente do
Alinisterio da Viação para cenclusão . do
trecho de Piracuruea — Periperi, dessa
Estrada.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 -
N. 90 — Concedendo o credito de réis •

1.200:0008 á conta da verba 8' Inspecto-
ria F. de Obras contra as Seceas—Mate-
rial — do orçamento vigente do Mi--
nisterio da Viação.

N. 53—Idem, o credito de 700:0008 á •
conta da verba 8' — Inspéctoria F. de --
Obras contra as Seccas — Material —
do orçamento vigente do Ministerio da
Viação.

— Ao Sr .delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 34 — Distribuindo á Thesouraria
da Estrada de Ferro C. do Rio Grande
do Norte, o credito de 1.000:000SW, á
conta da verba 1.5 — Construcções, ate.
—1 — Estradas de Ferro n. 4 — do
orçamento vigente do Ministenio da Via-
ção, para as despesas de pessoal e rna-
teria! para prolongamento dessa estrada.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 61 — Concedendo o credito de reis'

130:0008 á conta da verba 8` do orça:- •
mento 'Vigente. do Minis-Leigo da "Viaçile,
á disposição do chefe' da CoMmissão	 --
Obras e Estradas nesse Estado e Ser-
gipe.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirite
Santo:	 •

N. 28 — Concedendo o credito de réis
40:000$ á conta da verba 15' — Cone-
trucções — III — Correios e TeltsgrK-
phos 12` Constmoção de predico, etc.
— do orçamento vigente do Ministerio da
Viação.

Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 74 — Remettendo a guta n. 73,de
14-4-34, e concedendo o credito de réis
3428900 á pensionista Noelina Corrêa de
Almeida, bem como o titulo.

N. 75 — Idem n. 71, de 10141934, e
concedendo o credito de 180$ á pensio-
nista D. J-U/la da Rosa' Fialho.

N. 76 — Remettendo a guia n. 69,
de 10141934, e concedendo o credito de
1208, á pensionista D. Akla de Mello
Araujo.

N. 77 — Idem, idem n. 70, de 1014134,
e concedendo o credito de 120$ á pen-
sionista Clara de Mello Araujo.

N. 78 — Idem idem n. 72, de 1014184,
e concedendo o credito de 180$ á pepsio-
nista Arlinda de Rosa Fialho.

••••••••n•n•

Directoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOP

Processos:
/N. 41.265-34 — Requerimento de

Hilario Corréa e Castro, pedindo auto-
rização para construir um muro em
frente ao predio da avenida Seta de Se-
tembro n. 42. — Deferido, de acoordo
com o parecer.

N. 39.349-34 — Requerimento de
Cieero de Figueiredo, solicitando peru.
missão para mandar botar esgoto nos



ro c.e e

terrenos. de tine	 arrendaiario, saem á
rua Equielor, ILU Caes do Porto. —• Pro-

.eeda-se	 Urina do parecer.
Dia 21

.Officios
Ao sr. tiel,:ga nto fiscal -ne . Estado 'do

!n .o  de Janeiro:
N. .i(36 — Devolvendo para ser en-

candeliado á administração local do
)(Aldeio da União. o processo relativo

a 'eerlidõee extraliidas contra Manoel
Francisco ALVOS, arrendatario doi sitio
da. Batalha. naquelle Estado. (Processo
n. 3.185e31.)	 •
• Ao Sr. director geral de• Expe-
diente e Contabilidade . do Ministerio
da Agricultura:	 •

N.. 2.01;7 — Solicitando informações
inherentee á occupação do predio em
que passou a residir o chefe da estação
Experimental de. Poinieultura de' Deo-
doto; nesta Capital. (Proc. 15.515-34.)

--.- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

Ç. 2.()08 — Reiterando a recommen-
• dação da extineta Directoria do Patri-;

monio Nacional. referente á novação -de
aforamento . de terrenos sttos á rua Ro-
dolpho Araujo, freguezia da Boa-Vista.
naquella capital.' pretendida pela firma
Medeiros •& Comp. (Pró°. 32.282-31.)
• — Ao Sie 'general director do' Depor-

tomento do Pessoal da Guerra:
N. .2099	 Solicitando informa

do actual paradeiro do major -do Exer-
eito, engen'heiro Cuatodio' dos .Reis Prin-
dpe, para devidos fins. (Proc. 32.020-
i94.)

. , Ao Sr. delegado fiscal. no Amazo-
nas e Acre :

N: . 2.070 — Remettendo para ser en-
caminho á adminiStração. local .do po-
miei° .da União. o processo' relativo ao
fornecimento de unia canoa .ao antigo
Registro Fiscal em .Rioeinho da 'Liber-
dade. iraquelle: Estado. (Proc. 72.80-
1932.)

Sr. delegado fiscal em Pernarn-
lance;

2.071 — tReiterando a ordem da
antiga Directoela •elo Patrimonio Nado-
nai, referente ao contracto de locação
do predio em que funeciona a Alfan-

. dega daquella capital. (Proc. 21.45-
1930.	 •

Si'. .director .geral de. Industriai
Animal do Nlinisterio cla-Agricultura:

• N. 2.072 — Solicitando. informaçõee
.á respeito da oecupação, do predio
que residiu o Sr. • João Leopoldn-Morel-
ea da Rocha (Proc. 8.855.-34..)
.— AO Sr. .director gerai da Fazenda

Nacional:
•N. '2.073 — 'Remettendo .as 'relações

do movimento diario dos processos dis-
tribuidos aos funcelonarios da Directo-

de• aceorclo com a portaria n. 15$,
de 15 de maio ultimo.

. 'ADMINISTRAÇÃO - NO DISTRICT°
• '	 •	 FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR, ADMINISITIADOI •

Dia 23 de julho .de 193.1

— Re;querimentos:
Sociedade Anonyma Empreza 'da Urea

,--Satistaça a requerente a exigencia da
• . aecção administrativa. (Proc. 27.215-

' 4934.); -

Auta Dutra de MacedoCanejo. -s . Sa-
tisfaça a requerente, a exigencia daee-
oefio administrativa,: (Preto, 51.967-
1930.)

Euelyilea 'Monteiro.' — Satisfaea • o
requerente a . exigeneia 'dá secção adira-
nistratisn (Proc. 39;521-31..1 -	•

Envaido •Lodi e -- Satisfaea o reque-
rente a exigencite da 'secção administra-
tiva. (Proc. 15.02430.) .

Camara de -Reajustamento
Econotnico

UAB/NETE DA PSESIDENCIA

. Expediente de .23' de julho de -.1934.
O Sr. presidente ' da Camara compare-

ceu ao gabinete, onde attendeu, entre
outras, ás seguintes pessoas: Professor
Dr. Gama Ceremeira, Sa!atiel Barros,
director do Banco de' Commercio de
Porto e cofiem. João G. de Arau,jo,
Drs. Claudelino • Araujo, Jacinto Lopes
Surdias, Chagas Madeira, leloacyr•Seixa,s,
Srs. Antonio Chagas Madeira, Antonio
5, Pereira e Nonato Pinheiro.

Foram proferidos, se.M -requerimento:s,
os seguintes despaehoS, pelo Sr. presi-
dente: .	 -

Nos de' Osorio Modesto de Faria, por
seu -procurador Dr. Jcião Leão 'de 'Faria
(Alfanas, -Estado de •Minas); refere-ates a
Virgilie . Franco, João 'Duarte Filho (3
requerimentos); 'Propicie- J.. Machado e
eutleas,' por seu procurador Manoel Ma-
riano da Rocha .(Encruzilhada, Rio Gran-
de do Sul) eJuveneio Monteiro e Joaquim
Mendes Braga (Pennapolis. Estado de
São Paulo)., -- Volte, •nos termos do de-
creto n. 24.233, de 12 'de. maio de 1934.
Registrem-se e devolvam-se os documen-
tos. annexos.

Nos de• Miguel Fuzessy. (São Gutardo,
Estado, de Minas)' Luderites Ramos
(Cruz Alta, Rio Grude. do Sul) .—Volte
nos 'termos do:decreto' n. 24.233, de .12
de maio de 1934.

Nos de Mathens Torloni (Santos, São
Paulo). — A Cantara não é 'orgão con-
sultivo. •

-7No • de • Nicolaii Jorge Salum (Alpino-
polis, munieipio de Nova Rezende, Esta-
do de Minas). --Nada ha que deferir.-

SECTEETARIA

Foranf expedidos • 10 registrados com
documentos e sete cartas:

Foram recebidas sete •declarações
credito.	 •,	 .

São convidados . a• comparecer nesta
caniara, afim de tratar de''assum,pto 's de
seu interesse, os Srs. Dr.. Carni/lo Soa-
das de Figueiredo Filho, Aristoteles
Queiroz; Irineu Martins de Oliveira, Al-
ves .asconcellos . & • Comp. .

Recebedoria do - District° Federal .
. EXPEDIENTE DO SR. ; DIREI:ME •

•

Dia 23 de julho de 1934
Autos de infracção:
N. 1.537, de 1933, contra Pring

Torres & Comp. Ltd.. Deferido. k
subdiretoria - para lavratura do term3.

N. 294, :de 1933. contra Natalielo
Nasc¡imentn. •)--- Não eonvem aos in-
teresses fiscaes o fiador apresentado.
Deposite a divida no preso de 48 ho-
ras, sob pena de cobrança elecutive.
• Requerimentos:

	

N. 15.811	 ;Empresa de á mazens

	

Frigorificos.	 Deferido nos termes
do ,parecer.

	

-• N. 11.129 .	Corrèa
idem.

16-.812 -.- J. R. Moiteiro
— Proceda-se . peia forma indicada na
infOrmaçãO e 'parecer da 2' SubdirecLu-
ria.-

N. 27.950 João Anil-macio. --
lfrocecia ,-se na' forma do parecer, fa-
zendo-se a' caneellamento indicado.

.N.• 8.006 -a Luiz Feriem. .- Piore-
da-se nos termos da inforrnaçãa.

	

N..29.213	 Irmandade do Gleriose
Patriarcha 5. José	 Dirija-se, qae-
rendo á Inspectoria de .Agitas.

N. 20.094 fanado dos Santoe
Arauju. — Proceda-se na forma do
parecer da • 2.$ subdireetoria.

N. 9.322 — Manoel Marques a „Bei-
quim Pires de Oliveira. — Em face da
informarão 'e parecer, archive-se.

N. 28.859. !--s• Adão Gonçalves E nJE-

reira — Idem.

	

N. 21.4.5.9	 'Machado Jau :cie	 5:
Comp. — Proceda-se, precial uente
forma da informação e pare: r' de. 2'
su.bdirectoria. • 	 .

N. 21.974 — Jorge & Guiraarace, --
Arehive-se.

N. 29.299 - - João .17'. Fereena. e-
-Reduza-se para 2:400$. o velor loceti-

vO e -nos termos do parecer e infoelea-
cão da 2' subdireetoria. •

N. 29.518 — Raul atearei' da Silyi
Almeida. Em face da ti/falena:fie e
parecer, indeferido.

N. 17.:665 ---• Henrique çjeiliel. -
Inscreva-Se .pela- fôrma prouesta. !.ne
ponho a multa de 100$, iniefieo 'da lei.

N. 17.527 — .Alfredo Dolabdia . Pele
tella. — Idem. .. •

Precatorios' despachados:
Jnizo da 5, Pretoria -

trega de 3008, a favor de Manoel Da:
arte . — Cumpra-se.

' Juizo da 5" Pretoria Caril/dna!, en-
trega de 400$; a favor de Eceani Gi/E-

réa.	 idear.
Juizo da. 5' Preteria Criminal, 'en-

trega de '300$, a favor do Di Benr-
dicto Penha da Costa Ultra. — Idi:ra.

Juizo de 5$ Preteria Criminal, en-
trega de 300$," a favor 'de Eruani Cw-
réa.	 ..

	

Afiz° da'	 Pretoria Criminal, n-
[rega de 300$, a favor de Ernani Cor -
réa. — Idem.

Juizo da 5' Preteria Crimina!, eu-
traga de 300$, a favor do Dr. Jo=:
Idem.

Juizo da 3' Pretoria Criminai, .:->11-
trega de 300$, a favor de José da
ta:	 Idem.

Juizo de 4' Vara • Crimina l . entregs
de • 300$, a favor de Ernani Corra. -
Idem.

Juizo da 5' Pretoria Cr'.trinal, en-
trega de 300$, a- favor de Main) An-
dré.. —

JUIZO 'da 3' Preteria Criminal. en-
trega de 3008, -a favor de Dourigo3 la-
vares de Almeida.— Idem.

Processo n. 19.367, de 1932, da Rece-
bedoria do District° Federal, relativo .ao
auto n. • 11.219, de 1932, da Alfandega
desta Capital, contra o Moinho Flui-mien-
se S. A: — Com o officio .n. 2.787, de
23 de agosto .do armo proximo passado,
delis. 44, foi^:transmittido pela • Alfan-;
data desta Capital a . esta Recebedoria 'o
presenté, procassOern que foi autuad'o 'o
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0.Mofuho Fluminense S. A.", por infra--
Cção do .regulamento do - imposto de con-
sumo.

esp,ecie está amplamente focalizada e
discutida no processo e em aynthese é
a seguinte. A firma autuada, durante o
periodo de 16 de dezembro de 1922.a
de agosto de 1931 (annexo n. 1 de fls. 2
a 5) importou com trigo em grão utili-
zado na sua industrie, 13.808.464 saceos
de -aniagem - pezendo • 5.028.373 kilos.
Desta quantidade vendeu, no periodo
5 de novembro de '1923a 7 de agosto de
1031, 4.387.134 saccos vasios represen-
tando 5-.264.560 metros lineares de teci-
do •de juta, a 'diversos freguezes pela ele-
Yada quantia de 3.751!6298400 (annexos
na. 2-e 3 de fls.. 6 - a 14)- , uri-pequenas
partidas de modo • frequante e habitual,
conforme consta das relaçõos dessas yen,
das de fls. 6 a 13, extraludes do exame
das eseriptas commercial e' especial- de
'vendas mercantis procedido pelos autu-
antes, Mediante termo assignado pelos
mesmos e pela autuada ás lis. 15 e 16
do processo.

• Ein sua defesa de lis. 22 a 29, contesta
:que nas referidas vencias de saccos • hou-
vesse acto de cominercio; visto como a
finalidade de um 'moinho , de tilai não é
commereio cie saccos que são apenas im-
portados como envoltorio' do trigo. Ex-
plicando o processo.de importação, ricota-
•ra (fls. 24)

".0 cereal, quando adquirido nos panes
productores; compreliende-conio parte in-
tegrante, envoltorio ou - sac.cos .de . ania-
gem, porque sem elle . Seria impossivel-
seu transporte até o porto ae embarque,
como se d'á com qualquer (nitro coreal e•
com o' nosso café. Os envolucros do tri-
#o são, de consequente, pertencentes aos.
compradores do trigo e, quando adqui-
rido o trigo, -o seu simples transporte ca-
racteriza ó "uso" dos sucos'. Unia vez a
bordo, o trigO é depositado nos porões do
navio e, uma parte deite é retirada dos
'sacos e disposta a granel, edqoadrada,
porém, entre pilhas de trigo . ensaeuido,
para facilidade de estivagern e da propria
descarga.no porto de destino-..". ,••

Continuando,, ainda declara a (idosa
que: •	 • • "	 •

"Envolvendo , o trigo Pu, abertos por
conveniencia de descar ga. os sacos assim
chegados são; o. que sé diz, "usados" e não
se lhes pódê attribnié o' estado de "no-
vos". vindos da fabrica como 'mercadoria
principal, de importarão.' a menos , cjite.' se
queira arguinenter - com • molicia,
viando 0.. , ponto controyerf ido..	 • •

-Quem)° , em bom' estado de- conserva,
cão. os nacos "usados" São appliicados no
~moque dos . residuos- da moagem do
trigo e exportados, pare o• estrangeiro,
carga essa isenta do imposto de consumo,
"Olk,vi" do, art. 7° • alinea e) do decreto
n. •: 17 .461. Aqueiles, porém absoluta-
mente idaprestaveis, são vendidos o- prego
que' não constituem uniforme lahella, ea-
recteristica 'do 'coinroorrio habitual. São
assim . vorolidos. Yottando •ha, os saécos, ve-
lhos.,rotos. im.nresteveis• para o fim aci-
pac:sPecificado e (wenn° são classifica,
dos . •para- outro mistár 'cia actividade
dustrial dos . litoinhos.".	 •
•:Carne 'se vê, é -.a. proPria autuada oue
ienlizadaS de . saceoa . importados com .'o
trigo ,a granel ,e,aue sob o .asnorto co en-
voltorios, ser° valor - mercantil, deixaram
de pegar, direitos alfan.degarios. ,.PoRém;

• -
os autuantes na informação prestada de
fls. '36 e'43, refutarem vantajoacamente •
todas estas allegações, provando -com as
coPiaa- de fls: 31 a 35; que os julgados em
que se estribou a referida defesa ribá
têm applicação ao seu caso.	 •	 -•

Demonstram que tomando-se poi. base
o valor da venda dos 4.387. t34 sucos,
pela elevada importancia • de réis
3.751:629$100,'apuraisse o preço dç $855
por cada seco, não sendo, assim, admis-
sivel que por este preço fosse vendido
um sacco de aninagem vasio "absoluta-

, mente imprestavel" e quanto á expressão
"usados" como finalidade á isenção do
imposto só se pode attribuir aos artigos
de commercio usados no paiz; conforme
as decisões que citam, não podendo as-
sim ser considerados os que importados
não terham sido incorporados'regular-
mente á massa do consumo nacional.
tanto assim que o artigo 0°. das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, declara
atue:

"Na- percepção -dos direitos nenhuma
differenç.a se fará entre as mercadorias
e Ohjectos novos e usados em peças e
retalho. por acabar ou incomPletos. in-
teiros, acabados e promptos, eW." •
. Devidamente instruido o proldesso

mandou a Inspectoria da Alfaraiega ex-
trainir copia authentica afim de ser for-
necida á Comfnissão de . Revisão dos des-
pachos alfandegarios, para . a.. • cobrança
dos direitos devidos . pela importação dos
sacc,0 e naturalmente das demais 'taxas,
remei tendo o processo' para ser julgado
por esta:recebedoria, quanto á parte do
imposto de consumo apurado no auto de
fls. 18 e 19. -

Assim,	 -
Considerando que nas mercadorias' im-

portadas, a granel corno no caso sub-ju-
dice, cujo desembaraço é regulado pela
Secção VIII. Capitulo 30 do Titulo 30 da
Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gai, não ha com-o sa deixar de compre-
hender no pa gamento dos direitos quaes-
quer envoltorios que porventura servi-
ram ao seu carregamento no porto de
embarque;	 •
• Considerando que' ria importação de
mercadorias que pagam d i reitos a o. s.,
bruto: desde que os' envoltorins tenham
N-4 .rór mercantil ou . sejam- npnlicaveis a
uso differente do em que se acham em-
nrogocies, riassam aquelles a pagar di-
reitos a peso liquido, cobrando- se os dos
envoltórios, se-os direitos destes forem
superiores ao - da -mercadoria, ex-vi do,
arti go 27: paragrapho unico das dispb-
sieflos citadas:

C5, -- ,i llerando MIO O artigo .3°, § 3°, da
lei I•J44 de 30 de dezembro (le 1903
ve;• orocisamonte derro gar esta regra
mandando cobrar direitos de todos .es'
enVollories'.com Valor mero nfil
Iam ou não sujeitos - a-taxas mais altas
do que a mercadoria com elles impor-
tadds;	 •-•	 • , •	 •

Considerando que os saccos do ania-
gem ciPtinénte do trigo em grão im-
portado do estre-ageien f, -anui ell”cm.rine,
senarados do seu conteúdo por convem-
en&-a dos seus importador'eS ou por qual-
color:01dr° •inotivo esvasiaclos. eram con-
siderados - envoltorios desse cereal e no
peso dó qtial ineluidos para o pagamento
dos 'direitos aduaneiros attribuidos ao
proprio: trigo, embora o artigo -27. pa-
ragrephd• unico, das disposicões prelimi-
nares -da tarifa aduaneira estabelece nue
não gasam'cle isertçã'o dos direitos de int-

portação os envoltoricts centinentes das
mercadorias que, pagando' direitos a peso
bruto, estejam sujeitas' a taxa inferior á
dos envoltorios que a contiverem,- e,. o
artigo 20, § 18, das referidas prelenine.-
res, exceptue da isenção daquelles direi-
tos, os sa,ccos e capas ele aniagem e
qualquer outro tecido ordinario, se esti-
verem vastos *ou por qualquer cousa se
esvasiorent, ou, se acharem, completa-
meille separados das mercadorias a que
pertenciam;
-'Considerando que caso regimç, con-
trario équelles dispositivos legaes, foi
instituido por diversos actos anteriores
á circular n. 10, de 22 do -agosto do
1931, por elle ratificado e, posterior-
mente, alterado pelas circulares nume-
res 35 e 64, de 8 de março e 19 de maio.
do anno passado, que condiccionaram-
no á marcação a tinta indelevel. de cada
sacco que contiver ou acompanhar o
trigo'  importado;

Considerando que o regulamento do
unposto de consumo baixado cola o do-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, como os anteriores, taxa não "o
artefacto — suco de aniagem ou
de - cp.alquer outro tecido ordinario, Mas
' o proprio tecido, em Peça ou já' Redu-
zido a somo", o que importa .em isent0
do imposto o saceo confeccionado da te-
cido que -o fabricante nelle. applicar.
bem como, da respectiva patente ciâ
registro, o fabricante ou o expositOr
venda, do-referido artefaotõ;

Considerando que sendo o.. ---iMposto
devido 'no momento-da venda feita pelo
fabricante ao commerciante ou ao coa,
stunIclor, porque, incidiu sobre • o teci
do, e não sobre o artefacto, os SUCO,:

fabricados com tecido comprado- ao pro-
.prio fabricante ou a commeroiante,, coa.

Imptiato já pago, a nenhum 'imposto
mais estava sujeito, nem mesmo do seu
fabricante ou- do seu vendedor- se po-
deria exigir patente de registro.

Considerando . que se o proprid , Go-
verrko pelos seus orgãos administratt-
tos considerava.os, saccos continentes do
itigo importado ou deite separados Jau
qualquer causa, como trigo, para, come)
tal, pagar os respectivos direitos adua-.
neiros, isto é, deveriam ser inclitidoz ni
peso do trigo, viessem ou não della se-
parados,- para pagamento da taxa tari-
daria attribuida . a essa mercadoria, não
podia a autoridade aduaneira sujeital-os
EIG pagamento do imposto . do consumo,
por condão do respectivo despacoo .0
sabida da Alfandega;

Considerando que assim resolvendo o
Governo, os saccos são considerados
eimples envoltoriói 'dó trigo importado,
e, portanto, saecos usados não' sujeitos
ao , imposto de consumia, se, de facto.
nelle incidissem, uma vez que, já tem
eido decidido pela autoridade superior
que mercadorias Usadas não devom ter
apprehendidas por- farta de pagarrouto
do imposto;

Considerando que, mesmo sujeitos ao
imposto de consumo, tatá Saccos, o caso
pão poderia ser considerado de sonega-
ção, porque, foram submettidos- a des-
pacho na Alfandega e aIIi pagos os res-
pectivos direitos aduaneiros e entre-
sues ao seu Importador sem o • Paga-,
mento . do imposto, por:• ter 'entendida •

• •
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• gutOridade aduaneira que dadas aguei-
/ las circunmstancias, nenhum impesto
?mais os poderia gravar:
i Considerando que, anteriormente ao
' decreto n. 22.262, de 28 de dezembro
de 1932, nenhum dispositivo legal exis-
tia tributando implicita ou explbita-
mente o artefacto — sac,co —, de teci-
do de aniagem, ou de qualquer outro
tecido;

Considerando que, mesmo que exis-
tisse tributação legal, expressa, para tal
artefacto, tendo o proprio fisco consi-
derado-o simples envoltorio do trigo

'para pagamento dos respectivos direitos
'.aduaneiros, escapava elle á tributação.
'porque, em taes circumstancias, não era
exigivel o imposto, embora ven-4idos
'eeparadarnente do conteudo; ficando o
ágrendedor obrigado, tão somente, ao pa-
semento da respectiva patente de re-
.tistro, porque a lei não tributava o nro-
,duoto usado, já incorporado regular-
•mente á massa do consumo nachual,
mas a mercadoria perfeita e acabade

• quando vendida pelo seu fabricante ou
exposta á venda pelo commerciante;

Considerando que em mataria de tri-
butação, o imposto só é exigivel quan-
do o predileto tributado estiver exores-
Timente declarado na lei, não permittin-

• do taxação por presumpção ou po..
, analogia;

Considerando que, para evitar que
continuasseoi as constantes questões le-

• ventadas por agentes do fisco, sobre o pa-
kamento do imposto de consumo de pro-•
duetos usados, incorporados regularn.en-
te á massa de consumo nacional, apezar
Ve o Tbesouro Nacional ter decidida. o

• constario, em diversos julgados, o legis-
lador, no dec. 22.262, de 28 de dezembro
de 1932, não em os seus dispositivos,

Arrias, em nota ou observação, a um del-
S les, o do paragrapho 13, do artigo •,
diz:

"Os aaccos "simples", quando impor-
tados oontendo mercadoria não paga-
ião imposto".

O que quer dizer que, os sacoos sim-
ples da lettra U), alínea XXII, daquelle
paragrapho, contendo mercadoria, soes-
me que sejam novos, não pagarão •im•-•
posto de consumo, e, consequentemente,
poderão, depois de incorporados á mas-
sa do consumo nacional, ser vend.dos
pelo seu importador sem nenhuma ou-
tra exigencia a não ser da patente de
registro, por constituir a venda, habi-
tual ou não, desse artefacto, cominer-
cio de produoto tributado;

Considerando que essa "observação"
prova, evidentemente, 'que o producto
usado está excluido da tributação e que
e que se tributou foi a mercadoria uova,
prompta e acabada, a ser vendida ou a
ser dada ao consumo nacional;

Considerando que somente core a
execução do decreto n. 22.262, de 28 de
dezembro de 1932, os ~os foram con-
siderados artefactos de tecido (artigo
3*, paragrapho 13, lettra U, alínea XXII),
e como tal sujeitos ao imposto, por
unidade, o que vem demonstrar que an-
tes da vigencia desse decreto, dos fa-
bricantes ou dos vendedores de saccos
nenhum imposto era exigivel, porquan-
to, nenhuma lei os tributava;

• Considerando que, demonstrando o
quadro junto, a vepda de saccos no pe-

3odo de 1923 a 1931, ao cato não pode
• ikpplicado o 4:114kostivu do decreto
A. 22.262. de 28. de dezembro de 1932,
creando taxação nova para os saccos;
porque seria •admittir-se a retroactivi-
dade de leis tributarias creafido direi-
to e imposto novos.	 •

Julgo improcedente o auto, base des-
te processo e de accerdo com a lei, re-
ecorro desta minha decisão, para a ins-
tancia superior.

EXPEDIWTE no BR. AJUDANTE

Dia 23 de julho 'de 1934
Requerimentos:
N. 16.137 José de Freitas Perei-

ra. — Dê-se 'a baixa. Imponho a multa
de 508000, mínimo da lei.

X. 16.154 — Bank of London & South
-America Lati. — Dê-se a baixa.

N. 15.990 — Celso Santos Cruz. —
Idem,

N. 15.821	 Calil Elias Sul tano. —
Idem.

N.. 16.647 — Pavesi & Companhia Li-
mitada. — Idem.

N. 16.819 —.	 Fernandes.
Idem .

N. 16.356 — Fernando Avila da Sil-
va. — Idem.

N. 16.605 — George E. Reach. —
Idem.

N. 17.530 — Francisco Scorza. —
Faça-se a inscrição do coletando peia,
forma proposta, resalvado á Fazenda
Naeional o direito de cobrar o debito
existente caso flana, fucturamente, apu-
rado tratar-se de successão. Da-se bai-
xa ex-officio, • na inscrição do corrente
exercido, de Francisco Ferreira de Sou-
za, a quem imponho a multa de 508000,
mínimo da lei.

N. 17.070 — Emillo Schup & Com-
patible. — Faça-se a inscrição Vela
forma rproposta, resalvado á Fazenda
Nacional o direito de cobrar qualquer
debito existente, caso fique, fuctura-
mente, apurado tratar-se de suecessão.
Déi-tse baixa no r semestre do corrente
exercício na inecricção de Isaac Salem
a quem imponho a multa de 508000,
minimo da lei.

N. 1.570 — Maria de S. — Trane-
fira-se. Imponho a multa de 508000,
mintmo da lei.

N. 10.990 — Manuel Antonio dos
Santos. •— De-se a baixa no corrente
exercicio. na inecoricção de Guilherme
dos Santos, como se propõe na infor-
rincão e concordancia da 2' Sub-Di-
rectoria. Imponho a Guilherme dos
Santos a multa de 50$000, minimo da
lei.

N. 12.825 — J. Alvarenga & Com-
pnahla. Transffra-se. Imponho •a
multa de 508000, mínimo da lei.

N. 10.052 — José Nunes Marques.
— Transfira-se. Imponho a multa de
508000, minimo da lei e mais a de 20
por canto sobre os emolumentos de re-
gistro.

N. 13.855 — Seara & Martins. —
Transfira-ee.

N. 18.031 — Armando Meirelles. —
Imponho a cada um dos signataries ao
contracto junto a multa de 108000, mi-
nimo da lei.

N. 18.033 — Carlos Kern & Com-
panhia. —• Imponho a cada um dos
signatarios do contracto junto a multa
de 108000. minimo ^da lei.
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N. 18.032 — Antonio Vianna.
Idem.

N. 17.175 — Companhia de Propa.
ganda Administracção e Commercio.
Transfira-se e averbe-se a mudança. fins
ponho a multa de 5,08000, mimmo da
lei.

N. 12.823 — Chridler & Adiu. —4
Idem.

N. 18.819 — Idem.
N. 26.1106 — Alberto Cocerca

Transfira-se. Imponho á firma reqUe-
rente a multa de 508000, minimo
lei.

N. 15.478 — Joaquim Rodrigues
Almeida. — Intime-se pessoalmente, a
firma requerente para no prazo de 8
dias, provara propriedade do negocio
oro apreço visto constar o mesmo lans
çado em nome de terceiros que não os
requerentes. •

N. 14.523 — Costa Carracona & 011%
veira. — Faça-se a rectificação.

N. 22.522 — Daria Medeiros & Comp.
— A transferencia para a firma Daria
Medeiros & Comp. foi req uerida dentreo
do prazo regulamentar, visto como o
contracto social foi archivado na Junta
Commercial, em 20 de setembro de 1032,.
tendo sido a petição de tránsferencla
apresentado em 10 de outubro seguinte,
A transcripção no Registro de Titulos 4 ,
Documentos foi feito em cumprimento g
exigencia desta Recebedoria, posterior a
apresentação do pedido. Isto posto, aver-
bem-se as transferenclas successivamen-
te para R. J. Eis & Comp. e Dano Me-.
deiros & Comp. Imponho a R. J. Eis
& Comp a multa de 503000, minimo da
lei. Cumpra-se.

Notificações:
N. 279 — Monteiro de Oliveira —

Avenida Suburbana ri. 2.026. — Multa
de 1508000, mais a importancia de 608,
relativa a emolumentos de registro.,
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N, 158 — Mario Alceu de Barros Cas-
tro — Avenida Passos n. 21. — Idem.

N. 288 — Francisco Leopoldo Rege
Barros — Rua da Misericordia n. 24. --*
Idem.

N. 161	 Sucher Traidisck — Aveni-
da Passos n. 92.

N. 157 .— Luiz Capelli — Avenida Pas-
ses n. 9.— Idem.

N. 231 — Riitzmann & Irmãos — Ave-
sido Rio Branco n. 243. — Idem.

N. 246 — Georgina de Visitação Pe-
reira. — Idem.

N. 234 — Oburg es Comp. — Praça
Tiradentes n. 17. — Idem.

IN. 236 — Galçados Fely Ltd. ...- Praça
Tiradentes n. 21. — Idem.

N. 239 — Antonio Netto Filho — Rua
Frei Caneca n. 196. — Idem.

N. 277 — Oswaldo Lopes — Avenida
Suburbana n. 2.212. — Muita de 1508.
mais a importanda de 1208000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 233 — J. Freitas (% Cemp — Rua.
São José n. 112. Multa de 1508000,
mais a importanda de 1008000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se .

N. 237 — Francisco Correia Novaes —
Praça Tiradentes n. 76. — Multa de Me1E108000, mais a importancia ade 1008000,
relativa a emolumentos de' registro. Pra-
zo de 20 dias. Intime-se.

N. 169 — J. Pinto Junior -- Rua da
Conceição n. 173. — Multa de 3008000.
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• mais a importando. de 500$000, relatiiva
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

'N. 275 -- Ernest E. Crornack — Ave-
, nida Rio Branco n; 33. —Multa de 300$,
?mais a importancia de 3603000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 240 Joaquim Moreira da Silva —
Rua Frei Caneca n. 204; — Multa de

- 150$000, mais a importandia de 150$000,
_relativa a emolumentos de registro. Pra-
.o de 20 dias. Intinie-se.

Certidões:
17.536—Almeida Guerra & Come.

es--A'. vista do documento, junto, cariai-
,

s N. 18.053 -- Leão da Silva. --,- A' vis-
„. ta da procuração junta, certifique-se.

N. 18.113 . — Benjamin Vieira._ — Cer-
tifique-se

,18.233 -- pereira Junior & Comp.
Idem.

	

N. '17.042	 Saciedade Radio Garani.
Idem

N. 17.802 — Mariciel Alves . Pinto. --
• Idem.
e •

Directoria do Dnèosto , de Renda

- .ExPRDICNT'E , no BR, niaaCrOfç,

Dia 23: de julbede 1934
Requerimentos despachados

N.. 8.254134 --- Eduardo Costa.S—Cer-
tifiquesse o que constar:,	 :
.. N. -9,019134	 Espolio de Joaquim
-,kle Castro Guimarães, Apresente des..
'elaração ,de rendimentos ; do* espolio. re-
levante- a /930, para ser effeotuade o
lançamento relativo a 1931..

N. 6 ..131134 — Antortie Viaira.—Faça
si deposito, em dinbeire, da quantia exi-

- gida, para que o processo -possa ser
encanitihado.	 -

N. 10.730134 -- Salina Nesiet.--apre-
ilente outro fiador, visto _não ter sido no
.Districto Federal a firma indicada no
-requerimento retro.'

	

N. 10,1575134 —O. Barry.	 Prove
o allegado.

5.844134 N. de Sá. — Apre-
sentediscriminação das dassiesas ge-

,,raes, indique o valor inicial de inoveis
utensilios e diga qual r a • natureia e

valor _ primitive das benfeitorias a que'
alude 0--balançe de.:folhas, informa& si
ellas -foram feitas em' predio alUgado e
não'em predio proprio.

N. 10.967134 — Ernesto G. Fordes.
Concedo a prorrõgação solicitada:

N. 7.256134 A. de A. Santos -Mo-
reira. -s.- Não tendo sido feita a prova
•exigida, arqUivese.- ,

N. 7.304134 — João Tosta: —
sia-se pela forma proposta.
', N. 10.240134 — Giram() K ComP.-
Certifique-se ein termds.

.N,. 6..167134 — The London Assuran-;
Ce Corporation. — ArquiVe-se.

	

N. 11.4091134	 Antonio Ferreira Ca-
nha..— Certifique-se , 	 que cOriktar
quanto ao requerente individualmente.
- 128/33 —, Antonio BraÈa& Corrin-
Ltd. — No cato, a insposiça.o da, rani-
ta, como se infero do parecer, resultou
de simples engano da repartia°. As-
sim, e , considerando que não ha dispo-

•itivo legal ou regulamentar que vede,
em bipothese copio a ~umente, a re-
levado da pena, ou anulação do, das-
tacho ' que. a doi-Offline% resolvo tornar
sem °Celta a dedsão de fls. 91, 'atten-„

dando ainda á circurnstancla de- ter sido
a paios) cie il. J, apresentada uo
prazo, dentro do geral seria licito- á,
parte reeorrer . do acto para a iiiStancia
superior. Recorro desta Tesoltnão 'para
o 1' Conselho de Contribuintes. Toma-
das as devidas notas, encaminhe-se o
procesSo que diz respeito a- questão

N: 1.2.142/S3 — Isaac Sistmei tia Ca-
mara. — Reconsidero o despactio que
iinpoz a multa, á vista do que consta
de 118. 23: itetifique-se o ailçamento
eni nome de Isaac ,Manuel da alnara.
Em segtlida verifique-se se os alugueis
recebidos foram ineluidos na declara-
ção, da- firma Isaac ;Camara & CorriP

()Meios expedidos:	 "
N. 6'7	 Ao Sr.' director geral da Fa-

zenda Nacional, sobre objecto, de ser-
vieo.	 •

N: -200 -ss Au Sr. -director das Rendas
Internas, restituindo proeesso em que
interessad,a a Empresa -Agro Per:nana. e
prestando informações.

N. 982 — Ao * Sr: chefe de Secoãe-rw.
Rio Grande do Sul, prestando- informa-
ções.

N. 983 — Ao Sr, 'chefe de Secção'
rezaettendo processo em que' e

int:Comado Nilo de Almeida ,Alegintara.
Ao chefe de secção no Pará,

remettendseprócessá em-que é interessa,
do José Carlos BaM, sa.

Y. 985 Ao chefe de eco no Rio
Grande do Sul, remetterido processo em

ique é, nteressado .lidencjii de Souza
lVIello

N.. 980 -- Ao Chefe de Seeção em b.
soiieilandci.,.,111fornaac,Crei. .	 •

N. 987 — M chefe de r Stsoeão no Rio
Grande cie Sul, idem.	 • : •

N. 988	 Ao, delegado fiscal em S.
Paulo, faSendo, comunicação:

S. 999	 Ao chefe de Secção em S.
Paulo, Wein. :

N. 1.258— Ao Dr, juiz de 'direito
( clit .24 Vara de Orptiio e Aneentee, Me-
lando inforrnaçõee;

N. "1.259 Ao Dr: juiz' da 34 Preto-
ria OiVels dey,olvendO processo e pres-
tando iriformaeõeS.

N. 260=-Ao Dr. juiz de direitosda
3' Vara Civel, prestando informações.

N. 1.261 — Ao Dr. juiz de direito da
1' Vara de Orphãos e Ausentes, idem.

Telegraramass expedidos :
N. 144.--,..Ao chefe de Secção no Cea-

•á, solicitando infOrrtio4ões.'	 ' •
N. -142 — ,Ars delegado fiscal no Rio

Grande do Sul, idem.. •

All'andega do Rio. de janeira
Decisões da Coinniissão da Tarifa, um

sua reunião de /O fle abril de 1934:
N. 438-- Representado do escritup-

rario Sr. Silva Almeida, protocollada a41)
numero 11.323, relativa á Mercadoria
despachada pela nota n. 12.502, deste
ano, Pela firma Adriano Mauricio &
Comp.,' Ltda., como nitrato da potassa
impuro, sobre cuja classificaçãO o dite
escripturario teve duvida .A Gorruniesão

- da Tarifa, teúdo eni:viata o landis do La-
boratorio Nacional — analyse n. 401,
que- declara ser,, a niereadoria analysada,
representada por um pó branco, -micra-
cryStaline -- nitrato, de potassio; puro,
por unanimidade de VOt03, classi fica a
mercadoria em saneia como nitrato de
potas,sio, puro, do •art. 248 da Tarifa e
taxa de $400.por kilo. Ci• senhor inspector
aireirn decidiu.

N. 439 — Representação do eseriptu-
rario lir. Carneiro da ,Cunha protsysolias
da sob numero 13.838; relativa á merca-
doria despachada por Alberto "hm--
da & Comp., pela nota n. 15.568, deste

comi) tinta . preparada a . oleepars
pintura de casas, sem resina, da taxa
de $100 por kilo, art. 173 da Tarifa, só-
bre cuja, classificação o dito escreltrit-
rio teve duvida. A Commissão da Tsi.-
fa, Lend0;ern vista o laudo do.Laboraterie
Nacional — analYse n. .475, que .iselar,
ser., a . mercadoria analysada, repreten-
tada por um liquido espesso, vermelho

•eivo, de, cheiro especial; contido,. !suma
lata da capacidade .de 500 grs., traseo-
do adi rotulo impresso 'os seguintes dis
zeres: "Metall° Paint 10 — Nora: . of
Stotland Colour. Works .Aberdeen Made
by Farquhar Ltd" --s constituiria
por pigmento miiseral e mataria era-an-
te- da vehictilo fixe '(óleo vegetal
seccatiVo) e vehiétilo volatil (agua raz):
e que -se trata de uma tinta preparada -P

oleo; sem resina, por unanimidade 'de vos
teS, considera a mercadoria ern cansa Co-
mo ,tinta' preparada a oleo, sem 'resina,
de art., 173 da Tarifa ,e 'taxa de $100 por
kilo. O senhor inspector assim decidiu.

N'. 440	 Allianea Conimerciát , de
Manas' LI-ti., Pedindo
classifiCação de inerdadoria• para 'a 'qual
fel Concedido exame previ°. A Comuns-
são da Tarifa, tendo. em ,vista ó laudo:do
Laboratório Nacionais analyse n. 043sA,
0e- declara ser à 'mercadoria analyáada,
representa:da Per um lió.thryStalineS.de
cOr "arroxeadó, . --e. um .producto Chimico
se:1021W ,congenere do acido 11'' e:. reino
este- empregado na fabricação de . 3óres
de . , anilina, — per sUa Maioria, clasSifis
ea a -mercadoria em causa come prodti-
cto' efiiinie° não 'classificado, para paga-
mento de 50 % .astsvaloreneS e . os Senho.:
res -conferentes Alfredo Seabra
Arriaria° . de Noronha consideram,;a.mer-:
(Morta em . cattea como prOducto con-
ganiste do ;acido . É empregado tomo -Ur-
-terniediarió na fabricação de' 'abres. de
asininas., da -taxa de 13500 o , 1411o. O
senhor, inspector decidiu de' accordo corri
os unimos.

N. 444 Caga Mayrink Veiga S. As
— 58.4i8. Despachou! pela nota, °ima-
no 88,769,.de 1933, colla não estacarei-
da, da taxa de $700 poi, kilo, artigo '55
titt tarifas tendo o conferente Sr.' Rario4.
se Nina considerado. como . mercadoria
OnliSSa,. dá taxa de 50 % a4-talorém..A.
COmMissão *da Tarifa, tendo em vista ,a
-analyse do Laboratorio. Naciónal, latido
t. qtie. demonstrou • na mercadoria
contida • em' ima lata litograpbada, tra-
zendo; entre outros, os dizeres: "Nor-
real LinoleUm Kitt Hayden, represen-
tada por um liquido esPesso,. castanho-
Ceohro e de c'heiro especial, —. a pre-
sença de colofonia, oleo grato saponi-
ficaVel e Um dissolvente organico; e que
pelas provas praticas, foi verificado que
OProducts) em 'rpiestão tem propriedades
análogas 4s das cotias; o boletim de
'atialyseá n, '17.096' do Instai:110 . de Met-
rniea, do Mtnisterio da Agriculturas de-
clarando tratar-se de resina —s colonha-
no em liquido apropriado
cen.stituiclo -asáencialmente por uni al-
cool allfactico, .0 o offieie do Laborate-
rio Nacional de. Analyses' n. 246, de G
de abril. corrente,. ,por Sua maioria,
mantem ' seu parecer anterior, cionsIde-
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rando a mereadoria em causa como
omissa • na Tarifa, para pagamerilu
50 .•%; ad-raterevi, 1:;lèrl'ObOradO PC14.1
tido n. 256 do Sr. Dr divertia. do La-
bovaloria Nacional de Analyses, junto
:to Processo: e o senhor conferente 'Dr.
Tavares Guimarães emittiu - o seguinte
xoto, com O qual concordou O senho?
conferente Eiras Souto: — "Mantenho
mtegrlamente o voto -de 16 de janeiro
ultima, Elle está. fundado • no laudo do
Laboratorio Naciónal e amparado tias
razões. do Dr. director do Laboratorio,
agora apresentadas". E' do seguinte
teew, o voto dado em 16 de janeiro ulti-
ato: "O laudo junto 'mostra que se
trata de um producto complexo que teut
prepriedades .analogas áa -das coitas. mas
Pão é nina colhi ou gelatina que é a
inereadoria classificada no artigo 53.
Assim, COnSi ii(`PO mercadoria. omissa.
50 .% ad-valerem". -O senhor inspector
decidiu de accórdo com a Commissão e
manda que se publique a. seguir, o refe-
rido officio n. 246.

O officio citado é o seguinte:
"llestituindo-vos a petição da firma

faca Mayrink Veiga S. A., protocolla-
da •nessa Alftuidega sob n. 58.118. de
/933. , 'e reniettida a este Laboratorio

• Para que eu me pronuncie sobre a
mercadoria a que se refere o laudo de
analyse it. ár), de 10 de ,janeiro dc :01‘...
; ente anuo. ofil face do laudo que a res-
ta:ao ,eXpediu o Instituto de Ghimica,
em 21 de fevereiro ultimo, — cia' o, pre-
liminarmente, esclarecer que "Coloplio-
ida" é a designação commercial que se
dá' á conhecida resina residnaria da cies-
tillação da therebentina, com orlas ap-
plicações industriaes, podendo servir
para o fabrico de vernizes, sabão com-
rouni, unguentos e emplastros, calafeta-
ção .de navios, com agente reductor na
soldadura de metaes e ainda para fric-
cionar as sedas dos arcos de instrumen-
tos de corda.

Como resina de pinho (pez) que e.
está • a "Colophonia" classificada no ar-
tigo 129 da Tarifa, COM a taxa de ":023
por- kilo.

De accôrdo com o laudo deste Labo-
ratório. a referida mercadoria constitue
evidentemente uma preparação, • repre-
sentada "por um liquido espesso., casta-
nho-escuro e cheiro especial", tem po-
der adhesivo, o citado laudo declara que
a mesma preparação tem propriedade's
analogas as das coibis.

Do exposto, resulta que, sob o ponto
de vista technologico, não se trata de
resina, nem de coita nu gelatina, mas de
uma preparação com propriedades adhe-
sivas, ou, em outros termos, de uma cot-
ia vegetal. por isso que tem por base a
"Colophonia".

COMO as cotias vegetaes. por sua com-
posição e caracteres. não se enquadram
entre as collas "não especificadas", do
artigo 55 da tarifa, nem entre as go-
-nas, gemas-resinas. resinas e balsa-
mos' naturaes. 	 especifi!--adas",
artigo 12(.) da tahfa. — sou de oreecr
rine a merndor ia CM apreço, sob o pon-
to de vista tarifaria, é omissa e, como
tal. sujeita á taxa de 5(1 % ad-ralorern

O laudo do Institut o de C,himica, sem
st preorcupar com as" rlisposiçries !tiri-
tarias que o Laboratorio Nacional de

Analyses.	 II/ obedielleht ao Nauta
rn e	 n leve sempre ter f.'111 •

1 , ;.1 redaccào n .los ia-

ttia,ni.ntc o laudo de analyse	 ri.	 45.•
quandk.) affirma textualmente:

"Trata-se de- 1 t_;SillZi	 CÇAI0 Phari e —
dissolvida	 em	 tid o	 a propr . ardo,
consfiluido essencialmente flui' URI ai-
V001	 factico".

-lios termos deste lauda é forçoso con-
cluir que se trata de uma preparaça.,

base 'de "Collophonia". Esta reatara-
ção, como bem declara a firma inieres-
soda, e uma colhi para bitolei). E, por-
tanto, uma culla vegetal e, como tal,

m issa  na tarifa.
Fira, assim. devidamente esclarecido o

caso e satisfeita a solicitação conslant
(10 vosso despacho. de 9 de março do
ror rente anuo. — Saudações. O, n Iire-
ctor, Dr. Alberto Pinto 1;1.m:dão,

N. 442 — Ch. Lorilleux ‘1'e, Cie. —
-11.517. Despacharam pela nota numera
.17.768, deste armo, tecido de algodão e
borracha, da taxa de 18000, artigo 1-.033
da Tarifa, pretendendo, em canferen-
eia, desclassificar para laminas de bor-
1 acha, da taxa de 1$200 por kilo. A
Commissão da Tarifa, com excepção do
sent i or conferente Alfredo sentira , a
quem foi distribuido o despacho, por
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria CM causa — laminas do borra-
cha 1,- . ralo Ite permeio tecido de atamaaa
— bem despachada como tecido de al-
godão e borracha, em peças, do artigo
o. 1.033 da Tarifa o taxa do 4o?.000 por
quilo. O senhor inspector assim deci-
diu.

N. 443 — Companhia Lythographica
Ferreira Pinto --- 12.555. Subinetten
despacho obras não classi l:icadas de ali-

iai° (chapas para lytographia), 30 %
ad-ralorent. artigo 758, pretendendo. era
ecmferencia interna, desclassificar para
utensilios não classificado para
na, do artigo 1.025, taxa de $3.00 por
trilo. com  o que não cone-urdiu o confe-
rente Sr. Evaristo da Veiga. A Comia-
éo da Tarifa, tendo em 'vista o pare-

eer lechnico do senhor engenheiro ,tosa
Alo Borges de Castro, por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em
causa -- chapas de alutninio usada.:
exclusivamente em machinas lylogra-
vincas — como utensilios não classifi-
cados,•para machinas, do artigo 1.025,
da Tarifa e taxa de !'?300 por quilo. O
Sen Or inspector assim decidiu, e man-
da que se publique a seguir, o ferido
parecer.

O parecer citado é o segu4nte:
"Examinei as amostras do material a

que se refere esta petição. Ellas são
cons ti u idaS de chapas de aluininiC
usadas exclusivamente cai machinas
lyt ograph loas .

Essas chapas silo, pela sua applicação,
verdadeiros utensilios das machinas de
tytograribia, pelo que assim opino c
certifico.

iii	 'Ia janeiro; 7 do abril do. 1914,
— José Pio Borges o5 Castro.
• N. 444 •- Companhia Hanseatica —

12.770 Submetteu a des-para,a) filtro
para laboraforio, sujeito a direitos de
15 (.4 ad_caioces, pretendendo. em con-
ferencia inferna, desclassificar para
baixada de cobre- e obras deforro, COM

c. mie não COnCOPtiull O con ferente Sr,

	

Virgilio Negreiros.	 _1	 Connuissão da
Tarifa. tendo ein vista o parecer . te-
¡dollen do senhor engenheiro. José -Pio
Burgos do, Castro, por unanimidade de

considera a mercadoria em causa
-- filtro do laboratorio, destinado á
filtragem de fermento — bem despa,-
chada como apparelho physico não
classificado, -do artigo 875 da Tarifa,
para pagamento de lo % od-valorem. O
senhor inspector assim decidiu, e man-
da que se publique a seguir, o, referido
parecer technico..

O parecer citado é o seguinte:
"Examinei o material a que se refe-

re, este requerimento. Trata-ase de um
filtro desmontado, formado de varias
pecas de ferro pintado e nickelado,
sendo a parte -principal de cobre pra-
teado.

Essas peças são partes, integrantes de
um filtro que se destina á filtragem de
fermento.

Sou. 'pois, do parecer e certifico que
o 'material em causa, é um filtro de la-
boratorio, destinado á filtragem 'de fer-
alento.

Rio de Ja,ne‘ro. 6 de abril , de 193,1,
— los,' Pio Borges de Castro".

N. 415 — Coval &, Comp. — 15.474
Despacharam pela nota n. 18.0'22,

deste armo, cartão' cortado, da taxa de
1$000 por kilo, tendo o conferente
Alfredo Seabra verificado, além da
mercadoria: despachada. uns discos da

'algodão gommaido, que classificou como
mercadoria- ommissa, sujeita a direitos
"ad-valorem", 50%. A Commissão
Tarifa, com excepção do imipugnante,
Sr. conferente Alfredo Seabra, por -
unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em .causa — pequenos 'discoa
de algodão com orificio no . . centro •
gommados em urna das faces —, como
rernmis-ssi na Tarifa, sujeita ao paga.
incute de direitas de consumo -na razão
de 50% "ad-valorem". O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 446 — Domingos Rocha, Lima —
II .461" — Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazem do encominendas
posta-'s e ahl -classificada como' verniz
não especificado, da -taxa de -1-$000 Per
kilo, art. 175 da tarifa, com n que não
concordou o interessado. A Commissflo
da Tarifa, tendo cru vista, o laudo do
Eaboratorio Nacional — analyse nu-
mero 678. que. declara ser a mercado.
ria analvsada representada' por umis, •	 ..-	 •	 ,
(1 I ,-(rp C,SS. (.1 coloraçãlo castanha:,
crentida num frasco de vidro, trazendo
em rotulo i inreso. entre • outros. 00
seguintes dizeres: "Brauns Wilbra —
Schultz Norbre", — uma solução de ni.
ti'o callulase em dissolvente • organico,
contendo pigmento mineral. semelhante;
ás tintas a oleo com. resina, — por
unanimidade.de votos. considera a mer-
cadmia em causa como tinta preparada
a oteo com resina, do art. 173 da Ta-.
rifa e taxa de 11(501) por kilo. O 5r,,,
inspector assim . decidiu.

N 457 Representação do 'escript.n.
rario Sr. Evaristo da Veiga, protrasollads
sob ro.:niero 15.448, relativa á mercado.
ria despachada por Eduardo Pinto da
Vens:uca como caramello, pesando liou:do
315 kilos no valor de 245$700, para pa.
gar 50 (:5, "ari-valorem". tendo o dito es.
cripturario impugnado esse valor. A.
Commis.são da Tarifa. por- unanimidade'
de votos, subscreve o seguinte 'parecer doi
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senhor conferente Dr. ,Tavares Guima-
rães: "O valor basico para o producto
conhecido por oaramello foi, em 1913;
fixado em $400 por kilo, para.. pagar
8200„ tendo como justificativa não pagar

•Menos que o glucese que é • um prodUcto
de, composição ,analoga. Elevada poste-
riormente a taxa da glucose. para $400
por 'kilo; .foi igualmente; elevado o valor
basico do • caramono, para $800. Como
se vè, a base estabelecida o foi em fim-

. ccão da, taxa da glucose: E como, agora,
não tenha ,sido alterada a taxa da giucase,
não pôde aquella base ser alterada com
fundamentos que serviram até hoje.
O lunccionario autor desta representa-
ção declara que fez 'as diligencias do
tigo 14 das Preliminares da Tarifa e pro-
põe a elevação do • valor' basica para
18400 por kila. Não apresenta, * porém,
os elementos que o levaram a esta con-
clusão, o que impossibilita a 'apreciação
do merito da questão." O senhsr ins-
pector 'decidiu manter o valor de $800
Por kilo estabelecido, de acarda com
as decisões ns. 1.540 e 1.541, de'17 de
dezembrasde 1932.

N. 448 — Representação do conferen-
te Sr. Palyino Rocha, protocollada só))
numero 15.593; relatiya á mereadoria
despachada por Geddes ' S.: A., pela ,nsis
ta n. 19.166, deste armo, como vergui-
nhas.de ferro da taxa de .$100 o kilo, ar-
tigo 765, tendo o:dito ascripturario veri-
ficado parte da mercadoria despachada
e Outra parle conStituida por verguinhas.
cobertas *de mataria betalica, sujeita .á
taxado 1$200 o kilo, art. 740. , A Gomis-

,- são da' 'Tarifa, por -unanimidade 'de vo-
tos, subscreve • o seguinte pareces . .da,
•seilhor cônférente Dr. Tavares Guima-
rães: "Trata-se de varetas de ferro re-
coberta por unia -camada 'de substan-
cias 'mineraes, usadas ,na soldagem au-
togenica. Não. se trata, portanto, de
simples verguinhas de ferTo que é a
Mercadoria classificada no, art. 705. E',
a , meu ver, lima mereadoria. omissa ,na
Tarifa e como •tal deve pagar 50% "ad-
valorem". Mas o Concelho de Contribuiu-
tes"conCiderando ques as Verguinhas de'
ferro do art. .705 devem ser simples, tal
como sahem da laminador e não' reves-
tidas, cobertas ou envolvidas de qual-,
quer outra mataria" e "que 'o fio. 'co-
berto 'do art. • 740, não estando adstrito -a
determinado emPregó ou uso, ,permitte
que 'a elle 'se assemelhem outras merca-
dorias analoga,s", manteve o' acto . desta
Alfandega assemelhando-as ao fio de fer-
ro coberto de papel, seda ou algodão, do
art. 740. 'Ia200 o kilci (accordão 1.959,
)3, - 0. de 25-5-33). g, assim vent deci-
dindo esta -Alfande. ga . (decisões. 174 e
782 de 1933 e 101 e 286 deste ano)." O
Senhar inspector mandou classificar a
Mercadoria como fio de ferra coberto' 'de
papel,' algodão e seda, por assemelhação,
de accordo :corá as decisões citadas no
parecer .

N. * '449	 General. Electric S/A s+
13.859 Despachou péla nota nume-
rô 13.425, deste anuo, transformadores
eStaticos de • corrente electrica com res-
friamento pelo ' ar, da taxa de $600 por

Lendo o conferante . Sr. Amanho
Noronha verificado pequenos trans-

fdrmadores 'sujeitos , ao , pagamento de
15 ' %' "ad-Válorera". A Comissão 'da Ta-
rifa, cons excepção do impugnante, • Se-
nhor *conferente Dr:• Amanho de 'Noro-
nha, tendo em vista o parecer tedhnico
do 'senhor engenheiro-José Alberto Pinto

de Castro, por unanimidade de Votos,
considera a- mercadoria em causa — pe-
quenos transformadores electricos —
como apparelhos physicos não classifica-
dos, do art. 875. da Tarifa, para paga-
mento de 15 % "ad-valorem", de acoar-
do com o' officio n. 860, de 10 de outu-
bro do anno passado, da' Directoria da
Receita Publica ao Conselho de . Contri-
buintes, publicado no Diario Officia2 do
dia seguinte. .0 senhor inspector assim
decidiu, e manda que se publique a se-
guir, o referido parecer technico. O , pa-
rocei' citado é o seguinte:

"Certifico, ela * . cumprimento á desi-
gnação supra,' do Sr. inspector, que o
material importado pela General Electric,
'S/A, e despachado pela nota de impor-
tação a.' 13.425, deste anuo, compõe-se
de quatro pequenos apparelhos electricas
destinados á transformação das corren-
tes eleetricas de alto potencial e fraca
intensidade em correntes de grande in-
tensidade .e de ,fraca tensão, nu recipro-
camente. São, portanto, apparelhos clas-
sificados como transformadores de cor-
rente electrica e do typo.de•reafriamento
pelo ar athmospherico.-

Rio do Janeiro, 5 de abril de 1934. —
José .Alberto Pinto de Castro.": • ,

N. 450 .—. Glossop & Comp — 2.226
Despacharam pela nota n. 36.630,

deste arina, areia para -middar, da taxa
de . $010 por kilo, e. o respectivo tambor
como obras não classificadas de ferro
batido simples, da taxa de $400 Pôr kilo,
tendo o conferente .a:r. Palvino Rocha
verificado quaesquer outros mineraes
não classificados, do art. 643, para paga-
mento de .15 * %."ad-valorein". A Comis-
são da Tarifa; apreciando o presente re-
.querimento .e tendo 'em vista a informa-
ção n. 11. do Labortitoriô NaCional de
Analises, declarando que a mercadoria
em apreço nãó é constituida exclusiva-
mente .de estearato •de caldo e j sins de
urna mistura de estárato de caldo e ar-
gila, sendo que, esta entra na proporção
de 70 %;- e que,. esta mistura não apre-
senta evidentemente a composição das
areias de , moldar, por sua maioria, man-
tém seu parecer anterior, considerando a
mercadoria em causa como quaesquer
outros mineraes não classificados, sujei-
tos a direitos "ad-valorem" . na razão de
45%; e o senhOr conferente Dr. Tava-
res Guimarães emittiu o Seguinte voto:

"O meu voto de 23 de janeiro ultimo,
PU:dou-se no' laudo do Laboratorio, cujos
dizeres não se harmonizam com as* ex-
plicações da „mesma origem, agora apre-
sentadas'. Pelas 'Ultimas explicações,
considero mineraes não classificados,
art. 643,15 <10 "ad-valorem". O 'Sr. ins-
pector decidiu de accórdo com a cem-
missão, ficando .deste modo, mantida a
decisão n. 17, de 2 de janeiro ultimo.

N. 451; H. Marti_ &- 'Comp. .53.749.
Não concordando com a nota de' revisão
da Secção Hollerith, extrahicia para a
preparada, da taxa de 18100 por kilo,
mercadoria despachada como mostarda
com a sobretaxade 25 %, da nota 14', da
Tarifa, pediram a audienoia da Commis-
são da Tarifa.. A Commissão da Tarifa,
apreciando o presente Pedido, por unani-
midade de votos, subscreve o seguinte
parecer do Sr: . *conferente Euclydes da
Carvalho: '"Não está sujeita á sobretaxa
a mercadoria ' em apreço. A expressão
da Tarifa é clara, quando 'diz iemente de

mostarda chs qualquer qualidade, prepa•
rada ou em 'conserva". O Sr. inspector
assim decidiu.

N. 452 — Hans Molinari & Comp.
13.012: Não concordando com a classi-
ficação no armazem de encommendas
postaes — obras não classificadas de
borracha, 50 % "ad-valorem" —á mer-
cadoria que allegam ser capsulas de bor-
racha para tubos de vidro, pediram. a
Commissilo da Tarifa, por sua maioria,
audiencia da Commissão da Tarifa. A
considera a mercadoria em causa — ob-
jectoá de borracha semelhantes, a chape-
letas para tubos de vidro, conte-gottas
como obras não classificadas de borra-
cha, do art. 1.033, da Tarifa, para pa-
gamento de 50 % "ad-valorem"; e os
Srs. conferentes Alfredo .Seabra e Dr.
Tavares Guimarães, consideram a mer-
cadoria corno capsulas de borracha, dó
mesmo artigo, sujeitas á taxa de 28600
por kilo. O Sr. inspector deciditi de
accôrdo com a maioria.

N. 453 — Henry Rogara Sons & Co. of
Brasil 1,1d. 15.663.

Pedindo reconsideração. da decisão
n. 321; deste arma, 4 . Commimão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, e tendo em vista a Caata
annexa do lente cathadratico da escola
Naval ,por sua maioria subscreve 'o 'se-
guinte voto do Sr. conferente Rijas
Souto: *A caldeira em questão está,
clássifieada no art. 980, da tarifa "ad-
valorem" '5 %. Do accerrdo com a nota
134' A, parte final, "as peças avulsas
que estiverem classificadas, pagarão. os
direitos flue lhes competirem,, acompa-
nhando ou não as machinas". Opino
pela 'manutenção da decisão recorrida"'
e Sr. conferente Alfredo Seabra enlit;
tiu o seguinte parecer, com o Anal con-
cordou o Sr. conferente Dr. Amanho
de Noronha: . "As 'caldeiras geradora de
vapor, ineontestavelsnente com, a Pedi°
fiação introduzida na Tarifa, arts: 1.008
c 1.00.9, foram incluidas- no •primeiro,
porque não tem outra funcção que :a de
gerar força. 'Por essas razões, não tenho
duvida em modificar o parecer anterior,
classificando dita caldeira no art. 1.008,
como machina motriz". O Sr, inspector
decidiu de, acchrdo com a maioria, fi-
cando deste modo mantida • a decisão
ri. 321, de 6 de março deste nono. Pu-
buque-se , a seguir, a referida carta.

A carta citada é a 'seguinte:
limos. Srs. Henry- Rogers, Sons - &

Comp.
Saudações.	 .

• Satisfazendo vosso pedido em cartada 6
do corrente, pas'so .a responder os quesi-
tos nella formulados:

1') si a caldeira Thermaz n. 5 é *gere,-
dor de vapor ?	 " • • .
. A" este primeiro*quesito, respondemos

affirmativam.ente ,pois, pela sua oonstrUa
cção e disposição dos seus 'aceessorios.
só pode destinar-se a gerar. e :fornecer
vapor á • machina, que funcolonern cám
este fluido;.

2") si a caldeira Therrnaz, , aciinarafe-
vida, é parte da machina a vapor ?

A resposta deste quesito, é lainbern af-
firmativa$ Por tine, uma machina
triz a vapor, ou melhor, qualquer instai-
'ação de força, em quo, seja , utilizado o
vapor d'agua, não pode prescindir do go-•
redor de vapor. Donde se conclue que:
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de, um oleo medicinal composto, desta- de derreter a preparar lingotes e diurna
nado á medioina veterinaria — por sua bo, para serem utiliratcloa na compos t

-maanta, classifica a mercadoria re- çaci, quando effectuada pelas machinaa
Presentada pela amostra n. 1, como pó denominadas linotyPo. Itio de Janeiro,
medicinal composto, da taxa de 8$000 7 da abril de 1934. --- José Pio Borges
por kilo, e a representada pela anua- de Castro".
tra a, ta, como oteo medicinal, da taxa N, 459 —. Luta fartando & Cop.
de 2$ por kilo; e o Sr. conferente Dr. Ltd. 12.520 — Subaaetteram a despacad -
Tavares Guimarães mantem quanto à apparelhos gazogeneos, do art. 813,
amostra ri. 1, seu parecer de 20 de fe- 45 ale "ad-valorem", tendo o Conferente
vereiro ultimo, que é do seguinte teor: Sr. Evaristo da Veiga verificado .isra
— "A amostra ri. 1 é um pó indicado fogão a gaa, de fetro patido nickelado,.
para combater varias doenças, iaolusi- taxa de $780 por kilo, .art. 742 e uma ' .
lie a indigestão. E', portanto, um pó me- mecharia operatriz de mais de 50 a 1:00
diciaal composto, do art. 298, 88000 o kiks, taxa de $400 por kilo, art. 4.009.
kilo"; e clasaifica a amostra n. a como A Commisslió da Tarifa, tendo em vista
°leo medicinal, árt. 100, 2$ o Vitu. O o laudo pericial do senhor engenheiro
senhor inspeator decidiu de accórdo eenn JOE-é Pio Borges de Castro, por unani-

N. 457 — Representação cio escriptu- midade de
	 , considera a mercadoria •a Comruassão. 	 votos

em causa — Ganérateur L Sereias. —
rario Sr. Silva Alnicida, protoeollada sob 	

e 
como maahina operatriz, do art. 1.009

a. 9.942, relativa á mercadoria despe- da Tarifa, para pagamento da taxa cana .
chada pela nota n. 8.030, deste anno, forme o seu pese. O senhor Inspector
sobre classificação o dito escripturarioteve duvida. A Commissão da Tarifa, assim decidiu, e manda que se publique •
tendo em vista o laudo do Laboratorio a seguir, o referido parecer teChnloo.

— analyse n. 4n, mie declara	
O parecer citado é o seguinte:

Nacional	
re.presenta	

"Examinai, no armazem ia, o conten-
ser a mercadoria analysada,	 -da por um pó branco,— um cemento em do das caixas ns. 4.1313 e 4.814, constaii-

mpoaição constatou-se a presen-.	
tes de um fogão de ferro batido nicke-

cuja co

	

	
„

ça de santa, alurnina. calca). Magno- lado, a gaz, e uni apparelho gerador 
00

Pz combustivel para o Mesmo.
aio, ferro e outras aubsminoramas minoram 
em oombinaão, — por unanimidade de	

Trata-se da une conjuncto de orgãos

votos, eIassificia a mercadoria em causa dque eu, linigdadleoises entro sl o	 ciorode úz,,, segfuunndeocaaMoixiieorat: ,

corno cimento ein pó, do art. 7a5 da
Tarifa e taxa de $020 por kilo. O ee... dadas, o funocionamento dos outros.

O apparelbo prdiletor do gaz oo
nhor inspector assim daddiu.	

ó	
a	

rnbue-
N. 458 — Linotapo do Baasil, S. A. tivel é formado de um !mldiziam° de re- .

12.395 .—Despachou pela pota numero logio A (figura aopensa), destinado á
movimentação d° ar para injectal-o e

11.358, deste anuo, forno para derreter 
	 -

mistural-o com a gasolina e a agua dos.
chumbo para llnotypos, do art. 742. da depositos G e k3, respectivamente. Em.
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se a machina motriz a vapor não pode
funceionar sem a caldeira geradora de
vapor, esta, é, corno tal, uma parte inte-
grante daquella •aebina..

Temos assim, satisfeitos os vossos de-
sejos, e aproveitamos o ensejo para apre-
sentar nossos comprimentos com estima
• elevada conaideração, — De V. Ex.
Maio. Atto. Obg. — Francisco Xavier de
Afrontara Filho, capitão de Mar e Guer-
ra, lente cathedratico da Escola Naval,

N. 454 — Rime & Comp. — 15.170
— Despacharam pela nota n. t9.152,
deste afino, tiras de ferro para arcos,
da taxa de $100 por kilo, pretendendo,
em conferencia, desclassificar para pa-
gamento da taxa de $080, por kilo, e"
o que não concordou ocpularente Sr.
Tavares Guimarães. A: Commissão
Tarifa, com exoepção do senhor confe-
rente Dr. Tavares Guimarães a quem foi
distribuido o despacho por sua maioria,
considera . a mercadoria em causa bem
despachada COMO tiras de ferro para ar-
cos, sujeitas á taxa de $100 por kilo; e
o senhor o:inferente Alfredo Seabra con-
sidera as tiras de ferro, para arcos de
barris, sujeita á taxa de '$080, por kilo.
O senhor inspector decidiu de acebado
com a maioria.

N. 455 --Lsnard &Comp. — 6.594 —
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 157, deste ano. Commissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de
reconsideração, por sua maioria, subs-
creve o seguinte parecer do senhor con-
ferente. Dr. -Tavares Guimarães: "Estou
de inteiro accôrdo com as razões do e-
nhór primeiro escripturario impugnante.
lançadas a fls. e mautenho o voto tie
30 . de janeiro ultimo, que está rigoro-
samente fundado no laudo do Lahorato-

Tarifa, taxa de $300 ca kilo, tendo o
conferente a.,;r. Vias	 considerado oonsequenoia deus mistura, em prppor-

ões e condieka convenientes, produz-se-
rio"; e o senhor conferente Alfredo aen- a mercadoria sujeita ao pagamento r
bra emittiu o .aeguinto voto: "Como os 5 1° "ad-valerem"" rt.- a80. A o o gaz combustivel que é levado a0 fogão

demais oollegas estou de acceardo com a missão' da Tarif 1
a 

' co am capeão doimin: e chi queimado com producção notaeol.

informação prestada pelo collega joão da pugnante, senhor conferente tiEllhas . Sou- de calor apropriado ao uao aulinatio.

Silva Almeida, mas nao vejo inconvanien- to, tendo em vista o f,' 
facil concluir pela descripolo eu-:

eia em ser attendido o pedido da parte, senhor engenheiro José e go ciacoallalase° c(11-a), pra, que esses ardes ligados outra si e.

quanto á remessa, de novas amostras da Castro, por unanimidade de - N'ol- 0- s-,---C'011.- em funccionamento, constituem uma ma-

mercadoria cru litigio. No caso de ser 	 o	 destinada á . d "sidera a mercadoriaorla em causa — for- achins , P .eratalz ,,,.	 a	 Pia Uoçao
autorizada nova amuyse, deverão as de- no grande para derreter -chumbo — sti- de calor Para ser utilizado na PrePará440

In"I repesas correr por conta dos interessados". i 'to a direitos "ad-valerem"o	 na razão de alimentos.

O senhor inspector decidiu de neônio deie 5 s do art	 ',S	980 da Tarifa vigente	 ou, pois, de parecer e certifico que a
; .	 .	 .

com a maioria, ficando deate tnodo, mau - O senhar inspector assira decidia, e material em apresa) é formado das par-
tida a decisão n. 15'7, de 30 de janeiro manda que se publique, a aeaui r, o re- tes "egrentee de um '°11junct° que cor/7.

deste anuo.	 ferido parecer technico	
atitne uma mathIna operatriz destinada

N. 4.56 — J. R. Azeredo-6.674—Pe-
dindo classifica.ção de mercadoria para 	

O parecer citado é ó seguinte: á producção de calor apropriado á pre-

a qual foi concedido exame provio. A	
"Fiz o exame cuidadoso io material a Para0ão de alimentos.

Coa-missão da Tarifa, tendo em vista os que se refere esta Petição. O material . Rtoade Jaartatro; 7 d." abril de iO34.

laudos do Laboratorio Nacional 	 ana-

-.-
era apreço . astá distribuido em duas Joáã rio Remes de Vetatro•"

lyses ns. 675 e 67a, declarando serem caixa! de as. 34.255 142 e constitue. N. 460 — Machado 
Juntar & Comp . —

as mercadorias da amostra o . 1, coo_ sem qualquer duvidas um forno para 10.73. — Despacharam pela nota nu-

feda .em uma lata e envolta em uma derreter chumbo e PieP aaar lingotes mera, 10.876, deste armo, farinhas ou pós
caixa do papelão trazendo em rotulo desse metal, afim de serem utilizados nutritivos, tendo o conferente Sr. Eu-
impresso, entre outros, os seguintes di- na composição, por inte.raltd10 das Ma- olades da Carvalho verificado a espada-

zarca a 
"Kos,soliari — Day, Sou & Ile- chinas conhecidas sob a detominação de ria elenotainada "Slaggi ", sujeita á taxa

vott's — naCheroem Brand", representa- linotapoe. 	 .	
de 2$000 do art. 120 da Tarifa. A Corra

da por um pó pardacento, de cheiro Aproveitando a suggratão da policio- a-1155a° da Tarifa, com excepção do ima
asetivo, -, uma mistura de partes ve- naria, visitei as offielnas alo "Rimai do emanante, senhor conferente Euclydes de
gabas e substancias minerais medica- Rrasil", ande tive ensejo de observar Carvalho, tendo em vista o laudo dó La-
mentosas; e que se trata, sem duvida, um forno identko em ftmachenamento boratario Nacional, analyse na 494, que

,de um pó medicinal composto, destina- regular. O trabalho do magma se pro- declara ser a mercadoria analyslida, pa-

do á medicina veterinaria; e a da de duz, em syntheae, da Sekt:Inte forma: — presentada por diversos pacotes trazen-
u. 2, contida em uma lata de Miaria re- aceso o forno, faz-Be a carga de .metal do em rotulo impresso, entre outros, os
guiar, trazendo em rotulo impresso, -eu- 

(chumbo) que tuna vez firndtdo. é, em dizeres: "Magras 55 Griess -.a Mania 55
tre outros, os seguintes dizeres: "Anti-- aeguida, descarregado em formas Ws- Reles — Magda 412 Eier Nuden", conti-
Fly Dressing — Dag, Sou & Flewtt's postas na peripheria; re.sfriados os tini- dos em uma lata a qual trazia em rotulo
Ltd;", representada por 

uma substancia gotas, tem-se o produoto apropriado á impresso, eiltre outros, os dizeres: "Ma g-

da aspecto oleoso, de cheiro forte e pe- utilizaç ão nelas linote-Pos.	 ais Sumiam in Wurfeln — Berlin — W.

netrante — oleo de fi n ado de bacalhau, esto posto, sou de parecer e' cerlifico 35 — Singem a lantientsatel ()mear , _a

contendo em mistura de anbstaneias me- que o material questionado. é um forno constituida por um pó nutritivo coamos-
~manhosas ;e que se trata, sem dulaidas exclusivamente aproariado á operação to, -r por unanimidade de votos. amai-_



Terça-feira 24 mAnTo OírFICL&L Julho de i994	~11~0~1~11	 0~11." 

dera a mercadoria eni causa Como tal;dei
.art. 97 da• Tarifa e. taxa --de 2$000 por
kilo. O senhor inspector assim decidiu.

N. 461 Mauricio . Fineberg — 3.862
s— Questão sobre mercadoria vinda . pele
armazem - de encommendas pástaes e. ahi
chiasificadas corno _bijouteria de cobre,
da taxa do 12$ por quilo, . art. 674. A
Commissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Lriboratorio Nacional,, analyse
n. 488, que .declara ser a mercadoria
analysada representada por 'botões de
fantasia,. tendo • ao centro 'uma, cinta me- -
Unica e na lace posterior .uma .peça
•tambern , metallica aa- 'botões 'cla !galante;
a cinta m,etallica ferro nickelado, e a
outra parte metallica — urna liga de co-
bre e. zinco, — Por sua maioria, classi- •
fica a , mercadoria- era causa como bijou-
teria•-de cobre, 'do art. 674 da Tarifa e
taxada 12$ por quilo; e. os senhores con-
ferentes Elias Souto . e Alfredo Seabra
consideram a mercadoria em questão
como botões de galante com enfeites, da
taxa de 3$ por quilo, art. 81 da Tarifa.
O senhor inspector decidiu_ de accórdo
com a maioria. •

N. 462 — .Ramos Sobrinho & Comp.
a— 11.252 — Despacharam pela nota nu-
mero 12.583,. deste anuo, ,papel de lixa
tle qualquer qualidade, do art. 1:064,

'taxa de' $300 por kilo, tendo' o coara-
, xente Sr. &leia:ires de Carvalho verifica-.
'do mercadoria 'omissa, sujeita a direitos
"adayalorein", 50%. A Commissão da Ta-,
ira, com excepção do inipagnante, se-.

nhor conferente Euclides'- de Carvalho,-
tendo em vista o latido- do Lahoratorio
Nacional, analySe n. 473, declarando ser
a : mercadoria analysada rapreSentada por
urna cinta de papel fortemente •adheren-
te, 'era Sua superficie • externa, um fino
pó, trazendo em uni prosPecto, entre ou-
tros. • os seguintes dizeres: "Vélvet Mu-
tat' removes ' hair at. he • ákin surfaca
of it", -a- uma cinta de papel. tendo em
sua superficie externa uma Camada de
fino. `pó abrasivo, contendo mineral; e
mio se trata de um 'papel de • lixa finis-
siino; que, segundo o prospecto, é desti-
nado a uso de toucador, 'isto é, remoção
dos pellos dos- braços, pernas, etc.; —
por, sua. maioria, considera a mercadoria
em causa corno omissa na Tarifa, para
pagamento de. 50% "aciavalorem"; e o
senhor conferente Dr. Tavares Guima-
rães considera. a mercadoria bem despa-
chada - como papel-de lixa de qualquer
qualidade, ,do art. 1.064, taxa de $300
por kilo. O senhor inspector decidiu de
aceórdo com a maioria. • 	 .

N. 463 — Serafim Ferreira Sz. Comp.
— 13.760 — Pedindo reconsideração da
decisão .n.. 376, deste anuo: A Commis-
são da Tarifa-, apreciando o oreSente pe-
dido de reconsideração, par unanimidade
de votos, mantem seu parecer anterior,
classificando a mercadoria em. causa
como omissa na Tarifa, para pagamento
de 50% "ad-valorem.". O senhor inspe-
ctor assira decidiu, ficando deste modo
mantida a decisão n. 376, de 20 do mez
findo.
• _ N. -464 — Representação do conferen-
te Sr. Carlos Pinto. protocollado sob
n. 3.647, deste anuo; relativa á merca-
ooria despachada pela St. John .clel Iley
Mining Company Limitada pela nota
ri.. $949, deste armo, como uten.silios
não-classificados para Machina& da taxa
de $300 por kilo, art. 'f.025, tendo o
dito . confp rente verificado, entre a mer-
cadoria despachada, 12 • objectos . para
eleatricidade, ;fabricados csrn mica' e aço.

- A Commiss,ão da Tarifa, apreciando a
Presente representação e á vista do pa-
recer tachnico do Sr. engenheiro José.
Alberto Pinto de Castro, por sua maio-
ria, mantém seu voto anterior, classifi-
cando a mercadoria constante da amos-
tra, representada por urna peça anelar
de mica, como mataria, isolante., sujeito •
a direitos "ad-valorem" na razão de
15 %, de accórdo com a ordem da Dire-
ctoria da Receita Publica n. 908, de •23
de agosto de 1930, a esta alfandega; e
o Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
emittiu o seguinte voto:

"A' vista do laudos utensilio não clas-
sificado-para maohinas, art. 1.025. $300
o kilo."

O Sr. inspector decidiu de accôrdo
com a maioria, e manda que se publique
a seguir o referido parecer technico.

O parecer citado é o seguinte:
"Certifico, em cumprimento á de-

signação supra, que o material impor-
tado pela St. John • Del Rey Mining
Company Limited e despachodo pela
nota 8.949, de. 16 de fevereiro do cor-
rente anno, consta de nina caixa zom a
marca 'Raposos" — Rio M° V° dentro
de um losango, e de n. 1, contendo
os seguintes utensilios que a factura
commercial discrimina minucisamen-
te:

4 pinions (pinhões.)
12 compressions. Springs (molas de

compressão.)
12 paire om Mica cone vrigs (pares de

mineis de mica, conicOs).
Agora, a factura consular discrimi-

nando o mesmo material, diz : Winding
Set for Balearia alternador, mula of
Steel dz Mica. Isto "é, não o discrimina,
arrola-o no conjunto; entrando, assim,
nesse computo, os pinhões e as molas
que são de aço e os anneis que são de
mica.

Assim, sendo parece esclarecida a
duvida sobre a classificação desses an-
neis, que são feitos, de facto, de mica,
material isolante, por isso é que são
applicados nas machinas electricas, no
caso em apreço nos alternadores
St. johnDel Rey Mining Company."
. Rio, de Janeiro, 5 de abril de 1934.
— José Alberto Pinto de Castro.

N. 465 — St. John Dei Rey Mining
Company Lianited — 12.188. — Despa-
chou pela nota de reducção n. 14.035,
deste anuo, partes e peças de locomoti-
vas, da taxa de $100 por kilo, gosando do
reduação do direitos, tendo o conferente
Sr. Palvino Rocha impugnado a classifi-
cação. A Comarrissão da Tarifa, por una-
nimidade de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada; como
partes e peças para locomotivas electri-
cas até 2.000 kilos, do art. 1.008 da ta-
rifa vigente e taxa de $100 o kilo, de
accardo com o parecer technico. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 46.6 — Synclicato Condor Ltda.—
Despachou pela nota número

16.127, deste armo, fio de arame de co-
bra coberto de algodão e borracha, da
taxa de $900 por kilo, tendo o conferente
Sr. Elias Souto verifioado obras não
classificadas de aluminio, sujeitas a di-
reit os "ad-valorem" 50 %. A Commis-
são da Tarifa, COTX1 excepção do impu-
gn•ante, Sr. conferente Mias Souto,
tendo em vista o parecer tachnico do en-
genheiro Sr. José Pio Borges de Castro,
por unaninridade de votos considera a

mercadoria — tubos flexivels de alumi-
nio com aplicação exclusiva nas instalta-,
çeões electricas dos motores de aviões,
como accessorios de aeroplanos, do •ar-
ligo 803 da tarifa e taxa de $100 por
kilo. O Sr,, inspector assim decidou, e
manda que se publique a seguia, o refe-
rido parecer teonico.

parecer citado é o seguinte: .
"Fiz o exame minucioso das amostras

do material a que se refere esto requeri-
mento.

São tubos flexivela de akiminfo, ma-
dindo cerca de 0m,003 ou ,0m,0i de dia-
metro.

Esses tubos flexivais são applic,ados
exclusirvamente nas insta,liações electri-
cas dos Motores de aviões, em face do
pequeno peso de que são dotados.. Sua
funcçã,o principal consiste em evitar tyila
a corrente electrica, conduzida p
que por enes passam, prejudiqu
acionamento dos apparelhos de

Isto posto, sou de parecer e certifico
que o material em causa, é co
de tubos flexiveis de tdruninio,
duzido peso, destinados a ins
aviões.	 •

Rio de. Janeiro, 7 de abril de
~tricas e com emprego exclu
José Pio Borges de Castro."

N. 407 — Keetman	 Caran.
6.643. — Pedindo classifitaÇa0 de
mercadoria para a qual foi c
rifa, tendo em vista o laudo do Labo
ratorio Nacional — analyse
que declara ser a mercadoria analisa-
da, reprentada por um pó awarallado.
contida em um frasco de vidr o- 'e eSfÁs
numa caixa kle papelão, traze
ambos, em rotulo impresso. entre ou-
tros, os seguintes dizeres; "Bicaiitin a--
Prof. Dr. Habermann

— um pó nutrtilvo comaostO.
itamina.

'
constituido por principtos v'
aos do ovo e do leite, adicciona-,
troa elementos; e que se ira% pois,
de uma preparação alimentioia, cons-•
tituindo uma especialidade pharrna-
ceiitica, aliás já approvadá e licencia-
da pelo Departamento Nacianal de•
Saude Publica e sujeita, assim
posto de consummo, — por
dada de votos, classifica a m
em cessa como pó nutritivo composto,
do art. 97 da Tarifa e taxa de 2$ -0
kilo. O senhor inspector nas
diu.

N. 468 ,— The Armco In
nal Corporation — 15.489 — Despa-
chou pela nota n. 18.478, deste armo,
verguinhas de ferro do art.
do $100 por kilo, tendo o c
Sr. Amanho de Noronha
entre estas, verguinhasdo fea
lidas de urna camada de !nessa que
classificou como fio de ferro coberto d
massa, da taxa de 1$200 por • A
Commissão da Tarifa, com
do impugnante, senhor •confer
Amanho de Noronha, por sua
Considera a mercadoria em causa —
verguinhas de ferro recoberta
camada de substancias mineraes nata

comei
{

das na soldagem autogenica
semelhante ao fio de ferro coberto fie
papel, seda e algodão, art. 74,
rifa 'o taxa de 18200 par kilo, de accor-
do com o desitlido por esta alfandega,
e o °acorda° do 'Conselho de - egintria,

elos fios
e o lua-
radio.

nstituido
de re-

tai/ações.

1934.—
sivo nos

oncedido

ri.	 674,
-.•;•	 •

ndo em

erfihrea

do a ou

ao an-
u.naniaii-
ercadoria

ira . dada

ternacie-

705 taxa
onferente

verificado
rorevea-

Mio. o
excepção

ente Dr.
maioria,

a por unia

0 -da Taa

• -	 •

buintes n. 1.950, publicado do Dia-,
rio Official" do 25 de maio da 1933;d
e o senhor .conferente Dr. Taral;
Giiimaxães emittdu o seguinte vota::,,
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"Traitando-se de vakaatas do ferro
tecobertaa por urna camada de subs-
tancias mineraes, usadas na soldagem
suto genica. Não se trata, por`,..oato,
ae simples verguinhas de ferro que é a
tnercadoria classificada no art. 705.

meu ver, urna mercadoria omissa
la Tarifa e come tal deve pagar 50 %
ad-caloren4. ;las o Conselho de Gen-
tribuintes considerando que as ser-
¡pinhas de ferro do art. 705 deveu.
aer simples, tal como saem do limi-
tador e não revestidas, eobedas ou en-
volvidas de qualquer -outra maioria"
e "que . 0 fio coberto do art. 740, nau

, estalado adstrito a determinado em-
prego ou uso, permitte que a ellea se

1"11[A;r110

assemelhem outras mercadorias ana-
Iogas", anteve o acto desta alfaniega
assemelhando-as ao fio de ferro e-
horto de papel, seda ou algodão, do ar-
tigo 740, 1$200 o kilo (acorcião i.959,
D. O. 25-5-33). (Decisões 174 e 762
de 1933 e 101 e 286 deste anna' .".
O senhor inspector decidiu le accorda
com a maioria.

N. 459 — Warner Bros First Na-
tonal Pictures do Brasil — 11.930 —
Despachou pela nota n. 17.354, deste
anno, livres impressos brocha:1os para
leitura, do art. 606 da Tarifa e taxa
de $150 por kilo. tendo o canf,r.nte
Sr. Tavares Guimarães verificado ca-
talogos com estampas, do art. 604 da

11,: 10 C.0

Tarifa tala de 3$ Por kilo- A Com"
missão da Tarifa, com Piceodo do
considera a mercadoria em causa pu-
blicações denominadas "Warner Bros'
Wonder Bar" — bem despa, liadas
como livros impressos brochados, para
leitura , do art, 606 da Tari fa e taxa
de 8150 par kilo; e o senhor eonferen-
te Elias Souto considera corno cata-
lotos com estampasa, do art. 644 da
Tarifa e taxa de 38 por kilo. O senhor
inspector decidiu de accordo com a
maioria.

Secretaria da Comrnissão da rartfa
da Alfandega do Rio de Janeiro, ena 10
de abril de 1934. — Luiz Simões 2°
escripturario, secretario.

1

•

Itlinisterio da Guerra
Por despaches de 18 do corrente:
Foi dignado adjunto do Estado Maior do Exercito, o ca-

pitão João de Mello Alvarenga.
Foram transferidos, por conveniencia absoluta do serviço,

os capitães medicos Das. Herbert Jansen Ferreira, da Escola
iljtár para a Polyclinica Militar, Arnaldo Nunes de Cer-

.4jueira, da Directoria de Saude da Guerra para o Hospital Cen-
tral do Exercito, e João de Deus Barbachan do Hospital Militar
de Porto Alegre para o 3° grupo de artilharia de dorso (Porto
Alegre).

-Rectificação — Por despacho de 14 do rnez findo, foram
dispensados de professores e instructores da Escola de Aviação
Militar: o tenente-coronel Augusto da Cunha Duque Estrada,
de.chimica racional; major Pedro Cordolino de Azevedo, de
historia militar; capitães José Machado Lopes, de fortificação,
Adalberto Fontoura de Barros, de tactica geral; Ernani No-
gneira Zaina, de balistita; 1°' tenentes José Cecilio de Arruda
Filhó, de chirnica e de appiicaeâo de chimica a te-
cluilea nilitar, Agostinho Teixeira artes, de equitação, sem
prejuizo das outras funcções que exercem na referida Escola
apenas o capitão Adalberto Fontoura de Barros e 1° tenente,
José Cecilio de Arruda Filho, e não como publicou o piano
°Ilida de 16 de junho ultimo.

— Por despacho de 23 do corrente:
• . roram designados os tenentes reformados Claudino Nunes
da Silva para o serviço de fundos, e Colombo Cacetes, para o
estabelecimento regional, ambos para a 3' região militar.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de julho de 1934
AO Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pagamento das

Seguintes quantias:
NO Thesouro Nacional:

704, ao sargento-ajudante radiotelegrapbista Carlos Qua-
resma Brandão (aviso 795);

50$, ao 1" sargento radiotelegraphista de 2' classe, Auto-
pie de Magalhães Bastos (aviso 796);
• 708, ao 1° sargento Manoel Fortunato Barbosa (aviso 797):

1548, ao 3" sargento escrevente, Rogerio Gomes de Souza
(aviso 798):

50$, ao 1° sargento radiotelegraphista de 2° classe, Godo-
fredo Silveira Mesquita (aviso 793);

/0:1848900, ao capitão Gelicio de Almeida Passos (avi-'
so.792).

Na Delegacia do Amazonas:
2:400$, ao musico de 3' classe, Teophilo Felix de Albu-

querque (aviso 794).
— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito, declarando:
Que deve ser considerado como matriculado no C.P.O.R.

da-1' R.M., no corrente armo, visto estar frequentando o re-
• terido Centro', o aspirante a official do Corpo de Fuzileiros
Navaes, Leonidas Telles Ribeiro (aviso 112).

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra,
declarando:

Que tendo ern vista o disposto no art. 13 do decreto nu-
mero 24.632, de 10 de julho de 1934, deve o referido Depar-
tamento providenciar sobre a immediata organização do Qua-
dro de Escreventes do Exercito (aviso 496);

Que os sargentos commissionados em 20 tenente e confir-
mados para a 1' classe da reserva de ia linha pelo decreto nu-

• Dia 18 de julho de 1934
• Ao Sr.. director da Recebederia do District° Federal, trens-
mittindo a certidão passada a requerimento do reservista Por.
fino Ferreira dos Santos, afim de ser entregue ao interesaado,
depois de pagos os respectivos emolumentos na importanoia de
6$900 (officio 1.181) ..
• Requerimentos despachados pelo Sr. ministro da Guerra:

Adolpho José de Almeida Filho, 2°- tenente cozi-mandante
delegado da 2' zona de alistamento militar na cidade 'de Ma-
gda Grande, na ParahYba, pedindo pagamento de diarias,
importancia total de 600$000. — Indeferido, de accdrdo com
o parecer da D. G. O. G. •

Alberto de Carvalho, 2° sargento -reservista, servindo na
Previdenci a dos sub-tenente e sargentos, pedindo ser incidi-
do como assistido na mesma Previdencia. — Deferido, de ac-
cerdo com a informação do director, da Providencia.

Edelvira de Lemos Simas, pedindo providencias, • afim de
receber •a pensão deixada por seu fallecido pae major refor-
mado Ascanio Tasso Pinheiro de Lemos. — A requerente deve
dirigir-se ao Ministerio da Fazenda,. visto tratar-se de as.,
sumplo do mesmo ministerio.

Edgard Mauricio Wanderley, 3° sargento' radiotelegraphiS-
ta do Serviço de Transmissões do 10 D. A. C., pedindo laás

-t.z.ar á disposição do Serviço de Saude da Guerra. — Indeferi-
do, á vista das informações.

Jay-me Muriey • a Manoel Diniz, segundos .tenentes da Po-
licia Militar do Estado do Paraná, pedindo pagarrientb de faia-
rias e terço de campanha. relativos, õ primeiro., ao periodd de
1 de setembro a 10- de outubro, e o. ultimo, ao mez . de setem-
bro, tudo de 1932. — Indeferido, de accdrdo com o parecer
da D. G. C. C.

•Severino de Freitas Prestes Filho, capitão, pedindo que
seja averbada	 apostillada pela' E. T. E. na sua certidão
de diplomas, a sua qualidade de engenheiro civil. — Dele-.

mero 24.211, de 10 de maio do corrente anno; devera° usar,
quando convocados, o uniforme dos Officiaes da activa, fican-
do, assim, sem effeito o aviso n. 333, de 18 de maio Lambam
do corrente anuo (avise 498).

Ministerio da Guerra — N. 499 — Rio de Janeiro, 18 de
julho d• 193.1.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra:
Consultaes si os tenentes-coroneis que tenham mais do

um armo de arregimentação no posto podem ser substituidos,
afim de que satisfaçam a exigencia da lei de promoções os de-
mais tenentes-coroneis.

Em solução á consulta e de accórdo com a opinião dó
E. M . E ., declaro-vos:

a) os tenentes-coroneis que tenham, em funeeão arregi-
montada, um atino ou mais do serviço, devem ser substituidos
por outros 'que, tendo attingido á metade do respectivo qua-
dro necessitem tirar o tempo de arregimentaçã'o;

b) as vagas a serem abertas devem recair sobre os que
possuam mais tempo de serviço arregimentado;

c) na engenharia, em que os corpos de tropa são reduzi-
dos e as funcções de coimando podem ser desempenhadas por
tenente-coronel, deveis estabelecer um criterio de substitui-
ção conveniente de fórma a que estes officiaes, a começar pe-
los mais antigos, possam satisfazer ás leis de movimento dos
quadros e de promoções. — P. Góes

CXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR



rido, á vista do parecer do E. M. E. n. 1.821, do 18 do cor-
ei:ate. — A' E. '.1' .E. para. cumprir.

F. Roca, Frederico Silva, Henrique. da Silva Simões, Is-
mael Bailão Maia e rediz Ferreira Leite de Souzie.pedindo pa-
gamento, eespectivasoente, das quantias de 3:8008, 5':8228900,
5:73 '18000, 2 :0468000 • e • 4808000. — Pague-se, respectiva-
mente, 5:800,8000, 5:6608000, 5:0968750, 2:0468000 e 4808000,
por anda do credito de gila trata o aviso n. 268, de 12-7-34.

Celso de Abreu, pedindo que seja declarada qual a sua
situação militar. — Compareça á Secretaria da Guerra, 'afim
de saltar os documentos que acompanham seu requerimento.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Portaria u. 601

.O ministro de Estado dos Negocioe da Niação e Obras
Publicas, em mane de Presidente da Republica:

ALtendendo ao que requereu a Sociedade...Anoneana "Jor-
nal do Brasil" e tendo em vista: Os pareceres pre gados, re-
solve approvar o local para a .instalItação da estação radio-
difusora da referida' sociedade, situado á Avenida Suburbana,
us. 83 a 193, no Digrieto•Federal, e, bani assim, as plantas, es-
pecificações technicas e orçamentes referentes á mesma es-
•tação, que com esta baixam. rubricados peio diretor geral de
Expediente:: interino. da Secretaria de Estatele deste Minis-
trio.

Rio de Janeiro. !2. 11 de julho de 1934.— José Ameri:eo de
Almeida.

(C.. 2.233 	 23-74 — 158300)
xeEDIÈaXte DO SR ..MINISTRO

Dia 15 de julho de 1934
•

Em aposti•la feita no decreto de..14.de julho do corrente
anuo, em virtude de qual foi nomeado Romã°. ?Saranha() Ba-
ker para o cargo de servente. da Secretariada Estado deste
Alinisterio, foi declarado .que o nome do nomeado é ltomão Ma-
ranhão Beekman dos Santos.

Expediente de 18 de julho de 1934
Avisos:
N. 1,320 Ao Departamento dos Correios e Telegra-

Phoe — Approva os projectos e orçamentos, para constei/e
'eção 'de predios para as • .Gorreios e Telegraphos. em Lana-
bary, Valeis de (aldas, T.herezopolis, Campanas e Parahyba
(12.220-34).	 .

NI 1,321 — A' Fazenda — Solicita pagamento da quan-
tia de 1:800$ á Empréza Lux-Jornal, correspondente ao for-
necimento de recortes. de ejornaeS diarioe de todo o .Brasil,
durante o corrente axe/tinjo, ao Departamento de Aeronau-
tica Civil (11.975-34)'.
. N. 1.322 — A' Relações Exteriores — a. re-

niessa, a, esta Searetaria de Estado do exemplar da 'Inter-
national' Conve.ntion Respecting Load•Iine", restituida a asse
niinisterio com o aviso ia. -87, de 22 de junho de 1931
(9.061-32).

N. 1.323 — A'. Noroéste- do Brasil — Approva o, P ro
-jecto 'e •orçamento, nas impeirtancias discriminadas, relati-

vos ás 'obras de construção de. tres. pontilhões metallicos
sobre 'os corregos Gerivá, Cascudo' e Imbirussú, com apro-
veitamento das -sobras .da antiga ponte' sobre o rio Paraná,
correndo .as , respectivas despezas; á conta dos recursos nor-
maes concedidos a essá estrada (4.923-34)..

N..1.324 — A' -mesma — Apprová, o projecto e orça-
mento para a' construção de 'mais' um desvio na esplanada

.estação Renato Werneck, afim dee facilitar o cruzamento
de trens, correndo as respectivas despeza á conta dos re-
cursos normaes dessa estrada, no corrente anno (9.195,
de 1934).	 .

N. 1.325 — A' mesma' — . Approva o orçamento para a
construcção da urna casa para empregado, em Avanhandava,
correndo a •.despeza. orçada em 9:9108424, á conta dos re-
cursos nemaes concedidos a essa estrada (4.924-34).

• N. 1.326 — A' Interventoria: Federal no Estado do Rio
de Janeiro — Em resposta ao officio da.- 674, de 4 de maio
proximo• passado, com o , qual- foram remettidos os da Pre-
feitura Municipal de Nova Fribürgo, acompanhados da pro-
posta feita pelo Sr. 'Manoel Moraes, da permuta de um ter-
'no de-de sua propriedade, para construção- de um predio
destinado .á agencia .poetal-telegraphica daquella localidade,
comanunica que o terreno . ein • apreço •não . é mais necessa-

Julho de 1934 1515,t
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rio, visto o Departamento dos Correios e Telegraphos haver -.•-•
deliberado construir o alludido predio em outro terreno
(11.603-34).

N. 1.327 — A' Interventoria Federal em Sergipe -- e- e •
'Consulta sobre si ainda são necessarios a essa interventoriae.
as serviços do telegraphista de 5' classe da Directoria Res-
gional dos Correios e Telegraphos da Bahia, Benedicto da.•
silva Cardoso, cuja licença, nos termos do art. 15 do de- -

_ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, terminou a 15 de''
dezembro ultimo (10.220-34).

N. 1.328 — A' Interventoria Federal no Rio Grande do
Norte — Solicita providencias -para a restituição á chefia •
do e° District° da Inspectoria Federal de Obras contra as
Seecas das dois caminhões marca "Gigante", que foram en-
tregues a essa interventoria pela Missão da Cruz Vermelha,
quando terminou o serviço de soccorro aos flagelados em
1932 (8.003-33).

N. 1,329 — Ao Tribuna/ de Contas — Remonta. cópia
do termo addictVo ao contracto celebrado entre o Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação e a Companhia do
Mineração e Metallurgia Brasil "Cobrasir, para a remoção
da casco do vapor '`Itairera”. afundado no porto da Balda,
o solicita reconsideração da decisão communicada pelo of.
ficio n. 1.776, de 29 de junho ultimo (12.879-34),

N. 1.330 — A' Fazenda — Solícita providencias afim do •
que, per conta da anua a, sub-consignação n. 4, consigna.
ção 1 — Estradas de Ferro — Verba 15, art. 7° do decrete 7
ti. 24.167, de 25 de abril ultimo, seja distribuido á Commissão
Central cle Compras o credito de 2.500:0008, para attenaer á
aquisição de trilhos e accessorlos para automotrizes (11.992e
34).

N. 1.331 — A' Fazenda — Trans/Taiti/Ido o processo reta;
tive á restituição de cauções, no total do 262:5028051, á Corri. $
pasilaia Brasileira Carbonífera de Araranguá, solicita prov1.1
delicias no sentido de serem rectificados os conhecimento* k,
de deposites, tendo em vista a sugestão da, Inspeoteria Federai .1
das Estradas no officio n. 278-Z, de 30 de mato ultimo, junto.
par cópia (9.705-34).

N. 1.332 — A' mesma — Solicita sejam pagos. por mo.
vir/lente de fundes, os vencimentos de um fiscal regional de.
2' classe do Departamento Nacional de Portos e Navegação,.
na Delegacia Fiscal do Amazonas, no total de 2:4008, venci.')
mentos esses relativos aos luzes de abril a junho do corrente]
amo (12.1.10-34).

Ne 1.333 — A' mesma — Solicita pagamento a José Te,.
nora da quantia de 70:0578426, relativa a serviços exeautados,i
por tarefa, na rodovia Rio-P•etropolis, a cargo da Commisaão4
de Estradas de Rodagem Federaes (12.251-34).

N. 1.334 — A' mesma — Solicita sejam pagas, por exer.;
cicios encerrados, as contas do (S.r. Angelino Machado, na bre.'
port.ancia total de 2:2328, relativas a services de transporte
em caminhões, prestados á Commissão de Estradas de Rodaer.
gem Federaes, durante os rezes de janeiro a marco do oor.',
rente anno (12.248-34).

N. 1.335 — A' mesma — Solicita pagamento, por exer.
cicios encerrados, das contas' do Sr. José Silveira Melo, na
importancia total de 2:484$, relativas a serviços de transpor-
tes em caminhões, prestados á Oommissão de Estradas de
Rodagem Federa.es, durante os mezes de janeiro a março db
corrente armo (12.248-34).

14.4.33e — A' mesma — Solicita sejam pagas, por exer.'
cicios encerrados, traz (sintas do Sr. José Corrêa, na impor..
tancla total de 2:3948, relativas a serviços de transportes
em caminhões, prestados á ~missão de Estradas de Roda.;
geai Federaes durante os TYISIOS de janeiro a março do corl
rente anno (12.248-34).
' N. 1.337 — Ao Departamento de Portos e Navegação
Autoriza a providenciar para a organização de estudos, pro-
jectos e orçamentos das obras, no porto de Natal, referidos
no officio n. 1.953, de 15 de junho ultimo (10.909-34).

N. 1.338 — A' Presiden.cla do Tribunal de Contas —
Transmitte, para registro, o credito especial de 215:5358800,
para attender ás despesas de custeio da Estrada de Ferral
Maricá, °ocorridas de janeiro a março do corrente armol
(12.439-34).

N. 1.339 — Ao Departamento dos Correios e Talem%)
piles	 Oornmunica que o Sr. Chefe dá Governo autorizo
a redução da taxa terminal até um centimo 	 franco. ouro,
para os tele/grames/as alicia% ODE, de imprensa e meteoro-1
logioos, com a condição de que, as emprazas façam redueçAol
correspondente na sua propria tarifa. Esta decisão será applil
cada sem prejuiz,o da solução que fôr dada pelo Mirtisterio
da Fazenda á consulta feita sobro la cobrança em puro dagi
taxas telegraph i•eas internacionaes (12.098-34). .
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Officios:
N. 2.591 — A Aerunautica Civil — Gommunica o de.,-

;pacho do Sr. ministro determinando aejank aplica ias traz
multas de •3008 cada uma, ao piano lanaie bnering de oli-
veira Mattes Junior, por ser reincidente em .111(1'111•a' o dispo-
altivo regulamentar que prolube vôos a baixa aa,ura, tendo
°ocasionado. por esse moino, uni acedente, ein Goptie.auana,
no dia 31 de janeiro oeste atino, com o bidroaviao "Acronca
PC 3 r, de sua propriedade (2.1184-34).

N. 2.595 — Ao Departamento dos Correios e Telegra-
pitos Gommunica que átr. ministro, em lace das iniur-
maçõe,s, deieriu o pedido de prorogaçao, por 60 dias, cio prazo
que tom D. Otuumar diu Carvaiho Sproni, agente ousia, ot,
Taquaral. no Estado de aáo Patim, para prestaiçao laiiança
a quê está sajcita por 'força, do cargo que oecupa (11.518-34, .

2.51.1 0 — A inspeetorm das Es , iradas, communica que
o Sr. ministro autorizou, a cessão de cinco kilonietros de li-
nha ferrea, de trilhos 'usados, retirados das linhas da com-
panhia, IFerrosiaria Este Brasileira, orna vez que a mesma se
processo , na forma do ar t. 2" do derreta n. 21.063, cle 19 de
lovereiro de 1933, e que na respeo:iva concorrencia se fixe o
preço minium do 1508 por toneliada, para o material entregue
ao longo da linha.. (11.338-34.,

N. 2.597 Á Prefeitura Municipal da Bahia, consulta
sx; lhe convem aceitar a Ponte do Cabrito, nas condições em
que se . eneontra, San:st -Ido os reparos neeessarios para que a
Mesma Possa aervir para passagem de pedestres.
de 1933).

N. 2.3a8 — A Prefeitura Municipal de /pira, Babá, acusa
o telegranima relativo á conat.rucção de unia linha telegra-
dhica para la,sa localidade, informando que, dado o estado
prec.ario das verbas do Depaatamento dos Correios e Tele-
araPbas. não ainda conveuiente levar-se a effeku tal ser-
vi. 8.049-33) .

•N.- 2.599 —A Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional na
Bania. 'leo-tette o papel Ti. 12.030-34, para pagamentode sello.
(12.030-34 , .

N. 2.600 — A Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de São Paulo, remetia o papel dirigido a este Ministo-
rio pelo Sr. E.ustachio Bittencourt, para Pagament o de sello•
(12.029-34; .

N. 2.801 — Á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Minas Geraes. remetia.; o papel dirigido a este Ministerio peéu
Sr a Arthur. +Gonçalves Conte, para pagamento do sello. 11.942,
de 1934).

, 2.602 -- A Caixa de Aposentadorias e Pensões para
os Empregados da ,Leopoldine Ftailway, agradece a remessa
do relatorio, feita com o officio ti. lC/A/P 24, de 4 do corrente.
(12.876-34 , .

N. 2.003 — Ao Departamento de Portos e Navegação,
communica mie n Sr. ministro aprovou as inatruçõea para.
execução do ,,Nr-viçNa de limpeza e desobstrucção dos cursos
dagua, inclusiva a rio S. João, á cargo da Commissão de Sa-
neamento da Baixada Fluminense, (11.326-34) .

N. 2.604 — Ao Departamento de Portos e Navegaeão.
aornieuniaa que o Sr. ministro, tendo PM vista os lermos do
narecor da	 s. C., autorizou o auxilio pleiteado pela S. a.

dr Franea", para o preparo de pistas de concreto. em Natal.

• N. 2.605 — .Ao Departamento de Aeronautica Civil, iden-
tico ai n. 2,604. (13.282-34).

N. 2.60a — Á Insneatoria das Estradas. com ,munica, que
a Sr. ministro auturizon a Rade. de Viacan Paraná Santa Ca-
tharina a .adquirie 3.000 aros de acta necessarina issubsti-
tuiçda s am locortintivas. carros e vazões. (12.222-34).

N.	 — Á Inspectoria das Estradas. devolve as ter-
relvas .vias dos pedidas de material us. 908.001 a 908.004,
eneaminbaans	•'":ominissão fie Comnras. (11 .339-34) .

N. 2.008 lnsuectoria das Estradas, Em resposta ao
officia p . 617-S, de 28 de jimbo ultimo. com n qual veio o
pedida 'd o mat erial n 906. la2, relativo Li aquisição de sete
automod rizas. cammunica oura os devidos fins n seguinte des-
paaho do Sr. ministrn: ' Reconhecendo, embora, as vantagens
das automotaizas. ri varba deverá ser posta á disposioão
Commiasão de CoTnnrrag para fignisierin de trilhos. afim de
POUnar a s (' Onstlir C rws lá feitas. com cen tenas de ldlometros
de leito 'orarnarado, ao sacrifiein da abandono. En. 12-7-31".

N. 2.009 — Á COrnTnisão Central de Compras, aommo-
ialea que foram tomadas, providenoias junto nn M. da Fazenda,

no t_entido de ser distribuidu a essa ~missão o credito de
2.500:a 1105ml u, i. o . r conta da alinea a,• aub-consignação.n. 4,
consiguaçãu 1 — Estradas de Ferro' verba 15', do art. 7" do
decreto n. 21.167, de 23 da abril ultimo, para attender
aquiairão dc trilhos e accesawrios para automotrizes. (11.992,
de 1934;.

N. 2.610 — Á Directoria do Expediente e do Pessoal
do Thesouro Nacional, remette processo de reversão do mon-
tepio da menor Madahyl Correia de Assis Garcia. (6.989-34).

N. 2.611 — Á Directoria do Expediente a do Pessoal
do Thesouro Nacional, remette processo e titules de montepio
de DD. °Moinar Salermo de Campos e outras. (22.021-29),

N. 2.012 -- Ao Departamento Nacional de Saude
• sol,cita ',na-meneias lb) sentido de serem suimmtalos

inspecçao	 saude, para fins de aposentadoria, os correios
desta Secretaria de Estado, Antonio lieoc,eciano de Araujo
e Adriano Angusto Videira. ;Sem numero).

Requerimentos despachados
Canudo Felix Torres, trabalhador, aposentado, da 'Es-

trada cie Ferro Central do Brasil, pedindo melhoria de apo-
sentadoria.— c) requerem deve dirigir-se, querendo, ao
Conselho Nacional do Trabalho. (12.013-34).	 •

'lhe liao de Janeiro Cny Improveniemes Company, LÀ--
mil:ed. alegando que requerera, em 9 de maio de 1929, o
pagamento xia importancia de 1:5978954, proveniente de ser-
viços axecutadas, em 1925. no Deposito de São Drogo da
Estrada de Ferro Central du Brz.rSil, apresenta petição para
evitar a prcacripeao do seu direito ao aludido pagamento.—
o pagamento foi requisitado CM aviso n. 1.174, de 14 de
dezembro de 1931, dirigido ao Tribunal cie Contas. Dirija-se.
querena() ao Mini:dedo ela Fazenda. (6.983-31'.

Raul Manso, chefe de ,.secção, aposentado, da Estrada de
Ferro ramtral do Brasil, recorrando do despacho. que indea
feriu' o palida de pagamento.--a. Mantenho o despachti
23 do janeiro Olmo ,lindeferido), em face dos fundamentos
do parecer. (4.124-34).

Feliciano Augusto de Souza„ pedindo indenização por
prejuizus causado, em 1915, por unia locomotiva da Estrada
de Ferro Oéste de Minas, em um predio de sua propriedade.—
indeferido, por estar preseripta a divida. (25.651-33).

Brasil Rosa, apresentando reclamaçõeS, eia virtude do
extravio de mercadorias na Estrada de Ferro Central do
Brasil.— Em face do parecei' do Consultor Geral da' Repú-
blica e do que consta do officio n. 591, de 18 de - Maio de
1933, da Directoria da Estrada de Ferro Central do Brasil,•
nada lá que deferir por parlo deste Ministerio. (21.182-33i

Companhia Alliança da Balda, pedindo pagamento da
im,portancia de 25:6288000, lelatixa, á indenização de' al-
godão destruido por incendio, durante o respectiVo transporto
na Rade de Viação Cearense. --a Em face do exposto, a
Commissão é de. parecer que, á 'vista do documento de qui-
tação incluso a fis. 25, p6de ser paga a parcella não pres-
cripta de 20:8178700, já' reduzida na -conformidade da parte
final do parecer de fls. 5v. e 6, liquidando-se a despesa nus
precisos termos do art. 78 do Codigo de Contabilidade. Deve,
porém, preceder á liquidação da despesa a cobrança tio seno
proporcional a que estão sujeitos os documentos de fls. 12
e 25 Jubella .1, § l., ri. 29, do decreto d. 14.331), de 4 de
setembro de 1920). Despacho do Sr. ministro: "De ac ,cordo". •
(8.120-31).

Expediente de 19 de julho de 1924
Avisos:
N. 1.340 — A' Fazenda — Solicita pagamento, por eXer-o

cicios encerrados, da conta do Sr. Antonio Filou, na impor-
tancia de 1:0803, relativa a serviços de transportes em ca.-
ininhão prestados á Commissão de Estradas de Rodagem Fo-•.
deraes. durante us mezes de janeiro e março do corrente
anuo (12.239-34).

N. 1.311 — A' 'mesma — Solicita pagamento, por Mr..,
cicios encerrados, da conta do ',Sr. Augusto Filpo. ria lan-
portancia de 1:7288, relativa a SerVIçO6 de transportes érn
c,amirilitio. prestados á Cornmissão de Estradas de Rodagem
Federaes (12.212-34).

N . A' mesma — Solicita pagamento, por exer-
cicios encerrados, de tres contas do Sr. Jus.tino Antonio, Itã;
importancia total de 4:440$, relativas a mervieos de trans-.
portes em caminliõe.: prestados á Conniiisailo de Estradas de
Rodagem' Faderries, de janeiro a março do. corrente atino:
'I2.243-31. •	 •

N. 1.343 --	 niesina •— .Solleita pagamento. por exer.a..
cicios encerrados, da conta dos Srs ., Spioelli ,t Ftlho, na
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Iniportaiicia .• R-M..2:250$, • relativa a serviços de transportes
em 'caminhões prestados á Commissão de Estradas de 'Roda-
gani Federties, dúrante o niez de março do corrente anuo
(12.233-34).

N. 1.344.— mesma— 'Solicita pagamento, por exer-
cidos encerrados, cle 'fres contas do Sr. Manoel Oliveira, na
importancià- total de 4:970$, relatiVas a serviços de trans-
portes em caminhões prestados á Commissão de Estradas de
Rodagem Federaes, durante os niezei,de janeiro a. março do
corrente .anno . (12.243-34).. •

N. 1:345 . - A' mesma — .Pede pagamento, por exerci-
&cis, enterrados, das' 'contas do' Sr. Joaquim Torres Sobri-
nho. na importancia total de 4:760$, relativas a serviços de
transportes em caminho • prestados •á Commissão de Es-
tradas de' Rodagem Fecleraes, durante os mezes de janeiro

•• a , março do Corrente anuo (12.24334)..
N. 1.3 .16' A' mesma Solicita pagamento, por .exer-

Cicios encerrados, de trea contas. do Sr. Alcidee Assumpção,
na inaportancia total de 4:545$, relativas a serviços do trans-
portes em caminhões . prestados • Commissão , de Estradas de
Rodagem . Federaes, durante os rnezes de janeiro . a março do
corrente:eme (12:243-34). .	 -

N: 1.347	 A' Inspoctoria de Obras, contra as .7S'oecas
Communiea que ficam ;directamente subordinadas a essa
inspectoria as commissõees de serviços complementares e
de pisciculturas. reeommendando, que, dentro dos recursos
erçaméntarios dessa repartição, seja dotada de apparelha7
mento para analyse de terras e outras, peaquizas agrologi-
•eas, 'a Commissão de Serviços Complementares que,, como
ergã.o technico consultivo, deverá emittir parecer sobre, af
terras de irrigação dos acodes em estudo, afim de orientar
essa ins,pectorla , quanto á conveniencia da construcção
(13.324-34).

N. 1 .348 — C'ommissão. de Serviços Cemplementares•
da Trispeetoria Federal de Obras contra as. Seroas — Com-
Munica mie essa comanissão fica. dor'avante. directamente
subordinada á Tnspeetoria Federal de Obras' (*mitra. a Sec-
cas. continuando. porém. a reger-se pelas instrueções. bai-
xadas por portaria de 12 de novembro de 1932. quando não
collidirem coto a presente determinação (13:324-34).
,	 N...1.349,— A' Comariissão de Piscicultura do Nordeste
Brasileiro — Identico ao de n. -1;348 (13:324-34).

• :1\1.'1.350 Ao Tribunal de . Contas — Re:tette, para
registro, a edpia do contracto , celebrado entre o Departa-
mento dos 'Correios . e Telegraphos e a Companhia Nacional.
de„Communicaeões Som, para fornecimento e installa-
ção .de nove estações :radio-transmissoras e • receptora para
telegraphia á alta velocidade e .telephonia, na conformidade
do, resultado da concurrencia .(13.256-34).

N. 1.351 — Á Fazenda, reitera' o aviso deste.Ministerio
ri: 1.023, de 18 de junho . ultimo, em 'que foi consultada a
possibilidade de, adoptar-se o regimeu de distribuição de,cre-
dito á Cornmissão Central dó Compras, no corrente exercido,
em face da lei orçamentaria vigente. .(10.460-34.)

N. 1.02 — Fazenda, em ' additamento ao 'aviso deste
Ministerio á. 1,225, de 7 do corrente mez, declara que a
distribuição , de Credito á Thesoliraria da Directoria .Regional
do Distrieto Federal deverá limitar-se 'á importando. de riéls
6839:055$000; saldo actual da sub-consignação ri. 12, , con-
signação III — Correios Telegraphos, verba 15, art. 7° do
deoráto •n. 24.167, de 25 de abrit'ultimo. (13:103-34).

Officlos:	 .	 •
N. '2.613 — Ao Departamento de Portos e Navegação,

comunica que o Sr. ministro aútoriza o pagamento de gra-
tificação aos engenheiros doscargaS 4e chefes de Divisão, de
accórdo coma tabella annexa ao ~reto n. 23.067; de 11 de
agosto de ,1933. (4;8,52-34).

N. 2.614 Ao Departamento çle Portos e•Navegação,.
coMmunica que o Sr. ministro, attendendo ao que requere-
ram'os funcionarmos desse Departamento, Mario Maciel Vieira
Neves, Agenor dos , Santos Réis,•Gastão'Arafaha e Ernesto Fre-•
derico de Albuquerque Maranhão,. resolveu autorizar o paga-
mento das diarias a que fizeram jús aqueldes .funrcionarios„,
no perlado de abril de 1932a .março de . 1933. (12.388-34).
• • N..2.615 -- Á E. F; C. do Brasil, coimmuniea que o se-

nhor ministro deferiu arequerimento que aCompanhou•o o!-
fido n.. 212, de 3 de março último; dessa Estrada, a no qual
Nieanor. Pereira, ex-engenheiro residente,.solicitoupagamen

.ío d differença de vencimentos, 'durante o periodo de 1: de
novernbro . de 1930 a 20 de ogosto de . 1931,em- que esteve sus-
pena° dos servioi dessa Estrada. (39.06844);

N..2.616 — Á Directoria do Expediente e do Pessoal do
Ministerio da Fezenda, remette copia do decreto de 12 de
agosto de 1932, que aposentou Marcelino N•epom.uceno Lopes,
no, cargo de mestre de linhas do Departamento • dós arreios
e Telegraphos. (12.590-34).

N. 2.617 Á Inspetoria Federal das 'Estradas, em re-
ferencia aos officios os. 511-S e 643-S,..de 29 de maio e 4'de
julho deste amo, relativos ao requerimento em que Henrique

•de Lacerda Ferras, sub-tarefeiro •da 11.6de Bahiana, pede cer-
tidão de trabalhos executados entre • os kilometros gr a 100
da' linha cle Bomfirn a •Paraguassil, comunica que o Sr. mi-
nistro proferiu o seguinte despacho: "Certifique-se o que
constar", (12.139-34).

. N. 2.618 Á Inspectoria 'Federal das Estradas, em'solu-
ção ao officio n. 68-S, de 19 de janeiro ultimo, relativo ao Pe-

..dido de reintegração formulado pelo ex-machinista de 3° eles-
se da E. F: São Luiz a Therezina„ Antonio Campos, comunica
que o Sr. Ministro determina que, •na primeira opportunida-
de, seja approveitado o referido ex-rnachinista em cargo.equi-
'valente ao que exercia, (988-34);

N. 2.619 — Á Directoria do Pessoal do Departamento
dos Correios e Teelgraphos, em solução no officio n. 1.509,
de 29 de janeiro ultimo, pedindo informações relativas á re-
nuncia apresentada pelo 1° official da extinta Adminietraeão
dos Correios de Santos, Climerlo de Abreu, bem como a de-

. volução do processo "Divs. 4.848-30% , que acompanhou 'o
citado officio, restitire, de ordem do Sr. ministro, o meneio-

, nado processo, declarando, quanto á representação, mie a
mesma 'foi ina.ndada :archiver. (1.761-31) 	 •

. N. 2.620 Á Directoria do Pessoal do Departamento
dos . Correios e Telegraphos, era solurilo ri offnq 111 / MPrOIS

12.882,2.124 e 5.431, respectivamente de 9 de agosto .de 1932,
7, de fevereiro e 12 'de abril do corrente anuo. relativos ao
pedido .cle, reintegração da ex-agen'e postal de Contagem: em
Minas Gemes, D. Nair Camargo de A guiar. cam.manlea.crue o
Si'. ministro recommenda, que (mando houver cmportunidade,
roponlia .esse . Departamento o nnproveitamento, em cargo

equivalente ao que exercia. (6.538-34)'.
—

Departamento dos Correios e Telegraphos

EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de julho' de 1933
Designando, em additamento, á portaria n. 807, de ite

de junho ultimo, Dr. Daniel Paz afim de servir como exami-
nador de inglez no concurso que, para auxiliares de 3 4 classe,
ora se realiza na Directoria Regional do Piauhy (Therezina),
em substituição ao professor Agrippino Oliveira, anterior-
mente designado para essa funcção e delia dispensado a pe-
cado. (Port. 1.0201181711934);

Designando o inspector de linhas de 3* classe Frmeieeo
Antonio Brandão Junior, para dirigir a construcção do predio
destinado á agencia postal-telegraphica de Parnahyba,. no Es-
tado do Piauhy. (Port. 1.0211181711934).

Designando o 3° official Lourenço Alves Coelho, us au-
xiliares de 1, classe Antonio José Ferreira e Roberto Gomes
Tarlé Filho e o auxiliar de 3' classe Antonio Amorim, todos
funceionarios da Directoria Geral, para, em commissão, or-
ganizarem o " Indicador Postal Telegraphico do Brasil", que
terá esse nome para evitar confusão com o Guia Postal, já
impresso. O 'novo indicador deverá ser organizado com a
reunião dos elementos constantes do Guia Telegraphico e do
Indicador Alphabetleo das repartições postaes do Brasil e
nos moldes, os mais modernos, de trabalhes congeres de ou-
tros paizes. (Port. 1.0271191711934).

Transferindo, sem' onus para o Departamento, da Dire-
ctoria Regional de Campanha para a Estação Central Tele-
graphica o telegraphista de 2° classe Jorge de Macedo Fer-
nandes. (Port. 1.0241191711934).

Transferindo da Directoria Regional da Bahia para a de
Pernambuco o telegraphista-chefe José Freire Hughes, Tia
fica dispensado do cargo de agente postal-telegraphico de
Ilhéos. (Port. 1.0301191711934);

Dispensando das funcções de agente postal-telegraphico
de Campo Grande, subordinada 'á Directoria Regional de Co-
rumbá, o telegraphista de 44 classe (Negado de Mello e de-
signando, em substituição, o telegraphista de 3° classe 'Ma-
noel Cursino da Cunha, que actualmente exerce, identioas
funcções em Nioac.

•
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Designanda. oi.lit- n Si!n, para e;sa agencia. o uraticantt,
piorando Jose Ai ki il	 1 bom e X e t eicin paaseeta-
mente na agencia postal-telacvaphira dr, Aquidauana. na ~s-
ina região. (Port. 1.0281191711934).

-Dispensando. por abandono de emprego, Adalberte
minaz ?erma, do lugar de praticante diplomado do Diyarlit-
mento, como incurso no n. ri do artigo 130 do lte.gehanenw
em vigor, por estar faltando ao serviço, sem causa justifi-
cada, desde 10 de março ultimo, (Port. 1.022 / 19J',1934; .

Dispensando das fonações de agente postal-telegraphico
de Cambuquira, subordinada á Directoria Regional de Cam-
panha, o Lelegraphista de 2° classe Jorge de Macedo Fer-
nandes, designando para substituil-o naquelles fonações o
praticante diplomado Annibal Augusto de Mello. (Port. 1,0231
191711934).

Considerando diarista, com a diaria tio 7a800 (sete mil
e oitocentos reis) ao auxiliar de 3 classe interino da Dire-
ctoria Regional de Botucatti, Sebastião de Mattos, exonerado
por decreto de 29 de junho ultimo. (Port. 1.026/1617/i934).

Ratificando, aos termos do artigo 87 do Regulamento
approvado pelo decreto a. 20.859. de 261121931, o acto da
Directoria Regional do Rio de Janeiro, que designou o auxi-
liar de 1' classe da agencia especial de Petropolis, Alcides
Guimarães- Penna para exercer as funcsaies de ajudante da
mesma agencia. (Port. 1.0291191711934).

Mandando transformar em telephonica a estação tele-
graphica de Monção que, fundida á agencia postal da mesma
localidade, passará a funccionar como agencia postal-te1.3-
pkonies, subordinada á Directoria Regional do Maranhão.

n Port. 1.0321191711934).
Careando uma linha de correios entre Contendas, ao Es-

tado da Bahia, e Espinosa, no de Minas Geraes, passando por
Born Jesus dos Meiras, Caoule, Rio do Antonio, São Sebas-
tião de Caetité, Caetite, Guanamby, Umburanas, Gameleira
de Umburanas e Urandy, com cincoenta e duas viagens an-

, nuaas em auto-caminhão, custeada por 30:0008 (trinta con-
tos de réis) animes. (Port. 1.0331191711934).

Reduzindo para 720$000 a gratificação annual estabele-
*ida para o agente postal de Lepoldina, na jurisdioção da Di-
rectoria Regional de Alageas. (Port. 1.034j19;711934),

Requerimentos despachados:
Minervino Alves da Silva, agente postal telegraphieo

agencia de Maragogipe, subordinada á Directoria Regional da
Bahia, pedindo isenção do pagamento da, contribuição para
pagamentp de aluguel de casa. — Indefiro o pedido de accor-
do com o informado. (Proc. 32.619134).

Cavalcanti, Junqueira & Comp., engenheiros e oonstru-
ctores, pedindo o levantamento da caução que fizeram para
garantia de sua proposta para a construcção do edificio séde
da Directoria Regional da Bahia. — Defiro o pedido. (Re-
querimento 37.994134).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Lioenças concedidas:
Astrogilda Lourdes Garcia, agente, com funcções de the-

soureira da agencia de Ubatuba, subordinada á Diractoria
Regional de São Paulo, ires mezes, cora 213 da gratificação,
para, tratamento de saude, a coutar de 31 de março ultimo.
(Proc. 37.88134).

1Requerimentos despachados:
Raymunda Lucia Pertence, agente, com funcções de the-

soureira da agencia de Corintho, subordinada á Directoria
Regional de Diamantina, pedindo licença, em prorogação.
Indeferido, tendo em vista o resultado do laudo de inspeação
margeia_ (Proc. 1.060133).

Departamento dos Correios e Tetegraphos
ExPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 do jolho de 1934
Designando o 3° offiical José Albuquerque Alencar, do

quadro da Diretoria Geral, para, era commissão, estudar junto
ás Directorias Regionaes do Pará e Amazonas a situação dos
serviços relativos ao pessoal, regularizando o expediente so-
bre todos os casos ainda pendentes do solução da Directoria
Geral e coordenando providencias que evitem de futuro
OWN._1ÇtEr_dtividas.. ,SP9rt., 999-16-7-34»,

Dasignande o chefe da Secção rie Edificios — Luiz Mort tca
Lima, o l u (liai:ti Manoel Carneiro da (4of1redo Soares. chefe
interino da Soceão Economiva da Directoria do Material, o en-
genheiro controlado Humberto da Justa Mene.scal. o 3" oficial
da Secção Economira da Directoria do Matorial, João d'As-
suiripção Rihairo para constituirem, sob a presidencia do di-
rector do Material. a Comissão julgadora das propostas de
coneurreneia para a construcção da sede da Directoria Regional
de Corumbá. no Estado de Mano Grosso. (Por t . 1.0jó
20-7-1931));

Dispensando do cargo de chefe do trafego telegraphico
Directoria. Regional da Bailia o telegraphista de 1" classe Al-
fredo Botelho Seixas.	 1.038 -- 20-7-1931)

Transferindo. com direito a transporte. o guarda-fio;
Mario Aprigio da Camara Moura da Directoria Regional da
Paratlyb'a para a do Rio Grande do Norte. onde devera exei cor
as funcções de encarregado de uni dos trechos vagos. (Port.
1.039 — 20-7-1934);

Requerimentos despachados
José Jansen Ferreira. auxiliar de 3° elast-:e da Diretoria

Regional do Distrito Federal, pedindo contagem de intersticio
na classe, a partir da data em que assumiu o exercido do
cargo de auxiliar de 2° classe da Diretoria Regional do Mara-
nhão. — Indefiro o pedido de accérdo com o informado.
(Reqto. 3.709-34);

Ferino Moraes Vinade. diarista, com exercido na Directo-
ria Regional do Pará, pedindo nomeação para o cargo de tele-
graphista de 5* classe. — O merecimento do peticionario de-
verá ser examinado por occasião da organização de propostas.
(Off. 548-1' — Dr lis.).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:

Luiz Raymundo de Lyra Tavares, telegrapnista dç 4"
classe, com exercido na Estação Central Telegraphica, ires
mezes, em provocação, com ordenado, pava tratamento de
saude. a contar de 27 de junho Oltimo. (Proc. 18.684-34);

Regina/do Ferreira de Ainici..a, praticante diplomado, com
exereicio mi Directoria Regional da Bahia, traz mexes, com
2/3 da diaria, para tratamento de saude, a contar de 1 do abril
ultimo. ( Proc . 27.203-34)

Anisio de Paula e Silva, praticante diplomado, com exer-
ciciana Estação Central Telegraphica, um inez, em prorogação.
com 2/3 da diaria, para tratamento de saude, a contar de 5
de julho corrente. (Proc. 26.027-34);

Luiz.Brigido Nunes de Mello, telegraphista de 3' classe, com
exereicio na Directoria Regional do Ceará, seis mezes com or-
denado, para tratamento de saude, devendo inicial-a dentro
de 30 dias. (Proc. 38.458-34);

João Nepomuceno da Cruz, diarista, com exercido na Di-
rectoria Regional de Matto Grosso, dois meses, com 2/3 da
diaria, para tratamento de saude, a contar de 14 de junho ul-
timo. (Proc. 36.567-34);

Henrique Bruggemann, diarista, dom exercido na Dire-
ctoria Regional de Santa Catharina, seis meses, com 2/3 da
diaria, para tratamento de saude, a . contar de 18 de abril ul-
timo. (Proc. 37.889-34):

Oscar Estavas da Natividade Junior, diarista, com exerci-
cio na Directoria Regional de São Paulo, quatro mezes, com
metade da (liaria, para tratinnento de saude, a contar de 18 de
maio ultimo. (Proc. 35.353 -34);

Alzira Baptista Deda, agente, com funcçõ ps de thesou-
reiea da agencia de Paripiranga. subordinada á Directoria Re-
gional da Bahia. dezeseia dias, com a gratificação integral, nos
termos do art. 21 do decreto ri. 14.663. de 1 de fevereiro de
1921, a contar de 1 de albril ultimo.

Requerimentos despachados
João Canuto dos Santos, chefe de aecção da Directoria Re-

gional do Amazonas e Acre, pedindo para contar em dobro o
anno de licença especial a que tinha direito nos termos do
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. — O
requerente deverá ser attendido por Occasião de sua aposen-
tadoria.

PROTOCOLLO
Requerimentos despachados

Alvaro de Paula Faria, Maria Baptista Caldas da Cunha,
Maria Magdalena Caldas da Cunha, Lourdes Neves da Silva,
Irineu Martins da Rocha, Nelson Barroso Silveira e Ruy Car-
neiro de Souza, pedindo restituição do documentos. — De-
ferido..
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Ministerio da Agricultura
Os pedidos de assignatura 'officio' de-

vem Ser annualmente renovados, por In-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia, demodo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignautes por desconto em Mita
deverão vir, tombem annualmente, por
intermedio das respectivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 inezes
serão suspensos em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Directoria de Expediente
e Contabilidade

Primeira Sedção

fMPEDIENTE DO SR: DIRECTOR

• Herondina Portugal Loretti, procura-
dora .de Cyro Loretti, pedindo pa gamen-
to de diarias a que o mesmo fez ,,us. —
Junte certidão, afim de ter proseguimen-
to o processo de pagamento por'exereicios
findos. (D. E. C. 8.709-34).

Terceira Secção

ExPEDIENTE DO SR: DIRECTOR

Dia 19 de jallni de 1934

Orneies:
Ao Sr. director do Swviço ao Aguas

do Departamento Nacional da Producção
Mineral:

N. 2.050 — Remettendo o titulo de no-
meação do Sr. Achiles de Oliveira Fer-
nandes.

•Sr. director geral do Departamen-
to Nacional da Producção

N. 2.052 — Constando do "Diario 01-
ficial7 de 27 de junho último, a nomea-
ção, do auxiliar mensalista, em disponi-
bilidade, João Gabriel de Castro Amaral,
para protocollista Thesouro Nacional e
constando, outrosina dos assentamentos
desse funccionario, existentes nesta dire-
ctoria, a sua nomeação para a D. F. P.
O. A. desse departamento, solicita escla-
recimentos a respeito da sua posse neste
Ultimo cargo, para os providencias a se-
rem tomadas junto áquelle ministerio.

— Ao Sr. director do Ensino Agrícola
do Departamento Nacional da Prodnoção
Vegetal: r

N. 2.053 — Remettendo o titulo de no-
meação do Sr. Alcides , de Oliveira Fran-
co.

— Ao Sr. director do Ensino Agricola
do Departamento Nacional .da Producção
yegetal:

N. 2.056 — Remettendo, o titulo de no-
meação do Sr. Jacino Amorim.

— Ao Sr. director da Escola Nacional
de Veterinaria do Departamento Nacio-
nal da Producção Animal:

da Silva, Saraiva Vieira de Sousa, Sebas-
tião Mauricio da Silva e Torquato de Oli-
va Guimarães.

— Ao Sr. presidente do Syndicato For.
roviario de Itajubá:

N. 2.061 —Respondendo ao officio nu-
mero C. F. 187, que acompanhou o re-
querimento em que Francisco de Assis
Abreu, pede certidão de tempo de serviço,
para effeito de aposentadoria, declara não
poder esta directoria attender ao pedido,
tendo em vista que, para o effeito soli-
citado, a certidão deve ser passada pela
repartição pagadora.

— Ao Sr. secretario do Chefe do Go-
verno Provisorio:

N. 2.063 — Restituindo o processo D.
E. C. 15.960-33, memorial apresentado
ao Sr. Chefe do Governo Provisorio pelo
Sr. Joaquim Bertino de Moraes Carva-
lho.

Directoria do Ensino Agrieola

ES'COLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Dia 6 de julho de 1934

Officios :
Ao Sr. director da Despesa Publica

do Thesouro Nacional:
N. 112 — Coinmunicando a posse do

professor cathedratico, interino, da 11"
cadeira desta escola.

— Ao Sr. director do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 113 — Idem, idem.
— Ao Sr. director da Despesa Publica

do Thesouro Nacional:
N. 114 — Cornmunicando a posse do

assistente da 12' cadeira, desta escola.
— Ao Sr. director do Expediente e

Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura:

N. 115 — Idem idem.
— Ao Sr. director do Ensino Agri-

cola:
N. 116 — Communicando a posse do

professor cathedratico, interino, da 110
cadeira desta escola.

— Ao Sr. director do Ensino Agri-
cola:

N. 117 — Communioandc a posse do
assistente da 12" cadeira desta escola.

Dia 7

Aos Srs. Teixeira, Macedo &Comp.:
N. 118 — Autorizando a empregar a

matriz de diploma da extineta Escola
Superior de Apicultura e Medicina Ve-
terinaria no diploma de Chimica Indus-
trial do Sr. Crescentino Martins de Car-
valho.

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 119 — Solicitando a publicação de

um edital, de concurrencia, para 6' ca-
deira desta escola, juntamente com o
programrna annexo.

Requerimento despachado

Crescentino Martins de Carvalho, pe-
dindo expedição de seu diploma. — Au-
torizo.

Secretaria da Escola Nacional de Agro-
nomia. Rio de Janeiro, 17 de julho de

m1934.1 — Fernando V. Sousa, escrtu-
r_ario

N. 2.060 — Remettendo os titules de
nomeação dos senhores: Genneville Her-
msdorff, Hugo de Souza Lopes, Jayme
Moreira Lins de Almeida, Joel Liborio da

;Oliveira, Jorge de Sá Earp, Oscar Arruda

ExpEDIENTE DO SR. . 34INISTRo

Dia 21 de julho de 1931
Avisos:
Ao capitão de mar e guerra Alvaro

Nogueira da Gama:
N. 1-E-2.478 — Declarando que, em

virtude de não se ter ainda reunido a
Commissão Especial encarregada de pro-
ceder ao inquerito ordenado pelo Sr.
Chefe do Governo no Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Maritimos, re-
solveu nomea-lo para exercer a presi-
dencia da referida commissão, weeen-
tuando a conveniencia de serem inicia-
dos irrunediatamente os respectivos tra-
balhos.

— Ao ministro da Marinha:
N. 1.-E-2.47)9. — Comrnunicando que,

por aviso de hoje, designou o capitão
de mar- e guerra Alvaro Nogueira da
Gama, capitão do Porto do Rio de Ja-
neiro, para exercer a presidencia da
COMITIISSãO Especial, encarregada de
proceder ao inquerito ordenado pelo Sr.
Chefe do Governo no Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Maritimos.

Dia 18
— Ao ministro da Agriculturas
N. 1-E-2.492 — Transmittindo, por

se tratar de funccionario que faz parte
do quadro daquelle ministerio, o officio,
junto por cópia. em que o Sr. Chefe de
Policia do District° Federal solicita pro-
videncias no sentido do comparecimen-
to do engenheiro Henrique Dietrich,
funccionario do Nucleo Agricola de San-
ta Cruz, á Delegacia do 150 Districto Per-
licial.

— Ao interventor federal, no Estado
da Parahyba do Norte:

N. 1-E-2.493 — Em resposta ao te-
legramma de 3 do mez corrente, fazen-
do considerações acerca do decreto nu-
mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
que regula o registro dos diplomas ex-
pedidos pela escola de agrimensores
mantida por aquelle Estado, comrnuni-
ca-se que o assurnpto é da competen-
eia do Conselho Regional de Engenharia
e Architectura do 2° District° (Estado
de Pernambuco, Parahyba, Rio Grande
do Norte e Ceará), com sé-de em Per-
nambuco, presidido pelo Sr. Dr. Lauro
Borba.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1-E-2.494 — Remettendo, afim de

que se digne tomar as providencias core
no caso couberem, cópias dos documen-
tos relativos á creação de uma Junta
de Conciii,acão e Julgamento na Delega-
cia do Trabalho lVfaritimo a ser instai-
leda no Porto de Paranaguá, Estado do
Paraná, de conformidade com o decre-
to n. 23.259, de 20 de outubro de 1933.

— Ao Sr. Raul de Araujo Mala:
N. 1-E-2.495,—Convidando-o para fa-

zer parte da commissão que sob a prest-
dencia do bacharel Aggrippino Nazareth,
procurador do Departamento Nacional
do Trabalho, está incumbida da elabo-
ração de uni anteprojecto de regultw
mento do serviço de braçagern de carga:

desaarea no District° kl.edera,L:Lg'"-4

Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Commercio
Primeira secção
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—Ao Sr. Alvibar Nelson de Vascon-
unos:

N. 1-E-2. See — De accerdo com a
indicação feita pelo Instituto Nacional
de Musica, e convidado para fazer pede
da commissão incumbida de estudar a
regulamentação do trabalho d s musicos
nas casas de diversões.

— Ao Sr. professor Joaquim da F•in-
seca :'	 •

N. 1-E-1.497 — De accordo com a
indicação feita pelo Centro Musical do
Rio de Janeiro, é convidado para fazer
parte da cola-imissão incumbida de es-
tudar a regulamentação do trabalho dos
musicos nas casas de diversões.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1-E-2.499 — Solicitando provi-
dencias no sentido de ser concedida
franquia postal e telegraphiea, no cor-
rente anno, aos Srs. Francisco Alexan-
dre, Luiza Mezavila, José Vianna de
Barros e Balthaear Mendonça, o primei-
ro inspector e •Js demais auxiliares fis-
caes da 13' Inspectoria Regional, com
jurisdioção no Estado do Rio de Janeiro,
bern como aos Srs. Drs. Melchiades Pi-
canço e Macio Alves, respectivamente
presidente e supplente da 1° Junta de
Conciliação e Julgamento do Municipie
de Niotheroy: Modesto Villela e Fran-
cisco Porto, respectivamente. presiden-
te e supplente da Junta de Conciliação
e Julgamento do Municipie d3 Itarieruna
(1° destricto); Dr. Manoel Athayde e
professor José Cesario de Souza, respe-

• etivamente, presidente e supplente
Junta de Conciliação e Julgamento de
Lago de Muriahé, 3° districto do Muni-
cipio de Itaperuna; José Barroso Men-
donça e Georgino Dutra Werrieck, res-
pectivamente, presidente e supplente da
Junta de Conciliação e Julgamento de
Natividade de Carangola, 5° districto
Municipio de Itaperuna; Dr. Leopoldo
Mnylaert e Alvaro de Carvalho, respe-
ctivamente, presidente e supplente
Junta de Conciliação e Julgamento de
Porciuncula, 60 districto do Municipio
de Itaperuna; Dr. Abelardo
los, presidente da Junta de Conciliação
e Julgamento de Bani Jesus de tabanoe-
na, 100 districto rio Municipio de 'tape-.
ana.
— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 1-E-2.501 — Restituindo o pro-

cesso relativo ao pedido de aproveita-
mento cio funccionario em disponibili-
dade desse Ministerio Jarbas Cambraia
no cargo de auxiliar de 2° classe do De-
partamento Nacional do Povoamento.
communica-se que não é possível atten-
der á pretensão do supplicante, porque
a vaga pretendida de ha muito se acha
preenchida.

— Ao Sr. Dr. Epaminondae Santos:
N. 1-Ee2.502 — De accerdo com a.

,•,Inclicarrio da S. União dos Proprietarios
cio Immoveis, é convidado para 'fazer

•parte da commissão incumbida de este-
- dar a regulamentação do horario de ira-
alho dos cabineiros de elevador.

— Ao Sr. engenheiro Enzo Carlos

N.. /-E-2.505 — De accôrdo com a
• dietção *to Mlinisterice da Ministerie
• da Viação e Obras Publica, é convidado

para fazer parte da oernmiseão encarne
gada de estudar a regulamentação do
trabalho dos ferroviarios.

EXPEDIENTE DO BE. DIRECTOR GERA!:

Dia 16 de julho de 1934
Ao inspector da 20' Inspectoria Re,

gional:
N. 1-E-2.469 — Remettendo o decre-

to de 11 do mez corrente, que nomeia
Phenelon de Souza para exercer o cargo
de auxiliar-fiscal daquella inspectoria
regional.

— Ao inspector da 11 4 Inspectoria Re-
gional:

N. 1-E-2.470 — Remetteneio o decre-
to de 11 do mez corrente, que nomeia
Alvaro Peçanha para exercer o cargo de
auxiliar-fiscal daquella inspectoria re-
gional.

— Ao director geral do Departamento
Nacional da Industrie e Commercio:

N. 1-E-2.480 — Restituindo o pro-
cesso relativo á exoneração, a pedido, de
Antonio de Souza Duarte do cargo de
corrector de mercadorias do Distrito Fe-
derai.

— Ao director geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 1-E-2.481 — Restituindo o decre-
to cio. 11 'de fevereiro de 1931, que no-
meia Hilda Salgado Gomes para exercer
o cargo de auxiliar de 1° classe do ex-
tincto Departamento Nacional do Com-
niercio, devidamente apostillado.

— Ao inspector da 13° InspÉctoria Re-
gional:

N. 4-E-2.482 — Remettendo o decre-
to de 11 do mel corrente, que o nomeia
para exercer o cargo de inspc•ctor regio-
nal, interino, da 13° inspectoria Regio-
nal deste ministerio (Estado do Rio de
Janeiro) •

Dia 17
Ao director geral do Departamento

Nacional do Trabalho:
N. 1-E-2.483 — Remettendo o decre-

to de 13 do inez corrente, que, nomeia n
inspector medico, contractado, do Depar-
tamento Nacional do Povoamento, Dr.
Leoniclas Machado, para exercer- o cargo
de insp e etor daquelle departamento, na
vaga decorrente da exoneração do enge-
nheiro civil Marcos Valdetaro da Fon-
;e3ca, por haver acceito outro cargo.

— Ao director do Instituto Nacional
de Previdericia:

N. 1-E-2.484 — Communicando que o
Sr. Francisco Muniz Freire tomou posse.
nesta directoria geral, em, l' do mez cor-
rente, do cargo de conselheho claquelle
instituto, para o qual foi nomeado por
decreto de 11 deste mez, e que junto se
rernette, na vaga decorrente da exonera-
ção do .bacharel Gualter José Ferreira
das funcções de membro do extincto In-
stituto de Providencia dos Funccionarios
Milicos da União.

— Ao director geral do Departamento
Nacional lo Trabalho:

N. 1-E-2.485 — Remetten.do o decre-
to de 11 do mez corrente, que nomeia o
procurador, contractado, bacharel Ilelve-
cio Xavier Topes para exercer, interina-
mente, o cargo de procurador daquelle
departamento.

alinda Secção

EXPgDzErrizDO SR. 24INI5TRO

Requerimentos 0 °Meios despachados

Dia 17 de julho de 1934

.(Additamenta)

Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Estrada de Ferro Central do Brasil, re-
correndo da decisão proferida pelo Coo-
lho Nacional do 'Trabalho no processo
relativo ao seu pedido de autorização
para elevar o capital da carteira de em-
preetimos, de 5.000:000$000, para, réis
10.000:000$000. (D. G. E. 7.889-934).
— Nego provimento, em vista dos pare-
ceres.

lgrtacio Pinheiro, pedindo devolução
do titulo de delegado eleitor, que lhe foi
expedido, nos termos do § 2° do art. 4'
do decreto n. 22.663, de 20 de abril de
1933. (D. G. E. 8.751-934, com infor-
mações desta Directoria Geral). — Cer-
tifique-se.

Centro dos Operados e Empregados da
Light e Companhias Associadas, pedindo
seja feita a regutamentaçã.o do trabalho
nasserviços penosas erras industrias insa-
lubres, do que trata o art'. .?5 do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 031. (I)
G. E., 9.(E36-934). — Como parece ao
Dr. coneultor. (O parecer é o seguinte:
"F.;stou de accordo com o que resolveu e
Conselho Nacional do Trabalho. Cumpre
observar, porém, que, em relação ao ar-
tigo 25 do decreto n. 20.465, já o de-
creto n. 2 . 744, ultimamente baixado.
reforma a legislação vigente, mas ne11,,
a parte relativa aos trabalhos insalubres
ou penosos foi contemplada. Quanto ao
resto, desde agora, com a pro,mulgaçãe
da nova Constituição, cabe ao Congresso
Secional dizer, e não mais ao Poder Exe-
cutivo.")

Directoria Geral. de Expediente e De-
partamento Nacional da Industria
commereio, prestando informa0es so-
bre o sare-proje.cto de (.10-:: eto que cria
o Conselho Nacional de Expansão Eco,--
nomica, organizado no Ministerib da
Agricultura (D.G.E. 12.818-933). —
Estando o assumpto resolvido, archi-
ve-se.

Interventoria do Estada de São Paulo.
pedindo providencias no cmntido de sei.
autorizado o livre embarque, no porto
de Santos, dos fardos de algodão marea-
dos a tinta qns já se encontram na-
quelle porto, bem como no de ser modi-
ficado o § 3° do art. 2° do decreto nu-
mero 23.485, de 22 do novembro de
1933 (D.G.E. 5.698-934). —O artigo
5° do decreto n. 20.613. de 1931, admit-
tia o emprego de qualquer processo
em typographia, lithographia, ou decai-
eomania na impressão das marcas des-
de que garantisse elle a relativa inde-
lebilidade da marcação. Pelo decreto
n. 23.485, de 1933, art. 2°, § 2°, foi es-
tabelecido que a marca deverá ser im-
pressa ou estampada, esclarecendo, O
§ 3°, que "é permittido, na feitura das
marcas, o emprego de qualquer proces-
so adoptado em typographia, Iithogra-
phia ou decalcomania, "desde que se-
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jam usadas tintas apropriadas ,que ga-
rantam a relativa incielebilidade da
marca" contra a acção do tempo, pela
exposição á luz, calor, chuva ou sim-
ples humidade, e não co n taminem o pro-
dueto contido no volume". A indelebili-
dade, no primitivo regulamento, repou-
sa no processo utilizado, na marcação;
no decreto -vigente, porém, elle se firma
nas- tintas , empregadas. O processo ty-
pographico ou qualquer outro é condi-
ção secundaria. E' indispensavel a fixi-
dere da tintaeque não soffrà a acção do
tempo 'e não. contamine o producto. Os
m-eioe, pelos mins se pode proceder
mace-ação são meramente exemptiflea-
Ovos e não taxativos. O que se quer
é que a procedencia` to producto
não desappareça pela acção do tempo •
sobre is tintas empregadas. Nesta con-
formidade", reconsidero a anterior deci-
são. Officie-se, beste eentido, ao senhor

•ministro da 'Fazenda.
João Rofine Xavier, yeeorrendo da de-

cisão do Conselho Nacional- do Trabalho
que julgou, improceclente'á sua reclama-
.ção 'et:letra o • acto cie The Pio de Janeiro
Tramavay, Light and 1/ever Co. Ldte,
que o dispensou- do serviço da empresa

e-12.415-933)a — Ao doutor
constilter geral dit Republica.

•Jose de VallesePereira, recorrendo da
decisão pela. qual o Conselho ' Nacional
do - Trabalho negou .deferimento, por fal-
ta' . da "fundamento legal; co seu pedido
-de- reintegração no earg) que occupáva
ne , Estrada • de Ferro Victoria a Minas,

.do 'qual •.fara deenitfido (D.G.E. • 994. •

.de 1933) . Ao eenher doutor consul-
tei' geral da Republica.

. Estrada de . Ferro Madeira-Mamoré,
•reeorréndo da decisão' n da qual o 'Con-
selho • Nacional -  Trabalho a conde-
mnoa a readmilir Robert Francis Ais
erii seu serviço e mi indorrinizel,o dos sae
lado" não percebidos durante o tempo.

•de 'seu afastamento (D81-,R-932'
Ao doutor coesultoe „geral ' da. Repu-

. blica.•,
-.Manoel Gencalvee Braga,recerrendo

. da decisão . do Conselho Nacional dodo Pra-

. bulho que . julgou impeceedente o seu
pedido de reinteeração no serviço da
Companhia Brasileira de Exploração de
de Portos (I).G.E. 16-';.-M-931) — A
meteria versada neste" precesso foi ob-

. jóete de consulta:. siri, deninr consultor
geral da Republica, neutres casos que
sujeitei á sua apreciaçãe. A e/le, pois,

. Lambem seja. endereçado.

;t8

' Clemente Alves Martins. recorrendo
di•i• decisão do Conselho Nue/Criai do Tra-
balho que lhe negou dlieito á percepção

• des . Vericinientos correepordentes ao tem-
po' em mie esteve afastado do cargo que
occupa em . The- City of Santos Co.Ltd.
(D.G.:E. 7.810 de 1934). — Nego provi-
Mento.

Dia 19 •
José Garcia Pachecb fie Aragão e cu-

bais empregados de :The Rio de Janeiro
Tramway, Light . and; Pewer Co.Ltcl., re-
presentando Acerca... do pagamento da
joia de qué trata o art. 8' letra "b"„do
decreto n. '20.465, de 1 de outubro de

•• 1931 (D.G.E. 316-932). — Tra,nsmit-
ta-se a suggestão ao poder compatente.

Departamento Nacional -
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção
Dia 5 de julho de 1934

ultimações':	 .
N. 70e s— Ao Sr. José Norge Primo.

-- Intimando essa firma a apresentar,
dentro de oito diase'as provas das suas
allegações constantes do processo de. 16-
mias n. 1.095, de 1928, de lajalma Pai-
va.

N. 709 — Aos Srs. Moraes, Silva &
Comp. Ltda. — Intimando essa firma a
exhibir o original do recibo de pagamen-
to das ferias a que tinha direito o seu
ex-empregado Juee Gomes. (Processo nu-
mero 111, de 1927).

N.:710 — Ao Sr. director da The Bra-
zilian Coal Cia. — Intimando a compare-
cer neste departamento, afim de legalizar
a carteira profissional do seu ex-empre-
gado Luiz Baptista da Silva. (Processo
n. 14.670, de 1934).

N. 711 — Ao Sr. Manoel Madeira. —
Mimando a apresentar, denti . o de oito
dias, neste departamento, a sua carteira

•profissional, afim de que se possa ajuizar
•o processo de reclamação de ferias nu- •

	

mero 3.361, de 1934. 	 •
N. 712 — Ao Sr. Dauiel Coelho. —

Idem. (Processo rt. 12,227, de
N. 713 —Ao Sr. João Baptista te Car-

valho. — Reiterando os terinoe . dá inti-
mação ri. 223, de 9 de fevereiro ultimo,
no sentido de apresentar a parteira pro-
fissional paro instrucção do processo de
reclamação de ferias n. 2.013, de 1934,
contra a firma Leandro Paulino de Me-
nezes-.

N. 714 — Ao Sr. Davide da Silve Cos-
ta: — Intimando a comparecer neste de-
/Parlamento, afim de prestar eselereci-
mentos, de accorclo com o despacho pro-
ferido no processo de reclamação de fe-
rias n. 1.330, dó 1930.

N. 715 — Aos 'Srs. José Maria Teixei-
ra & Como: . — Idem.' (Processo numero
12.896, de 1934).

N. 716 — Aos Srs. Diogo _Fernandes
Costa & Comp. — Idem. (Processo nume-
ro 11.797, de 1934. de Abilio Mendes).

N. -717 — Aoe, Srs. °sono & Ribeiro.
— Reiterando os termos da intimação nu-
mero 304, de 10 de março de 1934, no sen-
tido de effectuar o pagamento de la cias
de ferias a que tem direito o seu ex.-em-
pregado João Nascimento Ribeiro. (Pro-
cesso n. 8254, de 1932). •

N. 718 — Ao Sr. Peres. — /dem. nu-
mero 283,, de 10 de março de 1931, a Ar-
coando • Pedreira. (Processo n. 61. de
19.29`. .

N. 719 — Aos" Srs. Latiria & Kunstedt.
Idem, n. 605, de 2 de junho de (934,

a Raymundb Marques de Lyra. (Processe)
n..120-11, de -1931)'.

N. 720 — Ao Sr. Martins de Almeida.
— Idem, n, M2, de 14 de abril de 1931,
a Wandick Ruy Villar. (Processo nume-
ro 6-W, de 1931).

N. 721 — Ao ,Sr. director da Compa-
nhia Brasileira de Portos. — T1101.1)

merci 373. de 31 dá março de 193 .1, a Di-
mas ele Vasconcellos Lystas. (Processo
ie. 269-D, de 1932).

N. 722— Aos Srs . Adriano Persuades
Gonzalez. — Idem. n. 253, de 28 cie fe-
vereiro de 1934, a Eduardo Rodrigu'e Re-
mes. 'Processo a. 585. de 1928).

N. 723 — Ao Sr. Antonio Luiz da Sil-
va, intimando a provar que- é assoeiado
de syndicato de classe reconhecido pelo •
Ministerio do Trabalho, industria e com-
morei-o, de accorelo cem o despacho pro-
ferido no processo de reclamação de fe-
rias ir. 15.849, de 1934, que se baseou no
artigo 4° do decreto n. 23.768, de 18 de
janeiro de 1934.
• N. 724 — Ao Sr. director da Compa-
nhia Brasileira de Portos, reiterando os
termos da intimação n. 2.773, de 10 de
novembro de 1933, no sentido de legali-
zar a caderneta de seu ex-empregado
Mario Teixeira de Lima. (Processo 1.175
M, de 1932).

N. 725, — Ao Sr. Antonio de Somes
Franco, intimando a apresentar 3 este
departamento sua carteira profissional.
(Processo 2.041, de 1934) . •

N. 726— o Sr. Julio Machado de Frei-
tas, reiterando os termos da intimaçao
0. 2.78 1 , de 16 de novembro de 1933, ne
sentido de comparecer a este depena,
mento, afim de legalizar a sua petição e
caderneta. (Processo 1.6914, de 1932)

N. 727 — Ao Sr: director da Compa,
nhia Brasileira de Portos, intimando essa
companhia a pagar ao- seu ex-empregado

• Luiz Augusto, no prazo de oito dias. uma-
indemnização correspondente a 15 dial
de férias a que o mesmo' tem direito.
(Processo 603, de 1927).

N. 728 — Aos Srs. T. Almeida &
Comp., idem, 15 dias de férias a Alvaro
Corrêa .. (Processo 1.240. de 1930).

N. 729 — os Srs. Bellirigrodt Comp.,
idem, 15 dias de férias a João Nunes da
Silva. (Processo 2.871-J, de 1932).
• N. 730 Aos SrS. Bejllingrodt & Com-
panhia, idem, 15 dias de férias a Luax
Marinho. (Processo 535-1, -de 1932).

N. 731 — Aos Srs. Americo & Comp.,
idem, 15 dias de ferias a Armando da
va Brandão. (Processo 749, de 1934).

N. 732 — Ao Sr. proprietario da Ga-
vage Cadillae, idem, 15 dias de férias.
a Jayine Rodrigues. (Processo 2.287-J,
de 1932).

N. 733 — Ao Sr. director da Ornripa
nhia Ceramica S. José S. A., idem, 15
dias de férias a Seba,stiéb JoFsé da Ware..
(Processo 10.433, de 1931).

Dia 8
Requerimentos despachados

Processos:
N. 30e de 1930 — Carmo Madeira sores

Lia a firma Ferreira Souto & Comp. --e
Archtive-se.

N. 11.709 de 1934 — Nathalino Alheie
co de Freitas contra a firme B. Spi/lere
Junior. — Arquive-se.

N. 13.014 de 1934 — Agostinho José
Diogo doutra a Comleanhla Nacional Na-, •
vegaeão Costeira. — Compareça o mela.
mente ao eseriptorio da Companhia re-
clamada, afim de receber a indeMnizaa
ção de ferias.

Dia 7
Processos:
N. 1.367, de 1928 — Urbano Juratt,

contra a Companhia TeIephonica Ria
(e. randense —	 .

N. 4.086, de 1934 — Dionyaio Nev
contra a firma Leandro Martins & Com
panhia. — Compareça o reclamante
escriptorio da firma reclamada, afim d
receber a indemnização de- quatro dl
de férias.

.N. 11.312, de 034	 Jayme de A

•
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Imelda contra a firrna.J. Lopes Junior.
Arehive-se.

Offieios expedidos:
N. 255 .— Ao Sr. director da itecene.

doria do District° Federal — Renietten-1
dó o prOcesso, que tem por base a ro-
o/amigo do lleynaldo -Tolentino 'de Me-
neZei --contra. a Companhia Brasileira .de
Exploração de Portos. (Processo nu-
mero 360, de 1927). 	 •

N; 256 — Idem, 'idem de . .Teimo de
Souza Coelho contra a Companhia Bra.-
fileira de Portos. (Processo 1:5,16;, de
1928).
• N. 257 — Idein, idem de Abelarde

Oliveira Souza contra a United- Press
Associations. (Processo 660, de 1927)..

N. 258 — Ideei, idem de Jacyntho
lttedeirOs de Vasconcellos coatra a Em-
preza Melhoramentos da Baixada Ein-
roinense. i . Processo n. 999, de 1927).

N. 259 — Idem,, solieitandO providen-
tias no sentido de ser informado sobre
a situação da firma Guilherme -Ferrei-
ra. (Processo 10.567. de 1934).

N. 260 —' Ao Sr. ',collector federal do
Iraty — Remettendo o processo proto-
coitado neste Departamento sob o nu-
mero 9684. de 1932.-

N. 261 —, Ao Sr. inspector regional
do Ministerio do Trabalho, no Rio Gran-
de do Sul—,Restituindo o nroceaSo pro-
tocollado neste Departamento sob o nu-
mero 9,269. de 1934).

N. 20? — Ao Sr. presidente do Sysi-
(tinto Profissional oro Troniway, Tele-
phone, 'Forca e .Lus da, cidade do .Sal-
vador• Respondendo' a 'consulta feita
em 10 . de maio- do corrente anuo.

'Expediente da Quarta Secção
DZSPACHoS Do sn. DIRECTOR Ourtai.

endicato dos Lavradores; Espirito
Santá do-Pinhal, S. Paulo:

Processo n. 1.460sS-33.
•Asstimpto: Reconhecimeat.,.
Areilive-se, de accordo com o disposto

nO • art. 100 -do Regulamento da Secreta-
ria .de Estado. (Rio, 2-7-1934.)

Syndicato doa Connnerciantes e In-
dustriaes, Limeira, $• Paulo. -

Processo n. 1.454-5-33.
Assumpto: Reconhecimento.
Archive-se. de aecordo com o disposto

no art. 100 do Regulamento da Secreta-
ria de Estado. (Em 27-193L,

Syndicato,dos Lavradores, Limeira,
'S.. Paulo.:

Processo n. .1.452-8-33.
As-sumpto: .Reconhecimento.
Arohiye-se, de accordo com o disposto

no art. 100 do Regulamento da Secreta-
ria de Estado. (Em 2-7-1934.)

Syndloato dos Empregados no Com-
mordo, Limeira, S. Paulo:

Processo n. I.444-S-33.
Assumpto: Reconhecimento.
Arehive-sej de accordo com o disposto

no art. 100 do Regulamento 'da Secreta-
ria. de Estado: (Em 2-7-1934.)

Dia 25 de junho de 1934
Officios:

.Ao inspector regional do Ministerio'do
Trabalho, Industrio e Commercio, Ni-
otheroy, Estado de Rio. de Janeiro':
. N. 4-1.051	 Remettendo os proces-

sos ns ... D.N.T. M-2.653.e D.N.T. 756-
84?. para Os devidos fins.	 •

Ao- inspetor da A/fandega.do Pará.
Belém:

N. 4-1.052 — Reiterando os termos do
Offleio n. 4-651, de 24 de abril

• -Dia
Ao director-da . Casa da Moeda, nesta:
N. 14-1.056 Ftemettendo, para' exa-

me pericial, doem-bentos pertententes ao
Syndicato doo Portuario-s. cóm séde em
Santos, Estado de S. Pealo;

— Ao presidente do Syndicato dos
Operados Tintureiros, Santos, S. Paulo:

N. 4-1.057 --..Communicando-lhe o
despacho do Sr. ministro no processo re-
ferente ao relatorio sise 1931. -

— Ao presidente da 'Associação dos
Carpinteiros NavaeS, mesta:

N. 4-1.058 — Solicitando sua presen-
ça. nesta secção dat 15.30 ás 17 horas.,
para-os devidos fins.

- Ao presidente da União dos Opera-
rias em Fabricas de Papel, Itajahy, Santa
Catharina:

N. 4-1059 Convidando.° a dan cum-
primento ao que estabelece o art. 4° nó
decretei n. 1.9:770, e esclarecei' Por mie
náoo fez antes.

Dii
Ao presidente do Syn.dicato do- Fer-

roviarios da S. Paulo Railway,	 Paulo?
capital:	 •

N. 4-1.060 --=.• Sobre -irregularidades
existentes no processo relativo ao pe-
dido ele approvação d reforma dos es-
tatutos.

— Ao presidente do Syndicato dos
Trabalhadores em Carga e Estiva do
Porto do' Forno, Calia-Frio, arraial do
Cabo, Estado 'do Rio do ItiO de Janeiro:

N. 4-1.061 — SCientificando-o de
que, para a perfeita observanciar da de-
cisão do Sr. ministro ao deferir o pe-
dido de reconhecimento, a sua actuação
deve limitar-:se. ao Porto do Forno, res-
peitando os direitos aYnclicaes da Socie

-dade dos .0perarlos Estivadores, com
sede em Cabo-Frio, e SYndicato dos Re-
madores Lacustres, com séde na mesma
cidade, cujos espheras de acçãO tambem
se acbam definidas.

-- Ao presidente do Syndicato dos
RemadOres Lacustres — Cabo Frio —
Estado do Rio de Janeiro:

N. 4/1.062 — Sobre o mesmo assumi-
pto.

— Ao presidente do Syndieato dos
Operados Estivadores Cabo Frio —
Rio de Janeiro: •

N. 4/1.063	 Idem, idem, idem.
-,-- Ao inspector regional do Ministerio

do Trabalho,' Industria ,-e ComrnerciO
Rec¡fe — Pernambuco:

N. 4/1.064 — Solicitando providen-
cias no sentido de ser o Syndicato dos
Plantadores -de Cama de Pernarábuco

	

.	 .

formado de-que para Ler apreciação a'
pretensão formulada, torna-se necessa-
rio que seja - aolicitads«nn petição, de-
vidamente senado, dirigida ao •Sr. 	 .
iro..	 -

Ao presidente do synclicato dos
Operarios na rabricação de Papel --
Nesta:
,N. 1/1,065 — Solicitando, para fina-

lização do processo D. N. T. a. 1.28i-
34. prova 'de residencia fixa no paiz de
. — Ao presidente do Syndicato dos

Adindo. Veiga, Membro do conselho fis-
cal, fia vinte annOs.
Arraises, Praticos e Mestres de de Cabo-
tagem da Bailia do Rio de Janeiro —
Nesta:

N. 4/1.006 Solicitando sua presen-
ça nesta secção das 15 1/2 ás 17 horas,
para os devidos fins.

DusPACHos Do sa, riMEGToa URAL
Sindicato' dos .Lavradores do -Districto

Federal — Nesta:
Processo n. .13.012-34, — Imponho

a multa de '2006000 pela falta de cure-;
primento do artigo 4' do 'decreto nume-
ro 19.770 e dou o-prazo de 15 dias para
o. cumprimento do mesmo. Era 3 de ju-
lho' de 1934. — Custodio de Viveiros,'
director geral, substituto.

Dia 28 de junho de 1934
Officios:
Ao Sr. Àlenxandre de Oliveira Castro

Filho — 'Nesta :
N..4/1.067 Solicitando sua pre-

sença. nesta. Seedão,- das 15 1/2 ás 17 ho-
ras, para os devidos fins.

s-s• Ao inspector regional do Ministe-
rio- do Trabalhó, Industrio e Commercio
--: 'Fortaleza. — Ceará:

N. 4/1.068 —Solicitando providen-
cias junto ao Syndicato dos Bancados,
core séde ria mesma' cidade.

.— Ao presidente do Syndicato dos
- Carpinteiros Novaes — Nesta:

N,. i/1..069 Reiterando os termos
do officio n. 4-554, de 5 de abril ul-
timo.

— 'Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional	 'São' Salvador — Balda:

N. 41.070 ..-- ..Solicitando a devolução
.de uma cOnsulta. do Antonio Servulo .do
Nascimento,•rernettida, com - -o officio nu-
mero 4-1.053, em" 43 de agosto ultimo,
para a cobrança do sello.

Ao presidente do Syndicato dos
Guarda-Litros. e .c9ntadores . de Barreto*
— Barretos --: São Paulo:

N. i .-1.071 —•-• Sobre irregularidades
existentes' nó processo relativo ao pedido
de officialização:	 .

Ao presidente do Syndicato doa
Empregados e Operarios da Companhia
Melhoramentos de Monte Alto — Monte
Alto — Estado de S. Paulo:

N. 4/1.072 — Idem. idem, idem.
Dia 29 de junho de 1934

Ao presidente do Syndicato dos Opa..
rarios TeXtts'	 /tú — Estado de São
Pau/o: •	 .

N. 4-1.073 —Idem, idem,. idem.
— Ao Sr. Rormisdas Silva, presidente

do ,Syndicato de Jornalistas — S. Paulo
- Capital:

N. 4/1.074 -.-- Idem, idem, idem.
— Ao presidente- do. Syndicato

• -Ferroviarios da Estrada de Ferro do
Goraz — . Ara.gary — Minas Genes:

N. 4/1.075 Idem, idem, idein.
—.Ao presidente do Syndicato Paulissis

ta dos:Proprietarfos de Hotels, Restana,ts

	

--	 •

- Ao presidente do Syndicato dos En-
fermeiros. Sanitarios 'da 'à-farinha Mei.-
cinde, nesta:	 -
• N. 1-1 - .053 — Por,ter sido eleito ;ile-

galmente o the,soureire, conYidando-ki
eleger outro, dç accordó Comi) a lei.

— Ao presidente :da Federaçüo dos !Ia-
rltimos;. nesta:

.N. • .1-1:054 — Solieitando-llie a re-
messa de, urna relação -nominal dos com- .
ponentes 'da directório, e -conselho fiscal.
acompanhada . da' declaração dos- syndi-
calos a que os mesmoa pertencem, elei-
tos ultimamente. •

— Ao presidente do Syndicatoalos O p e-
rados Ceramistas, 5, Paulo, capital:

N. 4-1.055 Sobre o relatorio de
1933, communicando-lhe- dever excluir

.do quadro corporativo os menores de 18
annos.
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De Maya, Rebello & Comp. Rocha &
Vaz,	 Gomes' Santhiago- &

 Comp.,

& Irmão, Piedra & Cotnesaila, s Productos
Bulldog Limitada, Mauricio Cruz & Com-
panhia, Seraphim, Seixas & Comp.,
Amendola, •' Sabater Comp., Kuhn &,
Comp., Limitada,"para o archivamento de
seus • contractos • sociaes. — Satisfaçam
as exigencias.

De Confiança " Predial Limitada, -Mario
Amado & Comp., para o • archivamento de
suas alterações de contractos. •"-- Defe-
ridos. •

De Jayine Moraes & Irmão, para o ar-
chivamento de sua alteração de contracto.
— . Indeferido - nos termos do parecer do
Dr. procurador commercial.

De Moreira & Pereira, Rizzo, Olinda &
Irmão, para o archivainento de suas -al-
terações de contractos. — Satisfaçam
as exigencias.
, De Joaquim Mendes da Rocha & Com-
panhia, Pinho & Saiago. Paiva Henri.-
ques Companhia, Pelagio à Silva,
para o archivamento ,de seus . distractos
sociaes.	 Deferidos. .

De José Pereira tias & Filho Este-
ves, . Vaz & Lima, -para -0, archivaménto
de seus distractos . sociaeS„ •—.,Satisfa-
gam . as ,exigencias.	 .

De Moyses Mello 4 Companhia Limi;
tada, para o• archivamento de seu dis-
tracto social. — ' Cumpra a .átigencia.

De Alberto Mello & Companhia, Al-
bino Miguel & Lopes, Alexandre Raphael,
Colucci & Companhia, Elias Forjalla
Guri, Franco, Serra & Companhia Limi-
tada, Flavio Brouck,&: Companhia, Fer-
reira Sameiro & Companhia, G. A. GI--•
no & Companhia, José Rodrigues doe
Santos, João Henriques Companhia,
João Machado Pa-vã. & Filho, M. Fer-
rão Sr Companhia, Ribeiro, Silva & ,Nu-
nes, Silva Cezar & Companhia, Simon,
Oliveira & Companhia, Sociedade Eni/a
Limitada, Salmão Kuschnir, Victor
metzek, para os registros de suas firmas.
— Deferidos.	 • -

De F. P. Martins, Marcos Tauber,
Ramiro Alves &. Companhia, José Ro-
eario de Carvalho,.-Bernardino Luiz, .F•
S. Lopes,' .Gonçalves,- Filho & Compa-
nhia, G. Waldeck Pinto, para os regis-
tros de suas firmas. 	 Satisfaçam as
exigencias.	 •	 . •	 .
. De FráncisCo Inziecco, pedindo nomea-

ção de traductor ad-hoe para . traduzir
um documento em idioma . dina.marquez,

Designo o requerente ,;nos termos do
parecer,

Da Companhia Sul Americana' de Ar-
mazens Geraes,- para o .arehivanienro do
balancete de armazens geraes (2* tri-

* tiestrè 'de 1934). ---Arehive7-se.
Moita, pedindo annotação em

seu registro de: firma (mudança do do-
- Deferido,..

De Moysés Adiar, :pedindo. .annottição
• em . Seu registro de firma (mudança do

domicilio): — Satisfaça a exigencia:
De HargreaVes & COmpanhia, pedindo

annotação , em seu, registro de firma
(mudança do domicilio) . 	 Satisfaça a

• exigencia. ,	 .
De Irmãos Volpèh Limitada ., pedindo

aorrotação no contracto social (abertura
fie filial sem augmento de Capital) .
Sal i:sraça a •exigencia.

Dé José Pereira de Carvalho,' Antonio
R. Guimarães. para os cancellamentos
de sun g firmas,	 Deferidos:

De: Alfredo Figueiredo. para*o trancei-
laMénto. dé, sua firma.	 .Satisfaça a

• e:dg-anela:

rantes, Confeitarias, Bars, Cafés e Ca-
.Sas" Congeneres":

N. 4/1.076. —Idem, Idem, idem,' -
Ao delegado fiscal do Thesouro Na-

cional João Pessôá — parahylia do

	

.	 -Norte:
N.' 4/1.077 — Semettendo, para o

cumprimento da lei do •sello, documentos
do Syndicato dos Operarios Trabalhado-
res em Transportes Maritimos, Portua-
riOs e. Fluviaes, com sede na Mesma ci-
dade.	 '

— AO director da' Recebedoria do Dis-
trict° Federal •-••' Nesta': . •

N. 4/1.078 — Idem, idem,: idem, do
Centro dos Conferentes e Concertadores
de 'Carga e Descarga do POrto do Rio de
Janeiro, com sede nesta Capital.

— Ao delegado fiscal do• Thesouro Na-
cional — Maceió —' Alagôás:

N. 4/1.089 —,Idem, idem, idem; onze
documentos, dó 'processo D. N. T. nu-
mero 140-S•32.

- Ao presidente do Spidicato Brasi-
leit° de Baficarios — Nesta:

N. 4/1.080 — Respondendo a um of-'
fiel'o datado de 29 de maio ultimo. •

— Ao preside/ate do • Syndicato dos
Seguradores — São Paulo — Capital:

'N. 4/1.081	 Sobre irregularidades
existentes no relatorio de 1933 e solici-
tando-lhe' esclarecimentos a. respeito.

•-••• Ao presidente do Syndicato .dos
proprietarios de Tinturarias — Nesta:
• 'N. 4/L082 — Solicitando sua presen-

ta mesta secção„ das 15 1/2 ás 17 horas,
ard os devidos fins..
— Ao presidente do.* Syndicato dós

Seguradores do.Rio de .Janeiro — Nesta:
N. 4/1.083	 Idem, Idem, idem.

Departamento Nacional de Indtts-
.	 tria *e Commerejo	 •

(Secç.% '.do Conuriercio) .
DESPACITOS DO SR. DIRECTOR GERAL' •

ta 21 de-julho de 1934.
Requerimentos despachados

ba" Sociedade Anonyma "Comác", para
.4) archivarnento de seus 'eslatUtds. --. De--.1erido.

Da çaiumià . Piettirel.
Ora o archivamento de sede eStatútos.
— Deferido.	 .

Emprega Pas•hoal . Segreto, S.. A.,
para o archiyarriento da acta. de assem-
bléa extraordinaria (autorização, para

,.emprestima).. ,-- Deferido. .
Da Sociedade Anonyma. Casino B.alnea-

rio da Uma, 'para o archivanento das
.-actos de • .assembléas extraordinariàs
t:•(e/eição de directoria.p alteração .de
...-tatutos) . — Deferido: .

Da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, para. o arChivarnento da.-acta
de assembléa extraordinaria (alteração
de estatutos):	 Deferidb.

Caixa de Descontos do-aio de Ja-
neiro, para 'o archivam:ento do Mario
°Melai. contendo a publicação da acta-da
assemblea ordinaria.rapprovando as Mn-

.. tas apresentadas,	 — Deferido.
Da Companhia .1.1rnião..industrial,. S. A..

para o areliiva mento • da acta de assem-
liff58; extraordinaria 	 fle directo-

.. 'ria e • conselho fiscal),.. — Deferido.
--De 7Alvarenga ..& Sylvestre .Limitada,

A. Costa	 Carneiro.. Beneclicto Rodei-
piles-S.; Filtros, Kuperman Irmãos, j. Vaz

• • da Cf2sta	 Márques:, para. o ,iir4ihivitirien-
le • de' :seus . contractos , .sociaes:	 Pele-

ridos.

ljelacdO dos contractos, alteraeks de -
contractos, distractos e firmas indi-
viduaes, despachados em 21 de julho
de 1934, pelo Sr. director geral,.

Contractos

Dé Alvarenga & Silvestre Limitada,
firma Composta dos sacias solidarios
Jefferson Alvarenga e Agostinho Gomes
Silvestre, para o comrnercio de especta-
culos theatraes, com capital de 5:0008,
prazo indeterminado. ,

De Benedicto Rodrigues &
Benedicto Rodrigues dos Santos, José
Rodrigues dos Santos e Virgilio Rodri-
gues dos Santos, para o commercio de
laranjas, á Avenida Rio Branco n. 9,
com o capital de 150:000$, prazo indo-,
terminado.

De Ktiperman Irmãos, firma composta
dos sociais solidados, Salomão Kuperman
e Pedro Kuperman, para o; commercio de
calçados, á rua Voluntarios da Patria
n. 290, com o capita/ de 50:0008, prazo'
indeterminado.

De J. Vaz da Costa & Marques, firma
composta dos socios solidarios José Voz
da Gosta. e Arnaldo Ribeiro Marques,-
para o commercio de 'armarinho, á rua
Uranos n. 1.034, com o capital:de reis

	

10:000$, prazo indeterminado.	 •

.	 Alterações de contractos

De Confiança Predial Limitada, o ca-
pital social fica elevado. a 500:0008000.

.De Mario Amado & Comp., retira-se
o , socio Antonio pinto Junior, recebeu- •
do a iniportancia de 51:247$237, conti-
nuando a sociedade com os demais SÓ- !
cios.

Distractos •
Dê Joaquim'Mendes da Racha & Comp.,

retiram-se os socios Joaquim Mendes da .
Rocha, recebendo a importancia de reis
2:0008 e Manoel Pereira da Rocha, nada
recebendo.

Distractos:
De Pinho & Saiago, retira-se o aocio

José Joaquim Saiágo, recebendo a im-
portancia de 1:0008000, ficando com o
activo e passivo o soco Joaquim Al-
ves de Pinho, na importantia de réia
1:0008000.

De Paiva, Heuriques & Comp.. reit-,
ram-se os soeios Affonso Henriques dc,
Mello o Raul Paranhos Pederneiras, na-
da recebendo os dois socios, e João Evan-
gelista de Paiva, recebendo a importam.-
eia de 5:0008000.

De Pelagio & Silva r retiram-se os so-
elos Pe/agio Porphirio da Rocha .e Da-.
vid Joaquim da Silva, recebendo cada
um a importaneia 'de 10:0008000.

Firmas individuaes:	 •
De Alexandre Raphael, para o cora-

meneio de armarinho, á rua' Senhor dos'
" Passos n. 227, ' corri capital de réis

10:0008000.
De Elias Forjalla Guri, para o commer-

cio de armarinho, á rua Saccadura
bral r;. 163, com capital de 25:000000.

De José Rodrigues dos Santos, pára o
cor/mareio de exportação de !rectas, á
avenida Rio Branco n. 9; ssla 301, cOrn;
capital de 50:0008000.

De Salomão Klischnir, o capitai fica
elevado á 280:000$000.

'De 'Vidor Schimetzek, para o com-.
increio do bar e restaurante, á Anui%
Mein de Sá II: 31, com capital de rei
23:'0008000-.
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e Arehiteetura •

Dia 17 de julho de 1934

Ao Sr. Milton Paranhos Fontenelle,
avenida Nilo Peeanha, n. 151, 4° andar:

N. 5' 5— Coramunioa que este conselho,
$4 sessão real izada ene 9 do corrente,

resolveu que o seu allegadomandado de
procurador do engenheiro civil Paul

Larsen só poderá ser objecto de conside-
raça° á vista do correspondente instru-
mento que lhe outorga teca poderes, bem
como de tero attestado de firma onde o
referido senhor exerce sua actividade.
certificando achar-se o mesmo ausente

paiz, impossibilitado, assim, de pes-
soalmente requerer o registro de seu di-
plome, ou titulo.

— Ao Sr. director da Direetoria Na-
cional de Educação:

N. 56 — Afim de ser solucionado o pe-
dido de registro de um diploma de ba-
charel em engenharia civil expedido pelo
Maekeneie College de S. Paulo, incor-
porado á Universidade do Estado de New
York, Estados Unidos da America, soli-
cita informer, se o diploma de bacharel
em engenharia civil nos Estados Unidos
é equivalente ao de engenheiro civil, na
Breai&

N. 57 — Communica que em data da
22 de junho proximo findo pelo officio
n. 20, teve a honra de dirigir-se, solici-
tando determinar á repartição competen-
te desse aninisterio que informasse se
permanecia em vigor o registro do titulo
de engenheiro civil do Dr. Alberico Frei-
re de SanWArina, bem como se a.expedi-
leãO e registro do referido titulo foram
devida e regularmente processados.
. G0210 ainde este conselho não teve o

prazer de receber a resposta desejada,
renova o pedido acima alludido.

N. 58 — Roga providencias afim de
que seja publicado no Mario Official, o
resumo da acta da quinta sessão deste
conselho .

—Ao Sr. presidente do Syndioato (Ice-
trai de Engenheiros:

N. 59 — Acusa recebido o officio nu-
mero 101,26-463, dê 27 de junho findo,
em que suggere a este conselho a con-
verdencia da installação, na dele desse
syndicate, de um posto de inscripeão
para expedição de carteiras profissiOnaes
aos esgenheiros, bem como solicita 9, in-
dicaçâo de um funocionario para fins de
identifical-os e de tirar as respectivas
fichas dactybaseopicas.

Mn resposta, communica que esto con-
selho, já tendo estabelecido que o servi-
e° de identifieaeão ficasse centralizado
em sua secretaria, ereese na contingencia.
de não poder aceeltar a suggeetilo apre-
sentada, entretanto, agradece o interesse
dessa associação em prestar sue valiosa e
decidida collaboraeão.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 19 de julho de 1934
Requerimento despachado

Manoel Teixeira Carneiro (2), pedin-
do certidão. — Declare a qualidade em
que requer.

WAR' 	 —

ACTA N. 93 — 13TISSX0 MOINARIA, KM 15
DE JUNHO DE 1934

Presidencia do Sr. -ministro Oelavio
Tarquinio de Souza — Representante
do Ministerio• Publico, Dr. Eduardo
Dopes — Secretario, , José de Moraes

Presentes as Srs. ministros Alfredo
Valladão, Camillo Soares, Tavares de
Lera, Thompson Flores e o auditor A.
Oliveira Lima, servindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

alinieterio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria:
A Benedicto Ramaiho, guarda civil de

1' classe da Policia do Districtn_Federal.
Idem, em revisão, a Alfredo dos San-

tos Coelho, continuo da Delegacia Fiscal
de Santa Catherine, com aposti/la feita
no respectivo titulo sobre . augmento de
vencimentos.

O Tribuna/ eulgou legal a teoncessão
da aposentadoria e a de que trata a apoe-
tilla referida.

De meio soldo a Joanne Maria Camar-
go, viuve do 2° tenente da Policia Militar
do District° Federal, Christian° Affon-
so Camargo.

De montepio militar á D. Elvira de
Moraes Pereira, viuve. do 2° sargento re-
formado co Exercito Neutel de Abreu
Pereira.

Cl Tribunal Julgou legal a concessão
das fpeASUS de que se trata.

Processo organizado pela 2' Directo-
ria do Tribunal com o documento (to
empenho n. 1, de 18 de maio ultimo, da
Contadoria Central da Repubteia na lin-
portancia d 3:860000, — O Tribunal
resolveu ordenar o registro do empenho
de que se trata.

Processo refernte ao pagamento da im-
perrtancia de 2.385:747$617, a favor da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, proveniente de •subvenções nos
meses de janeiro a junho de 1932. — O
Tribunal resolveu ordenar o registro
simples da despesa de que se trata.

Proceso relativo á regularização de
despesa proveniente da entrega de duas
cambiaes á vista na. H 27118011, nas irn-
portancias, respectivamente, de francos
766.666.67 e 66.666.66, no total de
fre. 833.333.33, equivalente a reis
447:5008000, papel, feita em 19 de outu-
bro de 1932, pelo Banco do Brasil. á So-
citete de Construction du Port de Per-
nambuco. — O Tribunal resolveu orde-
nar o registro simples da despesa na im-
portancia de frs. 833.333.33.

Ministerio da Justiça:
Officio n. 242, de 7 de maio findn,

Arehivo Nacional, remettendo a 2a via
da folha de gratificaç5es, na importan-
eia de 1:5008000, que competem a dez
emesregados do Mesmo Ardhivo, corno
auxilio para acquisição de fardamento.

O Tribunal resolveu ordenar o regis-
tro do empenho da despesa de que se
trata, de accôrdo com a informação do
Corpo Instructivo.

— Relatados pelp seeher ministro
Gemino Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a João Josi"! da cos-

ta, mestre da officina ee caldereiro do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

Julho de 1921

De montepio civil a DD. Nizetla Sar-
dinha e Holland°. Sardinha, filhos de José
Felippe Sardinha, 1° official da Casa de
Detenção do District° Federal.

O Tribunel julgou legaes as cOneese
sões.

Idem, a dona Maria da Conceição
Ferreira de Castro e outros, viuve e fi-
/hos de Manoel João Gemes de Castro,
contador da Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado de Minas Gerads.
— O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões de montepio civil a DD.
Maria da Conceição Ferreira de Castro,
Daria, Christiana e o menor Firmo Fer-
reira Gomes de Castro, officiando-se no
sentido de ser declarado no titulo do re-
ferido menor a data em que deve cessar
o abono da respectiva pensão.

Officio ti. 775, de 21 de maio findo,
da Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda, remettendo o empenho global n.
14, da importancia de 9:0008000, feito a
favor da Companhia Telephonica,
Tribunal resolveu ordenar o registro do
empenho de que se trate; officiando-se
á Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda, para que, em casos identicos fu-
turos, sejam ernpenbedas as despesas
em separado, de accôrrio com o Corpo
Instructive.

Foram votos vencidos os dos senhores
ministros relator e Alfredo Valladão.

--e Relatados pelo senhor ministro Ta-
vares de Lera:

Ministerio da Agriculeira:
Officio n. -de 6 do mez actual,

do Departamento Nacione! de Produceeen
Vegetal. remettendo a segunda via do
empenho ri. 17, de 21 de maio findo na
importancia de 1:000e000, á conta da
verba "Material", — O Tribunal resol-
veu ordenar o registro de empenho de
que se trata na importancia de 1:0006,
officiandoese á Delegacia Geral do De-
parlamento quanto ao prazo da apresen-
tação do documento em aineço.

Officio n. 1.383, de 13 do ienez actual,
da Directoria do Expediente e Coniebi-
lidade, remettendo a r via do empenho
n, 56, de 12 do mesmo mez, na impor-
tenda de 19:100$, á conta da verba Pes-
soal. — O Tribunal ordenou o registro
do empenho de que se trata.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
Publica:

Officio n. 2.231, de 11 do mez actual,
remettenclo a 2' via do empenho n. 31,
da mesma data, na importancia de reis
50:0008, á conta da verba. 2' — Univer-
sidade do Rio de Janeiro. — O Tribunal
ordenou o registro do referido empenho.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Manoel Francisco

do Lago, chefe de secção da Alfaudega
de Manáos, Estado do Amazonas;

De aumento de vencimentos de in-
actividade, em gráti de revisão, ao ba-
eharel Mario Tobias Figueira de Mello,
e° promotor publ.:e, adjunto da Justiça
Local do District° Federal. cem aposta-
la feita no eme:activo titulo.

— O Tribunal julgou legais as con-
e essões de que se trata.

De apose.ntadelea a Aliene dos Santos
Silva, consul geral, com /meras de mi-
nistro pleniposendar:e de 1 8 classe. —
O Tribunal convetteu em diligencia o
julgamento, para o fim de se fazer no
titulo declaratorio do vencimento de
actiivdade a diseriminneeo da reinune-

e ração concedida. .itte	 ordenado,
gratificação e representação.
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De (montepio civil: • 	 $,
A D. Maria Gonçalves Pereira, 'viuve

de Octavio Guilherme Pereira, condi/.
ator de trem • de 1 desse, da Estrada de

•Ferro Central do Brasil;
A D. Elorenela Ferreira de Andrade.

O outros, viuva e filhos do carteiro de
1' classe, aposentados da .extinta Admi-
nistração doo Correios de Minas Ge-
ram "

Forem julgadas legaes as con-
cessões. '	 5

Ministerio • da Viação e Obras PO-
blicas:	 •

Aviao . n:- 952, de .9 do 'actual inez de
junho com o prOcesso relativo ao con-
trata celebrado pelo Departamento doa
Correios e Telegraphos com a firma
ThOiné Irinãos, para a construtção do
predie destinado á agencia postal-tele-.
graphica de Campo Greade, no Estado

•de -Matto Grosso. — O Tribunal resol-
yen ordenar o registro d . ) aludido con-
tracto.

Relatados pelo Sr. ministio Thompson
Flórea:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 1.382, tio 43 do mez aduai,

da Directoria do Expediente.e Contabi-
lidade, remettendo o empenho n. • 57,, de
12 do me.srrio mez, na iniportancia de
19:1008000, feito á conta da verba "Pes-

-O Tribunal ordenou o-registro
do empenho de que se trata na impor..
Vencia de 10:100$000.

-Officio n, 9a9. de 2 do corrente mez,
de Departamento Nacional da Producção
Vegetal, remettendo as f.segunites vias
dtià empenhos ris. 7 a. 14 é 19, de 20 e
3 .1` do maio finde, na importanda teta'
de :15:1188000 á conta da verba "Pes-
seer;	 (;) Tribunal resolveu ordenar
o registro dos referidos empenhos.

`Officioe as. 1.060 o 1.071, de 20 de
inalo findo, da Directoria' do Expediente
e Contabilidade, remettendo as segundas
vias dos empenhos ris. 19 e 31, do mes-
mo met, nas importancias de 408000 e
4000$000. â conta .,da verba "Material".

O' Tribunal resolveu ordenar • o re-
gbitro dos empenhos na •mPortancia ba-
tel de 4:0408000.

Aviso ri, 1.332, do 11 do actual :tez
de ç junho, com a copia do termo do con-
tracto celebrado com o Sr. Raul Marques
AladM, Para servir na qualidade de au-
Xilier technico do AlMoXarifario Geral
da. Directoria do Expediente Contabi-
lidade da Secretaria de Estado do mes-
mo Minieterio. — O Tribunal resolveu
ordenar o registro do gllUdido contracto.

Ministerio da FeiCiada:
. Processos de concessão:
;i3e . montepio civil a done:Maria Vran-

cisca Alves de Carvalho, vi0Va de Vir-
gilio Cezar de Carvalho, administrador,.
aposentado, da extincta Administração
dos . Correios da Bahia. — Jolgotiese
gal. a concessão da Pensão de que se
trata.	 •

De montepio militar a dona -Engenia
alargues de Souza, irmã solteira,' maior,
do 1° tenente do Et-emito &lanado
Marques de Souza Filho.% Conver-
teu-4e em diligencia o julgamento, Para
o fim de ser. rectificado o titulo de
-montepio de que se trata, de accordo

•com os pareceree.'
• • Relatados pio Sr.. auditor 	 Oli-
veira Lima, servindo como ministro:
• 'Ministerio da Agricultura:
Officio ti. 317; de. 4 do mez actuai,

do Dbortamento Nacional da Produeção

Animal, . remettendo a 2* via do empet
nho n. 147, de 2 do mesmo met, na im-
portancia de 5:0008000, feito á conta da
verba "Material". -- O Tribunal resol-
veu ,ordenar e regierto do empenho.

Officios ris. 1.668 e 4.733, de 29 de
maio findo e 2 do mez actual, da Directo-,
ria Geral do Departamento Naoional da
Froducção Vegetal, remettendo os empe-
nhos es• 1. e 3, de 29 do mesmo Enes
de maio, na importancia total de 4:900$,
feitos á conta da verba "Pessoal". --, O
Tribunal converteu em diligencia o_ jul.
gement°, para o fim de ser feita -- por
extenso — a indicação da importancia
das despezas, de accordo com o pare.
ser.

Niniaterto da Fazenda:
Processos de concessão:'	 .
De aposentadoria a Francelino Clamou,

chefe da - Secção TeehigraPhica do Sena-
do Federal, do qual consta o cancolla-
mento do titula anterior expedido em 30
de janeiro de 1932. — O Tribuna/ julgou
legal o cancelamento do titulo de que
se trata.

De meio toldo á D. Ignei Augusta ao
Prado, viuve do major reformado do
Exercito, Constantino Anttines do Prado.
•— O Tribunal julgou legal a cone são
da pensão. de Meie soldo de que trata o
tlLulp eIpedido•

De meio .soldo e montepio, era rever-
são, á ha Chaves da Fontoura e ao me-
nor Ireneo Chaves da Fontoura, filhos de
Severiano Adelphe da Fontoura, capi-
tão referinadóde Exercito. — O Tribu-
Pai julgou legal .a . concessão des'pens8os
meneio-nadas.	 •

De pensão. espeCial a \Venda de Farta
Br.tigsa viUV4 do capitão da reserva de
Prlindra linha do Exercito, Jeronymo
Teixeira IBragat. — O Tribunal , julgou.
ilegal a Oneneesad da pensão^ especial do
Mie só trata, visto caber á babilitanda,
pensão earrespendente . .ao poste de te-,
nen te coronel.

Foram votos vencidoeos dos 8. se-
i:ater relator e ministros Çantklio Soares,
conforme a declaração abaixo.. •

.0 Sr. ministro Tavares de Lyra deu
seu veto nos seguintes termos:

•"De ecdordo com o artigo 9', do decre-
to , n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889,
o apoiai falecido em combate ou por
desastre oCeortide em - service; . seja ou
não . promovido • por t-mortem, deixa á
alie familia Uma pensão especial, e orrese
pendente ao poeto superior ao que oceu-
paVa , por, oreasião de sua morto, pensão
que e .cOnstitutclo peio -soldo . desee posto,
nela comprehénaldo -"e montepio, Mia
aqui a letra do referida dispositivo:

"As ititiaraa e os herdeiros dos.offtelaeS
que morrerem -em combato ou por desas-
tre .oecorrido em serviço perceberão o
soldo e 11 gratificação addiciona/ empes.
pendente . ao posto inamediatamente su-
perior amielle• que tiverem os mesmos
officia% e ao mesmo de serviço que cep-tarem..NeeSe soldo é Incluide o Montepio".

- .Asel"-promovido.ou não pos&mertent
o official fellebido em Combate-ou Per
desastre- ()ocorrido em serviço era con-
siderado promovide..para ^os. effeftot do
calculo da pensão especial 'cílio de i xs rá 4
familia. A jurjearudenela do Tribunal
de Contas eempre, fel . unifenme e pacifi-
ca sobre o aseurnato.

Sobrevi°, porem, o decreto a. 23.069,
de 12 de-agosto de-193% que .o, regulou
de outro modo, substituindo a penéão
especial pélee de meio soldo e montepio,

calculadas pela forma que determinava.
O processo ora em exame foi julgado ao
tempo • de sua vigencia, conforme fie Vè
deste depacho (fls. 16) :

"O Tribunal resolve illegal a couces.
são, porquanto em face do decreto nu-
mero. 23.069, de 12 de a gosto da 1933,
g Alpotbese é de meio soldo e inoutee
pio e não de pensão especial".

Posteriormente, veio o decreto :ulmo.
ro 24.067, de 29 de março deste anuo,
que retificou o anterior e restabeleceu

pensão especial, prescrevendo em Nu
artigo 1°:

"Os • officiaes promovidos post-mor-
tem, em oonsequencia de ferimentos ou
molestias adquiridas em campanha, ou
que forem assim considerados, deixarão
aos herdeiros uma pensão especial cor-
respdndente ao soldo do posto iminedia-
temente superior ao dessa ultima pro-
moção e calculada de acctirdo com o
artigo 90 do decreto n. 108-A, de 30 de
dezembro de 1889, confirmado pelo ar-
tigo 12, do decreto n. 2.484, de 14 de
novembro de 1911 e mais disposições
em *vigõr".

Sobre este dispositivo escreveu, com
'sua reconhecida competencia, nosso 11-
lustre colega, o Sr. ministro Ootavio
Tarquinio, em voto que está publicado •
no Diario, Officid de 19 de maio ulti-
mo:

" O decreto n. 24.067 diz que "os
officiaes promovidos post-mortem, em
colusequenda de ferimentos ou meles- •
tias adquiridas em campanha, ou que
forem assim considerados, deixarão aos
seus herdeiros uma Pensão especial cor-
respondente ao soldo do posto immedia-,
temente superior ao dessa ultima pro-
ineção e calculada de accõrdo com o ar-
tigo 9° do decreto n. 108 -A, de 30 de
dezembro de 1889, confirmado pelo ar-
tigo -12 do decreto n. 2.484, de 14 de
novembro de 1911 e demais disaoSIOes
em vigõr".

Poderia parecer que o doarei° nu-
mero 24.067. dispõe apenas--sobre os
dr fio lues pro May ido s post-morte2n e
que falecerem em consequencia de fe-
rimentos ou molestias • adquiridas em
campanha; mas assim não é, si infe-

•rirmos o seu alcance tendo bem c=7:
conta o que ele dip6e e os considr-
renda que o precedem e Justificam.
Invocando o art. 9° do decreto nninera
108 A, de 30 de dezembro de 1889, que
reguaiava a pensão dos Oficiais mor-
tos em combate é o art. 24 da lei nú-
mero 5.631, de 31 • de dezembro de
1928, que tratava das pensões dos °til-
elaes mortas em consequencia de fe-
rimentos ou molestias adquiridas em
campanha, hypothese que na realidade
se confundem, certo o decreto numero
24.067, deve applicar-se aos casos
arevisto&, já no art. 9° do decreto nu-
mero 108 A, de 1880, Já no art. 24 da.
lei 5.631, de 1928".

S. Er, tem razão. De facto, o que
o citado decreto ri. 24.067, quis foi
que ást famílias dos lofficiaes pre •no-
vidos post-mortem, nos casos que in-
dicou, ou que forem, co Morado s,
isto é, que forem considerados pro-
movidos, se abonassem aenges ene-
ciaes constftuidas pelo soldo de dois
postos eirpelores áquelles que es mes-
mos officiaes oecupassem em que !ai-
teceram. Melhor: , nos seguintes Casos,
que são os previstos no decreto nume.
ro 1.889 e na lei de 1928:
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1') offictaes falleoidos em combate;
2°) officiaes fenecidos por doaste

(socorrido em serviço;	 .•
3°) officines .fallecidos em virtude

de ferimentos recebidos em combete:
40) offeiaes falleeidos em coese-

'quencea de molestias adquiridas em
campanha.
• Ás familias de quesquer offletaes

• compreendidos numa destas classes
a legislação vigente assegura peeo
especial e. portanto, correspondente ao
soldo de dois postos acima do que ti-
nham, affectivamente, por oteasião de
sua morte. A promoção post-mortem
não altera a situação quanto ao cal-
culo da pensão. Um só o criterio
para fixa-la: o soldo do poe 4 o supe-
rior ao da promoção feita por acto do
Poder Executivo ou consideraea feita,
segundo a prescripeão legal.

Ora. ninguem poderá contestar que,
nos termos do decreto de 1889, o offi-
ciai morto em combate, — e tal é a hi-

DIARIO OFFICTAL

pothese em apreço, — promovido ou
não post-mortem, sempre foi conside-
rado promovido ao . posto immediato,
para o ealculce • da pensão especial, que
agora, pelo decreto de 2l de março. deve
ser do soldo de dois postos acima da-
quelle que °ocupava o officio' morto.

Por esta razão, e ainda porque o decreto
u. :.14.067, é de caracter interpretativo,
retroagindo em seus effeitee, penso que
a. concessão deve ser julgada illegal, não
mais pelo fundamento anterior, ora in-
subsistente, e sim, porque está calculada
em itrkportancia inferior á que e devida:
o ornejai era capitão; feneceu em com-
bate e, embora não tenha sido promovido
post-mortem, por acto do governo, a lei
o considera promovido ao posto de
major.

Logo. a pensão especial que cabe aos
seus herdeiros é do soldo de tenente-
coronel,, na conformidade dt.i decreto de
março ultimo, combinado com o de
1889."

Julho de 4931

Foi feita do modo seguinte a declara.
(Ao dos votos vencidos:

"Julgo legal o titulo expedido pelo
governo, nos termos dos decretos nu-
meros 108 A, de 1889 (art. 9°) e 24.081,
de 2e de julho deste anuo (art.
Primeiro, — porque nesse titulo se dá
á viuve de um capitão do Exercito, mor-
te em combate (não promovido post-
mortem) a pensão especial correspon-
dente ao soldo total do posto de major,
pela ta.bella ora vigente; segundo, por-
que esse capitão não foi promovido
post-mortem a major, nem considerado
promovido a major por acto expresso do
governo.

No meu voto, que publicarei, estão
expostos os fundamentos da conclusão
acima."

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 18
do corrente mez, para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produceito Animal
DIRECTORIA GERAL

Termo dc contrario celebrado entre a Directoria Geral cio
Departamento Nacional da Producção Animal e a firma
Luiz Zanni, architerto constructor, com escriplorio
rua Araujo Leitão numero oito t8), primeiro andar,
nesta Capital, para conclusão das obras relativas ti:36

tanques para criação de peixes, iniciadas no recinto da
Directoria Geral, á rua Malta Machado
Aus dezoito dias do mez de julho de mil no •secenlue e

trinta e quatro. presente, na sede da Directoria Geral do
Departamento Nacional da Produrção .knimal do Ministerio
da .egrieultura, o respectivo substituto legal do eenhor di-
rector geral, cni seu impedimento, engenheiro agronumo
Waldemar Itaythe de Queiroz e 'Silva, compareceu 1/ senhor
Luiz Zanni, arc.bitecto constructor, com escriptorio á rua
Arauijo Leitão numero oito (8), primeiro andar. cem firma
legalmente constileida e registrada na Junta ,Cemmercial
Rio de Janeiro, sob numero trinta e oito mil oitocentos e

, nove (38.809, de vinte e dois de fevereiro de mil
tos e vinte e Ires, firma signateirla daprepesta unanime-
mente acceita pela commissão nomeada pelo senhor director
geral deste departamento para proceder á concorrendo ad-
ministrativa realizada no • mesmo departamento em vinte e
cinco de jimbo de mil novecentos e trinta f! quatro, para
conclusão das obras relativas aos tanques para criação de
peixes, iniciadas no recinto da birectoria Geral. conforme
edital publicado no niario Offirial„ do nove de junhe d e cor-
rente anno. e declarou que, para a l'Aecução das referidas
obras, a Igna o presente contracto com o ,-entlor engenheir6
agronomo Wal-terna- Raythe de Queiroz e Silva., r..s.pectivo
substituto legal do senhor director geral, em. seus impedi-
mentos, como representante do Ntinisterio da Agricultura,
nos termos da minuta approvada pelo senhor ministro da
Agricultura, em dezesete de julho corrente, mediante as se-
guintes condições:

Clausula primeira — o Ministerio da Agricultura, Pela
Directoria Geral do Departamento Nacional da Producç_ão
Animai, tendo em vista o .resultado da coneurrencia admi-
nistrativa ja mencionada, realizada •em virtude do edital pu-
blicado nu Diario Officio( de nove de junho ultimo, resolve
contrariar com a firma Luiz Zanni, denominada a contra-
ctoote, a execução das obras relativas aos tanques para
criarão de peixes, iniciadas na sede. -da mesma Directoria
Geral, á rua Malta Machado, sem numero, freguezia do En-
genho Velho. nesta cidade do Rio de Janeiro. 	 •

Clauswila segunda — As obras a que 60 refere o pre-
sente . confranto deverão ficar concluídas dentro do prazo

firorogavel de trinta dias, contados da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas.

Clausula terreiro — Pelos serviços constantes do pre-
sente conti. acto, receberá a' contractante a quantia de quatro,
contes oitocentos o noventa mil réis, paga de uma st') vez,
depois de terminados e acceilos pela fiscalização os serviços
a que fica obrigada.

Clausula quarta — A euntractante empregará nos seus
serviços material de primeira qualidade, obrigando-se a
substituir todo u que uão 1'x:rr assim considerado pela fisca-
lização.

.Chtineila quinta — Si a contractante não executar as
obras no prazo estipulado na c,lausula segunda, ser-lhe-ha
aplicada a multa de vinte mil •réis diarios, por dia de e;-
cesso, até 15 dias, findos (is quaes será u contracto rescini-
dido, com perda da caução que- lhe foi imposta pelo senhor
director geral, no acto da concurrencia, por ter sido a pre-
ferida, e tan•bein da importancia que corresponder á parte
dos serviços executados.

Clausula sexta — No caso em que a tontractante não
inicie as obras no prazo de dez dias contados da data do re-
gistro do presente contrario pelo Tribunal de Contas, senil
o mesmo rei..cindiclo com perda da_caução que reverterá para
os cofres publicos., Sem que assista á contractante direito a
nualquer in•errinizaeão ou reclamação judicial ou extra-

Clausula s etima — A despeza decorrente do presente
contracto correrá por conta 'da verba 8°, Obras — Sub-coa
signação 1; para occorrer, etc., alinea . IV, Departamento Na-
cional da Prelecção Animal, art. 10, decreto n. 24.107, de
23 de abril do corrente afino.

Clausula oitava — À rontractante executará as obras de
accórdo com as especificações que serviram de base á já
citada concurrencia e constantes do respectixo edital publi-
cado pagina onze anil cento e sessenta e uru (11.1cii) do
Mario Offir;a1 de nese (91 de junho do corrente anilo, :e
que, firam razendo parte integrante deste. contracto como si,
ne tte fossem transeriptas.

Clausule nona — o CSO de inadimplemento de qual-
quer das c^ndicões acima estabelecidas, o fõro arreie" pela@
duas partes interessadas e o da cidade do Rio de Janefree. .

Clausula decima — O sello proporcional, na importan-
eia de quinze mil reis (158000), e 'mais de duzentos Me
(8200), da Educação e Saude Publica, será cobrado por oc-
casião da ossignatura deste contracto.

E, para firmeza e validade do que acima fica eatiPtt-;
lado. lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado
conforme. voe assienado pelas partes contractantes já men-i
cloradas, pelas testemunha.s Luiz Vicente Relfort de Ouro
Preto, José 7Sonres da Silva e por mim, Affonso Cion4.,alvçs
Corrêa, que o lavrei na qualidade de segundo eseripturario,
da Directoria Geral do Departamento Nacional da Produ-
cção Animal do i'llinisterio da Agricultura.	 -

Rio de Janeiro, '20 de julho de 1934. —• Waldemor
.Raythe de Queiroz e Silva. — Luiz Zanni. — Luiz Vicente
Belfort de Ouro Preto. — Jose Swres da Sara. 	 Affonso;
Gonçalves Correa. •



Terça-feira 24leem~~",	
DIÁRIO OFFICIAt Julho de 1984 15169

Departamento - Nacional . da Pro-
dncção Animal

SEkVIÇO DE CAÇA E PESCA .

Termo 'de - contracto , celebrado entre a
-Directoria de Serviço de 'Caça e 'Pesca

, do Departamento NaCional da Produ
-cção .Anima!, do Minii;terio da Agri-
cultura e o senhor. Vasco' Alves de

' Azambuja; brasileiro, desquitado, resi-
dente nesta Capital, per seu procura-
Ur : bastante ulpbe de Freitas Mall-
mann; brasileiro, casado, commer-

•ciante, s reaidente á rua Dezenove de
FeVereiro•numero'cente e vinte e tres,
nesta cidade, para locaCão do primeiro

. andar --do-predio á rua Borja teatro
nurnero- quinze •(15), „para installação
de. uma das dePendencias da referida

•
directoria.
Aes,doze dias.do mez ',de julho de mil

novecentos . e trinta 'e quatro, presentes
na sede da Directoria do Serviço de Caça
e Pesca, á rua . illatta Machado 6.ein nu-
mero, 'nesta • cidarle, os senhores medico-
veteririario •Ascanio Faria, assistente-
chefe da Secção de Investigações„ no im-
pedimento do respectivo director, devi-

:dementa autorizado . por parte do Gover-
no Provisorio da Republica dos Estados.

• Unidos  .do Brasil, cOnforme - delegação de'
Poderes que lhe 'foi cenferida pelo se-
nhor ministro da . Agricultura no aviso
numero . 91. (noventa e um) de doze de
Julho do corrente atino, e o senhor Vasco
Alves de Azambuja, brasileiro, desquita-
do, residente nesta Capital representado
pelo seu procurador bastante Zulphe de
Freitas Mallmann, brasileiro; casado,
commerciante, residente á rua Dezenove
de Fevereiro numero cento e vinte e tres,
nesta cidade, accordaram em firmar o
presente contracto; nos'termos da minuta
previamente approvada pelo, senhor mi-
nistro, mediante as clausulas: seguintes:
• Primeira — O locação abrangerá todo
a primeiro andar do predio citado, do
tres . Pavimentos da propriedade 'dó •lo-
cador Vasco Alves de Azambuja, não-po-
dendo a Directoria do'Serviço de . Caça e
Pesea,.do.MiniSterio da Agricultura, dabi
por diante denominada kicatária, assen-
tar machinas ou ocupar como moradia o
andar bicado, nem transferir . ,este con-
tracto sem conhecimento por escripto
do locador.	 ,

Segunda. --O prazo da presente loca-
çaso 'será de tres manos; contados da data
do resPectivo registro rielo Tribunal de
Contas, podendo o Governo rescindir o
,contracto antes. de expirado .esse prazo,
'sujeitando-se, :mirem, á multa a que se
refere a clausula decima.	 ••

r.t"erceira .— O 'aluguel meriáal do- irn-
movei locado será do quinhentos e um
mil reis (501$009); sendo quatrocentos e
oitenta e cinco mil e. quinhentos réis
(485•8500) 4 a' titulo de renda , e 158500
(quinze mil e quinhentos réis), a titulo

de taxa de saneamento, agua e fôro.'Esse
alugue/ será pago mensalmente pela Pa-
gadoria . da •Directoria de Expediente e

Contabilidade do mesmo ministerio, á
"vista da conta do locador, processada na
forma da lei.
• Quarta A despesa decorrente do

presente contracto, devidamente empe-
nhada, correrá no corrente. exercicio fi-
nanceiro pela sub-consignação •3 — tres
— Diversas Despezas — lettra g — Ser-
viço de Caça e Pesca, consignação "Ma-
terial" verba 4 a (quarta) do art. 10
(decimo) do decreto n. :2 ,1.f67 (vinte e
quatro mil cento e sessenta e sete), de
25 (vinte e cinco) de abril de 1934 (mil
novecentos e trinta e quatro), em cujo
credito ie acha empenhada a mesma ne-
cessaria importancia, o nos exercidos
futuros por corda dos recursos financei-
ros que para tal fim forem consignados
nos orçamentos.	 •

Quinta — O presente contracto- sá
entrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por qualquer re-
clamação, ou indemnizando, se aquelle
instituto denegar o registro.

Sexta A 'mataria -não -poderá le-
vantar paredes nem alterar a estructu-
ra do andar locado, sendo, .entretanto.
facilitada a montagem de divisões de ma-
deira, •que não xcedam de dois metros
o meio de altura.

Setima -- Em caso de incendio a lo-
cataria terá direito a urna prorogação
do presente contracto por prazo igual ao
tempo em que não tenha °ocupado 'o
andar.	 •

Oitava — Finda a locação, será . o an-
dar entregue ao locador em perfeito es-

, tado de conservação, attendido o estra-
go natural proveniente do uso e da dos-
montagem das divisões de madeira a que
se refere a'clausula sexta deste contra-
elo, obrigando-se, entretanto a looataria
a °ocorrer a quaesquer despesas origina-
da pelo entupimento dos cannos de es-
gotos.

Nona — Os contractantes' elegem o
fôro federal desta capital para derimir
quaesquer duvidas ou sebes que se de-
rivarem da . fiel execução do presenie
contracto.

Decima — A infracção de qualquer
das obrigações impostas pelo presente
contracto, importará na rescisão do mes-
mo, de pleno direito, independente de
qualquer ..noctificação ou interpellação
judicial, incorrendo o infractor na :mul-
ta de tres contos de Mis (3:0002000), fi-
cando o Governo, em caso de infracção
por parte do locador, com direito de oc-
cupar o irnmovel locado pelo prazo ne-
cessario á liquidação da mesma multa,
descontada dos alugueres devidos ao
mesmo locador,. ainda , que taes alugue-
res venham ultrapassar o prazo ,da pre-
sente locação.

Decima primeira — O presente termo
está isento de' pagamento do sello pro-
porcional, cobrando-se apenas a taxa de
duzentos réis por linha, de accordo com
o vigente, regulamento do sello, tendo o
locador exhibido, neste acto os conheci-
mentos numeros duzentos e vinte e dois,
referente ao imposto predial; nove mil
duzentos e , quarenta e um, referente á
'taxa de pena d'agua e oitocentos e do1s.
, referente á taxa de saneamento. E, para
firmeza e validade do que acima fica es-
tipulado; lavrouse, no livro de contra-
ctoz desta directoria, o presente tenho

que, depois de lido o achado conforme,
vae assignado pelas partes contractantes
já mencionadas, pelas testemunhas abai-
xo assignadas. Rubem, ,Bittencourt
Cardoso. — . Antonio Cid Gouveia e Zu-
leika Barros de Roure.

Sobre estampilhas federaes no valor
de 142800 (quaterze mil e -oilocentóá
réis), devidamente innutilizadas, estava
escripto: "Rio de Janeiro, 12 de julho
de 1934., Ascanio Faa, no impedi-
mento cio director...-. P. p. Vasco Alves
de Azambuja, Zuffe de Freitas Halfmann
Testemunhas: Bube pn, Bittencourt Car-
doso, — Antonio Cid Conveio., — Zu-
leika Barros de !toare". Nada mais cone
ta do alludido termo, cuja cópia 'foi fiel
mente extrah ida do livro de contraCtu
desta directoria.. .a fls. 2 e 3'. Directoria
do Serviço de Caça e Pesca do Departa-
mento Nacional da Producção Ainmat,
12 de julho de 1934. Confere, — Anni-
bal F. Vieira, escrevente dactylographo.
Visto. — Ascanio Faria, no impedimento
do director.

NOTICIAM
O Sr. Dr. Getulio Vargas,'Presidente

da Republica, recebeu os seguintes
legrammas:

Bordo Viotoria, 17 — Elmo. Senhor
Dr. Getulio Vargas Palacio Gua-
nabara. — Rio — Profundamente cora-
movido pelo acto do benemerito 'gover-
no de Vossa Excellencla que dá novo
rumo ao Serviço do Protecção .do
entregando direcção Exercito. Ministro
Intuito aproveitar grandes e excellentes
raças puramente brasileiras na repar-
tição de guarda das fronteiras defesa
nacional, formação sua brasilidade e seu
_aproveitamento na construçãco de vias
de peneteração das tribus emantadas uai
profundezas dos nossos sertões. Apre-
sento a Vossa Excelleiaeia mais vivos
agradecimentos em. men nome ,prtioular
e do todos os indicia brasileiros e pelos
mestiços esparsOs na" vastidão do ter:-.
ritorio nacional. -- General Rondon.

Sucursal 8 (Rio), 21 Ex.mo. Senhor
Presidente da Republica, Dr. Getulio
Vargas — Palacio Guanabara — A As-
sociação Beneficente dos Guardas da Al-.
fandega do Rio de Janeiro, cumpre o
dever de agradecer, em nome. de seus
nadados, as generosas e opportunas
providencias de V. Ex.., tendentes ,
construcção e funceionamento do Hos-.
pitai dos Funecionarios Públicos. —, At-'
tenciosas saudaç3eis. 	 Tito Livio Sant,-
Anna. ,
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Observocõet realizadas ; s 9	 de.cireenv,,etr,io ais 19 :,	 ot rto ae	 JOSest tr4çie, d./5 Á4 • lof•as 3rezeciente1 -

A temperatura maxIma verificotNee em Cuyabá com 35° C.
A temperatura minimaZerificou-se em S. Vitoria e Tberesopolls coai 4' C.

Obsto-mães - Estadodo céu: em deciinode ceu encoberto: de, O totalmente limpo -a 10, totalmente eitcolterid:	 finverts
altas; e) nelobadas; b) baixas, Estado do tempo B, bom; -13x, bom . após perturbação; i, incerto ou instável; A, ameaçador,

nian. Ph • r . 0 menos diversos: (0) chuva; T, _trovoada; 0, chuviscos 4001) nevoa seca;	 aevoeiro; á granizo: f< trovoa.
das cem iG.au,pagos_,.•	 teia apago, ; _MU ventania	 orvalho; sg, agnaceiro; ge, geada ; hitçualo solar: es. coreu' 50131;

•corôo lunar, ai arco fris•
Os indicativos da fOrça do vento referem-se at Escala Saadi:st do O calma a 12 tufão. A intensidade dos ph 	 &IMOS á expresso

ne1os expoentes 0 fraco e 2 forte. 	
•	

. . .
NOTA - A pressão atou» pherica acha-me reduzida a 0°C, ao nivel do Mar e à

. 
gravidade normal. X a dica "qal mio of r!sce-

.	 .

tildo o despacho teias; aphi co. O. u4dOs constantes do presente boletim estãozujeitos á retificação pelos nup)as meus ae I,
•

Syncipse do tempo occorrido em todo o pala das 9 . 1soeas do dia 18 as 9 horas do dia 19.	 .

v Zona Norte,- Não é feita -a syloOse, devido a delicie:ida de informações meteoro'ogicas.
Zona Centro - Nas 24 .horas . o tempo decorreu bom, excepto em álguns pontos de M. Grosso, onde foi instava!, com :chuvas.•••••

A's . 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bom, salvo em Bella Vista e Corumbá, onde era Incerto. A temperatura foi estavel: Os .!
ventos sopraram de sul fracos em M. Grosso e de norte a leste, nos demais Estados.

Zona Sul - O tempo . ti' as 24 horas, foi bom em São Paulo e instavel, com chuvas e trovoadas esparsos nos .demais Estados.
A's 9 horas, hoje, era bom em São • Paulo e Rio Grande e perturbado com chuvas esparsos, aos de m ais Estados. A temperatura

•soffreu declinio no Rio Grande, ascensão na Paraná'e for estava!, nos demais , Estados.' Os ventos foram variavels.
Nota- A presente i-,yiiopse toi „elaborada com os dados recebidos • da rede meteuru.o.lica 4te á 11 4Ur45. .

•
Discriminação das sotas: ZonÀ oorte - Estados: Amazonas. Pág. Maranhão, Platthy, ,.%2ar4, Rfo Grande do Norte, Parahyba,

rernainbnco, Alagoas, Sergipe e Bahia, Zona Caltp, •-••• getad03; Minas (ler e: "MO (3103639 Espirito Mato @Rio a. Ist-•
adro. Zona sul -Estados: São Palau, Paraná, Santa Ca h trina e Rio tirando Ca; Suis
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Serviço,	 y	 .,etr

M.a
rça

t

EstaçOes ‘no-,
IlAciraka'

‘; horta,
tut

( Cs ações
1

4.11
00.	 em

.24 horas
not.

Bacia Amaionica -- Diu-i 18
- k.iu r'm	 hy' , 10- do Sui-- lb:: 19 -

(X). 	 , 	i _	 ._.,
li,' .0.66 4).0'

:Sperauça 	 .	 ....., - j..“,,..1.,	 .	 ..... 0.52 ,J,I2YW

i. P. ()avença (X)	 ',-u,-,	 1W,. ' ,ivA d k:.1	 ,....”... ..... ........... 1.08 .-u102
'ume tiCia 	   0.2t -- .	 Ou.d.a.1,,,	 d t -,• 1.30 -0.U.
reté 	 	  .„ . 17.58 -0.02 weze:.de	 	  . 	  030

'
0.02

414418... 	 27 50 .0 01 .	 .bar!	 Niadi-	 ''	 	 -. 	 1.26 0.04'
'di to	 N.' e:ho 	
tacoa )9 Arg , 	

,,,,.. ... 	 ..	 	

88.17

8.48

-0.43
-
0.00 .

b,-J	 .u, e,	 hy 	- 
t'.	 lif	 ,)o	 „.,.. 	
A..	 ...	 . 	 • 

1.08
-0:47
0.18	 -

..9.00,

0.00.
Ibidos 6 07 -0.04 '''Of. l;	 NUvkl 	 	 	 . 0.16 '0.09.
lantaretr • (X)	 .. 	 ..r4u	 5-.:41e.i-- 1.75 =0:03
'. Nado!. 4 	

... .•
:amiba , 	 	 . .
loa	 Vit,, t, (A).... 	

.'	 1.50
-

-0.02
-	 .

i.:an#0us 	 	 	 .. 	'	 * .r
Rio itaj hy -Asai - 1) , 19

-6.59 '' n0.0,1

mperatri g :xj 	 •
onceição Aranuky 	

;rateiro do Su (X)	 	  .
0.49 -0.01 bartaCao	 	 ...il.....

Taió (X) 	 •	 . .1.15
.•

L Fesiçpe (X) 	 . Mu do Sul (X) 	
tio Braudu (X) 	 . riam& 	 .. 0.88 -0.02
.abréa (X)	  Subida 	 , 1..08 -0.12
1. Cabeei 	 8.88 -.0.18 Aquidabau 	  1.20 0.18
'um y á 	 •. 4.00 -0.12 incidia!	 	 	 t. 	 . 1.18 •	 . kl2
Viatu.s 	 	 • 	 .. „,„ .....
air. km.rante 	 .
t- yuans (X) 	

8.96
1.64

-0.01
0.00

Passo Alcwso 	
Blumenau 	 -	 ••••••à••.
Uaspar 	

0.89
--	 -
1.52

.0.08
”..

.0.06
ktuntinity na 	 	 •••,,••
kitamlra (X)..... 	

-

3.53, -0.13 ilhota	 	 -	 .....

-	 Rio Belmonte Pardo --Dia-19. 	 -

:2.22 .-• .41.12

Rio São Francisco - Dia 19: Artista. y	 -	 •
Barra Pontal 	 •
itinga 	

1.21
0.1¡14
1.37

.0.91
0.03
0.00

?Iram:ira.	 	 0.29 -	 0.00 -
'

haoloim 	 0.87 -0-02
Sio PranCi;co 	 0.00 0.00 Mo Pedro	 • 1.37 -0.02
0111tU1ll 	 0.00 0.00
Jarinhanha 	
Co 'Branco 	  

0.25
1.23

0.00
.0.01 .

Bacia Paraná Paragnay --, Dia 18; .,	 . •	 ,.. •	 • •

Battu Rio (Irinde 	  0.60 -0.01 1	 a	 La 6 .3 	 •. 	 1:91 OXO
Remanso (X) 	  •
'nateiro	 ii. , 	
Caorobo (x) ...	 . 	 . ..
Paulo A E ' 4 ' 0 (X) 	  •• •

Pttdeb,e dp 4 a io 	
livaita (X) 	
Pôrto Mendes (X) 	 „,,, 	
Foz Iguassú (X)  • 		

0.31 0.00

Piraushaa (X) 	 CL y:bá ,„„ 	  	 . 1.44 -0;01
~Opa 	 .0.33 -0.01 S. Latis Ulcera (X)	 .

Corumbá (X) 	 	 	 .....

Estado e teu cuia das antas don doe

Bacia Amazotica - Dia 18 - Estacionado em Parintins e M. Amarante. Baixando nu demais estaçOes.
iou Sim ria.masce--• Lh 19	 untianatit um: ute ,aeuus esta,,a 0, eus todo O01110.

Rio Pai lapa do Sul - 13 19 Continuará MAIS ou menos estictunario em todo O cura..
Rio	 by-Asse - Dia 19 - Entrará em accensão em todo o curso.

Rios Belih011te Partiu - L.h 19 Continuará mais ou menos estado-nado em todo o curso.,

La Pcrarà Planar Dia 18 Betados açu.) eu Ta ci Lagoas e P. EDitaC10. Baixando eta Marabá
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Moldagens aermogicas por =Ri de baldes piloto

(X) Mies que nao recebido o despacho tslegzaphL o.

(Xut) indica que cot hei alta a sondagem, devido a esto o edu encoberta&
(0) Indica que a sondagem das 7 lu. foi realizada no C. dos AU nsos e a das 21 horas da venera ao Ohservatorl o Meteoro' o2ico.

793260
13040
113351
5$140

• $725

34610
24180
53170

••••••

pela Cantara Synlioal
dã Capital Federal

Mercado Mercado
offioial	 livro
eópéo

$785
13030
44682
$550

24802
14640
33914

	

11,828	 1511777

	

33464	 3$947

81120
33740

Impa-

ARTE COMMERCIAL

CAIL4RA SYNDICAL
.	 .

elles da . cambio e ', titules fixadas
de Corretores de Fundos Publicos
.	 ..	 .. :	 • •
. • Preces

Londres -.. 	
Nobre Paris 	
&obre Palia. 	
Sobre Allenianha 	
Sobre Portugal 	
Sobre,Reigica `(papel 	

	

 bre Belgica (ouro) 	
Sobre liespanha • 	
Sobre . guissa 	
Sobre Suedia 	
Sobre. Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobra Sr.ta e • Palestina. ......... 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 • 	
Sobre Nova York 	  ., 	
Sobre Montavidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires *(peso ouro) ...
Sobre llollanda . 	
Sobre Japão 	
Sobre Rumania.
Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	 ,
Sobre Chile...

Peso uruguayo (papel) 	 	 6$335
Franco belga (papel) 	 	 $735
Lira (nickel) 	 	 14360
Dollar (papel) 	 	 153578
Escudo (papel) 	 	 $725	 -
Lira (papel) 	 	 13348
Florim (papel) 	 	 103400
ileiehsrnark (prata) 	 	 5$719
Franco suisso (papel) 	 	 5$055
Yen (papel) 	 	 ,	 4$669
Cortas suecas (papel) 	 st 	 	 33945

Cotações de cambio e moedas em mede em 21 de julho
de 1934.

Bolsa
• Apolices:

Uniformizadas de 5 To, miudas 	
	

850100C
Uniformizadas de 1:000$, 5 %

	
8571000	 •

Diversas emissõe$ de 1:0004, 5 %, nem 	  8551000	 .
Diversas emissões de i :0008, 5 %, port 	

	
8521000

Obrigações do Thesouro Nacional de 5003000, 7 %

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0004, 7
(1930)
	

4951000

(1932)
	

1:0161000
Obrigações ferroviarias de 1:00038 . 7 % (34 emis-

são)
	

1:0151000
Emprestimo municipal de 1917,.port 	

	
1561000

Emprestimo municipal de 1920, port 	
	

1561000
Emprestimo municipal de 1931, port 	

	
1921500

Estado de Minas Geraes de 1:000$, 5 %, nom 	  6553000
Estado de Minas Geraes de 1:000$, port. (decreto 	 •

n. 9.718) 	
	

8301000	 .
Obrigações do Thesouro de Minas de 200$, 9 %... 	 1951000
Obrigações do Thesouro de Minas de 5004, 9 %... 	 4801000	 -
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 % 9801000 •-•
Estado do Rio de Janeiro de 1:0003000, 8 %, Port.

(decreto n. 2.316) 	
	

9551000

111.111•11.

.111••n•

•

'	 Moedas
Libra esterlina , (papel) ... ..:

Doo- (PoPeI ) . 	 •
o argentino (papel) 	

peseta. (papel) 	
poltar (p'rata)
Lira- (prata) 	

Acções de bancos:
Bane() do Commerele 	  1351000
Banco do Brasil 	  3823000

.	 2$170
151380 Brasileira Diamantifera 	
11360 Tecidis Corcovado 	  

783842
1$025
34794 Acções de companhias:

81000
601000
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bebenlurcs:

Companhia do 'feridos Tijura 	 \ 
Companhia de 'Tecidos Corcovado 	 	 160$009
Companhia Docas de Santos 	 	 19t)170.30
Companhia Nacional de Tecidos Nova America 	  1 :050$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 23
de julho de 1934. — Ary de Almeida e Silva, syndico. .

Fibra média:

413000 a 424000
'I y1,1
	 391000 a 408000

Ceará:

1

	 Nominal
Typo 5
	
	  383000 a 39300

JUNTA DOS' C9MIE1011ES

Dia 23 de julho de 1934
MERCADO A rEamo

Cotacões de café da Bolsa de mercadorias
Por 10 quilos
(Base typo 7)
Prègão	 Prègão	 Total

Metas&
	

de abertura	 de fechamento
	

de
Vende- Compra- Vende- Compra- vendas

dor	 dor	 dor	 dor
Saccas

Julho 	 	 143500	 14$150	 143600	 141350
Agosto	 	 143175	 14$100	 143300	 143175
Setembro 	 	 143050	 133975	 14$150	 143100
Outubro 	 	 143100	 143000	 1446200	 143075
Novembro . • 133950	 133850	 143100	 143000
Dezembro . . 133875	 13$800	 143025	 133975
Vendas 	 8.500 gamas 4. 500 saccas 13.000 umas

Mercado disponível
Preço do tyto 7, nominal, por 10 kilos.
Mercado nominal.
Vendas, 530 saeeas.
O syndico, BP*It o Dias Pereira.

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 21
Café

Umas
Entradas
	

9.379
Sabidas.. 	

	
975

Consumo	 500
Existencia 	   

	
531.723

Mercado firme.
Preços por 10 kllos:

TYP0 3	 • 	 	 10200
INO O 4 	 	 153900
Typo 5 	 	 15$600
Typu 6 	 	 15$300
Typo 7 	 	 15$000
Typo 8 	 	 143700

Aseuear
&ocos

Entradas	 10.151
Sabidas	 •

	 7.530
Existeucia	 20.552

Mercado firme.
Preços por saeeo de 60 kilo':,

Branco orystal. 	  D1$000 a 511500
O. atnarello. 	  481000 a 503000
Maseavinho . 	

	
Mo há

Maseavo . 	  448000 a 453000

Algodão
Fardos

Entradas --- não houve.
Sabidas
	

133
detenola . 	 	 2.508

Alertado firme.
Preços por 10 kflos:

Fibra longa:
TYPoSerid6:

T41P0 3 	  443000 a 453000
TvDo 4 	  433000 a 443000

Fibra curta:
Mattas;

	Typo 3	

	

TYPo 5 	
Paulista:

.Typo 3 	
TYPO 5. 	

	O .syndieo, Bento Dias Pereira	

RENDAS PUBLICAS
Recenedoria do District° Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
Exclusive
depósitos

Arrecadada de 1 a 22 de
julho de 1934	 	 13.194:2163600 12.759:0778200

Em 23 de julho de 1934 	 252:7461400 241:5668500

Total . 	 	 13.446:9631000 13.000:6438700
Em igual periodo de 1933 15.877:8843600 15.203:4313600

Differença para menos effl
1934	 	 2.430:921,600 2.202:7878900

Arrecadada de 2 de janeiro
a 23 de julho de 1934 81.874:4933500 79.282:0668900-

Em igual periodo de 1933 69.748:7381600 67.359:3058709

Differença para mais em
test	 	 12.125:7541900 14.922:780200

Recebedoria Federe em São Peado

Boletim n. 16

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO ~Má

Arrecadada de 2 a 18 de julho de 1934 	 9.573:9554690
Em 19 de julho de 1934 	 747:9673500

Total 	 	 10.821:9233100
Em igual periodo de 1933 	 8.441:0333325

Differença para mais em 1934 	  1.880:8893876

Arrecadada de 1 de abril a 18 de julho de
1934 	 	 64.656:9031300

Em igual periodo de 1933 	 45.291:1258226

Diffeernca para mate em 1934 	 10.364:7788074

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSIT011

	 	 ).

Arrecadada de 2 a 18 de julho de 1934 	 9.505:2918509'
Em 19 de julho de 1934 	 747:9878509

Total	 	  10.253:2598000
Em igual perlado de 1933 	  8.436:9964925

Differença para mais em 1934. 	 1.846:262,071.

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal
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Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

	

	 • - ,
	

Importaneias

Em papel
Receita do dia:

21 de julho de 1933 	 	 1.273 :8818900
Sr de julho de 1934 	  1.261:770$800

Receita mensal:

De i de julho a 21 . de julho de 1933
	

19.800:0318400
p e 1 de julho a 21 de julho de 1934

	
16.847:3288900

11fferença da receita arrecadada para, menos
em 1934 	  2.952:7028500

Receita global:

De 2 de janeiro a 21 de julho de 1933 	  203.422:7868400
De 2 de janeiro a 21 de julho de 1934 	  200.522:185850U

1:diferença da receita arrecadada para menos
em 1934 	 	 2.900:6008900

EDITAES E AVISOS

ços em raoeda corrente nacional, indicados em algarismos e
confirmados por extenso, para cada unidade de material;

1) não serão tomadas em consideração quaisquer (Cintas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de reducção sobre os pre-
•ços mais baratos;

g) no caso de absoluta igualdade de condições entre duas
ou mais propostas, poderá o Sr. inspector proceder uma nova
concurrencia entre os respectivos concurrentes, que vergará
sabre o maior abatimento a ser pelos mesmos feito, DO6 ob-
jectes empatados: Se nenhum deites quizer, porém, fazer ia:
abatimento, proceder-se-ha a sorteio para decidir a qual ca-
berá a adjudicação;

h) os materiaes devera° ser das marcas e fabricantes ia-
dicados, ou de primeira qualidade, quando não constem taes
especificações e serão postos á disposição dos fornecedores
nsta Inspectoria, os que não satisfizerem essa exigencid. Os
materiaes postos á disposição, deverão ser substituidos &litro
de trinta dias da data do aviso expedido por esta Inspectoria;

i) os nrateriaes serão entregues nesta Inspectoria dentro
do prazo de dez (10) dias da data do pedido para os de prornpta
entrega e de trinta dias para os que dependerem de confenão,
taes como impressos, moveis, etc.;

5) todos os matcriaes deverão ser entregues acompanhAdos
	  de uma relação minuciosa ou .respectiva factura;

k) as facturas serão extrahidas e apresentadas em cinco
vias, sendo a primeira via sellada de acchrdo com a Ui do
Sella e serão pagas na Delegacia Fiscal-do Thesouro
nesse Estado.

Ballo Horizonte, 19 de julho de 1934. — Elza Aluivi PP-
reira da Silva, auxiliar.

Visto. — (Assignatura illegivel), inspector regional.

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
E COMMERCIO

1NSI)EOTORIA REGIONAL — MINAS GERA.ES

WINCURRENCIA PERMANENTE PARA O FORNECIMENTO DE . mmisRuEs
'DURANTE O EXERCICIO FINANCEIRO DE 1934

. De ordem do Sr. inspector regional, faço publico que no
ela 4 de agosto proximo futuro, ás 15 horas, na séde da 18' Ins-
/maioria- Regional do :Ministerio do Trabalho, Industria • e Com-
Mareio, á avenida Affonso Penna, 321, nesta Capital, serão re-
cebidas propostas para fornecimento de materiaes, durante o
~releio . financeiro de 1934.

A concurrencia será presidida pela auxiliar desta :bispe-
Pioria e obedecerá ás seguintes condições: 	 •

a) os interessados deverão requerer-ao Sr. inspector re-

tel nal a' sua inscripção, de conformidade com o disposto no
1 0 do art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica, instruindo

requerimento com documentos comprobatorios da sua ido-
neidade; do quitação com ,os cofres federal, estadual e muni-
cipal; certidão de haver cumprido o art. 32 do decreto' numero
g0.291; bem como o compromisso de sérnente utilizar-se em
seu estabelecimento de empregados ou operarios sindicaliza-
08 ;

b) o :fornecimento de qualquer artigo, caberá ao propo-
nente que houver offerecidO preço mais barato, não pochindo
fon .caso algum o proponente inscripto recusar-se a satisfazer
a encommenda, sob pena de ser excluido o seu nome ou firma
do registro de ingeripção e de correr por 'sua conta a diffe-
pança de preço; --	 .

, e) em todos os fornecimentos lerão preferencia, em- igual-
pode de condições, os proponentes nacionaes;

d) as propostas serão apresentadas em quatro vias, 8:.aido
a primeira devidamente selada, todas datadas, Ossigoad,,s e
rubricadas aba suas paginas, se:n emendas, rasuras ou 'entreli-
nhas e. 'deverão ser. apresentadas em envolucros .fechados e
lacradas; com a declaração por :fdra, do assunipto, nome..e re-
'Meneia do próponente;
_ e) as propostas não poderão . conter • senão unia formula
lalr inteira submissão a todas as, condições deste edital, os pre-

Relação dos materiaes a que se refere o edital de con-
ourrencia, para serem fornecidos á 18 g Inspectoria Regional
do Ministerio do Trabalho, durante o exercido financeiro
de 1934: •

Alfinetes de latão cru caixa de 100 grammas. caixa.
• Almofada para earimbo, com molla de 0111,16 x

urna.

Borracha para lapis n. 12 "Venus", ".kpulo" ou"Pelikan",
duzia.
' Borracha "Ruby" n. 212, duzia.

•Berço de madeira para rnatta borrão, um.
Bloco de papel • aspero para notas, de Oni,15 x Ún1.33,
Barbante branco de algodão em novellos, quilo. .
Carimbo de borracha de 0m,10 x em,04, conformo modelo.

urn:

Corimbo de borracha de Orri,10 x Oin,10, conforme modelo,
um.

Carimbo de borracha de 0m,08 x 0m,03, conforme modelo,
um.

Carimbo de borracha, 'de 0m,07 x 0m,03, oonforme Modelo.,

Carimbo de borracha de 0m,05 x 0m,03, conforme modelo,
um:

Colchete de latão. S. 1, caixa.
Colchete .de latão S. 2, caixa.
Colchete de latão : S. 3, caixa.
Colchete de latà. o S. 5, caixa.
Colchete universal "Fastenes" n. 2, caixa.
COlchete universal "Fastenes" n. 5, caixa:
Colchete universal ''Fastenes" n. 6, caixa.
Caneta. Faber 2, Mala.
Caneta Faber n. 3, duzia.
Cèra - para assbalho, em latas de 1 kilo, lata.
Copo de vidro para agua, artigo reforçado, duzia. ,
.Collecionador "Velox" ou "Condor", tamanho officio,
CeSta de vime para papeis, uma.
Campainha do metal, com corda, para mesa, uma'.
Cartão impermeavel para copiador, folha.:,-
Copiador de papel japonez de 100 folhas, formate caricio,

um. •
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Copiador de papel japonez de 500 folhas, formato officio,
lam.

Cartolina em caras, folha.
Deposito de vidro para gomnia arabica,
Desinfectante "Cruzwaldina" em lata de 1 kilo, uma.
Espanador de pennas de 0m,50, um.
Enveloppe para officio, formato 0m,26 x 0m,13, timbrado,

Enveloppe para officio, formato 0m,26 x 0m,19, timbrada,

Rusreloppe sacco de Ornai° x 0m,40, timbrado, milheiro.
2nveloppe para carta, formato 0m,15 x Om,11, timbrado,

milheiro.
Escarradeira hygienica, com pé. tampa e pedal, uma.
Escarradeira hygienic,a, com pé, uma.
Estopa de algodão era, kilo.
Fita para machina de escrever, copiativa. vermelha e

preta, uma.
Fita para machina de escrever, preto fixo, uma.
Gornma arabica "Sardinha" ou sernaibaate, em vidro de

1.000 grammas. vidro.
Grampo "Clips" n. 1, caixa.
Grampo "Clips" n. 3, caixa.
Impresso formato 0m,16 x 0m,22, em talões de 50/50/50,

milheiro.
Impresso formato "carta, em blocos de 100, milheiro.
Impre sso formata carta, em blocos de 100/100, milheiro.
Impresso formato officio, até 20 linhas, atém do timbre,

cento.
Impresso formato officio. até 30 linhas, além do timbre,

canto.
Impresso formato officio, até 50 linhas, além do timbre,

cento.
Impresso formato carta, até 15 linhas, além do timbre,

cento.
Impresso formato carta, até 20 linhas, além do timbre,

cento.
Indica alphabetico com capa forrada de rama com 50

folhas, formato 0m,33 x 0m,22, um.
Indica alphabetico com capa forrada de panno, com

folhas, formato 0m,33 x 0m,22, um.
Livro formato Orn.40 x Orn.53. pautado, riscado e

presso, conforme modelo. com 100 folhas, um.
Livro formato Ona40 x 0m,53, pautado, riscado e

'mosso, conforme modelorcom 200 folhas, um.
Livro formato 0m,22 x 0m,33, pautado, riscado e im-

presso, conforme modelo, com 50 folhas, um.
Livro formato Om,33 x Om.22. pautado, riscado

oramo, conforme modelo com 100 folhas, um.
Livro para actas, com 50 folhas, um.
Lacre vermelho em bastões, kilo.
Lapis tinta "Apolo", duais.
Lapis Faher n. 603, bicolor, duais.
Lapis unhar", preto n. 3. duais.
tapiti "Faber", preto n. 3, duais.
Papel de linho liso, para manhina de esersoaar, formato

0,33 x 0, 22, em meias folhas, resma.
Papel de linho liso, para machiais de ~rever, formato

0,93 a 0,22, em folhas inteiras, resma.
Papel carbono "Palikan" preto, formato 0,33 x 6,22, caixa.
Papel carbono "Pelikan", preto, formato 0,33 x 0,22. de

2 faces, caixa.
Papel carbono "Pelikari", preto, folhas duplas, folha.
Papel almasso "Congresso", ou semelhante, resma.
Papel mata-borrão, branco, folha.

Papel branco para copia de 0,33 x 0,22, resma.,
Pescevejo de latão, caixa.
Pena de escrever "Bayard", caixa. •
Pena de escrever "Malar n. 12, caixa.
Pena de escrever "D. Leonardt", caixa.
Pena de ~rever rond e dois bicos, sortidas, duzia.
Pasta de couro para papeis, para mesa, uma.
Pasta de oleado, para papeis, para mesa, uma.
Pastas de marrocain, para mão, conforme modelo, uma.
Papel 'hygienico em pacotes de 1.000 folhas, um.
Papel pardo para embrulho, resma.
Papel manilha, para embrulho, resma.
Papel quadriculado, formato BB, folha.
Farpei para officio, de linho, timbrado, milheiro.
Palha de aro para enceramento, a. O, pacote.
Palha de aço, para enceramento, n. 1, pacote.
Palha de aço, para enceramento, n. 2, pacote.
Raspadeira canivete "Rocigers", com cabo de osso, uma.
Regam de borracha de 0m,60, uma.
Regua de borradha de Ona50, uma.
Regua de madeira de (}m,30, milimetrada, uma.
Sabonete em bolas, para apparelho "Kanitz", duzia.
Saponaoeo, duzia.
Teaoura "Vitri" de 0m,20, uma.
Tesoura "Vitri" de 0m,12, uma.
Toalhas para rosto, typo alagoanas, duais.
Tinteiro de vidro para duas tintas, imitação "Paragonta

carmim, "Sardinha" ou semelhante, litro.
nankin para desenho, vidro.
para carimbo, vermelha em vidros de 100 co.,

Meto bureau de Imbuiu, de lm,30 a 0m,75, com 3 gavetas
basta", um.

Mesa para rnaohina de entrevar, de 0m,80 a 0m,46
0m,70, com 2 gavetas laiteraes, uma.

Tapete de lã "Senun" de 2m,00 a lm,40, um.
Tinteiro de metal artístico, para duas tintas, um.
Machina "Retnington" Ncriseless 8, unia.
Apontador para tupis, artigo superior, um.
Cadeira rotativa e com mola, para daetylogriapho, uma.
Livro Indica, formato 0m,33 a 0m,22, pautado, riscado a

Impresso, conforme modelo, de 50 folfhas, um.
Livro indica, formato 0111,33 a Ona22, pautado, riscado e

Impresso, conforme modelo, oom 100 folhas, um.
Livro indica, formato 0m,33 a 0m,22, pautado, riscado

hropresso, conforme modelo, de 200 folhas, um.
Bailo Horizonte, 19 de julho de 4934.- Elsa Attrim Po-

?eira da Silva, guxWar. .

um.

um .

Tinteiro de vidro para uma tinta, imitação "Paragont",

Tinta azul preta para escrever, "Sardinha" ou semelhan-
te, litro.

Tinta
Tinta
Tinta

vadro.
Vassourinha de piaseave, uma.
Vassoura de piassava, para varrer, uma.
Vaascasra de cabello, artigo superior, uma.
Armaale sie imbula com 2 partas, de 1m,80 a im,00 z

0m,40, tendo ae um dos lados 9 a 10 gavetas para arohivo e
do outro 3 prateleiras, um.

100	 Armado de 'tabula com 3 portas, de 1m,46 a lan,80 z
0m,40 (tra,46 x Im,80 x Oma40), envidraçado, um.

itn-	 Biombo de pinho do Paraná, de 3m,80 a 2m,20, almofo-
dado e 'envernizado nas duas faces, um.

im-	 Atoalhado de pelaucia, de 3m,00 a Irri,70, artigo fino, um.
Banco de imbuiu de lm.50 a 0m,40, conforme medeio,

Bureau de imbuta com 7 gavetas, conforme atnostra, um.
im-	 Meto Bureau de 'rabula, de 1m,10 a Om,65, com 3 gavetas

lateraers, um.
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462 1.506 1.525 3.031 759 3.180 3.907 8.087 335 904 2.085 2.989 12.107

U.J



. 15180 ' '1' e rica- eira . 2-1
	

DIÀÉII0 • erna.tAb
	

' Julho de /NI

.D'epartaniento Raciona/ do Povoamento

Primeira Seeeão
	 •• • •

Çli+ier.ni.nação, por nacionalidade, ' estado, civil, coinposicãO^de tatallie e avhleos, dos etelgrastes•sardes pelei porte drinie de 'meeiro,
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Litiaáeneses. 	 - •	 63	 "	 31	 •	 '49-''__ 50	 3 22 "	 4" .11 •	 '41	 ..	 • 5	 94
Átuanos 	 ,. "	 3 * -	 1	 .2 ••	 3 • -	 -' --;-. -	 .	 •	 3	 '3
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Inspetoria Federal ,de Imigração no Pôrto de Santos

Discriminação _por nacionalidade, sexo, estado civil, idade dos homens e das mulheres, compo3klo de farinas e avulsos, dos -.•
"	 -	 'Migrantes- entradds pelo. porto'de :Santos; 'durante o and'de 1933 	 ,	 -
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•	 ,.	 . -	 -	 -	 '1	 1

"	 21	 2	 • 2	 1	 13	 33	 20	 `

P:araguaios... ... . 	 	 4	 1	 3	 2	 -	 3	 - 1	 1	 -	 1	 --	 1	 '	 •	 -2 •	 •,"5
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Departamento Nacional do Povoamento

Inspetoria Federal de Imigração no Pôrto de Santos

Prolisnries dos imigrantes entrados pelo porto de Santos, durante o ano de 1933
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Departamento Nacional do -Povoamento 	 k".

Inspetoria Federal do Imigração. no Pôrto de Santos

1/4151seriniinaelo, por nacionalidade, estado civil, Composição de familia e avulsos dos emigrantes saidoi pelo porto de Santos.para os
do exterior durante o ano de 1933.	 _ .
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ngo-Eslavos 	 26	 , 25	 19	 30	 2	 23	 3	 — 19 1 2	 3 11 31	 20 51
laponeses. 	
[mentos 	

437	 259	 389	 270	 37	 341	 25	 C
22	 3	 1	 2—	 —

26	 164
2—

42 22	 31
—

99
—

400	 296
•.I

698

Lábaneseti. 	 59	 11	 36	 31	 3	 51	 2	 3 8 — 2	 1 4 16	 54 79
Lituanos 	 65 	 43	 45	 60	 3	 60	 2	 1 2	 31 3 4	 5 8 27	 81 105
Noruegueses 	 1—	 —	 1 --	 1—	 — — — 1 1
Norte-Americanos- 28	 15	 19	 23	 1	 24	 2	 1 1	 12 2 4 — A 17	 ii 42
Palestinos 	 4	 1	 3	 2—	 4	 — 1— 5 5
Paraguaios	 2—	 1	 1— — 2
Peruanos 	 1	 3	 3	 —	 1	 1	 --	 -- 2 1 — 1 3	 1 4
PhIlipinos ... 	 1	 3	 1	 3 —	 1 —	 — 2 — 1 — 1 3	 1 4
Poloneses .. .. 	 35	 '	 18	 25	 28	 —	 31	 9 -	 1 —	 15 — 1	 2 5 16	 37 52
Por11181~1, 	 2.260	 799 1.186 1.802	 71 2.001	 67	 64 108	 583 79 61	 76 262 1.005 2.(54 3.051
Ramenos
ossos 	

firaorkinenses"1

50	 8 40	 38	 49	 3	 41	 6	 1
4	 .	 4	 3	 5	 —

91 —	 —	
1 —

31	 76	 43	 10	 82	 4	 9

1 1--	 =—26	 8	 17	 16	 1	 2746

2	 27

---	

4

18

9
—

—

2	 2
—

•	 3

19

—
12

58	 32
•
i

53	 7.

90
e
1

129
necos 	
ni	 	

9	 1	 7	 3	 —	 I	 1 1
6

--
—

1
2

3	 7
8	 .

le
34

Chõco.Eeloftcos	 14	 8	 9	 11	 2	 12	 1	 1 7 — 3 7	 15 22
urges .. 	 40	 26	 31	 27	 8	 32	 4	 1 15 6	 1 8 32	 34 66
regulo;	 32	 23	 29	 25	 1	 26	 4	 1 1	 18 4 1	 -- • 27	 28 55

Whist... .. i 	 5.408 2.653 3.658 4.094	 317 4.684	 231	 256 225 1.998 257 213	 195 8332.905 5.074
-

8.C69
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Departamento Nacional do Povoamento

Inspetoria Federal de Imigração no Pôrto de Santos

Discriminação por nacionalidade e composição de família e profissão dos emigrantes saldos pelo porto de Santos, para os do exterior
durante o ano de 1933

Agricultores Jornaleiros rurais Diversas profissões

Numero de
Nacionalidades

Nuinerd^de Numero de

es

et)
—•

ez ".."1
et)

et:
.-

2., a)

ces
0

•eC
es

u..

ei

Em
CL a)

:D
eei es

m m
c. o

C 9:1

m

o
ê-,

95

16

•n••

-^

4

~Ma

180

113

56

1

-^

385

5
Albanezes 	
Alemão., 	
Argentinos 	
Armenios 	
Austríacos 	
Belgas 	
Brasileiros 	
Bulgaros., 	
Canadenses 	
Chilenos 	
Chineses 	
Cubanos 	
Danziguenses 	
Dinamarqueses 	
Egipcios 	
Estonios 	
Franceses 	
Gregos 	
Hespanhóes 	
Holandeses 	
Hungaros 	 ...
Indianos 	
Ingleses 	
Italianos.. 	
lugo-Eslavos.. 	
Japoneses 	
Letonios 	
Libaneses 	
Lituaaos 	 ..
Norte-Americanos 	
Noruegueses . . 	
Palestinos 	
Paraguaios 	
Peruanos. 	
Filipiftos 	 .. 	
PciloneSes 	
Portu,ptieses 	
%menos 	
Russos. 	
São Salvadorienses	
Sírios. 	
Suécos.. ...t 	
&duos 	
Tcheco-Eslovacos 	
Turcos 	
Uruguaios .. 	

Total 	

2 2 2'
78 226 344 570 594
32 92 138 230 231

1 4 4 4
13 37 51 85

•	 5 5 5
35 102 339 441 448

1 3 3 .6
1 1 1
2 2
3 3
4 4 4

2 8 3 11 11
.	 3 3 3

1 2 2 2
1 3 3 6

7 38 43 45

63 -2-57
6

314
6

571
6

773
1 2 9 11 11

15 33 31 64
2 2 2

•	 15 41 91 132 132
71 272 772 1.044 1.112
10 29 20 49 51
17 61 97 158 696

4 4 4
4 16 52 68 7C

15 27 81 108 108
6 17 26

1
43

1 1
5 5

1
1

3
3

2

1

2
3
4

2
4
4

5 16 37 .53 53
246 940 1.938 2.878 3.059

17 50 33 83 90
8 8 8
1 1 1

12 53 75 128 129
1 3 7 10 10
3 8 24 32 34
3 7 15 23 22
8 32 34 66 66
9 27 27 54 55

690 2.381 4.652 7.033 8.059

•

1

7

82

nn

nnn

.•nn•

•nn

'	 3

3- 39

7

n•••

401

30

19

- 6

1

10

••••••

1

260

5
	 19	 2

1
	

1

1- 39

2
2

- ss
--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
n n

205

3

1

195

2
2
3

1

•nn

17

- 1

1



Julho de 1924 15185
• 'Verça-feira 24•	 DIA RIO OFFICIAL

apvpuroopeu zod moi.

1
CO	 ..1	 I°.	 In	 el	 ~	 ).0	 •••n 	 ~	 en	 ••	 .0	 45	 e, 1
..., -	 ../	 ••4	 30

•	 I
.--.—....

e 

-1

RUFAI/
go.	 N	 tIO	 c'	 	 	 co	 ... •

•	 01	 '
0,x

n

sogitliti ap ssossad
 .

2.•	 4r,	 o'	 (.:5), 	1
:..4	 i	 I	 I g

...,

gnilUIRCI .
c-,	 .4	 CO	 CO •	 •••	 "".4. 1	 1	 1	 1

5

a -
E

-toar
-o

.gPd

•

SOUS £ 9/1) 119.10119W
N	 .4

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
O

•
C/1111 L o e aa

,..0	 ..	 C.4	 o*	 1.• ,	 .14
1	 .	 1	 1	 .1	 .1	 1	 1

en
-

sotre g; t L aa
..1	 e

1	 1
I

Ir,

SOIM C E op SGZOIVW
C.O.	.42. 	OC	 5,3	 ...,	 03
....	 1	 "	 "	 1 9,

a,	 •gao
o4	 •
a,o
1;$
e

1:1
OS

R:1

SOIM C ap sanuaw
to

1	 1	 1	 .	 I	 1	 1
to

'	 sone. z, e E e g
a.	 ..	 -

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
.

o,

80118 gj V L ea
.	 .

cs*...	 ,	 il	
1	 I	 I t	 I

SOIM Wi ap saiopew
04	 .4.	 ,.0	 A ei	 ..	 ...	 ...	 Cl	 4,,	 .4.
R

te,
gts

,

.	 ,
V.•
7c.5

. .04:3
-.E
et

OMITA
•••	 .,	 1.4

.41
	 1	 1	 1	 1	 1

.

ãopuian
.4	 411 	l...	 a*	 .4	 1.4	 we	 N	 N ,
L1	 1-

2

i

soilnioS g	 I"	 -54:1	S	 I	
...	 C4.

Cl	
~I	 nes	 Ir	 ,	 'm

,

,	 samipw * i	
N	 (¥)

g?	 11?	 r:,	 g	 .
	

•

•	 suiwoH
§	 it,	 tO	 2-4	

1	 1
•	 wr	 NI	 Cif 	 '41.

1	
...	 ... tk.t...

tq'à

.

t •	 .V	 .
e

•	 •	 .	 •ol
irs•c,
7u1aiz

1
•

•

.........

. : .	 ......	 , .

. 	 : 	 e;	 e;
	

•	

o;	 :	 :	 g.4.	 o	 o	 .,..	 •	 .-
crà	 O	 ej	 2.1	 LO	 e	 2	 ...,,	 . 0
tes	 4a.	 :és 	' .E	 1	 os	 ia	 55	 •;:l
a	 •c.	 ._....	 .-:,-,	 e tà.3	 ce	 a,
2	 à4 	 2	 el	 R	 7,5'	 10 i
4	 4	 on	 isz	 X	 0.1	 .4	 .a

•

•
•	 •	 ••	

•	

. ..,	 e,,
.	 O	 •	 .	 .

.	 . •	 •	 im--	 •	 , 	 ••	 .	 .	 .	 ..	 •	 —	 .	 .„
c)	 •	 !	 co '	 2
o	 g'	 o	 at-

s	 ;:le	 2-	 e .4	 c2.
4	 .5i *g f	 e

tà.	 X	 u)	 Fe



1

áulhoAe 193415186 Te rç a  feltra 24 DIAMO.OFFIVAL

°penei:opta Jod ir;o1

._
ot>	 n.o_	 t:	2	 CO	 mo	 trs	 mo	 mo	 VS	 mo	 Ir 	 te	 ne.

saNsgpid SES.12Alp ap moi,
,

,

n
ow	 0.3	 rn.-1	 C.	 mo	 orà	 ...	 MN	 ml. 1 a

11

Io
o

oi..
o.

gi
is

ni

o

'à'
z

.

sosinw
Mi	 lel	 git	 Rte	 ..	 A%1	 tm	 O	 g	 N	 mo	 so	 ..

1

ItInglin
ap

seQssed

t	 gle	 fir	 et. i,	 ree
1	 1	 1 le

nillitird $	 ..	 ca	 CO	 .•	 me a	 .2

I	 I	 I	 1	 i	 i

Siai= se/poluo( ap meu

,

I	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

o
as
L.o
$.
t"
O
...o
es=..,o•-,

ailo
O

E
z

80~ Illli11IIlIlIII

*MU%ap
~Md

I	 1	 '1	 1	 I	 1	 I
'bil.

MEN& •1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 .

soJewmide gap moi,

_

r.	
ete	 070,	 me	 Cã	 A

1	 I	 1	 1	 1	 1	 :

--

e

ç
El

Z

teeeptAy e,	
ea	 i4	 ..n 	 ea

I1	 1	 1	 1	 II	 1	 I E

TrIttwlep
Ile911.41

,

.....	 .	 clgie	 ,
t	 1111	 I	 I

IQ

~Mi

.
CIP,	 we	 •

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
2I

--
r... -....0

.6

o
O
enZ

•

i

......
t	 •:	 1... 

••	 ...
-.•

.	 e	 .
•	 •	 GR
•	 •	 •
•	 •	 •

i ál•	 1	

§Ii

:

F..	 5
.A.-Villiii.j.k

a

t

:

ti

. i	 5 i

.. 

-.

5" ,	 co
ZX .f,

.

:

§



'

1
.apuprieu. °Toro iod tutu	 .

4	 ,...,	 .14-	 to	 ce	 •ri
Nopt	 cn 	 - .4	 .4	 4. el	 CN1

o
O •a.
o
fi
w
Z

..	 . _	 .: .

:

sospuy eR	 ..4.	 c'.)	 R	 .4	 .4 .44	 C•4	 444 4.4	 .4	 mè NI	 CN1

.

e In wej áp enssad
mt	 tel.
ao 1	 "43 1	 1 1	 i 1	 1	 1 1

ementa IS	 Cl
me

1
tq

0
a
w
E

as•rs
gu0
4

•

SOun g Op 83.10t1W :
...	 .

1	 1 1	 1
e.

SOIM L, 13 £ OQ II	 1IlIIIIIII
ço

soim zi e L kl
so

1	 i	 1	 1	 1 1	 1	 1 1	 1	 1 1	 1
.0

_.	 __	 .	 •
sone zi ap salojaw .2	 '''	 "	:2" 	 1.

...,
I.	 1 1	 1	 1

... .

o

O
O1:3	 '•
u	 ,
.0.$.	 m.,	 .

$om E ap sasouaw ' 1	 1

.

1
0.	 .

sun? L tt e ea
nr,

1 1-	 1

SOM! ZI C 1, 3(1,
co	 ti

•

.	 II.	 IlIlIfl Il i.
.

.
015

sou 	 gi ap sasopew C 1"	 "	 A	 ..e	 ...

.

~	 Cl gr	 414	 mil me	 N.

r.,
o-o
.1

1:3

.

soAniA
to	 ..4

•	 I	 -1	 1	 1
...I

1	 1 1 1	 -	 1'

 *0,.,	 R	 ...	 ...
1

...,	 ...
1

me

1

.

130.0410S X	 C41	 "	 Z
,	 1	 '

mt
1	 1

.0	 .0
1

mi 40r.

i

.	 o
e •

Cf)

saloginw S	 "1	 "	 .31

.

441

1	 1 1
444

. •

natuall 2	 10	 Cl	 A	 •••	 .... ..•	 (.4
i

...	 ...	 ..., ...

eOi	 90
e0
1O
tice;
Z

tOO
,,,,t
oo

.e4

	 	 .
.	 : *

:
O	 (o)

g •	 g•	 e
4 .-	 'r.:
.1)	 -,'''e 2
.¢ :-.44

.
•

-	 ••.
UI	 0,
A	 .84.)	 .
-	 O...	 O
.43 .	 ni
Ce .	 Cl!

..15	 L2

...

..

,,,,•
235,`,'
tà.r.
Ce

' Lr.,'

44e
e4

.51.)
120

-..9

.

$15
o
4:
74

.r.

•„
:
••

0
O

 '50...
..G.1

.. .

..
:
••	 cnti.	 o

4.'	 e:
r,	 il
szs	 .9.ett	 4..
,0	 a•
:.";	 z*

.
O01
5....
010
.07
--
e.***',5
z

•
:
••
:.....
•	 u.,.	 ...
•	 41
-	 ce
2	 =to	 g•E

CA	 m

to
-	 'a

O
I-.

.

•
s

,

Te Pra- 1 . ira 24
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 1934 1518'7



1

15188 Terça-feira 24
	

DIA 1:1I0 OFFIGIAL
	 • —Julho  de-19;W,

#

oprimvuomm iod moi,

co..	 et	 gr	 Lo	 go 	 eil	 si	 :w.	 *Ni	 84	 ei	 ca

%	 .
.	 .

...

S30111;03d armam ap prol
!....,	 co - C,	 4	 me	 Ir	 we	 CN1	 we	 ..*	 we	 mi	 eq	 ce

.

g

1

laot...o.

P.

D•4'
a

c,
o
4
P.,

.1%

eq	 ?i	 ...	 ...	 ...	 NI	 wn 	 wi	 qm 	 we	 Ca	 NI
1

.8

oe.
4)

E
*o
Z

2	 .2
5 05.
in V ecu	 „,

O.	 -,...

al	 ..r
er

11 L1 1 111111	 1

.

S

.
•

re

'r-is
4

14

.
t.,	 CV	 10.4

1	 1	 1	 1	 1

.

apuas sanaieuxol ap iam
-

1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 I .-	 I	 1 .

9..
E
e
O

.,

g
o...,

e
"
O
h

2
Z

§	
.

:..g
1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1 ,

..,,,	 16
C.	 •—nen 413 7.
13	 ri

"
I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 I

.

=
taesa.

I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 1	 1	 1	 .
.

1	 -•
.

saJonnowle op ino&
i.,

I	 1	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I	 I
..

0.20

5
.t4
..%°

O
12/

2
o
E.o
z

o
o
4
Ii*
•C

cm	 —

I	 i	 1	 1	 I	 I	 1

4	 .4
2 0 —,..
to -a R-
O	 as

ca	 •

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
ei

2
-é
11.1

—
1.	 1	 1,1	 1.1	 1	 1.1 	 1	 1

-aet

Ter
a
o

7.>"

g 2
tf1

c
.2..'
4

•

O

C
'2'3,
4

@
C.,

...

g
, *2

2
.;•n

Ti)
es

cià

g,'.

re

c".
Lia'

.
1)

'A

ors
lii.

r,.n

7:"4,

;	 4

C /)

.,.

7'...d
z-..%;:á

.	 .

".

.

....'
.	 .

,,;	 0

o	 ,.....

'-,-.	 a

to
R

,4
a)

X

-

ui
o

=
.3
Z
O
e

.,...	 2
16*	 -6.,
z cn

.0

u
e

.

-
:	 „

F-
-.



VaROM~A~NOR~
0¥

Wann wanONW

.Ztebtan	 are	 foa ejS, iet o* me

11	 1	 1"41	 1 12Qii t"is

•••

Cf3

111111	 1	 111111	 111111
":•4\ 	 Mi	 il•	 1.4 CZ	 Cl

1
11111111"111111"1111111

010MW.

	

I11111111	 111111;111~ill

rege°
~01

a
../w4N~R~~~N~rmar: 1.404N0

~ w

Terça-ieirft	 MARIO OFFICIU. Julho de 1984

R
.4.g%N riSal~n adON N M mnnelleg:ONM

M25 2"R 
N NN

" 1"" 1 I" 1- 111,11tIli ~" IiIIIII
"" •

1""11;1111"111111''111"Il1

11111	 M111111111°21111111

111 MO S N
mál

ON 0	 mé	 en).-~
1	 11	 11111	 1	 11111	 11111..soaniA

o
2

soptiitta
W IS~N 

1
-q104.."441.4N...4~0,en• -	 "	 gr	 "":111	 11

cr›

r-
qe. ffiN0 ~0NNN050g~n re n nrW-Nn.-et.ONN

-11110~M 1701 .7 ....gi No.4.4~
m~mvu

1 "	 1	 i	 1"e'l I I " , I .* 1

.	 $51.	 t 41'-

_ffiwP0) \ ..1W.4NM.M.i0R.-~..."...400NW	 CS
ncm.....41	 P.- ...4	 co

toitalloS

2
7,1

•

:0

a
e

- o

•	 e7

as

.

•	 •

V
eet

7.;

o

''

.

•	 .....

tnu •.
ta	 .

. ,	 cft ,
43 ti]	 O	

D1to; e.:. en '	 = aa	
m•

000	 0'0	 ogY..,mul..mwszmUcjo...je.mgE4

	 o

...

o
et
u

6)	 ' .1	 .

,	 4h	 •

. 	 ..

•	 es;	 ••	 S• •	 :.•	 o	 •	 •.	 •	 t•	 :	 •
O	 - •

W '	
„..„	 •	 „,

•	 tO3

•	 '	 CJ	 • o

E
• o :==as -'04,:Leo -)	 ..,—ommOmml°0C5o".mow.,c;

"CCI--2'E'or.ogeceJiggb125061gaE00'gom0.,EamUmeE=0,EET),00.0,
cub.50M—'mo...m—=.....,E"uu.... 	 0.02.71..m....§...0 4.,= .00. 02,..0 ,.. ,.. 0 ,;'. :-=	 r00070.wz071.,

).

IS "

appnetiorm ep. le$01,

empo,

é .

Willwri IP" freQgSad

SOIM ap SLIOVIN

SOM L . v-t ea

LOU' cl loa

'Bom apeeioprw

SOU, g - . gP . sai9n*W

gore re g Ga

, SOU, ti.

, eens gi ap easopm



1

^.t.•!•t.•••MM•4!.•••• ••!! '''-•Mrlt=•..•Ct'epp

opummuopeu iod

sogssuoid seinnlp ap
nt. 	W)	 MM

• mm.

C •4	 ~kC
8
0
=

	

1	 01 	 he

• li	 li	 11111	 1	 livil • 111 	ir

04	 .1
• II	 11	 1/111~1	 IIII/	 'II

Co5	 eq,

1 1	 1	 1	 1	 1 1 1 1	 1 1 1	 1 1 1	 1 1	 1 1

1 1 1 1 1	 1 1 1 1 1 1 1	 111 1 1 1 1

OU
I	 I	 I	 I	 I	 1	 1	 I 1	 1	 1	 1 1	 1	 1	 1 1

I..	 1.4	 n	 •••n

;	 11111"1111111

11111	 111111111111	 1 1 1 1 1 1 1

• -
11111	 1111 1 	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 II	 ti	 1	 1 1

**	 *	 :	 *
****

: g 	 .
•.....

	

en •	 •	 := 	 •	 •	 • g	 :
: : g	

.c

.0:	 •:	
: 	 m .

a.	 .
• • 0 •	 0	 2	 ;h	 2	 : : o •

	

0.0 Wo	 4,O
000 0'0 M00	 ›'°' 0....a°21..•	 . Owoui.0....000w0 0 00 0 0aMog'. 3 . •

02200°°24:7 ("°V''0°7WC"'"00gOC OgoMe: Mli•-• O	 .e	 .,01:M=5EdOu0O=2„:4WOoü00a
E(0-0Dg0E.51.;;ó0X-C"C5rEcn,VUAE*
Vt%'W.Eern°73.7121reV2.0.0~W0t00420=to

dXsgetnUaWW11:=X4.1rZaZa41.(3.04XMOE"

1	 1 1 1	 1

e.1

1	 1 1 1	 1

3
1	 1

""
1	 1

tf)

2

05

o
m	 0o
OCCtice II 1

M M
1

te
swvon

II

111~N
1

N
1

'Csme.N .M'st

OV satuni sonapnuor ap !roi

V

g oo
O

OV 0O
2

•0
o go o =.

fir

E0
o
o
o

E
o

E

g
4

o
souninpyglep 1130L

3
os o

oo
í=1
t-

o
o

•

O

In te

0 4
fi
t: "40 c.a s'S0 ,

C NN Mn aiNcm
1	 1	 1	 ""1 1 1	 II

WN Ce)

1	 1	 1	 111	 11

15190 Telv-reira DiArCt)	 ICIAL

o

g

•••••••n•



Seito

,

Estado civil Idade dos homens Idade das mulheres Numero de
.6)

7'd.	 ...
E:.... , 0,o O O

,,,,
o

Nacionalidades

•	 •

2

ed
E

21.)

•

:49.

T.,
2

,i-,,,

,

5,

%,.

'	 cl
zz,
41.3

tl
o

„go
,,-,

J.
•	 6'

2;

,1
re

c, )
8

gi
2

.1z;

.
8
g

a
w,
.2,,à

.'9:g

iso
,,,,,
....

2
6)

g
g's
r:
en	 .
ég

14

,,,,,
-a

E
8
...

t
r:á

e

a
.5

. ,e;

g
•
o
.
a.

2
. :g

,c.

6.
a

Alemães 	 	 108 66	 ' 89 78 7 . ,	 98	 6	 1 3 55 1 8 2 26 71 103 17.

Argentinos. 	 22 , 11	 19 13 1 19	 1	 1 1 8 -- 2 1 5 15 18 3

Austríacos 	 4 1	 3 2 — 4	 —	 -- -... 1 — — — 1 2 3

Brasileiros 	 só ', 34	 49 63 2 71 1 27 3 2 2 15 40 74 11

Chineses. 	 2— — 2 — 2—— 2

Dinamarqueses 	 1 1 1 -- --	 1, — 1 — — — 1 2

Espanhões 	 38 '17	 36 16 37	 --	 -- 1 15 .— 5 12
,

43 5

Estônianos....., 	 — 1	 — 1 — --	 -- -- 1 — — — l
;

'Franceses 	 3 1	 2 2 — 3 — 1 -- -- 1 2

liungaros 	 1 1	 1 1 — 1	 •— 1 — — —

Ingleses 	 • 5 6	 4 7 — 4	 1	 — — 3 — . 3 — 3 9

ItalianOs 	 24 12	 19 16 1 20	 1	 2 1 9 2 — 1 4 14 22

Lituanos 	 —	 ' 1— -- 1 --	 --	 — — 1 — —

Norte Americanos 	 3	 1	 2 — 3—	 —...	 . — 1 -- _- 4

Peruanos 	 1— 1—. 1

Poloneses.	 . 	 3	 3	 3 2 1 3 —	 — — 3 — . 6

Portugueses 	 104	 27	 56 71 4 94	 2	 4 4 21 1 3 2 19 54 77 13

Russos 	 4	 3	 5 2 — 4 — — 3 — — .— 1 2

Suissos 	 8	 . 7	 6 9 -- 5	 -- 5 — 2 5 13 2 1

SlriOs 	 1	 1— 2— 1 1 — — — 1 2 —

Tcheco Esiovacos 	 3	 1	 '2 , 2 — 2 — 1 1 -- -- __ 1 3 .

UrtigUal04 	 	 	 24	 6.19 10 1.21 3 — — 3
—"—

Totais 	 439	 201	 316 303 21 393	 18	 14 14 164 9 18 10 1 394 641

1

4

1

1

1

5

7

Terça-feira 24
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 193 	 15191

Departamento Nacional do Povoamento

Inspetoria Regional do fr Distrito

Discriminação, por nacionalidade, estado civil, composição de família e avulsos, dos emigrantes saldos pelo porto do
Rio Grande do Sul, durante o ano de 1933
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Departamento Nacional
do Povoamento

ordem do Sr. director geral, °ol-
vido o Sr. Carlos Vieira Zau Ith, cheta
de Secção aposentado, da extintta Di-
..eetrria Geral do Serviço Povoa-
mento a comparecer, no vazo de 8 dias,
1 3 Secção do Departamento Nacional
do Po' oawe r, to n1 IP (IP n't .z 'ar escla2c--
cimentos relativamente ao precesso D. N.
P. 6.047, de 1933, sobre prestação de
contas.

Contabilidade do Departamonto Nacio-
nal do Povoamento, em /8 de julho de
1934. — Ruben Gonçalves Barata, di-
rector da 3' Secção.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS [MEMORES

Policia do District° Federal

INSPETt RIA DO TRÁFEGO

O doutor Edgar Pinto Estrela, inspeto:
do Tráfego da Policia Civil o Distrito Fe-
deral, usando as atribuições que por lei
lhe são conferidas, nos tèrmos dos arti-
gos 1" e 100 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 15.814, de 18 de agosto
de 1922, revigorado pelo art. 20 do de-
creto n. 22.332, de 10 de janeiro de
1933, determina que, a partir desta data.
sejam observadas as seguintes modifica-
ções, quanto ao curso de direção (nda),
no Láfego de veículos, nos 1' e 2* Dis-
tritos Policiais:

MIMEM DISTEM° ,POLICIAL

praça Quinze de Novembro
Pisa estabelecida urna só direção para

Os veículos em geral, nas alamedas ex-
ternas dessa praça, obedecendo-se mda
de descida na parte em que está situada
o edifício da Repartição Geral doe Te-
légrafos, desde a rua da Misericórdia até
às Barcas

'
 e e subida, do lado do edifício

Taquara, Entreposto de Pesca e travessa
do Comércio, continuando livre o transite
em dois sentidos, nas alamedas internas.

edis do "armo
Das barcas para a praça Sérvulo Dou-

rado.
Xua .Borla Castro

Da praça Bérvillo Dourado a Ore**
Quinze de Novembro.

Travessa dó Comércio
Da rua do Ouvidor para b, praça Quinze

de Novembro.
Rua do Mercado (entre Ouvidor e Ro..

edrio),
Da rua do Rosário para a rua do Ou-

Vidor.	 •
Rua dó RosdriO '(.sar* a praça Sérvia°

Dourado e a rua do Mercado),
Da.praça Sérvulo Dourado para a rua

do Mercado.
Travessa do Tindcó

'"Da rua do Rosário Pare ft rue:Vim:MU
03.Itabora1.

-
Rua do Ouvidor (entre Primeiro cp;

Março e praça Sérvulo Dourado)
Da rua Primeiro de Março para a praom
Sérvuto Dourado.

Beco dos Mercadores
Da rua do Rosário para a rua do Ou-

vidor..

ViCeteleee eleUNDO tee'rerro rommt,
Rua Custódio de Melo

Da rua Ipiapina para a rua dos Ro-
meiros.
Rua dos Romeiros (entre a rua Custódio

de Melo e a estrada Bras de Pina),
Da rua Custódio de Melo para a estrada

Bras de Pina.
Rua Plinto de Oliveira

Da rua dos Romeiros para a estrada
Bras de Pina.
. Os infratores das presentes disposições
serão multados em 306000. nos termos
do regulamento acima referido, depois
de decorridos 30 dias da publicação do
presente edital.

Rio de Janeiro, em 16 de junho de
1934. — O inspetor, Edgard P. Estreila.

INSPECTORIA DO TRAFEGO
EXAME DE ' MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 23 do corrente (1* turma) :

Approvados:
Alvaro Gomes, Antonio Damas°, Luigi

Boofani, Augusto Carlos Lota de Frei-
tas, Jaeob Buslik, Otto Albert Helmuth
Glebhadt e Luiz Leiva Okavarria

Reprovados: 8.
Inspeetoria do Trafego, em 23 de Pi-

lhe de 1934. — O inspector geral, Dou-
tor Edgard Pinto Estrela.

INSPECTORIA DE ~mui" DG
DISTRICT° FEDERAL

Pelo presente edital ficam notifioados
a comparecer nesta inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do regulamento do tran-
sito na conformidade do art. 385, os
proprletarios e condue4ores dos vehi-
colos abaixo discriminados:

Albano Ferreira Silva, auto carga nu-
mero 248, em 18-7-34, art. 144.

Antonio Gonçalves, idem 3.261„ em
,19-7-34, art. 248-1,.

Espendly & Adler, idem 4.988, em 19-
7-34, art. 248-L.

José Teixeira, idem 6.318, em 19-7.
34, art. 161.

Serafim P. Soares, idem 7.059, era
19-7-34, art. 314.

Luize B. Mano, auto erperienoia nu-
mero 34, em 18-7-34, art. 248-L.

Clovis D. Abranchy, auto passeio nu-
mero 5.000, em 19-7-34, art. 248-L.

João de Souza Fedes, idem 5.957,
em 19-7-34, arta. 81 e 82.

Dr. José R. Santos, idem 6.383, em
19-7-34, art. 248-L.

Lamattine Peixoto, idem 8.414, em
18-7-34, art. 248-L.

Frederico G. Amado, idem 7.429, em
18-'7-34, art. 248-L.

Maurico Goudin, idem 14.288, em 16-
art&159,,i.

Matriculas indistinctas (art. 366) :
Ernwesa Omnibus de Luxo Ltd., om-

nibus ns. 150, 194 e 443, infração do
art. 248-L.

Empresa P. Oinnibus de Luxo Ltd.,
idem 546, infração d_o art. 248-L.

Nota A falta de pagamento das
multas importa na apprehens5,o dos do-
cumentos do vehiculo ou do conductor,
de ae,c6rdo com o previsto do art. 362 do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, em 21 de julho de
4934. — O ispector, Edgar Pinto Es-
trela.

DIRECTORIA GERAL DO EXPEDIENTE
E CONTABILIDADE

CONCURSO PARA MEDICOS LEGISTAS

De ordem do Sr. presidente da mesa
examinadora, faço publico, para o co-
nhecimento dos interessados, que estão
chamados para a prova pratica oral de
psichiatria forense, do concurso para
medicos legistas, á realizar-se ás 11 ho-
ras dos dias abaixos, no Pavilhão de
Psychologia do Hospital Nacional de
Psychopathas, os seguintes candidatos:

Dia 24 do corrente (terça-feira) :
Dr. Sidney Suzano de França Miran-

da.
Dr. Marcilio Dias Ypiranga dos Gua-

ranys.
Dia 25 do corrente "(quarta-feira)
Dr. Ruy Vicente de Mello.
Dr. Luiz de Souza: Leite. -
Dr. Claudio de Araujo Lima.
Quinta Secção da Directoria Geral do

Expediente e Contabilidade ida Policia
Civil do District° Federal, em 21 de
julho de 1934. — Carlos Antonio dos
Santos Junior, secretario da mesa.

11INISTERIO DAS RELAÇOES
EXTERIORES

Por este Ministerlo se faz publico que,
em vista de se ter ausentido o enhor
Rudolf Ise, consul da Esthonia nesta Ca-
pital, a defesa dos interesses dos cida-
dãos esthonianos no Brasil está a car-
go do Consulado Geral da Grã-Bretanha,
nesta cidade.

Rio de Janeiro, Secretaria Geral do
Ministerio das Relações • Exteriores, em
23 de julho de 1934. — Mauricio Nabu-
co, secretario geral.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria da Aviação
SERMO DE INTeNDIDTCIA

De ordem do Sr. general director, Nb
Publico que fica prorogado até 30 do
agosto do corrente armo, ás 14 horas,
o prazo de recebirneinto de propostas
para o fornecimento de material e lua-
tallacties para ensaio de avião em voo,
de que trata o edital publicado de pa-
ginas 13.752 e 13.753, do Diario Of-
fida/ de 9 do corrente.

Rio de Janeiro 19 de julhé da 4934.
Luis Penei Moreira, 1• ten. adm., pe-
*Mario.



DMA Terça-feira 24
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 1984

ÃIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBIIAS PUBLICAS

EDIINICIO-SÉDE	 MINISTERIO DI". 'VIAÇA.0 E OBRAS
.	 .

PUBLICAS

Obras de ampliação e remodelação

Especificações annexas ao contracto assignado em 18 de junto
de 1934 e publicado no "Diario Oiticica" do dia 19 do
mesmo tnez e anuo.

	

CAPITULO I — kNECUÇÃO DO PROJECTO --- MEDIOES 	 LOCAÇÃO
INRTALLAÇÃO DA OBRA	 DISMOLIORS

Execução do projecto

— O eonetructor executará fielmente o praiecio, sie
s.aerilo com as presentes especificações e desenhos rubri-
ateies por ambas as partes no-acto de assignatura do contracto
tI censtsucção, do qual, aliás, ficarão fazendo parte inte-
grante.

2 — Os desenhos e detalhes necessarios á execração das
diffe,..entes partes da obra. serão opportunamente fornecidos
ao censtructor, obedecendo sempre, porém, ás linhas geraea
do projecto e ás determinações das presentes espe,cificações.

Mediçães

3 — Oonehaidos os serviços contrattados, o engenheiro-
fiscal procederá á medição final. Veiifioadas as quantidades
realmente empregadas nos mesmos, o csonstructor receberá
o excedente pelos preços unitarioe que figuram em sua pro-
posta e restituirá a importa,ncia relativa á diminuição das
eilanaidades pelos ditos preços reduzidos do 15 To (quinze por
cento).

4 — Todas as medioões serão executadas de accórdo com
a.s determinações das presentes especifioaoões.

Será tombem feito o preparo do terreno no pateo
fachada principal, com os declives indicados.

— O aterro deverá ser oonstituido por material de
primeira ordem, de preferencia areia, a juizo do engenheiro-
f isasal .

6 — O aterro será executado em camadas de 25 centime-
fres de espessura maxima, molhadas e fortemente apiloadas
?om instrumentos apropriados.

— A medição do volume do aterro deverá ser feita
•ansiderando os prismas reses, com as alturas contadas acima
lo terreno natural.

— As quantidades previstas são:
a) exc,avação, inclusive reaterro — 285m,3;
b's aterro — 495m,3;
ei. esgotamento das cavas e escoramentos especiaes

CAPITULO	 INIOVIMENiTO DE TERRA

Excauaçáo

4 —As 'cavas para as fundações das sapatas e para as
caixas aubterraneas serão abertas até a profundidade minima
de 1,0 o 1,5 metros, respectivamente, abaixo do nivel do
:vicio fio (0,00).

2 — O nivel d'agua esta a cerca de 1,70 m. abaixo do
melo fio. Caso sondagens posteriores 'demonstram a necessi-
dade de levar as fundações abaixo desse nivel. será feito- o
esgotamento das cavas e escoramentos especiaes para os quilos
o constructor deverá indicar uma verba global.

3 — O conatructer levará CM conta na composição do
areeo do metro cubico de excevação:

'a) que a medição do movimento de terra era excávarão
será feita considerando apenas os prismas tendo por base
as (timensaes cru planta dos varios elementos da fundação e
caixas d'agua e por altura as profundidades respectivas abaixo
do nivel 0,00; .

b) que fica ineluido no referido preço o reaterro das
cavas de fundação bem corno os escoramentos neceasaries.
excepto os previstas ria, clima 2.

Aterro
4 — Todo o Urano situado no interior da

'do edifirdo, descontada a parte existente ,,será reaterl'ado ate
o uivei da face inferior da camada do pavimento, terr-eo. tju
acc4rdo com as Indicações do deaenho do projecto.

Locagdo da obra

5 — O constructor locará a obra com todo o rigor, sendo
responsavel por qualquer engano de alinhamento ou uivei e
correndo por sua conta a demolição e a reconstrucção dos
serviços julgados imperfeitos pelo engenheiro fiscal.

6 — Como referencia principal de nivela (0,00) será
tomado o uivei do meio fio, no eixo da entrada do edificio,
na rua D. Manoel. As referencias de nivela auxiliares serão
constituidas por blocos de concreto ou de alvenaria, bem ni-
velados e protegidos durante a execução das obras.

Instalidçdo da obra
7 — Antes de iniciar as obras, o constructor deverá lua-

taifa? um compartimento sanitario e um barracão, devendo
neste ultimo ser conservadas cópias do contracto, das espe-
oificações e dos desenhos de execução.

8 — O constructor fará o tapamento da obra com madei-
ramento novo e resistente, até a altura prescripta pela Pre-
feitura, e manterá escadas e andaimes resistentes em numero
sufficiente para permittir %dl acesso a qualquer parte da
obra.

9 — As verbas globaes a 'indicar para as albume 5 e 8,
deverão incluir a permanencia das installações nellas especi-
ficadas até a conclusão de todos os serviços de construcção
e acabamento do edifica°.

10 — O constructor deverá requerer iramediatameiste após
a assignatura do contracto, as ligações ne,cessarias de agua,
força e telephone, correndo por sua conta as despesas até
a conclusão dos serviços contractados.' .

11 -- Correão, ta.mbem, por conta do eonstructor, até a
conclusão dos serviços contrastados, todas as despesas com
torres, elevadores de concreto, betoneiras, amassadeiras e res-
pectivos machinistas.

12 — O constructor deverá entregar a obra contractada
inteiramente limpa de entulho e de rnateriaes que não te-
nham applicação na mesma.

Denzatiçáes
43 — O constructor executará á demolição de corpo

central do edifício, ficando de posse de todo o material, in-
clusive o elevador e os portões de entrada. No preço global
correspondente deverão ser incluidos todos os suportes, es-
coramentos etc., necessarios para evitar a deterioração doe
corpos lateraes.

14 — O constructor fará o corte e a remoção aas duas
palmeiras existentes na parte posterior do edificio.

CAPITULO III	 ERTRUCTURA EM CONCRETO  1IMADØ.

Cimento

I — O cimento a ser empregado na confecção dos con-
cretos destinados á estructura em concreto armado, será de
'referencia nacional.

2 — No caso dê ser utilizado cimento estrangeiro, o
fiscal exigirá attestados de analyse, realizados em laboratos
rios nacionaes idoneos, que contenham dados Obre a finura
da moagem, sabre o peso especifico, começo da pega, remis-
tenda á tracção e á compressão, observada com a argamassa
normal, e sabre a invariabilidade do volume (expansão a
quente).

3 — Não será tolerado o emprego de cimentos, cuja pega
tenha inicio antes de decorrida uma hora após a confecção
do concreto.

4 — Durante a execução da obra, deverá o constructor
proceder, ao menos num sacco para cada grupo de 800 (ou
numa barrica em cada grupo de 200), aos ensaios de inva-
riabilidade do volume com o apparelho La Chatelier, e o de
normalidade da pega, com a agulha de Vic.at.

5 — Só deverão ser aeceitos na obra, os cimentos mie
venham dentro da sua embalagem original, isto é, a emba-
lagem e a rolutagem da fabrica.

• 6 — zs quantidade de cimento que deve entrar na com-
posição dos concretos deverá sempre ser medida em peso
(afies)

Aggregado
— Será utilizado como aggregado miudo a areia eili-

ciosa. composta em maior parte de quartzo, e que, passada
na peneira de malhas quadradas de 7 • millimetnes, 'seja retida
aa da 1 millimetro.
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8 — Corno aggregado graudo será utiliz,ado o cascalho
de granito, com arestas. vivas, passando na peneira de 30
rninimetros e retido na de 7 mi/limetros.

Éxcedeionalmente, a juizo do engenheiro-fiscal, quando
'se tratar de peças 'de 'grandes dimensões, com ferros 'muito
espaçados, poder-se-á empregar o cascalho passando na pé-

- Detre de 50 niillimetros.
O — A resistencia propria de ruptura dos aggregados deve

•ser superior á resiátencia á ruptura do cimento.
10 — Os aggregados deverão ser isentos de impurezas, isto

é, de elementos que possam prejudicar a resistencia e o
endurecimento dos concretos, a péga do cimento ou a bkaa
conservação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos no-
civos:.

a) meterias organicas, carvão e saes em quantidade su-
perior a 1% ,(um por Cento).

b) argila que, quando não adherente aos grãos de aggregado
' e estiver uniformemente distribuida, será tolerada até 3%

(tres por cento).
12 — Havendo duvidas quanto á presença de elementos

nocivos, o construclor deverá realizar os ensaios necessarios,
sobretudo, os que d.izerri 'respeito á verificação do teõr em
materias .organicas (prqcesso Abrams Harder), vulgarmente
chanSado "ensaio de coloração".

Agua

13 — Será empregada a agua potavel do abastecimento'
da cidade.

. Ferro

-14 — O metal destinado ás armaduras da estructura,
vulgarmente designado por 'ferre" Será o aço doe honiogeneo
que;: deverá apresentar as, seguintes caraeterísticas• rainirnas:

Limite de ruptura á &acção, 3.700 k/cm2..
Limite de.. elasticidade, 2.400 Men:12. -
Alongamento de ruptura, 20%.

,15 --- Por °ocasião da recepção do aço dam, será exigida
'a certidão de origem 4o mesmo, bem como os resultados dos
ensaios realizados em laboratorios idoneoe.

16 — A fiscalização 'exigirá constantemente na obra, a
realização 'do ensaio- em "U" que- consiste em dobrar o aço
a frio em torno de um, cylindro de diametro igual • ao dobro
dc . iliametro de aço, que assim dobrado, não deverá apre-
sentar fendilhamentos.

Dosagem arbitraria do: concreto:

— Será assim designada a dosagem que se realize eeta
levar em conta a porcentagem d'agua (fedor agua-cimento)
e a graduação• dos .aggregados.

18 — Os .e,oncretos a empregar, serão os seguintes'
Tipo A. 300: Cimento,- 300 kilos;

Areia, 500 litros;
•Pedra, 800 litros;
Agua, 220 litros.

correapondendo• á dosagem voturnetrica approximade:
35:8, 75 - •	 •

Tipo A. 350: Cimento, 350 ,kilos;
Areia, 500 litros;	 •	 •
Pedra, 800 litros;
Agua, 250 litros.

correspondendo á dosagem volumetrice aptirotinitide
19- -* Caso o volume total do concreto prompto, obtido

de .acc6rdo com as quantidades .indicadas na alínea anterior
para ..os aggregados, seja : ,superior ou inferior a um metro
cubico, as referidas quantidades serão diminuidas on acres-
°idas, - conservando-se a relação. 5/8, sern alterar o peso do
cimento, até obter Um metro cubico de concreto prorapto.

— Nos dois tipos -de concreto . indicados na alinea
anterior, 'o cimento será sempre medido em peso (kilos).
Os aggregados serão medidos em caçambas de madeira, for-
radas de zinco na parte interna e que terão dimensões de
acetado com' a capacidade da betoneira.

21 — A quantidade de agua a empregar na composição
doe concretos deverá Ler regulada de accOrdo com o grau
de plasticidade necessario -á execução das differentes partes
da 'obra.

As quantidades d'agua aCtma Indicadas poderão Ser em-
invadas pata as PeCts. 4tstimensiSes sorrontetv.

22 — Os differentes tipos de concreto discriminados na
alinea 18 deste capitulo serão distribuidos da sogUinle ma-
neira:

Typo A. 350 — Servirá para a concretagem das caixas
dagua inferior e superior, e das sapatas de fundação.

Typo A. 300 — Será empregado em toda a estructura
salvo nas partes acima especificadas para o typo A. 350.

Dosagem racionai dos concretos	 .
23,— O constructor poderá dosar racionalmente os con-

cretos tipos A. 300 e A. 350, isto 0, de accardo com os pro-
cessos modernos que baseiam a resistencia do concreto no
factor "agua cimento" e na granulometria dos aggregadof

24 — Para os concretos dosados racionalmente o coas-
&Líder será obrigado a manter no local da obra o appareIha-
mento necessario á determinação da humidade e á graduação
dos aggrega,dos bem come á execução de provas de resistencia
por meio de vigas de prova.

25 — O concreto dosado racionalmente, para substituir
o typo A. 300 deverá apresentar as seguintes caracteristicas
minimas, controladas pelo engenheiro-fiscal:

Teor mínimo em cimento: 250 kilos por ni3, de -concreto.
Resistencia mínima de rutura medida sobre vigas de

prova:
A 28. dias, 260" kilos por em2;
A 7 dias, 160 kilos por cm2.
26 — O concreto typo A. 350 poderá ser substituido por

outro dosado racionalmente, apresentando as características
minimas de resiatencia indicadas na atines anterior, com um
teor mínimo de cimento de 300 kgs. por ma.

Preparo dos concreto:

27 — Os concretos serão preparados mecanicamente por
meio de betoneiras.

28 --- Serão misturados primeiramente a secoo os aggre-
gados e o cimento de maneira a se obter uma mistura de ear
uniforme,

Logo a seguir dar-se-á, entrada á agua necessaria .1 mis-
tura.

29. A Ir~ na betoneira terá uma duraoão media
de 90 segundos, sendo sempre rejeitadas as misturas realiza-
das em menos de sessenta segundos.

30 — Qualquer que seja o typo da betoneira. utilizada,
deverá cila possuir um medidor dagua, o qual, atem de garan-
tir a affluenela rapida e regular da agua, permita medir o vo-
lume desta com uma aproximação de 3 %.

Cottocac5o do concreto
Si A collooação do concreto deverá, em todos Os 60015,

estar conc/uida antes do inicio da pega, seja qual for a quali-
dade do cimento empregado e a porcentagem dagna incorpo-
rada á mistura.

32 — O concreto deverá ser coilloésdo nas fôrmas /ora
aps sua confecção. Caso haja um intervallo entre o pre-
paro e a coPlocação não poderá o mesmo ser superior a uma
bora com tempo humido e 45 minutos com tempo sece,o.
Quando o trabalho estiver assim Interro mpido, O concreto de.
verá ser protegido contra as intempéries e novamente mis.
'Lurado antes de ser collocado.

33 — Como caiggregado graúdo tende a Separar-se da era
«amassa deve-se ter o ~afino touidado em conservar a ho-
mogeneidade do concreto.

34 — Nas interrupções da concretagem, deve-se deixar
o concreto cora uma superficie rugosa e que não apresente
elementos destacavehs.

35 — Ao reiniciar a ooncretagem, as superficies já eu-
durecidas deverão ser picadas, raspadas, limpas de eleinen.
tos soldos ~hada e tomadas com uma argamassa rica de
cimento.

36 Llogo -deois de terminada a concretagem, deve-te
proceder a uma cuidadosa "cura" do concreto, isto é, prole-
gel-o por, processos que impeçam a Imelda evaporeção dt(

Collockdo do: ferros • •
-37 — Antes de serem introduzidos nas farfriat, 'Cs - feero4

deverão ser cuidadoeamente limpos, eliminando-se a areia;
a ferrugem solta e as substancias gordurosas que estejam

r entsis. superfícies dos mesmos,

•
t	 •	 ,
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38 — Deverão serreopeitadas, com a maior exledgibe;
forma e . a pealo/iodos ferros indloadoa no ~jogo. ' •

39 — Serão tornadas precausgtea sopeciaes park que
os -ferros conservem suas posições durante a eonoretagen3,

'Contatado • e eaiketkaa das fôrmas e escoramentos . •

40 — As fôrmas e o eséoramento deve:lia ser tenaque 'as
solic•ta0589 nella9 produzidas, pelo peco morto da- eatrtietura
e: pelas cargas accidentaes que possam actuar durante : asuie-
euo da obra, não ultrapassem os linsRea de aegurança;rcone,
sagrados pela exPerie-nnia, para as materiaes. que asaerapiterti.

41 — Osapolos- das escoras serão constituidos por -cunhes,
e. outros dispositivos apropriados, Toe Permittam uma:reti

-rada •gradual e sem choques.
42 — As agoiras • ou supportea emendados, cem peças

lateraes de madeira,. deverão ser em numero inferior, a:2/3.	 .do numero total de . supPortes. •	 •
Os elementos assim emendados- deverão ser distribuidas

uniformemente sobre a superficie total do-tecto tuoida.do-
43 — sOs emendas de que trata a afinca anterior, leva.'

rito sobrejuntas com um comprimento rninirno de 70 centi-
metros pregados nas extremidades das pecas emendadas, afim
de evitar os efeitos' da' flexão transversal.

Os supportes de- secção circular levarão toes cobre-juntae
para cada emenda.

44 — Em cada supporta haverá: mais de uma- emenda
devendo esta ser situada 'filtra 'do terço médio do comprl- -
mento .do supporta.

45 — A moção transversal miniina admississel para os
euprportee ou escoras é de 7 x5 centímetros.

46 — A cargas dos supportee devem ser raparaidas obre
o-solo por intermedio de sapatas de madeira de concsato
ou de Pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixamentos
dos referidos supportea.

47 — Os apoios dú escoras doe varlos tectos :serão dis-
postos de modo á se corresponderem verticalmente. •

48 — Quando da °ceifeiro:3o e assentamento. ,daí formas
ou moldes, deverá ser prevista a necessidade de deixar al-
guns supportes no lagar após a dast/salda/afim. Para as vigas
de vão inferior a 6,0 metros é sufficiente deixar uma es-
cora no centrado vãos para as . de vão superior a &O melros
serão riecessarias duas escoras, .no

Pare as legas de vãos inferiores a 3,0' metros, bastará
urna escora no meio dos paineis.	 •

	

se — antas da oosieretagem tis MIMAS	 limpas e
em seguida molhadas.' 	 •

50 — Durante a oonoretagem será controlado o compor-
tamento das escoras e das sapatas- de Sp010 destas. Quando

'necessario serão reajustados os apoios de 'que trata a alínea
41 deste capitulo.

Permaneneia e retirada das fôrmas escoramentos,

51 — A retirada das formas e escoramentos só poderá
ser realizada quando a concreto estiver endurecido sufficien-
temente, devendo as ordens a- este' respeito ser 'dadas pelo
constructor, após consulta ao engenheiro-fiscal.

52 — O tempo de permanenela sias fôrmas e escoramantos,
após a conclusão da concretagem, depende de varino ele-
mentos como sejam: conclicOes atmospherioas, ~das vigas,
qualidade do cimento, etc.

Serão todavia considerados como sufficientes os segutn-
tas tempos minhnos de permanencia:

3 dias para as faces das vi gas e pilares;
8 dias para as lages com vãos inferiores a 4,0- metros:
45 dias para as lagos com vãos superiores a 4.0 metros:
21 dias para os apoios das vigas.
.53 — Os supportes que ficam depois da retirada geral

'nas formas e escoramentos (alínea 18) devem permanecer no
logar, no minimo 14 dias.

51 — Quando immediatarnente ap6s retirada das formes
e escoramentos. a estructura se , ache submettida a cargas
aansiveirnente identicos áquellas para as quaas forem .oat-
ouladas, os tempos indicados na 2,11nm IV/ CO PSA anenInntAdno
a juizo en eourenhairo-fiecil,

•1

35 oe A retirada dás ferroas será Iniciada pelo aballrik
,mento das escoras s . sepportea, sendo vedada .* retirada-brua4
dos elemento..

34 — Durante a execução da :'ebra; thaver5' nolOcal 150
dilui° de execuello w -no qual serão rigorosamente asaignas .
ladas as datas da concretagens e da retirada das %ima' e eira
ooramentoe. rase diario será controlado pelo engenhturae
fiscal.

Cateuto da estreia:ara

57 — Modos ne calcules para a estructurn em' tenerda
armado, serão . feitos de aceérdo com as • presentes egmetiS
reotke e o Regulamento da Associação Braei leira de 0One
ereto (decreto municipal do Rio de Janeiro, n. 3.932).

58 — A estruotura roei executada rigorosamente -4.3 •
ace8rdo eom o , projecto fornecido pela Directoria do- ?Co
teria/.

59 --Para a -determinin.to slot:Peso morto da-estruet1Offi
serão adeptadoe , os seguintes elementos:

Concreto' armado. . •
Concreto simples. 	
Alvenaria de tijolos
Revestimentos. . .
Pavimentação eorn tacos. .... 	 be
Pavimentação com ladrilhos:. 	 	 411,1
Pavimentação com mármore . 	 	 13t)

60 — Serão computada, as seguintes eobrecargas es~
-tussa:

V46. Por toa
Lages dos- terraços . 	 	 18(1

1 — Podoa os concretos simples- serão dosados arbitra.
riamente (ver Capitulo III, alínea 17).	 •

2— Os concretos a empregar serão ea•aeguintie:
Typo A. 160_ Cimento: 180 ltihas;
Areia: 500 kgm;
Pedra: 800 biles;
ZorreapondendO	 dosagem vottnnetrita , aprozhnidat

4,5 : 7,5.

1(geoPor,rdeil
s e	 2.433

2.,03
. • **** * *	 •	 1.64

Lages dos nsadepises
Escadas . z

61 — Todas as lages - da adifielo serão ealcilladas tiebi
theoria de 11. Marcus. (Veja-se supra-citado rtsgulamento),

62 — Nas lagos -e nas vigas . não 'poderão ser 'empregada,
ferros- sem ganchos.,••

83 — 8d aedo admittldos.. ferros -sem ganchos para . ()'
armadiiras lontitutiinaes dos pilares,' quando os esforços e-. flaxão nos mesmas caíam' desprasivele.

64 — Todos os desenhos de_execução serão feitos- na, esaa1d;
1:50, com detalhes na escala 1":20.

65 -- Os desenhos de armação indicaria elaramente`a P80
siçâo, a fôrma e o•diarnetro de 'cada ferro,- /iam como as lietsg,
com o coam/imanto e o peso dos farras necesearioi.

66 — O peso dos ferros, refe-ridona atinei anterior, se.
o peso' theorico. O 'preço dado pelo constauctor incluirá
porcentagem necessaria para levar em conta as perdas par

, corte, o excesso -de peso devido ,á irregularidade dás bitolas"-
os ferros auxiliares e os arames para amarração.'
" 67 —,Para o calei:110 do volume de concreto serão tomada*

'ais dimensões constantes doa desenhos de mamãe. O preta
dado pelo constructor deverá ,portanto incluir ai • pardat
inherentes ao preparo do concreto e á . sua. 'colocação agia:
fórmas.	 -	 •

Os preços a Indicar na relaçãoorçamentaria sio paaa »RO
metro cubico. de ecneretoorioldado.

Votantes da estrutura ens concreto armado

, 68 — O construtor, indicará oa preços para e estrutura ela
concreto armado de accOrdo com as seguintes quantidades:
Concreto A. 300 . 	 30 m3
Concreto A. 350 o 	 	

365 m3

Perros . 	 	  39.000 quilot,

CAPITULO TV — CoNCRWrO SIMPLES



13.	 As' caliaS de, insPecção na . junção doei condticto-
rés é manilhas serão . de alvanarias de- tájolles furados, tendo
as paredes 10,5 crus. de, espessura. 	 .-•

14 — As alvenarias que repousam sobre vigio oontitiaa
deverão ser . levantadas simultaneamente, não sendo permitti-
das differenças superiores a. 10 metros, entre as alturas le-
vantadas em-dois vãos contiguos.

". 'A execiição : das 'alvenarias, em cada pavimento
será'1 suspensa a uma - distásda de '20 ama. da' face inferiei
das . vigas," só pedendo Ser 'completo o 'enchimento dos pai-
néis ,. quando estiverem Concluidas • da . mesma • mansira • ai
alvenarias dos pavimentos superiores. • NO referido : enebi-v.
mento, será . empregada argamassa de cimento e. areia...1 :3.— .	 .
:.16 — Todas- as alvenarias serão cuidadosamente .:amar-

radas aos pilares e ás vigas por pontas de ferrcrde • 316" de
diametro, com . 70 cms.• de -comprimento. ,espaçadas • de 50 em
50 ems., fixadas em..estructura por . °ocasião.. da . concretagem. O
peso destes ferros será computado ,em . c_onjuncto com . os
ferros da" astructiira . (vér 'cápittlo'

...—A medição- das alvenarias heas e .desde 22 cmi. •de
espessura. será feita -pelos. volumes exactos,..deseontados os
elementos da .estructura por alias envolvidos, • bem como
tdos os vãos de portas, janellas, etc. 	 . • •	 .	 _

. A . medição-das _paredes internas _de 10,5 cins. de
espessura, Arn !`.0.ssci".,nos .-compartiinentos sanitarios. .Será
feita por Metro quadrado, descontadea - os ..elernentos da es-
tructura, porém sem o , desconto dos vãos daEl VOTta5, ia..•nallas;•, étc.	 • •	 -	 •	 • .	 ,	 .	 .

19 — As quantidades
.
 previstas' pari as alvenarias são

as seguintes.: • 3, • -	 „.	 .	 •
.	 ,	 -	 •	 :•.	 .	 •	 ••

aj.. -alvenaria ;Oca (tijolos , furados), 110m,a;
ti) alvenaria de Moles furados, 40m,3•
c) alvenaria de tijolos ticos com 10,5, 410m,;
-d) .alvenaria de tijolos. ecos com 10,5 cms„ 25Orri,2.

Eatas•:"vergiii 7 Serão • 'computadas, como de praxe, nos
preços unitarlos das alvenarias.

-
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1'M A '200:efinelitci'; '200 litioà¡"
tela": 560'kilos;	 -	 • -	 • "

'•-•" •3 ConeretCS'referidos na alinea:anteriorobedecerão
iflantc áeá, 'element os 'eóniponentes, preparo, recillocação, etc.
ao disposto no Capitulo III para os concretos da estructura . —
Para- o agregado graddo,...porém,.. o diametro maximo poderá
ser de 70 mim.

typós deConcretnN. 160 . e. *A. -200; acima especi-
ficad."'WrãO distribuidas da seguinte maneira.:	 • •

160 Na construcção do pateo da fachada"
principal' e" na escadaria exterior e no 'preparo do fundo das•
caVasdelundação, com, a: espessura mini= de '7 cms.

Type A. 20Õ' — Nacainada geral do pavimento lerreci,..corri'• •
a espessura minima de 10 cms.

atea• 'central' e.mr-pateo da 'fachada principal R ca-
mada de concreto terá declive minimo de 1,5 To, em ..direcção
assargetas . e :ralos.,	 ,

— A camada de concreto na area e no pateo, terão juntas
da4latação tomadas a betume, comenientemente , diatribindas
a ipspaçadas:	 •

7 — As .quantidades prévistas pára os concretos aimplea-
.

CAPITULO V ••••• ALVENARIAS

6 — Os tijolos serão molhados antes da collocação. •

bollocados tacos • ampixaçloà, 'em tamanhts e quantidades
7 — Para, o. _fixação das _esquadrias e rodapés, serão

ildequado,s..	 .
As alvenarias- de.tijolos serão executados com ar-

amassa-de cimento, cal e areia no segunte traço: 1:4:20.• .
A cal a ser utilizada deverá ser isenta de impu-

rezas ;e lornecida em estado virgem, afim de que seja com-
pletamente extinclu e reduzida á pasta no local da obra.
Os demais componentes da argamassa - .obedecerão ao dis-
posto no capitulo III.

, Toda -as- juntas deverão- ser niveladas e apru-
miadas e não ter mais de--1,2 cms. de espessura ..	 -

11— ....Nas •,fachadasy- todas, as- saliencias superiores a
cms. serão exeeutada.s em alvenaria.

12 — As pequenas vergas de concreto armado, a. Collocar
floc , vãos das portas e janelas, deve,riio:tetno. mininie 50

apoio -para, cada laclu-do -.vão pára., .re ttlizar 'uma
b0-a: ai-narração com as alvenáriü.	 -	 :

CAPITULO VI	 .ESQOAMENTO DAS AGUAS PLUVIAES

1 •m?-- Bate serviço . 843,0, executado COM todo o cuidado,
afim de evitar. Infiltrações nas paredes e nos tf30t0e, bem
como" a abstrucção das calhas, conductores e manilhas.

2 — As dimens5es das calhas, conduotores e manilhas
deverão ser.sufficientes para o rapido e perfeito escoamento
dais aguas.

caries :para conduzir as aguas ás calhas e és caixas collectoras,
serão dados com a camada de concreto de escoria a que se

	

a	 Nos terraços os deelly.es, minimos de 1,5 %, Recos-

refere a alinea .1 . do -capitulo -VIII .: •	 •	 • • •	 -
4 — As calhas dos teimai terão o fundo .00nstitUldO

,
pela lago de concreto e serão limitadas laterginente .Pelés
rebaixos creados na camada d.e tijolos Ocos (vér capitulo VIII).

5 — As • calhas ,serão devidamente impermeabilizadas,
de Rectodo com as indioaç5es do capitulo VIII.
• *. 6	 Nd terraço' (30 tecto) "haverá • 8" . dafxas colectoras,

todas de cobrede 14 onças, com grelhas de bronze fundide,.	 .	 .	 .
7 — Das referidas caixas.eollectoras partirão conductores

em canos de ferro galvanizado de 4" de diametro Interno,
todos amblitidos' nas alvenarias. 	 ' " '	 •• •

8 -,-. Para o eseoamento das aguas da varanda de 1!..tecto,
serão collocados . 4 ralos de cobre, Com grelhas de bronze
fundido, ligados a conduetores de ferro galvanizado de 2 1/2"
de diarnetro, que deverão ficar embutidos nas alvenarias.

9 — Na extremidade Inferior doa eonductores haverá
caixas de inspecção em alvenaria de :tijolos, revestidos de
cimento liso, e munidas --de tampas- ,em . concreto armado,
apresentando o-mesmo acabamento do piso circumdante.

— A ligação d'as Caixas de insPecçãO ás sargetas da
rua, será- feita com- -manilhas de barro vidrado, de seceão
correspondente a dons -conductores que vêm:. ter -11S caixas.

— As quantidades previstas são:
a) caixas collectoras — 8 peças;
b) rales de. Cobre	 4 peças;
c) conducteres de ferro, galvanizado de 4"

lineares;

alei.' as seguintes.:.
*o A 160 — a) no fundo das cavas 	 	 8 m3'

. :2	 b) no pateo	 	 **	 12 m3
_ •	 •-	 e-na -escadaria externa . 	 	 	 8 m3
Wrpo A. 200 . 	  5,m3.

Q,' • ` •
— At alvenarias serão executadas comi are'dimensões

IddIcadas no projecto e com os alinhamentos e alveje Bill:

• -	 -
, SerÍo erripregadoÉ tijolos . de arena; dás melhores
earCaa que' VOtn ad mercado,' a ..juizo do 'engenheiro-fiscal.
Mies deverão ser feitos com pasta homogenea-e isenta, de-
fragmentosealeareos, ,e . serem .bem cosidos,leves duros.
esmers-..e -não- vitrificados. .:Deverão ter as faces planas, as
anatas vivas e não apiresentatérn. 'fendas' e_falhas • •
pgrção notava'.	 •	 .

• Á porosidade relativa Maxima.- dos ' Mãos,. ,,ineclida Peja
relação entre o peso da agua absorvido por uninersãO ciu- •
rtinle;-24 liertiS s em'agua; doce,:. e o 'peso primitivo do tijolo,
silld 'deterá' tibtrapássar • •	 • • -	 -	 .	 --

3 — As paredes de tijolo servirão apenas para dons-'.'
tittir 'paineis div-sorios; nada supportando além do peso
proptio.-: • -•	 • ;	 •	 •	 .•

4 e— . do terraço
 Todas as paredes em. alvenaria ôca, bem como as..	 .

lãlássiças.	 : è :do embasamento posterior, serão exe-
putados com • tijolos 'furados ,medindo '6 x 10;5' x 2 ema.
,	 'Em. todas as paredes_ internas 'de 22' crus. ou de
OIZ„uns.; de: eshessura, serão . emPregados, tijelds • CCO3

sargilla;;medindó 22 - x 22, x 10,5. cms .typo Santo : Ante-

	

ti” ou. ' eqüivalente, pesando : no minimo	 kgs'. 'por uni-.
• ' 	 •

Pedra : 800 kilos;
f.: , ftirrespoadendo, á dosagem volurnetrica . aproxim,ada de

152.meiree



Nota:- 1) --Preço dado para reparação de 11 sarros.
2) -Preço dado para o carro 531-B, vide proposta.
3) -Preço dado para fornecimento e montagem de foles de inter-

4) -Preço dado para rep. dos carros na. 505, 531, 556 e 559 da sério \
D, vide proposta.

5) -Preço dado para rep. dos carros na. 513, 514, 542, 522, 554 D,
conforme proposta.

A Companhia Santa Mathilde não incluiu na sua proposta o
carro n. 521-D, do grupo B.

EM 21 de julho de 1934. Confere. - Iodo Canos" chefe de secção.	 Hugo
Pedrinha Carlos, eseripturario. Visto. - Almeida Junior, inspector.

communicação dos carros na. 505, 514, 542, 559, 562 e 564,
vide proposta.
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d) conductores de ferro galvanizado de '2 1/2" - 3G
:aafetros lineares;

e) manilhas de barro de 4" -- 70 metros lineares;
f) caixas de inspeccIra - 10 pegas.

CAPITULO VII -- REVESTIMENTO E CIMENTO LISO

- Além dos revestimentos em cimento liso, inetuidos
no eerviço de irnpermeabilitacão, deverá ser previsto o reves-
timento com argamassa de cimento e areia, no traço volu-
nietrico 1:3 fortemente alisado a colher, nos seguintes ele-
mentos da obra:

a) nas caixas de inspecção;
b) no piso do compartimento situado sob a eersela no

pavimento terreo.
2 - O revestimento do piso da área interna será feito

quando ainda fresco o concreto, com argamassa do traço
indicado na alinea anterior e.acabarnento a desempenadeira.

8 -- As quantidades previstas são as seguintes:
a) revestimento alisado a colher - 85 metros quadrados;
b) revestimento com acabamento a deeempenadeira -

70 metros quadrados.

CAPITULO VIII - esswiçoe DO/MZELMEABILIZADOE

1 Será applicada em toda a extensão do teme° (38
tecto), uma camada de 5 cms. de espessura efissima, em con-
creto de escória de 100 kilos de cimento por metro cubico, com
declives minimos de 1,5 •%, para conduzir as aguas ás calhas e
caixas collectoras.

2 - Antes de se dar inicio aos serviços de impermeabili-
zação, esrá feito o isolamento teriseco do terraço (e• tecto),
com urna camada de tijolos epe;oe, Santo Antonio, Com 10,5 ores.
de eepeasura. Os tijoloe serão oheioa com escoria solta penei-
rada.

3 - A camada referida na altnea anterior levará um ca-
peaxnento com argamassa de cimento, areia e escoria penei-
rada no trace) volurnetrico 1;2:3.

	

t 	

4 - Sobre o alludido eapeamento será execui'acla a im-
permeabilização propriamente dita, que consistirá em:

a) seccar as uperficies com gazolina pura e em segaida
applicar um primeiro lençol de asphalto puro quente; •

) applicar duas camadas de feltro de amiantho, eucce.si-
vas ligadas entre si e recobertas com aephalto puro.

5 - A impermealização terminará junto ás alvenarias dea
terraços cem um rodapé de 25 cata. de altura.

- Conoluida a impermeabilização referida nas alineaa
4 e 5, será feita no terraço (3 0 tecto), uma protecção com ar-
gamem de cimento e areia no traço volumetrioo 1 2, cari
2 oras. de espessura, executada em paineis, deixando juntas de
dilatação tomadas a betume e espaçadas no maximo de 2 em
2 metros.

7 - A impermeabilização da varanda do 1 9 tecto, bem
come da cobertura das casas de maohinas, será executada da
fórrna indicada na alinea 4 deste capitulo.

8 - Na cebertura das casas de nutchintui a protecção será
feita com uma camada de cascalhmho, com 2 eme. de eepese
aura.

9 - A impermeabilização das caixas dagua será.realizada
por meio de um revestimento em cimento liso, no traço 1:12
(cimento e areia'e, levando, a seguir, uma pintura impermea-
vel typo Inertol ou semelhante; a juizo do engenheiro fiecal.

10 - As quantidade previstas para os eervieos de imper-
meabilização são:
a) isolamento termico, Incluindo concerto de escoria

tijolos beee e capeamento 	  420
b) impermeabilização core aephalto e feltro de

amiantho 	  53.5 ,n2
c) protecção com argamassa de cimento e areia 1:3 	  a70 int
d) protecção com casealhinho 	 	 ins
e) impermeabilização com cimente liso e Inertol 	  1-20 ror

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1934. - Humberto Afeies.
cal, engenheiro civil,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Priraeira Divisão - SOA-84. A. M. A.

ACfrA DE RICEDIMIDITO E ~URA . DAS
PROPOSTAS RELATIVAS te CONCURRENcIA
ADMINISTRATIVA NUMERO nanem% RE-
ALIZADA EM 20 DE JULHO DE 1934

Ao. vinte dias do mez da julho do
amo de mil noveoentos e trinta e que-,
tro, presentes, te quatorze horas, na sa-
la de concurrenciaa desta Inspectoria,
edificio da estação de D. Pedro II, o se-
nhor inspector administrativo de mate-
ri asa, engenheiro Alcides de Almeida Re.
go e o chefe de seceão, bacharel João
Canon, aquelle senhor declara que rece-
be, devidamente fechados, os envolacros
relativos ás propostas da concurrencia
administrativa numero dezesete, cujo
edital foi publicado no Diario Officid
numero cento e eincoenta e nove de on-
ze desta mez, sendo-lhe entregues dois
envolucros com propostas os quaes são
numerados na seguinte ordem:
N. - Companhia Geral de Mate..

fiel Rodante, S. A.
N. 2 - Companhia Santa Mathilde.
Em seguida, o avatior inspector exa-

mina es documentos apresentada.; como
prova de idoneidade, bem como os eo-
•hecimentos da caução exigida pelo edi-
tal, achando-os em ordem, pelo que de-
clara idoneos ambos os licitantes.

Passa, então, a abrir os envoltura& que
contem as propostas, rubricando estas,
o que é tambem feito pelos concorrentes
ou seus prepostos, tendo antes as ,rei-
merado na ordem de seu recebimento.

18, para constar, lavrou-se a presente

acta que, Iidt a achada conforme. é as-
signada pelo senhor inspector, pelos
proponentes ou seus prepostos e por
mim, João Canosa, (Xe a escrevi.

Alcides de Almeida Rego, inspector
administrativo de Materiaes.

Comp. Geral de Material Rodante, S.
A. - Trajano S. V. de Medeiros.

Eopeolfioacão

Grupo A-Reparação de 12 carros de
passageiros na. 501, 507, 517, 527,
534, 540, 551t 553, 555, 557, 584
e 592, da série B, bit. Irre60, um

Grupo B-Reparaoão de 10 meros de
passageiros de na. 505, 513, 514,
521, 53.1, 542, 558, 559, 582 e 584,
da série D, bit. 1m,80, um 	

Companhia Santa, p. p. Lucio de Silva
Leite.

João Canoas.
Inspectoria Adm. de Materiaes, em 21

de julho de 1934. - efarie Sampaio Pin-
to, escrevente. Confere, Iodo Canosa, che-
fe de secção. Visto, Almeida Rego, ins-
pector.

N. 1	 N. 2 e ultimo

Comp. Geral de Mat. Companhia Santa
Rodante-S. A.	 Mathilde

(2) 47:0008000 (2) 47:8408000
(1) 41:0008000 (1) 37.9508000

8) 6:000000' (3) 4:0903M
25 :2002000 (5) 25 :2802000

(4) 22:9008000

11APPA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONCURRENCIA ADINITN/STRATIVA N. 17, REA-
LIZADA Sim 20 DE JULHO DE 1934



4° — Em relação aos artigos constantes doa edjtaez;
107.045/7 e 125.096 supra, para melhor julgamento das prOs
Postas a CCO. considerará quaesquar suggestões OU alternatl-
vas apresentadas pelos proponentes no sentido de suhst itn ir o
material pedido por outro similar, desde que, as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejamexpressos e completos por parte dos proponentes.

— Deverão os prqponentes declarar ern suas propOstaa,
marca, fabricante e procedencia dos artigos offereoldos,

25 como, apresentar catalogos ou folhas de catalogos, devidamente
authenticadas, com especificações detalhadas sobre es masMos

1 artigos,, que facilitem o estudo e julgamento das propoStas
apresentadas.

3° — Deverão os proponentes se reeponeabiltear.
perfeito funeoionarnento do material proposto, por um pen9g0
em . que, a cátodo das autoridades competentes, seja julgado

I satisfactorio o resultado obtido.
40 — A' garantia de perfeito funccionamento dever-ae-á

juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas
peças deterioradas, uma vez verificado serem estas, resultan-
tes da imperfeição de fabricação.1

1	 Epital n. 419.152/3-A
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MINISTERIO DA FAZENÚA

Conunissão Central de Compras do Governo Federal
COLLECTA DE PREÇOS

A Comrnissão Central de Compras do Governo Federal,
tas termos do decreto n. 19.587, art. 80 e seus paragraphos,
C das clausulas gera" e aspeciaes adiante transcriptas, em
sua séde. á avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora,
abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento
éoa seguintes rnateriaes:

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia. 14-8-1934.
Recebimento, das li ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas , e 15 minutos.,

Para entrega: Vide, abaixo:

Edital 107.045-7

Para entrega na Escola Nacional de Agronomia

Balança original de Sartorius n. 3, em caixa
hexagonal de alunsinio, carga 200 gram-
mas, sensibilidade 0,1 mgr. com jogo de
pesos dourados de 0,001-100 grs. com es-.
tolo, completo, uma.. . . 	

3t.-.•.4,titool4ve de alta pressão, pressão 80175 atm.,
caldeira de cobre 'reforçada, tampa de

bronze, arco de aço,' com manometro, val-
• v.ula de segurança, chaves, etc., capacida-

de 4:113 dous litros, uma. . . 	
1/f. .Eatiia electrica Heraens, modelo: T 8, 50 x

x 50 x-40 - cm. para temperatura de 50-220
graus C., com regulador autornatice e
tais, conforme catalogo n. 85, uma 	

Bicos de Bunsen com torneira e vela, um 	
16. ,Furador de rolhas .com dous estojos de perfura-

. (lora% Leitz ir. C 1.203, um. 	
gr, Kefratometro de in,sersão Leitz, modelo 9.486

a, com prisma. auxiliar, 10 tubos de vidt.
3 lampadás, 6 volts e transformador regula-

: vel, completo, conforme catalogo -n. 831,
um, 	

6..; Forno mufla Beraus modelo P M 3 'tamanho 20 x
X 23 x 8.para 120 volts com resistencia de
platina e reostato, conforme catalogo .1Ie-
raus n. 840, um. 	

lã. Nitrometro Leitz C. 710, um. 	
0. Grelha de Dennstedt completa, Leitz C. 2.762,

urna. 	
G. Bancos giratorios de .ferro esmaltado, uni 	

Supportes • de ferro de 75 cms. completos Leitz
C. 2.326 a, um. 	

.110. Banhos-Maria de 0,50 x 0,75 com arcos. de 10
cms. no maximo (diametro), com aquecimen-.
• to a gaz,

Banhos-Maria com 30 ema. 'de diametro, aque-
cimento a gaz, um 	

kt. Balança de Robervai para dous Mios, com o re-
• spectivo jogo de pesos, uma 	
(As espeeificaçiies acima, pão cópia exacta das enviadas

kple repartição requisitante).

Edital n. 115.033

Para entrega: no Alrnoxarifado do Departamento Nado-
.	 nal da Producção Vegetal:
À . Dinamonietro de "A. S. Mackenzie" para deter-

zninação da resistencia das fibras de, al-
. , sodão. Fabricação norte-americana, phi-

ladelphia, um . 	 - a
p. Appareiho, para determinar o comprimento dás

fibras do algodão do fabricante X. Zwei-
gle. Routlingem (Allemanha), consistindo
do proprio apparelho com as ferramentas
necessarias (uma pinça e um garfo para o

manejo das fibras), todo protegido por um
estado de madeira polida com fechadura
e de urna balança de torção do mesmo fa-
bricante, sensivel a 0,2 milligrammo,

Nota — O apparelho de K. Zweigle deve vir tom Unu-
mero de pentes necessarios á determinação do comprimento
das fibras até 50 millimetros.

(As especificações acima são cópia exacta das enviadae
pela repartição requisitante).,

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 2 de agosto de 1984.
Recebimento das II ás 13 horas.
Abertura ás i3 horas e 25 minutos.

Para stock:
Acido benzoico de Merck em vidros de 600 e

1.000 grajmnas, gramma. 	 	 20.000
2. Acido benzoico de Bayer em pacotes de 100,0,

gramma 	 	 10.000
3. Citrato de sodio — Fab.: Merck, Pouleno, vi-

dros de 100 e 250 grammas, gramma... s.
	

30.8a0
4. Oxygenio puro, medicinal, sem casco. a 99%

sob 150 atmospheras, em botijões de 6m,3, m3.	 240
Nota — As mercadorias acima, deverão estar á disposi-

ção da C.C.C. a partir do dia 10 de agosto de 1034.
Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a neceasi-

dada das repartições.
1° — Deverão os proponentes declarar em suas pro-

postas, o fabricante dos artigos que se propõem 'fornecer.
2° — A C.C.C. se reserva o direito de al terar as miar-

tidades pedidas, de 20% para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e •nas mesma
condições do edital.

3° — A C.C.C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contracto.
Findo o prazo sem a requisição de • toda a quantidade, fica
reservado' ao fornecedor, o direito de opção entre a eonti-
nuação do fornecimento nas condições contracturtes, até o .es-.

/10

16

3

3

Edital n. 125.098
Para entrega: Na Escola Nacional de Chimica:

I. Estufa electrica Leitz, modelo B. 417, C, E, D,
com regulador automatico de 50-220° Cel-•
sins, inclusive supporte 4e aço, conforme
catalogo Leitz, ri. 32 BI, uma 	

2. Autoclave vertical, com tampa, com fechadura,
central, dimensões: 40 cms. de diam.,
80 cms. de profundidade, modelo com pa-
rede dupla, fechadura de manivela central,
uma . 	

3. Estufa Leite, modelo electrico n. 10.103 b, com-
pleto, com regulador autornatico, thermo-
metros e supporta de aço, conforme cata-
logo Leitz, n. 32-A-H, uma

4. Pinças de Cornet, urna 	 •
5. Alças de platina, uma
6. Cesto de arame para tubos, um 	

3	 (As especificações acima são cópia exacta das
pela repartição requisitante).

1

1
s2
6

12
enviadas
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:atamento da quantidade oontraetada, e a reeeisão do con-
tacto. Si o fornecedor deixar de exercer o direita de opção

al.á 15 dias anteriores á terminação do contracto, o mesmo
direito se devolve á C.C.C.

— Os artigos acima, serão entregues resiliente r e mi-
sies parciaes, assinalas por um membro da C.0 4/. A et,-
tee.ga. será feita em qualquer ponto da eircumseript•le d Dis-
(ricto Federal, corindo as despesas e riaeos de transposte,
pm • conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada re-
quiição, é de dois dias.

— O pagamentos -serão parciaes e correspondentes
ao valor de cada requisição.

(Vide con-dições gera.es abaixo.)
CoND1ÇAES GEMES PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTA
1°' — As propostas deverão ser apresentadas em cisas

vias, nas formulas impressas adoptadas e nos termos 'do rege.-
lamento affixado na portaria da C.C.C.

20 — Os preços deverão ser dados pela unidade, in-
cluindo todas as -despezas até aos locaes de entrega, salvo
quando se tratar de material de importação, caso cio iple fi-
carão a cargo da commissão, os direitos o toas adua.neiras
exclusivamente, respondendo. o fornecedor pelas taees per-
tuarias e carretos.

• 3° — independentemente dos preços unitarios, iixigidos
pela clausula 2', poderão ser offerecid,os preços glohneas fi-
cando a escolha entre uns e outrosa criterio da C.C.C.

4° — O prazo de manutenção das propostas não podeeá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas nãe conster
o prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará
que sobre.  efla se pronuncie a C.C.C. ou que seja feita eN-.
pressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C.C,C. ou
que seja feita expressamente a sua retirada. Poderá entre-
tanto a C.C.c . . nas condiç5es especiaes mlativas a cada col-,
leda de preços, ampliar ou reStringir esse Prazo, si assim
julgar conveniente.

— A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos :stades
e estabelecer novas estipu1ai:5es em face das propostas apre-
sentadas, bem corno, o de ennulla.r ou reduzir as eoncurrencia!
acima. 'no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

— Não serão tomadas em consideração; as premestes
em que se não declare submissão a todas as condic5es destas
clausulas geraes, e das especiaes relativas a cada edital.

Nota	 A Commissão avisa aos Srs. proponentes que os
edita.es acima serão publicados uma só vez e afftxados
quadro da C.C.C., á avenida Rodrigues Alves n, 135, loja.

Pela COMMISSIO Central de Compras, Carlos Mario Po-
neret, director,

&VISOS

Referencia edital 712.109 (Cadarço, ganga, etc.)
Commissáo Central de Compras cominunica aos inte-

-res,sados em geral, que o edital de concurrencia supra men-
cionado, foi publicado no Diario Offirial de 19 de julho da;
103'1, e acha-se alfixado no quadro da GCC., á avenida R3c1ri-
'lies Alves n..135, loja.

Pela Commissão Centrai de Compras, C. M. Faveret, di-
rector.

Referencia etlitaes 712.300
712.313 (Torno mechanice e guindaste;
R14.001/4 (Installação p/raios X)
903.086 (Isoladores de porcellana)
904.184/72 (Ferragens, etc.)
A Commissão Central de Compras oommunica 110S bate-

cessados em gera/ que, os editaes de coneurrencia supra men-
Sonados, foram publicados no Diario Official de 21 de julho
de .1934, e acham-se affixados no quadro da CCC., á avenida
Rodrigues Alves n. 135. loja.

Pela Com:missão Central de Compras. r. M. Paveret, di-
rector.

Referencia editaes 112.156 (automovel), 413.122 (rua-
china do furar), 712.100 (fazendas), 901.139/48-A (motores
electricos), 904.149/55-A (apparelho selectivo Western), .e
904.156/61-A (torno, fogareiro lamparina o catraea)..

A Commissão Central de Compras communica aos inte-
ressados em geral que os editaes de concorrencia supra men-
cionados foram publicados no Diario Official de 19 de agosto
de 1934, o acham-se affixados no quadro da C. C. G. á
Avenida Rodrisnies Alves n. 13e, loja.

Pelo Commissão Central de Compras.— C. M. Faveret,

RECTIFICAÇÕES

Referencia edital 904.16.1/72 (Ferragens, etc.)
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos iutèressados eni geral que, no kAilid dc enrima:Te:leia cUfr:.4
mencionado, püldieside uo Diurio official co 21 de julho de
1934, a pag. 14.971:

...niedin(à) 0,025 2:
Onde se lè:	

0,02 collecção 	
	 e

ite ,,t 13:

Deve-e
0,002, collecção 	...medindo 0,025 x
item 28:Onde se te: no um
	

	 oioDe penas COM 0,50,

De penas com 0,50, um 	 	 1.010

,...ealçada (declarar typo, qualidade e tamanho,

Deve-se lar:

Onde se lê:_ no item, 60:

uma 	 	 90

Deve-ce ter:
...calçada (declarar typo, qualidade e tamanho, 	

70uma
Pela Cornmis.sào Central de Compras, F. 31. Faverct,

reetor.

Referencia edital n. 112.156 (Autornovel "Ford").
A Commissão Central de Compras leva ao cenhechnento

dos interessados em geral que, no edital de coneurreucla supra
mencionado, publicado DO Diario' Official de 19 de julho de
1934, á pag. 14.689:	 .

Onde se lê, no fim do unhe) item do edital :...p/par acceseo
ao interior' do caixão...utn.

Deve-se ler:...p/dar . as:cessa° ao interior do caixão, unr. 1
Pela Commiesão Central de Compras.— C. 34 Fáveret, di-

rector.

Referencia edital n. 413.122 (Machina de furar com placa
de base).

dos interessados em gera/ que, no edital de cOncurrencia supra
menc,ionado, publicado no Diario Official de 19 de julho cle

A Commissão Central de Compras /ova ao conhecimento

1931, á pag. 14.689:
Onde se lê: no fim do uniu) item do edital:— fixador

avanço e fixador, de retrocesso eutomatico.. '. uma.
Deve-se ler: ...fixador de avanço e fiador de retro,

cesso autonsatico... urna, 1.
Pela Commissão Central de Compras.— C. AI. Faveret, di-

rector.	 •

Referencia edital n. 712.109 (Brim de linho, cadarço, ete.Y
A Commieeão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Ornejai de 19 de julho de
1934, á pag. 14.650:

Onde se lê: na clausula 3:... apresentar amostras de-
brim de linho que se prop3em a fornecer.

Deve-se ler:... apresentar amostras do material que e*
propõem fornecer.

Pela Commiessão Central de Compras. — C. M..Faveret, di-
rector.

Referencia edital n. 712.100 (Brim branco e lona).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecinlento

dos interessados em geral que, no edital de concurrenoia supra
mencionado, publicado no Diario Official de 19 de julho de
1934, á pag. 14.689:

Onde se lê: no item 1:... na urdidura 20... um, 374.
Deve-se ler:... na urdidura 20... metro, 374-.
Onde se lê: na clausula 3:...apresentar amostras do brim

de lona, ele 	
Deve-se ler:... apresentar amostras do na/Orlai que et

propõem fornecer.
Pela Commissão Central de Compras.— C. 31.: Faveret, dl.

redor.
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Referencia edita/ n. 904.139/48-A (Motores "Oerlikon").
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario Official de 19 de julho de
1934, á pag. 14.690:

Onde se té: no item L — Motor "Oerlikon", eleotrico, de
SOB?,

Deve-se ler: Motor. "Oehlikon", eleetrico, de 3 HP, etc...
Pela Cornmissão Central de Compras. — C. H. "verei, &-

fedor.	 •

•Recebedoria do District° Federal

'EDITAL DE. INTIMAÇÃO N. em

Pelo presente, • ficam intimadas as firmas abaixo relacio.s
nadas,. residentes em logar ignorado, para, na prazo de 39
dias,. allegarem o que julgarem a bem de sua desasa, sob
pena de revelia, no processo que teve por base o auto nu-
mero 1.737,.de 3 do dezembro de 1932, instaurado nesta re-
cebedoria por infracção da tabella B, §‘ 4°, afinca 1. com-
binado com os. arts. 60, letra A, e, 68, § 8°, do regulamento
junto ao decreto ri. 17.538, de 10-de néveinbro de 1926:

. -Alvaro de -Rego Macedo, Adelino .Pinto Phriente/, Anto-
nio Pereira, Amadeu Provinciale, Armando' Marques, Alvaro
Shnonetti, Alvaro H. C. Garcia, As G. Williams, Allandro
Vidal, Antonio Garcia, Abilio A. Vez, Antonio A. Camargo,
Antonio Caetano Junior, Aurelio Ross, Benédicto M. mera?,
Rraz de Sofras, Companhia Telephonica Brasileira, C. Me-;
nezes, Carlos Chrotti, Cesario Conrado, Charles Wnitaker.
C. Tf. Walker, C. G. Corder, Casa . Sano S. A., ChristovãOt

-WernandeS & -Comp.', Djalina, de' Oliveira, D. L. Edwards,
Monograsso et Comp.; EmPreza Commercial São Chris-

tavão, E. llaynes, Eugenio Barranjard, Eugenio Cossolino,
(Francisco sA. Xavier, F. Nina Ribeiro, Franeisess Delgado.
Francisco Conte, Francisco Barbieri, Francisco Daniel, Fe-.
/ix Peres Payali, Giovannetti & Comp., HeZo Nohana, Ho-
meio Tormentor , Hentiqiie Fonseca, 3. Paes, J. Gonçalves
Junior, Johns Manville 'Corporatioe. of Brasil, J. 'fhornas,
José Cunha Lima, Jas Rüssell, J. M. Amarante, 1. itsfesi,
José -Martins. José Freire, João Shiiscalcki, -Joaquim R, Vi-
cente. •José H. M. Alineida, João Vitelil, João Sibille, José
M. Cruz, Langlands LaZaro, J. Migailides, Luiz Bertolino.
Leandro, Fligher, M. Fe/Mandes, Moacyr Rocha, Monteiro t
Irmãos; Manoel F. de Mello, Manoel F. Alves, Manoel Gui-
marães, N. II. West, Nicanor Bithencourt, Nelson Duarte,
Oscar Lassen, Oscar M. Guerra, Orlando Nestor Exch, Orestes
Tomasini, R. H. .M. Roberto, Roque Milito, Sundry, Sebas-
tião Maria, L. Doys.' T., M. Aanonsen, L. Dunlop, T.
Clarck, Vessoni • & Albertoni, Wilson Sons & Comp., Limi-
tada, Witari Alberto e Waldemar de Oliveira.

TerceiraSub-direCtoria, 16 de Alho de 1934. .— O sub-
director, Ant.' de L. Samp. • Barreto.

•
n•nI1

IM!TAL DE errimaçÂo se. 292

Auto de infracção n. 670/1932

Pelo presente edital fica intimada 'a firma M. Baptista.
Britto, estabelecida á rua Glaziou n. 172, nesta cidade, mas ahl

'não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importancia de 1008000 de multa e mais a revalida-
ção, na conformidade do despacho proferido pelo senhor di-
rector desta Recebedoria, no processo que teve por vage "Unto
supra-citado, com direito a recurso, mediante deposito prévio
da dita importanda, ficando neste caso dilatado aquelle prazo
por n3als vinte (20) dias, nos termos dos arte. 6° o 7° d'i de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de 1391.

'Terceira Sub-directoria, em 23 de julho de 1934. — L4
Veiga, pelo sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 293

Auto de infracção n. 1.197/1933 •

Polo presente edital fica intimada a firma Vautelet
& Companhia Limitada, estabelecida á ruad a Alfandega n. 47,
nesta cidade, mas ahi não encontrada, a recolher, nu prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importancia de 8008000 le multa
e a de 398000, correspondente ao imposto sonegado, na con-
formidade do despacho proferido pelo senhor director desta

•Recebedoria, nop recesso que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante deposito prévio de dita impor-
tancia, ficando neste caso dilatado aquelle prazo por mais visite
(20) dias, nos termos dos arte. 60 e 7° do decreto n. 20.350,
do 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 23 de julho de '1934. — L.
Veiga, pelo sub-director.

vida, na conformidade do despacho proferido pelo senhor di-
rector desta Recebedoria, no processo que teve por . base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante deposito prévie
da dita importancia, ficando neste caso dilatado aquelle prazo
por mais vinte (20) dias, nos termos dos arte. 6° e 7° do de-
creto ri. 20.350, de 3 de agosto de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 23 de julho do 1934. - L.
Veiga, pelo sub-director.

."•••n•••••11

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 294

Auto de infracção n. 622-1983

Pelei Presente edital, fica intimada a firma" Rubem Lou-
reiro, estabelecida á rua Uruguayana n. 117, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob pena de co-
brança executiva, a insportancia de 1148000 de multa e a de
578000, correspondente ao imposto devido, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. director desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supracitado, com direito a
recurso, mediante deposito prévio da dita importanda, fi-
cando neste caso dilatado aquelle prazo por mais vinte (20)
dias, nos termos dos arte. 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de agosto 'de 1931.

Terceira Sub-directoria, 23 de julho de 1934. — S. • Veiga,
pelo sub-director,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 295

Pelo presente, ficam intimadas as firmas Felippe Jorge
e Gabriel Jorge, socios soladarios da firma Felippe & Ga-
briel, estabelecida á rua Buenos Aires n. 303 desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada, para, no prazo de
30 dias, allegar o que julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base o auto n. 519, de
2 de julho de 1934, instaurado nesta repartição, por infracção
do regulamento junto ao decreto n. 17.538, de 10 de novem-
bro de 1926.

. Recebedoria, 23 de junho de 1934. — Pelo sub-director.
S. Veiga.

EDIAL DE INTIMAÇÃO N. 289
Auto de infracção n. 71/1920

Pelo presente edil flea, intimada a firma. Araujo & Costa,
•stabelecida•á rua Estacio de Sá n. 35, testa cidade, mas alsi
não encontrada, a recolher, no" prazo do sessenta (60) dias
sorrides,- contados da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, ar importancia de 1:2008000 de multa, na corfor-
nridadc, do despacho proferido pelo senhor director desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante deposito prévio da dita im-
portancia, ficando neste caso, dilatado amielle prazo por mais
vinte (20) dias, nos termos dos arts. G° o 7° do decreto nuuiero
20.350, de 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 23 de julho- de 1934. 	 L.;
veiga, Pelo sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 291
Auto de infracção n. 1748/1932

Pelo presente edital fica intimada a firma Antonio Gsrcia,
aitabelécida - á rua do,Mercado n. 36, nesta cidade, mas ahi não
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias corridos,
&miados pulálicação deste, sob pena de cobrança exeoutiva,

importancia .de 2:0008000 de .multa. além , da navalidaeãO da-
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 296 .

Pelo presente, fica intimada a firma Achilles Ferreira de
Abreu, estabelecida á rua Rivadavia Com% n. 187 desta ci-
dade do Rio de Janeiro. mas ahi não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, allegar o que julgar a bem da sua defesa sob pena
de revelia, Do processo que teve por base o auto u. 1.629, de
25 de eutubra de 1933 instaurado nesta repartição, por mira
cão do regulamento junto ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Recebedoria, 23 de julho de 1934. — Pelo sub-director,
8. Veiga.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 29/

Pelo presente, fica intimada a firma Medule Peres, es-
tabelecida á avenida Passos n. 34 desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, pana, no prazo de 30 dias, ai-
legar o que julgar a bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto n. 76, de 24 de janeiro

de 1934, Instaurado nessa repartiolto por InfracçãO do regu-
lamento junto ao decreto n. 22.001, de Ode novembro de 193.

Recebedoria, 23 de julho de t934.	 Pelo sub-ditector,
S. Veiga.

• MUI, DE INTIMAÇÃO N. 298
Auto de infraeçao o. 076-1932

Pelo presente edital, fica intimada a firma Roza Clara,.
estabelecida á praça da Republica, nesta cidade,' mas abi não:•
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor--
ridos, contados da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importando. de 2:0001000 de multa e mais revalida-
ção do sello, na conformidade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta Recebedoria, no processo que teve par:
base o auto supracitado: com direito a recurso, mediante de-'
posito prévio da dita importancia, fiando neste caso'dilatade-:
esturdie prazo por mais vinte (20) dias, nos termos doe arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de 1031.

Terceira Sub-Directoria, 23 de julho de 1934. ss- Pelo'
sub-director, S. Veiga.

Tribunal de Contas
Peio presente edital é intimado o ex.

agente postal em Santana dos BUIU*
(hoje "Buritis"), no Estado de Mi-
nas Gerais, António Martins Pires,
para, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da publicação deste, e nos
precisos tèrmos do art. 142, do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
alegar o que fôr a bem do seu direito
sóbre a importância de 109675, alcance
verificado no processo de tomada de
suas contas, referente ao período de 1 de
dezembro de 1923 a 17 de julho de 1926,
produzir documentos, constituir pro.
curador na sede déste Tribunal ou de-
clarar o domicilio, para o efeito de ser
nele notificada das decisões que ferem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutorias ou definitivas, sob
Una de revelia.

O encana provem de:
323400, de selo de nomeação que coik

pagou:-
383275, de saldo a menos recolhido

em julho de 1926.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 30 de junho de 1934. — Alexan-
dre Emitia Sommier, diretor, interino.

—
Pelo presente edital são Intimados a

ex-agente postal em "Dores de José Pe-
dro", no Estado de Minas Gerais, Dona
Pauline Maria de Almeida e o ex-coles.
tor das rendas federais em "Curitiba-
nos", no Estado de Santa Catarina, Ma-
nuel Rodrigues de Lima, para, no prii

leirelliel~ememea
sia de 50 dias, ~dados da data da aq-
binação deste, e nos precisos tórinoe do
art. 142, do decreto st. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, alegarem O que for
a bem de sues direitos reabre as minore
Modas de 280$ e 2501592, alcance;
provenientes de salda á menos recolhi-
do em outubro de 1926 e de perceetá-
gene a mais retiradas, verificados nos
processos de tomadas de contas, refe-
rentes arei periado de 13 de junho de
1925 a 31 de outubro de 1926 e de i
de outubro a 31 de dezembro de 1931,
produzirem documento% eonstittifreltt
procuradores na sede. &ate Tribunal ou
declararem os dm:Moinas, Para o efeite
de serem neles notificados das decisees
rine forem proferidas nas tornada decontas, sejam elas interlooutórias ou dee
finitivaa, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal da
Contas, 30 de junho de 1934. ---
xandre asilio Sootinter, diretor, lute.rine.

Gabinete do Director da Despesa
Publica

mago DE cosesitonaeOrai
De ordem do senhordireetor c/a Des-pesa Publica, torno Ptihtleo doe a Asso -ciação de Benefic,encia Burocratica se

acha devidamente autorizada a installar
urna agencia na capital de São Paulo.
Directoria da Despesas 'Publica, em 13.

de julho de 1934. — Jayme Pitaleco,
chefe da secçãO.

Alfandega do Tilo de Janeiro
Avtgo

D.e ordem da inspeeteria, feto Publito
que, em additareento aia edital de 1,rooe,=)
n. 421 à realizer.se nos dias 30 do cot...5;
rente, 1 e á do mez vindeuro, SP'40 Ia-
vades á Milão Mala os lotes na •t A: e
27 A I cujas mercadoria& vão abaixo "dile-S.;
criminadas:	 -

• MINISTEMO DA AGIIICULTURA

Directoria de Expediente e Contabilidade
CONCORRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE

ADAPTAÇÃO NA ESTAÇÃO DE DESINFECÇÃO DE PLANTAS E PRO-
DUTOS AOSICOLAS A RUA DO EQUADOR N. 130, NESTA
cAprrAL.
De ordem do senhor ministro faço publico que ás 13

horas do dia (oito) 8 de agosto proximo futuro, serão rece-
bidos nesta Directoria de Expediente e Contabilidade, pro-
postas para a execução das obras de adaptação na Estação-
de Desinfecção de Plantas e Procluctos Agrioolas, á rua do
Equador n. 130, nesta Capital.

1 — As pessoas que desejarem concorrer deverão 80..
citar, guia para o recolhimento á Caixa Economia, da impor-
tancia de 5:000$000 ,(cinco contos de réis), em moeda cor-
rente ou ao Thesouro Nacional, si o recolhimento -ar em
apolioes da divida publica, ao Portador, para garantia da
proposta que fer apresentada.

r	 Á rã

Cna DO pano
Anatar/e; no ~neta

Lote n. 1 A
14t: Duas eajltie, pesando 2%0

conteúdo 11 .5 quadros não eSPecifloadoa.,'S
objeatos de &dartro, de colsse, e SUA" ll•
gas. Pecando 14 /silos. Vivas' "Giull;`,.
Cesare", de' GenoVa, de 4 de abril de Watt -
— Represetttaç,le n. 51.332, do Sr. Cat.-
los Mamode.

alotem 3 (Meado IC)

Lote si. 27 A
WIPC: ema caixa n. 2.839. nasalada

102 kilo', contendo obras não classifica- -
dae de oellujoid*s — estojos para coita-
giaes, pesando bruto 57 kilos. Vapor
"'Monte Otivia", de Hambusgo de 19 de
outubro de 032 -- ManifesSo n. 1.342. :

Alfandege do Illo de Janeiro, em 23 de -
jtilhe de 1934.	 Pedro Afedina
escriv"ao dos leni:scs.

/I — A oonoorreneie será presidida pelo dtrerster
itxpesliente e Contabilidade ou pelo ft/no:amido por elle
designado sendo a adjudica/aio feita pelo Sr. ministro.

III — Os concorrentes deverão apresentar á Gresurdasfte
de concorrenola no dia e hora designados, em ersvolticro fe-
chado e lacrado, as propostas em Ires vias, devidamente
selada a primeira., Em -outro esavoluoro apresentarão os
documentos de idoneidade e o conhecimento do deposiito
caução, a que se réfere a condição primeira.

IV — Constituem provas de idoneidade, além das eer-,..
tidões de quitação 'dos impostos raunicipaes e federaes '
clusive o da renda) attestarlos de repartições publicas sobre
a execução de obrais equivtdentes 13 a Certidão a litie se refere
o § 1.° do art. 33, do decreto n. 10.291, de 12 de agosto
de 1931.

V — As proposta serão feitas einlf emenda, entrelinhas, .
rasuras, ou ?embate e farão refeterhalis ao preço global parque
e proponente se comprometerá a eXestutat as obras a que
se refere o presente edital escriptat por intento e NP alga-
rismos, Me sendo tomada eu aosusidereeão a que não 4141v0
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nessas condições. Deverão ser rubricadas em todas as suas
paginas pelo proponente.

VI — As propostas não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão ás condieões deste edital, não sendo
tomadas em consideração as que della se afastarem ou ofe-
recerem reducCao de preço sobre a proposta mais barata.

VII . — As obras serão executadas de accdrdo com as
plantas • que se encontrarem no Gabinete de . Engenheiro da
Directoria do Departamento Nacional de Producção Vegetal.
aludido e com as espeoificações que a este acompanham e
Dom fazendo parte integrante do centrado que fbr cela-
brado, obrigando-se o proponente a entregar o material da
deznolição ,é. Estação de -Desinfecção de Plantas Agricolas.

- VIII — Os documentos- • de idoneidade serão. examinados
antes da ` abertura das propostas. As propostas dos que não
forem considerados. idoneos não serão abertas. No caso de
serem todos os proponentes considerados idoneos, as pro-
postas serão immediatamente abertas e, bem assim, si-houver
aleum que, .emboradeclarado inidoneo não queira recorrer
dessa decisão. No caso em que queira o concorrente julgado
baidoneo recorrer dessa decisão para o Sr. ministro deverá
fazei-o dentro de 24 horas, devendo para isso solicitar por
eseripto o adiamento da abertura das propostas, afim de

er apresentar as suas razões. Si isso acontecer serão
as . as propostas recebidas, encerradas em envolucro que

fará lacrado e rubricado por todos os concorrentes -pela
Commissão.

'Decidida a duvida será por edital publicado no Marfo
official, marcado dia e hora, para 'a abertura das propostas.
. IX —As propostas serão lidas em voz alta em presença

de': todos que se apresentarem para assistir a essa formalidade
la -Serão publicadas na integra, no Diario ("ciai, antes de
malquer decisão.

, X — A concorrencia versará sobre o Preço das . obras
. ene -não poderá exceder de 150:844e122, e sobre o- prazo

ara a execução das mesmas, que não poderá ultrapassar de
#20 dias, sendo escolhida a que mais vantagem offerecer por
Minima que seja a differença.
' XI — No caso de absoluta igualdade de preços será feita
*ma concorrencia que poderá ser imediata ai assim concor-
darem os empatantes.

No caso de haver novo empate será esco:hide o quê
executar as obras em menor prazo e si ainda fôr igual, a
Corte decidirá -a .quem cabe executar as obras.	 ,
, XII — O-proponente Preferido-que dentro de cinco dias,
tentados da publicação do edital, de chamada, publicado no
Diario' Official* não vier assignar o contrasto; Perderá a_ mu-
oito a que se refere a condição primeira que será definitiva-
mente recolhida aos cofres publicos.

XIII — Se as obras não forem executadas no prazo esti-

j

ulado rio contracto será applicada ao contractante a multa
e 200.1000, diarios por dia de excesso, até 30 dias, rescindia-
o-se o contracto findo esse . prazo com perda da caução e das
mportancias que o mesmo tiver de receber do Governo pelos

serviços 'que tenha executado. 	 . .
XIV — Se os serviços-não forem iniciados dentro do

prazo de 5 .dias contados da data do registro de confrade
pelo Tribunal:de Contas, será o mesmo rescindido, com.per-
da da caução que reverterá-para os cofres publicos, não oa-,
pendo- ao ,contractante direito a qualquer indemnização ou
reelatriação -judicial ou extra-judicial.

XV —'Como garantia da b0a execução do contracto reco-
lberá o Contraotante antes da assignatura do mesmo como re-
forço da caução a que se refere a condição 1' deste edital
mais a quantia de 5:0001000, em moeda corrente ou apolices
da divida- publica ao portador e que será retida, até 30 dias
após a terminação das obras, pelo Governo Federal.- .•

XVI — O pagamento das obras será feito em prestações
mensaes de . acoordo com os trabalhos executados e as medi-

es' feitas pela fiscalização das obras.
.	 XVII — A •concorrencia poderá ser annullada se assim
. entender o Governo sem que assista aos contractantes direito

• a- qualquer indemnização.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1934.

lespecificações destinadas d, execução de obras de adapta0o
-n.a Estação, de Desinfecção de Plantas e Productos Agri

-: "sola4,d rua Equador n. 130
1

Alicerces. Serão de alvenaria de pedra tendo 2iii3O0 x
`13m,00 x 1m,00, Os 'das columnas e Orn,60 x One80 os das pa-
Sedes, todos exedutados oom argassa de cimento e areia, doce,
com o traeo de 1 :3.

Paredes. As paredes serão de alvenaria , de 'tijolo, uma
vez, executadas com., todas as regras de prumo e lrav•amento,
com argamassa de cimento e areia com o traço de 1e4. As
:paredes divisoriaa serão de frontal ao baixe.

- Concreto armado. As sapatas das °dimanas, vig .a , •co-
lumnas, •e o pavimento superior, serão de concreto armado.
A lage -será nervurada .abrangendo ás paredes até as faces
externas,- inclusive os balcões,- tudo calculado. ,para -.uma so-
brecarga de 300 k.. por m2, bem como a escada- que tambem
será de concreto armado.	 •

IV
O empreiteiro a quem fôr adjudicada a obra, -deverá

apresentar, com a brevidade que o caso requer, as plantas
com 'detalhes relativos ao concreto armado, e um memorial
justificativo do' .calculo, para a necessaria revisão. O con-
creto para as lages,.vigas, columnas e balcões, levará, no mi-
nimo 350 k-. de cimento para 400 litros de areia e 800, litros
de pedra britada, sendo esta de 3 °lin em -todos os sentidos •
e para- as 'lagos a. pedra terá 2 Ore - no maxii-no.. A areia seeá
docé e isenta de matarias organicaS. As taxas adrnittidas• pá-
ra as tensões elasticas serão de 1.200 k. para o -ferro e 50
para o concreto. As armações longitudinaes ' das eelumnas
terão a secção de	 Á 'espessura minima. • admittida' para
• lage será de Om,08.

• V	 •	 • -
Impermeabilização — Toda a area abrangida . pela cens-

' trucção será impermeabilizada com urna camada de concreto,
com .a -espessura de 0m,10,- executado Com o traço de 1:3:5,
sendo o .mesmo alizado á desempenadeira com cimento puro.

Esquadrias — As portas internas serão de cedia), com
1" . de espessura, sendo almofadadas. As janellas serão do typo
indicado no projecto, tendo 3 c/m do espessura, cern vidros
e postigos. 08 mezaninos serão de ferro quadrado com 1/2",
bem Como as bandeiras . e grades das janellas do corpo central.

VII,
riortas de aço ondulado — As.' portas • do corno central

serão de aço ondulado, type das existentes,- devendo furiccio-
nar. Perfeitamente. Serão substituidas duas portas tamboris
de aço ondulado nas coxias do lado 'esquerdo. devendo tudo
ficar perfeito, com'bom•ftinccionamento.

V/I/	 . .	 . .
' Soalhos — •As salas do conferente, Caixa, Gabinete do

assistente; Expediente e Aschivo, levarão tacos do peroba 'de
Campos ou madeira equivalente e guaralni, assentes selara ar-
gamassa de' cimento e areia 1:4.	 .

• IX	 .
Ladrilhameato — As eialas indicadas no 1° pavimento •

-pavimento superior; serão ladrilhadas Com material hydrau-
fico, nacional de. tres abres.. Os rodapés serão de uma; sh,Cdr,
tudo.assente -com argamassa de 'cimento .e areia com o' traço
de 1:4. A escada: será revestida com ladrilhos da Mesma
qualidade.

X
• Azulejos --e As paredes do laboratorio, W. C. e chuveiro,
serão revestidas com azulejos nacionaes, até • im,60 de altura
encimados .por uma ,barra do acabamento. Serão os mesmos
assentes com argamassa cle cimento e , areia com, o, trato
de 1:4..

• X/	 •
Pdrro — O ' forro do andar superior' será de cedro em

folhas de cinco em.eouçoeiras de 3"'x 9", de -macho e fe.nica,
tendo cimalhas, abas e tabeiraa.

• XII
Sacadas — As sacadas que serão de concreto _armado

terão grades como indica' o desenhe,' tendo -ás mesmas.1/2".
XIII

Cobertura ,— A cobertura será 'de telhas nacionaes, do
typo francez, -podendo ser aproveitadas as existentes e com-
pletadas ai suas faltas. O seu madeiramento será de peroba
rosa ou -madeira equivalente tendo as dimensões aisuries,
arnado dó fiscal. Os Condadoees serão de cobre; liados • á •
rede de escoamento, • serelo"as calhas tainbem de cobre com
a neceasaria capacidade. de -escoamento. • 	 ;

'IP

,
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XIV
Apparelhos — Serão fornecidos e collocados com : 1 .1 ress

pectivas canalisações de agua e esgoto um lavatorio d .., louça
pequeno, urna caixa d'agua de 800 litros, um saso sanitario
completo,. um ralo no W. C. e outro chuveiro, e um chuveiro
funccionando com registro.

XV
Pintura a oleo — O madeiramento á vista do edificio

central, as portas de ferro das coxias, grades e mezaninos,
bem como as esquadrias, serão pintadas a - oleo com ires de-
mãos inclusive a de aparelho.

XVI
Revestimentos — Os revestimentos internos serão feito,

com argamassa de cal e saibro alizacia a cal de Gabo Frio
(nata) afim de receber a pintura a gesso e cola. com as
ceares escolhidas pela fiscalização, sendo o externo executado
com argamassa de cimento e areia, com o traço de 1:4 alizacto
á desempenadeira afim de receber a caiação.

XVII
No vestiario serão feitas as paredes de frontal indicadas

no projecto, sendo as mesmas revestidas com argamassa de
cimento e areia com o traço de 1:4, e o piso ladrilhado com
material hydraulico nacional de tres cares, assentes com o
traço já indicado para a oollocação do ladrilho.

XVIII
O pavilhão sanitario será aIe frontal, como indica a

planta, sendo fornecidos dois vasos sanitarios e tres chu-
veiros com os competentes ralos, tudo ligado á rede geral
de agua e esgoto. As paredes terão dois metros de 'altura.
AS portas serão de uma -folha, pintadas a oleo. As paredes
e pises serão Ladrilhados com material hydraulico, nacional,
de fres cõres, escolhidas pelo fiscal. O mietorio será de azu-
lejos brancos, terminando em curva, sendo ligado á caixa
(regue com registro e ao esgar°. Será fornecido e collocado um
lavatorio de ferro esmaltado, tamanho médio, com' as compe-
tentes ligações.

XIX
!anatas de madeira — Em todas as coxias as janellas

existentes serão transformadas em caxilhos de madeira, com
dois batentes, com vidros brancos communs; tendo grades por
fdra, como indica a planta, formadas por vergalhões de ferro
de lir, sendo ainda forradas por tela de latão com malhas de
1-mjm, afim de impedir a entrada de insectos. Serão essas
jauellas fixadas em buxas embutidas no -concreto. As ferra-
gens serão completas e de bôa qualidade, sendo tudo pintado
a oleo a tres demãos.

XX
installação electrica — A installação será toda embutida,

tendo 14 lampadas e quatro tomadas próviaménte distribui-
dali. Os interruptores serão de espelho, sendo tudo feito de
Conformidade com, o Codigo da Inspectoria Geral de 'Ilumi-
nação.

XXI
ezzarn-nes — Nas dez coxias, lado posterior, serão feitos

sobre as podas ou ao centro de cada coxia, mezzaninos de fer-
ro. k com 1m,00 x On1,60. tendo 1/2" os ferros, sendo para isso
necessario a abertura dos respectivos vãos.

XXII
Paredes de fechamento — As Paredes de fechamento, in-

ternas, indicadas na planta, serão de cimento' armado, exe-
cutadas com vergalhões de ferro de 1/2" dispostos de'Oni,71)
ein 0111,70 no sentido vertical e de metro em metro no, hori-
zontal, forrados por tela de metal Deployé, nacional, typo
2,55 x 50 x 50 ou 2,50 x 60, convenientemente amarradas
com arame de ferro, tendo urna pequena viga de concreto ar-
mado na parte inferior, composta -de dois vergalhões de 1/2".
tendo a mesma viga 0111,10 x Oni,15. A parede será embeisada
.com argamassa de cimento e areia com o traço de 1: 4 e rebo-
cada . com argamassa de cimente e areia com O traço de .1: 3,
alisada á clesempenadeira, afim de receber a pintura a gesso -e
cal. As col.-uri-Inas serão revestidas com tela a- Concreto, pata
servir de base á amarração dos Vergalhões -Esse trabalho será
feito de conformidade com a lachnica. 'As paredes irão •ate ás
calhas existentes. Os vergalhões verticaes serão fixados na
viga superior existente.

XXIII.
As portas indicadas-nas paredes divisorias, serão do ce-

dro, com dois batentes e 3 crns, de espessura, tendo ferragens
completas, bem como as que serão -abertas.

XXIV

	

Fachada	 As fachadas principal e.posterior,
venientemente -reparadas . . e, desempenadas, sendo

	

duas demãos.	 ..	 .
• NXV,

Balaustrada — Será fornecida e collooada uma balaústre--
da de madeira com uma porta interceptando a passagem entre
o pavilhão sanita-rio= e vestiario-e as -duas ultimas coxias, ba-
laustrada essa que será lustrada e convenientemente lixada
no solo.

XXVI' •
• As demolições e Consequentes remoções ,sertio feitas- pelo

empreiteiro, devendo a. fachada•principal ficar -rigorosamente
como indica o projecto. As divisões-de madeira provenientes
da demolição serão entregues ao director do serviço, assim
como as ferragens retiradas da aduai • obra'.

XXVII- •
Será fornecido um armário com tres divisões. de madeira

de lei envernizada, tendo a altura .formato • indicados na
planta.

Todas os trabalhos serãe executados de conferinidade'cbm
o projecto, as -presentes -especificações e as determinações de
fiscal.

Prazo para 'a execução, 12-0- dias'.
Antonio Gomes de Mattos; desenhista-cartographo.

to — João Moreira Maciel, engenheiro.

serão coa-
caiadas a

Departamento Nac ional da Pro-
dução Vegetal

CONCUREENCIA PUBLICA PARA • CONSTRU-•
COM DO EDIPICIO DESTINADO Á 'ODE DO
&navio TECHNICO DO CAFÉ, NA CAPITAL
DO ESTADO DE SÁ.0 PAULO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cada no Diario Official de 20 de julho de
1934, ás paginas 14.827 e 14.828.

Em 21 de julho de 1934. — Rogerio
de Camargo, director do Serviço Techni-
co do Café.

com:afago PARA PREENCHtmwera
CARGOS VAGOS DE SUB-ASSISTENTES DO..	 •	 .	 _	 .	 .	 -	 .
INSTITUTO DE BIOLOGIA 'VEGETAL

Chamo a atenção dos interessados pa-
ra o edital ,dêste concurso, publicado

no Diário Oficial de 10 de julho de
1934, às paginas 13.867 e 13.838.

Rio de Janeiro, II de julho de 1934.
— Ed. ,Navarro de Andrade, diretor
geral.

tffil•MIIN

CONCURSO PARA PROVIMENTO DÓS CARGOS
TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO OS
QUIMICA enfeou
Chamo a atenção dos Interessados

para o edital deste concurso publicado
no Didrig Oficial de 4 de junho de 1934,
à página 10.779.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1934.
Edmundo Navarro de .Andrade, dire-

ior geral.

DIRETORIA GERAL
Cowctinsa PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DR

AJUDANTES - DO noviço DE PLANTAS; IIÉZ•
TEIS

Chamo a atenção dos Interessados para
. edital deste concurso publicado no

"Diário Oficial", de 31 de meie de -1934,
h pagina 10.498.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1934.
--dmundo Navarro de Andrade, diretor
geral.

"coNaunso . PARA PREENCEIIMENTO DP. :-CARGOS 'DE AJUDANTES' Do SEEV100' os
raUTICULTURA."

•
De ordem do Sr. ministro, foço publi-

co, para conhecimento dos interessado*,
que está prorogado até 25 de agosto pro-
ximo o prazo .de insenpção no concurso
para preenchimento dos cargos inicaaes
de ajudantes leste Serviço, a que se re-
fere o edital deste Departamento, data-
do de 4 de maio, publicado no . Mario
Official.

Rio de Janeiro, 17 de julho de /734.
Edmundo Navarro de Andrade, director
geral.
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13) Sombreamento: do seu uso no Brasil e no estran- -Departamento Nacional da Producção Vegetal

•ÇONGUItSt) PARA FROVIMENTO DOS CARGOS DE ' SUB-ASSISTENTE,
" • 'A.:TUDANTE E A .UXILLAR 'DO SERVIÇO TECHNIGO DO ' CAFÉ

° • . 1=À ordem do . Sr. ininistro,.-faço publico que, em virtude
ter sido inSufficientew numero .de ,approvades no primeiro

•coneurSo, 'Para prov:unento• de cargos . iniciaes technicos, de
agroriemes- do Serviço trechnico abertas,

-na' séde..desta • directoria geral, sita no primeiro. andar •do
antigo r edificio	 Ansenal de• Guerra; á rua .da, Misericordia

: néSta ;Capital, peio prazo de . noventa (90) dias, , contados da
pnolleaçãodo presente edital no Diario Official; aS•inscripções

: pira' o 'cone:urso .destinado ' ao- preenchimento das 'vagas - .de
calgos-inidiaes teehnir4s; a serem 'exercidos -por agronemos;
incluSive oá qiie,'PerVentúra, sejam crea.dos dentro . do prazo
de- validez 'do mesmo concurso;'- do Serviço . Technico do Café..	 •	 .

, As:ia,scripçõ.eS serio reguladas pelas seguintes condições:.
I	 Para' a- prestaçãodo presente concurso . de . sub-assis-

' tante, ajudante "e auxiliar, só' poderão se inscrever os agro-
mos e engenheiro agroeornos que .tenham.. seus diplomas

•deVidâmente registrados .neste- directoria geral.

5.-
.2) Origen . do" caiféeieo, :principalmente ''Coffea Arabica"

;e• sua dispersão sea iniPortancia da..sua
.• à) Uso do . café .e sua propagaçÁo; factos historicoe.

• ' 1 4): IrnPortaiiCia n =eoonomiCa.da cultura cafeeiro, aos diver-
soe paizea productores: A .sittração do Brasil em face da cone
currericia dós demais • países. . 	 .

• 5). IliStorico dá. introducção .do . .cafeeiro no Brasil. sua• •
dietersãe pelos- diversos Estadas e Importando da sua culturas:

.Dados estatisticos.	 •
,	 ..6)'-Conel1eõee -plimaterieas, • - altitudes.- latitudes, faCes,
temperatura, regimen do chuvas, 'geada, etc. 'Condições par-

á- cultura catéeira no Brasa.',
. . 7) Noções de obirnioa do café e do cafeeiro. Noções
sobre a•composieão do fruto.- •	 • "
• ' 8): Escolha do sdlo, propriedades physicas e. comprosieão
'chim•ica.-Principaes typos- de solos apropriados - para a:cultura
do cafeeiro,•a, Brasil, sua , origem,' classificação , e analyse.' .
- • 9), padrões vegetaess;preparo' do .terrenO, derrubada, ali-

- -nivarnen coyeamento, caminhos,...ejo:
• 10) 'Escelha' das sementes, silantio'. e ;replantio, viveiros,

t,priocipaes typos de-reCipientes .pare replantas e diversos tSrpos
de'replantas.„ .

ti) Tratos culturage'necessarioe . á formacão do cafeeiro.
, , :Tratoi:cultueaes- do cafezal fermado. P6das. "- Restauração 'dos
'eafezaes decadentes.	 •

. 12)- Combate á eT081,0; enleiramento :perrnanentef curvas
de' nivel ' tostas retentoras, ;etc.

seiro:	 •
14) Adubação verde, - organica e chinaica dos cafezaes.

Acção dos diversos elementos fertilizantes. 	 '•
15) Influencia dos factores meteorologicos: geadas, °bua, ,‘

vas de pedra, vento, calor, frio, etc.
16) Noções sobre 'as principaes molestias e pragas dO'"

cafeeiro: prophytaxia e tratamento.
17) Colheita do 'café: processo da derriça, da colheita na-

tural e da colheita 'a dedo ou bagueada; appareIhagem indise
Oensavel para cada processo; estudo comparativo dos diversos
Processos cru relação ao custo e á qualidade do producto,

18; , Abanadores de roça e de terreiro. Separadores por
-via seeca e por via liumida. Lavadores.

'19) Preparo do café por via secca e por via humida.
Edificações e installações necessarias para a execução dos deis
methodos' de preparo do café.

20) bespolpamento, eliminação da mUcillagem e enxuga-
mento, do café despolpado: maehinas e installações necessa-
rias.

21) Fermentação do café.
22) Seccagem natural; terreiros, tabOleiros, tulhas secca-

deiras.
23) Seccagem artificial; seccadores meellanieus.
24) Conjuncto para beneficio; deScripção dos elementos e

do seu funceionamento.
25) Conjuncto para rebeneficio; descripção dos elementos

e do seu funccionamento.
26) A industrialização do café.
27) Usina completa para despolpar, seccar,, beneficiar, oe

rebeneficiar o café. •
28) Origem dos defeitos e meios de evital-os ou elimi-

nai-os.'
29) Noções sobre classificação por typo, separação, tor-

ração e bebida. Nqções sobre descripção.
VII A commissão julgadora será nomeada pelo ministro

da AgriCultura, mediante indicação da Directoria Geral do
D. N. P. V. e funccionará sobre a presidencia do director do
Serviço Technico do Café.

VIII , Ena igualdade absoluta de condições, terão prefse:.
rendia os concurrentes que já vierem exercendo, por contracto,
os togares, sendo o aproveitamento em virtude deste concurso
feito 'de accórdo com o numero de vagas existentes na occasião ,t
e obedecendo á ordem de'classificaeão.

IX — Os 'classificados no concurso serão admittidos, no
corrente exercido, por contracto, de accérdo com o decreto
n. 18,088, de 7 de janeiro de 1928, e nomeados para o quadro
após_ esse perlado 'de estagio.

X ,re. O concurso será valido pelo prazo de dois (2) anue,
contados da data de sua approvação pelo ministro, •

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934. — Rogerio de Ca.:
margo, director do Serviço Technico do Café.

Departamento Nacional da Producção Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERINARIA

(Para provimento, por concurso cie provas, ido cargo
de professor cathedretico da 10° cadeira: Patalogia e o1,1-;
nica medicas dos caninos, das aves e de outxos pequerlbs ani-
macs domesticas, da Escola Nacional do Voterinaria).

De ordem do Sr. ministra de Estado dos Negocios
Agriculutra, pelo presente, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que estará aberta, durante cento e vinte
dias, a contar da data da publicação deste; na iSéde desta
Escola Nacional de- Veterinaria, á avenida Pastem' n'. 404,
1° andar, praia Vermelha, Rio de Janeiro, a inscripção doe
candidatos ao concurso -'de provas para provimento effectivo
' do cargo de professor catbedratio da 10' cadeira desta es-
tabelecimento de ensino (Patologia • clinica medicas dos
caninos, das aves e de outros pequenos anipaaes domes-
ticos).

• inseripção•ee. fará mediante., re querimento assi-
• gnado ..pelo -.candidato' ou por. 'procurador- legal, dirigido ao

director geral do -.a V.; aconiPaUhado 'do documentos,
ProYande, que. é • c.idadã breSileira, •eni, pleno ' . goso .de seus
dire:tas civis, que é maror de 20.,annos. e menor -de-40 anuas;
.que -C • reserVista, do Eigecito- ou .-da-Aemada. - apresentando,
tião o..s.endo,• certificado dalistarriento ou de isenção cio ser-
Viço militar.; . qtie'tem-.O , seu diploma registrado .nu, Dir.ectoria.

• Geral' de :D. N. P.V.	 . •
São conisiderádos inscriptos . ex-o(ficio os funccio-'

naries': contractadee conditiorialmente; era- virtUdedó coa-
-curso anterior e-que . venham - axercendo -cargos iguaeá: ou equi:.,
valentes .; •	 •	 •	 •

IV. O ;concurso terá ...Jogar tia Capital Federal, no D. N.,
P. V. •••e • ás provas iniciadas dez (10) dias após o encerramento
das -instripções. , •

	

• •V •	 O conourio .constará, de. ires -provas:- escripta, oral
e- pratioa, sondo 'que a , prova oral , -poderá constais de nina.

• • .preleceão sobre um' dos- problemas. •do café' no 'Brasil e sua
sohição technica,.:tendo em, Vista :, a racionalização' cultural
e producção. de cafés..fines,• „.

	

VI	 O concurso- versará sobre as. eeguintes meterias:
1) Bot.arricadó eafeeiro; .- noções.de classificação botanica,

especies- e "prineipaes variedades: Morphologia. Anatomia de

	

'trutblo	 cafeeiro.-	 • •	 .
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Os pedidos de inserindo deverão ser formulados em
requerimento dirigido a esta directoria, devidamente aellado,
e com a firma do requerente reconhecida por tabellião, sendo
inscripto ex.-officio o actual professor cathedratico inte-
rino.

A esse pedido o candidato juntará:
a) prova de ser cidadão brasileiro e leitor;
b) ter no maximo 40 anhos de idade;
c) prova de sua identidade;
d) prova de sua idoneidade moral;
e) prova de ser profissional em veterinaria;
() prova de se achar quito com o servioo militar;
-g) titules abonadores de seus marnos;
h) breve memorial sobre sua actividade profissional e

cientifica, acompanhada da relação de seus trabalhos publi-
cados, si possivel, em 3 Vias;

i) prova de haver recolhido aos cofres publicos a im-
portancia de trezentos mil téis, de taxa de inserindo.

O concurso de uma prova escripta, uma oral didaetica
e uma pratica, ando estas duas publicas. A prova escripta
sdÉará verificar o critério com que o candidato procede na
escolha e na apresentação, sob a formula de sumula, da ma-
taria destinada a constituir prelecções de duração normal.
Os pontos da prova escripta, em numero de 10 a 20 serão
formulados pela comissão examinadora, no momento da
prova, sobre assuroptoa do programma do ensino da ca-
deira, sendo sorteados tres deites que constituirão a mata-
ria da prova. Feita a communicação escripta dos tres pontos
sorteados, simultaneamente, aos candidatos, será a estes
concedida unia hora para consulta a obras impressas, sem
direito. entretanto, á retirada de notas ou transcripções de
qualquer natureza. Findo esse prazo e recolhidas as obras
consultadas, terá inicio, então, a redacção da prova, cuja,
duração não deverá exceder de cinco horas. De acanto com
O espirito da prova, não será exigido que o candidato re-
produza de mernoria. valores numericos, tabellas, eschemas
complexos e graphicos ou longos desenvolvimentos de cal-
culo, senão apenas flue a niateria constante dos pontos sor-
teados seja convenientemente caracterizada e distribuida
'pelas preleeções que cada ponto comportar.
• No desenvolvimento do sumulado de cada prelecção,
ii/Im da caracterização e systematização da mataria nella in-
e/u/da, deverá •ainda a candidato fazer referencia a corem-
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plos, illustrações apropriadas á cornprehensã,o do assurapto,
bem como a exercícios, experiencias e poisiveis aPPliaaelies
das questões tratadas. A prova escripta de cada candidato
será mantida secreta, em envoluero lacrado e rubricado ,peloa
Membros da commissão examinadora e pelos candidatos, até
a °ocasião do respectivo julgamento. A prova pratica ou
experimental versará sobre questões propostas na °ocasião,
pela commissão examinadora, attinentee a assumptos do
programma de ensino na cadeira, e de modo a se constitui1
rem pontos contendo duas a tres questões de objectivos dl.
versos. A organização dos pontos deverá obedecer as exia,
gencias de demonstrarem os candidatos, tirocinio na pratica.
da disciplina, assim Gomo na resolução de problemas de caa
racter experimental. O ponto de prova pratica •será sor-
teado, no momento, de uma lista de 10 a 20 ponteia, organi-
zados de accórdo com o que ficou declarado acima. A provi'
priatica será realizada normalmente em uma sessão de treta
a cinco horas, a critério da conunissão examinadora, po-
dendo, entretanto, ser permitUda a sua realização por
sessões de duração fixada de aissórdo com a natureza doa
trabalhos necessarios á execução da prova. 	 •

A prova didaetica, a ser feita perante a oorrimisailo exasa:
minadora, constará de uma dissertação pelo prazo improras
gavel e irreductivel de 50 minutos, sobro ponto sorteado, com 2S.
horas de antecedencia,de uma lista de 10 a 20 pontos, organi-
zados pela commissão examinadora, oomprehendendo aastima"
ptos do programma de ensiso da cadeira. Si possivel, todos os'
candidatos realizarão a prova didactica no mesmo dia sobre
o mesmo ponto, conservando-se inoommuncaveis, depois de
iniciada a prova, os candidatos ainda não chamados. Na rea.,
lização desta prova, quando a natureza da mataria coma s
prehendida no ponto sorteado exigir, poderá o candidato rea
correr aos elementos de objectivação necessarios á exposidd
do assumpto. Em caso de empate, terá preferencia &quelha
que tiver maior tirocínio no magisterio.

O concurso terá inicio oito dias após o encerramento daj
inscripção.

Os interessados poderá obeter maiores informades na
secretaria da escola, todos os dias uteis, de 8 ás 17, ou corra
sultando o decreto n. 23.979, de 8 de -março do corrente armo,
titulo VII, publicado no Diario Official de 2 de maio trana
sacto.

Escola Nacional de Veterinaria. Rio de Janeiro, 24 df
julho de 1934. •— Dr. Octavio Dupont, director.	 °,
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Departamento Nacional de Pro-
dução Animai

DIRETORIA GERAL

CONCURSO PARA PROVIMWTO DO CARGO DE

AJUDANTE, VAGO, OU PREENCHIDO INTER!.

NAMENTE, NO QUADRO DAS INSPETORIAS

• -REGIONAIS DO SERVIÇO DE DEFESA SANITÁ-

RIA ANTMAL

Chamo a atenção dos interessados para
o edital dast° concurso, publicado no
Diário Oficial de 7 de julho corrente, á
pags. 13.678.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934. —
Guilherme Edelberto Rerrasdorff, dire-
tor geral.

coSrOuaso PARA PREENCHIMENTO DOS CAR-

GOS VAGOS DE SUB-AJUDANTE DAS IN-

SPECTORIAS REGIONAES DO SERVIÇO DE

FOMENTO DA PRODUCÇÂO ANIMAL

Chamo a attenção dos interessadas
para o edital deste concurso, publicado
no "Diário Official" de 13 de julho de
1034, á pagina 14.215.

Rio de Janeiro, 21 de ju l ho de 1934.
— Weddemar Raythe de Queiroz e Sit-
ua, no impedimento do directas.

Chama-se a attenção dos Srs. inte-
ressados para o edital publicado á pagi-
na n. 14.893, do "Diario Official" de
19 do corrente, relativo á venda de por-
cos improprios para reprodução.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Escola de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data até o dia 11 (onze) de
setembro próximo, estará aberta nesta
mesma Secretaria, em todos os dias
úteis, das 12 (doze) as 16 (dezesseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao
provimento do cargo de professor ca-
tedrático da 8' (oitava) cadeira -do
curso da referida Escola (Química ge-
rai inorgânica e orgânica. Elementos
de química e física. Electroquimica.!
Os candidatos deverão satisfazer as eu.
géncias constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escola de Minai . da
Universidade do Rio de Janeiro, 11 de
abril de 1934. — O secretário, Fran-
cisco Lopes.

Departamento Nacional de Saude
Publica

CENTRO DE SAUDE DE
JACAREPAGTJA'

De ordem do Sr. Dr, chefe do Cert4,..
tro, faço saber que, de acscôrdo bom o ara'
ligo 1.095, § 2°, do Regulamento Bani-
tario em vigor, serão sujeitos a vistoria*
sanitarias, no proximo dia 14 de agosto,
os predios sitos á:

Estrada Rio-São Paulo n. 84, Is 9,3#
noras.

Rua João Macieira n. 17, ás 9,45 hora&
Rua Philomena Fragoso n. 48,

horas.
Rua Philornena Fragoso na. 27, 29, 3t

e 33, ás 10,15 horas.
Travessa Zilda Mendes n. 17, ás 10,3#

horas.
Estrada Rio-São Paulo n. 486, ás 10,48

horas.
Poderão comparecer ás referidas vit.

terias, querendo, os proprietarlas dor
predios, seus representantes legaes e de..
mais interessados.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1934•4
— Dr. José Nascentes Coelho, 00,1
dor sariitario rural. — Visto. F.an. 17
julho de 1934. Dr. Arthur êtg
chefe do Centro da Saud@ de AO
Daeld.
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DIA.1410 'UFFICIAL	 'Julho de 1931 15207

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA. PUBLICA
•

!SERVIÇOS DE REPARO E REFORMA -DA INSTALLAÇÃO Buo:muda pis
' ILUMINAÇÃO DO EDIFICIO DA DIBLICITHECA NACIONAL

De ordem do Sr. 'ministro faço publico e dou sciencia a
¡trem interessar possa que nesta' directoria geral se acha
aberta a inscrição dos candidatos a execução dos serviços de
eparo e reforma da installação eletriza de 'iluminação do

itlificio da Bibliotheca Nacional, regendo-se essa coneurren-
eia publica pelas normas estabelecidas pela legislação em vi-
gor, e sobre as seguinte condições:

l s. — Os candidatos requererão ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio da Educação e Sande Publica, até
as quatorze horas do dia Si de julho do corrente anuo, a sua
Inscrição na concorrendo, de que se trata, juntando, para
prova de.idoneidade,.documentos que. provem estar quites com
k.Fazenda Nacional e com a Municipalidade desta Capital, taes
como certidão negativa fornecida pela directoria da Receita
Publica, imposto sobre renda, registro da capital da firma
requerente nunca inferior, a cern contos de róis (100:000$000),
Licenças e demais impostos da Prefeitura do Distrito Federal
bem, como a certidão da`Junta Commercial do Rio de janeiro,
provando que na mesma está o candidato dom seu capital re-
gistrado a certidão a • que se refere o art. 33 do decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931 e a certidão negativa -da
Recebedoria do Distrito Federal.

2"..— Os candidatos jUlgados idoneos a vista dos documen-
tos apresentados e supra -citados, mediante guias que lhes se-
rão fornecidas pela Directoria Geral de' Contabilidade,depo-
altará,'0 no Thesouro Nac:onal ou na Caixa Economica, a im-
portancia de uni conto do reis (1:000000) podendo o depositd
ser feito em moeda corrente ou em apolices da Divida Pu-
blica ao portador.

— Só serão inscriptos os concurrentes que tendo-sido
previamente julgados idoneos, exibam o conhecimento do The-
souro Nacional ou da Caixa Econornica, pelo qual provem ter?
feito a caução- a que se refere a condição 2' deste edital, Cau-
ção esta que servirá para garantir a apresentação da proposta
nesta concurrendia.

4'. — Serão considerados inscriptoa áquelles candidato*,
que, em seguida a apresentação do conhecimento do Tesouro
Nacional ou das Caixa Dionomica, assinem de proprio punho,
ou por seus representantes legalmente habilitados para tal fim,,
o livro competente.	 .

5" — As guias para caução a que alude a condição 2' do
presente edital só serão fornecidas aos interessados até as
quatorze horas do dia 4 de agosto do corrente anno.

6'. — A concurrencia publica de Quese trata neste edital.
será realizada na sala da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e',Sautle Publica, as quatorze horas do
dia 6 de agosto do corrente anno, sob a presidencia do director'
da 2" Senão..

7'. -- serão tomadas em consideração, abertas e lidas
, as propostas apresentadas pelos concurrentes que tenham
Cumprido todas as exigeneias contidas neste edital sendo rejei-
tadas in li-urine as dos que não estiverem nessas condições.
.• 8'. — As propostas deverão conter apenas uma, unica for-
:Ma de inteira submissão a todas as condições deste edital bem
'tomo aos termos das especificações abaixo publicadas.

9'. — Não serão aceitas propostas que façam apenas re-
duções sobre a proposta mais barata recebida.

10". — Os candidatos : que depois de inscritos por proprio.
punho ou de seus representantes, não apresentarem suas pro-
postas na ocasião da chamada que será feita no local, dia e

;.ora indicados na -condição 6' deste edital perderão a totali-
dade da caução depositada no Thesouro Nacional ou na Caixa
Economica, revertendo a mesma a favor da Fazenda Nacional.

11`. A concurrencia em questão versará sobre o preço
;global dos serviços de reparo e reforma da installação electrica
de 'iluminação do edificio • da Bibliotheca Nacional feitas no,
prazo maximo de noventa dias (90) observadas com rigor, as

-especificações abaixo publicadas.
12' — As propostas serão apresentadas em quatro vias

i'com os preços indicados por extenso e em algarismos, sem
?Lyemetidas, rasuras, entrelinhas ou resalvas; datadas e assigna-
';;---etas;a primeira via sellada de accOrdo coma lei.

13` —.A obra será adjudicada ao concorrente que propu-
ser preço mais reduzido por minima que seja differença.

14' -* Em-Igualdade de condições entre duas propostas,
poderá ser feita nova concorrencia entre Os respectivos empa-
tantos, versando esta sobre a maior reducção do preço. Repro-
duzindo-se o empate a obra será adjudicada ao que fôr sor-
teado de accôrdo com o que determina a -legislação em vigor..

15'— Fica salvo ao Governo o direito de annullar a coa--
correncia de que se trata, si assim julgar conveniente, sem
que ao autor da proposta mais barata assista direito a qual-
quer reclamação mi pedido de indemnização, qualquer que
seja.

16' Antes de qualquer decisão superior, as propostas
recebidas serão publicadas integralmente no Diario Official
para conhecimento dos interessados.

17" • — Si dentro de cinco dias utais, contados da data da
publicação do julgamento -da concorrencia, não comparecer o
proponente escolhido a esta Directoria Geral para assinar o
contracto, perderá a favor da Fazenda Nacional a 'caução de
que- trata a condição segunda deste edital, sendo caneellada a
sua idoneidade para tratar com o Governo; procedendo-se
nova concorrencia.

18' — No acto de assignar o contracto o concorrente adju-
dicado apresentará o recibo do Thesouro Nacinal ou da Caixa
Economica provando 'ter feito o deposito equivalente a 5 Vs
sobre a proposta acceita, deposito que poderá ser realizado em
moeda corrente • ou 'em apolices da Divida Publica ao Porta-
dor.

191 ', Após a lavratura do contracto é que poderão a fir-
ma contractante e as concorrentes desclassificadas requerer a
restituiçãú da caução de que trata a condição 2° deste edital.

20° O concorrente ficará sujeito a milita de cem mil
reis por dia que -exceder ao prazo estipulado na sua proposta
para execução do serviço.

21' — Quando o excesso for de --trinta dias, o contracte
será -rescindido administrativamente, independente de acçãe
ou interpellação judicial, perdendo a firma contractante a cau-
ção.de que trata a condição 18° deste edital.

22'— Nenhuma proposta será acceita desde que exceda
a quantia de 80:000000 (oitenta contos de reis)

23` — A fiscalização dos serviços será feita pelo enge-
nheiro do Ministerio da Educação e Saudo . Publica, de accordO
com os _termos das especificações abaixo publicadas.

244 — Nesta Directoria Geral e no Gabinete do Engenheiro
do Ministerio, no edificio da Bibliotheca Nacional, 30 andar, sel.
rão diariamente, das quatorze ás dezeseis horas, fornecidos to-
dos os esclarecimentos solicitados pelos candidatos á concor-
renda.

Directoria Geral de Contabilidade do Miniaterio da Edu-
cação e, Saude Publica, 21 de junho de ,1934. — Hilario L.
Leitão, director, geral.

Especificdções para os serviços de reparo e reforma da ins-
tallaçãO electrica de illuminação do edificio da Bibliotheca
Nacional.

I — Os serviços serão executados no prazo maximo de
90 dias,-e obedecerão, no que se applicar, as obrigações esta-
tuidas pelas "Especificações Technicas do Gabinete do En-
genheiro" publicadas no Diario Official de 19 de fevereiro
de 1934, e mais as obrigações abaixo especificadas:

II — Entrada de força da Light:
Na entrada de força deverá ser reparada a tampa que

protege a muf a, por traz do Quadro Geral, formando estrado
para quem tenha de transitar ahi.

III — Quadro Geral de Distribuição:
O quadro geral soffrerá reforma completa, que compre-

hende:
a) limpeza e polimento do marmore;
b) desmontagem das chaves para reparação em officina,

onde serão feitos os punhos e peças que faltam ou estão
quebradas, sendo a seguir polidas, ajustadas e remontadas
no quadro, recebendo fusiveis novos, na capacidade corres-
pondente á carga dos circuitos;

c) fornecimento e collocação do medidor que falta.ao
quadro, sendo os demais calibrados, reformados e conveni-
entemente ligados;
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d) correcção da actual separação das barras de circuitos
geraes da luz e da força:

e) illuminação da face po-terior do Quadro, com forne-
cimento de P . es arandellas de uma luz cada uma e interruptor
de alavanca.

IV — Circuitos Gcraes de Luz:

Nestes circuitos serão feitos os seguintes serviços:
a) será mantido o emprego das caixas de ferro existentes

no pavimento terreo para pasgeni dos cabos geraes que
alimentam os paineis dos pavimentos superiores (vide planta
do andar terreo; . Essas caixas serão reparadas, terão substi-
tufdos os seus blocks fusíveis por outros com barras de
cobre aparafusadas (para sub-divisão e exame dos circuitos),
e receberão tampas fundidas, nas quaes será mareada indi-
cação do painel servido pelo circuito correspondente, assim
como da chave que o alimenta no Quadro geral.

b) serão fornecidas e installadas as caixas desse tipo
que estiverem faltando na passagem dos circuitos de luz do
quarto pavimento. Só ficarão dispensadas taas caixas nos
cabos que alimentam o pavimento terreo.

c) toda a rede de cabos que alimenta actualmente os
paineis de luz será abandonada e refeita em cabo armado
subterraneo, provido das competentes "migas" e "Chatertcas"
sendo os mesmos individuaes para cada painel de luz e cal-
culados para comportar carga de 100 amperes com perda
maxima de 2% na voltagem a plena carga. Não será tolerada
a emenda desses cabos, desde o Quadro Geral até a corres-
pondente Caixa de Passagem ou Painel do pavimento terreo.

d) correrão á conta do contractante as aberturas de valas
e respectivo fechamento com o acabamento existente boje.
Essas valas receberão cabides lateraes para acondicionamento
dos cabos.

e) serão substituidos, ao longo das paredes, os cabos com
Isolamento de borracha, que sabem das caixas de passagem
já referidas e alimentam os quadros dos andares superiores.

V — Quadros parciaes de distribuição de luz:
Nestes quadros se farão os seguintes serviços;
a) serão retirados um a um para reparação em °Moina

ea quarenta e oito quadros Trumbull de luxo, existentes noa
diversos pavimentos do predio.

b) serão alies desmontados, reparados com perfeição e
novamente installados, depois de pintadas internamente com
verniz preto isolante (Royal, Standard, etc.) as respectiva/
caixas de aço.

c) as tampas, vidros, fechaduras, tudo emfbn, libré abso-
lutamente renovado.

VI — Circuitos parciaes de illuminação:
os circuitos parciaes de illtuninação serão todos exami-

nados e nelles se farão os seguintes serviços:
a) serão feitos em cabo armado subterraneo os circuitos

dos doze candelabros existentes na balaustrada da fachada,
mantendo-se integralmente, a primitiva disposição para desli-
gamento em interruptores "Push-Boton" conforme indicação
na planta do pavimento terreo, e ligação individual de cada
candelabro em chaves separadas dos quadros parciaes ns. 1,
3, 4 e 5 do mesmo pavimento. Esses cabos subterraneos serão
protegidos por muf as e Chaterton nas duas extremidades;

b) a tubulação a empregar em substituição da que estiver
estragada, ou nos novos serviços especificados, será electro-
dueto "Sprague", "National" ou "Jounsgstown" de 2,5 m/ras
de espessura, sendo de fabricação e qualidades absolutamente
iguaes ás existentes no predio as caixas, curvas, supportes
para lampadas, interruptores e todo o material a empregar,
exceptuado apenas o fio, que obedecerá ás especificações
adiante detalhadas;

c) não será admittido o emprego de conduit em substitui-
ção ao existente ou em serviços novos no predio. O diametro
do electroducto a empregar não será nunca inferior a 3/4";

d) serão reenfiados todos os circuitos de luz no tecto ou
em arandellas, assim como os de interruptores e subidas dos
quadros parciaes que indicarem isolamento inferior a 1
mgohm., usando-se para isso a melhor qualidade de fio de
tres capas e duas de borracha. Os ramaes e descidas e de inter-
ruptores serão feitos em fio n. 14 B&S, e as subidas dos qua-
dros parciaes até a primeira derivação em fio n. 12, Bali:

e) serão aproveitados os interruptores embutidos que es-
uverem em condições de o ser, supprIclas as faltas por outros
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de igual qualidade, de modo a que não falte nenhum á pri-
mitiva installação; serão nickelados os espelhos aproveitaveis
e fornecidos os que faltarem, em qualidade absolutamente.
igual aos existentes.

VII — Pavimento terror
Serão feitos os seguintes serviços.
a) serão retiradas, reparadas, douradas e novamente Ari-,

fiadas e installadas as nove arandellas existentes nos corredo-
res do Sagão Central e as duas existentes sobre as portas
das divisões sob a escada (vide planta);

5) serão fornecidas e installadas sete arandellas de tres
luzes, absolutamente iguaes ás existentes, pa7ra os logares em
que as mesmas estão faltando nos corredores do Pav. Terreo,
conforme indicação dada na planta correspondente;

e) serão retirados e substituidos por legitimes plafoniera
"EP4" os seguintes pontos de luz no tecto do andar terree; 20
na Secção Graphica; 20 na Secção de Permutas; 8 no Saguão
Central e 24 nas dependencias dos fundos;

d) serão substituidos por interruptores em "3 way" os
que manobra "em série" as arandellas do 2°, 3° e 4° pavimentos
no Grande Balt, com corrente das chaves 8 dos paineis 3 e 4
do pavimento terreo (vide plantas do pavimentos terno e 1').
Esses interruptores serão lambem de qualidade absolutamente
igual aos demais existentes.

VIII — Primeiro pavimento
Serão feitos os seguintes serviços:
a) serão retirados, reparados, dourados e novamente eti.

fiados e installados os seguintes lustres de seis luzes ceda um1,
20 na Mappotheca; Jornaes e Revistas (Ala esquerda do predio)$
20 na Reitoria (Ala direita do predio); 14 nos corredores do
Grande Balt Central: 24 no corpo dos fundos do predio (Dire-
ctoria e Secretaria);

b) serão retiradas, reparadas, douradas, e novamente en-
fiadas e installadas as seguintes arandellas de tres o de cinco
luzes cada uma; 8 naMappotheca (Ala esquerda): 12 na Reito-
ria (Ala direita); 80 no corpo dos fundos (Directoria e Secre-
taria): 28 nos diversos pavimentos, dando para o Grande Hall
Central;

c) serão retiradas, reparados, dourados e novamente en.
fiadas e installados os troa grandes plafoniers de bronze 0
crystal, existentes no vestibulo; 	 -

d) serão reparadas, douradas e novamente enfiadas ai
arandelas das quatro estatuas que ornamentam a escadaria
nobre;

c) serão fornecidas e installadas quatro al,randellas absolu-
tamente fruam ta existentes, no imites em que as mesmas es-
tão faltando nas oolumnas da Sala da Manixitheca .(aia
guarda), como é indicado na planta.

ii - Segundo pavimento
Serão fenos os seguintes serviços:
a) serão retirados, reparados, dourados e novamente en-

fiados e installados os seguintes lustres de seis luzes cada
um: 18 na Sala de Manascriptos (ala esquerda); 12 noa cor-
redores do Grande Hall; 15 no salão da ala direita; 15 no
Grande Salão de .Leituras (fundos do predio);

b) será fornecido e installado um lustre absolutamente
igual aos anteriores, no local onde elle está faltando no Sa-
lão de Leituras (fundos), como ee vá da planta corres-
pondente;

c) serão retiradas, reparadas, douradas e novamente en-
fiadas e installadas as seguintes arandelas de tres luzes
12 no Salão de Manuscriptes (ala esquerda); 12 no salão da
ala direita; 84 no Grantle Salão de Leituras;

d) serão reparadas e totalmente reenfiadas as seguintes
orlas *de lampadas indicadas na planta deste pavimento!,
Salão da ala esquerda 	 	 Orla com 108 pontoe de lite
Salão da ala direita 	  Orla com 108 pontos de luz
Salão dos fundos 	  Orla com HO pontos de luz
Grande Hall Central 	  Orla com 156 pontos de luz
Vestibulo. .	 	  Orla com RO pontos de lua

— Terceiro pavimento
•a'. Serão retirados, reparados, dourados e novajnente en-

fiados e instiallados as seguinbes lustres de seis luzes cada
um: 12 nos corredores do Grande Hall Central; 12 no corpo
dos fundos do predio.

b) Serão retiradas, reparadas, douradas e novamente tu-
tailadas as seguintes arandelas de troa luzes: 10 no salão da
ala esquerda; 10 no salão da ala dineita; 15 no somo dos;
fundos do'nredlo.,

tío: (ive 1.2AL
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c) Serão fabricadas •e fornecidas as seguintes arandelas
de tres luzes, aibsoltitamente iguaes ás existentes, as quaes
serão iustalladas: 48 no corpo dos fundos do edifieio, con-
forme indicação feita na planta desse pavimento.

d) Serão reparados e totalmente reenfiados os circuitcs
e pontos de illuminação dos °cuias que ornamentam a cor-
nija do predio, a saber: 33 nas paredes externas do corpo
dos fundos do predio; 39 nas paredes da ala direita; 39 nas
paredes da ala esquerda (como tudo O. indiccdo na planta
deste pavimento).

e) Serão reparadas e totalmente reenfiadas as seguintes
orlas de lampadas, indicadas na planta deste pavimento:
Salão da ala esquerda 	
Salão da ala direita 	
Salão das fundos 	
Grande Hall Central 	

1) Será installada com tubulação, caixas, joelhos, curvas
e material Crouse-Hinds igual ao existente nos Arma7ens de
Livros, uma bateria de doze reflectores fixada ás vigas das
tesouras e projectando luz sobre os vitraes do Grande Salão
de Leituras (corpo dos fundos). Esses reflectores serão ma-
nobrados nos quadros do terceiro pavimento, em quatro cir-
cuitos especiaes. feitos em fio n. 10 FAS. Todo o material,
Inclusivo reflectores, será fornecido pelo contractante. As ba-
terias de reflectores serão "Simplex" legitimas ou' congeneras
de igual valor, a juizo do Gabinete do Engenheiro.

g) Será totalmente reenfirtda e renovada a installação de
luz e tomadas de corrente, existente nos tres sub-pavimen-
tos do Armazem de Livros da, ala esquerda do predio, com
o total de tresentos e trinta e tres (333) pontos de luz, ou
sejam 111 por sub-pavimento.

h) Será feito serviço absolutamente igual ao antericr
no Armazem de Livros da ala direita, - onde existem apenas
cento e onze Me pontos de luz no 3° sub-pavimento, junto
ao tecto.

i) Serão installndos, com material absolutamente igual
ao empregado nas installações dos Armazene de Livros, o
2* e o 1° sub-pavimentos do Armazem de Livros da ala di-
reita deste terceiro pavimento. A distribuieão dos eireuttos
obedecerá ao que está feito no outro Armazem de Livros.,

X/ — Quarto pavimento

Serão feitos os seguintes serviços:
al serão retirados, reparados, dourados e novamente en-

fiados e instalados os 13 lustres de seis luzes cada um, exis-
tentes no Grande Hal Central.

b) serão retiradas, reparadas, douradas e novamente en-
fiadas e instaladas as dez (10) arandelas existentes na ala es-
querda;

c) serão fabricadas e instaladas dez (10) arandellas ab-
solutamente iguaes ás anteriores, para o salão da ala direita,
conforme indicação feita na planta deste pavimento;

d) serão reparadas e totalmente reenfiadas as seguintes
erlas de lampadas indieadas na planta deste pavimento;

Claraboia da ala esquerda, orla com 54 pontos de luz;
Claraboia da ala direita, orla com 54 pontos de luz;
Cla.raboia do grande hall, orla com 144 pontos de luz (11.
Claraboia do grande hall, orla com 104 pontos de luz (21;

e) será installada nas mesmas condições da anteriormente
especificada uma bateria de 16 projectores "Simplex" legiti-
mas ou oongeneres, a juizo do Gabinete do Engenheiro (em
substituição ás 80 lampadas existentes) para iluminação do
vitral do Grande Hall Central. Esses reflectores serão mano-
brados em chaves dos paineis deste pavimento;

() será installada uma bateria de 18 reflectores, nas mes-
mas condições da anterior e em substituição ás 72 lampadas
existentes, para iluminação do vitral da ala esquerda;

g) 'será instalada uma bateria de 18 projectores, nas mes-
mas condições da anterior e em substituição ás 74 lampadas
existentes, para iluminação do vitral da ala direita;

h) será totalmente renovada e reenfiada a instalação de
luz e de tomadas de corrente nos deus armazens de livros deste
pavimento (ala esquerda e ala direita, respectivamente) com
o total de duzentos e vinte e deus (223) pontos de luz, ou se-
jam 111 por armazem;

j) será fornecido e instalado serviço absolutamente igual
ao anterior para os dons sub-pavimentos (1' e 21 de cada
um dos dons armazena de livros acima relacionados, com o total
do quatrooentos e quarenta e quatro pontos de baz (444),
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XII — Torreão centrar
Serão feitos os seguintes serviços:
a) será totalmente restaurada e reenfiada a illumintição'

que contorna exteriormente a cupola do edificio em uma orla;
de oitenta e quatro (84) pontos de luz manobrados pelas cha-
yes dos paineis do 4° pavimento.

11 II — Resumo

Os servioos acima especificados se resumem ertff
a) a installação a reenfiar e reformar nas cendiçbes es-

pecificadas acima, comprehende:
3.725 pontos de luz com o total de 5.541 lampadas, a sa-

ber:
198 lustres de 6 luzes, a reparar, dourar e reenfiar.

4 ditos a fabricar e fornecer.
281 arandellas de 3 e de 5 luzes a reparar, dourar e reenfiar.
78 ditas a fabricar e fornecer.
4 estatuas iluminadas, na escadaria nobre.
3 grandes plafoniers no vestibulo.

72 plafoniers "EP4" a fornecer.
64- reflectores "Simplex" a fornecer e instlallar.

1.578 pontos de luz nas orlas dos salões.
111 pontos de luz nos oculos da cornija.
666 pontos de luz já installados nos armazena cie .vros.
666 pontos de luz a instalar nos armazena de livros

•••••••n•

3.725 total.
b) 423 circuitos parciais, manobrados nos seguintes qua-

dros "Trumbull" a reparar nas condições já especificadas:
Quadro "Trumbull" de luxo, de 12 circuitos. . 	 	 14
Quadro "Trumbull" de luxo, de 15 circuitos 	 	 1
Quadro "Trumbull" de luxo, de 16 circuitos 	 	 (0
Quadro "Trumbull" de luxo, de 20 circuitos 	 	 4

c) os circuitos geraes que alimentam esses quadros serão
totalmente substituidos por cabo armado subterraneo, n. 2x2
B S na extensão approximada de 1.500 metros;

d) os candelabros da balaustrada da fachada, em numero
de doze (12) terão os uma circuitos totalmente reconstruidos
em cabo armado subterraneo n. 2 x 10 B 8c 5, na extensão ap-
proximada de 500 metros.

/V — Material a reparar, barrar e remonta
O material a reparar, limpar e remontar, de socOrdo com

o que fica acima especificado, resume-se no seguinte:
a) Chaves monophasicas ele 100 amps. no quadro

geral, 40;
b) Chaves triphasioas de 100 amps. no quadro geral, igj
c) Chaves triphasioas de 1.000 amps. com quatro poios, 1;
d) Quadros Trumbull de luxo, 38;
e) Caixas de passagem em ferro fundido, a eomple,

tar, 38;
1) Quadro geral, medindo 4,5 x 2 mtra., 1;
g) Lustres de seis luzes a reparar e dourar, 186:
h) Arandelas de 3 e de 5 luzes, idem, idem, 261;
iy Espelhos de interruptores a niquelar, 484;
j) Quaisquer outros apparelhos ou peças, que não te-

nham sido incluidos na relação acima, mas que, Pela natureza
dos serviços, devam ser reparados, aubstituidos, burnidos ou
remontados.	 •

XV — Não correrá á conta do contractinte ei* forneci-
mento de lampadaci e o de tulipas, globos ou chrystaes, que
estejam faltando nos apparelhos electricos.

XVI — Correrá á conta do contractante reparar os rasgos
que tenha de fazer abrir nas paredes, soalhos ou tectos,
podendo executar taes rasgos depois de para isso estar auto-
rizado pelo engenheiro fiscal, em cada caso.
. XVII — Serão fornecidos aos concorrentes inscritos, peld
Gabinete do engenheiro do Ministerio, plantas e informações
relativas aos serviços.

O contractante completará as plantas existentes com in-
dicação dos circuitos e serviços novos executados, fazendo
entrega de detalhes antes de receber o apagamento final do
que lhe fór devido.

XVIII — Estas especificações ficam completadas com os
quadros de resistencia de circuitos a esta annexados e com as
plantas de canalização que serão fornecidas aos concorrentes
pelo Gabinete do engenheiro do Ministerio.

Gabinete do Engenheiro do Ministerio da Edtração
Saude Publica, em 20 de junho de 1934. — Ed., Sousa Aguiar,
engenheiro do Minigteriole

DIAll10 O
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in speetoria de Aguas 'e ,Ess90108

essst as .a.ta PLBLICA PAU As. olax,k8 N A ..1.;51:n;ZA D O ADADX

üe ocrlein do Sr. inspetor e de accordo com a appro-
y ação do r. ministro da Educação e Sande Publica contada
em officio u. 2.884, da Directoria Geral de Contabilidade
esse .1\linisterio, faço publico que, no dia 7 do mez de agosto

Ir 1934, ás 13 horas, na sede da 2 Divisão da luspeeteria de
é.;tias e Usg,utos á rua Paulo de Frontin n. 98, terá inicio a

coneurrencia, puislieri para:
a; construcção de duas casas de operarios da Usina do

;	 •
b) ampliação da casa de machinas dessa usina;
c) fabricação de cincoenta metros de canalização de

concreto centrifugado de um metro e meio de diametro para
pressão de oito atmospheras.

A concorrencia obedece .as condições seguintes;

A

CASAS PATIA oPEaArnos

Clausula primeira — A abertura das fundaeões das ca-
sas terá inicio dentro de cicie° dias, a contar da data da assi-
guatura do contracto que f0t,..lavrado em resultado desta ei)n-
currenoia. não podendo- o prazo para ancilosa° das obras ex-
ceder de 40 dias. A Inspectoria •de Aguas e Esgotos forne-
cerá somente o projecto dessas construcções e as esplanadas
Preparadas para receber as edificações.

- Clausula segunda — As casas deverão ser construidas de
aocórdo em o desenho I. A. E. 18; organizado pela 5' Dl-

chuveiro, uma fossa e um apparelho sanitario,	 na co-
zinha e um :avatorio para as mãos.

3

AMPLIAÇÃO DA USINA •

• Clausula nona

A ampliação da Usina far-se-í de accórdo som es dese-
nhos . 1. 4. E. 7 e 8 pxistentes na 5` Divisão Provisoria, á

E. A. M.
rua Paulo de Frontin n. 98.

Clausula decima

A construcção deverá ser effectuada de medo a não per-
turbar o funecionamento das machinas já montadas na Usina.

Clausula decima primeira

As estructuras de concreto armado obedecerão aos re-
gulamentos da Prefeitura do Distrito Federal para obras de
igual natureza.

As obras de alvenaria, pinturas, revestimentos, etc., se-
guirão as mesmas prescripções das clausulas i s, 31, 44 e 5'.

Clausula decima segunda

As paredes de frente da sala actual de raschinas serão
demolidas e' rematadas devidamente suas ligações com e
estruturas novas e velhas, sendo o piso de ladrilhos iguaes
aos já existeutes na Usina.

C

'ABItICAÇÃO DE 50 unam os 'amos

Clausula decima terceira

E. A. M.
visão Provisoria.

Clausula terceira — A pedra a empregar nas fundações
deverá _ser resiStente, erpurgada de crosta-decomposta e de
contextura homogenea.

O tijolo para as obras será duro, requeimado, mus não
vitrificado, aspeto, de massa homogenea e isento de nucleos
de cal o rnagnesia, como de quaesquer substancias extranhas,
de fôrma regular, com faces planas e rectangulares de ares-
tas vivas e rectilineas.

A areia bem lavada e isenta de substancias extranhas e
completamente limpa.

O cimento será da melhor qualidade, de marca conhecida
ou experimentada.

A cal será de pedra, extinota ou virgem, em pó ou em
pasta e só deverá ser utilizada quando se verificar que a ex-
tincção se fez completamente.

Claussda quarta — Só serão empregadas nas obras ma-
deira de lei ou de primrira qualidade, perfeitamente sãs, bom
seceas, sem branco, ventos, brocas, fendas, nós cariados e
sem defeitos.

Clausula quinta — Para as alvenarias de tijolos, reboco,
chapas, etc., as argamassas terão um Volume de cimento e
tres de areia.

O revestimento externo será de pó de pedra aguai ao do
actual reservatorio.

A • pintura interna de gesso-cola e a oleo, levando tres
demão, ,as esquadrias e o forro.

Clausula sexta O soalho deverá ser de friso de pe-
roba-rosa ou de taco de inassaranduba, jatobá, peroba do
campo e acajn.

No piso da cozinha e banheiro empregar-se-ão ladrilhos
de duas cores e no revestimento das paredes, até a altura de
um metro e meio, azulejo branco.

Clousula setima — A installaç.ão para luz electrica será
embutida na parede.

Clausula oitaVa. — Cada casa possuirá urna caixa dagua -
de 1.200 litros, um fogão typo Bertha, tamanho medio, um

Os tubos de concreto armado terão cada um, o diametro
de um metro e meio e o comprimento util de quatro metros

meio, obedecendo ao desenho e ao processso de fabricação
proposto pela 5' Divisão Provisoria, a qual fornecerá aos con-
correntes todas as indicações technicas a respeite.

Clausula decima quarta

A Inspectoria permittirá a utilização, no preparo desses
tubos, de Ledo o apparelhamento para tal fim construido, por
sua conta nas offieinas do Engenho de Dentro da Estrada de
k'erro Central do Brasil.

Clausula decima quinta

#as contractantes deverão fazer a'montagern desse appa-
relhamento no local que lhes indidar a Inspectoria, junto da.
Usina do Acary e fornecer todo o material restante, toda a
mão de obra e energia eleetrica necessarios aos serviços.
Para tal deverão proyar que dispõe ou poderão preparar os
elementos bastantes para rapida e perfeita . execução do tra-
balho, consistindo principalmente em •

a) materiaes para constituição de optima mescla de
concreto, pelo processo racional de composição;

b) super-cimento, de endurecimento rapido;
c) Medo! ou composição asphaltica equivalente; para ser

applicada a quente;
d) ferro de alta resistencia (St. 52) para as armaduras,

espiraes, e aço chke consumas para as armaduras longitudi-
naes dos tubos;

e) °amara de vapor humido a UM' C., de madeira, ti-
jolo ou concreto armado, capaz de conter dous tubos;

f) systema de irrigação para manter os tubos hurnidos,
durante 20 dias, no maxinio;

g) apparelhamento de carga a descarga dos tubos . de con- •
facção e dos tubos promptos.



Clausula vigesima sexta

Os proponentes deverão declarar nas Propostas a sua
residencia legal, bem como o fôr° por onde responderão pelas
obrigações do contracto.

Clausula vigesima estima

O contracto que fór celebrado em virtude da presente
conourrencia entrará em vigor depois de definitivamente
approvado pelo ministro da Educação e Saude Publica, e pos-
teriormente registrado pelo Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indenização alguma, si aqtielle
cenegar registro ao confrade,

Secção de Expediente, 20 de Júlio de 1934.	 Theo-
philo Dias Mbeiro, chefe da secção.

De ordem do Sr. inspetor, ()envido os proprietarios dos
hydrometros mencionados na relação annexa a retira-los das
nossas offioinas, á rua Sant'Anna' n. 235, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da primeira publicação deste, sob pena
de serem os mesmos remetidos ao Deposito Publico.

Secção de Expediente, 10 de julho- de 1934.---- Theophilo
Dias Ribeiro, chefe da senão.

TAVENET DE 8 mim

N. de ordem-N. do hydrometro -Localidade -N. do medi*

1. 32.548,
2. 33.020,
3. 33.716,
4. 34.667,
5. 33.060,
el. 32.687,
7. 32.831,
8. 33.029,
9. 35.056,

10. 33.008,
11. 32.570,
12. 34.798,
13. 32.723,

rua do Ouvidor, 130.
rua do Caattete, 82.
rua Luiz de Camões, 55.
rua da Constituição, 80.
rua Marechal Victorino, 85.
estrada Marechal Rangel, 1.
rua Magalhães Couto, 18 .
rua do Cattete, 166.
rua Pedro Amerieo, 73.
rua Pará, 40.
rua Carolina Meyer, 46.

,rua Engenho de Dentro, 43.
rua Padre Januariu, 112.

TAVENEX DE 10 ro/ni

N. de ordem-N. do bydrometro -Localidade - N. do predio

1. 31.580, rua da Misericordia, 32.
2.; 35.726, avenida Suburbana; 1.959.
3. 30.961, rua da a grubôa, 163.
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Clausula decima sexta

Todas as operações de montagem do apparelhamento á
~edição dos tubos promptos, serão acompanhadas por en-
genheiros da Inspectoria para tal fim designados.

Clausnla deoima setima

• Os concorrentes apresentarão preço global das obras
licima especificadas, as gusas, para, effeito de pagamento, se-
rão distribuidas em:
• A) casas de operarios;

B) ampliação da Usina;
C) fabricação de tubos.

Clausula decima oitava

• O pagamento das obras executadas terá lugar É- medida
que termine cada parcela; retendo-se 10 % da importancia
respectiva, como garantia da terminação e • perfeita exe-
cução dos serviços restantes.

Esses pagamentos serão effectuadoe na Thezouraria do
Thesouro Nacional:

Clausula' - deoirna nona

. Cada proponente deverá fazer na Thesouraria do, The-
"ouro Nacional ou na • Caixa Economica Para que ,tenha di-
reito a tomar parte na concurrenala, o deposito de 10:000$
em moeda ~rente nacional ou titules da Divida Publica.
mediante guia • que lhe fornecerá a Secção de Expediente até
ás 13 horas do dia 6 de agosto de 1934. •

Esse deposito servirá de garantia á, assignatura do cen-
trado e obrigações nelle estipuladas e reverterá aos cofres•
da Fazenda Nacional caso o preferido na concurrenocia se
recusar a assignar. o contracto dentro do prazo que lhe fôr
marcado ou , não der cabal desempenho aos compromissos
assumidos.

filausula vigesIma

0 conhecimento de deposito, citado na clausula anterior
ecrã apresentado no dia - 7 de agosto de 1934, ás 13 horas so
-engenheiro-chefe da 2 m Divisão, que presidirá a concurrenoia,
, em envoluoro fechado e lacrado que. conterá .ainda de-
cumentos relativos á •idoneidade do proponente e de quita-
ção de todos os iropoatos muicipaes e federaea, encerrando-se
.nesse dia a insulina° para a presente concurrencia afim, de
•ser' . devidamente. feito o julgamento da. idoneidade.

•
Clausula vigesima primeira.	 .

' As .propostas' não', poderão contar outra formula que não
.a 'de- submissão ás clausulas dose edital, Tile sendo tomado
em consideração quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas nem tão, pouco propostas que

 de,
	 offereci.

mento de reducçãO sobre a niais vantajosa.
•As 'propostas. dos • conourrentes -julgados idoneos deverão

ser entregues ao engenheiro-chefe da 2' 'Divisão lãs -13 horas
do dia 9 de agostO de 1934, quando deVerá. ser realizada a
concurrencia, dentro .: de envolucros fechados e ,lacrados e
serãci feitas em ires ..vias seladas na fôrma da lei, sem que
contenham emendas,' rasuras ou defeitos que possam' dar
legar a duvidas,. trazendo toda a rubrica ou assignatura io
concorrente em cada pagina.

• .O julgamento da conourrencia safa feito por commis-
..são designada - Pelo :inspector. As -propostas serão . lidas em
'voz alta, rubricando- cada . um !dos concurrentes . as propostas
dos outros, pagina a pagina, devendo as segundas vias ser

•remettidas. ao' Diario Official o nelle publicadas.
Os envolucros que contiverem as propostas dos .concur-

rentes de idoneidade não reconhecida serão devolvido.s in-
tactas .. '

Clausula vigeshna terceira

• A (3111140. a que 'se refere a clausula , 10' bem come as
quantias retidas em virtude do disposto na clausula 18' serão
restituidas ,igessenta dias após' o recebimento da obra -fi-
cando durante esse prazo o contraotante responsavel pelos
accidente se defeitos de oonstrucção nela verificados, inde-
pendentemente das condicções do projecta, com as quaes de-
verá por-se de accOrdo.

Clausula. vigesima quarta

A preferencia será dada ao oottourrente que, julgado MO-
neo ,apresentar menor preço e melhor satisfizer ás cot:a1i-
o5es technioas exigidas para esses trabalhos. No caso de
absoluta igualdade de preços e condições entre dois ou msis
conourrentes, a preferencia será dada de accórdo com o es-
tabelecido no art. 756 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Clausula vigesima quinta

O prazo para ia conclusão das obras das - duas . casas de
operários é de 40 dias e de 120 dias para a ampliação da
casa de rnachinas e fabricação dos oincoenta metros de cana-
lização de concreto centrifugado, a contar de cinco dias kás
a assignatura -do contracto a ser lavrado em virtude deste
edital.

ClaUsula vigesima segunda

Poderá a Inspectoria regeitar qualqUer unia das pro-
postas, não aceitar nenhuma iellas ou *esmo annutlar a coa-
currencia, sem direito de reclamação por parte aos concur-
rentes .



44.214.
32.822.
39.560.
36,158.
37.590.
36.769.
38.840.
32.506.
43.732.

Rua Magalhães Couto n. 1.
Rua Dias da Cruz n. 176.-
Rua LooPoldo n. 14.
Rua Visconde de Ttaboraby n. 83.
Avenida Gomes .Freire n. 84.
Rua Candido Benlolon. 745,
Rua Senádor Vergueiro n.
Rua Jardim Botai:dôo n. 534.
aas Condo de Domem n., LOS.

34.
32.
33.
34.
25.
36.
37.
38.
69.
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rua da Assumpção, 88.
rua Barroso, 50.
rua do Rosario, 71
rua do Costa, 127.
rua do Retende, 208.
rua Professor Gabizo, 260
rua Saocadura Cabral, 315.
travessa das Partilhas, 65.
rua Frei Caneca, 70.
rua Plaim Piam.
rua Passagem do Gado, 441/445.
rua Goyaz, 97/101.
rua Cruzeiro, 40/52.
avenida 28 de setembro, Za.
rua Belo, 145.
rua General Gurjlio, 76.
rua Republica, 99.
rua Minas, 67.
rua Lino Teixeira, 77.
praia de S. Christovam, 53.
rua Daniel Carneiro, 135.
rua Senhor dos Passos, 119.
estrada Maria AngÚ, 389.
rua da Misericordia, 32.
rua Dona Rita, 30.
rua da Lapa, 71.
rua da Gainbôa, 39.

TAVENET de 10 mina.
Numero de ordem - Numero do hycirometro 	 Localidade

- Numero do predio

Si. 35.397, rua Sanatorio, 150.
32. 36.490, rua do Acre, 28.
33. 35.527, rua do Riachuelo, 156.
34. 44.261, rua das Laranjeiras, 453.
35. 32.802, rua das Laranjeiras, 530.,
$6, 44.015, rua do Cattete, 245.
37. 35.000, rua Parecia, 1.
38. 32.773, rua do Cattete, 289.
39. 43.244, rua do Itapirú, 348.
40. 32.532, rua Ferreira Vianua, 58.
41. 32.877, rua Catumby, 93.
42. 34.815, rua Joaquim Silva, 07.
43. 32.866, rua Moncorvo Filho, 50.
44. 36.808, rua Theophilo Ottoni, 198.
45. 35.016, rua Visconde de nafta, 319.
46. 35.201, rua Carmo Netto, 179.
47. 44.402, praia do Zumby (Ilha do Governador), 89.

48. 37.117, estrada do Nerte, setn numero.
49. 44.025, estrada Nova da PEIVIMa, sem numero.
50. 43.202 rua tiranos,, 456.
51. 35.898, rua Real Grandeza, 282.
52. 36.408, rua Marquez de Olinda, 98.
53. 32.811, rua Theophilo Ottoni, 178.
54. 32.887, rua Maria e Barros, 109/111.
55. 38.742, rua Senador Pompeu, 71/73.
56. 37.670, rua Capitão Rezende, 109.
57. 43.214, avenida Suburbana, 2.265.
58. 44.388, rua Francisca Meyer, 69.
59, -88.617, rua Cortinai Agostinho, 68.
60. 36.505, avenida Salvador de Sá, 23.
61. 36.568, rua República do Per& 35.
62. 32.771, praça da Republica, 50.
63. 43.306, rua Macedo Braga, 35.
64. 41.038, rua Cachamby, 249.
65. 39.674, rua Padre Januario, 98.
66. 38.806, rua General Belegard, 92.
67. 36.925, rua Fagundes Varela, 91.
68. 35.940, avenida Amaro Cavalcanti, 143,
69. 43.204, avenida Suburbana, 2.193.
70. 39.545, rua Araujo , Leitão, 141.,
71. 44.397, rua Miranda Vale, 13.
72. à9.699, rua Zeferina, 132.
73. 44.399, rua Paraná, 78/80.
74. 39.686, travessa Possolo, 32.
75. 43.887, rua Souza Freitas, 111.
76. 36.704, rua Ernesto Nunes, 11.
77. 35.724, rua Miguel Angelo, 250.
78. 35.546, avenida Suburbana, 1.153.,
79. 35.067, rua General Pedra, 111.
80. 36.702, rua General Pedra, 56.
81, 32.912, rua Senador Pompeu, 28.
82. 35.635, rua Figueira Lima, 78-A.

83. 38.894, rua General ROOG, 447.
84. 85.385, rua Evaristo da Veiga, 81
85. 85.413, rua Senador Euzebio, 234.
88. 34.833, rua Archlas Cordeiro, 218.
87. 44.872, Estrada de Ferro Centrai do Brasil.
88. 44.878, rua General Camara, 233.
89. 85.729, rua do Senado, 222.
90. 82.895, rua Frei Canka, 224.

Numero de ordem -. Numero do hydrometro off LoCialidade.
Numero do Oracle.

91. 33.401, rua da Harmonia, 98.
92. 37.709, rua Senhor dos POMOS. VV.
93. 37.478, rua S. Christevain, 627,
94. 36.448, rua Souza Fran" 83,
95. 35.359, rua Maria e Barros, 134 8 136.
96. 33.199, rua AliOnso Palma, 94.
97. 33.240, travessa Oliveira,
98. 36.897, MDI &VIU/ 356.
DO. 39.593, rua Basilio de Britto, $39,
100. 36.717, rua Cachambi, 290,
101. 44.155, rua José Maria, 44 le Adi
102. 35.025, rua Gambóa, 149.
103. 35.495, avenida Suburbana, 2.008.
104. 36.894, avenida Suburbana, 2.881,
105. 35.389, rua Goyaz, 97/401.
106. 43.293, rua Corenel Agostinho, 20.
107. 35.070, rua Clarimundo de Mello, 59.
1q8. 43.308, rua Pereira NUM% 145.
109. 32,865, rua Conde de Bomfiro, 804.
110. 37.071. rua Saocadura .Cabral, 315.
111. 82.909, rua do Lavradio, 47.
112. 31.5* rua Santa Luzia, 100.
lia. 39.549, rua Folgee140 de Dentre, 38.
144. 39.684, praça do Encantadas 42.
145. 86.462, rua dos Invalides, 458.
418. 83.226, rua dos Invalidos,
117. 87.581, rua Sant'Anna, 220.
4,18. 33.884., rua Barão de Chã, 35.

TAVENEE DE 15 (Mb

4. 35.523,
5. 36.431,
8. 36.589,
7. 44.276,
8. 35.043,
9. 35.018,

10. 37.671,
11. 34.830,
12. 36.462,
13. 43.212,
14. 44.316,
15. $5.389,
16. 37.124,
17. 33.202,
18. 35.448,
19. 35.200,
20. 35.119,
21. 39.589,
22. 39.555,
23. 35.930,
24. 37.490,
25. 39.681,
26. 39.598,
27. 31.580,
28. 38.607,
29. 32.741,
30. 34.826,

Numero de ordem- Numero do hydrometro - Lomaidaào
- Numero do Predico

1. 38.638, rua .eama animardes. 8/10.
2. 44.0714 pavilhão Sueco.,
3. 43.903, rua da Constltuk3os 40.
4. 35.188, rua Ledo, 15.
5. 43.723, rua do Livramento, 100.
B. 36,157, prata Retiro Saudoso, 88.
7. 83.300, rua Pereira da 2111va, 78.
8. 36.169, rua S. Clemente, 355.

. 38.834, rua doe (Imanto:loa, 124.
10. 36.287, rua General Camara, 323.
H. 43.955, rua Visconde de 'tatua" 231.
12. 43.759, avenida Rio Branco, 118/120
43. 88.684 rua S. Clemente, 178.
14. 85.820, rua S. Clemente, 114.
15. 36.751, rua Fonte das Saudades, 79.,
18. 83.302, rua Ramalho Ortigão, 30.
17. 40.598, rua Manoel 'Vietorino, 81.
18. 32.693, rua Assumpção. 93.
19. 38.182, rua Bento Liablia, 72,
20. 35.857, rua Maris e Doe" 380,
21. 43.233, rua Saltador EdtebI0, 43
22. 35.844, rua Assia Carneiro, 32.
23. 34.997, rua da Saude. 29.
24. 41.402, rua Cargueira CaZar, 34.
25. 40.583, rua Frei Caneca, 185,
26. 41.075, rua S. Pedro, 340.
27. 35.558, rua Barão de Ttelptf, 88.
28. 37.209, rua Lueidlo Lago, 22.
29. 43.777, rua General Belegard, 171.
30. 14.035, rua Santo, Titara, 170.

Numero de ordem - Numero do hldronletro - Ltaaltdade
Numero do predio
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40. 36.829. Rua do Carmo n. 29.
41. 4 .1.033. Ladeira' dos Guararapes n. - 292. .42. 36.837. Rua Prazeres n. 13.
43. 37.521. Rua Ypiranga n. 11.
44. 36.235. Rua do Cattete n. 101.
45. 37.172. Rua do Cattete n. 126.,
46. 35.561. Rua do Cattete ri.. 22.
47. 36.151. Rua do Cattete n. 138.
48. 36.749. Rua 2 de Dezembro n. 124.-
49. 43.787. Praia do Flamengo n. 70.
50• 44.039. Rua da Estrella ns. 49 e 51.1.
51. 38.679. Rua do Cattete n. 104.
52. 40.065. Rua Santo Amaro n. 79.
53. 43.936. Rua- do Cattete n.- 205.
54. 36.171. Rua do Caneta n.- 21.
55. 35.336. 'Rua do Cattete	 325.
56. 32.672. Rua do -Rezende ri. 12
57. 34.875. Rua Miguel de Frias n. 50.
58. 3 4.041..Rua do Rosario n. 139.
59, 34.958. Rua Pinto de Azevedo n. 37.
60. 38.674. Rua Senhor dos Passos n. 84.
61. 43.792. Estrada Braz de Plana n. 450.
62. 32.754. Rua Conselheiro Paulino n.. 90.
63. 43.786. Avenida dos Democratioos n. 1.139.,
64. 41.060: Rua Bambina n. 66. 	 .
65. 43.794. Praça José de Alencar n. 5.
66. 33,333. Rua Humaytã n. 253.
87. 38.463. Praia do Retiro Saudoso n. 31.
68. 34.914. Rua Pereira Franco n.. 17.
69. 38.475. Rua Sacadura Cabral n.	 129.	 '
70. 38.682. Rua Almeida Bastos n. 19.
71. 40.572. Rua Luiza Valia n. 44.
72. 41.104. Rua Padre Januario n. 20.
73. 35.172, Rua Ai-chias Cordeiro n. 206.
74. 36.969. Rua Frei Caneca n. 84,
75. 34.989. Avenida Thomé de Souza ri. 151.
76. 35.173. Rua Archias Cordeiro n. 210.
77. 35.324. Rua Ai-chias Cordeiro n. 178.
78. 41.067. Rua Anna Nery n. 482.
79. 36.227. Rua Manoel Victorino ri. 167.
80. 40.062. Rua Luiz Barbosa n. 124.
81. 40.565. Rua General Polydoro n. 133-A.

• 82. 34.974, Rua Barão de /ta.mby n. 28.
83. 36.296, Rua Buenos Aires n. 27.
84. 43.951. Rua do Riaohueio ri. 130.
85. 36.755. Rua Frei Caneca n. 89.
86. 36.175. Rua Theophilo Ottonl n. 190.
87. 37.000. Rua Antunes Maciel a. 41.
88. 35.623.. Rua Francisico Eugenio n. 187.
89. 35.756. Rua Regente Feijd ri. 65.
90. -40.070. Rua do Amparo ri. 70.

N.-de ordem - N. do,hidrometro - Localidade - N. do predio
91. 36.853, rua Teixeira de Azevedo, 88. •
92. 35:770, rua Frei Caneca, 241,
93. 36.129, avenida Suburbana, 2.229.
94. 40.073, rua Dr. Garcia Pires. 6.
95. 35.564, rua 19 de Fevereiro, 45.
98. 54.909, rua Alvaro Ramos, 159.
97. 35.591, rua - Voluntarios da Patria, 333.
98. 37.503, rua General Cannabarro, 193.'
99. 43.733, rua Coronel Agostinho, 41.	 .

100. 38.652, rua da Passagem, lei.
101. 43.230,rua Mojú, 6.
102. 35.638, rua do Lavradio, 26.
103. 43.924, avenida Mero, de Sá, 102.
104. 35.878, rua Barão de São Felix, 166.
105. 35.159, rua Archias Cordeiro, 214.
106. 40.099, avenida Suburbana, 2.008.
107. 35.888, rua Camerino, 97.
108. Sem numero, rua das Laranjeiras, 49.
109. 36.973, rua Fagundes Varella, 9.	 •

• 110. 44.692, rua São José, 118.
111. 34.922, rua General Polidoro, 98.
112. 38.666, rua do Bispo, 146.
113. 36.993, rua Camerino, 164.

TAVENET DE 20 mini
do hldrometro -'Localidade- N. do'predio
raia Jardim Botanico, 346.
rua São Clemente, 79.
rua da Alfandega, 145.
rua do Chile, 31.
rua do Reseraatorio, 15:

6. 35.691, rua Marquez de Abrantes, 22.
7. 35.103, praça Tiradentes, 3.
8. 35.684, rua Julio do Carrilo, 193.
9. 36.518, rua Julio do Carmo, 175/177.

10. 34.707, rua São Pedro, 222.
11. 38.489, rua Dois de Dezembro, 63.
12. 85.678, rua do Cattete, 107.
/3. 34.720, rua São Clement ,a, 81.
14. 35.657, rua Dr. Sá Freirk 30.
15. 35.684, rua Julio do Carmo, 75.
16. 38.490, praia de São Christovão, 1..

TEVENET DE 30 mim-
1. 35.281, rua Major Avilta, 136. .

TAVDNET DE 40 mini
1. 38.457, largo da Carioca, 3.
2. 36.561, rua Barão de Mesquita, 625.
3. 34.610, rua Jardim Botanico, 418.

KEYSTONE DE 12 rn/m
rl'umero de ordem - . Numero do hidrometro 41.0•0 Localidads

- Numero do predio
1. 982.948, rua Frei Caneca, 301.
2. 982.916, rua Pedra do Sal, 3,.
3. 982.981; praça D. Antonia, 22. 	 ,
4. 982.983, rua ,Marechal Pires Ferreira, 67..

, 5. 994.991, rua do Rosario, 462.
6. 982.925, rua coronel Figueira de Mello, 137

KEYSTONE 16 rn/m
Numero de ordem -- Numero do hidrometro

- Numero do predio
1. 907.931, rua Domingos Lopes, 276".
2. 907.902, avenida Suburbana, 1.896.
3. 907.973, praça das Governadores, 10.
4. 907.896, rua Vieira Fazenda, 54.
5. 907.898, rua Vieira Fazenda, 58.
6. .907.990, rua Theophilo Ottoni, 205.,
7. 907.943, rua da Quitanda, 202.
8. 907.880, rua Clapp sin.
9. 907.874, rua Aquidaban, 195.

10. 908.015, rua Phelippe Camarão, 50.
11. 907.927, travessa do Paço, 28.
12. 907.884, rua Teixeira de Freitas, 27.

men ABSOLUTO Da 3/8
Numero de ordem	 Numero do hidrometro	 Localidaa

- Numero do predio
4. 64.293, rua Visconde de Itauna, 187.
2. 64.560, rua Gambea, 78.
3. 90.553, rua Phelippe Nery,

• 4. 63.009, rua 'General Pedra, 407.
5. • 90.852, rua Buenos Ayres, 231.
6. 62.783, rua Saccadura Cabra!, 23125.

• 7. 65.687, rua Luiz de Camões; 24.
8. 64.546, rua Luiz de Camões, 87.
9. 90.549, rua Arma Nery, 332.

10. 65.699, rua Viuya Claudio, 327.
11. 64.578, rua Viuva Claudio, '187.
12. 84.997, avenida Suburbana, 545,
13. 83.302, rua Dr. Garnier, 69.
14. 64.028, rua Esoobar, 5.
15. 84.998, rua São Luiz Gonzaga, 68.
18. 90.844, rua Sotero dos Reis, 1.
17. 84.197, rua Frapoisco Eugenio,. 149.
18. 63.659, rua Marechal Floriano, 183.
19. 84.975, rua do Ouvidor, 69.
20. 63.269, rua do Ouvidos, 2.
21. 65.001, travessa da Alegria, 33.
22. 90.348, rua Moncorvo Filho, 49.
23. 63.384, avenida Passos, 12.
24. 65.650, rua do Cattete, 23.
25. 62.987, rua General Bruce, 177.
26. • 64.986, rua do Ouvidor, 68.
27. 90.874, rua- Haddock Lobo, 2.
28. 90.558, rua Visconde de Itauna, 97.
29. 65.369, rua do Acre, 61.
30. 64.283, ,praca Tiradentes, 19.
31. 65.020; beco dos.Araujos, 32/38..

• 32. 64.043, rua General Belford, 86.
33. 65.692, rua Pedro Amerieo, 74/76.,.

N. de ordem - N.
30.071,

2. 34.700,
3. 35.651,
4. 35.101,
5. , 36..543,

1- Localfda#4
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34. 63.927, rua Cassiano, 26/32.
35. 03.346, rua Benedicto Hippolito, 48.
35. 64.195, rua Luiz Barbosa, 106.
37. 64.005, rua Souza Barros. 82,
38. 64,289, avenida Amaro Cavalcanti. '78.
39. 63.375, rua Buenos Aires, 278.
40. 90.842, rua São Luiz Gonzaga, 470.
41. 65.034. rua Escobar, 60.
42. 65.009, rua da Alegria, 505.
43. 65.001, travessa da Alegria, 35.
44. 90.865, rua Visconde de Inhaúma, 86.
45. 65.384, rua da Harmonia, 24.
46. 63.267. rua do Ouvidor, 4.
47. 63.304. rua-do Aqueducto, 122.
48. 90.819, rua Soares Cabral, 3.*
49. 69.307, rua das Laranjeiras, 120/124.
50. 64.987, rua Monte Alegre, 3.
51. 63.905, rua Santa Christina, 46.
52. 62:971, rua Conde Velho, 265.
53. 65.665, rua Barão de São Felix, 91.
54. .64.160, rua Fonseca Telles, 43.
55. 65.680, rua Francisco Eugenio, 349.
56. 65.910. rua São Christovão, 599,
57. 90.555, rua Francisco Eugenio, -49.
58. 64.581. rua General Sampaio, 28.
59. 53.610. rua São Francisco Xavier, 226.
60. 63.339, rua São Francisco Xavier. 368.
61. 90.343, rua São Luiz Gonzaga, 507.
62. 65.368, rua São Christovão, 431.
63. 62.887, rua São Januario, 226.
64. 64.171. rua General Caldwell. 69,
65. 64.005, rua Souza Barros, 82.
-66. 69.200, rua 24 de Maio, 419.

• 67. 65.672. rua São Christovão. 300.
• 68. 64.196, rua São Januario, 176.

69. 90.508, rua Relia. 91.
70. 69.510, rua Igrejinha. 28.

•• 71. 90.500, rua Licinio Cardoso, 353.
72. 05.674, rua Carocha, 39.

- 73. 69.205, rua Haddock Lobo, 393/395,,
'74. 63.907, rua Itamaraty, 76.
75. 63.918, rua São Pedro. 252..
76. 65.368, praia de São Christovão, 213. • '
77. 64.074, rua. Anna Nery. 464/466.
78. 63.3:15, praça do Engenho Novo, 20.

XENT ABSOLUTO pr., 1/2
rua
rua
rua
rua
rua
rua
rua
rua
rua
rua
• do hidrometro-Localidade-N. do nredio

estrada Dona Castorina 80 A.
rua General Pedra 367.
rua %Mim 184.
tua I3omfim 202.

RENT ABSOLUTO DE 3/4
travessa S. Francisco de Paula sem numero.
rua Carmo Netto 289.
rua General Bruce 27.
rua do Mattoso 132.
rua General Bruce 30.
rua ItapirtS 11.
rua Fazenda da Bica 52.

KENT ABSOLUTO DE 1"

1. 90.474, praça Tiradentes 41.
2. 55.822, rua Conde de Bomfim 254.

KENT UNIFORME DE 1 1/2
35.251, rua Marechal Flariano (Light).

KENT UNIFORME DE 2"

4. 33.447, rua Santa Luzia 89.
KENT STANDARD DE 10 MN

1. 162.988, rua S. José 147.
2. ' 164.457, rua Dois de Fevereiro 31.

3. 126.500, rua S. Clemente 237.
4. 74.461, rua Visconde de Itatina 111.
5. 87.526, rua Machado de Assis 57.
6. 117.302, rua 7 de Setembro 101.
7. 159.869, Prefeitura do Distrito Federal.
8. 153.749, rua Fernandes Guimarães 87.
9. 61.192, rua S. Luiz Gonzaga 78.

10. 159.886, rua Maria Flora 136/138.
11. 168.289, rua Lino Teixeira 86.
12. 150.824, rua Primeiro de Marco 145.
13. 147.314, rua Francisco Eugenio 81.
14. 147.347, rua Anna Nery 303. .
15. 161.U18, estrada Velha da' Pavuna 1.022.
16. 166.655, rua Vieira Ferreira 80.
17. 153.737, rua Parahyba 53.
18. 168.340, travessa Cabral 21.
19. 168.324, rua Casemiro de Abreu 126.
20-. 87.528, rua S. Clemente 16.
21. 159.859, estrada Porto de Inhaúma 291/206.
22. 166.659,estrada Porto de Inhaúma 188.:
23. 87.530, avenida Lauro Müller 56.:
21. 147.213. rua Anna Nery 370.
25. 147.312, rua Anna Nery 472..
26. 168.303, rua Maria Luiza 124.
27. 168.288, rua Baroneza do Engenho Nove -68...
28. -126.508, rua Dias da Cruz 165.
29. 168.322, estrada da Freguezia 20.

.30. 166.640, estrada Maria Angú 410.
31. 162.947, avenida Suburbana 2.250:

KENT STANDARD DE IS Mini
Numero de ordem - Numero do hydrométro'-

	

Numero de predio	 --
1. 117.338, rua S. Francisco Xaveir, 433.
2, 105.035, 1118: 'Senhor dos Passos, 35.	 •
3. 763.983, .a.Veifida Suburbana, 2.723.
4. 86.285, rua da Alfandega„250.

.5. 457.329, rua do Bispo, 94'.
ti. 165:023, Én:a Senador Eu,zebio, 93.
7. 143.769 avenida Thome de Souza, 188.
8. 62.921, rua Tobias Barreto, 168..
9. 164.488, rua Rocha, 44.	 •

10. 165.038,.rua do Passeio, 46.
11. 143.770, rua Visconde de Pirajá, 126.
12. 165.065, rua General 11eltOrd,	 =
13. 163.640, rua Dr. Garnier,
14. 167.325. rua Senador Alencar," 35. '
13: - 165. .070, rua' Esdobar, 50.
16. 163.623, rua Viuva Claudio, 353/357.

: 1-7.. 135.601, rua Anna Guimarães, 92. •
18. 164.484, rua S. Luiz Gonzaga, 135
19: 101.249, rua Fausto Barretto, 45.: -•

• 20:. : 153.811, rua Teixeira.,Junior, 82. .-.
21. 164.498, rua Anna Nery, 258.
22. 165.983, rua Piauhy, 182.
23. 165.002, rua Figueira de Mello, 27.
24. 147.341, rua. S.. Francisco Xavier, 84.
25. 151.764, "rua S. Francisco Xavier. 661.
26. 164.491, avenida Amaro Cavalconti, 13.
27. 164.496, rua Lucidio Lago, 83-4..
28. S/n.,	 rua Colurrrbia, 85-A.
29. 137.559. rua Affonso Penna, 154.
30. 137.556, rua Matiz e Barros, 113.
31. 164.890, rua Conde Porto Alegre, 83.
32. 150.558, rua Bella. 27/33. •

• -33 	 164.478, nraco do Engenho Novo, 3.2.
34. 161.972, rua Francisca Meyer. 193.
35. 163.645, rua General Severiano, 50.
36. 160.936, rua Alvares" de Azevedo, 56.

KENT STANDARD DE 20m/rd
1. 160.453, rua Maria Flora (Bospiclo).
2. 95.639. rua Almirante Mairink, 12.
3. 173.099, Lucidio Cardoso, 347.

RENT STkNDARD DE 40 m/ro
 160.466, rua Visconde de Santa Izabel, 272 -

THO.MPSON DE 5/8 •.
Numero de ordem - Numero do hydrometro - Localidade

Numero de predir
1. 143.002, rna dO_Cattete, 73
2. 143.004„ rua Goyaz, 386.

1.	 90.185,
- 2. 90.978,
3. 58.866.
4. 90.980,
5. 90.513.
e. 31.6í7.
7. 58.755.
R. 63.906.
9. 62.163,

10. 62.937,
N. de ordem -N

11. 90.783,
12. 62.926.
13. 64.062,
14. 63.332,

. 90.798,
2. 90.885,
3. 22.615,
4. 90.056,
5. 23.362,
S. 90.882,
7. 90.183,

Conde do Bomfim. 478
7 de Setembro, 97.
do Rosario. 157.
Dias Ferreira, 242,
do Rosario. 103.
do Senado. 21?.
São Luiz Gonza ga, 55.
São •Janunrin, 199.
São Luiz Gonzaga. 18.
Senador Euzebio, 530

• -3
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AUXILIADORA PREDIAL 8. A.

Sociedade de Credito Real

; Autorizada a.funceionar pelos decretos na. 22.307, de 411-33,
e 22.920, de 12-7-33

Capital e reservas .— Ri. 794:3251000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAM EM 30 rir JUNHO DE 1934

Activo

102:6522700
60:0002000
7:8002000

13.465:346200

466:4232700
111.:989260
505:$06$950

10.435:9138900
156 :3782000

934:1023100 11.536:3963000

:3722000	 .
47 :8003000

1.947:0003000 20584:172$000

172.258:3003000
465:2232700
800:0002000

12:2008000

29:8152260 4.042:3642726

965:5572800
323:4032100

Rs. 225.707:6362730

IEDADES ANONYMAS

Caução 'da directoria 	
Valores depositados 	

'Emprestimos hypothecaries:
Sem juros 	  12.645:6682500

'Com juros 	 	  • 819:6781000

Contractantes conta garantida 	
Devedores em conta corrente simples 	

41/atriz, filiaes e agencias 	

"Hypothee,as:	 •
Da Carteira predial 	
Da Carteira hypothecarla
Garantidoras de letras'

hyp' othecarias- .....
•

Tirtft10Veid ‘ hyítotheeados:

'Da'earteira predial 	 •
Da carteira hyPothecaria
Garantidores de letras

bypOthecarias 	

'0,0otractantes	 ...... .
Caucão. de - depoiitos
-Letras hypothecariaS eiktttdas
Letras hypothecarias so adas-
Caixa:

Em moeda corrente  ( 
-Depositos em poder dos

correspendentes I 	 	 351:4478600
-Deposites em Barcos —

Conta especial'	 • . . 3.3713103430
Depositas, em !Sacos —

Conta .;3orrenite......•

Obrigae6es ,por 4;ontractos de construceSes.
Diversas contas 	

Passivo

••Jontractantes conta prestações:

Total das entradas 	
Menos: Entradas dos

45.045:0473800

contractantes	 contem-
plados . 	 4.389:5021200 41.555 :545260G,

Contractan es contemplados Cta. especial... 3.747 :9143900',.

Deposites: r
Em c/co ente sem juros 162:7812440
Em cont de aviso.... " 368:0402600 530 :8223040

Valores caucionados 	
Titulas e valores cru custodie 	
Valgres hypothecarios 	
Garantias hipothecarias ............
Garantias diversas 	
Matriz, filiaes e agencias 	
Gentractos de emprestimo 	

/Correspondentes do interior 	
" Emissão de letras hypothecarias 	

Portadores de letras hypothecarias
Sorteio de letras hypothecarias 	
Portadores de letras hypothecarias sorteadas
Gonstructores,. 	
Diversas contas 	

113. 225.707:6362730

Total depositado até a data pelos contractan-
tes 	  15.915:0473800

Aplicação desta importancia:

Em emprestimos hypothecarios sem juros:.
Total dis-
tribuido . 15.909:5002000

Menos :
Valor não
utilizado. 3.747 :9148900 12.161 :6853100

.•
Em deposites 'conta •especial

nos Bancos 	 . 	  3.371 :8403460'
Em. deposites junto aos cor-

respondentes . 	 	 351:4473600
Em caixa a recolher ã conta

especial 	  •.1•••	 :0332000 15.94-itt17$"

Pare garantir seus emprestimos hypothe-:.!
carros, sendo:

. Sem ju-
roa .... 12 :84536683500 •

Manear:
Y.P 0 -

theeas a
receber,
relativas
ao valor
não uti-
lizado . 3.747:9142900 8.897:7532800

-Com juros 	 	 819:6782000 9.747":4;;0"

Moveis • e . utensillos

289:2942400 . •

..

..

69:0002000
74800$000

41.536:3963000
20.584:1723000

465:2233700
505:2612190

172.258:3002000
4552400

800:0002000
592:5002000

12:2002000
1:4002000

965:5572800
1.289:6632100

i . 4.7apital• • •• • ••••..•••••• ........ •• .••• .• 	 .. 600:0003080

Fundo dareserva:
Commum 	
Da carteira predial 	

07:1831000
97:1622000 /94:3252000

a Sociedade é credora sobre bens 'amoveis 	 .
no valor de 	 	  20.584:1724000
Porto Algre, 20 de julho de 1934 — Auxiliadora Predial

S. A. -- Ottoileylmonn. — Charles Voelcker, directores., —,
lavou Crossetti, contador.	 ii

N-2.225-23-7-34-153$000); •



r .tcas 	
rtas e casas 	 80.344:7703810

22.278:7203810

11.1è1:1148700
12:91/20

8.557:4388000

579:8918000

1.259:3812000
5.392:6881410

80:0008000
...•••••••1 	

128.304:4968150

/Fabricas, maohinismos das fabricas de
Magé e Andorinhas, maohinismos no-
vos e sobresalentes, eleotrificaçá,o, Jatai-
laçties electricas, linha ferrea de Mag6
a Andorinhas, terrenos, casas e açude*,
obras novas, agua e deposites, linha te-
lephonica, automoveis e semovéntel e
moveis e utensilios

Caução da directoria 	
Acções da 5. C. de Segu-

ros Operarios em Fa-
bricas de Tecidos.... 	 2:0008000

Centro Industrial de Fia- •
ção e Tecelagem de
Algodão , . . 2:1601000

lilmos. Srs. directores da Companhia America Fabr'..; -
Rio de Janeiro - Tendo examinado os livras da Cornpanhia

rnerica Fabril para o-eemestre findo em 30 de junho de 1931,
verificámos que o balanço acima está de accórdo com os livres
da Companhia, em 30 de junho de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de julho de i934. - Price Waterhottse,
Faller Com

(C. 2.236 -- 23-7-934 -- g1j300)

rffrOznA DE FIAÇIO E TECIDOS MAGÉENSE

BALANÇO FUMADO EM 30 DE JUNHO DE 1934

Activo

22:958885

22:958,348,.

10.948 :0088920
1.221:0208380

183 :7448340
262:0648090

3:374$000
9868000

Z0:0008000

45:9168370

1!.506:097$800

Acções caucionadas	 	
Fundo de reservas 	
Fundo de deteriorações,

concertos e repap-
eões	 	

Contas correntes /. .
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar 	
Féria a pagar 	
Juros de debentures .
Dividendos

•
'rdrçtstr6lra 24

",.408IFANBIA AMERICA FABRIL
Ei\I 30 DE JUNHO DE 1934

Activo
72.717:6323905

8.172:137290,i

Manufacturas 	 •• •	 16.182:0568240
Altnoxaritados 	 	 1.819 :3248400
Matarias prithas 	 	 4.266 :8268450
Combustivel 	 	 8:5138720

Contas correntes - Devedores 	
Caixas 	
Apolices . federaea - 7.000

do valor nominal de
1:000800 cada uma 5.298:0578000

Titulas ao portador - 370
obrigações. do The-
@ouro, de 7 % e 970
apolices fadei-Me dl-
verses emissõee, de
5 %, do valor nominal
de 1:0008 cada uma 1.242:8813000

Diversas contas 	
The British Bank of South America, Ltd. -

Deposito para juros de debentures....
Remessa convenio cambial
Acções depositadas 	

• •

1.11,11Álti ‘,1
	

Julho de 1934

10.441:297.013
20:0004000

4:460$066

406 :88531910

957:3073862

27:2086882

4.943:6493767

Passivo
Capital 	
Empres timo por debenturee	 £ 700.000.-
Debentures

resgatadas £ 115.180.-
Debentures a

reégatar
fuh-

dos remet-
tidos)	 £ 79.040.-	 £ 194.220.-

£ 505.780.-

Fundo de reserva 	
Fundo de reparações 	
Fundo de garantia de divi-

dendos - Constituido
por 2.000 apolices-
das oonetantes no
activo 	 	 1.582:0788600

Saldo a applicar 	 	 117:9216400

Fundo de seguros - Coas-
tituida por 5.000 apo,-
!ices das constantes no
activo 	 	 3.715 :9788400

Saldo a applicar 	 	 34:0218600

Obrigações a pagar 	 . 	
Contas corrente* - Credoreà 	
DIVidendos - Não recla-

mados 	  	 ,	 04 :7618000
N. 65, a distribuir 	 1.600:0008000

Titules e valores depositadoh..
Convenio cambial 	
Serviço do empreetimo:

Fundos rernettidos 	 ,
A remetter 	

Lucros suspenso* 	

	

Regularização de cambio 	
Caução da directoria 	

•ep••n•••••••••••••••••••

32.000:0008000 Letras a receber
Contas correntes .

18.809:5098280

Passice

Capital	 2.400:0008000
Empréstimo por debati-

tures . 	 	 1.716004000 	 4.416:000$d)0

Diversas contas •
	
	 N	 29:4951980

Is.é , '5098230

1.672:0248600
1.140:3998000

16.522:2678800

12.550:0008000
32.700:0008000

1.700:0008000

8.750:0008000

951:5288520
8.276:7598020

1.664:7618000

1.259:3818000
6.003:138820

2.812:4238600

7.384:2882890
600:0002000

80:0008000

128.304:4985150

Almoxarifado . •
Algodão em rama 	
Algodão em fabrioo	 /
Manufactura . .

5,-
Imposto de consumo 

7 
.•

Imposto sie aesignadas..":
Seguro e f fogo e maritimo

Olversas contas . .

58:1118260
89 :56440d 0

209 :2108640

204 :51582,60
66 :3528040

463 :3103882
223 :1298986

1:5498830
3553000

25:8038152

Pela Cletnpatthia América Fabril: O director-presidente.
Ateado Ribeiro Seabra. - O director-technico, Litutsay Mt-
dersett. - O contador, Raymundo Corra Radrigues.

Rio de Janeiro. 80 de jun
Langlel I, director presidente. -

(C-

o de 4934. -- José Ricardo
. À. C. Gra(, contador.	 .."-;

•2.235-234-1.954--618200)..
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?MIA ELEcTR,o-çsimIC... FLUMINENSE
A:‘-17sA~RICETIMMirGERAL EXTRAORDINAW"-

REALIZADA 61 20 DD annarrnsr1934--
quatorze horas do dia vinte de julho de • mil nove-

e tos e trinta e quatro, na sede social da Companhia Electro-
Chimioa Fluminense, á rua 1° de Março n. .110, 3° andar,
reuniram-se os seus accionistas abaixo assignados, afim de
deliberarem sobre o assurnpto constante do annuncio de con-
vocação, publicado no "Jornal do Commercio" de 13 de julho
de 1934. O Sr. José Alves da Mona, nos termos dos esta-
tutos, assume a presidencia e, após a verificação de que
foram cumpridas as determinações legais, em relação ao
previo deposito das acções ao portador e de que se achava'
representado mais de dois terços do capital da Companhia,
declara aberta a sessão e convida para 'secretarios, respecti-
vamente, os Srs. Mario Reis e Dr. Joaquim Penalva Santos.
O Sr. 'se,cretario lê o annuncio de convocação da assembléa,
o qual é do teõr seguinte: "Cia. Eleetro-Chimica Fluminense

Assembiéa Geral Extraordinaria — São convidados os
Srs. accionistas a se reunirem em Assembléa Geral Extra-
ordinaria, a realizar-se no dia 20 do corrente, ás 14 horas,
na sécia social á rua 1° de Março ia. 110, 30 andar, afim de
autorizarem a Sociedade a effectivar operações de credito
com garantia hypothecaria. Rio de Janeiro, 12 de julho de
1934.— A directoria". Após esta leitura, o Sr. presidente
diz' que, coimo acabam de ouvir, o fim da presente reunião
é obter da assembléa a necessaria autorização para que a
directoria possa realizar os actos attinentes á effectivação
de um emprestimo com garantia hypothecaria dos bens
soclaes, sendo que existe neste sentido, sobre a mesa, uma
proposta assignada pelo 'directoria, a qual va.e submetter 4
apreciação dos presentes. O Sr. secretario lê, em seguida,
a seguinte proposta: "Nós abaixo aesignados, directores da

Companhia Electro-Chinaioa Fluminense, prOpOmos que sejam
dados amplos poderes para, nos . termos da ;legislação em
vigor, ser negociado pela directoria um emprestimo com
garantia hypothecaria dos bens sociaes, de valor de mil e
trezentos contos de reis (1.300:000$000),• juros 'pão exce-
dentes de nove por cento - (9%) ao anno e prazo MilliM0
de dez annos, ficando desde já a directoria autorizada e
assignar todos os actos necessarios a tal operação:-Sala: das
sessões, 20 de julho de 1934.— José Alves da Motta, Aloysio
de Oliveira Mala e Antonio Malheiros Braga". O Sr.• presidente
declara estar em discussão a proposta lida pelo Sr: secre-
tario, e dá a palavra a qualquer dos Srs. accionistas pre-
sentes que queiram cilscutil-a. ,Ninguem pedindo a palavra,
o Sr. presidente annuncia que está em votação a proposta.
O Sr. Aloysio' de Oliveira Maia, director da Companhia, Pede
a palavra para encaminhar a votação e faz varias e oppor-
tunas considerações sobre a grande vantagem da operação
em debate, para o mais rapido e mais vasto desenvolvimento
da Sociedade. Tomados os votos pelo_ Sr. presidente, é a
proposta unanimemente approvada. O Sr. presidente con-
gratula-se então com os Srs. accionistas pela acertada reso-
lução que acaba de tomar a assembléa. E, como nada Mais
houvesse a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão, e eu,
Mario Reis, secretario, fiz a presente que, lavrada no res-
pectivo livro e verificada .a sua conformidade, vae por todos
os $rs. accionistas presentes assignada.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.— José Alves da
Mona.— Mario Reis.— Atoysio de Oliveira So-
ciedade Ind. e Com. Schmuziger Ltd.— Dr. Joaquim Pe-
noiva Santos.— Dr. Alaor Prata Soares.— Raymundo Lultio
Teixeira Mendes.— Antonio Malheiros Braga.— Manoel Lopes
Fortuna Junior.— Alanih Aboud.— Antonio Augusto Alves.
— Antonio Paula Affonso.— Manoel Dias de Souza Brandao.

(C	 2.234 -- 23-7-1934 -- 668300)

ANNUNCIOS
Companhia Matadouro São

Gonçalo S. A.

ASSEMBLÉÁ URAL EXTRAORDINÁRIA

i RA convidados os Srs.. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, á rua 1° de Março n. 87, ás
14 horas do dia 25 do corrente, para alte-
ração dos estatutos e outras delibera-
ções.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1934.
ia-- A directoria.

26-23-7-33-168300-2 vezes)

panhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

São convidados os senh es inaladores
de debentures da/ ei1tssão 'Ae reis
;7.500:0008000, da. Co anhia de Fia-
çãO e Tecidos Conf pça Industrial,
a comparecer na/The onraria da Caixa
Zoonomica do Rio dei Janeiro, afim
de receberem ei. r sgete dos \ referi-
dos titules, inclus v os coupom venci-
dos, de ~Ardo conl deliberação tomada
pela assemléa gera dçs Srs. ebentu-
ristas, .realizada em 3dc abril troximo
passado, e homologad por sentença do

M . Dr. juiz de direito 'da Segunda Vara
Pivel, desta Capital.

Pede-se aos Srs.' portadores de tituios,
(sujos soupona de juros tenham sido des-
tacados, a fineza de collar ditos coupons
sos titules originaes, afim de ser facili-
tada a operação de resgate.

•Rio de Janeiro, 20 de 'julho de 1934.
s;-- Pela Companhia de Fiação e Tecidos
fon/lança Industrial, a directoria.

•	 2.198-21-7-34-46000-3 tezes),

A' Praça
Pedro Treidler & Comp. communi-

cilia a quem interessar possa, que em 11
tio corrente, retirou-se da sociedade, no
melhor acedi-do, o seu socio e amigo José
Santiago da Silva, tendo adinittido como
socio de industria, o seu antigo empre-
gado, ,Nelson Ferreira dos Santos, tudo

. conforme alteração do seu contracto so-
cial registrado na Junta Commercial, em
16 do corrente, sob e n. 129.982.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— Pedro Treidler & Comp.

Reconheço a firma Pedro Treidler &
Comp.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Djalma da Fonseca Her-
mes, tabellião.

(C 2.193-20-7-34--39$800-3 vezes)

Aviso
Houlder Brothers & Co. (Brasil)

Ltd., consignatarios do paquete inglez
Sou thern Prince avisam a quem interes-
sar que a firma Companhia Souza Cruz,
desta praça, comtnunicou ter-se extra-
viado o conhecimento n. 19 de Nova
York para o Rio de Janeiro, relativo a
uma caixa contendo bronze em pó com a
marca (C S C) n. 1, vindo pelo paquete
acima referido entrado neste porto em
14 de junho do corrente anno, e 'con-
signado á ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo determinado pelo
t I° do art. 9° do decreto n. 19.473, de
1930 e do decreto n. 19.754, de 1951,
será a referida carga entregue ao notifi-
cante do extravio, independente do co-
nhecimento de embarque.

Rio de Janeiro, .20 de julho de 1934.
— Houlder Brothers & Co. (Brasil) Ltd.

(C 2.213-20-7-34-39000-3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

A diretoria da Companhia de Finto
e Tecelagem Industrial Mineira, devida-
mento autorizada pelo Dr. liquidatario.
da faltando, convida os Srs. accionistas
a.se reunirem cru assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 25 de julho corrente,
pelas 9 1/2 horas da manhã; á rua da Al-
fandega n. 47, 5° andar (sala de frente),
afim de deliberar sobre: a) reorganiza-
ço geral da companhia; 5) reforma dos
estatutos; c) alteração do capital social;
d) eleição da directoria e do conselho fis-
cal; e) autorização á directoria para pro-
por concordata ou realizar accórdo com
os credores habilitados na fallencia da
companhia, bem assim para ernittir
acções preferenciaes; f) quaesquer ou-,
tros assumptos de interesse da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1934.
— A. directoria.	 .

(C 2.1 —18-7-34-558100-3 vezes)

mpanhia Manufactora
Fluminenso

UA VISCONDE DB INHAUMA N. 56 1°

Do dia 23 a 26 cio corrente desse dia
em deante, ás quintas-feiras,' pagar-
se-ha, no esoriptorio da companhia, das.
13 4s 15 horas, o 54° di videndo, ruão
de 6$000 por acção, relativo ao V somes..
tre de 1934.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1934,
— Manoel Ferreira da Wva, presidente.

(C 2.109-17-7-34-40600--3 vezes)

(C
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São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 28 do corrente mez,
14 horas, na sede deste Banco, á rua Ge-
neral Camara n. 56 — loja, afim de re-
solverem sobre a redueção do capital
Já deliberada, reforma concernente dos
estatutos e honorarios da directoria.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
A directoria.
(C 2./97-20-7-34--30$600--3 vezes)

•
'Associação dos Fiscaes do Imposto

de Consumo

Silo convidados os senhores socios para
a sessão de assembiéa geral, no dia 28
date mez, as 16 horas, á praça Tiraden-
tas n. 73-1° andar, para o fim de elege-
rem nova directoria, reforma de estatu-
tos e assumptos de interesse da collecti-
vidade.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
— Enerardo Gonsalves MeUo, secretario.

(C 2.227-23-7-34-163300--2 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industri al Mineira

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

O liquidatario da massa fallida da
Companhia de Fiação e Tecelagem In-
dustrial Mineira, encarregado, pelos cre-
dores da fallencia, de reorganizar a
companhia, convida a todos os interessa-
dos, inclusive aos Srs. accionistas, a
comparecerem á assembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se no dia 25 de
julho corrente, pelas 9 1/2 horas da ma-
nhã, á rua da Alfandega n. 47, 5° andar,
afim de deliberar sobre: a) reorganiza-
ção geral da companhia; b) reforma dos
estatutos; c) alteração do capital social;
d) eleição da diretoria e do conselho fis-
cal; e) autorização á directoria para
propor concordata ou realizar accórdo
com os credores habilitados na fallencia
da companhia, bem assim para ~tir
acções preferenciaes; f) quaesquer ou-
tros assumptos da interesse da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1934.
— Joaquim 'nojosa de Andrade, liqui-
datado.

(o 2.182-18-7-34-613200-3 vezes)

polua lhabrhus de -Tecidos
D. Isabel'

Do dia 28 de julho g 3 de agosto, dia-
riamente, e depois desisa data, ás sextas-
Seiras, pagar-se-ha, ' no escriptorio da
companhia, á rua Dr. Sá Earp n. 632,
o dividendo relativo ao 1* semestre do
1934, ficando suspensa as transferenoias
de ace,ões até aquella data.

Petropolls, 24 de julho de 1934. — A
directoria.

(C 2.225-23-7-34-8$209)

Fundação Oswaldo Cruz

De ordem do Dr. presidente, faço pu-
blico que se realizará a assembléa geral
ordinaria, da Fundação Oswaldo Cruz,
nos termos dos eistatutos, na proxtma
quinta-feira, 26 do corrente, ás 17 ho-
ras, na sede social, na Bibliotheca Na-
cional. Caso não haja numero legal, a
reunião da assembléa, em segunda convo-
cação, se fará na segunda-feira, 30 do
corrente, ás 17 horas, na referida séde.
— O 18 secretario, Dr. Mauricio de
Abreu.

(C 2.304-23-1-34--103200)

Companhia Carris Porto Alegrense

ABEEMBLÉA GERAL EXTRAOÉIDINARIA

Terceira convocação

Em vitude de não ter comparecido nu-
mero suffloiente nem na primeira nem
na segunda convocação da assembléa
mareada, respectivamente, para 18 de
julho de 1934, e para hoje, 23 de julho,
são novamente convidados os senhores
aocionistas a se reunirem em assembléa
gera/ extraordnaria, na séde da compa-
nhia, á avenida Rio Branco n. 137, 139
andar, ás quatorze (14) horas do dta 31
de julho de 1934, para deliberarem sobre
uma proposta da directoria, para rafar-
ma dos estatutos sociaes, diminuindo
para sete o numero de directores. Caso
seja approvada a referida proposta da
directoria, os nove directores actuaes
continuarão a exercer seu mandato até á
proxima usembléa geral ordinaria.

Sendo esta a terceira e ultima convoca-
ção, ficam avisados os senhores accionis-
tas que a assembléa deliberará seja qual
for a somma de capita/ representado.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
— A directoria.

Pereira Carneiro & Comp., Ltda.

(Companhia Comércio e Navegação)

REDNIÃO EXTRAORDINÁRIA

São convidados mi Srs. sócios quotista
a comparecerem à rennião extraordiná-
ria que terá lijgar no dia 25 do corrente,
na sede social, à avenida Rio Branco nú-
meros 110/112, 10 andar, às 15 horas,
afim de deliberarem sóbre a volta da
sociedade ao regímen dos decretos nú-
meros 434, de 4 de julho de 1891 e
21-536, de 15 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1934.
— E. Pereira Carneiro, sócio-gerente.

(C 1.900-9-7-34-863700---3 vezes)

Companhia de Flação e Tecidos
Magéense

ADEEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ

Silo convidados os accionistas da Com-
panhia de Fiação e Tecidos Magéense a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 31 de julho de 1934..
ás quatorze horas, na sede da companhia,
á rua Conselheiro Saraiva n. 31, loja,
para o fim especial de eleição dos car-
gos da directoria e do conselho fiscal, va-
gos com a renuncia dos actuaes, reforma
dos estatutos e outros assumptos do in-
teresse social.

Rio de Janeiro, ti de, julho de 4934.
— A directoria.

(C 1.968-21-7-34-392800-3 vezes)

Companhia de Nickel do Brasil

ASSEMBLÉA ErrRAORDINARIA

Terceira convocação

Não se tendo realizado a assembléa
convocada para 23 do corrente, por falta
de numero legal, são novamente convi-
dados os Srs. accionistas a se reunirem
na sede social, á avenida Rio Branco
n. 137, 6°, sala 620, no dia 30, ás 17 ho-
ras, para procederem á reforma dos esta-
tutos, elegerem a directoria e fixarem-
lhe os vencimentos.

Na f6rma da lei, esta assembléa fun-
cionará com qualquer numero de accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
— A directoria.

(G 2.306-23-7-34—i 1$200)

Club Naval

AVISO

:mamai& oram, EXTRAORDINARIÁ

Segunda e ultima convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 26
de julho, ás 17 horas, afim de elegerem
o r thesoureiro do Club Naval, de aocôr-
do com a /atira h dos estatutos.

Secretaria do Club Naval, 23 de julho
de 1934. — 1. N. Castetto Branco, 1.•
secretario.

Polielinica Geral do Rio de Janeiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINAR/A

São conviddaos os senhores socios para
a sessão da assembléa geral extraordina-
ria, no dia 3 de agosto proximo, ás 10
horas, na sua sede, á avenida Rio
Branco n. 167, 1° andar, para o fim
especial de tratar e resolver definitiva-
mente sobre as condições do accórdo
realizar-se com a Prefeitura do District',
Federal sobre a desapropriação do predics
em que a instituição funcciona.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934..
— Dr. Gabriel de Andrade, director.

(O 2.224-23-7-34-242500-2 vezea)4

Companhia das Aguas Mhteraes
Salutaris, S. A.

accórdo com o art. 147 do de-
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891

, acham-se á disposição dos senhores a
cionistaa, na sede desta companhia, á
rua 1 9 de Março n. 103, 1' andar, os do-
cumentos a que se refere o mesmo.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934.
— Pela Companhia das Aguas Mineraes
Sahitaris, S. A., Meton da Cunha Mello,
director-gerente.

(C 2.192-20-7-34-272500-3 vezes)

Banco de Credito Geral

"ÁSSEMBLIIA GERAL EXTRAORDINARIA
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aliosTemo DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

OEPARTAIVIENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA BA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

ACTOS E DECISÕES DO SR.. MINISTRO
nzaunsos DESPACHADOS

Miguel Damiano (2.320/34), recorreu do despacho que
indeferiu o ski pedido de registro da marca "Eurymethax",
depositada sob o n. 26.587. .

O Sr. ministro do Trabalho, Industrio e Coinmercio, to-
mando conhecimento do recurso exarou o seguinte despa-
cho: Nego provimento. Rio, 11 de julho de 1934. — Salgado

Inst.ruiram o recurso os seguintes pareceres:
Parecer da Directoria da Secção de marca:

Sendo o caso do presente recurso analogo ao de que se
trata no processo 8.770/33, nesta data submettido á delibe-
ração superior, reporto-Me nos termos do parecer alli exa-
rado, que me parece aqui aplicavel, mutatis mutandis; fi-
cando assim, e pelas razões alli expendidas, modificado
o anterior parecer desta &seção.

Em 5 de abril de 1934. — Godorredo Maciel.
Parecer do Dr. procurador da Propriedade Industrial

No parecer retro o Dr. G. Maciel esgota o assumpto 'e
demonstra, com argumentos irretorquiveis, a procedendo da
decisão recorrida.,

Não sómente, por homophonia, as palavras "Elmitan"
e "Eurymethax" pÚdem induzir a erro o coprador, como
tombem, no caso, é evidente a imitação da marca internacio-
vai "Eurythmine Détan", da qual a marca do recorrente
constitue uma simples corruptela.

E, nestes termos, parecendo-me improcedentes as alie-
gacões do recurso, opino pela confirmação da decisão re-
corrida.

Rio 10 de abril de 1934. — Carlos Costa.
Parecer do director geral

De accórdo. Em recurso encaminhado á autoridade su-
perior, nesta data (processo n. 8.770/33). accentutmos a co-
iidencia da marca "Eurymethan", apresentada pelo recor-
rente com as anteriores registradas, isto é, a internacional
n. 44.762 — Eurythmine e a nacional n. 27.470 — Elrnitan.

Já agora pretende o mesmo depositante registrar a
marca — Eurymethax — com identico caracteristicos, e des-
tinado ao mesmo producto.

Parece desnecessario aduzir novos argumentos para de-
monstrar que tal pretenção incide nos mesmos impedi-
mentos.

Dest'arte, o recurso nild merece provimento.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1934. — Francisco Anto-

-ido Coelho.

EXPEDIENTE
Expediente do Diretor Geral

Dia 21 de julho de 1934
Privilegia: de invenção

Manoel Homero Ribeiro (aperfeiçoamento no methodo de
beneficiar castanhas do Pará e apparelho para esse fim —
termo n. 12.501), — Deferido, de aocôrdo com o laudo
techaleo.

Dr. Nicoláo Maneio (um apparelho que tem por fim evi-
tar a myopia denominado "Salva-vista" — termo n. 12.280).
— Deferido, de accOrdo com os laudos technicos.

Williarh Mazzocco (novo systema de prender objectos a
parede por nado de buchas immoviveis — termo a. 12.820).
— Deferido, de accOrdo com os laudos technicos.

José ;Simões de Souza (machina para quebrar etoo ba-
fbassil denominada "Simões" — termo Il. 13.386). — Defe-
rido, de accórdo com os laudos technicos.

O. N. Meyer (ossucar aikvstalizado colorido e aromati-
zado com sabor de inicias fresca!"— termo n. 1.2.801). —
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial ea no-
vidade.

Transferencia de marca
João Maia & Comp., Ltda (n. 3.386, de iP34 trinafe-

rendia para o seu nome da marca "Aceita", registrada e,1)
o n. 35.402) . — Annote-se.

Prorogago de prazo
Mario Avaliar (n. 12.822, de 1934, junto ao j5.2.30, de

1933). — Deferido. Prosiga-se.
Dia 20

Registro de marca
Ceraraica São Caetano S. A. — B — classe 15 (termo

n. 28.063). — Registre-se.
Dia 16

Privilegio: de invenção
Eberhard Stehling (dispositivo ou chaminé modelo de-

nominado "Hydrothermico", destinado ao aquecimento de
agua por meio do aproveitamento de calorias desperdiçadas
pelas chaminés de fogões em geral (termo n. 4, de Minas
Gemes). — Rejeito o pedido nos termos do art. 43 do decreto
n. 16.264, de 1934 (transcripção n. (3.890).

André Marcolongo e Leopoldo Bobik (uma massa deno:-
minada "Vitrolito", para ser applicada como rebouço (termo
n. 3, do Rio Grande do Sul). — Rejeito o pedido nos termos
do art. 43, do decreto n. 16.204, de 123 (transcripção nu-

- mero 13.908).
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Eberhard Staing (um apparelho de acção mecanica, de-
nominado "Auto Pressão", upplicavel a automoveis e auto-
caminhGes, depptinado a comprimir, dentro de um reserva-
torio especial (termo n. 3, de Minas ¡Genes). — Rejeito
o pedido nos termos do art. 43, do decreto n. 16.264, de
1923 (transcripeão n. 13.880).

Garantia de prioridade

Sylvio Giachetta (novo processo para economixar gaze-
litia no accionamento dos motores a explosão systema Ideal
— termo n. 782, de São Paulo). — Rejeito o pedido, nos
termos do art. 43, do decreto n. 16.264, do 1934 (transcriollo
n. 13.917).

.1.0.••nn

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção
Dia 21 de julho de 1934

Exigencias
Jorge Schuler (12.400/34).— Apresente a 2 via do de-

senho.
C. Buschmann ( (12.757/34, Junto ao 13.075/31). — De-

volva-se, mediante recibo.
Diverso.

Wo/fgang Gutmann (12.615/34), D. T. D'Azevedo (12.756,
de 1934). — Junte-se •ao processo e encaminhe-se ao te-

Compagnie Française du Mono Service (12,607/34). —
Junte-se ao processo e volte ao technico.

Mardden C. Srnith (12.608/34). — Junte-se ao processo
e encaminhe-se ao technico.

Leroy L. Salfisberg (12.760/34). — Junte-se ao processo
e devolva-se ao technico.

Westinghouse Eletric & Manufaturing Company (12.825,
de 1934), Globo Machinery & Supply Company (12.826/34),
comprova0es de uso effectivo. — Deferido.

Josias Moura (12.815/34), José Ignaclo de Avellar Wer-
neck (12.846/34), Ricardo Alfaya Martiner (12.806/34),
Mamsen & llarris (12.828 a 12.834/34). — Expeçam-se guias.

RECURSO

Metallgesellschaft Aktiengesellscb.aft, com a petição nu-
mero 12.776, de 17-7-34, recorreu do despacho do director
geral que deferiu o pedido de privilegio de invenção, depo-
titado sob o n. 12.006, pelo Dr. Afranio do Amaral.

OPPOSIÇÃO

Pela petição n. 12.614/34, Jacob Glucksmann apresentou
opposieão ao pedido de privilegio de invenção depositado sob
o u. 13.721, por ,Alexandre Oschup.

uPIPIGAÇ 7Lo
E' convidada W. Keetman & Companhia (proc. 3.439,

de 1934), a comparecer a este Departamento afim de reti-
ficar por petição nos autos, o equivoco da inicial do seu
pedido.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS
Os requerentes de marcas abaixo mencionados, ou seus

procuradores, deverão comparecer á sede deste Departamento,
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
uspeotivos certificados, de nue trata o art. 108, letra b,

regulamento que baixou com o decreto n. 18.284, de 1923,
cumprindo essa exigencia dentro do prazo de trinta daí,
conforme dispõe o art. 1, letra d, do decreto n. 22.990,
de 1933.

A inobservancia desse prazo importará o archivamente,
definitivo dos processos, consoante estabelece o art. 8, do
citado decreto.

Nome do requerente — Marta — N. do termo
Martins Pinheiro & Comp. — Remes do Norte — 28.038.
Nilo Carvalho & Comp. Ltda. — Britania	 28.117.
Ceramica São Caetano S. A. — C C C—Z R — 29:285.,
Antoine Pernin	 Econom — 28.291.
Jair de Abranehes	 Resistente como o fio aéreo

28.338.

S/A Fabrica de Tecidos e Bordados Lapa — F. Ti . B.
— 28.421.

S/A Fabrica de Tecidos e Bordados Lapa — Fig. de Es-
partano — 28.422.

S/A Fabrica de Tecidos e Bordado. Lapa — F. F. B.
"Lapa" — 28.423.

Miguel Bruschini	 São Miguel — 28.424.
Mario Rlguetto — Loção Donabella — 28.427.
Mario Rigueto — Loção Donabella 	 28.428.
Companhia Ceramica Industrial de Osasoo — Rem

28.430.
Grillo, Paz & Comp. — Celeste — 28.483.
Ernst Walter Ervin StupalsCif	 Stulith — 28.434.
Coelho Barbosa * Comp. — Midonium	 28.437.
Franz Lasve Lowy — Cooperação — 28.438.
A. S. Campos & Comp. — A Paulieea — 28.440.
A. S. Campos & Comp. — A Paulicea — 28.441.
Dr. Raul Leite & Comp. — R. L. — 28.442.
Henry Clay & Bock & Co. Ltda. — La Flor de Ilenr3

Clay — 28.447.
José Ayres Pinto — Mercado de calcada — 28.450.
Pinto & Comp. — Caseina	 28.455.

José Bento Monteiro — Adega Ferraria — 28. 4mg -
Sotto Maior 84 Comp. — Yser — 28.458.

Julio Fabrini — Fabrini — 28.459.
Dr. Zey Bueno — Calgen	 28.480.

Dr. Miguel Salvador Sobrinho — BoIdopbyl — 28.4451.
Nolasco & Balderrama — Canygien 	 28.482.
Barros, Bollnagel & Comp. — Digerose — 28.477.
Antunes dos Santos & Comp. — Redulaquer — 28.502.
Companhia Taubaté Industrial — Morim official —

248.517.
Dr. Raul Leite di Comp. — Eunuram — 118.549.
A. S. Cortes & Comp. — Soda ultramarina — 28.520.
A. S. Cortes & Comp. — Frotil — 28.521.
Miguel Ethel — Ethel	 28.525.
Alfeo Luiz Baocell 	 'Taffia — 28.528.

Luis Lanziotti — Montanhesa — 28.548.
Z. Campos — Giçoends — 28.995. -
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' PRIMEMOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE .DEPOSITOS

Publicação feita de accOrdo com o art. 44 do Regula.
mento vigente (dec. n. 16.264, de 1923):

2.° Da data da publicação, de que trata o presente

artigo, começará. a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderfto apresentar suas opo-
sições ao Departamento Vacional da Propriedade Industrial
aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão da

patente requerida.-

Termo 13.958, de .18-7-34.

Werner Batunann	 Paris.

Pontos caracteristicos da ' invenolto de "Aperfeiçoamentos
noi dispositivos de .resfriamento dás armas a tiro rapido".

Aperfeiçoamentos introduzidos nos dispositivos do res-
friainento dos- canos das armas de tiro rapido que funcolonam
com auxilio de uma tiragem de ar creada em torno do cano pe-
los gazes da pólvoraa convenientemente distendidos préviamen-
te, aperfekoainentos que oomprehendem, essencialmente, os
pontos' seguintes: \

— A distensão . doagazes é . fraccionada, quer fazendo-se
com que asseri gazes atravessem diversas camarás suceessivas,
quer &mi C auxilio ' de ' unia °amara de distendo unica .dividi-
da em °amaras elementares por anteparas apropriadas.

2	 São utilizados diversos ejectores que Podem ser
gados ómente á ultima Camara Ou repartidos 'entre as diver-
sai tismarah .. atravessadas successivamente pelos gazes de as-.
eaPamento.

3 — Os gatis provenientes do escapamento do dispositi-
vo de funcdfonaMento automatioo da arma ião recuperados
para , melhorar. a circulada° ,de, ar. refrigerante, enviando-os
por extinplo para' tubeiras que desembocam nc, canaes de,cir-
oulação do ar.

4 — 11/4to interior da primeira camara de distensão e diante
da bocas do cano, está previsto Uradeflector tronconice, limi-
tando avolta dos gazes para o cano nos intervalios entre os
tiro.

5 — O ar refrigerante circula nos canses previstos na
magia de anneis enfiados 'uns depois dos . outros no cano da
arma-e da preferencia cOnstitUidos *de uma liga leve' e bem con-
duotora. de' calor corno seja alurninio addicionado. de um poued
de prata.

Nas . armas de cano movei os °anua de circulação do
ar são previstos -orn. uma Manga que fica em torno do cano
Movei, 00in um certo jogo pára lhe deixar liberdade de movi-
mentos; esse espaço fica, entretanto, cheio . de um material
boto conductot-do calor, em pó' ou em cavacos.

7 -- O conjUnCtO dos munes de circulação de ar da os-
.

mara de diatensan.e do ejector é fixado .sobre uma das peças
estacionarias da arma, por. exemplo, sobre o bloco da culatra.

8 — O cano penetra-nacamara de distensão fixa atraves-
sando um Iabyrintho:destinado a -11mitar;a fuga doi gazes no
espaço deixado para o jogo entre o cano e a Peça que leva os
canses de circulação do ar.-

Termo 13.959, de 197-34.

Antonio Jacob — São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo typo
de carteira para cigarros e semelhantes".

"Um novo typo de carteira de gaveta, para cigarros e
semelhantes, Caracterizado por dous apoios localizados nos
extremos cl0 fundo aberto da parte externa ou envolucro
que, com a gaveta, fôrma a carteira, e obtidos da ,propria
cartolina ou papelão de que é feita a dita parte externa, de
modo que, a parte inferior da gaveta, ao attingir os apoios,
não possa prosseguir no seu percurso, o que obriga o con-
sumidor a empurrar a gaveta para fóra, apenas pelo lado
de cima, substancialmente como descrito e exemplificado nos
desenhos juntos.

Termo 13.980, de 19 de julho de 1934. ;

Lacerda Irmãos Limitada — Estado de Minas Geraes.

Pontos caracteristicos da invenção de "um freio desti-
nado ,a applicação de medicamentos aos animam" ,(modelo
de utilidade).

1. Um freio destinado á applicação de medicamentos
aos animaes,, caracterizado em um tubo recto de ferro ou
Outro material, adaptando-se na sua metade um pequeno
tubo, fortnando dois angulos rectos, sendo o tubo mai& abtu-
rado além_da juncção com o menor adaptando-se ainda nos
extremos do referido tubo maior, provido de rosca, unta
barra de ferro ou outro material adequado curvado inn
fôrma . de U, formando na metade da porta horizontal um
aunei e nas extremidades dos braços, onde a referida barra
se apresentar raaia- larga, dois Prolongamentos ..perpendi-
cularea aos referidos braços.

2. Ura freio destinado á applicacão de medicamentos aos
animam como reivindicado em 1, em que as extremidades
dos braços da referida barra curvada em fôrma de U, pro-
vido direito, por meio de uma pequena porca, e no lado es-
querdo, por uma porca maior atarrachada e um funil, com
capacidade suficiente afim de evitar o derramamento do
liquido, a ingerir durante á applicação o qual fica em po-
sição perpendicular ao referido typo recto, estabelecendo
assim perfeita canalização do funil ao tubo pequeno, de
modo a despejar directamente na garganta do animal o li-
quido .a ingerir.

3. Um freio destinado á iypplicacão de medicamentos aos
animaes, como reivindicado em 1 e 2, em que as extremi-
dades dos -braços, que são ajustadas aos extremos do tubo
recto maior, apresentam prolongamentos nos quaes se adapta
uma barra de ferro ou outro material adequado, ourvano em.
fôrma de V, tendo um lado mais ou menos recto e outro
mais curvado, por meio de porcas com parafusos.

A. Um freio destinado á applicacilo de "mediramentof
aos anima" como 'reivindica:noa em 1, 2 e' 3, em que os

, braços da barra curvada em fôrma de U,. são providos de
fendas nas quaes se prendem as pontas de uma correia, tudo
euSstanciamente como aqui deacript0 e representado anilem



parede e.a refinação de mearas de agua morta.
Uma caixa espiral de 'accordo,com os ,pontos 1

earactenizada em que a linha média do esporão	 se aoha
entre as direeçôes extremas (Z1 Z2) das veloeidades . do .meio,
dirieeções• essas produzidas em differentes estados de opa-,
ração.

•di 

Uma caixa esPiral de accordo . com os , pontos 1 e' 2,
caracterizada em que os seus limites lateraes são formados
por euperficies parallelas em distancia da largura do es-
porão.

5. Uma caixa espiral de acoordo com os pontos 1 e 2,
caracterizada em que os seus limites lateraes são formadtia

	

por , superficie de rotaeão.	 ' • "
B. Uma caixa espiral de accerdo com -os : pontos i e 3,

caracterizada em que o esporão (8) é. formado por uma su-
perficie semelhante :a uma calhar, curvada ou dobrada, que
se •projecta na secc.ãe transversal cia• entrada.

7. Uma caixa espiral de accordo com os Pontos ,1 e 2,
racterizada em que a fôrma da caixa, determina . ao filets
médio do meio que percorre a caixa espiral, nãoedürenta
uma linha espiral plana como tambern uma linha espiral co-
mei" cre qualquer linhá:hlfcoida1, eylindriea ou.no-espaço.

Termo n. 13.968, de 21-7-34. ,
Wingfoot CorpOration — Wilinington —.Z. de Delierara,	 ,•

Z. : t. 'A.
Pontes earaeteristiCos da . invendO •de maperfeigiamente

no 'processo de .tratar aros*.,
. 1 — Um processo de tratamento de Mn artigo: inflava)

que cornpreliendi delimitar o artigo dentéo . do :um nego
aquecido e expandll-O no mesmo, , sendo eueceieivainede-
applieados agentes infladores"de differentas propriedades.

3 — Um processo de LOCardt) 00131 o PolitO
Os' agentes infladiores do " applieadOsi . em differeatas tampe-
Murai.

3	 Um precoce de aceemiln cern ore pontes 1-On 2, ene
que oi aisntes infla:doma do o vapor e o ar..

4 — Um processo de aceérde cem qualquer das , pentes
priebtfenteit em Me ' o artigo é -expandido por' um ' agente por
mala tempo que pele outro. -

5 — Um processo de seceordo com os pontos 3 a 4, am
que O artigo é expandido peie ar Por mais tempo dó •que

t: •k'Áwl	 'revoa - te ira
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Termo 13.961, de 20 de julho de 1934.	 rotor até a saida da caixa, e\itandu-se • , turbilh5es, suaraçAo

Dr, !Syllas Barro	 :São Paulo -.	 •
Pontos earaeteristieos , da invenção 'de "um dispcsitivvoi

para difusão de perfumes e desinfecção do ar".	 -
- 1,0 Um dispositivo para difusão . de :perfumes, e desin•

facção da ar, compreendende: um vaso .de vidre. COAI gargalo
relativamente largo; uma torcida, de , diametro adaptado ao'
diemetro interno 'cio gargalo e introduzida em; parte, atáavez.
deste gargalo, no vaso de vidro; um supporta metalieo. erie
fiadona parte da torcida que se salienta do gargalo; uma pas-
tilha, de, base de platina esponjosa, sustentada na parte su-
perior do supporta meta/leo; uma chaminé movei., para cobrir
toda a parte superior do dispositivo deado a pastilha eté
base, do gargalo para firmar, a chaminé;

20,- o dispositivo de acôrdo com e ponte. 1, trabalhando
com alcool commum para inflamar a torcida e' incandescer
a pastilha, apto para desinfectar o ar de qualquer sala desde
que ao alcool commum se addicione um desinfectante ade-.
quado, ou para perfumar a . mesma sala. desde que *O akool
conimum se addicione um perfume .apropriado, 'ou para exer.
eer as duas funeções ao mesmo tempo, quando o alcool com-.
mum seja misturado com o desinfectante . * o perfume que
convenha para o' caso;

3°, o dispositivo de accerdo com' os pontos . 1 e 2„ein,que
depoic de incandescida a pastilha,. se . :apega S,ehanirna pré-
viamente produzida na toraida, fazem:do-se então nesta paa-
tilha a .condensaeão, volatizaele e mistura cem osr das-gazes
que se desenvolvem no aleool eommurn, , misturado am.o des-
infectante ou com o perfume, 'existente no vaso de -vidro-e
em passagem pela torcida; 	 "

• 4•, um dispositivo par* difusa:" de. Parttime.* dealn- •
feceão "do ar, substancialmente como deseripto, com rafar:nela
aos desenhos.

' Termo 13.965, de 21-743.
Dr. lganfred Reiffenstein — Vierma
Pontos oaraoterietieos da ItiVenea0 de "Caixa espiral-pa-

ra . turbo maohinas especialmente para turbina hydraulleas
com regulação pelas pás do reter".

1. Uma caixa espiral completamente cheia -de'ineie, sem,
orgão director ou regulador,- para' turbina de-e:dada, VariaVel -
ds operado, caracterizada em que o meio neste caixa espiral
executa em differentes estados de operaoão um numero ritile-
rente de giros sob reunião, isenta de turbilhãee, das corroa-
tes . (y, y'), circulantes na caixa, com a corrente de entrada
(x), num seguimento continuo .das 680094 iransversses per-•

• oorridae pelo meio desde a. sua entrada na caixa até a
admissão realizada no rotor, evitando-se turbilhães, separa.-
cão da parede e a formaoão de cam aras de agua morta. .

• .2. Uma caixa espiral completamente cheia do meio, sem
órgão director ou regulador, para turbo-bombas de estado
~lavei de operado, caracterizado , em que; o meio nada
caixa espiral executa em differentes estados de operaçãoenm

, numero differente de giros sob separado, isenta de ,turhi--
lhães, da corrente de salda (x), das correntes (y, 5;') cir-
culantes na caixa, num seguimento continuo das ~dei
transversa:Ne peroorridas pelo meio a eomeear da sai da do

•
'6 — Um processo de acceodo cem quaesquer pontos pie-

..eadentes em que os agentes sãO adtetittides em nni suco cie
tratamento dentro do artigo inflavel.

" 7 — Um processo de tratamento de um artigo inflavel
que ooMprehende 'aubmetter todas as partes de artigo.
pressão : e calor , por um .periodO de tempo pree'leterrnine4
e depóts verificar o calor" interno' sem alliviar . a pressão
conaquanto continue o calor externo por um periode de terapto
mais 'longo.

8 — Um processev.do . tratamento de. um . artigo inflava]
que oomprehende . 'uh:negar todas as partes do " ,artigo
calor 'de vtileanizado e Pressão por um- parlado ' de'tempo
rdativaMente curto e então augmentar a preseão .; comi ' uniu

pelo vapor.
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 uautidade 'substancial 'e continuar o tratamento com a pressão
	augmentada por um penedo de tempo mais longo.	 •

. ,
9 —Um processo de tratamento de um artigo inflavel

que;	 -	 • .camprehenue submetter o artigo á pressão émquanto
aquecer tanto interna como externamente por um predeter-
minado perlado de tempo, e então, -verificar o calor interno

,emquanto continuar a pressão e calor externo por um periodo
,	 •	 ..•	 ,

-de tempo Mais longo.
10 — O processo de tratar um artigo inflavel que cora-

•prehende delimitar o artigo dentro de Mn 'molde, sUbnietter
o interior do artigo ao calor e pressão pela admissão" de
vapor no mesmo, aquecer o exterior 'do CSolde é substituir
o vapor no arti¡o, pelo ar quando continua aquecer o Molde
externo.
▪ .115.-J O processo ' de:a-0.061de 'corti'o Ponto 10; em que

i1O-'VapOr pelo 'ar •. é effectuada sem 'perda 'de
• '''" """ ' 1 '

12 — o práCesis-oi'deaCMO COM o' ponto 10 ou If;
o ar'eattl ..'n'Uma pressão •mais alta que o VaPOr. •

4-§	 processo de tratamento de um `M•tigo
deicripto COtii..refetzenole.'Coe'deierilies

• atonipanháni.--	 . - •

•asnerente'reivindica de • Cce6i.do Coin a ;Cd:nivele°
Internacional e o art. 38 . ,d5 -.11egkilarnento.. a gwk.,1.3...referè

4 -R- O'nnAgc: n. 48,2644. de: 19 'do. dezeMbro ie. 1923, a PriOridade
do correspondente pedido, depositado na -Reparti¡ko de pa-

Aes. , dos .E9ades Unidos ;da „ Amerlea,. ,etn .,26. de 'novembro
de 1933, sob n. 699.892. -	 "t•	 ••	 •	 .•

•-•'•"•	 -;•	 •	 .• -	 •• •-• • s	 *--.-•••-•	 •	 "
•:POICS 4NTERIQI1

s'rerni6-• 1-3.98.:1; de 2047-84.	 '	 "".	 •
eaPoIdti :Salleinnigsdn'aheinsou-e José Leal; da;

dó Pararia:	 • ' '	 ‘-i	 -

--"Põttacia tibrIctkristleas 'da invenção de "Uma -Tnachina- de
fazer café e para ouhroS fins denominada "Machiuw.regão

_	 .

Termo n. 13,439, de 7-10-33.
Reator Mazzeo	 Buenos Ayres.

- Pontos earacterlstices da , invenção de "Molde combinado
• para-a-fabricaeão de calçados vulcanizades em geral". (

Aperfeiçoamentos em molde para a fabricacão de calçados
vulcanizados caracterizados por uma cercadura cujas paredes,

uchanfradas de elado interno em- sentido divergente, servem
--para limitar .a penetração de -uma forma-solida ou elemento

semelhante-. envolta--no material recortado para a parte su-
- , perior•do-ealçado-e sua palmilha,:.regulando• assim a emie,s-
• inita.	borrachk pelo fato do Molde ser:provido

de calmes na base para escoamento' por pressão,. do'excesso
detsárrábba . vulcanIzavel; conforme especificados no . memo-

'	 itr'represerttedeCtor'desenhealuntor.

Termo 780, de it de ' fabo...de . 1934 (effectuado na Int..
pectoria , Regional do Estado i ' Sito '''i)an-.1-e) .1 •

Renriené,de Véo'— São Paulo.
,..pOntos ... careetériátices. 5'1.1 'InVeriçãO de 	 machina de

cortar tecidos em 'tira. s"..: • •'	 • •-•	 •	 •

1. Itma maChlus . de cortar cai. tiras, Caracterizada 'por
• unia Pluralidade . de, discos 'Oortantee, :rotativos; equidistantes

OU não, - "diepciatOs' sobre 'Uni eijO fiõrizontal : de' discos eases
contra 5.À qUaes 'O'condnzido 'O tecido a ser córtadó:

.2. Ume machiara cortar tecidOs em" tiras, - seérde
como o pOnto precedente, caracterizada por 'dois pares de
roias horlientaes, Verticalmente sobrepostas, senda o' dy.
lindro atiperior` de cada- par dotado de melas' ou Meios se-
melhantes 'due -o apresentem contra o inferierPara' o tini de
prender o tecido:'

3. • Uma: =Chi:Ui para certar tecidos em•-litts, nórd.

•com• os " Pontos' Preèedentes, caracterbada peto factó de ser
O par posterior 'ds rollos citados no Ponto 2" accionado por
meios' epropriadois, de féria ã puxar'-o tecido de encontro
ao viine dá discos, sendo .- ir par 'anterior salto e destinada

• ' apenas á:conservar ci"tecido esticadó, durante a soa passa-
' gem pelei discOS, entre os dois -pares de rolos, substancial-
-Mente como descriPto e, 'a 'Muro de exemplo demOnstrado
nefi desenheis 'é na amostra annexes.'

1 — Vn,a rilachbulde'fitiélr taTã' e-Pára .'nutros 4fints;4e-:
Fogo Regis" !* caracterizada por compre.-

r" -bender,"	-niachtiaa• para 'preparo
fusão de café ou uma , cafeteira proprieniente: , dite; ladeada

'pcir l'egãO-Pctiiii.fáérd'' e 'por 'dispbsitivils pára-eateriliza-
'Cai; de' ChicaraS e Colheres,' "oi qUaeS. 'sãO aqtlecidas inderien-
dentemente por meio dó resisteneias electricas dir'Por

ouirds' .meios: de' aquecimento adeqUadaS.
titia maChina de fazer cate e ' para outros , fins, de-

nominada "Machina Fogão Regis"' cama 'reivindicada 'em to
caracteriin'cla por -ter uma ' caldeira provida de uma valvula
de 'Ices vias pa;.ra'distribuição de agua. fervente pare' o coador

'r"."---afirn der sei feita a infusão de café, e terminada está opera-

vão e 'dite alula -fechada, Para dar salde par mitra via - dos
pores da caldeira que escapam por unia outra valvnlediss

posta convenientemente na referida caldeira,. evitaide4e as-
Sim e sue explosão; um nivel para conhecimento da gusa-
tida-de de agua no interior dia caldeira um termometro para
conhecimento -da temperatura, e um indicador de quantidades.	 .
de °bicaras de café •cOnSumidaa.

Para uma machina de fazér Café e para outros fins,
denominada "Machina Fogão Regis n, como reivindicada e.iii
1. e 2, em Combinaeão, um fogão com forno provido de porta
e ligado convenientemente- a caldeira da inachina de fazer
infusão de café, substancialmente como descripto para os fins
especificados.
• 4 — Para umá machina de fazer café e para outros 'fins,

denominada ``Macliina Fogão Regia", como reivindicada em
1, 2 e '3; 'em combinação Um esteriliiador para chi:é/aras -0` oa-
11-dyrf3s; dispoáto em um deposito ciam agua, mantendo-se por
esse 'Meio es ditos apparelhos asterilizadores cm "hanho - ma-
ria", e, tendo uma parte adequada para se ter uma chapa

'para Se deseauçar um Vaso com liquido, para mantel-o aque-

cido; e meios adequados para se 'retirar a ' agua do dito de-
PoSita,' tudo substancialmente para os • fins- especificados
Coine'rePreientede na' desenho anexo:

• .
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Termo n. 31.541, de 21-7-34
PARKE, DAVIS & COMP. — Capital Pederal

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de antirdo coro o art. 91 do Ra gulame..to vigente (doo. O. 16.264. ibb 1923).

Parágrafo entoo, Da data de publicava° começara • oorrer o ps•azo do 60 dias para o deferimento do pedido.
jhungáto Gee. premio poderto aprenentar Sua* Opostneee ae. Departamento Nacional da Propriedade lree

dustrfal amidos qa• as Jolgararo prejudicado. oora a CODZedSil0 do registro requerido,

Termo ti. 31.539, de 21-7-34
HAMMERMILL PAPER COMPANY Erie, Estado da Pemazyl-

vania, Estados Unidos da Amorico

PERGALOID
Classe 38 — Papel e papelão, sendo á prova de agua, insoluvel

na agua, lambem á. prova de graxa e á. prova de oleo.

Termo n. 91.540, de 21-7-34
PARKE, DAVIS & emir. — Capital Federal

Classe 3 — Preparado farmaoeutioo.
IINJema

Termo n. 31.543, de 21-7-34
ANTONIO AUGUSTO SOARES — Capital Federai

Classe 38.— Calçados

""rermo n. 31.544, de .21-7-34
CASTELLO & COMP. — Capital Federal

Classe 3 —;Preparado farnlaSeutico.

Termo n. 31.542, de 21-7-34
PULLMAN'-STANDARD CAR EXPORT CORPORATION ..-

Capital Federal

Classe 41 — Café erú. torrado e torrado e rniodo.

Termo n. 31.545, de 21-7-34
EMPREZA GRA° DE OURO — Estado do Rio

Classe 60 — Titulo de estabelecimento

Osga. 21 — Carros de passageiros, para estrada de ferro ele-
etrica e a vapor. carros de passageiros movidos a moto-
res á explosão, diesel, ou eleetrieo para estrada de ferro

omnibus.
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Classe 23 — Tecidos de algodão em peça (Renov:),	 Classe 60 — Titulo de e6tabeleemiento.

Termo n. 31.546, de 21-7-34

A. P. CARVALHO & COMP. — Maranhão

Termo n. 31.548, de 21-7-34
A. P. CARVALHO & COMP. -0- Maranhão

Classe 23 2- Tecidos de algodão em peca

Termo n: 31.547, de 21-7-34
A. P. CARVALHO & COAR. — maranhão

Classe 23 — Tecidos de algodão em peça (Renov.-':.

Termo n. 51.549, de 21-7-34
DEERE & COMPANY — Estados Unidos da Ai:pelica -

Classe 7 — Artigos oa classe. utenov.Y.

Termo n. 31.550, de 21-7-34
DEERE & COMPANY — Estados Unidos da Amenos

Classe 7 — Artigos da classe. (Renov.).

Termo n. 31.551, de 21-7-34
MCOLAU A. T. VITA — São Paulo

o
	  • • o

PHARMACIA E LABORATORIO
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•	 ** Phco NICOLAU A. T VITA s•a.
•• .	 S	 Paulo.. Ekaall
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Termo a. 31.555, de 21-7-34
Destillaria Riograndense de Petroleo Lim1tada — Uruguayara

Rio Grande do Sul

Termo n. 31.552, de 21-7-34
TETRA LIMITADA — São Paulo

ClaPse 16.— Tubo, postes. estacas..morões de concreta armado
ou não.

Termo o. 31.5;')3. de 1-7-3:1
• E. E. A. WUENSGHE — São Paulo

5E1 RIVAL
Classe 47 — Oleos de qualquer cancele, produetos de oleus

oombustiveis e outras substancias destinadas á 'ilumi-
nação, aquecimento, lubrificação ou oombustiveis.

Termo n. 31.558, de 21-7-34
Angelo Vendraroetto — Paraná

iDRI 1.
FFIBRICR DE BOLFICHH5

E ESISCOU T05.

• Fl. V E NDRAMETTO.,
CURO TI BR. 

iasse 60	 T p uly do estabelecimento

Termo n. 31.557, de 21-7-34
Arnaldo Moreira <54 Comp. — Balda

Classe 1 — Tintas e vernizes

Termo n. 31.554, de 21.7-31
JOSE' BERNARDO MINES — São Paulo.

Clame 42 — Vinhos. Daninha e outras bebidas aldoolioaa.

Termo n. 3t.58, de 21-7-34
João Baptista Castelli Junior — São Paulo .

Classe — Preparado pharmaceutieo
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Classe 48 -- Artigos da classe


